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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

ver entrado em liquidação a Caixa Mu-
tua de Pensões Vitalicias

'
 com sécio na

capital . do Estado de S. Paulo, conforme
consta do processo annexo ao officio
tla InSpectoria, de Seguros sob n. 264,
de 15 de maio findo, ao Ministerio da
Fazenda, resolve cassar o decreto nu-
mero 6.908, 'de 2 de abril de .1908, que
concedeu á referida sociedade autorida-'.
cão para funccionar na Republica e ap-
provou,' com altelrações, os, respeetivfm
estatutos.

Rio de Janeiro, 9 de junho de 1920.
90° da Independencia e 32° da Repu.

EprPAC10. PESSU.

Homero Baptista.

DECRETO N. 11.1Q0 — DE 22 DE AlAnço DE 1920

DEETWICAçÃo

A clausula XXVI, das que baixaram com o-
decreto n. 14.106, do 22 de março do 1920,
que concedo ao Estado do Matto Grosso auto.
rizaç-ío para a construcção, uso e goSo das
obras de melhoramento do porto filuvial de
Corumbá, deve ser lida dO srguinte modo, o
no como está publicada no Diario Official do
23 de maio de 1920:

cClausula XLVI. Logo que sejam iniciadas
as obras, o producto da taxa do 2 5;, ouro,
'sobre a importação pelo porto ora contra-
cta.do, terá como applicação especial o ser-
viço dos juros annuaes de 6 °J» sobre o capital
empregado nas referidas obras, devendo o
Estado requisitar, na ocessno opportuna, do
Ministerio da Viação e obras Publicas, as
providencias Item:nadas para a entrega das
respectivas importancias.

Se, 
'
depois de iniciada a explaraç;Zo do

parto, era qualquer extenslo tio cães, for ve-
rificado que a renda bruta total foi inferior
em determinado anuo a 0/60 do capital em-
pregado, deduzida a cómpetento amortização,
terá ain . !a, o Estado do Matto Grosso direito
a receber a parte neee,ssaria ,/para perfazer
'aquento resultado do producto da taxa do 2
ouro. sabre a importação arrecadada no re-
feri ia Ano no porto ora contractado, limi-
tada, porém, a responsabilidade da União ao
total do produeto dessa taxa • !e V./„, ouro, no
referido armo o no mesmo porto».

ola

MENSAGEM

Srs. 'membros do Congresso 'Nacional
— Tenho a honra de passar ás vossas
mãos a inclusa exposição de motivos
que • mo foi a'presentada pelo ministelo
da Viação e Obras . Publicas, sobro a ne-
cessidade ti conveniencia de Ser por vós
&pncedido • autorizaao para a abertura

deunt credito na 4 importanda • da
20:000$, para' a acquizição de . um ter-d-
reno em Jaearépaguá

'
 neces.sario aO

abastecimento de agua desta Capital.
Rio de Janeiro, 10 de junho de 1920,;

09°. da Independendia e 32° da Itepik,
Mica. •

• EPIT.kCIO PESSO.t.:

• EXPOSItao DE MOTIVOS

'Sr. Presidente tia Republica A R 6,
- partição tio Aguas e Obras Publicas
desta Capital está se utilizando, ha lon-
gos annos, para .0 abastecimento de Ja.,
carépaguá, de aguas que nascem e cor,
rem em um terreno com a área de,
110.839m2,80, pertencente a •partic0a,
res, naquella localidade.

A livre utilização desse terreno pelo.
respectivos proprietarios, importari:
em grave prejuizo para o referido abas-
tecimento, em virtude d.a diminuição e
polluição das aguaL Assim, o direetot'
ida Repartição de Aguas e Obras Publi,
cas informou a esto ministerio, em of-
ficio ri. 822, de 18 . de .setembro do autua
preximo findo, terem os proprietario9
pedido pelo terreno a .importnncia. de!

• 20:000$, ou sejam $171 por metro (lu-
tirado.

Estudada a proposta: o verificada ai
necessidade da acquisição e convenien-

• eia do • preço, levo, o facto ao vosso co,
nhee,imento, pedindo-vos, caso no vosso
alto juizo assim o entendaes, as nacos-
sarjas providencias, junto ao Congresso
Nacional, no sentido da concessão de uni
credito, na importaneia acima referidai
que para tanto se torna preciso.

Rio de Janeiro, 10 de junho de 1920.‘
• Pires do Bio,.

lçlinisterio da Viação e. Obras Publi,
eas — 1' secção — Directoria Geral dei
Contabilidade — Aviso m. 20 Rio de
Janeiro, 11 de junho de 1920.

Sr. 1° Secretario da Camara dos Srs.,
Deputados — Tenho a honra da passar,
As vossas mãos a inclusa mensagem do
Sr. Presidente da Republica, a noMPa-
latada da exposição do motivos que lho
foi apresentada por esto ministerio; so-
bre a necessidade e conveniencia de. Écr
concedida autorização para a. abertura
de um credito ria importando '
20:000$, nara a acquisição do um terra,
no em Jacarépagua, necessario ao abas,
tecimento de agua desta Capitar.

•Sande O fraternidade,-	 .rt
"..

fECIIETO° N. 14.213 — DE 9 DE JUNHO
DE 1920

¡Cassa o decreto n. 0.908, de 2 de. abril
do 1908, que concedeu á Caixa Mutua

• do Pensões Vitalicias, com séde na
• capital do S. Paulo, autorização para

funccionar na Republica e approvou,
com alterações, os' respectivos, e,sta-..
tyttOs	 ..	 .
O Presidente da Republica dos Esta,

ROs Unidos do Brasil, considerando ila-g



J.k11.1".0.) Ort'leT.AL dublo: do 'Pad'

,erio da Guerra

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

O Presidente da fle,publiaa dos Estado3
Unidos do Brasil:

Resolvo conceder a Manoel Pereira 111011132,
aposontadoria que pediu ao cargo do machi-
nista do Velasse da 4° divisão da Estrada do
Ferro Central do Brasil, 'do accórdo com o
art. 121, latira a e paragranho unieo
ladra b, da lei 11. 2.924, do 5 de janeiro de
1:WO, corno estaloolor,o_o art. 155 do reja-
nionto aaprova do pelo deCrodar-or.-#4.3-.---X9,
25 de dezembro de„,1019.

Rio•do Janeiro. 00 junho de 1910, 99' da
:nioçondoncia, o 32'. da Republica.

• EPITA010 Pdsoo;

.1, Pires-J.)1V'.

Ministerio da Justiça e
Negoeios Interiores

Por decretos de 9 do corrente Moz
Foi coueedida a Pedro do Freitas Gareioz a

ezoneroção. que podiu, do lagar do 20 sup-

cipio de Assis, na secaão de S. Paulo;

do noa federal, por tempo 31e quatro annos,

plante do substituto do juiz federal na muni-

Foram nomeados supplentos do Substituta_

 ": .ma da lei, a ajudantes do procurado:
da llopub/Laa:.

7,ECÇÃO Da. A11.120.13
• ilunielpio J.? Carce1lo3

.	 .
Sapudo supp/ento, Herculano da Sika.

Rosa.

Munieipio de Benjamim Constant

Segundo supplanta, Luiz do MenozoS Vieps,

ihiuieip dc Ponta flua

Segundo supplento, Antonio Hosanna
Eil

Xunieipio 'da Lahreo

Primeiro supplento, Francisao Thooplai4o,

Ilisnicipio de Manocapura

Segundo supplonte, Luiz Paulino Araujo.

Munir-dpio dc ãIottra

Primeiro supplonte, Elias Alves de INIa110.,,

Municipio de 5. Paido de Olirenp

Segundo supplonte, Mivandolino José Calaaa.

.11unicipio de Tcp

,Segundo suppleote, José Paulino Gome!,

socaXo DO cooni
JII!nicipio	 la1

45.ailundo supplento, J05.0 Baptista Carneiro.

atoodeioio de Saioar

Segundo anpplon'o, Francisco co Salicai Oo
oics Parente.

•51,-.C.10 D :") ?IA T:".7

L1C'.

srooÃo DA PARIA	 -

1' .w ;cipio (7,7 Cacuti

S'agunda sapplente, major Ia-cacifo Pood.

SECÇÃO DE S. PAULO

Municipio de Avahy

Primeiro ampalente, BouedIcto Antonio
Camargo:

Segundo sapplante, João Xavier do Men,
dona.;

Terceira supplonte, Manoel Piddrigues
Silva Siquefta:

Ajudanto cio paoeurador da Ropubliaa, jo5o
oraaan'adoo,

sorçÃo do PAII V`i

Junicipia de Lapa.

Primofto supplente, Joaquim Paula Illba3;
Ajudante do procnrador da Republica,

ss Santo Litta •

. tECTIFICAÇÃO

T fuin data de. 7 aio corrente moa, Orn cima
foram assignados, o consta do respectivo livro
do registro existente na SocrWaria de Estado,

• O deareto pelo qual se concedea ao Dr. Mil-
cales Mario de Sá Freira -a exoneraçilo, quo
pediu, do cargo de prefeito do Diatricto Fe-
deral, o o do nomeai-dito do Dr. Carlos Cesar
de Oliveira Sampaio para o dito cargo, o não
a data do 5, coito se acha publicado no DiaM
incita do 3 do mesmo mez.

Ministerio das Relações
Exteriores

Por decreto de O do corrente foi removido
da Legação ena Cuba para a Legaçâo na
Austria o Primeiro Secretario do Legação
Antonio José do Amaral alurtinho.

Ministerio da Fazenda
(') Por decretos do 3 do corrente moa foram

nomeados:

Para a Recebedoria: 	 •

Primeiros escripturarlos, os 0  Oscar do
Souza o Silva o Justino Antonio do Figueiredo;

Segundos escripturarios, o 3° da anealua re-
partição Adjabno Aguiar Alves Peren'a, o a.
do Thosouro Nacional, Froderizo de Fignoite-
do Noiva o o 30 da Alfaudega do Rio do Janei-
ro, Raul Carlos Darcanchy;

Terceiros escripturarios, 03 4" da mesma
repartiçao, Origenes Freire de Vasc.oncollos o
Armando Garotinho Sotto Maior o 4° escriptu-
yario, o 1° do Thesouro Nacional, 'fito Vieira
-13 [102011de. •

Para o Thosonro Nacional:

Quartos escripturarios, o 23 da Dalegacia fis-
cal em Modto Grosso, Mario Lobo de Abreu o
o auxiliar da Directoria do Estatistica do Mi-
niaterio da .aorieultura, ntonor Ribeiro Bor-
a-aos.

Pora 1. brio-coisa Naaional:
'foroeiro oseripturario„ o 4' ariaaipoirariorLy

0010Za0ia Fiscal do Pará. Mario do Brito
.0116cfc.

Para a Alfaudega de Natal:
Primeiro escripturariu, O2° dito Francisoo

Arthem o Coelho.
Por decreto de O do corrente foi exonerado,

a pedido, do toar de delegado fiscal da Dele-
gacia do S. Paulo, em commissao. o 1° med-.,

dlandonna do Livramento, Estado do Piá
ZINc,:i fie do Sul; Francisco Lin limos, para o Io-
dai". ?toa" esorijoturario da Doloo,acia °na
N o n oraes, e Aluiz'o Podo alioairo, do

esolarario desta para 2° diquella.

• Por docretos de O de jun

Foi declarado que a transforelicia (103 ca-
pitães Alnierio de Moura. do 20 esquadrão do

regimtnto do cavallaria diviSionaria (Troa
Corações) para o 4) do 9° regimento indepen-
dente (Jagnarão) o José Foorneiro Maciel da
Silva, deste .para aquello esquadrão o regi-
Mento, constante do decreto de 19 do maio
ultimo, não é a pedido, o •aim por conste-
niencia do serviço.

Foram classificados os daVitão3 Tancredo
Vieira da Cunha no 60 batalhão do caçadorao
(Goyaz). como ajudante, e Luciano Pedmira.
de Almeida na segunda companhia do 1rd•
batalhão do caçadores (Cuyabá).

Foram transferidos:
Na arma de infantaria o coronel Ernesto

Carlos Cesar, do 11° regimento-. (S. João XE/.
NI) para o quadro supplomentar da dita
arma ;

Na arma do engenharia, os ropitoes Theo-
philo Garrou Duarte. da "3a companhia do 5*

batalhão de engenharia (Curityba) para o
quadro suppleanentar da respectiva arma, O
Custodio dos Reis Principe Junior, deste qua-
dro para .o ordinario, sen10 clasacade
naquella companhia e batalho.

—Por outros da mesma data:
Foi concedida 'troca de corpos entro si,

con'ormo pediram, aos capitães Pedro Crysát
F'ordandes Brasil, da r companhia do 114
regimento do infantaria (Queluz), o Joaquifta
Tlaeopompo do Godoy Vasconee1103, da aba
companhia do 3° regimento da mesma arma
(Capital Federal).

Foram e.oncedidas lionraa do posto do
tenente-coronel do Exercito ao major rofo0
modo do mesmo Exercito Pedro Mariani Serra-
de acuai-do. com o disposto no art. 10 da le?
n. 3.080, do 8 de janeiro do 1015, incorpo-
rado á legislação em vigor pelo art. 64 da lei
n. 3.074, do 7 de janeiro de 1919, visto sde
professor vitalicio do Codegio -!ililitar de Bar-!
bacana.	 •

— Foram classificados: no 10 regimento:ido
artilharia montada (Capital Federal) o coro-
nel llayniiindo Pinto Seidl : no 40 regimento
de artilharia montada IN tfi) o tonento-coro-
nel Chrysantho Leito de Mirauda Sá Junior;
no quadro supplenaentar da respectiva arma
o touontc-coronel João Gomes Ribeiro Filho;
no 5° grupo do artilharia do montanha (Va-
/onça) o major Armando Mirrai Sergio Per.
reira ; no .11 grupo do 6° regimento do arti-
lhado montada (Cruz Alta) o major Antonio
Garoas Camiolia ; no /I graon ito ota rego.

4

Oavool'Ao	 Roproduz-se ,pOr ter sidà publicado com

• podido, o 2° escripturario da Atfandega do

pairari° do 'besouro Nacional, 1-espasiano
alagno de Carvalho Tourinho.

do — Por °atroa da. mesma data forala nome>
tio, o -.1° (iscripturado do Thesouro .Naeionot,
lanaol Madru ga, para o lagar do •alegatio

liaça ' d o -fheotiro Nacional em S. Paulo, mil
commisaao; o 20 (Oficial adua :oiro da Alfaio-Ioga
•.0 Pelotas, Estado do Rio Grande do Sul, Ray-
mundo Gadeloa As-ooroadio, para o lugar do
2° o'scripturario da n3esiria alçam log,a; o, a

'1
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Directoria Grzal de Saude Publica:

'Expediente á 10 de junho de 1920
Communicou-so ao insaoctor de sando do

porto aa S. Salvador, Es'ado da Bahia, que o
Tribunal do Contas negou o registro da dos-
pata, no total de 2:030567, destinada ao
pacamonto dos funecionarios daquella inspe-
ctaria que ()ocuparam cargos, em substituirão.°•aos offectivos, eia 1910 (4.866).

— Hastituiu-se ao Sr. ministro, a folha que
acompanhou o aviso n. 2.b70, do 8 do cor-
rentio mu (1.858).

' —Solicitaram-se providencias:
Ao dirertor geral de Hygiona e Assistencia

Publica Municipal, no sentido de sereno AR mi-
na los por aquella reparticão, 20 caixas con-

• telido bacalhau deteriorado. consignadas á
Nippon Doeeki C'abushiki. com a marca N. S.
li., que se acham arrnazem n. 4, do Cães
6o Porto (1.868), e noventa o seta engradados
conte/elo alhos. marca A P P chegados polo
va oor	 Glen, em feverexo 'pronta°

,pa.ssado (1.869);
AO director geral de Contabilidade (lesto.

rainiste• io afim do ger entrega() lia Memora-,.
ria geral do Thesouro Nacional, como desneza
comprovada, ao conductor do serviço inte-
aino la SACçãO eri geahsria, Angelo Nora-
nha %rata, a quantia de 3;5335. para etre-
calar no Lazareto da Ilha Grande, o pa ga-
mento 'o r	 na.4 o ris do atamos • Laia-
reto a .:...te o moa da nista ja. salmo tirada

meato de artilharia montada (som atractivo)
f: O maior Carlos Lindolpho Paes de Figurar/aio:

no 5° grupo de obuses (sem effactivo) o maior
loa° José Ferreira de Britto : no 5° grupo de
artilharia de costa (sem atractivo) o impor
llaymundo Borges ; na ia bateria do 5° val-
imento de aralioaria montada (S. Gabri al) o
capitão Alvaro Ribeiro Saldanha ; na 6a pate-
ala do 70 regimento do artdharia montada
(sem &lectivo) o capitão Murillo Meyreae3
Alvos e no quadro supplomentar da respectiva
titama o capitão Eugenio augusto Terral.

Foi privado do respectivo posto, da acatitai°
- Com n art. 66 § 1° da lei n. 602, de 19 de

setembro de 1850,o capstio da antiga Guarda
Nacional Elysio Roma° de Souza Gama, visto
ter sido condemnado por sentença passa ia
em julgado, á pena de dons amuos e quatro
fanes de prisão simples e de suspensão de
emprego por tros aunos.

'— Foi mandado agregar ao quadro a que
aarteuee o 2° tenente pharmacoutico Francis-
co Pereira do Almeida Sobrão. visto excedoe
do dito quadro com a reverso á 1° classe do

' Exercito do 2° tenente pharrnaceutleo Natal-
Dondas do Aqóino Torres.

• —Foi nomeado ajudante da Pacola Militar
o capitão da arma de eavallaria Armando de
raiva Chaves.	 -

—Foi reformado o 4 0. sargento aWaivistao
octavinno Pereira de Afana), do t° regimento
de *nanaria montada, quanto ao tern() de

• (servia°, do accórdo dom o art. 10 da lei nu-
mero 2.556, de 25 de setembros do Ora, e,
quanto a vencimentos, nos termos do art. 13

•'extensivo ás praças pelo 'art. 27 da de nu-
' Mero 2.290, do 1:4 do dezambro de 1910, visto
montar mais do 20 atines de serviço.

ra- Foram transferidos:
Para o Exercito do 2,° linha, sendo clagifis

Carlos no quadro supalomantar da arma do
infautaria, visto preencham) as eonoições
exigirias pelo decroto a. 13. a10, do 29 rio
mato do 4918; os seguintes oniciaes da antiga
Guarda Nacional: coronel José dos Saatas
Araujo, major Joviniano de Azedado Mello o
eaoitáo Prosaico Pires.

Sa arma de artilharia: do 1° regimento do
artilharia montada (Capital Federal) para Co
ti• (Cruz Alta) o coronel Alfredo Teixeira se-
vero ; do quadro supplernentar para o ardi-
cario scudo classificado no 5° grupo de obuses
(sem effectivo) o tenente- coranel Plarniro da
Silva Souto; do 4° grupoale obuzes (som ofre-
!ativo) para o quadro sumo/emantar o tenente-
Coronel Francisco Plarnos do Andrade Nev.os;
dto regimanto do artilharia montada (al(1)
para o 4" grupo do obuzes (sem olfactivo)
atenente-coronel Nicoláo Antonio da alva;
do 50 grupo do artilharia montada (Valença)
vara o quadro supplemontar o maior Jorto
Evangelista do Souza Vianna; do quadro sup.
piementar para o ordina rio, sendo classilica.-
do na 4° bateria de cosia (Fortaleza da Lago)
o capitão lias Gomes Pimentel e dessa bato-
aia para avalie quadro o capitão Carlos C.
Ulto do Abrou.

•
rnIllillein~~1111••n•n,	

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e
Negooios Interiores

Directoria da Justiça'

Por portl ria de 10 do corrente moa:
Foi nortioado Henrique Cesar para' O togar

de escrre ente jorainonta,do do sersentaario
fritor' lo Ia° odiei° do- taheilião de notas
dosa C.pital.

Remetteram-se:
- Ao director geral do Contabilidade deste

ministorio, os podidos ris. 111, 118. 11.9. 420
e 124, de fornecimentos feitos a esta directo-
ria geral, para os antamovels «Ford», rela-
tivos á segunda quinzena do 'noz de maio pra-
alma passado (1.860); as terceiras vias dos
pedi-los as. 11. 12, 13, 14, 15, 46. 17 e 18,
de fornecimentos feitos ao Lazareto da Ilha
Grande, relativos á segunda quinzena do ima
do maio proxiato passado (1.861); a folha na
importancia de 1:790a, para pagamento dna
serventes admittidos na hospedaria de ira-
migrantes na Ilha das Flores, para attander
ao serviço do isolamento dos passageiros de
torreira classe, procedentes de portos iufee-
cionados do epidemias, relativa ao ales de
maio proximo findo (4.8a3) o a folha ua lin-
portancia de 1:2408, para pagamento do pes-
soal em commissão na hospedaria do Mirai-
grantes na Ilha das Flores, relativa ao moa
de maio proxirno passado (1.804);

Ao director geral da Despesa Publica, o re-
querimento era que diversos funccionarios
desta repartiçao, pedem rapaganieuto, a que
se julgam com direito, das permotagens de
que trata a lei n. 3.990, de Janeiro proxi/xio
passado (1.850);

Ao promotor da 2' Vara, em Beilo flori-
Mate, as cópias dos laudos do inspeção do
saudo, a que foi submettidoa para os atreitos
de aposetitadoria, o Sr. Syduey Augusto -M-
olho (1.865);

Ao director da Estrada de Ferro Central do
Brasil. os laudos do inspecção de saude de
José . Eparninondes Pires Ferreira o João Re-
gina Maria:

Ao director gorai 'da Imprensa Nacional, o
de Diogo Alves da aosta:

Ao director coral do Expio/diante; do Minis-
tro da Viaçâo o Obras Publicas, os de Gana
Homem de oliveira Roxo o Gabriel Ramos da
Silva;

Ao chefe do Policia do Distrioto Federal, os
de Manoel Pacheco do Amaral, Gaspar da
Oliveira Ramos e João do Avaliar Rezende;

Ao director geral dos Tele,graphos, os de
Leoual Barbosa o Fernando Padolha •

Ao secretario da Seeretar;a do 'Estado da.
Guerra, °aio Fernando José Alvos;
• Ao administrador dos Correios do Estado ria
Rio de Janeiro, o do Rato Ribeiro de Maga-.

• lhacs.

Regou aimenfos despadrados

3° districto:
Faancelino Cunha (2.399). — Curti fiq ne-sea

4" districto:
José da ^Silva Quintas (2.342).—Certifique-se.
Sobasti ao El.  Serpa (2.3g I ) . —Cor a ilq ue-sea
h. Bastas (2.r9).—Deferido.

5° districto:	 •
&dia C. Campas (2.143). — Deferido, nOs

termos das inforrnaçOes.
ti° districto:

José Loco v iz (2.3 8). —Deferida.
• Josapnitia Tavares Caldeira (2.105).—Cera
tifique-se.

8" distrieto:
Maria de C. Vasconcellos (2.302). — Ser5.0

concedidos 90 dias.
A Sociedade A. A Propriedade (2.360). —

. Deferiara
Luiz M. da Fonseca (2.372).—Cartifiqua-se.

9° distriato:
Manosi',18, Silva Bastos (2.366).—Não páde

5.2r attundi.lo.
Antonio E. Duarte (2.3G5).—Será relevada

-a multa se a intimação estiver cumprida
dentro de 30 dias.

Palmeira Cdsta & Comp. (2.411)•.—Requeira
ao chefe do Sorvia° de' Paophylaxia Rural.

Manoel Pinto & Comp. (2.404.). — Certas
firsaraso.•
•• tt 4 toei Pinto da, Silva (2.403). —Certia.,

que-se.

•—Foranaaoncediaas as seguintça lieefleas,
para traUimento de sande

De aVdias, em prorogaçao, ao guarda civil
de 2a4sse da Policia do District° Federal
Pasa%oalino Leporace

De 180 dias, ao guarda civil da 2 1 classe da
. Mesma policia Antonio Raymuudo da Mona'

De 90 dias, em prorogaçao, ao soldaao da
B-'aada Policial do District° Federal . Octavio
Rioeiro.	 •

•
expediente de 10 de junho de 1920

Declarou-se ao director da Casa do Corres
aça() do Districto Federal, em referencia ao
°filai° n. 232, de 29 de maio findo, que, nesta
data, foram expedidas as necessarias ordoas
para que sejam novamente recolhidos ao nos.
pital Nacional de Alienados os sentenciados
Frederico Luiz da Silva, Santiago Bandeira e
Manoel dos Santos.—Expediram-so ESSM or-
dens ao director geral da Assiatoncia a Alie.,
nados.

Requerimentos despachados
hyme Leal Sardinha, pr000nde-se a prestar

serviços de dentista, gratuitamente, á Bri-
gada Policial. — Não tom lagar o que re-
quer:

Edmundo Araujo Libero, fiscal da Guarda
Civll, pedindo sois mezes de licença, n os ter-
mos do art. 19 do decreto n..4.061, do 16 da -
janeiro deste armo. — ção tem lagar o mio
requer, á vaia da deficiencia da verba para
att ider á despem com a sabstituição.

António Victor do Carvalho o Souza, guar-
da civil do 2° classe, peainirra pensão do que
trata a lei n. 3.60a, do 11 do dezembro de
1918. — Indeferido, á sasta do disposjo no
ara: 114, • paraaeapho nnico, do decreto nu-
mero 13.878, do 14 do novembro do 1919.

RIPEDIENTX DO - Ba. OillEáT011 GERAL.
Dia lê de junho de 1920

Rornetteiaa saojuiz da 64 Protoria eivai do
Districto Foderal, para os fins canvenientes,
a portaria que nomeei relia Nanes-da Costa

' para o lesar de escrevente juramentado do
serventuar'o vitalicio do 1° oflicio de escrivão
da mesma protraia,



10° districto:
Casimiro Ferreira da Silva (2.308).-SerãO

cone didos 30 dias.
Expediente:

• Claudio Ferreira dos Santos (2.387).-De-
ferido.

Claudio Ferreira dos Santos (2.388).-Cer-
tifique-se.

Olymplo M. da Silva (2.373).-Certifique-se.
Roberto M. Saltes (2.426).-Certifique-se.

Policia Sanitaria do Porto.
Eine Killoenen (43).-Deferido por equidade,

diaillnINNIMINal•n•n••nnn

Ministerio das Relações
Exteriores •

Ministerio da Fazenda
Ministerio da Fazenda - Circular ia. 17 .-

1110 de Janeiro, 11 de junho de 1020.
Na conformidade do que ficou rescevido no

!processo junto ao officio da Casa da Moeda
sob-o n. 1.192, do 20 do maio proximo flue,,
declaro aos Srs. chbfos das repartiçOaa subor-
dinadas a este rninisterio, para seu conheci-
mento e fins convenientes, que os selos para
a cobrança do imposto de consumo sobre Iam-
padas eleetricas, das taxas de 50, 100, 200,
300 e 500 réis, toem a fórma rectangular o
medem 0,022 de altura por 0,014 de largura,

'sendo seus principaos característicos os se-
guintes:	 3

Nk parto superior le-se a palavra «Brasil»
em fundo branco a sob esta 1O-se «Consumo»,

— em louras brancas.
Ligando estas duas palavras em suas extra-

roHades, oxidem dons pequenos ornatos que
se recurvam para baixo. seguindo-se aos mes-

inos uma série de pequenos circulos brancos
Cm sentido vertical que terminam nas 'extre-
midades do unia placa curva que occupa toda
a largura do sello e orvie se Icem, em louras
brancas, as palavras «Imposto de Larripada-oo

Sob essa placa e já nalase do solto estão
as palavras : «Feitas no Estran geiro» ou
«Feitas no Brasil», quando destinados á sena-
gero de producto nacional, ladeadas por dous
pequenos ornatos que se recurvam para'
ema.

No centro do sello, existe um circulo onde
co acham os algarismos do valor em fundo
1iranco, tendo em cima e em baixo a palavra
elleisa em lettras brancas e o espaço existen-
te entre esse circulo o o que o limita, sãO
cheios de pequenosoarabescos formando can-
tos.-Homero Baptista.

1~2 %Modo -12-
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Por portaria do 1 do corrente mez, foram
concedidas ao Primeiro Secretario da Lega-
ção em Lima as férias extraordinarias de sete
meses, de ambulo 'com o disposto rio art. 41
e seus §§ do decreto ir. 11.057, do 11 'do
fevereiro do 1020.

itequerimentos despachados

Dia 10 do junho de 1.921e

lUliton Weguilin Vieira. -o- Não é possivel
a transferoncia, além de oUtroa motivos, pela
prohibição constante do art. 1° a 90 do Re-
gimento dos Concursos, datado do 12 do
março de 1920. Concedo uma licença de 90
dias, a contar da expiração do prazo legal
para o supplicante roasssumir o exercicio do
seu posto, sem vencimentos o para tratar de
negocio de sou interesse.

tpnnnnn••ãoiãwriám3

Por acto de 8 do corrente, foi declarado
em opalina, que o esrxivão da Collactoria,	 -

das Rendas eedoraes em Arassuahy, listado
de Minas Gemes, nomeado por titulo de 22 do
dozetubro do anuo passado, chama-se Gustavo
Ferreira Lopes Filho. e não Gustavo Lopos
Filho, conforme consta do alba:lido titulo.

Por acto de 11. declarou-se, igualmente,
em apostilla feita no respectivo titulo, que o
escrivão da Colleutoria das Rendas Federaès
ora Rezende Costa, Estado de Minas Gera,es,
chama se Atayde de Rezende Mala e nao como
foi publicado.

-Por portaria de 10 du corrente foi conce-
dida licença para vender estampilhas do seno
adhesivo a Alberto José de Medeiros, estabo.:
tecido á rua 15 do novembro n. 171, em Po-.
tropelia, nos termos do art. 28 do regulamen-
to annexo ao decreto n. 3.564, de 22 de
lancho) do 1900 e da circular ri. 3, de 19 do
janeiro do 1064.

-Por outras da mesma data foram conce-
didas as seguintes licenças: de um anuo, nos
termos do art. 19 do decreto u. 4.061, do
16 do janeiro ultimo: ao agente fiscal dos
impostos de consumo na Capital do Estado do
Sergipe Theodoro de Andrade Certa; ao pri-
meiro escripturario do Thesouro Nacional,
America Parreira do Almeida e ao primeiro
eseripturario da slfandega de Maceió, Alagoas,
Ernesto Eduardo da Costa Palmeira.

-Por titulo tombem de 10 do corrente foi
declarado sem effeito, a pedido, o titulo de
29 do abril ultimo, que nomeou Samuel
Sampaio para o logar de despachante adua-
neiro da Alfandega de Santos, Estado de São
Paulo. •

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

ExPnntrNTE no eu. II1NIRTI10

ReqleriMeitto despachado
Miguel Gerson Tavares, 2° Oleial addido da

Secretaria de Estado 'do Ministerio da Agri-
gricultura, Industrio e Numerei°, pedindo -
seu aproveitamento em cargo equivalente na
Recebedoria do Districto Federal.- Aguardo
orportunida,de neste ou em outro ministerio.
No pro/iinento dos novos carros, fo sam apro-
veitados muitos empreoados addidos e a lei
não estabeleceu preferoncia entro os referidos
empregados.

eldditamento ao do dia 10 de junho de 1920
Sr. ministro da Justiça o Negocias In-

(-dores:
N. 39 - Transmittindo o iucluso processo

a que se acha anexo o requerimento em que
o juiz municipal do Primeiro termo da co-
marca do Sentia Madureira, no Territorio do
Acro, Dr Antonio Cesario de Faria Aliem
Filho, solicita que sejam considerados legaes
oa pao imotos que l'us foram feitos pela Dele-
gacia Fiscal no Amazonas, no parido de 11 de
maio a 11 de novembro de 1919, em que es-
teve licenciado, rogo a V. Ex. se digne do

• emit t ir parecer a respeito.
Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-

, vada estima e mui distincta consideração. •
- Sr. ministro da Viação e Obras Pu-

blica:
N. 236 -Em resposta ao aviso desse minis-

terio n. 127, do 23 de abril ultimo, em que
V. Ex. solicita que a Directoria Geral dos
Correios seja informada da untrega, sempre
,que tal sé verificar do qualquer fio neta pres-
tada poios exactoroa da Fazen Ta Publi^a e
depoAtada no Tb gsouro Nacional, tenho a

, honro de cornmunicar a V. Ex. que satã
attendido o seu _pedido.

Reitor() a V. Ex. os protestos de elevada
estima e distincta consideração.

N. 237-Devolvendo o incluso processo a
osme,se acha annexo o aviso .esse ministerio
ri. 1.375, de 9 do -abril ultimo. relativo ao

pagamento, por oxaiticios findos, 5 Uai&
Albuquerque & Comp., da quantia de 22n1,
proveniente de passagens concedidas á Repar-
tiçào Geral dos Telegraphoil, em 1917, rogo a
V. Ex. se digne de providenciar afim de quo
seja satisfeita a exigencia do parecer da DO-
rectoria da Daspeza Publica, exarado tio
wasmf. processo.,

Reitero a V. Ex. os meus protestos de &ela.
vada estima o mui distineta consideração.

N. 238-Devolvendo o inclu so processo re-
lativo .ao pagamento, por exercidos findoS,

' ao guarda do a omino fa F.strocla de Ferro
Coi tral do B .aol Joio Domingos Leite Bastos,
da quantia d 1 :05s $400, proN '31,iente da gra-
tifl addicio .ai que deixou de receber
nos annoa de 1912 a i9 . 6 tenho a honrado
comi onicar a V. Ex.. «ara o» devidos effoitos,
que o Tribunal de Contas aaeundo declarout
seu presidente em officio n. 4.0r, de 12 do
maio peoximo findo, res lvou em sessão do
dia 7 do mesmo mez 'AP" za.• registro á des..
peza por ter sido a moam' ordenada em ira.
portancia maior do que a devida.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima o mui distincta considera ao.

N. 239-Devolvendo o incluso processo rez
meneio ao Thesouro Nacional com a aviso
desse ministerio n. 3.988, de 22 de dezembro
de 1919, relativo ao nagamento. por ~Meios
finios, ao machinista da Estrada de Ferro
Central do Prasil Manoel Rodrigues FprrAira,
da quantia de 150$. proveniente da era-
tificação que lhe foi concedida no anno do
19,17. como premio por onamia de como
bustivd, tenho a honra de communtrar a
V. Ex., para os devidos effeitos, que o Th-

*bunal de Contas. segundo declarou seu presi-
dente. em officio n 1.064de 15 de ma*
proximo findo, resolveu radasar rog stro á.
despeza de que trata, por não estar devio
damento classificada a folha junta ao mesmo
processo.

Iloitero a V. Ex. os meus protestos de elo.,
vaia cstinIen mui distincta consideração.

EXPEDIENTE DO 811. DIRECTOR
Dia 11 de junho de 1920

Sr. inspector da Alfandega do Rio de há
neiro

N. 314 Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o pl. Iam° encaminhai-10 á Directoria da Re-
ceita Publica com o vosso officio n. 8 s7. de
22 de setembro de 1919. relativo ao recurso
intorposto pela Com pa . ihia Commercio e Nave.
gaçào do acto dessa iuspectoria que the imnoz

,multa* do direitos em dobro pela verificaçan.d0
chapas de aço para vapores, submettidaa a des.
pacho pela nota de importação n. 5.420, de 16
de agosto de 1918. e mie a recorrente entendo
estar sujeita á malhação de taxa, nos termos
do art. 20

'
 atines II, da lei n. 2.524, de 31 de

dezembro de 1911, resolveu, por despacho de
4 de junho do corrente, proferido em miolo
do Conselho de Faxen de ama:iodo co n o
pare(.2r do mesmo conselho, dar provimant0
ao alludido recurso para o fim de relevar a
multa imposta, devendo ser completa , o, com
revalidação, o sello da petição de fia. 8 a 9„

N. 315 - Communico-vos, pe os fios corto
venientes. que o Sr. ministro, ten 'o presente
o processo encaminha lo á Dl' Jetoria da Re-
ceita Publica com o vosso officio n. *)62, d8
22 ie maço, de que trata o de n. 311. do
7 do abil. ambos de 1919, relativo ao remoo
interposto por J. Bainho et Comp. do Roto
dessa inopectoria mandando considerar como
azotato de potassio commerc i almente puro, da
taxa de 400 réis por kilo, do art. 268 da Tarifa,.
a mercadoria subrnettida a despacho pela nota
de importação n. 5.331, de 21 de setembro
de 1918, como salitre da taxa de $050 por kilo,
do citado art. 26R " soe on. ror despacho de
4 de junho do corta roo proforido em sessão
do Conselho de Faz ala, do aedirdo com
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parecer do mesmo conselho, negar provimento
ao aludido recurso.

.N. 346 - Communico-vos, para os devid03
fins, que. o Sr. ministro, tendo presente o
proc.eoso encaminhado á Directoria da Receita

. Publica com o voamo officio ri. 381, de 30 do
outubro de 4948. de que trata o do n. 902, do
30 de outubro de 1919, relativo ao recurso
interposto pela Auto Geral Companhia Com-
naercial e Marition, do acto dessa inspectoria
mandando cobrar sobre 6953350 os direitos
das velas para motores, subinettidas a des-
pacho pela nota de imporiação n. 4.497, de
17 de Julho do 1918. cujos direitos foram cal-
culados soba° o valor do 252$, resolveu, por
despacho de do junho corronto, proferido

•em sessão do Conselho de Fazenoa, de oco& lo
Com o parecer do mesmo conselho, negar
provimento ao aludido recurso.

a-- Sr. director da Recebedoria do District°
Federal :

N. 96 - Tendo o delegado fiscal na Bahia,
Si'. Bonefficto Ribeiro, em telegrama% de

• 7 do vigente, comniunicado haver, na mesma
•data, tomado posse do logar de 3° escripturario
dessa recebedoria, cargo para o qual foi no-
meado por decreto. de 3 deste • tnez, cabe-me
dar-vos conhocimonto da aludida communi-
caçao. para os devidos effeitos.

N. 97-Communico-voa, para ps fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo devolvido á Directoria da „Receita
Publica com o vosso officio n. 372, do 18 de
Outubro, de que trata o de n. 414, do 22 de

. novembro, ambos do anno passado, em que
J. Machado da Motta & Comp. estabelecidos

rua Bened:cto a. 237, nesta Capi-
tal, pedem relodoção da malta que lhes ni
imposta por eelaarepartição, por não terem
pago o regiondo de sou estabelecimento no
prazo regulamentar, resolveu, por despacho
de 4 do juaho corrente, proferilo em sução
do Conselho de Fazenia, de aceerdo com O
parecer do mesmo cono,e.lho, dcforir o Colido
pedido tão sbruonte guardo ao exercicio de
9918, para o fim de ser cobrada a multa na
razoo do 50 % o chamar anelação dessa Rece-
bedoria para o facto da casa commercial ter
funecionado cm 3918 sem o pagamento do
registro. o que denota no ter sido fisdalizada
pelo respectivo agente Escol.

N. 98-Communico-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o vosso officio n. 365, de 11 de
Outubro do 1919, em que Antonio Pereira,
estabelecido á avenida Mem de Sá n. 134,
nesta Capital, pede dispensa da revalidaçao do
solto do documento de 1/s. 3, imposta por essa
Recebedoria, resolveu, por despacho de 4 do
junho corrente, proferido em sessão do Conse-
lho de Fazenda, do accôrdo coei n • parecer do
Mesmo conselho, dispensar a revalidação soli-
citada.

N. 99 - Comnaunico-vos. para 03 fins con-
venientes, que o Sr. ministro t tendo presente
o processo encaminhado á Directoria da Re-
ceita Publica com o vosso oficio n.264,de 12 de
agosto de 1919, em que sabnaetteis á aprecia-
ção do Thosouro a certidão passada polo es-
crivão da 1° Vara Civel desta Capital, Bar-
Dots Jantes, que, recebendo sem selo a peti-
ção de fl. 2, e não providenciando para sua
Cobrança, com revalidação, infringiu o dis-
posto no art. t5, § 4° do regulamento aunexo
ao decreto n. 3.564, de 22 de janeiro do 4900,
resolveu, por despacho de 4 de junho cor-
rente, proferido em sessão do Conselho do
Fazenda, de &cobra.° com o parecer do mesmo
conselho, relevar a multa imposto, obscr-
vando-se que loo Se regular a acceitação da.
petição por porre do escrivão som o pagas
Mento do sollo espeutivo..

- Sr, delogado incei no kmazonas rr. 77 - Reimatro voi, vara, os tias como-
montes, a Inclusa portaria de 29 de maio pro-
Mino findo rtoncedendo seis mezes do licença_

ao guarda da Agencia Aduaneira do lirazil
em Coblja, na Bolivia, Carlos de Albuquerque
Souza, a quem se refere o vosso officio n. 76,
de 22 de abril ultimo.

N. 78-Rometto-vos, para os dovidos fts,
a inclusa portaria de 29 de maio proximo
findo, concedendo seis mezes do Reoiça ao
remador da mesa de rendas do Alto Puras
e Senna Madoreira, no Territorio dO Acre,
Francisco Rento'do Monte, a quem se refere o
vosso officio n. 75, de 19 do abril ultimo.

N. 79 -Remetto-ves. para os fins conveni-
entes, o incluso decreto de 7 do corrente mez,
nomeando o 19 oscripturario da Alfandega da
Parnalayba, no Estado de Piauhy, Alipio da
Silvo Nogueira, para o logar do 2° dito dessa
delegacia.

N. 8O-Coomannico-nes, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
pedido feito pelo 2,0 eacripturario dessa dele-
gacia, Argonairo Angusto de Araujo Jorge, re-
solveu, por despacho do bontem, prorogar por
60 dias o prazo dentro do qual deverá aquele
funccionario apresentar-se á repartição a que
pertence.

- Sr. delegado fiscal na Dahla:
N. 9t-Remetto-vos. para os devidos afei-

tos, a inclusa portaria de 2 do corrente mm,
concedendo um acne de Itccoça com venci-
mento • ao 2° escriptarario dessa delegacia,
Roberto Auitosto de Mendonça, a tinem se ro-
fero o vosso oficio n. 20, de 26 de fevereiro
do corrente a nno.

Sr. collector das Rendas Federaos do
Vassouras, Estado do tilo de Janeiro.

N. 34-Declaro-vos, para os fins conveni-
entes, que o Sr. ministro, tendo presente O
processo encaminhado á Dioectoria da Remite
Publica com o vosso oficio n. 274, de 12 do
setembro de 49 . 9, relativo ao recurso inter-
posto por Carlos do Araujo et Como.

'
 do acto

pelo qual lhes itnpuzestes a multa do 150$ ipor
infracção dos arts. 71 e 75 do regulamento
afincoo ao decreto n. 11.951, do 16 do fevo-
reiro dg 1916, resolveu, por despacho de 4 , de
junho corrente, proferido em sessão do Conse-
lho do Fazenda, negar provimento ao alu-
dido recurso.,

- Sr. colloctor das Rondas Feleraes 'do
Barra Mansa, Estado do Rio de Janeiro: 1

N. 35-Declaro-vos, para os devidos fins,
nue o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado á Directoria da Receita Publica
com o vosso oficio n. 56, de 10 de abril de
1919, relativo ao recurso interposto por Ma-
mede Frées de Andrade, tabelliao do 4° oficio
dessa cidade, do acto pelo qual lhe impus
zestes a multa do 400$, por infracção do regu-
lamento animo ao decreto n. 12.437, do 11

de abril de 1917, resolveu, por despacho de 4
do junho corrente, proferido em sessão do

Conselho de Fazenda, de accôrdo com o pa-
recer do mesmo conselho, tomar conheci-
mente do aludido recurso, para o fim do ser
a multa de 400$ reduzida a 2003, grão mi-
ritmo do art. 38 do citado regulamento.

N. 36 - Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o pro-
cesso encaminhado á Directoria da 'Receita
Publica com o vosso oficio n. 179, de 25 do
setembro de 1919, relativo ao recurso inter-
posto por Guichard & Comp. do acto polo qual
lhes impuzestos a multa do 150$, grão munino
da pena comrninada no art. 178, lettra j,
as. XIII e XII do regulamento arma° ao de-
creto n. 11.951, de 16 de fevereiro de 1916,
resolveu, por despacho de 4 de junho corrente,
proferido em sessão do Conselho de Fazenda,
de accOrdo com o parecer do mesmo conselho,
negar provimento ao aludido recurso.

- Sr. Deiegsolo fiscal em Mitias Geraes:
.N. 93 - declaro-'vos, para os devidos fins,

.que o Sr. mio:listro, tendo presente o processo
encaminhado á Directoria da Receita Publica
com o vosso oficio n. 180, do 8 de setembro
de 1919, em que V. Forma & Filhos recorrem
do acto polo qual deixastes de Minar coube-

,

_
c;alcuto do recurso Q,uo intenta ri.ra ("n
prazo, legal, da decisão da Godeetorta das
Rendas Federaos do Paraguassú que lhes im-
poz e multa de 150$, por infracção do regu-
lamento annexo ao decreto n. 11.951, de 16

• de fevereiro de 1.91o, resolveu,' por doRpaoho
de 4 de junho corrente, proferido em sessão
do Conselho de Fazenda, sio acetado com O
parecer do mesmo conselho, dar proviment.
ao aludido recurso para o fim dessa dolegaCit.

•apreciar de meritis a questão.
-- Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 64 - Remetto-vos, para os fins conve•

nientes, os inclusos decretos dos funecionorlos
da Alfandega desse Estado, Beimiro Milaivez
de Loyola, Antonio Toucinho ç Silvino Bezerra'
Dantas 'nomeados respectivamente, 1°, 2`ae
escriaturarios da mesma repartição.

-Sr. delegado fiscal na Parahyba:	 •
N. 91-Declaro-vos, para-os devidos afoites,

que o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado a esta directoria com o vosso

-officio n. 137, de 2 do julho de 1919, relativo
ao requerimento em que José Vicente Toscano
Barreto reclama contra os actos relativos

•sua suspensão e exoneração do legar de admi-
nistrador da Mesa de Rendas de blamanguape,
nesse Estado, resolveu, por despacho de á do;
corrente, inoeforir o alludido requerimeuto,
á vista da informação pre gada no referido •
processo pela Contadoria dessa delegacia.

'--Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
93-Remetto-vos, para os fins colava-

nimbas, o incluso decreto do 7 do corrente
niez, nomeando o 40 escripturario a Alfande-
ga desse Estado Lauro Carlos Magalhães Bre-
ves para o togar de 3° oscrIpturario da _mes-
tria allandega.
-Sr. delegado fiscal em S. Paulo:

N. 220-Declaro-vos, para os devidos fins, -
que o Sr. ministro, tendo presente o vosso te-
legrama% ris 60.500. de 21 do meio de 1919,
transmittido Directoria da Receita Publica,
consultando si o acido poro-accrico esta ou
não sujeao ao imposto de consumo. resolvou,
por doopacho de 4 do junho corroeu, proferi-
do eni scseto do Conselho do ?ozonda do ac-
dirdo coro o parecer do mestos: zonselho s que
o prodocoo em apreço não está sujeito a im-
posto .se consumo, á vira do laudo do Labo-
ratorio Nacional do Atuares.

N. 221 - Declaro-vos, para os aevidos fins,
que o Sr. miuistro, tendo prosen , e o prooesso
encaminhado á Directoria da Rooeita Publica .
com o vossc•officio n. 43, de 20 do imitar°
ultimo, relativo ao recurso interposto por J.
Collazos & Comp. do acto da Inspectorio da
Alfandega de Santos que lhes negou abati-
tnelito do 50% nos direitos do tecido de seda •
e algodão proprio para ornamento de igreja
que submetteram a despacho pela nota do
importação ri. 35.163, de 26 do agosto de.
1919, resolveu, por despacho de 4 de junho
corrente, proferido em sessão do Conselho do
Fazenda, do accOrdo com o pararer do mesmo
conselho não tomar coam:aceno) do aliroolo
recurso por ter- sido indevidamente interpostO
para o Thesouro quando deveria ser para a
Delegacia Fiscal.

N. 222 - Declaro-vos, para 03 devidos fina
d que o Sr. ministro, tendo prooente o processo

encaminhado á Directoria da Receita l'obnca.
com o vosso officio ri. 19, de ;0 de jancoro
ultimo, em que recorreis ex-offleo da decisão
pela qual destes provimento ao recurso inter-
posto por Nazareth Teixeira •& Comp. do acto
da Coliectoria das Retidos Federaes de Pira-
juhy que lhes impoz a multa de 150a, grao
•nanimo do art. 178, lettra 3, ii. VIII, do rego--
lamento annexo ao decreto n. 14.951, de 16 •
de fevereiro de 1916, resolveu, por despoche
de 4 de junho corrente, pootarido em sessão
do Coa:3Mb° de Fazenda. do accen•rio com oè

parecep do-mesmo conselho, negar provImentio
a0 alludido recurso
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Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 29 — Declaro vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo presente o peoeesso
encaminhado á Directoria da -Rece ite Publica
com o vosso oficio n. 89, do 9 do inibo .ie
1918, relativo ao recurso interposto por José
Corne% da Fonseca Filho do acto pelo qual
mantivestee o da Collectoria dás Rondas Fe.
deraes de Villa do S. Paulo' que lhe impa a
multa de liç OS, gráo minirno do art. 278,
tenra j, n. 111 do regulamento annexo ao de-
ereto n. 11.951, de 16 de fevereiro de 1916,
resolveu, pOr despacho de 4 de junho corrente,
'proferido em sessào do Conselho de Fazenda,
lo accerdo com o parecer do mesmo conselho,
negar provimento ao alludido recurso, ie.
vendo ser cobreio, com revalidação, o seno
Ja declaraçào constante do documento do

15, feita pelo recorrente.

Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 39 — Para os devidos efileitoo,

vos declaro que o Sr. ministro da Fa-
zenda, attendendo ao que, na petição do
25 de maio proximo findo, requereu a
Madeira Mamoré Railway Co., .constru-
ctora arrendataria da Estrada de Ferro
Madeira Mamoré, resolveu, em data de
7 do corrente, autorizar na Alfande,ga de
Manãosena Mina da clausula VII, Nitra
b do decreto n. 7.344, de 25 de feve-
reiro de 1909, o despacho livre de, di-
reitos, mediente assignatura de termo -
de desponsabilidade com o prazo de 60
diae para o preenchimento das formali-
dades regulamentares do - material
constante da inclusa relação destinedei
ao serviço de custeio da mesma estreda
de ferro, excluindo-se, porém, os 2.000
kilos de cortiça, mencionados na refe-
rida relação. ficando a ceitei conriemado
o meu telegrarnma n. 389, desta data.

N. 40 — Confirmando o meu tele-
gramma n. 387. de hoje datado vos de-
claro, para os fins convenientes, que o
Sr. ministro da Fazenda. attendendo ao
que, na petição de 18 de maio proxiino
findo, requereu a Madeira - Mamoré
Ilailway.Co.. resolveu, em data de 7 do
coerente aetorizar, em Note da c/an-
ula VII do decreto n. 7.344. de 24 de
abril de 1909. o despacho livre de di-
reitos, mediante a geienatura do termo
de responsabi l idade com o prazo de 60
dias, para o nreenehimento das forma-
lidades regulamentares. do material
constante da• inclusa rol-mulo, destinado
ao serviço de custeio e propbylaala
PPF:::ORi da Estrada de • Ferro Madeira
Waneoré.

— Sr. delegado fiscal na Pará:
IN. .32 --e Declaro-vos. para os fins

convenientes, que o Sr. ministro de Fe.
•zenda, tendo em vista c que, na petição
de 18 de maio deste anno. requereu a
Madeira Memore Railway Co.[construe
obra e arrendataria da Estrada de
Ferro Madeira , Mamoré, ree.olveu,
data de 7 do corrente, autorizar na al-
fandega de Belém, de conformidade
com a clau eula VII, do decreto n. 7.344„
de 24 de abril de 1909, o despacho H-
vre de direitos, mediante assianatura do
termo de responsabilidade com o prazo
de 60 diee para o p reenchimento das
formalidades regulamentar, de 50.000.
ki/os	 cimento, destinados ao serviço

e	 de construcções das obras novas e cias.
Leio da mesma 'estrada de ferro, ficara.
do assim confirmado o meu telegramma
a, :J$, de hoje datado.:

N. 33 — Em confirmado ao Mdti te.
legraenrna n. 386 desta data, lvoe
ro, para os fins devidoo,' que o Se. mi.
nietro da Fazenda, attendeado ao que,
no requerimento de 30 de março ultimo,
solicitou a The Amazon River Steam
Navigation Co. (1911) Ltd., resolveu,
em datei de 7 do corrente, na fórma do
decreto n. 10.837, de 19 de fevereiro
de 1913, autorizar o despacho livre de
direitos, mediante assignatura do -termo
de responsabilidade, com o prazo de 60
dias, para o preenchimento (das forma-
lidades regulamentares, do material
constante da inclusa relação, destinado
ao serviço de navegação, aoliso dos
passageiros e do pessoal de bordo, já
chegados nesse porto.

delegado fiscal no Rio Grande.
do Sul:

N. 108 — Declaro-vos, para os devi.
dos offeitos, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, tendo em vista o que, no regue-
rimento de 27 de maio proxitno
solicitou a Cie. Auxiliaire de Chemins
de for au Bresil. resolveu, em data de
7 do corrente, autorizar, na Alfandega
do Rio Grande, de accôrdo com a deu.
aula XIII, do decreto n. 2.830, de 12
de março do 1898, o despacho livre de
direitos, modiaote assignatura de termo
de responsabilidade, com o prazo de 60
dias, para o preench i mento das forma-

•lidados . regulamentares. - do material
constante, 'da inclusa relação. destinado
ao serviço de custeio da viacão ferrea,
já chegados polo vapor S'aint Rebe, nes-
se porto, ficando assim tonfirmado o
meu telegramma n. 385, de hoje da-
tado.

Portarias

blica do Thesouro Nacional communica
N. 20 — O ;director da Receita Pu-

ao Sr. collector das rendas federaes da
primeira collectoria de Campas, Estado
do Rio de Janeiro, que, por acto de hon-
tem, resolveu transferir, a pedido, os
agentes fiscaes imposto do consumo
tio Interior do mesmo Estado, Jorge do
Vasconcellos e José Gregorio de Mi-,
ronda, aquelte da 23 4 circurnscuipção,
com sedo em Valençap para a 12', com
eéde nessa cidade reste da 12° para a 23';
ficando marcado a esses funecionarios
o prazo de oito dias para, se apresenta-
rem ás sedes das novas circumscripções.

N. /O — O director da Receita Pu-
blica do Thesouro Nacional communica
ao Sr. collector das rendas fedenes de
Valença, Estado do Rio de Janeiro, que,
por acto de hontem, resolveu transferir,
a pedido, os agentes fiscaes do imposto do
consumo no interior do mesmo Estado,
José Gregorio de Miranda e Jorge de
Vasconcenos, aquel/o da 12' circumseri-
pção, com séde em Campos para a 23* -
com sécio nessa cidade e este da 23' para
a 12'; ficando marcado aos mesmos
funceionarios o prazo de oito dias para
se apresentarem ás sédes das novas dr-
Cumseripções.	 •

Directoria do Pau:iam' lo Nacional

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 11 de junho de 1.920

Sr. director secretario do Tribunal
de Contas:

N. 147 — Em resposta ao vosso off].
cio n. 1.274, de 27 de maio ultimo,
communico-vos, que segundo informa o
Cr. sub-director technico desta dire-
ctoria, a falta' d'agua que se nota no
Thesouro, como em differentes pontos
da cidade, é proveniente da má disfri-

Junho do 1.920 

. int:cão desse liquido, não cabendo em
ab&oluto qualquer responsabilidade áj
mesma sub-directoria, por essa irregura
lat.:dado.
Ba—hiaSt r. delegado fiscal no Estado da

N. 20 — Communico-vos que
despacho de 19 de janeiro proximo

exarado no processo de aforamento
que acompanhou vosso officio n. 61, de
12 de agosto ultimo, o Exmo. • Sr. mi-
n4.stro da Fazenda approvou a ooncessãO
do aforamento do um terreno de ma.
rinhas situado na cidade do Ilhéos, nese.'
se Estado, deliberada por eissa delegada
a favor de Francisco Manoel de Au.
drede.

Cem esta vos restituo o mencionada
prCC8880.

— Sr. delegado fiscal no Rid Grandej
do Norte:	 - •

N. 5 --; Remettendo-vos o incluso
processo, encaminhado com o vosso offiw
cio n. 9 do 16 de outubro de 1917, o
submettendo kapprovaçãO a concessão
do aforamento do um terreno de ma-
rinhas, á praia do Morcego, na capita)
deste Estado e requerido pela Empreza
Tracção e Luz Electriço cle Natal, dea
claro-vos, para os fins convenientes,
que o Sr. ministro, por despacho do 7 do
corrente resolveu approvar aquella coa-
cessão.

01.n

Procuradoria Geral da Fazenda Publica
EXPEDIENTE DO SR. , PROCURADOR GE11(14-

Dia 11 de junho de,(1920 -
Sr, delegado fiscal em Minas Geraesf
N. 1.017 — Verificando-se nesta

Procuradoria Geral, no processo incluso,
encaminhado com o officio dessa dele.,
gacia fiscal n. 297, de 26 do dezembro
ultimo, relativo á prestação de fiança do
agente do Correio de Villa Braz, nesse
Estado, Serafim Martins dos . Santos Li-
ma, que o mesmo se declara brasileira
por adopção. subrnetto este facto, por!
vosso intermedio, á' consideração da ad-
ministração dos Correios, nesse Estado,
que apreciará a legalidade da nomea•
ção que fez.

—Sr. ministro ,zresidento do Tribunal
de Contas:

N. 1.018-- Remetto a V. Ex. o in-
ioluso processo relativo aos, contradoe
assignados em 17 do maio ultimo e' 10
do corrente, referentes ao emprestimo
de 15.000:000$ feito `pelo Governo da
União ao netado do Pará.

Reitero a V. Ex. os protestos de mi-1
nha elevada estima e distincto considera

°::ea°, • Requerimentos despachados
,

'Antonio Leite de Souza Bastos, pedinra •
do para prestar fiança do cargo de' des.
pachante aduaneiro da Alfandega desta
Capital. — Satisfaça - a exigencia.

Antonio Manoel de Siqueira, pedindfi
certidão. — Requeira á repartição com.
potente.	 •	 •

Ahrilino Lanza, pedindo certidão. eee
Declare a qualidade em que reqeer e °g
exercidos a que se refere a certidão.,

,1nn•n•n••n•

Recebedoria do •Districto Federal • I ,

	

DE8PACITOS D .O. 811. ' DIRECTOR	 1
Dia 40 de . jun.ho de 190

¡Francisco Martins Botim.-- —inscreva.s
..se;,na férma proposta, sob o valor Mi 1
Cativo de 4:032$000. Imponha enult.L1

onel•••••

Directoria da Receita ' Publica

EXPEDIENTE DO SR. D/RECTOR

Additamento ao do dia 10 de junho de
, 4920
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'de 1(10$ na Mima do - regulamento. -a
fleduza-se, outrosim, o valor locativo do

'.negocio .do requerente, no presente exara
cicio, para, 4:200$000.

Antonio Q. do Castro. a- Faça-se O,-
eancellamento proposto, officiando-sei
neste sentido, á Procuradoria Geral da
Fazenda Publica. , 	 .•

Mutualidade Catholica Brasileira. -at
Intime-se a Compaalda,- nos termos. dot
arta 7° do citado decreto, a:apresentar os,
eaciaracimentos neceasarios á sua matri-
cula as dizer sobre sua omissão. 	 a	 •

Francisco . Scofano. - Indeferi3oa
Cabo ao requerente o direito. de pedir a
restituição dos documentos juntos ao
pecesso.

Custodio Fernandes de Oliveira. -a-
Em vista do 'parecer, restitua-se a quan-
tia ,de 35$, classificando-só a despeZà
pela férma proposta.	 • •

'Custodio Fernandes de Oliveira,
Idem, -a quantia na 38$250. •	 •

L. Vernaudes 'enlute .	 Off ide -se
-

. ISIPOSTO 'DE cONsUliO •

- Ecgtier'ipvnit9s •despachado -

DESP.keTIOS DO ÁJUDAivrE DO SR. mitEcTou

là . •	 Dia 11 de junho .de 4.920
a

Leoncio de Souza Marinho., 	 Info.nica
4.1 1 Suta-directoria.

Manoel Bdrbosa de Oliveira. - De
accôrdo çom o parecer, inscreva-se, fi-

• caiado salvo á Fazorfcia Nacional haver
da .eollectando -o debito existente:' caso
seja. provada futuramente a successão.

Oscar Vieir- • & Goma.	 Apresentem
p contracto Social.

Joa3 I.opes Anelada. - Inserevaase,.
fórma.indicada no parecer.	 - .	 .
Maria Candida da Fonseca. - Ins-

acreva-se, nos lermos propostos, sob o
. valor locativo indicado no par ecer. .

Imponho a multa -de 20$, minimo, jia
fórna da lei.'

• oaquim Theotainio. --a Depois de,
paga a tara em Cobrança, transfiaa-se.

' • - Eduardo de Oliveira. - Nos te-mos
do parecer, inscreva-se, sob o, s'alor
'cativo proposto. Imponho a multa de
20$, ininimo, na 'fOrma da lei.

;Ioão da Costa , Marques.' - Pague a
• taxa em. cobrança; isto feito, transfi-

Va-Se.
Alfredo Fernandes • dos Santos. -

, Pague a .taxa e an c,obranca e apresentta»
ainitação geral do consumo d'agua e. da
taaa cie saneamento, regularmente pro-
cessada, por esta repartição e pel o Pro-
curadoria Geral da Fazenda Publica.

João M. Guimarães. - Noa tormOS
tio parecer, inscreva-ao, sob o valor lo-•
cativo proposto.

Dr. Olavo .Ega:dio do Souza Aranha
Junior. - Dép.os de paga a 'axa CLit
cobrança, transfira-se.

Faria •& Neves.' - Transfira-se.
•An Gorai° • Ferrani. -.Inscreva-se, Im.a

N3Onho a multa de 20$ rainimo do regua.
Lamento em vigor.,

Victor Ramos de Castro. •-- Pague a
taxa da sanemento de' 1918 o á de penna
Co agua de 1920..

Dr. F., mcisco Fernandes Dantas.
Pague' a taxa mil cobrança.

-	 •	 •
Despachos do'Sr. sub-directordci 4° subá

directoria
• Compagnio Commerciale et " Indus-
trielle du Brésil. - Completo . o sello
dos- docuiaientos animes.

Dr. João Sery. - Archive-r. .
Banco dos Funecionarios. Publicas. 0-a

Idem
Dr. .Antonia- -José Montini.	 idem.
Dr.-Alcides Pinto de Almeida Castro.)

Mein.	 '	 •
Sociedade anonyma Pacheco Mdaeiraa
Complete o salto dos documenaos.
Companhia Lithographica Fqrreira

'Pinto. - Archive-se.	 -
Alvaro Gonçalves Ferreira. -- Ar-

chiye-se.

ricaarenaa Nacional e eDiario Offit.iala

: ExPEDIENTE Do SR. DIbECT0R GERAL
•

Dia 11 dc junho de 1920.	 • •

N. 700-Ao Sr. director da rheane.za Publica
enviando as falhas de irias uo •.„ aval amovi-
lei relatiti ao me de raio

Requerimentos desprIChd,e,9 •

Arovsés Luiz da Costa, Liar° V. S;iva, Leag
poldino J. Ribeiro o iloracio D. 1. Leme.-
Sim, cal termos.	 .

Mario do N. Braga.-Requeira em ter-,
mos.

Nastor •13. Guimarães. - Sim; interina-
mente.

Antonietta S. Valentim e F.loy M. da Silva.
-Sim, opportunamente.

Alfredo G. Santos.-Sim, do dia 14 em
diante. .

Ministerio da Guerra
13Or daspachos de 10 do corrente 	 '
Foi manado servir na 1* circumscripção

militar o 1° tenente dentista. Francisco Dar-
boaa Moreira Martins.

Iro vtri transferidos r na-arma do cavallaria,
os 1, tenentes Alkindar Pires Ferreira, do
70 regimento . de cavallaria independente
(Livramento) para o quadro supplomentar, e
'Manoel cia -Azambuja Brilhante', deste quadro
para aqiitalle regimento; na arma da arti-
lharia, os 1°' tenentes Galli° de Araujo Lima,

• do quadro supplemeniar para o 2° regimento
de artilharia • matada. (Curato de Santa Cr u4

•e Joao Teixeira Marques, , deste regimentt.
-para aquelle.quadro.

a •

21^PEDIENTE Do SR. MINISTRO

•
ao!. •terimeiztos despachados

Dia 11 de junho de 1020
D. Isabel Maria Alvarenga de. Useira e

suas filhas, pedindo ali e-enteda pensão de
liie .tepio.- . Deferido, do acciirdo com 'a
.formação n.	 da Contabilidacie da
Guerra.

D...Elvira Borges F'erraira, pedindo rever-
', são, á seu favor, de mina pensão que recebia

sua fallecida madrasta .-Indeferido, por falt:

	

J'ae fundamento logal. 	 •
Djalma Ferreira. ex-tonente picado. pe.

dindo- uma certidao.- Indeferido. Ao regue
•;rente, querendo, cabe executar a sartença, •

pelos meios tapes, que são as vias judicia.,

rias" .I labricisno do Bege Barrosa capitão, pc-
dindo

	 .
reconsideração de despacho.- Man-

ter-lho o de-pacho anterior. •A disposicão da lei
reguladora do assurnpto, áquella -época, ora o
art. 101. da lei n. 2.021, de 1915. A circular
invocada só se applica ás policias auxiliares
do Exercito, o que st') existe de 1917 para cá.

Octavio Casar de Sais Pontes, pedindo 0Y-
p' edição de patente da Guarda Nacional.-

' fndeferido. O nomeado fui ()atavio Saltes
-Pontes e no o requerente.

Uriailino de Magalhães; pedindo restituição
.de documentas.- Entreguem-so ine'lianta re-
cibo.

• '1Alfre lo ;toá Ribeiro. ex-praça. pedindo'
24 via de ca terneta de reaervi4a e exciá.
serviço.-- Deferido, mediante indeinisização.

.',3ustiniario 1:alisto de Araujo, õilcid i'ofor-
ina.cio do Exercito, pediudo certidão de uma
portaria.- In !e,eri'lo.	 .

Mv) Francisco Xavier. e2bo reformado,
• pedindo asylamento.-

Matam] ai, Ferreira da C -ista, ex-anusicp,
Pe ido iclentico.- indeferido, á vista •

da 
:Il.°O-sramaláci5°Ps iula ' Rangel, pedindo isenção

dD	 Militar para um filho.- Juntc cor-
titilo C idade de seu filho. 	 •
-•renlido Mimei, tenente da Guarda Nacioa
nal. paliado saja legalizada a Sua pateute.-
Indekrido.

lano Fausto de Araujo, pedindo' certi-
dão do tear do uma petiçã.o.-. Declaro o lã
tara que-quer a eertidto. 	 •

'

• ;

3. F. de .j1inaa. • - . Estando satisfeita
a solicitação • da extincta superintendeu-
cia, vá o procesgo á 3" Sub-directoria.

Alvaro Cardoso.	 j3e accôrdo. Ar-
clive-se.

Ca Heitor &,,Cemp; a- Em face do
parecer, restitua-se a quantia de 270$,
mediante apresentação do documento,
em original, tou.a niediante termo de
reeponsabilidade, clasa ficando-se a ciaa-
pena pelo mode`rProposto..

• •N

Bernardino Mendes & Compç a-4
vista do parecer, transfira-se. 	 .

Pedro- Pinto. Santos. - ,Officie-So
¡Repartição de- Agua . e Obras Publicas,
no sentido proposto.

Celeste Teixeira Lima. - !dam idem.
Antonio Ignacio Alves. - Pague a

taxa em cobnanç•a; isto feito, trai:agi.
ta-se.

.Toeé Fr-o Blanco. a-a Transfira.-se..
Joaquim José da ' Costa Ifbgo. Saa

!asfalta . a taxa em cobrança, transfira-
se-. Imponho, ao vendedor a multa de
20$ miniiro,. na- Muna da lei.

Alfredo Loureiro.-Averbese a
;dança...

Jose Antonio ;sia 5. Moita. -
se á Procuradoria Geral da -Fazenda
Publica.

Manoel Teixeira.	 Transfira-sea,,
GonçalverMarques & Comp. -

•
;CsONSUI\10

.	 •
Qi,:veira Valia ,ér. Comp. •- Em face

parecer, nada ha que deferia'.
enultri Jogar St Comp.'	 Indeferido,

cm f	 do' parecer.
Industrias Coelho Bastos. - Proce-

da-se nos precisos termos do parecer;
Quanto ao supprimento de -saltos, será
feito de acc0rdo com as necessidades dó •
interaasado mediante as guias Tapeai-
vaa e pagainanto á bom, do cofre.

A. F. de . Sá & Comp. - Seja presente
á 3' suh-Lirectoria, para rue se sirva de
informar si, foram tomadas -as provi-,
doudas fiscaes a que se refere o ilespaa.
cho de 28 de abril proximo findo. 	 •

Despachos da 20 sub-directoria
Paulo Dantas de Amorim. 	 elle

documento de fls.. 1 e pague ti taxa era
,cohranca.	 -

Emitia .Angelica -da Costa. .- Satia-
.faea as exigencias consta .tes da parte
final da informação.	 •

João Torres. - Satisfaça as exigen...
cias constantes da-parte final da anfora
'mação,

João Lopes Palhota...44'Pague o de-
Lii o..



Ministeria da Viação e,
Obras Publicas

Directoria Geral de ContaliiIidade

$`') •

aoa	 Segunda secção

Expediente de 9 de junho de 1920 -

"Officios expedidos: .	•
N. 300—Ao Sr. delegado fiscal do-Thosouro

Nacional no Estado de S. Paulo, remettendo
as cortidões de titulos requer das por DD. Jus.
tina Maria e Camargo e Maria José do Camargo.

N. 307—Ao moam° Sr. deleaado fiscal, ma
mettendo a certidão de titulo requerida por
D. Alice Lagden de Carvalho Freitas..

N. 308—Ao Sr. director ge,ratdos COITO:03,
solicitando uma certidão nausearia ao proa
cesso de montepio pretendido pelos herdeiros
de ZoroastroPamplona de Azevedo.

N. 309--Ao Sr. director da Estaada cio For-
. ro Central do Brasil, communicando o deferi-

• monto do requerimento de Pedro Avelino, so-
bre pagamento do contribuiçiies para á mon-
tepio.

, N. 310 — Ao Sr. director da De3poza Pu-
. Ulica do Thesouro Nacional, tran smitthelo 03

aitules de ponsão conferidos a D. Marianna
'dos Santos e outros, altiva o filhos do Manoel
Grooçalves, trabalhador da Estrada de Ferro
Central do Brasil.

N. 311 — Ao mostro Sr. director, ramet-
1 tendo devidamente apostillados os titulas con-
Teridos 0.03 menores filhos de Joaquim Cordeiro
Mendes e solicitando o pagamento da reversão
ele pensão ,a que os II10311103 teem direito.

Roque;dmentos despachados • .

-" D. Fortunata Cecilia Modina e outros, altiva
e filhos do Salvador Manoel Medina.solicitarislo
es favores do montepio. —habilitem-se na tir-

'Sim do decreto n. 3.607, de 10 do fevereiro 4°-
1860. provando p. Maria Cecilia Medina per-
tencer-lhe tambem o nome de Fortunata Ma-
ria Medina.	 •

D. Joaquina, Mourã.o Gomes, filha viuva do
• José Albino da Costa Mourão, fazondo iden-

tico pedido. —Deferido.
D. Francisca Bandeira Cabias, solicitando

• reversão da pensão que recebia D. Constança
Mathilde .Tos.otti Calia3.—Deferido.

D. Judith Pinto de Paula Barros e outros,
, viúva filhos de Julio Colombo do Paula Bar-
ros, solicitando os fa.voros do montepio.—De.
ferido;
-ta	 aaasaa

Directoria do Expediente

. e; • as- 	 Primeira Sio' corto

Erpediente de 11 do junho de 1920

Agra.deceu-se:
A' Prefeitura do District° Foderal, a. re-s inossa do exemplar da mensagem apresou-

toda ao Conselho Municipal no corrente exer-
cicio (aviso n. 14). •

A' União Beneficento dos mestres dó Cabo-
tagem, a communlçaolo feita do sua funda-
ção (aviso n. 13).	 •

ber.:••••n;
•

• Terceira sução
.1
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" •- EXPEDIENTE Do SE. MINISTRO •

Dia lideá."9.who de 1920	 -
...

Sr. ministro da Guerra:
Em resposta ao vosso.aviso n. 85, do 31 de

.10iQ tenho a honra de comMlloloar•voa quea-	 .4 •

a Directoria Geral cj,os Correios, cm officio
n. 689, do 20 daquelltb mez, -trouxe ao meu
Conhecimento ter mandado apresentar-se a
osso ministerio o funecionario daquolla re-
partioko Mario de Castro Lopes, que designas-

, tes para servir em uma das juntas do alista-
mento militar desta Capital (aviso n. 202).

Restituindo-vos o incluso requerimento, que
me remettestes com o vosso aviso n. 81, do 19
do mez findo, cão qual o ex-3° sargento do
Exercito José Gomes do Souza, allegando pos•
suir as neceasarias habilitações, podo um
Iogas no primeiro posto do telegraphista, na
Repartição Geral dos Telegraphos ,, faço-o
:acompanhar da inclusa informação, por copia,
que, sobre a pretonção„ me prestou a dire-
ctoria daquella repartiçá'o (aviai) n. 201).4

Urginio a necessidade de abrigar o pessoa!,
quer operaria quer superior. , empregado nos
serviços de campo a.ffectos á Inspectoria Fe-
deral do Portos, Rios e Games e soodo a me-
Ihmasolução, como parece ao chefe daquelles
serviços, adoptar o systerna de barracas "moa
yds, usado no Exercito, material 'o se de ra-
pida montagam e facil transporte, peço que
vos digneis tomar em consideração quanta
me expõe e solicita o inspector fedosal no in-
cluso eicio, por cópia, n. 410, de 5 do -cor-
rente (aviso n. 205).

— Sr. ministro da Fazenda:	 •Afim de satisfazer a solicitação constante
do oficio n. 233, de 7 do correoto mez, da
Inspectoria Federal do Portos, flio a Canaes,
tenho a honra de pedir que mandeis infoomar
em que data tomaram posse o entraram no
.exercicio dos cargos para que foram no-
meados, na Recebodoria do Distric: , Federal,
os funceionario3 addidos inspectoria
Genaro do Castro o Reit Dalle Atado (aviso
o, 203).

Com relação á materia de que tratou O
vosso avie) n. 164, de 22 do ab ril proximo
passado, referente á reclamação que, a esse
ministerio, foi apresentada pel • inspector
fiscal da 2a.zona no Estado do Matto Grosso,
João Lucio de Bittencourt Filho,, contra o
agente da estaoto de • Campo Grande, da Es-
trada de Ferro Noroaato do Brasil, por crear
dificuldades ao exeroicio das funcoa3 daenelle
exactor, tenho a honra de pa , sar a vossas
mão3 as informaçôda ipie me foram prestadas
pelo dl .ector d_oquella estrada do ferro (aviso
n. 200).

Sr. I° secretario da Camara, dos Dapu-
todos :	 a

Com oficio n. 632, de 48 rio novembro do
armo findo, o ;sara o fim de vos serem folmo-
cian mais detalhadas informações sobre o
assumpto, dovolvestos-me a mensagem e re-
spectiva exposição de motivos acerca da no-
cessi lado do serem estabelecidos condições
mediante as quaes possam :-er feitas conoes-
sôo, pora. 3. exploraçoo dos cabos submar.nost
o parrnittidos os aterramentos de cabos tele,,
graphieos internacio- a.rs no 1ii oral. 	 .

Satisfazendo a • vossa solicitação, tenho a
honra doatranamittir-vos cópia das informa-
ções que, em seu oficio do 31 do mez ultimo,
prestou o director geral dos Telograpbos o na
que, de novo, acompanham aquelles does ci-
tados documentos (viso ii. 8). 	 .

— Sr. director cra Estrada do Ferro Central
do Brasil:

Declaro, para vosso conhecimento e conve-
nientes fins, que, de acebado com a informa-
ção quo me prestastes em officio n. 1.208. do
2 do correcto mez, sobre a requerimento do
Leonardi ao Comp., deUelló Horizonte, com
referencia ao transporte da Pedra Sabat)
(Serpentino), resolvo que o referido producto
seja classificado na tabella 3 F das tarifas
dessa estrada (aviso- n. 11:7).

— Sr. director gorai dos Correios:
Declaro-vos, para os devidos fins, que, ten-

do presehto o recurso interposto pelo 2"offia
ciai dessa diçectoria geral Washington Reis

• da pena de ousoensao preventiva alio. Doo foi•

inthosta e a defesa que o mesmo produalu,
de accôrdo Com o disposto rio art. 493 do re-
gulamento doa Correios, por estar incurso na
pena de demissão, me conformo com o pare-
cer omittido sobra a inateria pelo consultorju-
ridico deste ministerie, eto, 20 do dezembro da
do 1910. junto por cópia, o com o que propila
z-estes no final do vosso officio n. 27-G, do 20
do fevereiro do corrente 'anuo, o em carta do
15 de abril ultimo, quanto á Imposição da
pena de suspensão disciplinar por 60 dias, na-
assumindo o 2° official Washington Bois o ex.
ercicido seu cargo .(aviso n. 331).

Requerimentos despachados
Compagnie des Chemins de Fer • FeuerauX

do l'Est Compareça para pagar
sello do decreto n. l-.202, de 4 do corrente,
que approva estudos âefinitivo3 o orçamento
de uma variante na linha do Conceição da
Feira' a Buranhetn.

Estrada do Ferra Soreabana,.-- Idem idem
do decreto I. de-5 do corrente, que
approva projecto e orçamento " de um edificio

' destinado á estaçlo,do • Cargueira Cosar, 'de'
ramal de-Tibagy: ••	 " • •

Companhia Estrada do Ferro São Paulo-filo
Gane.— Idem idem do decreto n. 11..2074
do 9 do corrente, que aprova projoctOe'or-'
çamentó do prolongamento da plata fórina dá
estação de Castro, da linha do Itararó ao rio
Uroguay.

••••••••1•

EXPEDIENTE DO SM ninEcaon
Dia 11 de junho de 1920

Sr. director da Ilopartioão de Agua3.
Obras Publicas :

Do ordem do Sr. ministro, posso ás vossas
mãos o incluso processo 3.431-20, relativo
á indemnização pretendida por D. Zeferina
Marcondes Carneiro Leão, .inventariante- doo
bens-de seu fallecido nialido, Dr. Henriquo
Hermeto Carneiro Leão, barão do Paraná,•
por saiu terreno situado no Morre da Viuvo o
°ocupado por essa repartição, o qual foi d(asa-
propeiado em • ISSO,. ainda não- tenio sido
pago, afim do que novamente in formeis, com
urgencia, sobro o asam-opto,. total& e.o vista
as nuas ora annexadas ao incluso procasso,..
que restieuirois opporamauseate (oflisio nu-
MON 190).

— Sr. inspector federal de Navegaalo :
-Communico-vos que o Sr. mimstro fiem
sciente da multa de 400$ iMposta por essa
inspectoria á Companhia da Navegação a Va-
por do Paraahyba, por mulo ter o vapor /ga-•
ragezi escalado no porto do Repartição, • in-
fringinilo assim a clansula I do sou. coa- .
tracto. conformo inrormastes em oficio nu-
mero . 668 do 4 do corrente mez (oficio nu-
mero 41).

•
Directoria Geral dos Correios

• Por portaria do O do corrente, foi manío
dado licenciar, a partir de 7 do abri/ ultimo,
o mestre de lancha da directoria geral, Joio
Luiz de Queiroz, de accOrdo com o 5 3 do
art. 3, do decreto n. 11.117, de 20 de jaaa
neiro de 1913.	 •

▪ Requerimentos Uespachadô
Dia	 de junho de i9`.0

Raul Cornefio de Andrade Ribeiro, prat14
canto da agencia dos Correios do Pelotas, Rio
Grande do Sul, pedindo reino:são para a dire-
ctoria geral.—Não havendo vaga, aguardo
opportunidade.

D. Estephania Augusta de Lacerda \Voo.
neck, agente postal de Gavea do Jardins,
nesta Capital, pedindo permissão para passar
aasaiguar-se Estepliania. Werneck Guarie
mito, por haver contrahido matrimonio com o
Se..11aphad Guarine110.—Deferid0. " •

•

-

-o

-17
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"Estrada de Ferro Central do Brasil
Requerimentos despachados

Dia 11 de junho de 1920
Amadeu Macedo az Comp., Alceu Barroso,

Fonsoca, Almeida & Comp., José Teixeira de
Almeida & Comp., Luiz Siqueira, Silva, Ma-
cedo ta Comp. o The Baldwin Locomotiva
Works, pedindo restituição de caimões. —
Restituam-se. •

The Brazilian Meat Company, pedindo sub-
stituição de canção cm dinheiro por outra

- •

	

	 em apolicos.— Corno requer, de acctirdo com
a informação da Thosouraria.

Querino Saocis, pedindo uma machina pard
transporte de carros da estação do Tury Assa,
para Doodoro com 50 5.5 de abatimento. —
Indeferido.

Luiz :raddei Filho. — Entregue-se o volume
reclamado: mediante o pagamento das des-
pesas do que se acha onerado, do accOrdo
cairo o parecer 'do Trafego;- 	 -

Luiza da Silva. pedindo permissao para
manteraurn varejo na plataforma da eatoçáo
'de Engenlao de Dentro, para vender, bonbons.,

etc.—Deferido, a titulo precatara e me-
diante a contribuição mensal do 60$0 '0, paga
por trimestres adiantados, em beneficio dos
cofres da Associação Geral do Auxillos Mutuos.
A requerente deverá sujeitar-se ás oxigencias

a	 estabelecidos para essas concessões.
Abaixo • assignados funceionarlos da 3 0 di-

visão, pedindo para que seja eollocado um
apparolho telephonico da Light and Powor,
na Contadoria.. — Como pedem, de accôrdo

Manoel Perolra Pinheiro.— Qincedo, coln
deus terços do diaria, a' liCorka perlidd, a
contar de 1 de outubro de 1919.

-

-•

'com a informação.
• Herm. Stoltz Sz Comp., pedindo reconside-

ração do despacho. — Mantenho o despacho,
que obedeceu ao dispositivo da lei.

Eulyres de Albuquerque, pedindo relevação
do uma punição.-- Como requer, á vista das
informações e do processo. - 	 -

Manoel Lopes Leal, offerecondo a agua exis-
tente na sua fazenda, na estação do São Sil-

o vestre. — Na 'Uma, proposta, não convém á
estro , la.

José Luiz Ozorici Filho, pedindo para ãr
averbado cru . sua folha de pagamento a im-
portancia do. 34775, a favor do Banco do
Credito Geral. — Indeferido, á vista da infor-
mação do Trafego.
- Abaixo assignados, caixeiros viajantes do
casas.. comnierc:aes das praças' de S. Paulo,
Iiio do Janeiro, Juiz de Fora, Bello Horizonte
e outras, pedindo o abatimento de 30 % nos
despachos dg malas e amostras.— A' vista das
informoções. n'to é possivol attender. •

Aprigio . lionorio, pedindo restituição de
documentos. —Sim, mediante recibo.

Ataliba José da Silva, pedindo relevação de
uma punição.—Mantenho a punição:

Oscar dos .Santos, padindo retenção da.
uma penalidade.-aIndoforido.

José Gonçalvos do Oliveira, pedindo recti-
ficação de nortic.--Prove o que allega.

Antonio Manso Filho, propondo fornecer
cascalhos, para a conservação das linhas.
Selle a proposta.

Amando Teixeira Lago, pedindo o paga-
mento dos vencimentos tio seu finado marido
Alberto Augusto Fernandes Lago.— Compa.-
roca á Secretaria.

• João Evangelista Lopes, propondo arrendar'
um terreno da Estrada, na estação de Sertão.
•— Indeferido.

•Companhia de Commercio Transrnarina,
propondo fornecer 5.000 barricas de cimento.
marca MS).— Não convem, presentemente.

Astrogildo Gonçalves.	 Concedo 25 dias,
com dons terços da diaria.

Martinho Bernardo dos Santos.— Concedo
30 dias, com ordenado. -

Evaristo Dias, Joaquim Alves, Bolarmino
Francisco dos l'assos, Antonio Granes (1°), An-
tonio Bento de Souza, Augusto., Borges e José
Ferreira da Fonseca .—Cowedo 30 dias, com
dons terços da diaalaa	 .

Directoria Geral de Agricultura_,

Primeira secção
77equerimento despachadO

Dia li do junho de /920
/Moço Christino, pedindo ser omeado para

qualquer cargo neste ministeriõ.— Satisfaça
as exigencias da lei do solto.

TRIBUNAL DECORAS-
EXPEDIENTE, DOsn. 2,k1INISTRO PRESIDENTE)

Do • TRIBUNAL

Dia 11 • cre junho de " 19W	 •
Otricios:
Sr. ministro da Agricultura, Industria e

Commercio:
N. 1.4-18 — Para eme esto Tribunal possa

deliberar sobre o vosso aviso 11. 1.10a, do 1 do
abo I ultimo, relativo ao pagamento á conta
da verba ia — titulo «Material»,- consignação
«O nocessario ao serviço, etc.», art. 27 da
lei ri. 3.674, do 7 de janeiro de 1920, da
quantia de 1:000$, cm que importa a inclusa
folha sopplementar, proveniente da differença
ale gratificaçao quo deixou do receber, eia
janeiro deste anuo, o geologo extranumorario
do Somiço Geologico o Mineralogieo, Domin -
gos Fleury da Rocha, rogo-vos, do conformi-
dade com o dospacho da sessão de 24 do maio
proximo findo, vos digneis providenciar no
sentido de se rectificar o equivoco que houve
na citação, manei mada acima, da lei do orça-
mento do corrente anno, •

— Sr. ministro da Fazenda.
N. 1.410— Para que esto Tribunal possa

deliberar acerca do incluso processo relativo
ao requerimento, datado de 3 do setembro do
antro passado. em que a Société. de Sucraries
Brésilientoa, proprietaria de diversos engo-
nhes centraes no Estado de S. Paulo, solicita

restituiço • da quantia de 1:42aS011, prove-
niente do direitos pagos a mais pelos mate-
riaos constantes da nota de importação nu-
mero 31.780, de julho do mesmo anuo, vindos
do liam polo vapor francez Amiral Villa:et
dc Joyeuse, entrado em 23 de juuho do 1919,

- rogo, de conformidade com o despacho profe-
rido dm sessão lie 2 do corrente tuas, se digno
V. Ex. providenciar afim do que o certificado
do fis.-11 seja:completado, declarando quo o
material se destina exclusivamente á :filaania
nação electrica o conducção do agua, que
tem dir•ito á isenção, e obedócendo as dispo-
sições do decreto n. 8.592, de 1918.•

Reitero a V. Ex, os protestos de minha ele-
vada estima o mui distincta consideração.
. N. 1.420—Cabe-me communicar a V. Ex.,

para os fins convenientes, que esto Tribunal
tendo r,sente o incluso processo, relativo á
isenção do taxa do pearia dagua pretenalla
pala Prefeitura do Districto ,Federal,. para ó
predio de sua propriedade, sito á rua' Vis-
conde Raiam n. 375, onde está, installado o
Asylo São Francisco do Assis, ma,ntiao pela
mesma foi de parecer, em sessão de 4 do
corrente, que não pode sor concedida a•
isenção solicitada não só 'por não, en-
contrar apoio sem dispositivo algum do
lei, como • tamboril não se justifica 'pelo
art. 10 da Constituição, que prohibe na _
Cal4010 a ereao.o de impostos, o não de taxas

remuneratorias do serviços prestaeca, 00i00
bem decidiu, em caso semelhante, e por vote
nnaninio o Supremo Tribuaal Federal, na
appellação eivai n. 3036, entro a Comwinhia
Mercado Municipal o a Fazenda Nacional,
conformo accórdão do 16 de dezembro do
1918.	 '

• Reitero a V. Ex. 03 MUS protestos de
alta estima o mui distincta consideração.

N. 1.42i—abo-me communicar a V. Ex.,
para os fins convenientes, que este Tribunal,
tendo presente o incluso processo, relativo á
isenção de direitos • pretendida por Francisco
ilibeiro de Vasconcellos, paoprietario do Enge-
nho Central denominado «Usina Limão»

'
 no

municipio de Campos, Estado do Rio de Ja-
neiro, para o material constante da relação,
em duplicata, annexa ao mesmo processo,
importado' do Nova York. pelo vapor riacio-
nal Punis foi do parecer, em sessão do a
do comede, quo não pôde ser concedida a
isenção solicitada, por não ter havido o exa-
me pericial do que trata o § 28 do art. 424

•da Nova Consolidação das leis das Alfan-
degas.
' Reitero a V. Ex. os meus' protestos do

alta estima o Inui distinct,a consideração.
N. 1.422, — Cabe-me communicar a V. Ex.

bara os fins convenientes, que esto Tribunal,
tendo presente o incluso processo, relata.° á,
isenção de direitos pretendida pela 'atenden-
do Municipal de Bagé, no Estado do Rio Gran-
de do Sul, para o material constante da rela-
ção, em duplicata, annexa ao mesmo proces-
so, importado' de Buenos Aires, polo vapor
nacional Henrictta, o destinado ao serviço dcf
esgotos da mesma cidade, foi de parecer, em
sessão de 4 do corrente, que pôde ser conce-
dida a isenção solicitada, nos termos do arti-
go 37 da vigente lei da receita.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
alta estima e mui distineta consideração,

N. i.423 — Cabo-me communicar a V. E.
para os fins convenientes, que este Tribunal,
tendo presente o incluso processo, relativo á.
'isenção de direitos pretendida pela Estrada
de Ferro Sorocabrom, para o material con-
"ante da relação, em duplicata, annoxa ao
mesmo processo, importado de New-Yora, pelo
vapor sueco &Italie, foi de parecer. cm sessão
de 4 do corrente, que o material constanto
das addiçaes um, dous o ires da relação acima
indicada, está sujeito ás taxas reduzidas do
5002 por allogranima. o 10 04 e 8 0/„ ad rala-
rem, respectivamente, nos termos do aia, 2°,
alinea II, da lei ri. 2.521, do 1911.

Reitero a V. Ex. os meus protestos da
alta estima o mui distineta consideração.

N. 1.421—Caae-me communicar a V. Ex.,
para 03 fins convenientes, que este tribunal
tendo prçsente o incluso processa- relativo á
isenção de direitos pretendida por alaoalhães
& Lamego, propriotarios da Usina de assucar
«S. João.), no municio do Campos, Estado
do Rio da Janeiro, para o material constanto
da relação,. em duplicata, annexa ao M031110

processo, importado de Nova ()duns, pelo
vapor americano Norlityestcru Itmidge, foi de
parecer, em sessão de 4 do corrente, que

,pédo sor concedida a isenção solicitada, nos
termos do art. 37 da vigente lei do re-
ceita.

Reitero a V. Ex. 03 meus protestos do
alta estima o distineta consideração.

• N. 1.425—Cabe-me commonicar a V. Ex.,
para ás fins convenientes, que esto tribunal,
tendo presente o incluso procosso, relativo á
isenção de direitos pretendida' pela Compa-
nbla Estrada de Ferro São Paulo Rio Grande,
para o material constante do relação, cal
duplicata, annexa ao mesmo processo, im-
portado de Livorpool, pelo vapor inglez Eu- •
elid e transbordado para o vapor naeicina/
Itapuca, foi de parecer, em sessão de 28 dè
maio proximo findo, que o alludido material
está sujeito	 ima reduzida do 1.0.0,:à
valorem.

nn•n•n•••3-
•

Ministerio da Agrioulturai
Industria e •Commercio

•
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Reitero a V. Ex. os meus protestos do
alta estima e distincta consideração.

N. 1.426—Cabe-mo communic,ar a V. Es.,
para os fins convenientes, que este tribunal,
tendo presente o incluso processo relativo á
isenção de direitos pretendida pelo Labora-
torio de Observaçaos que a Escola de Medi-
cina de Liverpool mantém em Manáos, para o
material scientifico destinado ao estudo das
molestias tropicao3 no Brasil, foi de-parecer,
em sessão de 28 de maio proximo findo, que
nos termos da consulta não ha dispositivo
lerl que permitta a alludida isenção.

Reitero a V. Exe os meus protestos do
&ovada estima e distincta consideração.

N. 1.427—Cabe-rne communicar a V. Ex.,
para os fins convenientes, que este tribunal,

- torelo presente o incluso processo relativo á
~acção do taxa eequerida por BOoth ei
Comp. (London) • Ltd., agentes e mepresen-
tantos da Companhia do Navegação Ingieza,
The Booth Stoamship C° Ltd. com •sOse em
Liverpool, para o tutorial constante da re-
lação amima ao mesmo processo, que com-
pre/lendo quatro rolos de cabo de manilha
pesando 860 kilos e um amarrado com remos
de moleira de 21 metros com o peso do 41
kilos, importado de Livorpool pelo vapor ia.
glesz Nichaei, foi de parecer, em sessão de 2
do corrente mez, que o material está adeito
ás taxas de S088 por kilogramma para o pri-
meiro o de SO48, por metro para o segundo.

Reitero a V. E. os protestos da minha
elevado estima e distincta coneideração:
. N. 1.1 8— Cabo-me coirmun:cor a V. Ex.,

para os fins convonientes, que este Tribunal,
tendo preso nto o incluso processo relativo á
isenção de direitos protendida por Germano
lliboiro de Castro, propriotateo da Usina Santo
entonio, situada no In iiich io de Campos,
Çstado do Rio de 1 nein, para o material
%instante da relação, em duplicata, anima
me mesmo processo, vindo de Glasgow pelo
vapor ingloz Bruyre, ontrodo em 4 de eive-
coiro ultimo, foi do parecer, em sessão do 2
do corrente moz, que pode ser concedida a
isenção do que se trata.

Reitero a V. E. os protestos do minha
elevada estima e distincta consideração.

N. 1.429—Cabe-me communicar a V. Ex.,
para os fins convenientes, que este Tribunal,
tendo presente o incluso processo relativo ao
requerimento datado do 18 de julho do anno
passado, em que Santos Dias & Comp., agá-
oultore3 e proprietarios da Usina Uniede In-
dustria, situada no inunicipio do Escada, no
Estado de Pernambuco, pedem a restituição
da iinportancia de 3:4205, paga pela nota
n. 318, de junho daquelie anno, a titulo de
deposito prévio, foi de parecer, em sessão de
2 do correute moz, que o material está sujeito
á taxa de 4 se ad-valorem, conformo o dis-
posto no n. 7 do e 27 do art. 424 da Nona
Consolidocoo das Leis das AM:endossam

Reitero a V. Ex. Os protestos dq mina
elevada estima o destincta consideração.

N. 1.430—Para que este Tribuna/ possa roo
solver sobre o incluso processo com o aviso
n. 1.628, do Ministerio da Marinho. de 18
de maio proxirno findo, rotativo 4 distribuioão,

Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no
Estado do Rio Grande do Sul, do credito do
B:0305400, destinado a atter:dor ao paga-
mento dos vencimentos a. qno tom direito o
Operario de i a classe Ilonorato Tbomé
Silva, destacado .no referido Estado, durante
o corrente anuo, rogo se digno V. E. pro-
videnciar no sentido dose fazer az/ossificação
da parte da despesa, na importancio, de
6588600, que corre á conta do credito aberto
a ame ministerio poio decreto n. 11.07, de
a5 de março ultimo.

Reitero a V. Ex. os mous protestos de alta
eetiMa e distincta eonaderaçao.

N. 1.431—Cabo-me comraiinMsar a V. Ex.,
para 03 ¢os Convenientes, que esto Tremam):
imolo proamote o in:11ZEO Nomeiem relativo ae

pagamento, por exercicioe findas, ao capitão
tenente José ,Joaquim Mattos de Azevedo, da
quantia • le i:65e$G4G, proveniente de grati-
ficaoãO por ter exercido as funcoeies de his-
trudtor da tinia de guardas-marinha, no
perioao de 5 de maio de 1915 a 4 de iatioira
de 1916, resolveu, em sessão de 7 do corrente,
recusai'. registro á alludida, despeza, por ter
Sido a ordem da importancia maior quo ¡I o de-
vida, que é de 1:338$883.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de alta
estima e distincto consideração.

N. 1.33  — Ca bo-ine. communicar a V. Ex.
para os Gins convenientes, que este Tribunal,
tenao prosonte o incluso processo de ivela do
exereimos findos, na Onpoetencia de ó955,
como credito a ser concedido. á Deis mia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do
Ama-zoou, para pagamento a José Barbosa
Gondim proveniente de yoncimentos que deixo
do rodeiem, na qualidade do guarda do ex.
tincto Posto Fiscal do Alto Punes, no pmiolo
do 1 do janeiro a 20 ,de fevereiro do 1916,
resolveu, em sessão de 2 4o corrente me; o"-
dona r o registro da desposa do eue • se. trata. 43
que se alceasse a V. Ex. afim de que seja
cumprida a circular n...23 de 7 do agáoto do
1906.
• Reitero a V.E.e  os protestos de minha ele-
vada estima e distineca. consieoraolo.

N..1. e33 Para que esto Tribunal possa
deliberar sobre •o Meloso processo, relativo ao
pagamento, a Ottoui Almala & Comp.,. da
quantia de 1833900, por fornecimentos feitos,'
em fevereiro ultimo, á Sub-Direstoria Techl-
nica do Patrimonto Nacional, ramo do conror-
metade com o despacho proferido em • sessão
de O do corrente, ee, digne V. Ex. do informar
ao mesmo Tribunal, se para tal fornecimento
Move a urgencia de que trata o art. 170 dá
loi n. 3.4e4, de 1918.

Reitero a V. Ex. os mous protestos do ele-
vada estima o mui distincta consideração.

N. 1.431—Para que este Tribunal possa
resolver sobro o incluso processo relativo ao
pagamento, a Moreno Borlido & Comp., da
quantia do GeGe, proveniente -do • fornecimen-
to feito ao Laboratorio Nacional do Analy-
as no mee do fevereiro ultimo, "rogo, de con-
formidade com despacho de sessão de 26 de
maio proximo findo, se digne V. Ex. de pro-
videnciar no sentido de se informar ao mes-
mo Tribunal si para aquolle fornecimento
heuve a urgoncia de que trata o art. 170
da lei n. 3.45e. de 1918.

Reitero a V. Ex. os meus protestos do alta,
estima e distincta coiask iraoã.o..

N. 1.435—Cabearo comrnunicar a V. Ex.,
para os fins convenientes, que esto Tribunal
tendo presente o insense processo, relativo
ao pagamento de G6:6 n 0e810, ao ex-collector
das rendas federais em adie, no Estado de
São Paulo, Manoel José Gonoolves Fraga,
em virtude do santenc,a ju.liciaria, do .por-
centagens que Toe são devidas, resolveu, era
sessão do 4 do corrente, recusar registro á
despeza do que se trata, por se achar a mesma
classificada no exercido do 1010, já
encerrado, o não haver sido transferido para
o actue] exereicio ó credito a quo alia par-
ttime°.

Reitero a V,. Ex. Os mona protestos do
alta estima e moi distineta coosideraaão.

N. 1.43é—Para mio este Tribunal poso.,a de-
liberar sobra o pedido constante do incluso
processo, encaminhado com o aviso n. 1.730,
deS de maio prosais° findo, do Ministerio da
Viação e Obres Publicas, rotativo á tratiMe-
remoias e annollaceass de credites na imo no
tancia total de 463:050$, afim de attelider ;os
paramentos necomsario3 ao pessoal elfectivo
da Inspetoria Podara/ do Obras contra as
Somas, de accerdo com as alterações feitas
pelo decreto si. 14.102, do 17 do março ulti-
ma—roam a V. Ex. se digno de proviaeociar
no sentido do ser informado ao weson

!Itta03 os rcouroos de que diapeo a Caiei.

Especial das Oliaas de Irrigaçáo de Terras
Cultivaveio no Nordeste Brasileiro, e qual a.
natureza, espremia o suas origens, discrimi-
nadas do ascôrdo com o art. 1 o respectivas
lettra3 do citado decreto.

Reitero a V. Ex. os meus protestos do alta
estima e distiircta consideração.

N. 1.137— Em resposta ao aviso desse mi-
nisterio n. 83, de 29 de marco ultimo, e se-
gundo informa o cartorario deste Tribunal,
cabe-me communicar a V. Ex., para os fins
conveniente3,que a pensionista D. A mela Fran-
co llib iro, viuvo do 20 tenente rMbrmado
Exercito, Dr. Leopoldo de Carvalho Ribeiro,
percebeu a pensão do meio soldo, a que tinha'
direito por titulo do 7 de janeiro de 1892, na
importando mensal de 10$, até o mez do ou-
tubro inclusive, de 1805.

Reitero a V. Ex, os meus prc,Ustos de alta
estima e mui distincta consideração..	 •

— Sr. ministro da Guerra:
N. 1.438—Cabe-mo devolver-vos, para Os

fins convenientes, o oficio n. 1.060 dessa
&evitaria de Estado, de 2e) de maio proximo
findo, toseetieo ao pagamento, solici:ado
vosso avie n. 318, de 26 do fevereiro ultimo,.
da quantia de 4:5285120, em (me importam
as inclusas contas do 1.1enol Brasileiro, prove-
nientes de Passagen s e transtiortes concedidos
em 1.019 por conta desse ministelio, afim da
que a mencionada- despesa -seja processada
como divida do exercido findo.

N. 1.439—Cotio-me communicar-vos, para
Os fins convenientes, que este Tribmial tendo
presonte o vosso aviso n. 780, de 23 de maio
proximo findo, relativo á distribuiçoo do cre-
dito de 3005..4 De:leoa:ia Fiscal do Thosouro •
Nac • onal no Estado de Perna nepico, por conta
da consignação n. 21 meldgmeie do casas,.
etc.», e «Material» da verba na, do orça—
mente; desse ministerio para o eoemicio do
1,019, afim de attender a desoezas de fuirral
do 1 0 tenente reformado do Exoroico Joaquim
Basilio Pyrrtio, resolveu, em seSsi0 de 4 do
corroate, recusar registro á distribuioão soli-
citada, por pertencer a despesa ao fixe:miei° .	-a
de./019, já encerrado.

— 'Sr. • miniotro da Justiça e Neg,ociO3
Inferi. 'es:

N. 1.440 — Cabemo oommonicar a
V. Ex., Paro . Os fir enr y nlli onteS. Mie
este Tribunal, tendo prssonei o aviso
n. 2.32e, desse ministerM, de 14 da
'maio ~eine° lindo. eolativo ao pa-
feam-n t o da quantia de 1 :000& em qua•
importa a incloma folha, roforente
abril ultimo, das gratificameme concedi-
dos ás medicas ameiliares dos hospitaes•
de holamento da Directo -ia (oral
Sande	 nomeades in.13 consequen-
cia de excessos do sorviços, «orno provi-
dencias de prophylaxia moera n febro
amarella, resolveu, em s ossão do 28 do
citado inez de moio, recusar registro te,
despem. por não constar o seu ompe-
mim - preme.

Reitero a V. Ex. os m ous' protestos de
alta estima e distineta consideração.

N. 1.441 — Cabe-me ennuounioar
V. Ex., para os fins convenientes: que
este Tribunal, tendo presentes os avisos
desse ministerio, na. 2.0:15 e 2.103,
ambos do oo do abril uliiino ,relativos a
aos pagamento de 2:436e. iniportancias
dos &Mieis, raorenièS ao nese do feve-
reiro deste anuo, dos proclbre. °ocupados
pelas delegacias da Directoria Gerai de
'Sondo Publica o da 2:696e, dos mesmos
alugueis no imm. do. março soguinte, a
que se referem os inclusos documentos,
resolveu, em sorisão de 2 do oorreneo
mez, reetis.ar rea-istro ás aludidas des-
pesas, por não constar quo as mesmas
tenham sido prévio-imoto eimmohadas

R o itoro a r. Ex. os f r..of ,st ‘,1 4 do mi-
Oba elevada estima o distincta consites-
ração .

o
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N. 1.442—Cabe-me commnnicar a V. Ex.,
liara os fins convenien ms, que este Tribunal
tordo presante o aviso demo ministetio nua
moso 2.098. de 30 de abril ultimo, relativo ao
pagamento a Barbosa Albuquerque & Comp.
e outros. da quantia de 1485435, por fornaoas
mentoa feitos, em fevereiro anterior, ao Tabo-
eatorio Bactoriologico da Directoria Ge' de
Saude Publica, como consta das inclusas a-
cturas, resolveu, em sessto de 6 do coasonte
recusar registro á despoza de nue se tsata.
por não ter havido o empenho prévio da
mesma.

Be t tero a V. Ex. os meus protestos de alta
Cstima e mui distincta consideração.

N. 1.443—Cabe-me com,annicar a V. Ex.
para os fira convenientes, qu este Tribunal
tendo presente o. avisos desse ministerio nu-
meros 2.160, 2.212 o 2.339, de 5, 7047  de
main proximo findo, relativos aos pagamontos
doi:8605,1 . 160MM° e 625S, em que imoor-
tam as inclu sas folhas do gratificações e diffe-
Onças de vencimentos, que competem a pri-
meira, aos medicas da Directoria Coral de
Saud° Publica, destacados no Lazareto da Ilha
Craude, para attonder ao serviço de quaren-
tona de navios, contra invado do epidemias
Desta capital; a segunda, aos funcciona •Ios
contraotados pela citada direc-mia, para a
defeza sanitaria contra a invado das inosmas
epidemias, e a ultima, aos funceionarins que
eubstituiram os erfectivos que se encontram,
destacados nas commissõos de prophylaxia eu-
ral, relativas aos !nozes de março e abril lila
Cimos, resolveu, em sesgas) do 4 do corrente,
recusar registros das alludidas despesas: sor
não constar o empenht prévio das tne..más,
como preceitua a dis posição constante do ar-
tigo 77, da lei).1r; 3.991, de 5 do janeiro deste
atino.

Reitero a V. Ex. os maus protestos de alta
Catima e mui distincta considoração.

Sr. ministro da Viaçao e Obras Publicas:
N. 1.444—Para que esto Tribunal possa de-

Liberar sobre o incluso processo relativo ao
yínigamento, por exercidos findos. a Wilson
sons & Ccmp4, da quantia de 1100S. prove-
Cliente de fornee monto feito á Estrada de
Ferro Central do Brasil em 1917, roma vos
digu r is de providenciar no sentido do ser as-
uignado o reconhecimento da divida, no Mie
quorimonto do fls. 4.

N. 1.445—rabe-ine communicar-vos, para
os fins convenientes, que este tribunal, tonto
presmass o vosso aviso n. 1.7-3, de 11 de
maio proximo fiado, solicitando o pagamento
da inclusa folha da féria do mez de abril an-
terior. na importancia de 575510. a que tem
direito o empregado do alrnoxarifa lo dá Es-
trade de Forro Rio do Ouro, João Rodrigues
de Carvalho, por ter sido incorporado no
Exercito Nac i onal, resolveu, em . sessão de 2

corrente mez, rocusar registro á despesa
de que se trata, por não constar o seu empe-
nho prévio.

N. 1.446 —Cabo .me communicar-vos, para
Os fins convenientes, que este Tribunal, tendo
presente o vosso aviso n. 214, de 29 de maio
proximo findo, cm a cópia do contracto cele-
brado entro a Esmo ta de Ferro Oeste de
Minas e a firma Passes & Comp., para o for-
mado:mato 0 . 25.000 dormentes, durante o
Corrente anuo, resolveu, em sessão do 4 desse
mem ordenar o registro do alludido com-
Cacto.

N. 4.447 — Cabe-mo consmunicar-vos, para
AM fins convenientes, que este Tribunal, tendo
presente o vosso aviso n. 21, de 28 de maio
proxituo findo, com a cópia do contracto para
as obras de reparação, limpeza e melhora-
mento do edificio da Secretaria de Evado
desse mlnisterio, celebrado a 19 e publicado
em 22 damiell o ruem em virtude do coneur-
!Saneia publica, resolveu em smosão cie • ft• .10
te °mento Moa, recusar registro ao alludido
Contracto por não haver sido pego O Sello pro-
voreiong darldo.

\. t • a48 — Cabestne conon unicar-vos, para
os tina convonientos, que este Tribunal, tendo
presente o vosso aviso n. 20, do 28 de maio
pr imoto findo, com a cópia do contracto cora
a Empresa Fluvial Pianhyonse, de propriedade
de Olimsira Pearce Sr Comp., para o serviço
do navegação do Alto Parnahyba e do rio as
Balsas, celebrado em 20 e publicado no Biario
01h , ial de 25 do mesmo nom, resolveu. em
sessão de 4 des te mez, recusar reazisti •o ao
allndislocontrac to, por Imo constar que tenha
sido feito o em penho da despesa na Delegacia
Fiscal do Thosouro Nacional no Estalo do
bouba,.

N. 1.449 —Cabe-me communicar-vos, para
Os fins convenientes, que este Tribunal, lendo
presente o vosso aviso n. 243, do 26 do ma o
proximo findo, com a cópia do contracto
celebrado entro a Ilepartiçao Geral dos 'fere-
graohos o D. Adelaide Galibern dos Santos,
paea o arrendamonto do predio onde fun-

mcciona a estação telegraphica de Bagé, re-
solveu, om sessão do 4 do correnta mez,
recusar registro ao alludido contracto por
não ter sido Mito o previo empenho da des-
pesa na D legacia Fiscal do Thesouro .Nacional
no Estado do Rio Grande do Sul, por onde
deve correr o respectivo pagamento.

eu-)rmiuNTE DO SR. DIRECTOR srettETÁRIn
DO TRIBUNAL

•	
Dia 11 de junho de 1920

Difiramo
Sr. director geral de Contabilidade Publica

do Thesouro Nacional:
N. 1.416 — Para que esto Tribunal possa

deliberar sobro o pedido consta-to do aviso
. 1.774, de 20 de maio proximo findo, do Mi-

nistorin dos Ne goeios da Marinha, relativo ao.
pagamento da quantia de. 58:2685319, de que
é credora a Companhia Brasileira (lamentou-
[ator (A. C. A.), por fornecimen tos feitos,
nos IIIPZENS de fevereiro e março ultimem a,
Superintendencia, do Navegação, rogo-vos, de
conformidade com o despacho p roferido em
sessão de hontem, provi iencieis -mfiin do que
seja enviada ao mesmo Tribunal a prova do
haver sido oito o empenho da despeza de que
se trata e a que se refere a ultima parto do
Citado aviso.

— Sr. director da Despeza Publica:
N. 1.417 — Para que este Tribunal nom&

deliberar sobro o mi go n. 1.789 do Ministerio
da Aericultura, Industrio o Comntercio, de 7

do maio proximo findo, em additatuento
de n. 1.537 de 22 do mesmo moa, relativo á
&mama na importancia de 10:3995850, o que
foi encaminhado a ema directoria, rogo-vos,
dc ennformida com o despacho do Enno. ara
ministro p rtisid • nto, vos digneis de providen-
ciar no sentido de se devolver ao mesmo Tri-
bunal o segundo dos citados avisos.

MARIO DOS TRIBUNAES
Côrte de Appellago

Sessâo da Segunda Cama.ra em 11 do Junho
de 1920

l'AESIDENMA DO SR • DEsuktSARGADOR MUCO DE
ABREU SECRETARIO, OSCAR DALTRO

Compareceram os Srs. desembargadores
Francolino Guimarães, Elviro Carrilho e Cara
valho e Mello.

JULGAMENTOS

Aggravos de petigo

N. 5.864 — Relato-, o Sr. desembargador
Eiviro Carrilho : aggravante, Luis Ribeiro da
Motta ; aggrava:i0, Manoel Bernarcii)10 For-
feira 'finco, credor na tallencia de Luiz An.

tonio P. Tinimo. —Negaram provimento, una-
nimem0n o.

N. 5.a8 — Relator, o Sr. desembargador
Elvi ••o Carrilho ; aggravante, Alfredo do ;I-
melda Carvalhaes ; aggtomada. Virginia Car-
doso do Niemoyer. — Negaram 'Movimento,
unanimemente.

N. a.869 Relator, o Sr. deaembargador
Franrellino Guiratarns ; aggravante, João
Iglosias Rodrigues ; aggrava.do,. Manoel Bo-
inifaMo da Costa. — Negaram provimento,

Uímernente.
N. 5.871 — Relator, o Sr. &soalham:atlas

Carvalho e Mello ; ageravante, Antonio Elias
Chaves ; aggravado, Ignacio Joaquim Ribeiro
Junior.—Coitheceratn do aggravo o negaram-
lhe provimento, unanimemente.

N. 5.872 - Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; primeiro aggravante, Eduardo
Saga° Delduquo e outro; segundo aggrava.nte,
Acosta Ferreira 8: Coma., Linaitala ; aggra-
vado, Alvaro Cortez.—Deram provimento para
que o Dr. juiz a que admitta os assistentes na
causa, unanimemente.

N. 5.873 — Rela tor, o Sr. desombargador
Francellitio Guimarães ; ag gravante. Com-
panhia Nacional do Seguros Opor arios; aggraa
vado, Antonio Manoel Toixeira.—Deram pro-
vimento para que o Dr. juiz a que, reformando
a docisao do fia. 44, conheça da petição de
fl. 43, unanimemente.

N. 5.875 — Relator, o Sr. desembargador
Carvalho o Mello ; aggravantes, Duro & Fer-
reira ; aggeavada, a Emprez , do Productos
de Guaraná e a Junta Commercial da Capital
Federal. — Negaram provimento, unanime-

Reator, o Sr. desembargador
moNn. tois..88,0

Elviro Carrilho; aggravante, Maria Joaquina
Gonçalves; aggravado, Francisco Xavier Gou-
çalves, inventarian' do espolio de Augusto
Gonçalves da Costa. — Negaram provimento,
unanimemente .

N. 5.881 — Relator, o Sr. desembargador
Carvalho e Mello; aggravante, fazenda Roa
drigues Ribeiro; aggravado, Joaquim do
Castro Ruas. — Não conheceram do aggravo.
por não ser caso demo recurso, unanime-
meato.

SOMEI°
carta testemunhavet

N. 383	 Relator, O Sr. desembargador
Carvalho e Mello.

Aggravos de petiço

N. 5.874 — Relator, o Sr. desembargador
Francalino Guimarães.

N. io876	 Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho.

N. 5.877 — Relator, o Sr. desembargador
Carvalho o Mello.

N. 5.878 — Relator, o Sr. desembargador
El viro Carrilho.

N. 11. 87 — Relator, o Sr. desembargador
rrancelino Gulmaraos.

N. 5.882 — Relatem o Sr. desembargador
rrancelino Guimarães.

N. 5.893	 Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho.

N. 5.884— Relator, o Sr. desembargador
Carvalho o Mello.

N. 5.885 — Relator, o Sr. desembargador
Carvalho e Mello.

N. 5.887 — Relator, o Sr. desembargador
ErancelinC Guimaraes.

N. 5.889 — Relator, O Sr. desembargador
Elviro Carrilho.

EM AMA

Aggravos de petiçao

Ns. 5.880, 5.888, 5.890, 5.891 e 5.893._
PUBLICAÇÃO

&gravo: de petiço

Ns. 4.898, 5.755, 5.848, 5.819. , b.851,
C.852, 5.858, 5.860 O 6.867.
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• EDITA13B

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel	 •

De primeira praça, com o prazo de 20
dias, na fdrma anixo

O Dr. Auto Fortes, juiz de direito da
1. Vara Çivel, do District° Federal,.
cio.:

Faz èabet a quem interessar possa,
que no dia 1 de julho proximo vindou-
ro, ás 13 horas, no Forum, á rua dos
Invalides n. 152, o porteiro dos audito-
rios, trará a publico leilão de venda o
arrematação em primeira praça desta
juizo, o immovel pertencente ao espo-
lio do D. Maria Christina Watson, • o
qual consta da avaliação junta aos au-
tos que é do teor seguinte: Predio de
sobrado com dous pavimentos sito á
praia 4Ie Botafogo n. 490, freguezia da
Lagoa, com terreno á frente dividido
por baldrame do pedra e cal com capas
de cantaria, gradil e portão de ferro,
tendo na fachada no pavimento terra°
duas janellas de peitoril e uma porta e'
no sobrado ires Alienas de saccada com

_grades de ferro, portadas de cantaria,
platibanda e coberto com telhas frau-
cezas, 49 divisões consistem em com-
modos para familia forrados e assoa-
lhados, e dependencias de perfeito ao-
côrdo com as leis em vigor. O prodio
mede de frente 5m,35 cent. por 32m,42
cent, de fundos o puxado com 10113,85
cent. de comprimento por 3m,30 cent.
de largura, medindo o terreno perten-
cente ao predio 5in,45 cent. do frente
por 69m,55 cent. de fundos, confron-
tando pelos lados e fundos com proprie.
dados de quem do direito. A constru-
cção é antiga de pedra: cal o tijolos
com tnadeiras de lei estabaleeendel
meiação as paredes lateraes. E' bam o
estado de conservação, pelo que ao pre-
dio descripto como o terreno apontado
damos o valor de 65:009s, preço por
quanto vae a esta primeira,praça, o re-
ferido Predio. E quem o mesmo quizer
arrematar deverá comparecer no dia,
hora e local acima designados, afim do
ter legar á praça que será feita fia-
diante pagamento á vista ou fiador ido-
neo por tres dias, E para con.3tar, pas-
sou-se este e outros de igual teôr
serão publicados e affixados no togar
do costume. Dado e passado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, aos 10 de junho
de 1020. Eu, Bartlett James, escrivão,
o subscrevi e assigno, — Auto Feri-S.
Rio, 10 de junho de • 1920. Barttett
Ia-mos. (Devidamente senado). Con for-

-me o original. Rio, 10 de junho de 1920,.
Pelo escrivão, 'rosé da Silva Lisboa.

........4 ,
izo de Direito da Segunda Vara

eivai

De convocação dos credores da falaz..
cio de FeliPige &Comp., estabelecidos
'd rua das Laranjeiras n. 878, para
.9Ciencia da proposta da concordata em
avo propôs a todos seus credores o
Oci4amento de 5 s la por saldo de seus
creditai, no prazo de 80 dias, na /dr-
via abaixo

h Dr. antonio Paulino da Silva, Juin
Mo direito da Segunda Vara Civel do
Districto Tutorai, etc.;

Fa7 gabe!' aos .que o lowente. edita.)
‘ virem, que e	 etlle tajn Os credoresda

fallencia de Felippe & Comp., e a quem
interessar possa, para soiencia da pro-
posta apresentada pela firma Felippe Si

(À' anp., em que propOo a todos OB seus
credores o pagamento de 5 °i9 por saldo
de seus oreditos, pagamento esto que
será feito no prazo de 30 dias depois
da homologação a presente concordata.
Em virtude do que convoca os credores
para se reunirem no dia 12 do junho
preximo, ás 12 horas, para ter legar a
ss,,,embléa, sob pena de revelia. E para
censtar passaram-se esto e outros de
igual teta., que serão publicados e affi-
Nados nesta Capital. Aos 28 de maio de
1920: Eu, José Candido do Barros, o
siihscrevi. — Antonio Paulino da Silva.
serfere. s- José Candido dc Barros, c,s-
aivão.

lia, forrados e assoalhados, seguindo
puxado com cozinha cimentada, tenda
na parte do quintal meia agua com Ian-
que para lavagens, privada e caixa de
agua. O predio mede de frente 5m,30
por 8m,70, medindo o puxado 2m,60 por
2m,30. O terreno pertencente ao predio
medo de frente 5m,30 por 31m,50 do
fundos, mais ou menos, achando-se a
parte do quintal fechada por zinco O
arame, a confrontar com o executado e
quem de direito. A este terreno e pre-
dio damos o valor de 5:0006000. Pre-
dio sito á Avenida Suburbana th. 2.75k,
antiga estrada real de 'Santa Cruz, com
terreno á frente, dividido por baldrames
o pilastras do tijolos com gadil o por-
tão de ferro, tendo na fachada, na parto
correspondente ao porão,. dois mezzani-
LM, duas janellas de peitoril e porta ao
centro, escada e patamar ladrilhada,
abrigado por marquize, portadas em fri.
zos, platibandas e coberto com telhan
francezas. Construido do vez do tijolos
com as paredes divisorias de estuqu2„
as lataraes em inalação, achando-se
vidido em commodos para familia, for-
rados e assoalhados, seguindo puxado
com cozinha cimentada, tendo na parte
do quintal meia agua com tanque para
lavagens, privada e caixa de agua. O
predio mede de frente 5m,20 por 8m,70,
seguindo puxado com 2m,60 por 2m,30.
O terreno pertencente ao predio medo
de frente 5m,20 por 3111470 de fundos,
mais ou menos, achando-se a parte da
quintal fechada por zinco o arame, a
confrontar com o executado o quem do
direito. A este terreno eL predio damos
o valor de 5:0006000. "Predio sito á
Avenida Suburbana n. 2.756, antiga es-
trada Real de Santa Cruz, fazendo as.
quina com a travessa Bittencourt
tendo na fachada quatro portas cola
portadas de cantaria e pela face da tra-
vessa troa janellas de peitoril eirculadâ
de platihanda o coberto com.telhas fran•
cozas. Construido de vez de' tijolos cora
a parede lateral esquerda de meisção,
achando-se dividido em loja de frente,
ladrilhada e forrada e os fundos ;em
commodos para familia, forrados e as-
soalhados e mais dependencias
das, tendo na parte do quintal meia
agua abrigando tanque para lavagens?,
privada e caixa de agua. O predio mede,
de frente 5 metros, canto em remi°, com
2m.5 por 8 metros de fundos, seguindo
puxado com 5m,80 por 3 metros. O ter.
rano pertencente ao predio medo do
frente, inclusive a área edificada, 5 mem
troa, canto em rectlo com 2m,5 por 32
metros de fundos, mais ou menos, a con-
frontar com quem de direito o coza
o executado. A este terreno 'e predial
damos o valor de 6:0008000. rinporta
presente avaliação no - total de róis
21:0008000. Rio de Janeiro, 8 de junlmi
de 1920. — Tito Dias de Moraes. —
car Euzehlo Redrigues Laxo. (Estava
sellado.)-Os referidos predios Vão
praça a requerimento do exil'quente parta
pagamento da hypotheca e ecrã° veSt-i
didos a quem mais dér e maior lanço arai
ferecer sobre a avaliação. Quem quizet
arrematar os ditos predios compareça
no lagar, dia e hora designados, onde
serão alies vendidos a quem mais dér
maior lanço offerocer sobre a dita avisa
Ilação. E para constar mandou passag
este e outros de igual teor, que será pti4
blindo e affixado no logar do costumes
Dado o passado nesta Capital Federab
aos 10 de junho de 1920. Eu, José Can.)
dido de Barros ,,o subscrevi. — Antonid
Paulino da Silea. Confere,	 1034
Candido de Barros, escrivão.

Juizo de Direito da Segunda Var3
Civel

•

Dc I I praça, com o prazo de 20 dias,
para venda e'arrematação dos predios
sas. 2.750 a 2.756 da Avenida Subur-
bana, penhorados por Paulo Torres ale
Carvalho, a Antonio Paes Loureiro e
sua mulher, na (dilua abaixo •

O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz
de direito da 2' Vara Civel do District°
Federal, etc.:

Faz saber aos que O presente edital
de 1 praça virem ou dello conhecimento
tiverem, que no dia 1 de junho proximo,
togo após a audiencia do costume ás
portas do Poruin, á rua dos Invalides
ti. 152, onde funcciona este Juizo, o por-
teiro dos' auditorios trará a'publico pró-
gão de venda e arrematação a quem mais
dér e maior lanço offerecer aos predios
da Avenida Suburbana na. 2.750 a
2.756, avaliados em 21000$, cuja ave-
liação é do teor" seguinte: Predio sito á
Avenida Suburbana n. 2,750, sem placa
numerica, antiga estrada Real . de Santa
Cruz, com terreno á frente dividido P9r
baldrames e pilastras do tijolo com
gradil e portão de ferro, tendo na fa-
chada dous mezzaninos, na parte cor-
respondente ao porão duas janellas de
peitoril e porta ao centro, escada e pa-
tamar ladrilhado abrigado por marcpil-
ao, portadas em frizos, platibanda, e co-
berto com telhas francezas. Canstruido
de vez de tijolos com as paredes diviso-
rias de estuque o as lateraes em rala-
ção, achando-se dividido em comrnodaa
para familia, forrados e assoalhados, se-
guindo privada com cozinha cimentada,
tendo na parte do quintal meia agua,
abrigando tanque para lavagens, priva-
da e caixa de agua. O predio mede de
fronte 5m,55 por 8m,70, medindo o pu-
xado 2m,60 por 2m,30. O terreno per-
tencente ao predio mede de frente
5m,55 por 31 metros de fundos, mais ou
menos, achando-se a parte do quintal
fechada por arame, a confrontar com o
executado e quem de direito. A este ter.

.rensi e predio damos o valor de 5:0001.
@radio sito á Avenida Suburbana nu.
mero 2.752, antiga estrada Real de San-
ta Cruz, com terreno á frente, dividido
por baldrames e pilastras de tijolos com
gradil aportão de ferro, tendo na facha-
da, na parte .correspondente ao porão,
deus mezzaninos, duas janellas de pei-
toril e porta ao centro, escada e patamar
ladrilhada, abrigado por marquize, por-

- fadas em frizos,platibanda e coberto com
telhas francesas, conatruido de vez de
tijolos com as .paredes divisoriaa de e§-
tuque e as lateraes em ralação, achan-
do-se dividido em commodos para faml-
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111120 de rato da Segunda Vara
Civel

allencia de Silva 82COmP.

Aviso AOS INTE1IESSA003

pUblieqiio de sentença que declarou aberta
a fabencia dos nelociames Silva 4 comp.,
estabelecidos á praça da Bepublica n.9, com
casa de pasto, na fdrma abaixo:

O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz do dl.
rono da 2° Vara Civel desta Capital Federal,
etc.:

Faz sabor aos que o presente edital virem,
que a requerimento do Camilo Moureo
Comp., dei idamente instruido o depois do
preenchidas as remetida les legaes, foi to.
(larada aborta a fallencia dos negociantes
Silva 82 Comp., estabelecidos á praça da Re-
publica n. 9, por sentença deste juizo, de 5 do
corrente, fixando seu termo para os offeltoe
legaee do 40 dias anteriores a 1° de junho
de 1920. Foram maneados syndieos os cre-
dores Camillo • Moerão ét: Comp., residentes
á rua do Rosario numero 162, ficando os
credores da dita firma falida notificados polo
presente para, dentro do prazo do 20 dias,
apresentarem aos syndices a declaraçao do
seus credites, acompanhada dos respectivos
títulos; e outrosim, ficam os referidos credores
Convocados para a primeira assembléa
presente Meneia, que será realizada no dia
8 de Julho . de 1920, ás 14 horas, na sala das
audiencias, no Forem desta cidade, á rua dos
Invalidos n.152, tudo nos termos dos 2rts. 17,
18, 80 e 82 e seus paragraphoe da lei n. 2.024,
de 17 de dezembro do 1908. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 9 de
junho do 1020. Eu, José Candi to do Barros
escrivão, subscrevi. — Antonio l'aulino cfsl
Silva. Está conforme — José. Cendido de Bar-
ros, escrivão.	 c•

•••nnn•

Juizo de Direito da frerceira Vara
Civel

De enablicagio de wole3to

Dr. Luiz Augusto do Sampaio yi-
*tína, juiz de direito da 3 Vara Civel
este Dietricto Federal, etc.:
Faço saber aos que este editale de pu-

blicação do protesto virem, ou delle co-
tiliecimento tenham, que Per Parto do
iteinberg eleyer & Companhia, me foi
iirigida a petição do teor seguinte:
Exmo. Sr. Dr. juiz da 3' Vara Civeh
Steimberg Meyer Se Companhia, nego-
ciantes estabelecidos nesta Capital, 4
avenida Rio Branco n. 33, tiveram pro-
posta de Albert F. Otto & Sons, Inc.,
de Nova York, para que comprassem
chassis Saurer cinco toneladas, que ha-
viam enviado ao Governo Inglez, e por
terem chegado tarde para a aoplicação
na guerra, tinham sido devolvidos, <dão
bons como novoss. Por esses chassis
pediam os offertantes vendedores Ires
mil e quinhentos dollars (3.500.00).,
Da supplicantes telegrapharana então
aos offertantes indagando o preço de
Chassis novos, e tiveram' como resposta
a determinação do valor pelo telegram-
ma a que se refere o doe. n. 2, quatro
mil dollars (4.000.00) com a eonfir-
tinção do preço de (3.500.00) tres mil e
quinhentos dollars pelos reconstruidos,:
Respondendo o tolegramma dos vende-
dores os supplicantes lhes felographa-
ram em 24 de janeiro do corrente anilo
nos seguintes termos ( cuja clareza (lis.
pensa commentarios: &Si podem forne-
cer cif Rio saque teN dias livre despe-
ne $3.800.00 preço liquido, embarcam.,
do pelo primeiro vapor cinco topeladeS

chassis novos. e3to p é absolutamente
necessario que conhecimento e factura
consular não cheguem aqui mais tarde
de que a mercadoria.s (Telegramma de
26 de janetiro de 1920). Aceeitando os
offertantes as condições a que se refe-
re o telegramma supra, prometterana
enviar os chassis novos como se veri-
fica da carta de 14 de fevereiro (do-
cumento n. 3). Chegada a cousa, asai.
gnaram os supplicantes o saque contra
ti entrega dos conhecimentos e mais
papeis a elle referentes. Observaram os
supplicantes que pela propria apouco
do seguro a mercadoria embarcada
thiba sido utilizada, não sendo neva,
colam fira comprada. Telegrapharam
inunediatamente aos vendedores ' re-
cue.ando -os chassis usados (doe. .1) e
escreveram bulhem ao Banco Nacional
Ultramarino, portador dos documentos
da venda e a quem os supplicubtes ha-
viam acceito o saque de 19.000.00, ex..
pondo o eaeee, tudo no mesmo dia em
que receberam esses documentos (do-
comento 5) . Procuraram oe vendedo-
res, confirmando, aliás, a má te com
que agiram, ver se os supplieantes se
conformavam com o engodo soffrido,
querendo demonstrar que os chassi
usados, eram tão bons como os novos
Mas não lhes oecorria que os stip
cantes não tinham querido tompr a
cousa usada, por Inferior preço, prefe-
rindo o objecto novo, mais caro. Fe,
neste sentido ainda telegrapharem aos
su.pplicantes não aceeitando a proposta.
Eis, porque, M. juiz, os supplicantee so
recusaram a acceitar a cousa, que não
está de .accôrdo com as, condições do
compra, e vêm protestar contra a aecei-
fação de saque de dezenove mil dollars
(19.000.00) que lies foi presente pel0
Banco Nacional Ultramarino em nome
de John Buckey, correspondente ero
Londres, da firma Albert T. Oito
Sons, Inte., do Nova York, requerendo
a V. Ex. que tomado este per termo e
citado o referido banco como portador
do mencionado saque, seja publicado no
'Diario Officio', para conhecimento dos
interessados. P. deferimento. Rio, 7 de
junho de 1020. P. p., Joaquim Pedro
!Sal gado Filho. Juntamos por cópia, do-
cumentos.Em cuja petição dei o despa--
cho do teor seguinte: A. Sim. Rio, 8-
6-920. — Sampaio Vianna. Termo de
protesto. Aos, oito de junho de mil no-
vecentos e vinte, nesta cidade do Rio
de Janeiro, em eartorio, compareceram
Steimberg, ri1leyer & Companhia, neste
acto representados por seu procurador
o advogado Dr. Joaquim Pedro Salgado
Filho e disseram que reduziam ao pre-
sente termo o seu protesto constante da
petição retro contra Albert T. Otto &
Sons, Trio, de conformidade coro a dita
petição que fica fazendo parte d este. E
de como o disseram dou fé e assigno.
Eu. Antonio Belo de Paula Araujo, es.
erevente juramentado o escrevi, no
pedimento occ,asional do escrivão. —
Por procuração, Joaquim Pedro Salgadia
Filho. E para conhecimento dos inter-
essados, faço publico o referido protes-
to, como se pede na aludida petição.,
Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, em i0 de junho de leSO. Eus
Manoel Estanislau Cruz Gaivão, o sub-
screvi. — Luiz A. de Sampaio rialintt,
ruo, :10-0-020, — Cru: Gatear.

Juizo de Direito da Terceira Varã
Civel.•

Paliada de Antonio Alves Moutinho
AVISO AOS ClAtDOITS

O escrivão Cruz Gaivão coroe-nanica
Os credores da Fallencia de Antonio Ala

ves Moutinho, que se acham em carta.
rio, durante cinco dias, as relações o do-
cumentos apresentados pelos eyndicos,
para serem examinados pelos interessa-
dos, apresentando suas impugnações, de
accôrdo com os §§ 5° e 6° do art. 83 da
lei n. 2.024, de 17 de dezembro de 1908,
os quaes são do teor seguinte: § 5.°
Durante esse prazo de cinco dias, os cre-
ditos incluidos naquellas relações pode
rilo ser impugnados, quanto á sua legiti-
midade, importando ou classificação
§ 6.° A impugnação será dirigida ao juiz
por meio de requerimento instruido cora
documentos, justificações ou outras
provas. Rio de Janeiro, 8 de junho de
1920. — O escrivão, Cear, Galro.	 (.

~4

Juizo de Direito da Terceira Vara
• Civel

Àvlso Aos INTEnEsSADO3

encia da Sociedade AllonyMa Navio

Do ordem do Dr. juiz, aviso aos interessados
nesta Sabonete, que a requerimento do va-
die°, foi adiada para o dia 8 ,io ulho promano
ás 13 horas, no Forum, a assembléia que deve-
ria realizar-se baio. itio,_7 do junho do 1020.•
— O c.,erivao, Cruz Gelvoo.	 1*

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

De welejea perna, com •0 prazo do vinga
dtas, para a venda e arrematação dos
bens penhorados d José ~regues de
Carvalho e outros, nos autos de exe-
cutivo hypothecario que the 'inova
'João Nanes, na fói-nia abaixo:

O Dr. Francisco Cesario Alvitn, .jui4
do direito da Quinta Vara Civel do Diaa
trieto Federal, etc.:

Faz saber que por este juizo e carta^
rio do escrivão que este subscreve e:.2
processam os autos de executivo hypea
theeario em que é exequente' João Nu-
nes e executados José Rodregues de
Carvalho e outros, nos quaes me foi ii-
rigida a petição do teor seguinte: -e
Excellentiesimo senhor doutor juiz 1.a.
Quinta Vara • Civel — João Nunca no
executivo hypothecario que move a Josá
Rodrigues de Carvallie e outros, requer
a Vossa Exce3lenisits digne-se mjandar
extrahir os editaes do primeira praça
dos bens penhorados e ,iá avaliados no
prazo legal e P. deferimento. Rio de
Janeiro, sete de junho de mil novecena
tos e vinte.— °alivio Guimarães. (Es.
trava legalmente selado) . Dospacho:~
Sim, em termos. Rio, sete, junho, nove-
centos o vinte. — Francisco Alvína. Ena
Virtude do que se passou o presente
edital com o praz.o ao vinte dias, pelo
teor do qual o porteiro dos auditora();
trará a publico pregão de senda e arre.
matação em primeira praça deste Juizo
no dia seis (6) do julho do corrente.. á*
ti'ese lioraS. no Foi em, á rua Menezee
Vieira numero cento e cineoeuta e dou?,
apes a audieniaa do estylo, os bens pea

'laborados a José Rodrigsues de Carva-
lho e outros Lit, executivo hypothecaria
que lhes move João Nunes, os quaes
consisaa tIsi avaliação junta aos autoS
e silo os seguintes: — Predio assobra-
dado sito á una Beeifiea n. 73, cone
terreno ao lado dividido da via publica

po'1e de. 2.r19, Lelde na, r.a.,
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chada tres mezzaninos, tres janelas de
peitoril, portadas de cantaria, plati-
banda e coberta com telhas franceza;.
Entrada ao lado direito com escada ee
cantaria e varanda ladrilhada abrigada
por alpendre, consistindo as divisões em
commodos para familia forrados e as-
soalhadas e depencieneias ladrilhadas,
seguindo-se pequena meia agua com te-
lhas francezas abrigando tanque para
lavagens, banheiro e um comeartiniente.
O predio metje de frente 5m,10 centi-
metros por 18 metros de fundos e pu-
xado com 9m,45 centímetros de com-
primento por 3m,60 centimetros de lar-
gura, medindo o terreno pertencente ao
predio 8m,20 centimetros de fronte nu'
81 metros de fundos, achando-se pela
direita na sua quasi totalidade dividido
por muro de tijolo e pela esquerda na
parte do quintal com Mie() oinduaido,
confrontando pelos lados e fundos com
propriedades de quem ch? direito. A
construção é moderna de vez de tijolo
com madeiras de riga em bom estado
de conservação, pelo que ao predio de-
scripto com o terreno apontado damoe
o valor de dezoito contos de r6i3
(18 . 0008000). Predio assobradiedo sito
á rua Francisco Eugenio n. 217, Berri
placa numerica. edificado no alinha-
mento com estreito terreno ao lado cif.
vidido da rua por pilastras de cantaria
com portão de ferro, tendo na fachada
dons mezzaninos, -duas janellas de pei-
toril, portadas de cantaria, platibanda
e coberta com telhas franeezas. Entra-
da ao lado -direito com escadaria, va-
randa ladrilhada, abrigada por alpendre,
consistindo as divisões em commodos
para fendia, forrados e assoalhados O
Xeperneleicias la .trdliadas, seguindo-se
pequena meia agua com telhas france-
zas abrigando W. C., banheiro e tan-
que para lavagens. O predio mede de
frente quatro metros por 13m,60 centi-
metros do fundos e puxado com 6m.211
centímetros de comprimento por 2m.30
centimetros de largura. medindo o ter-
reno pertencente ao predio seis metros
de frente cuja eargura conserva até a
distancia de. 32,m50 centimetros abrindo
ahi para a direita de quem entra para o
total de 12m80 eentinietros, por mala
8m,10 centimetros de extensão, achan-
do-se todo murado a confrontar pela di-
reita e fundos e pequena parte da es-
querda com quem de direito, e no res-
tante com propriedade do ora executa-
do. A construeceo é de vez de ti j olo com
madeiras de riga, inclicande a meinção
a - parede !atirai esquerda. E' bom o
estado e conservação, pelo que 2o ore-
dto descaipto com o terreuo apontado
damos o valor de doze contes de róis
012:000$000). Predio terreo sito á rua
Francisco Eugenio n. 219, edificado no
alinhamento, tendo na fachada tres por-
tas, portadas de cantaria, platibanda e
coberta com telhas francezas. As divi-
stioe consistem em loja parte ledri/hada
e parte assoalhada e toda forrada e pu-
xado com dons comnaatimentea,
guindo-se meia agua com telhas freis-
cens abrigando W. C. e um compar.
timelito cimentado onde se acha a co-
stnha e no quintal tanque para lava-
gens. O predio mede de frente 5m20
eentimetros per 13m.55 centímetros de
fundos, o puxado com 6m.30 centime-
tros de comnrimento	 ?m.60 centi-
metros do largura. medindo o terreno
pertenc ente ao predin 5ment centirnetres
de frente por 32m.50 cosittmetrns de
fundos todo murado na narto do note-
ta) a confrontar neta direita e fundos
com pronriedade do ora ex eentedo e nela
" Rnei erda com quem de (Preito. A pont:-
;ruCc5.0 é de pedra e cal e de tijolos, pmj.

xado de frontal com madeiras de riga,
indicando meiação a parede lateral es-
querda. O predio carece de concertos e
pintura geral, pelo que com o terrec;)
apontado damos o valor de oito cones.s,
e quinhentos mil róis (8:500e000); rire-
ços por que vão a esta primeira praça.
E quem os mesmos quizer acrematar
deverá comparecer no dia, hora e local
referidos, afim do ter legar a prrea que
será feita mediante pagamento á viste
ou fiança idonea ncír tres dias. E para
constar se passaram este e outros de
Igual teor que serão publicados e affi-
xales , na fórma da lei. Dado e passava
nesta cidade do Rio de Janeiro aos dez
de junho de mil novecentos e vinte. Eu
Dano Teixeira da Cunha, escrivão, o
subscrevi. — Francisco Cesario
Estava legalmente snllado com as ese
tampilhas devidamente inutilreadas. Es.
tá conform e . — O escrivão, Dano Tei-
xeira da Cunha.

Juizo da Primeira Pretoria Civel

Do primeira praca, com o prazo de dez
dias, para venda e arrematação dos
bens. moveis, penhorados, nos autos
da penhora execut;ra, que por este
juizo move o Dr. Alfredo de Ainteida
Pego, contra o Dr. J. Pessoa da Silva.
na fórum abaixo

O Dr. Framinio Barbosa de Rezende,
da Primeira Pretoria Cível do Dis-

trict° Federai, etc.:
Faz saber a todos que o presente edi-

tal de primeira praça, virem, ou deito
conhecimento tiverem, que no dia 12
de junho, proximo futuro, logo após a
nudieneia deste juizo que te-á togar
reste dia, ás trese horas, pelo °Metal de
justiça que servir de porteiro dos audi-
terios, será levado a publico prégãe,
para venda e arrematação dos bens
penhorados pelo exequente ao executa •
do e constante do laudo de av ilação que
adeante se segue transoripto. Laudo de
aealiação. Nós abaixo assignados, ava-
liadores privativos do District° .Federal,
declaramos que, em cumprimento do
mandado do Exrno. Sr. Dr. Flamini°
Barbosa de Rezende, juiz da Primeira
P reteria Civel e a requerimento do Dr.
Alfredo do Almeida Rego, procedemos a
an aliação dos bens penhorados ao doutor
J Pessoa da Silva, no executivo que lhe
move o requerente. Os referidos bens só
acham no Deposito Publico, constituin-
do o lote numero mil e oito, os quees
examinamos e avaliamds da fórma Se-
guinte: um etagére de cor escura, com
pedra marmore e espelho, 90$ (noventa
mil reis); uma mesa elastica com qua-
tro taboas, canella, 60$ (sessenta mil
réis);. seis cadeiras com assento de pa-
lbírtha e encosto do couro taxado, 608
(sessenta mil réis); um guarda vestidos
de vinhatico, 908 (noventa mil reis);
total, 300$ (tresentos mil reis). I m

-pelia a presente avaliação na quantia de
tresentos mil réis. Rio de Janeiro, 11
de maio de 1920. — João Ferreira Ca-
valcanti. Dello Guaraná de Barros.
Em virtude de requerimento do exe-
quente, nos autos acima referidos, mau.
dct, o doutor juiz passar o presente edi-
tal de primeira praça, com o prazo de
dez dias, para a venda e arremataeãO
dos bens constantes da avaliação acima
trenscripta, devendo quem os pretender
arrematar, comparecer na sede deste
juizo, sita á rua F,varisto da Veiga
(Quartel da Brida Peneis:11), no dia !?.

born já designados. E para os devidoS
elfeitos de direito, passaram-se o pre.
sente e mais deus de igual teer, que se-
rão publicados e affixados na fórum da
lei. Dado e passado nesta cidade do Rio
de Janeiro, Capital Fedt sal da Republico
dos Estados Unidos do Brasil, aos 28 da
na. de 1920. Eu, Antonio Placido Beja,
escrevente juramentado, o escrevi o
subscrevo, no impedimento ocessional
da escrivão. — Flamini° Barbosa ae
Pezende. Está conforme o eriginal. Rio,
2e de maio de 1920. — No impedimento
oceasional do escrivão, o escrevente ju-
ramentado, Alumio Placido Beja.

nn••~1

Juizo da Segunda Pretorla Crimina

De citação, com o prazo de dez dias ate
reo Affonso Pinto de Souza

O De. Joaquim Pedro Salgado Filho,
juiz 1° stip lente da Preteria Crimiss;
nal do District° Federal, etc.:

Faz saber re réo Affonso Pinto do
Souza. que é nolo presente eitedo para,
comparecer neste juizo, á praça Tira-
&lentes n. 55, dentro do prazo de dez
dias, afim de responder aos termos do
um processo crime intentado pela jus.
tiça publica, por infracção sanitaria o
nele defender-se, sob pena de revelia.
E para constar ao mesmo réo ou a
quem interessar possa, mandou passar
o presente edital, que será affixado n,0
logar do costume e publicado no Diario
Officio!, para os fies de direito.

Juizo da 2' Pretoria Crirginal, aos 11.
de junho de 1920. Eu, Luie' Marcondes
Andrade Figueira, escrivão; o subserea
vi, •-• O juiz, Salgado Filho.

4F~

Juizo da Sexta Pretoria Criminal

O Dr. José Burle de Figueiredo, jia,
da 64 Pretoria Criminal do Distriet0
Federal, etc.: .	 -

Faz saber a todos que o presente edis
tal, com o prazo de 10 dias virem, ou
della noticia tiverem, que o Dr. pro-
motor pjiblico adjunto denunciou a
Maria Nascirzento Barbosa e Anastacia
Maria da Gloria, como incursas 1 tspee
nas do art. 303 do Codigo Penal. E
como não tenha sido possível Intimar-
se pessoalmente a esta ultima, pel0
pr-sente a cita e chama a comearecer
neste Juizo no dia 25 do corrente, ás 12
heras, afim de assistir ao summario do
processo e acompanlial-o em todos oe
seu termos até final sentença e sua
execução, sob pena de revelia. E, para
que chegue ao conhecimento de todos e
da dita accusada, mandou passar o pre-
sente edital, que será affierato no togar
do costume e publicado no Mario Offí.
ciai. Outrosim, faz mais seher que as
audiencias do Juizo são dierias e toem
legar á rua Fonseca n. 20, S. Chrigto..
vão. Dado e 'passado nesta Capital Fea
dera), aos 11 dp junho de 1920. En,i
Octavio Molha°, escrivão, o subscrevi.'
José Burle de Figueiredo. Está confere*
me.	 O escrivão, Octavio Meilhac.: 4

Juizo da sexta Pretorla Criminar

O Dr. José Burle de Figueiredo, julÃ
da 6' Preloria Criminal do Districtql
Federal, etc.:

Faz saber a todos que o p eesento edis
tal, MO d Prezo d, l dias virem: otS
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com Ántonio Ferreira . Lemos, e seguin-
do . por um espigão divisando, com Joa-
quim Rodrigues, e atreve-rumo ( e á
rumo) do Jatahy até as ultimas verten-
tes do mesmo rinirão, e 'datil segue a
um espigão até o rio Tieté, 'segue está
acima até nal: paredão vermelho, e dali/
a um rumo ate divisar com Ignacio An-
tonio. de Matado aNS doicóritssar cOM
tosses onde teve priuripio esta divisaz
(doe.' n.'. 3); 3°, que JoãO Rodrigues de

• Athayde . e • auak mulher fitaram venda
Ig.nacio Antonio de Macedo, e este,

sua mulher, á João s.: José, de . Oliveira
Dortas de ufba parte do sitio acima
descripto; .comprehendida ,dentro das
divisass que' Se eóguem, e parte essa que

sficou,sportanto, desmembra-da do men-
cionado simmovel: começando na barra

•do plieirao do Chapéo com 'o rio . Tietê,
subindo .- p , :r 'este até uti logar chamado

, Ressaca, . e seguindo desta á rumo di-
reito a.. encontrar. O rumo que sabe do

". ribeirão .'do Chape°. fazendo nesta qua-
dra, seguindo este rumo até A) dito ri-

' beirã() . cio -Chapeis 'onde está um' marco

del/e • noticl tiverem, que o Dr. pra-
Motor publico adjunto denunciou a
Maria Antainietta Teixeira e Francisca
Chaves da Cruz como incursas nas pe-
nas do. art. 303 do Codigo Penal. E
como não tenha sido possivel intimar-
se • pessoalmente a esta ultima, pelo
presente a cita 'e chama a comparecer
neste .Juizo no dia 25 do corrente, ás 13
horas, afim de assistir ao summarió do
processo e acompanhal-o ern todos os
seu termos até final . sente.nça e sua
execução, sob - pena de revelia. È. para
que chegue ao conhecimento ,de. t 'ádOs' e
da dita Recusada, mandou passar o pre-
sente edital, que será affixado no' Jogar
(10 costume 4a,,publicedo no Diario Offi-
cial. •Outrosirn, faz mais saber que as
audiencias do Juizo são "diarias e tecia
Jogar á rua'.Fonseca,. n. .20, S. Christo-
vão. Dado e passado" nesta • Capital Fes
deral, aos 11 de junho de 1920.' Eu;
Octavio Meilhae; escrivão,- o subscrevi: •

•José Burle de Figueiredo. Está confor..,„
O escrivão*. Pc.N.O. P. -Msac.• ..	 tith-

e descendo pelo ribeirão até , a barra
onde, teve Principio, divisando 'da Ites-
saca 'até o- rumo do ribeirão do Chapei),
com' os compradores, e desde a quadra
até o ribeirão do Chapéo com João Ro-
drigues Athayde, e pelo ribeirão do
Chapéo 'abaixo e ons Fin 'ateso de' Oli=
vaira Dorta. Essa parte de terras foi
vendida por João de Oliveira Daria a
Pedro Nunes Falcão e os euccessores
destes venderam-na aos supplicantes.
Assim, as divisas do immovel dividen-
do, referidas no item segundo, devem
ser alteradas, na parte • respectiva, como
neste fica mencionado; 4°, que , os con-
frontaaites José e João de Oliveira, Dorta
fizeram entre si uma divisão arnigavel
cabendo acr segundo as terras descriptas
no item anterior,' e que foram por, elle
Vendidas

"
 a , Pedro Nunes Falcão,- cujos

herdeiros, como já ficou referido, ;veW-
deram-nas aos supplicados, que assim
são Lambem confrontantes do immovel
dividendo; .o confrontsnte Lourenço An-
tonicr era dono do immovel sLapadoss
hoje pertencente aos seus herdeiros; • o
de nome Antonio Ferreira -Leme vendeu
as suas terras a José e João de Oliveira
bosta, e estos, ao mesmo Lourènço, fi-
cando 'enes fazendo parte do referido
immovel cLapado»;sdo de nome Joaquim
Rodrigues, são hoje successorcs Vicente
Domingues Paes "e outros; na parte res-
tante o immovel 'dividendo .ctinfronta
hoje com Manoel Luiz dos -Santos, -sue-
cessores de Antonio. Alves'. Porto, Dona
Anna Rita da Silva • Coelho, estes dons
ultimos, além de confrontantes, são
tarnbem condomines, Carlos Veiga, ou
seus filhos, José Furtado , e outros; .5°,
que, por fenecimento de João Rodri-
gues de • Athayde foi o immovel «Bom
:Retiro», no respectivo inventario, feito
nesta comarca. em 1862, avaliado pela
quantia de eincd contos o tresentos mil
réis (5:300), o 'partilhado entre sua
vinva herdeiros, provindo dahi a
origem -da communhão e (doc. n. 4); 6°,
que, por fall.eciment.o de - D. Brandiria.
Maria de Almeida foi' tombem nesta
comarca, feito o respectivo inventario,
foi a parte dada pagamento de sua niea...
Cão no' inventario de sou marido, João
Rodrigues de sAthayele, no immovel di-
videndo, avaliada por deus contos de
róis' (2:000$), o 'Partilhada nós seus
herdeiros, ampliando-se datil por de-
ante a communlião, -por successivoS
actos de 'transmissão' •inter ;-rivos o
causa-mortis (doc. .n.- 5); 7°, que os
supplic,antes . são, senhores e legitimes
'possuidores, entre nutras, das 8cguiuteS

. partes de terras no iramovel dividenda!1
uma havida por compra feita a Avelino!
Rodrigues Falcão e sua mulher, que al
houveram por herança de Brandia/
Maria do Almeida ;' uma haviCa
por.- compra de Luiz Elias do Athanto
e João Elias Machado, que a hou-

,eram por herança de sua mãe Ger-
trudes Rodrigues de . Athayde, mulher
de João Eiras de Almeida, • que, por sua
vez, a houve no inventario de João Ra^
drigues de Athayde (doc. 6, 7,. 8 e 9j,i
e 'outros, cujos títulos de dominio op-
portunamente offerecerão; .8°,. que, as-.
sim, os comrnunheiros não teem quotas
de extensão superficial determinada no
mencionado immovel, moa, sim partes

• ideaes Oriundas das partilhas' nos in-
ventarios de João Rodrigues de Athaydo

; e sua mulher, D. Bernardina Maria do
Almeida; 9°, • que, além dos supplicantes,
são contiominos no =novel «Bom Re-
tiro», D. Navio Placida de Jesus, Joa-
quim Luiz dos Santos, Joaquim Antonio

• de Proença, Sebastião de Oliveira Dor-
ta, D. Anna Rita' da Silva Coelho, sue-
cesSores de Antonio Alves Porto, a ou-.
Iros, cujos nomes constam da lista
clusa (doc. n. 10), sendo possivel, ou,

• quasi certa, a existencia de outros coa-
dominas desconhecido. Não convinda
mais aos supplicantes o estado de com-
munhão em que se acham, querem,
como já ficou dito, proceder a divisão do
referido immovel «Bom Retiros, para á
separação do seu• respectivo quinhão e
dos demais condominos, em quotas reta-,

- tivas ao direito de dada um; pedem,
pois, á V. Ex. se 'sirva de marcar dia.

• Iogas e hora para, na Voam do decreto
n. 720, de 5 de setembro de 1800, proce-
der-se á justificação da existencia pos-
sivel de condominos desconhecidos, . ci.

•" tado do Dr. curador geral, com futt.
ceões de curador d lide, para assistil-a,
o julgada por sentença a justificação;
pedem mais os suplpicantes a -V. Ex. se
digne mandar passar mandado para a. citação dos condominos reaidontes na
comarca, ou que pena -forem encontra-.
dos, éxpedir editaes com os prazos, de 30
dias, para a citação dos condominos re-
sidentes dentro do Estado, e de 00 dias
para a citação dos condominos desconhe-
cidos, que possam existir, bem como dos
tutores e curadores, si s os houver, dos
menores, 'incapazes e interdictos cor],
dorrunos desconhecidos do irnmovel di-

-viè:éndo, edital esse que deverá ser affi-
...aedo no iogas slo costume e publicado na

imprensa local e Diario Ornejai, tudo
nos termos do art. 4° e 'seus parasse-
pitos, do citado decreto n. 720; todos
para virem á primeira audiencia desto
juizo, depois de expirado o prazo do edi-
tal de ,90 dias, sue. será contado da pri-
meira publicação no Diario Officio?,

' bem_ como o Dr. curador geral e c/ lide,
•Cuia citação tambem se requer, louvar-
-se com os supplicantes em agrimensor,
arbitradur4s, e respectivos supplentes,
que procedam á referida divisão, e á for-
mação e adjudicação - dos respectivos
quinhões, abonai-cru-se réciprocamnto
as necessaries despezas, e verem, se, lhes.
assistias o prazo legal para, querendo,
contestarem a acção, penas de revelia e
lancamento, desde logo citados, sob as
mesmas penas, para todos os termos .a
actos judiciaes da causas até filial seas
tença e sua execução. Avaliando a pre,
sente em 30:0008, para o effoito da taxa
5udiciaria, t supplicantes protestam:
a) haver as custas do processo, inclusive
as alespezas com o pagamento das ce_r-•
tidães dos documentos o	 ,tizioaes,	kgs4

•
'

ESTADO DE 5. PAU1.40.

"¡COMARCA DE DOTUCITU'

Edital 'com o prazo d.e -trinta e noventa
dias, para _citação' dos condonzino;
demais interessados 'na medição e di-
visão da fazenda antigamente dená-
fiada ellaidrão do Chapéop,' depois
illetiroD e koje calam Retiros.

O Dr. Luiz Soares da Silveirsa, • juiz
kle direito desta cidade e comarca de
Botticatai; Estado de S. Paulo, etc.

Faz saber a todos quantos o presentd
edital com. o prazo de trinta e. noventa
dias virem ou deite conhecimento tive-
rem que, por parte de Therosiano • da
Conceição Cunha me foi diridida	 pe-

- tição do teor seguinte: Esmo. Sr. Dr.
juiz de direito, Dizem Thereziano da

onceição Cunha o sua mulher D. 'An-
tonio Franco da Conceição, lavradores,

' domiciliados nesta comarca, por seu
procurador infra assignado (doe. n. 1),
que são' senhores e legitimas .possuidos
s'es do parles de terras no: immovel pra.
indiviso, -autigamentd denominado «Ri-

' beirão do Chapéo», depois «Retiro» e
hoje, sBom Retiro», situado na frogue-
zia de Nossa Senhora dos Rernedios,
nicipio de Anhemby, desta cémarca; o
d'esejando separal-as das partes perten-
centes aos demais communheiros, veem,
pela presente, e para este fim, lhes pro-
por a presente acção communi dicidun-

- do. na qual provarão: 1°, que si referido
ámmovel «Ribeirão , do • Chapéo», hoje •
sfflorn Retiros, pertenceu em sua' int°.
tridade á . João Rodrigues de Athayde e
sua mulher D. l3randina Maria de Al-
meida; que o adquiriram por pertnuta
com Antonio Rodrigues Ponce e sua
Mulher, por esáriptuta de SO . de maio
de 1851, lavrada nas notas do primeiro

• • tabellião desta cidade • (does n. 2); 2°, •
que, em 1856, João Rodrigues de
Athaysfo registrou," na férula da lei en-:
tão em vigor, 'a sua posse; sendo as se-
guintes as divisas do mencionado im-
:novel: ' «Principiando no rio • Tieté

• % acima com terras de João de Oliveira ;
horta, para o lado do sertão com terras

• •• de Lourenço Antonio por um rumo, se-
. Guiado pelo mesmo rumo, divisnda



'24O74 Sabbado 12
	

LIAM OFFICIAL % •	 Junho (1(4 1991

TERMOS DE CONTRÚTOS
dos os condominos, que os pagarão pito-
rata; b) pela restituição a si e dos de-
mais condominos dos terrenos indevida-
mente °ocupados; c) não pagar as bem-
feitorias feitas depois da contestação da
lide; d) apresentar a relação dos nomes

•de outros condominos, que, por ventura,
existam e de que venham a ter conheci-
mento; f) pela juntada em tempo utia
de outros documentos. Nos termos .ex-
'postos. D. e A. esta com os documen-
tos que a acompanham. Pp. deferimen-
to. Dotucatú, 10 de maio de 1920. --.

• Joaquim C. Moraes Abreu, advogado.
1tól de testemunhas: 1°, Lindolpho Pi-
res'de Campos Aleito; 2", Francisco Eu-
zaro \radiad a residentes nesta cidade, e
que compareceram, independente de in-
timação. Com os protestos do estylo, -in-
clusive depoimento pessoal, prova da,
terra e de fora, etc. Botticata, 10 de
maio do 1920. — J. C. M. Abreu (sobre
.tres estampilhas do Estado -no valor de
aaesentos réis) . Em tempo: em vez da
-.testemunha de nome Francisco Fuzaro
;Vintaati, indico a de boina • Emiti° Mil-
itas. Era supra. — J M. Abreu, em
Cuja petição dei o 'despacho seguinte.:
aD. A. Como requerem. Designo o dia
T11 do corrente, ás 9 horas, em cartorio,
aaara ter togar . a justificação requerida,
vbservadas as prescripções tapes e ser-

•;vindo O. Dr. curador geral como curador
lide, ex-vi legis. Botucatai, 10 de maio

ale 1920. — L. S. Silveira.» E tendo os
'requerentes justificado a . ausencia, foi
aprofericla a sentença seguinte: «Vistos,
-etc. — Julgo por sentença a justifica-
ção constante dos autos, para os effeitos
lagoas. Affixem-se e publiquem-se edi-
aaes nos termos requeridos e na fórma
de direito. Custas ex-causa. Lotucata,

:17 de maio de 1020. — O juiz de direito,
Luiz Soarea da Silvairas» Cuja petição
foi instruída com a lista de condominos
seguintes: altól doa condominos e in-
teressados na medição e decisão da faa.
senda «Dom Retiro»: 1°, Atina Maria de
jesus; 2°,..Joaquini Luiz dos Santos; 3a,
Joaquim Antonio • de Proença; 4,°. Oena2-
titio de Oliveira Dona; 5° Brandina Ro-
drigues de Athaydea 6°, Aiaria Franco de
taamargo; 7°, João Manoel de Almeida;
8°, Henrique Rodrigues dos Santos; O°,

'Barbava Maria dos Santos, por si e como
.inventariante da herança ainda em di-
visa de Antonio Alves • Porto; 10, Maria

-Placilia de Jesus; 11, Anua Rita da Silva
Coelho e seus filhos 'Alfredo. da Silva
;Coelho Julieta e Paulo da Silva Coelho,
estes deus ultimas menores vadiares; 12,
a herança cai divisa de Theodoro Franco
ile Godoy, representada pelo raspada.
vo inventariante Tlieresiano Conceiaã'o

•Çanlia. E, para constar, para que am-
iguem chegue ignorancia, mandou passar
o presente e outros de igual teor, que
serão publicados pela imprensa local,
kellarlo Official e affixado no • togar do
~Anne, pelo qual ficam citados todos
as condojninos desconhecidas,'hem como
as já declarados e ausentes, para o fim

; ¡á descripto, fazendo saia:ate aos interes-
sados que as audiencias destes juizo são
filadas ás segundas-feiras, ás 12 horas,

`edificio da cadeia publica; quando
aMpodido com O Sury, ás oito horas, o
huando feriado, no primeiro dia util im-
imediato, ás 12 horas'. Dado o passado
testa ciciado de Botucata, aos 25 de maio

• Nal 1920. Eu, JoãO &tinem Moreira, es-
• gaivãO, Ç,,Sgtylz	 Lact; Squilj ciq

•
63.000 metros cubicos cie ie.-

aba de um metro
• de comprimento,aa-

• Liando a grossnra de • '-
de 6 a IS condam-
tros para o deposita
do Eatro Rios, sen-
do a entrega de Ju-
parana a, Retiro o

• lio ramal da Porto
Novo ao preço do 75 	 -

• por metro cubico.. 	 6IG:00aS000
--

Inaportaacia total do contracto. 615:0005000
•••••	 nww.1

• 2'	 a -
&lenha &Verá sor direita, sem galhos; sã,

de boa • qualidade, sócea e carregada nos
varões da estrada, depois do Medida e ac-
coita.

A lenha terá ci comprimento de uni metro
variando a grossura de seis a dezoito centi-
metros.

A lenha será disposta em pilhas regulares,
com as alturas do um metro e um metro o
cincoenta eentimetros na bitola estreita e de
uni metro, um metro o .eincoenta e dous
metros na bitola larga não podendo cada pi-.
lha conter mais do duzentos metros eu-
bicos. .	 •

-	 Sa
O emnilbamento da lenha se fará em ter.

rena praviamente preparado, á margem da
linha em pon t os escoltados a juizo exclusivo
da administraçao de aonformidade com as
cenas de entrega.

• 6a

A medição da lenha será feita por °Cat-
alão do recebimento cabendo ntão aos for-,

necedores una alocumento qu a dará direito R.
•apresentaaã,o da conta mensal.

'7"
Nã'o se acceitará a lenha proveniente daa

espades cio seguida indicadas, nem de outras
semelhantes, reconhecida:alento imprestavoia
e01)30 combustiveis: Araticum, articum. ba-
eursibú, ou pau de breu

'
 bacubú, bandaitra,.

cedro, corindiba, ca.clieta branca, ou farinha
secca, cacheta amarella, cachão branco, ca-
jueiro, carrapateira, caribá, °Maura, ad-
onairo, cajá, cadeira ouindyassa, esperta,
.figueira, fumo, bravo. ganaelleira, galaram-
.ma ou aair d'alho, itaaba, imbanha, imbabá,

imbaiba, itabibuia, iinbimbefe, im-
blas branco, inibiram/ia branca, molar°, mu-
lata, maria niolle ou pau do cebola. muque-
gueira ou fructo de-.pombo. molucos painei-
ras, paineiras de, espinhos; paineiras lisas,
palmito, pau .do terra, papaen to, pixirica,

queresmarindiba, sananda. sananaim
ou salveião a saninclia sangam do drago, tabi-
bula, toucinheiraaugha de anta o unha de boi.

8'
Não será eguaimente recebida a lenha cujo-

empilhamento defeituoso augmento o seu vo-
lume apparonte, salvo accardo com os coa-
tractantes para dedução de percentagem con-
veniente, até o maximo do 10%.

.	 " •	 •	 91
A estrada avisará a hora para o carroga.;

mento, com antedatando. miraram de 24 ho-
ras, ficando responsavol pelo praiuizo cau-
sado com a falta • ou demora do trem, 'mas

•responsabilizando egualmento os fornecedo-
res pela recusa ou aprovaitamento tardio da
trem fornecido.

40' '	 •
Fica dispensado da caaregamento a lenha

, empilliada nos depositos ou pateos de eataaão
indicados pela estrada.

s, •	 .	 II° -
A Esti‘ada não se obriga a receber a lenha,

quando houver interrupção da linha ou não
lho o pormittirem as condições do trafego.

I 21
No caso de não ser fornecida mensalmente

a lenha cOntractada nas condições deste con.s
•Cacto, poderá ser imposta aos contractantas
a multa cio 500S na primeira MU; na segua-„,
da outra multa do I:000a o na terceira, o con-
tracto poderá ser rescindido, independente-
mente do acção ou interpeliação judicial. me-
diante simples aviso ou notitiação, da Estue
da, com perda da respectiva caução som qui:,

• assis'a aos contractatites direita a rectauaaão
- do espade alguma:

13" •
• Sondo imposta aos contractantes -uma

deverIo elles entrar com a respectiva ima
portancia para os cofres da Estrada, dentro

ado prazo de oito dias, contados da data da .
coninninicação, sem o que lhes será deduzida
essa importancia da eatiçãO do que trata a.
clausula ias, ficando suspenso os seus direitos,
do contractantea até que restabeleaam
mesma caução.

14'
As multas serão impostas pela directoria, ã

•fista das luforroaçaes da Intendencia.
• 15'

nnn•••n••	

Ministerio da Viação _e . Obras Pue
Diluo •

' Estrada de Ferro Central do Brasil
CONTBACTO N. 12 ,.

Contracto celebrado com M. Lopes da Silva
& Comp., para o fornecimento do lenha
Iara a 4 divisão em 1920
Aos 11 dias do mez de junho de 1920, pre-

pontes na secretaria da- Estrada 'do Ferro
Central do Brasil o Sr. Dr. Joaquim -de Assis
Ribeiro, director da mesma estrala, e os S.
M. Lopes da Silva & Comp., estabelecidos á
rua da Assembléa n. 37,, neste 'instrumento
cienárninados «Con tractantess, declarou o Sr.

:Dr. diroctcr que, deaidarnedte autorizado
•pelo, aviso n. 229, de 17 do abril de 1920, do
Ministorio da Viação c Obras Pablicas o mus
virtude da arceitação da proposta pelos mos-
Mos senho ses apresentada na csneurreda.a

•publica realisala em 21 do sjaneiro dc 1020,
unica recobida• na mesma concorrencia, Cujo
ediad.datado do 8 de janeiro de 1920 foi pu-
blicado no Dicri,) Official n. 7. do a do janeiro
do mesmo armo, tendo sido tal proposta publi-
cada no Diario (Vicia! n. 18, da 22 de janeiro
do 1920. tudo de accôrdo com as diapoações
constantes do art. 54 da lei a. 2.221, de 30 de
dezembro do 1009. contracta com dquelles
senhores o fornecimento de lenha para 4a di-
visão durante o corrente atino, mediante as
seguintes condições:

la
O contractante obriga-se a fornecer a Es-

trada do Ferro Central do Brasil', durante o
anuo da 1920, o repinte:

.
A entrega. da lenha será acita a margem da

linha em trafegaa contar da data do registro
do contracto ,polo Tribunal de Contas, em
quantidades mensaes eguaes, do fórma que 41,
todo o fornecimento esteja terminado até 31
do dezembro do corrente. afino e correrão por
couta dos contractantes todas as despezas in-
clusivo empilhamento, carregamento. e bem
assim os impostos federae.S, estaduaas mt5
niciPaes a, que a mesma estiver sujeita.

,
•
	 -• •
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O contractanto obriga-se a fornecor a r.s-
Cada de Forro Contrardo Brasil o seouiutea:

• Para a 4° divisão: .
73.000 kilos do estopa branca do

algodão (amostra n. P 4) a
5885 o kfio 	 •	 66:3755000
Para a 2a divisão.:

8.050 kilos do estopa branca de

•
algodão (amostra a. P 4)a

 $883 o kilo
Para a 3° divisão (actualmento
2a divisão);

9.50) kilos do estopa branca do',
'algodão (amostra n. P 1) a,

- 5385 o kilo 	

	

Importanoia total do contrato 	

O material constante da clausula l a será en,
tiosg,ue no Intenderia . desta Estrada, dentro.
do prazo de 90 dias contados da data do re-
gistro deste contracto no Tribunal de Contas.

. Não sondo feito o fornecimento conforme
está estipulado na clausula 2 a .fica a Estrada
cola o direito do comprar, onde lho aprouver,
as quantidades em falta, correndo por conta
do contractanto a differença em preço para
mais e ficando ainda o contractante sujeito ao
pagamento da multa de 20. si sobro a quantia
correspondente • a qiialitidade comprada,' ou,
goivo caso do força maior, a juizo da 'directo-
ria, a Admiuistra,çâo desta Estrada terá a fa-
culdade de rescindir o presente contracto na
primeira falta do cumprimento de uma de
sana clausulas, ou em outra qualquer, indo-
pendonto de interpellarsão judicial o por sim-
ples aviso od notificação da Diroctorla. No
caso de rescisão como penalidade, ,o contra-
ctante perdorá a caução de que trate a olaia--
suta 44, do presente contracto. Sendo por qual-
quer motivo desfalcada a caução fica o coas
tractante obrigado a integralizal-a
tomento, desde que receba intimaoão da Di-
rectoria. •	 •.	 .

á°
Para garantir a fiel execução dest3 contra-

ato, d 2positou o contractante na The,souraria:
desta Estrada a quantia do 1:0965000 em moe-
da corrente, conformo o recibo u. 1.607, de
',2a de abril do 1020; quantia esaa corrospon-
dente a 5 ea. do valer total do fornechnonto.
Esta caução só será restituida ao contioactante
depois do completo o fornecimento o ,no caso
de fielmente cumpridas todas as clausulas dos-
te contracto. oo •	 -

Esto contracto só e tornará effectivo de-
pois do approvado definitivamente 1)010 Minis-
terio da Viação e Obras Publicas e do regis-
trado pelo Tribunal de Contas.

•
A desposa resultante desta contraoto, ha lm•

portancia total de 81:0005750 róis, cujo em-
penho já foi offectuado no Thesouro Nacional

•sob o, 2.725, será paga no Tnesouso Nacio-
nal, a vista das contas devidamente processa
das, e correrá por conta da consignação vo-
tada para e corrente esercleio financeiro.
Estradas de Forro Federaos-1-Estrada do Ferro
Central • do Brasil, verba 6°, .art. 52 da lei

-n. 3:991, do 5 do janeiro de 1920— Cambos-
tive], lubrificantes o estopa, 20.000:03%00.

E por ha;ierem • assim accordadn, lavrou-se
o presente contracto, que assignam com as

:testomunhas.
• Secretaria da dIstra.da do Ferro Central dO

•Drasil, Rio do Janeiro, 11 do junho de i90.

—Joaquim:de Assis Ribeiro.— Por procuraçao
Plaeido Teixeira.— Juscclino.Barbosa. Como
testemunhas.— kilo Kahl Junior.— Jeronymo
Thomé da Silva.	 •

Estavam coitadas e devidamente inutiliza-
das seis estampilhas do Thosouro Nacional do
valor total de 1875100.

Confere.— João Kohl Junior, chefe do se-
cção. Visto.— José Ricardo de Albuquerque,
secretario.
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Ministerio da Agricultura, In1jgstri4
commercio

Directoria Geral de Contabilidade .

SECGÃO

Termo de contracto celebrado entre o Gover-
no 1?erieral da Republica deo Estados Unidos
do Brasil e o Sr. F. C. Sch011 (['red. Ches-
ter Schen), •especialista em fructicultura,

• para servi a na qualidado de instructor agrI
cola do Ministorio da Agricultura, Industria

• • e Commercio

Aos oito dias do mez de junho do mil nove.
centos e vinte, presentes na Secretaria do Es-
tado dos Negocios da Agricultura, ( Industrio e
Commercio, o respectivo ministro, enganheiro
civil Ildefonso Simões Lopes, por parte do Go-
verno Federal da Republica doa Estados Uni-.
dos do Brasil, a0 Sr. F. C. SchoP, que em se-
guida será denominado—o eontractante—ae-
cordam o seguinte:

O Governo Zcloral dà Republica doa Estas
- dos Unidos do Brasil, tendo em vista o dispo:..:
to no artigo setenta o dons !atra .1, da lei mu!
mero dous mil quinhentos o quarenta e qua-
tro de quatro do janeiro do mil novecentos e
doze, revigorado pelo artigo vinte o sete da
lei numero tres mil novecentos e noventa e
um. de cinco de janoiro do corrente anno,
colo racta o senhor F. C. Schell, especialista
em fructicultura, para sosvir_ na qualidade
de instructor agricola do iNlinisterio da Agri-
cultura, Industrio o Com/morei°.

II

• O'contractante terá sSsle tio. Aprendizado
Aoricola de Barbaceria, ficando directamente
subordinado ao diroctor do re:erido-aprendiza-
do, e sujeito a todas az disposições ao regula-
mento do mesmo a prendiz ido, qu3 estiver em
vigor e lho forem applicavels.

•
Como remuneração de Seus Serviçal percam

berá o contra.ctanto a gratificação mensal do
Oitocentos mil róis (800500J) e terá direito a
tuna ajuda de custo de 'dons contos e cem mil
réis (Its. 2:1'050t'0), do; eis do registro do prof.;
sento contracto pelo Tribunal do Contas.

• IV
O contractante terá direito a passagem

para si e transporte de sua bagagem, da stde
de sua repartição' ao destino que indicar Ws
Estados Unidos da Amenas do Norte, quando
expirar o prazo deste contracto, no caso de
não ser o mesmo prorogado.

• •	 •	 V
: O contractante ficará responsa.vel na fôrma;

'das leis em vigor .pela guarda o conservação
dos apparelhos, machimsmos, instrumentos o
quaesquer outros bens ou valores que lho 1n3-
rem confiados para o desempenho de MIM

•funeções indemnizando o Estado, pelo que ato
•extraviar ou se inutilizar por culpa sua, 	 ..•

• •

• 16°
0 conaraotante para garantia da caugão,

este coptracto, effectividado das multaa na
Origaçees em que iooeoror, depositou na The-
Ouraria desta estrada a inortancia do réis

• 15:329$ e 16 apolices da doida publica, ao
• pertador, b ns. 4.599, 4.600, 4.609, 2.669,

75,105, 7. 37, ' 7.038, 4.601 a •.008 de
•

IN,

1:000$ catlit uma, tendo os coupons do 1 do
julho do 1920 o seguintes correspondentb a
11 ss sobre o valor do fornecimento até
100:0000 o mais 2 a: sobre o excedente, re-
cibo n. 53 de a do corrente mu.'

- Esta cano só será restituida ao contra-
ctanto depois do completo o fornecimento o
no caso de fiel çowpribionto do loba as ciou-
aulas desto contracto. 	 .

•• •
•Este ciintracto só se tornará effectivo depois

tio aprovado defluitivainente paolo Ministerio
• da Viação e •Obras Publicas e do rogistrado

'velo Tribunal clo'Contas.

18a •
A despesa resultante do fornecimento olo

material constante desta ccintracto, na un-
portancio. total de 616:000g, cujo 'empenho já
foi effectuado sno Theaciuro Nacional, sob nu-
mero 2.729, será paga no Thesouro Nacional,

• a vista da conta devidamente procowada, o'
• correrá. por conta da consignação votada para

o corrente oxereicio financeiro: Estradas do
Ferro Federaes-1-Estrada do Ferro Central
do Brasil-verba 6' artigo 52 da lei o. 3.991
tio 5 de janeiro do 1920. o:ubus1ivo1, lubrifl-

• eantess e estopa 20:0003000.
E por haverem assim contraótado lavrou-

• 80 o presente contracto quo assignam com as
, testeninnhao. Seorotaria da Estrada do riárro

Contrai do "Brasil. Elio do "Janeiro; em 11 de
'junho do 1920.— loac;tim de Assis R ibeiro
111. Lopcá da' Silbts 4. 'Companhia. Coam teste-
munhas: João Rabi Junior o Jeronymo Thomé
da • Silva. •Estavain cofiadas a devidamente
inutilizadas 7 estampilhas do Thesouro Nacio-
nal do valor total de um conto scluzeutos o
sessenta o tres mil o duzentos réis. Coofero.

• —João Kahl Junho?', hefe de secção. Visto.
1—José Ricardo cl'sidt;uquerque, soeretario.

•
CONTI1ACTO N. 13

Contracto celebrado com o 'Sr Placidá
o acara para o fornecimento do estopa de
• algodão, em 1920

4
AOS 11 dits do 'noz de junho do 1920, pre-

seutes na secretaria da Estrada ,doFerro
Central do Brasil, o Sr. Dr. Joaquim do Assis
Ribeiro, director da mesma estrada e o Sr.
Muno Teixeira, negociauto estakelecido á
ruaoPriineiro do Março n. 01, nesta Capital,
o noste instrumento denomina lo contractante

• • sieclaroia o Sr. Dr. director que, devidamente
autorizado pelo aviso n. 218, do 13 do abril

• • il 1920,olo Máistorio da Viação o - Obras Pu-
,. blicas, dontracta coai o ine4mo senhor, em

virtude da accoitação da proposta, apresou;
toda na concurrencia publica realizada em I
do dezembro do 010, a qual, para o artigo
que é objecto deste contracto é a mais barata,
cujo edital, datado do 10 de novembro do
1919, foi publicado no Diario Official n. 261,

• do 11 do 'manjo moa e anno, -doudo sido toes
•propostas publicadas no Diario Official n. 295,
de 20. de dezombro do • 1919, todo do accordo
cordas disposições .constantes do art. ri: 51,
da lei n: 2.221, de 30 do dezombro de 19J9,
o fornecimento do ostopa do algodão, em 1920,
modialito as seguintes contlioaes:a 	 -

.7:1245230

--8•407$560
•n•• ••••••••n•n ••n •nn•

81:90ó5750
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• A duração deste contracto será de dou.s
annos, a contar da data de sua assignatura,
podendo ser prod- gado si assim convier ás
partes contractantes, ou ser rescindido, em
qualquer tempo, por iniciativa do Governo,
si o con t ractante deixar de corresponder aos
deveres de seu cargo, e por iniciativa do pra-
prio contractanto, si assim lhe convier, de-
vendo neste caso dar aviso com antecedencia
de trinta dias, não lhe cabendo, nosto caso,
direito á passagem a que -se refere a clausula
quarta deste contracto.

VII

A gratificação e a ajuda de custo previ:TAS
na clausula terceira, serão pagas no corrente
exercido, por conta da verba segunda; titulo
«Pessoal contractado, consignação», gratifica-

' çi5es. etc., artigo vinte e seteada lei numero-
troa mil novecentos e noventa-e um, de °incei
do janeiro do corrente anno, -e nos exercidos
vindouros-, com los recursos que para tal fim
forem concedidos ao Governo, pelo Congresso

• Nacional.	 •

As duvidas qua por ventura sumirem na
execução do presente contracto, serão raso!.
vidas por arbitragem, escolhendo cada uma,
daa uartes o seu arbitro. Si os arbitres escoa
/sidos, não chegarem a accôrdo, Cada-uma
das partes indicará -dons, nomes o a sorte
designará, dentre os quatro o desempatador;
Ernquanto não fôr 'resolvida a duvida sujeita
á arbitragem, o contracto será considerado
em vigor, para todos .os effeltoaa.

•
IX

• ,
G-presente contracto está isento do , pagaa-

bento do selo aroporcinhaa, cobrando sc.
por oste:termo a taxa de duzentos réis or
linha, a que se refere o numero vinte e seis
do § quarto da taballa B da lei numero tres
nil novecentos e sessenta e seis, de vinte e
cinco de dezembro do mil e novecentos o dez-
enove.

E, para firmeza e validade do que acima,
fica estipulado, lavrou -se o presente termo,
que, demais ia lido. o achado conforme, vao
aasianalo pelas partes eontractantas mana
cionadas, pelas testamunha's Doutores Viam,
Ias Abreu e Pedro Marques: e por mim Ro-
berto le Mello Eampbell, segundo official da
Secretaria de Estado dos Naigocios da Agri-
cultura, Industrio, e CoIDIROPCIO, COM CX0D-

Cicio na Terceira Secção da Diroetoria
•
 Gerai

do Contabilidade, que o lavrei.	 • - 	 .
Rio do' Janeiro. 8 de junho • do 1920.—

(Assignados) Ildefonso Simões Lopes. — Fred
Chester Schell. —(Como testem ti n s) , Diendas.
A.b . eu .– Pedro Alargues. — Roberto de ht.11o
Campbc11. Estavam contadas e devidamente
inutilizadas duas estampilhas federaes no va-
lor total de trinta mil réis (3050 40).	 •	 .

Confere a cópia. — R. Cambai,' segundo
.. .	 ,

Visto.-0 director da secção, Teofilo- Leal.

DISTITUTO HISTORIO
Vacuidade de Philosophia CILettras

Curso Normal Superior
LIÇÃO INAUGURAL DO CURSO" DA. PITYSICA, PROFE-

RIDA PELO PROFESSOR 30S MUGIU, REALIZADA
e 24 DB MAIO Dr 192o.	 •
Senhores alurnnos do Curso, Normal Stipa-

rior	 .
A iniciativa de retirar o meu noMe

ida minha tão prezada obscuridado para o des.

lumbramento desta saia de conferencias par-
tiu de uma alreição tão profunda, tão delicada,
que eu não pude perseverar no intento de
continuar a ser—e, aliás, nada perderleis com
a minha persistencia—um simples e desces
nhecido professor de meninos, nas horas ena

'que repouso das minhas meditaaões e do meti
estudo.	 • •

Não vos desejo, entretanto, ocultar que
esta Faculdade, já no tempo em que era
Academia de Altos Estudos, exercia sobre o
meu espirito um grande attractivo. De mais,
todas as minhas tendenclas são conservadoras,
e a Faculoade do Peilosophia e Lettras -nas-
cera do Instituto Historico, a mais conserva-
dora das instituiçaes seientificas brasileiras.

Em cada uma das nossas conferencias pro-
curarei serro muito satisfoito ficarei, si o con-
seguir, o primeiro insp.rador das lições que
tereis de ministrar aos vossos discipulos do
instrucção secundada.

O primeiro não quortizer o principal. O
principal terá .de ser o .vceso disciptilo. E'
pensando no alumno que vos hão de vir as
ermidas inspirações, tão necessarias á traria.
missão de conhecimentos, o ás maravilhas qup
tereis de opoi•ar, condetnnando-vos previa-
mente á obscuridade das raizes.

Augusto Conte.

Entre os grandes classificadores e organiza-
dores das sciencias nenhum exerceu maior
influencia sobre o espirito GO quantos estudam
tom o sincero desejo de aprender do que Au-
gusto Comute.

Quem versar as sciencias por um inetbotro
diferente do cointista, e ler depois a Philoso-
phia Positiva, °tienti ará a paz que resulta da
ordem.. „	 ,	 •	 -

A leitura deste livro marca unia época me-
morarei na vida dos estudiosos.

Beparae que eu nao falo nos propriamente
scientistas, refiro-ice a quantos já sentiram R
ancia de saber. •

E não falo nos homens de sciencia, porque
foi exactamente Mim dos chamados tioniens
de letras que se me deparou a apreciaçAq
mais concisa, mais compieta o mais perfeita,
da phlosophia de Comte.

Em um, dos livros de Anatole France, co-
mbecido prosadar francez, • l asse o seguinte:
(cAuaiisto Conte é hoje colocado em seu logar
ao lado de Descartes e de Leihnitz. A parte de
sua :ihilosophia que trata das relações das
sciencias entre st e. da .sua i, subordinação;
aqueda parte em que elle destaca. do (icem-indo
dos factos historicos uma Consi duiça o flisitiva
da sociologia,' estão collacadas definitivamente
entro as mais preciosas riquezas . do pensa.:
mento humano....»

•
Apresso-me em dizer-vos que a citação nao

'cata completa. Supprimi o restante colo receio
de magoar a qualquer positivista orthodoso
que. por ventura, me houve com a sua prasença
nesta sala.. A parte suppriinida está, po.ém,
•expressa em termos que não melindram, no
trecho seguinte de Spencer: «Por mais intenso
-que seja o sentimento tnoral dedicado á hum-
-seidade, da o auctor da Introducçao á Si teoria
Social. nunca se poderá int i,edir o sentimento,
denominado propriamente teligioso, e desper-
tado Pelo que existe wupertuf a humanidade e a.
tudo o mais. () menino pôde, por inmantes,
occultando a Cabeça 'sob a cobo1a, escapar 4
conniencia das trevas que' o envolvem, mg8
.esta consciencia peroufa, ainda. que me- ge
viva, e a imaginação cniinüa a occupil ' se •

"do.qtie existe além dos limites do e. cepivel.
A ytdiosophia positiva é, a meu ver, na ar-

vore da seiencia, um 'ramo solido, á bõã
. sombra, onde é bom repousar.- Não,- ereie,

porém, que ela deva' ser para a intelligencia
a morada definitiva. Estou certo que é, antes,
um excelente ponto de partida para os gran-
des vôos do eaairito. 	 •

• see-as

A plzystca e mathemettice.

Na 'sua celebre Classificação das scienciaS
Augusto Cante colocou a pbysica entre a as-
tronomia e a rnatheinatica do uma parte, O

chimica de outra.
As leis da Physica resultam de exporien-

elas, estabelecem relações muito delicadas e
muito precisas, difileeis de exprimir na lin-
guagem commum, muito pobre e grosseira,
por mais bem manela.da. Fornece-nos a ma-
thomatica a linguagem apropriada, appli-
que-se o methodo directo oui o indirecto. Nao
hagalvez, n história da physica, exemplo •
mais bailo da' applicação do mothodo directo,
isto é, da' descoberta da lei .numerica funda-
mental do phenomenta que o que nos depara a
thimria mathernatica 'do	 estabelecida
1815 per José fourier. Uma barra rnetallica
aquecida pela ;extremidade, adquire o mais
alto grão de calôr. • Turuam-se as' temperatu-
ras ue varios pontos da barra e as distancias.,
de cada um destes pontos á extremidade aq
cida. As temperaturas formam Uma progres2 •
são geometrica, as distancias tuna progressão .
aeithinetica em exaçta correspondencia com '
a primeira, o ine .ano é dizer que as distancias
são os logaritiunos dos numeres que repre-
sentam as alturas thermometricas. 	 •

Bem razão teve Fourier, ex-noviço de uma
abhadia de S. Bento, de entoar louvores fa •
beleza da mathomatica : (IA mathematicap
diz elle, approxima os phenomenos mais
diversos, e descobre a relaçOo secreta que Os

une. Si os corpos estão collocados longe de -
nós no espaço immensurard; . si 'o homem de-
seja conhecer o espectaculo doe caos em epacas
de que estamos s•parados por grande numero
de modos; si a gravidade e o cal& se exercem
no intimo ito globo em prafundidades' para
sempre in4cessiveis, a analyte mathematica
ainda ladeie descobrir as leis destes phenomenos
A niathematica carece ser uma faculdade da
razão humana, destinada ' a supprir a breei=
dade da tida e a imperfeição dos sentidos». '

Em todo o seculo XIX e no actual a acionei&
tom confirmado os conceitos de Fourior.

A physica tem motivais muitos especiaes
para ser agradava/ á inathematica, por lha
haver esta sciencia basica deparado a lin-
guagem mais conveniente para wexpritnir as
relações synthetisadas nas leis physicas. Não
presta a physica á mathematica serviço do -
menor valia, deparando aos mathematicos
problemas que nunca poderiam imaginar. O

fornecendo-lhes modelos para novas constra-
cções.

E' a interpenetração das seiencias, que só
estão separadas, por no assim é' necessario ã
nossa deftleto ia intellectual o á organização
da nossa cultura. A adenda é uma 'só, como

uni todo completo o nosso organismo, cuia
• as fonações coordenadas pelo systema nervosos

animal • por uma força, ainda ignorada; como
e uma só amaturcza, todos os seus phenonae-
-nos entrelaçados em itarm nia perfeita. onde
se insere uma energia que cm vão se pro-
curará no mundo sensivel. Penetram-se as
sciencias reciprçcamente, convergindo to IAS

.para a smolicia Tiniu, a philosophia, animada
peio 'esp ria) subtilissimo qdc é a fonte de todo
o saber humano.

A- physica c aastronomics:

Colocando a physica depois da astronomia,'
respeitou Atigusto Comte, na sua classifica-
ção. o principio da complexidade crescente e
tla generalidade decrescente. NOW& posigg
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no svstema solar, os movimentos, a fôrma e a
wandoza da terra devem ser conhecida%
antes do estudo das phenomenos que se pas-
sam na supernal° 410 nosso planeta. Foi osta
a marcha da asparia humana, marcha ditfi-
caltosa, para a conquista do gabar: devo ser
Umbela esta a orieittaç ,to educativa.

Habirsamo-nos, na astronomia, a observar
os phenomenos em crecumstancias naturaes; é
a praparaç noces.saria p ira ol. isrvar detraia
os phenomenos em condições artificiaes, ex-
pressamente instituidas, isto é, para fazer
exaeriencias.

JO mais, nenhum estimdlante mais pado-
roso para o astucio da physica do que o estudo
dos astros. Pensando na lei e Nearton, a lei
de Unificação dos phenomanos astronornicos,
tentam os physicos reduzir toda a complicação
dos iatenomenos pnysicos a taaa causa unica.
• Este trabalho unificador é ui. 1. ascensão
gloriosa, o os astros, no dizer de Paincaré,
ondo rios enviam sdinente a luz visivel e gros-•
sebo que nos fere os olhos, é tamhem dos as-
tros que n tvem a luz muito mais subtil que
nos esclarece o espirito». 	 -

•
e—szse

•

A chimfca

rlaseada na astronomia e na mathetnatica,
sorve a physica do base á chimica o as sciea-
cias superiores. 	 •

1- ido-se um tratado elementar 'cle physica
e um compendio de chimica, frequentando-se
um gabinete de paysira e inn 1. boratorio de
chimica,e nao indo além, é facil estabelecer
entre a physica o a chinnica diferenças lutam
fundiveis. •	 •

Que é um compendia do chimica ? E' uma
serie de monographtas, todas do mesmo Vats;
a respeito de cada corpo é ã mes-na --serie de
Informações: proaaraaão, propresdades
cas, proprie lados chitnicas, appiicaçties.

No ta boratorio. o 'chie:lia) caract.ori4a, clas-
sifica, analyza, prepara, o muitas vezes,
guiado por analogias, preste. as diversas es-
pecas de moldcuras c do atamos..

Por ousa i lado, na chamada chimica geral,
cbega ao nosso conhecimento que os pesos
moieculares e atoulicos nao podem Lar

. loirados por gradaçõe,s insenstveis e numa
serie continua. Si os corpos estiverem dia.
postos lia o dona crescente dos posas moles
curaras ou atomicos, vara:Icon se saltos brus-
cos; fia, portanto, urna diseontinutdade no-
cessara . entre um corpo puro, e outro corpo
'Lambem puro. E não é outro o motivo por.'
que as applicações da mátheniatica, onde as
furicçaes continuas °mamam lagar proeminon-
to, sao Mo raras cm chimica. Não é outra
a razao por que, a não se a balança, são ts,o
raros, nos laboratorios de chimica, os instru-
mentos de medida. São, ao contrario, abun-
dantes, nos laboratorios de chimica, os fornos, •
os balões, as retortas, para pôr em contacto
os diversos corpos, sob diversidade do tem-
peratura e.de pressão.

Logo no inicio dos trabalhos pratic09 dO
chimica é commum fazer-se a seguinte expe-
Meneia: Aquecem -se em um baia° de vidro
aparas de • cobre e ff& de enxofre ; numa
&ma temperatura as aparas de cobre ficam
incandescentes; deixa-se o balao resfriar lona
tarneute, suppriununo-se assim a causa que
produziu o phenomeno; nao se torna, porém,
ao estado inicial : encontra-se agora no balão
uma substancia negra, muito diversa do eus

,eofre e et) cobre.
E' o exemplo classico de um pbenomeno

Chiada° : transformação pra/iluda e perma-
nente, isto é, irreversivel, porqge não se tor-
na ao estado inicial.

Synthetisando, podemos dizer que as ca-
racteristicas do phenomeno chimico são estas;
discou 1. finidade, transformaçõess profundas,
irreversieilidade.

A physica.

A caracteristica frin dseeantal da physica ó,
ao contrario, a c . ntinuiciade dos p'esnoamams,
donde resulta a apoli,ação d analyso alatoo-
matica, imnondo-se a noção de oquilibrio e
de"revers le idade.

Uma barra metaillca, 91 aquecida, dilata-se.
einin dado momento conservamos lixa a tema
peratura,_a barra conservará indefinidamente
o estralo a que attingira : conservada hxa a
temperatura, cada um dos estadas sei barra
é, portanto, um estado de equlibrio. Baixo-se
lentamente a temperatura, solta a barra
nasalem ao est-do na ial : o paenomeno ' é
continuo; o paanomeno é resersivel it é um.
phenomeno physico.

• •	 -a
A phySico• chimiea:

Mas a scioncia prderide, e, Por ' causa dAsto
progresso, é .1 Ia puerili siada estabelecerem:
se, á viva força, entre as adumas, compar-
timentas estanques, como negar que toda
classificaç de sciencias deva ser prmisoria.

Certos puenomeass, cada vez mais nume-
rosos, começaram 'a caiem para bem com-
prehendeless, o cone' se da noçeics que eram,
separadamente, familiares aos physicos e aos
ehialis03.

Cito-vos um destes phenomonos, para me-
lhor avanard ; a Laportan ia do caso.

Collocamos, em um corpo de bamba, cal
viva e gaz aarborims, os 'ous corpos na tom-
peratura do 9500 •' manteria: constare esta
tamperatura. Baixa-sa gradualmente o em-
bolo. Espera-se, naturalmente, que a pressão,
de dentro para rema, augmela 5 com a descida
do embolo.- erificaa a_poram, que a pressão
nau varia, e, ao mesmo tempo; observa-se a
formação do carbona a de calmo no ' interior

.do corpo de bomba: o gaz carbouico e a cal
se combinaram. Houve uma combinação ;
bana% portanto, um phe ariano atende°.
A cada posição do embolo, que .vao baixam:to,
nota se o mesmo coniuncto de piam „sienos:
a pressão fica' invariaval, o forma-so nova
parção de carbonato de calcio. Levantemos
agora o embolo. Que diveriamos espera já
que se trata do um phenomeno chiasica ? Dá-
vozeamos esperar que o carbonato de caldo
continuasse a ser carbonato de calcio: , o piles
floreou° é chimico, a transformação é pc-ma-
minto; devia.inos esperar que o estada inicial
(gra carboaico mais cal) não se restabele-
cesse: o phenomeno é calmico, a transfor-
mação deveria ser arroversivel. Ora, succede
realmente o contrata do cp ) 3 esperava.
A' medida qc 5 o embolo se eleva, o carbonato
de caldo se vao decompondo, até que se cnega
ao estado inicial: cal viva mais z meto-
nico.

Estamos, então, na presença de um pisam-
!mamo chimico renersivel.

Onde a diferença, geralmente estabelecida,
(nitre physica e chimica ?

Não penseis que vos descrevi um,pheno-
mono rara. E' vastissimo o domínio das ti ans-
formações profundas, e, no emtanto, rever-
eiveis.	 •

Onde collocar estes novos phenomonoa?
•pbysica, onde a substancia dos corpos não se
altera ? •

Na'ciarnica onde são Irreversivels 03 pheno-
menos ?	 •

• Reparam ainda mais, que, nestes phenomea
• DOS, as grandezas variam de modo continuo,
• corno na physica; .porderemos, portanto, ap-

plicar-lhes oa ramochnos da physica, e for-
mular leis geraes que facilmente poderão ser
expressas na linguagem da matilematica. -

Onde collocar estes phentenen09 ? Ne P131fr
sico-chimiea.	 1

A physica e as seienclas superfore,.	 .	 ,
Não desejo demorar-me, • fallando-vos sobre

• as relações que a plisica mantem com as
outras aciençias a que ser-ie de base: Em, ou-

tr cadeiras Oeste -curso sentireis, de modo
cabal, aquella dependencia.

Baste-me por agora lembrar-vos que o ,ess
tu-i° das prapriedades gemas deverá preceder
o das particulares, e que a physica examina as
prop sieemies gemes a todos os corpos, isto é,
a nonstituiçao da mataria.

Já vos falei da physico-chimica: ouvireti
falar da astronomia physioa, da physie s Nos
logica, da chimica biologica, da psycho-pny-
alma, da physica social.

Estes nomes são sufficieritas, mesmo que não
vos sobre tempo de manusearias obras voltai
mosas: para sentirdes como se pretende, cada
vez mais, preencher os ciares da serie solada,
fica, como é grande o cinsejo do unificar, e O pl.
pel rep sesentado pela physica nesta trabalho
de is &aças).

E' abri a nocessidade que tem o biologo
de estudar cuidadosamente a physica: o lema'
norneno biologia° subentende toeas as pro-
priedades da mataria; nenhum phenomeno de
cornposiça ou decomposição é comp ashen-

: sivel. deixando de lado o peso, o calor e a
electricidade.

Quase) afilmnoti nas primeiras linhas da
Sciencia Experimental, ((que o mdhodo exne,
rimntal tendecc 2 vez mais a introduzir-sa
no estudo dos phenomenos dos seres vivos»
não podaria o grande Claude Bernard prever
até que ponto chegaria a perfoição festo
ca ¶1O vastissisno do descobertas maravia
lhosas.

No que respeita á sociologia, não lho for.
nece a physica, e o mesmo sucede ás outras
ssiencias inferioras. os 'atos necessarios, mas
ao 'aspire° a disciplina necessaria.
• E essa disciplina é tudo, porque é o regul.
tale final, parque afecta consideaavelmentn
a formaaão dos juizos, maxime em uma scien-
aia de matos e tão complexos asaumptos como
'é a sociolo,-ia,

Porque 6. um facto incontostavel que os bons
habena sie pensar só se adquirem NI° estude
das scioncias.

De que modo adquirir o sentimento das
necessidades de relação sem o estudo da ma.
thesnas	 ?

Do que modo precisar e fortalecer o senti.
In qnto de caw I e gr 'to, som estar (arreliaria
sado com os paenomenos physicos e chimieos?

Cama dar ao espirito os bons haaitos ou
corisidorar a continuidado, a comp'oxi fade o,
a contingencia. sem o estudo da physica, da
chim ice e da biologia

Como é p esival. por fim, dar á moral uma
base solida e aidestructivel sem o estudo da
edardadeira sciencia ?

•
A sciencia e a moral

As conclusans da saiencia, póde-so perguna
tar, não vão ser a negação da innral?

A resposta já foi dada por tiro dos maiores
`eabros. de que m orgulha a raça latina—llonri
Poli 'curó.

Não Orle /layer Meneia immoral, porque
.todas as proposições scientificas são expressas
com o verbo no modo indicativo e nunca se
'poderá obter que a scionaia nos ordenai
'araze isto» ou «Não faças aviltam

A soiencia não pôde, por si sé, •arear uma
moral, mas sambem não pôde, por si só, aba-
"lar ou destruir a moral assente na tradiçãO.
De um modo indirecto pôde, é verdade, a
adenda agir sobre a moral. porque • tom a
sciencia a virtude do arear sentimentos.

A sciencia nas põe em relação constante
'com alguma cousa maior do que nós, oferece-
nos em espanaria° sempre novo, e sempre
renavado. Por detraz do que nos mostra. fam
nos adivinhar alguma cousa de maior ainda, o
a alegria son apreciar mos espectactilos é uma
alegria sã; parlam nos esquecemos do e&
livramos. n nue tiver apreciado, mesmo á dias
tancia, a asplandiaa aarmnnia das leis nas
turaes esra ,.;; iisp.is,o do que uru outra
eualluer a mer pouco caso dos Sena interezz'

•
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asa egoista: terá um ideai que ;elle amará
mais do que a si proprio: uor este ideal tra-
balhará som poupar esforços e sem esperar
nenhuma lestas gramai -as recompensas que
são tudo para cortoalaomens; e, guarani hou-
ver alça iri lo o Muito do desinteresse, este
habito o acompanhará sempre,. perfumando'
lhe a existem ia...

A paixão que inspira o homem do scioncia,
é O amor ia, verdada, o tal amor é profunda-
mente morai: .0 amor e a; lacta pela verdade
é a guerra do morto á manara, o o habite da,
verdade lá ao scientista uma segunda na-
tureza, o coto cila se a.lquire a mais- delicia
de, tolas as sioceridadesa-a de não enganar-
mos a nós mesmos.

Si a scienci tom como principal objectivo
a rei geral. unia generalização cada vez mais
extensa, habitna-se o scientista a se importar
cada vez menos com o caso particular, e cada
vez mais a subordinar os interessas particula-
res aos interesses goram,

A salemas é uma obra collectiva, e não
pôde ser outra causas é um monumento cuja
coastrucção dura surdos; para olle deve cada,-
um levar a sua pedra; a esta pedra, custa ás
vezes a propala vida.

Dá-nos, pois, a sciencia o sentimento da
cooperação necessaria, da solidariedade dos
nossos esforços, Jos esfo -ços do.nossosanteces-
soras e dos 110.5803 vindouros.

Não ha resposta mais baila. Não Ode haver,
portanto, incompatibilidade entre a sciencla
o a moral mais elevada, mesmo aquella que
nos veio pela revelação.

Houvesse tal incompatibilidade, anão seriam
crentes fervorosos (apenas mencionarei os phy-
sicos) os grandes pensadores e os fundadoeas
da thermo-dynamica: Benjamin Thompsou
(conde de tiernford) o Davy; Seguia o Robort
•Mayer; Jaula na Inglaterra, Colding ria Dia-
marca, Hirn em Colmar. Não teriam sido
(ermitas fervorosos ilelmholtz; Clausius o lord
Kelvino; Bernardo Brunhes e Datam: Victor
Regnatilt o Fourier, Dulong e afeloni, Thomaz
Andrevvs e Elainsay, Cailletet e Ainagata Não
teriam sido ermitas forvornsos os- grandes in-
ventores Stephenson e Bar tholomeu do Gus-
mão; os grandes physicos . 1a optica: Fresnel e
Thomaz Young, rraunhofer e Foucault: os
grandes vultos da electricidade: Volta e 0Ers-
ted, Ampère o Faraday; os modernos orion-
tadorcs da physica: Mazuvell, Met; e o gran-
de Becquerel.

wormegi

O curs0 mimai to. criar
Felicito-vos, senhores alumnos, pelo apoio

que fiareis a este curso, destinado á forma-.
ção de professores de instrucção secundaria.
Felicito-vos, porque vos pomo dizer de que
vulto são as dificuldades que encontrei nos
primeiros annos de tirocinio na docencia.
Apesar mie ter a fortuna de ouvir as lições do
Oliveira de Menezes o do Martins Teixeira,
professores, exclusivamente prófassores; ape-
sar de me haver deparado , a sorte no grande
pedagogo brasileiro que é Ó director do Colha-
gio Parda Freitas, um chefe e um mestre ami-
go; não obstante haver tido a felicidade de
possuir corno o meu primeiro mestra. de phi-
Iassphia, esto alto espirito que foi Nerval do
Gonvela: a despeito de ter como guia seguro
e conselheiro eloquente o principe dos pra.
fossares brasileiros— Escragnol/e Dona, e
de ver a meu lado como uru exemplo vibrante
de força de vontade e do dedicação pelo en-
sino, a juventude gloriosa de 'mutilas Serra-
no—muitas e muitas vezos perguntei a mina
proprio ai não valeria mais a pena mudar de
Turno.	 •

Não tereis na vida tule obitaculoa.
Bem merecols receber as nossas felicitas

Oto,
Não só por motivos pessoaes ou vos saúdo.
Coni a nítida ,sompr a hensao lo logar de cada

.NIOnCia e daa rolaçõe; UI 'IA nten) cada urna•

com todas as outras, idos preparados a lia-.
ter-vos, nos collegios sacundaros, polo estudo
integrai da soriação scientifica, seja qual far
a aarreir a a que o lavem se testem.

Sereis. capaze.'t de responder de modo irra-
torquivat ás affirmações accacianas da igna-
rancia, tanto mais lastimavel quanto mala ou-
tatuada, si ela VO3 disser que não lia necessi-a
dado das equações do 2° gráo para tratar do
unia fallencia, das leis aatronomicas daKepler
para se abrir uma avenida, do qstudo da
girada doa corpos para formular uma receita.
Sabereis responder lhe, com a indignação da
quem defende unia causa santa, que um moço
inteligente, quando se matricula numa Fa-
cur Jade de Direita, não é para ser um rabula,
mas um bacharel em scioncias juridicas
quando se matricula ni na Faculdade -de
Medicina não é para ser um curandeiro, [nas
um medico quando se "apresenta candidato
a tuna Escola Polytechnica não é para ser tira
mestre de obras, ruas- um engenheiro civil.
E, assim dizendo, senhoras, ides formando
esta muralha que o pat siotismo devo erguer
contra a , mania perniciosa do resolver os
mais serias problemas e as questões de maior
hnportancla petas applicações patuscas do ma-
thodo de Berlitz.

Felicito-% senhores aluamos, porque al-
hireis daqui,, tendo, profundamente, enraia
gada no espirito-a couraçar) de que é mister
quanto antes a erea,ção obrigatoria de labora-
torios completos nos collegios secundarias, que
•andam por ahi, na sua grande maioria, a ias
vejas' - as eme primarias profissionaes, e
sem possibilidade de imital-as, porque para
tanto seria mister arruinarem-se, pagam lo de
Impostos, em ema terra em que se protegem
até as industrias que não existem, quantias
asssombrosa.a...pela caixa de madeira , que
acondiciona pequenos: apparelhos do phy-
sica.

Unir a thooria á pratica é disciplinar e. tains
tasia, é apressar a verificação de hypotheses
arrojadas, é imprimir aos trabalhos praticos
um cunho que tora alguma cousa da vida -
que- o artista imprime ás suas obras e que é,
no dizer do nosso João Ribeiro, o grande mys-
terio da obra d'arte, porque attrahe e desafia
Eu outras via ss •

Penetra es na vida de docentes, armados de
ponto em branco para vos bater pelos grande
ideaes podagogicos.

-A Faculdade de PAilosoplaa e Letras

Muito mais importante do que todas estas
Vantagens, tereis a de haver cursado urna
escola que se propõe a ser uma força pode.
rosa no progresso do Brasil.

Do progresso material, intellectual e moral.
De uma escola que se offerece para auxiliar

entre nó; a formação da aristocracia do ta-
lento e do sabor, seio a qual é uma criminosa.
mentira qualquer democracia.

Garantem o success° desta obra eminen-
temente patriotica os nomes dos brasileiros
nomeais que dirigem. a animam, a. nossa Fa-
culdade.

Perguntas a um delias, continuador de uni
nome illustre e para sempre- venerando a
quem deve o Brasil exemplos inegualaveis da
resisteucia moral parguntae-lhe sobre que
discorreu, no mais conhecido dos seus !atroa,
entrançais, a todos os brasileiros de bõa von-
tade, e elle vos responderá :—Procurei dizer-
lhes porque me ufano do meu paia:

Indagae deste.outro, cujo espirite tem todas
as scintillações do sol brasileiro num dia gloa
risse de primavera, da que 'assunto resolveu
tratar, quando escreveu a • mais popular das
suas obras, e ene vos responderá : Disse com
o coração nas mãos o que pensava da: minha
terra e minha gente.-

Si procurardes saber como se estreou nas
lettras este outro que passa, feito a imagem

do Brasil`, setena o Impavidd, perennerilente
joven, o cuja vida é uma obra prima a que
«a 'lima surda do tempo só acceesceinta
lustre» ; si indagarias qual a sua primeira
obra, tereis como resposta que cl Is, desde a
mocidade; sentiu que a força- moral era 0
furor precipuo do progresso, que , o progresso
mirar. para felicidade nassa, está confiado á
direcção da igreja Catholica, e disse aos . pria
Cicios a importancia que teve, tena e terã,
em nosso- desenvolvimento, o pulpito

Não precisaes perguntar qual o. laço qtle
prendo pela synipathia, e coordena, pelo en-
thusiasmo, tolas as bus vontades ao setviço
, desta casa de ensino: vol-o-eis, em toda à
parte, animando, pedindo, ajudando, e- em
toda a parte vos mostrarão mamilo- que é
agora, apenas entre nós, o que será, no fu-
turo, por todos, conhecido peratratainento ca-
rinhoso do SEGRÈTAMO 00 INSTITUTO, e que,
nas horas vagas; eetalhos • do tempo, ainda.
tem o .dnidado e a dedicaçan do fazer irradiar
das PACIICA3 BRASILEIRAS- oxeinplos de energia,
capaaes de galvanizar os mais indifferentes.
• Si posquizardes, por fim, impellidos pela,
curiosidade natural cru urna primeira visita,
qual o patrono -lesta Faculdade, e ouvirdes
fallar em Rio Branco, não vos perthittirá a
commoção indagar liais nada.
• E' elle a estreita que nos guiará, por marca
agitados ou bon nosos, a'o paraíso que ha deu
ser o Brasil do futuro.

Com essa estreita. e timoneiros de tal ralés',
não ha rogar para desanimes.

Embarquemos' confiantes.
O navio é de madeira nossa. 	 .
A' prôa, gravada em lettras IAM ViSiVeiS,

nossa divisa—«Para deante 1» •
No grande mastro trenuala; acenando ao

porvir, a bandeira da osperança.
Sède beifivindos, meus intrepidos campa*

nhoiros de viagem.
José Nume.

Faculdade de Philosophia
• Letras

Realizam-ee hoje, na Escola Deodoro, á rua
da Gloria, as aulas da Fm !dado do Philosoa
phia e Letras, a cargo dos seguintes Srs. pra.
fedores:.

Dr. Gasta° Rute Geographia Economia& o
Cornmercial, ás 16 horas;

Dr. Manoel de Oliveira Santos, Sciencia de
Administração e Direito Administraf 70, ás 17
horas.

A- aula do Sr. professor Dr. José Piraaib0
sobro Physica será &rutilada na proxima
quarta-feira, ás 16 horas.

Todas as aulas são franqueadas ao publico,
sein a menor restricção.

NOTICIARIO .
-

No Palacio do Cattete estiveram hontenã
tarde com a Sr. Presidente da Republica: em
conferencia, os- grs. Dr. Simões Lopes, minis.
try da Agricultura; Dr. Raul Soares, ministro
da Marinha. e Da. Pires do ido, ministro da.
Viação e Obras Publicas.

— Em andiencia foram recebidos pelo chefe
do Estado, os Srs. Dr. José Carrasco, que por
ter de seguir para o seu paiz e por haver dei-
xado o cargo de ministro plenipotenciario, foi
apresentar as suas despedidas; coronel Ma-
noel Simões Lopos, que tambem se despediu

'por ter de seguir para o Rio Grande do Sul;
o Da. Pinto daf Rocha, e o Dr. João Luc/rata,
lento da Escola de Engenharia de Porto Alea
gre, que acompanhado dos quintannistas da-
quolla escola Carlos Sylla, Eduardo Sena e

dalbeato Carvalho, que .se achavam nesta
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Capital e que por terem do regressar ao Rio
Grande do Sul, foram se despedir do °bofo
do Estado.

— A's 15 horas, o Sr. Presidente da Repu-
blica, acompanhado doa Srs. Dr. Raul Soares,
ministro da Marinha e coronel Ilastimphito de
Moura e capitão de mar e guerra Raphael
linsque, respectivamente chefe e stib chefo
do seu estado-maior, sahiu do Pala so do
Cattete, afim do assistir as homanaaans que,
pela passarem da dita anniversaria da ba-
ta.ha naval do Rine/melo, forma realizadas
junto ao monumento á Barsoso.

S. Ex. sahiu do Palaaio do Cattote em
carro á Daumont, esco l tado por um piquete
de lanceiros do cavallaria do Exercito após
ter passado em revista as tropas que se aaha-
Iram formadas na praia do nome, S. Ex. do
pavilhão alli levantado, e ou le se achavam
todos os Srs. ministros do Estado, o- domsis
altas autoridades civis e mi l itares, assistiu o
desfilar das tronas mu continoncia, tendo re-
gress . do ao Palacio do Gols° no ás 16 o.30.

A' noite, o Sr. Presidente da Republica,
compareceu á sessi a *aalemne roali/ada no
Club aavsl, eommen rata-a daquollo feito da
marinha de guerra brastloira.

— Km virtudo de ter o Sr.-Presidente da
Republica, de %mista' as festas eemmemora-
fi as a da batalha naval do Riachtiolo. que se
realissram hontem á tarde junto ao monu-
mento á Barroso, não se realizou a audien-
eia no Palacio io Cattote, aos Srs. metubrca
do Congresso Nacional.

— Esteve hontem á tardo no Palacio do
Cattete, o Sr. Dr. Renato Vianna, que foi
convidar o Sr. Presidente da Republica para
assaair a primeira representação de sua ouça
4,Salomé», na proxiraa terça feira, no tboatro
Carlos Gomes, pela Companhia Dramatica

- Nacional.
— Esteve á tarde no Palacia do Cattete,

afim de agradecer ao Sr. Presidente da Re-
publica a assignatura do acto que o nomeou
para o cargo de escripturarlo da Roce
dona do District° Federal, O Dr. Sebast'
Benovenuto do Carvalho.

amoiree0

Na primeira pasadoria do Thosouro Nados
nal sara° pagas, bojo, decimo primeiao dia util,
as tolhas das diversas pensões da Guerra A-Z
e pensões A-Z.
•••nnnn•n•

Nota — Os que deixarem de receber no dia
proprio, só será° attondidos do 17° ao 22 0 dia
util.

Do Deputado federal por Pernambuco Sr.
Dr. Andrade Baierra, recebeu o auberintews
dente do abastecimento a seguinte carta, ?,
respeito do prolwao de rogulainentaçan
propaganda cooperativista, que acaba de ser
submettido á apreciação do Sr. ministro da
Agricultura :

«Ouvi ter com toda attenção e Interesso O
projecto de regulamentação da propaganda,
cooperativista a ser exeautado pela Suparin-
tendencia do Abastecimento, e, não só dessa
leitura conto ias explicações que me foram
intelligentemente dadas paio seu distincto
auxiliar, Sr. Sarandy Raposo, me ficou a im-
pressão do ser esse trabalho perfei to para o
nosso meio, e de toda opportunirlale.

Baseado nos moldes liheraes e adiantados do
nossas leis sobre ryndicatos e ~parati% as,
poderá ser esse regulamanto o ponto da par-
tida de uma campanha de educaçkoeconomica
do proletariado, de inedeulavals beneflcloS
para a collectividade. Não preciso reiterar-
lhe meus sincsros off:recimentos de auxilial-o,
quanto em mim estiver, em conferanc , as 0
artigos de jornaes, para que o trabalho .ons
b6a hora entregue á sua comprovada dedi-
cação e esclarerida intellieenaia. tenha o
successo que ambos para elle almejamos. Sem-
pre seu admirador e amigo, etc».

,..„18618~011=1~111~
---.___

A Repartição dos Correios expedirá malas
pelos seguintes paauetes:

Pelo Itaquatia, para VIctoria, Balda, Ma-
ceió Recife, Natal e lgosserd, recebendo im-
pressos até ás 6 horas, cartas para o interior
ata ás 6 1/2, ditas com porto duplo até
ás 7.

Pelo Oyapoelt, para Dous Rios, Angra, por-
tos de S. Paulo o Paranaguá, recebendo im-
pressos até ás j2 horas,cartas para o interior
até ás 12 1/2, ditas com pau (fulo até ás
13 e objectos pára registrar até ás 11.

Pulo UnNrt, para Santos. Paranaguá e Rio
Grau te do Sul, recebendo buirmos até ás
8 horas, cartas para o interior até ás 8 1/2,
ditas com porto dupb até ás 9._ -

Pelo Rembrandt, para Recife, Santa Lucia
e Nova Volt, recebendo impressos ata ás 10
horas, cartas para o interior até ás 10 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 11 e objectos para registrar até ás 9.

Amanhã:
Pela Agir, para Santos e Rio da Prata, re-

cebendo impresats até ás 12 horas, cartas
para o interior até ás 121/2, ditas com por-
te duplo e para o exterior até ás 13 o obje-
ctos para 'zi gtrar até ás 11.

Pelo itr 'a, para Santos, Paraná, S. Fran-
cisco e	 .;rando do Sul, recebendo impres-
sos até	 O horas, cartas para o interior
até as O /2, ditascoin porte dunlo até ás 7.

PC0 Campos, para Victoria, Pará, Barba-
dos, Havana e Nova Orleans, recebendo, im-
pressos até .ás 6 'toras, cartas para o interior'
até is 6 1/2, ditas com porte duplo o para o
exterior até ás 7.

RENDAS PURLICAS
Recebedoria do District° Federal

Renda arrecadada de'l a 10
de junbo de 1950 ,, 	  2.56G:893567

Re,! ; 8 arredada lá em 11 de
junho do 1920 	 	 201:2055701

•

2.767.9015428
Em igual periodo de 1919... 1.879:5685034
Dififge2roança para mais em
	 •	 888:3335391

Mfandega do RIO de Janeira
gra eg JUN110

Renda arrecadada em 11:
Em ouro 	
	

176:4118798
Em _panei 	

	
161:8518545

Rénda arrecadada de 1 a 11
Total 	
	

338:2665611

do corrente 	  3.538 : 9338765
Eu iinal penedo de 1919 	  2,374:8038498
Difiaronça a mão? em 1920	 .164:1308267

4111~9~414.~~~".	

PARTE COMERCIAL
9

Camara Syndical
CURSO OFFICIAL DO, CAMBIO E MOEDA ULLILLICA

	Praças	 90 d/v
Sobre Londres.... n .... 1 5 19/61
Sobre Paris 	 •	 	 $315
Sobre
Sobro Itslia 	
Sobre Portugal
&bro Nova York 	
	

MIM

Libra esterfina em moeda

Sobre Buenos Aires (peso

Sobro Buenos Aires (peso
napel).... 	

ouro) 	 	 •	 4

Sobre alontevidéo (peso
ouro)....,. 	 	 ...	 38991

Sobre lespanha (pesetas)	 ....	 8681
Sobre Suissa (francos) 	 	 ..	 5757
Sobro Beigica (f. ancos) 	 	 ....	 5330

a vista e 325 a 91 d/v 	
Sobre Holland& (florim) 	 	 18507
Sobre Jap10 (yen) 	 •	 21160
Sofro Dinamarca 	 	 5699
Sobre Noruega 	 5740
Sobro Suecia 	 	 .095
Sobre Palestina 	 .....	 --
Sobre Austria 	 ..,.s...	 5050
Ap olices do Emprestbno Nacional

de i903, port..... 	 	 9105000
Apolices • Com promissos do Tbesouro

de 1:0005. 5 0/, porta .,.  .	 9155000
Apolices da Ernprestimo Munial-

pa de 100'r, port 	 • 2253000
Apolices Emprestimo Municipal de

1914, port 	 	 1905000
Apoiem da Prefeitura de Nictheroy

de Nos, a 04, port., ia emissão:	 805000
Apolices do Estado do Rio de Ja-

neiro,- 100$. 49S, port  _	 	 	 985090
Bance do Brasil 	  205000
Companhia Loterias Nacionaes do

Brasil.. 	 	 125000
Companhia Estrada de Forro e Mi-

nas de S. Joronymo 	 - 	 	 6.15750
Companhia do Seguros Indemniza-

dora, c/40 % 	  10080(10
Companhia Petropolitana 	 0,9 58000
Com panhia Docas de Santos, port 	  4805000
Debentures da Companhia Manufa-

ctora Fluminense 	  1905000
Debentures da Companhia Fabrica

de Sedas Santa Helena 	  2015000
,Debentures Companhia Mercada

Municipal do Rio de Janeiro 	  2095000!
Secretaria da Camara'Syndical do Rio do

Jraneiro; li do junho do 1930.— A. Simonecn,,,
sandico.

,n
0
TÀ A 2 % r,
V. 8888
% Vna i 1 i 1

;  §§§§	 §
t:', eir: c:',i	 d54	 4r1 4444

A' vista
15 5/32

1317
$111
5239
5920

44050
' 205300

15755

35990



1Preço_

Minimo i Maximo

1. Preço

Minimo MEIX112101
Unidade de

vonda
Genero, qualidade

o procedendo
Genero, qualidade

o procedencia
• Unidade de

venda

5560 Idem.
Não ha Idem.

Por 2 1/2 calam%

1

15800

$510
Não ha

Nominal

Oliffim

0.10

ame..

17000
175200
1659
1056u0
tosm
155900
155500

13850 Por kilo/

15950 Idem,

Nominal Por 280 libras;
Idem.

Rerrobaa

- [em.
175801 [dom.
175a00 i [em.
175200 Idem.
1659C") Idem.
165000 Liem.
165200 [dom,id
155800 Idem.

- Idem,

355000 Por barrica.
- 355000 Idem.

355000 Idem.
- 353003 Idem,.

35000	 45200 or 35 til%

135.100
125800
115800
118200
105500

145000
• (350'O

125 00
118500
105800

Por 45' kilOsa,
Idem.	 ••
Idem,
!dom.
!dom,

(dei.
Idem.:

Por sacco cara kilos
Idom.	 •
Idem

125000 125500
105500 105800

305000 30 ;5 .. O
Waino 35000

IP à

365000
355000
345000

365500
358500
345500

395000
385000
375003

Idem.
Idem.

[dom.,
Idem.
Ideula

Não ha Não ha

285000 295000
225000 24000

24500
335000 355000

Por 60 kiloS.
Idem.	 -
Idem.	 •
Ideal*
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Junho de 192U
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Junta, dos Corre tore‘e Bolsa, -de Mercadorias
PREÇOS CORRENTES ~ARS QUE VIGORARAM NA SEMANA DU 1 A 5 DE . JUNDO DE 1920

Aguas minoraos:	 .
Caxambe 	 325000 345003 Por caixa.-

Banha :
Mineira e Paulista — Lata

Lambary 	 305000 325000 Idem. com 20 kilos 	
Salutaris 	 325a00 31500a Idem. Mineira e Paulista	 Latas
Cambuquira	 	 á • • 285000 305000 dem. Com 2 tilos 	
S. Lourenço... 	 283000 305000 Idem.

Batatas
Agoardente Nacional, Mineira o Paulista.
Paraty 	 3105000 3505000 Por pipa 0/480 litros

sem ce1/0.
Rio Grande. 	
Estrangeira 	

Dó Angra 	 3205000 3305000 Idem.	 -
De Campos 	 300500	 3105000 Idem. Breu
Do Pernambuco... 	 Americano, claro 	

Americano, escuro 	
Álcool

De 40 gráos 	 43- 050a0- 4'..0500G Café:'
De 38 gráos 	 a10500 11	 42050 O Idem. Lavado 	
De 30 grãos, 	 4005000	 4105000 Idem. Moka 	

Maragogipe 	
Alfafa : • Typo 1 	

Nacional . , 	
Estrangeira 	 	 • •

•	 P6.0	 5000 Por kilo.
Idem.

Typo 2 	
Typo 3 	
Typo 4 	

Algodão em rama Typo 5 	
Primeira de sertão 	 393a0o	 4/5000 Por 10 kiloat Typo , 6 	
Primeira sorte 	 385000	 395000 idem Typo 7 	
Mediano 	 usou()	 305300 Liem. Typo 8 	
Regular 	 355000	 36 ,000 I Typo	 9 	 P • • •

Paulista	 . 	 385000	 3950.-r0 Idem. Typo 10 	
Sergipe—Dares 	 — Idem. Escolha 	
Scrgipc—Itabatana 	 Ideai.

Cimento
Arroz Marca Dova 	

Brilhado dó I.° 	 485000	 005000 Por GO kileSa Marca Atlas 	
Brilhado de 2° 	 4.7a.i00	 485000 Idem. Marca Phoenix 	
Especial 	   455000	 505000 Idem. Outras marcas.. . 	
Superior 	  455000	 405000 Idem.
Bom 	  433 ba0	 44030 Ideio. Farello do trigo:
Regular 	 •	 401,100	 4iaoa0 I era. Dos Moinhos Naciouies . 	
Branco do Norte 	 415.100	 4250 )0 Mera.
Raiado do Norte 	 35•000	 385000 1 em, Farinha do mandioca de
Meio arroz 	 30500)	 325000 I em. Porto Alegro:
Suga 	   Especial 	285000	 30500Oildem.

Fina 	
Assapar Entrofina 	

Branco Usina 	 18230	 15270.Por ki10.; Peneirada 	
Branco crystal 	 1020	 t2501dem. Grossa 	
Segundo jacto 	
Terceira sorte 	

Não ha	 Não ha • ildeni.	 • •
Idem. Ofta de Laguna: .	 •

C. mamilo 	 n	 Idem. Peneirada 	
Alascaviaho..., 	
Mascavo 	

$980	 5$0a0
8920	 8970 ideia.

Grossa 	

Bacalid0 :
Diversas marcas, caixa 	
Diversas marcas, moia caixa
Em tina—Gaspe 	
Americano —lialifax .....
Poixelin •  -	

_

905000	 11050001Por caixa.
505000	 52$000'Por 1/2 caixa

Não ha	 Não ha 'Por tina.
lidem.

	 	 1005000	 (0'd5000,Idoma

•	 Farinha de trigo do Moinho
Fluminense:

De 4 . qualidade 	
De 2° qualidade 	
Do 3, qualidade.... 	

Dita do Moiniaõ inglez (Il.
Banha : M.):

De Porto Alegre—Latas com Do	 qualidade 	
20 0900 Por kilo. De 2° qualidade 	

Do Porto Alegre—salas COR1 Do 3° qualidade 	
2 i$950	 25000 Idem. Dita do Rio da Prata:

Do Porto Alegre.Latas com De 1' qual,,iado 	
i kilo.	 . . 	 • 15980	 25050 0o2' qual . lade... 	

Da Laguna	 Latas com 20 De 3* qualidade 	
kilos 	 18800	 15850 tdcm Dita americana:

De Itajahy — Latas cana 20 Barricas ou saccos 	

De Itajahy	 Latas cOm 10
1$950	 25050 Idem, •Feijão: -

Preto superior 	
kilos 	 ,	 •	 	

Itaohy — Latas com dons
10108 	 	 	 •

15900	 25100 Idem',

tà49.4	 2500u 4.cM..

Preto regular 	
De caras— de Porto Alegro 	
tlaat0453. 1...wit	..



, .,1mizto

1

Preço

Minimo Maximo

Unidadq do
Venda
_

$abbsido 12 WARM OFFICLU,

Guiem, qualidade
o procodencia

• Preço

I
Agílimo I Maximo

Unidade do
velida

Genero, qualidade
e procodencia

,O sradico, JO Sercrino dr Sgrz..
•

eecume".~~~~1151~.9•

Feijão :	 ' .Pinho:
gnxofro— 66 kilos 	 205030	 nds000 Por 60 kilos.	 kiiiericano 	  •	 5700 Por pé.
Eranco 	
Amendoim.. 	

204000	 285000
245000	 30$000

Idem.	 De resina 	
Worm.	 Spruce 	  

23415000 Por duzia, con%;
25000 Per pé.

Fradinho 	 265030 idem.	 ,Sueco branco 	  ••••••• Não ha Idem.
Mulatinho 	 175509	 185000 Idem.	 1Suoco vermelho 	  4n11. Idem.
Do outras procedencias., lha 175000	 185000 Idem.

.	 Do Paraná:
De i a qualidade.. ,• 	  #1Ib •	 5900 Idem.

Fumo em corda: De 21 qualidade... 	 5800 Idem.
. Especial 	  4030	 35300 Por ki10:	 De 3° qualidade.. 3700 Idem.
	  4,..11144144,

Baixo 	 	 	 e •

25000	 25300 Idem.	 •
152,00	 15600 Idem.	 Madeira do lei:

Cedro 	 i;05000 Por Metro cfil.10.'
Peroba branca 	 2405000 Mete-

Ditd do fio Grande: Outras qualidades.. , 	 INME. •	 1705000Iderd.
Amarello de 1° 	 315000	 335000 ,Por 15
Amarelo do 2° 	  205000	 315000 Ident.	 •Phosphoros:
Commum de la 	 25.000	 265000 Idem.	 Marca Olho 	 — 72000Wor lata. •
Commum do	 	 253000	 215000 i Idoni .	 Marca Brilhante 	 — 725000!Idetn.

(Agras marcas 	 Nominal Nominal Idem.
Dito da Batia: .

Especial., 	 35200	 35400 Idem:	 :Sal
Superior 	 25400	 25800 Idem.	 Dó norte—grosso 	 85000 855001Pors,acco c/60 kilo3 ;„
Bom 	 25000	 2.200 Idem.	 Do norte -..-moido 	 Nominal ,Nominal 'M/p.

• • De Cabo Frio—grosso 	 65000 75600 Idem.
Kerozdne americano: De Cabo Frio—moido. 	 Nominal Nominal Idem.

Diversas marcas 	 185500 Por "Caga.' 	 Ettrangoiro 	 105000 135000 Idem.

:Sebo:	 -
Ladrilhos: • Do Rio Grande o fronteira 	 Nominal Nominal;Por kilo.

Nacionaes 	 .78000 •	 111030 Por milheiro.	 Do Matadouro o Xarquea-
De ceramica 	  195000	 235009 Por metro quadrado.	 das 	 Nominal Nominal Idem.
Estrangeiros 	 215000	 385000 ildom.	 [tio da Prata 	 Nominal Nominal Ideei.

•	 Manteiga:
Tapioca div. proeodencias. 500	 560011de:ti.

Do Minas o do Estado do Telhas: --""	 •	 1
Rio 	 - 

De Santa Catharina. — Latas
de 50 10 kilos 	

Estrangeiras—diversas mar-

65200	 55•00

45200	 45300
—

Por kilo,	 Francon!	
NeCiouaes 	

!dam.
Toucinho:

	  Nominal Nominal Por millieir04
4005000	 4505010 11eai.

cas.. 	 Não ha	 nó lia
,

Por libra.	 Co:11mm 	 .
Do forneiro 	

15300	 18400 Por kilo:,
23050	 25250 klcni.

Amarelo 	 145000	 145500 Por 62 kilOS.:	 Vinho: .
Branco 	
IN:esclado 	

155500 - 165000
I33",00	 i45000

Idem.	 Do Rio Grande 	 .. 	
Idem.

705000	 .805000 Por barril:

Do Rio da Prata  • Não ha	 Não ha Idom.	 ' Estrangeiro:

-	 Oleo de linhaça
Virgem 	
Verde 	  

,7005000	 7505000 Por pipa.
6505000 7005000 Idem:

Em barril 	
Em lata 	  

200Ol	 28400
25000	 25100

Por brut.".:	 Colares 	
Idem. 	 Xarque do Rio da Prata:

'momo 8005000 Idem.

Oleo de caroço de algodão:
Nacional 	
Estrangeiro 	

Polvilho:
Do Minas, Rio o S. Pau/o..
Do Porto A/ogre.." 	  . • ...

15200
25600

5250
5240

15400
25800

5360
8300

Por litrJe
Mem.

Por kilo:
Idem.

Patos o mantas 	
Mantas

•Do Rio Grande do Sul: .
Patos e mantas 	
Matitas 	 •

De Matto Grosso:
Patos o mantas. ...	 ...	 	
Do interior de Minas, Mo o

15700	 25000 Por kilo:,
IS ZOO	 25000 Idem.

•	 25000Ildein.-	 1i700
15700	 25000 Idem.

15000	 15900,Idem.

De Santa Catharina 	 5220 $260 Idem. . 'B. Paulo 	 15300	 I5060,Idem.
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gARgs REGISTRAD4
• CERTIFICADOS

ESTADO DA DAMA-

N. .45
Certifico que a marca «Touraine», -Dafa fa:

mos em fardos, do commercio da Compaanie
Générale des Tabaco, regi-trada na Junta
Commercial da Babia, sob o. 45." foi deposi-
tada nesta Junta em sessão de 7 do corrente,
juntamente com o exemplar do Dial'i0 Offi-
ciai. daquelle- Estado, em que aanosma. - foi
publicada. Eu, Luiz Augusto Alves Feitosa,
3° enchi' archivista, passei a presente certi-
dão, que assigno.

Secrêtaria da Junta Commercial da - Capital
Federal, 9 de junho do 1920'. Luiz Augusto
Aires Feitosa, 3° official, Caibra uma estampi-
lha de ,2S000). Visto. Junta Cnmmer-
ciai. em 9 "de•jilnhe do 1920. Isidoro 'Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta
Cominercial),

menDoond

N.	 „.
•

Certifico qiu e marca «Lavallier-g. Dará
fumos em fardos, do cominarei° da Compa-
guie Générale das Tabus, registra ia, na Junta
Comercial da Bahia', sob n."46, foi daposi-
tada nesta Junta, em SagSãO de 7 do corrente,
juntamente cotao exemplar do Dia rio
(Lanche Estado, em mie a mesma foi pabli-
cáda. Etir Luiz Augusto Alves Feitosa; 30 °i-
ciai archivista, passei a presente certidão,
que assigno.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
17 adorai, 9e junho • de 192a. -Luiz Augusto
Alves Fettosa, 30 oficial, (sobre uma estan3p1 -.
Um- de 2$000). Visto Junta Cominar-.
dal, em 9 de junho de 1920-- Isidoro
Campos, director. (Ao lado estava o carimbo
til Junta Commercial).

aeea.mile

Certifico ()lie a marca «Anjou», para fumos
em fardos, ao comi:clareio da Compaenie Gé-
Urde dez Tabaes, registrada na Junta Com.?
imrrrial da Bailia, sob o. 4.7, foi depos vida
nesta Junta, em sessão de 7 do corrente, jun-
tamente com o exemplar 	 Dia rio
daquelle Estado. cm que a tnesma.foi
da. Eu, Luiz Augusto Alves Feitosa, 30 offi-
ebl archivista, passei a presente certidão, que
'assigno.

Secretaria da Junta Comercial da Capital
Federal, 9 de junho de }920.-Lui2 Augusto
Alves Feitosa' 30 oficial (sobro uma estampi-
lha de 26000). Visto, Junta Commer-
clãl, em 9 de junhode 1920.- Isidoro Cam-
pos, director. (Ao lado estava o carimbo da
Junta CommorciaL)

L-fte

N.48
Certifico que a marca aPompadoura, para

fumos em fardos, do amimarei° da Comia.
gnie Gánérale dos Tabacs, registrada na Junta
Commerclal da Bahia, sob a. 48, foi deposi-
tada nesta Junta, em sessã.o de 7 do corrente,
,Stintattiente com o exemplar do Diario Officiol

,c/actuelle Estado, em que-a mesma foi publi-
nada. Eu, Luiz Augusto Alvos Freitas, 30 ofa-

archivista, passei a presente certidão,
que assigno.
• Secretaria da Junta Comrnercial cia Capital

Eederal, 9 de junho de 1,920. "-.Luiz

ültsio Alves Feiosa (sobre uma .estampilha de'
2$000), 3° oficial. Visto. J. C., em 9 dejunlao
de 1920.- Isidoro Campos, directof. (Ao lado
estava o carimba da Junta Commercial).

•

N. 49
Certifico que a marca «Bretagne .:;, para

fumos em fardos, do comercio da Compa-
guia Géné..alo dos Tabacs, registrada na
Junta Commercial da Bahia, sob, n. O. foi
depositada nesta Janta, em sessão de 7 do
corrente, juntamente com o exemplar do
Diario Officia/ daquelle Estalo, em qué' a
mesma foi publicada. Êu, Luf2 Augusto Alves
Faltosa, 3 oficial, archivistaa passei a pre-
souto certidão, que assigno. .

Secretaria da Junta Comme'rcial da Capitai
Federal, em 9 do junho de 1920. -Luiz Au-
gusto. Alves Feitosa (sobre uma estampilha do
26000), 30 oficial. Visto. .1, C., em 9 de
junho do 1020. - Isidoro Campos, direetor.
(Ao lado éstava o carimbo da 'Junta Coimar-

N. 5'0

Certifico que a marca «Minerva» para " fu-
mos em fardos,. do ununereio da

 «Minerva»,

Généralo dos Tabacs, registrada na Junta
Coaunercial da Balda, sob n. 50. foi -deposi-
taria nesta Junta, em sessão do 7 do corrente,
juntamente com o exemplar do Diario
daquella Estado, em que a mesma foi publi-
cada. Eu, Luiz Augusto Alves Faltosa, 3°
Oleia! archivista, passei a presente certidão,
que assigno.

Secretaria da Junta Commercial da. Capital
Federal, 9 de junho de 1920. - Luiz Augusto
Alces Peitosa (sobre uma estampilha de 26000),
3° offirial. Visto. J. C., em 9 de junho de
de 492d.lsicloro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 51
Certifico que a marca«Trianoà» para fo-

rnos em fardos, do comtnercid- ecnamagnie
Gé iérale des Tabacs', registrada na Junta
Connuercial da Bahia, sob ti. 51, foi deposi-
tada nesta Junta em sessão de 7 do Corrente,
juntamente Com o exemplar do Diario Official,
daquelio Estado, em que a mesma foi publi-
cada. Eu,"Luiz Augusto Alves Feltosa, 30 oflia
dal arehivista, passei a presunto certidão, que
assigno..

Secretaria da Junta Commorcial da Capital
Federal, O do junho de 1920. - Luiz Augusto
Alves Feitosa, 3° oficial (sobro uma estampi-
lha do 25000). Visto. J. C., em 9 de junho de
1920 Isidoro Campos, director. (Estava o
Carirabo da Junta Conimercial).

N. 52
Certifico que a marca Olaintenon», para

fumos ém fardos, do commercio da Com pagnie
Générale des Tabacs, registrada na Junta
Commercial da Sabia, sob n,"52, foi deposita-
da nesta Junta, em sessão de 7 do corrente,
juntamente com o exemplar do Diario
da'quelle Estado, em que a mesma foi publica-
da. Eu, Luiz Augusto Alves Feitosa, 3° oficial
archivista, passei a presente certidão, que
assiguo. '

Secretaria da Junta Commercial' da Capital
Federal, 9 do junho de 1920.-Luis Augusto
Alves Faltosa, a° oficial (sobro uma estampi-
lha de 20000). Visto. J. C.. em 9 de junho de
1920.-Isidoro Campos, director. (Estava o
carimbo da Junta Commercialj,

N. 54
Certifico que a marca «Jalar», para fumo

em fardos, do commercio da Compagnie
Générale des Tabaco, registrada na. Junta
Cot:amarelai da Bahia, sob- n. 54, foi', de-
positada nesta -junta, em sess' ao de 7 do corr
rente, jUntamenta com o exemplar do .Diario
Oficial daquelle Estado; em que a mesma fel
publicada. Eu, uiz Augusto Alvos Faltosa,
3° oficial aretiivista, passei a presento cor-
tidao, que assigno.

Secretaria da Junta Ceminercial da Capital
Federal, 9 de junho do 1020.- Luiz .Augusto
Alves Feitosa (sobre uma estampilha de 2$000),
30 official. Visto". Junta Commercial, cm 9 do
junho de 1020. - Isidoro Campos,-. director.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Commora
cialaja

N. 55	 .
Certifico que a marea aArtois», para rumos

em fardos, do •cominercio da Coropagnio
Générale dez 'fabacs, registrada na Junta
Commercial da Bahia, sob n. 55, foi de-
positada nesta junta, em sessão de 7 do cor-
rente, juntamente com o exemplar do Dictrio
Ofticidialaquelle-Estado, em que a mesma foi
publicada. Eu, Luiz Augusto Alves Feitosa,
a alheia!, arehivista, passei a presente cor-
tida,o, que assigno.

Secretaria da JuntaCommerclal da Capital
Federal, 9 do junho, do :920.-Luis Augusto
Alves Feitosa,(sobro-uma . estampilha de 26000),
3" ornejai. Visto. Junta • ComMarcial,' em 9 do
junho	

,

io de 192J.-Isidoro" de Campos, dirocior.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Comutata.

_

N. 5G
Certifico  que a- marca'aChantffis», para

fumes em fardos, do commercio da Compagnie
Générale dos Tabacs, registrada na Junta
Commorcial da Bahia, sob mi. 50, foi de-
positada nesta junta, em sessão de 7 do cor-
rente, juntamente com o - exemplar do Diario
Oficial daquilo Estado, em .que a mesma foi
publicada. Eu, Luiz Augusto Alves Faltosa,
3° oficial archivista, passei a presente cer-
tidão, que assigno.

Secretaria da Junta:Commercial da Capital
Federal, 9 de junho de 1920. -- Luiz Augusto
Alves Feitos, (sobre uma estampilha de 26000),
30 oficial. Visto. Junta Conunercial; 9. do
junho do 1920.- Isidoro Campos, director.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Commer-
eia].) .

N. 57
Certifico que, a marca «Lorrainee, para

fumos em fardos, do cominarei° da Compagnio
Générale dez Tabacs, registrada na Junta.
Commercial da Bahia, sob n. 57, foi deposi-
tada nesta junta em sessão de 7 do corrente,
juntamente com o exemplar cio Diario Official
Oaquelle Estado, em que a mesma foi publi!

• N. 53
Certifico que a marca «Pierrot», para fila

mo» em fardos, do cominarei° da Compagnie
Cénérale dos 'Tabaco, registrada na Junta"
Commercial da Bahia, sob n. 53, foi deaozitaa
da nesta Junta, om sessào do 7 do corrente, 41°'
juntamente com o exemplar clb Mario %dal,
daquelle Estado, em que a mesma foi publica..
da. Eu. Luiz Augusto Alves Faltosa, 30 officia/
archivista,. passei a presente certidão, -que
assigno.

Secretaria. da Junta Commercial da Capital
Federal, 9 de junho de 1020. - Luiz Augusto
Alves Feitosa, 3° oficial (sobre uma estampi-
lha de 26000). Visto. J. C:, em 9 de junho
-do 1920.-Isidoro Campos, director. (Estava Q
carimbo da Unta Commercial.)

n
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cada. Eu, Luiz Augusto Alves Feitosa,- 3° of-•
final areIfivista, passei a presente certidão,
que assigno.

Secretavia da Junta Connnereial da Capital
Pelara?. em 9 do junho do 1920. — Luiz Asu.
gusto Alvas Fcitosa (sobro uma estampilha do
25), 3° officio'. _Visto. Junta Commercial, 9

• de junho do 1920:o-1dt/oro Campos, directora
(Estava 9 carimbo da Junto). •

• N. 58	 -
Certifico que, a marca oPoitou», para fumes

-em fardos, do commorclo da Coinpagnie Gé-
nevai° desr Tabus, registrada na Junta Com-
morcial da Balda, sob n. as,' foi depositada
nesta junta, em sessão do 7 do corrente, jun-
tamente com o oxemplar do , Diario %eia!,

.daquello Estado, em que a mesma foi publ.
nada. Eu, Luiz Augusto Alves Feitosa, 3° of-
ficial.archivista, passei a presente certidão,
que assigno.

Seerataria da Junta Commereial da Capital
Federal. em 9 do junho do 1920.—Luis Au-
frusto . lves Feitosa, 3° oilicial-(sobre uma es-
tampilha do 23). Visto. Junta C.ommercial, em 9,
de iiinho do 1920.—Isidoro Campos, director.--
(Estava a carimbo-da Junta).

N.59.
Certifico que; a marca «Paulo», para

rumos em fardos, do comi-sacio da Compagnie
Génécalo dos Tabacs, registrada na Junto.
Commercial da Bahia, sob n. 59, foi depo3i.
dada nesta junta, em sessão de 7 do corrante,
juntamente com o exemplar do Diario
daquele Estado, em que foi publicada. .Eu,
Luiz Augusto Alves Foitosa, 3° oflIcial archi-
vista, passei a . preselite certidão, que as.signo.

Secretaria da Junta Conorneroial da Capital
Federal, em O do junho de ou. - Luiz Au-
ousto Alves Feitosa, (sobre uma estampilha do
9%), wt orneja/. Visto. Junta Commercial, em 3
de junho" do 192 1. —Isidoro Campo, director.
(Estava o carimbo da Junta). •

•
N.3

Certifico quo'aa Marca «Valois», para fumo,
ou fa.rdos, 'do comniorcio da, Colho:tordo Gro-
nééale das Tibacs, registrada na -Junta Com-
nierrial da Balda, sob n. GO, foi dopes:Rada
nesta junta orti S33510 do 7 do correntã..
Umente com o exemplar do Diario
(Imole Estado, em que a mesma foi_ publi-
caria. Eu, Luiz Auensto Alves Peitaça, 30 orn-
ejai archivista, passei a presente certidão, que
assig n o .

Secretaria da Junta Commorcial da Capital
Federal, O de junho de 102 t-.—Luiz Augusto
Alves reitosa, 3° orneio). (Sobro ostampilha
de 2S00). — Visto. .1. C., em O do junho
do 4920. — Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava _o carimbo da Junta Coinmercia.1.)

•n•••••n•n•

- N. 61
Certifico que a marca «Picardia). para fu-

mos em fardos, do coimarei° da Compagnio
Cénérale dos Tabaes, rogistreala na Junta
Commereial da Bahia, sob n: 61, foi deposi-
tado nesta junta, em S0.33ãO de 7 do corrente,
juntamente com o exemplar do Diario
daquello Estado, em que a mesma foi publi-
cada. Eu. Luiz Augusto Alvos Feitosa, 3° Mil-
eial archivista, passei -a presente certidão,
quo assigno.

Seerataria da Junta Commereial da Capital
Federal, O do junho do 1920. — Luis Angusto
Alves Feitosa, 3? ,. °Ilidal. (Sobro uma es-
tanip ii. a do 25000). — Visto. J. C., em 9
de ft, o do 1920.. — Isidoro Campos, dire-
ctor. .(Ao lado estava o carimbo da Junta

'4) CPI?' enredai.)
_ •

PATENTES DE INVENÇÃO

	

~New	

N. 10.767 — Memorial clescriptivo da inveis-
çiao de «Aperfeiçoamentos no methodo • do
formar e appliwr forros annulares. em e.v n
Iremos de recipientes metallicosa, para que
pretende privilefli) a ContineWal Can Cora-

• pano, Inc., estabelecida em Syracuse, Estada
de Nova York, Estados Unidos da Amerim.

Refere-se a prosento invenção a aperfeiçoa
montes no mothodo de foomar e apolear
forros annullaros em extremos de recipientes
inetallicos,. o mais especialmente um forro
apuullar do papo' ao extremo do um reci-
piente, ora que a beira peripherica deste ex-
tremo é formada com uma dobra para faci-
litar 'empilhamento do extremos de resipion-
tos, - e a formaçrto do finge do extremo do
recipiente o do corpo do rempiento dentro do
uma costura dupla.	 .

Teus-ao já appIcado forras annulares a ex-
tremos • da recipientes da natureza especifica-
do, porém em cada caso o forro annular tem
sido formado em-uma estação, o applicado ao
extremo do rocipiento em unia estação se-
parada. •

Um objecto desta invenção consisto em utu
methodo de formar a de inserir forros armi-
lares em extremos do recipientes, orn que o
erirte field do forro o a sua inserção no ex-
tremo do recipiente podem sor effoetuailos
em unia unira estação. 	 •	 •	 "

Ouro objecto coosisto em um roothodo de
formar e applicar forros annulares a extre-
mos (10 recipiontes, em que o material do ex-
tremo do recipiente é usado como uns °loa
monto cooporacior para formar o forro an-
notar.

Outro objecto consisto eus uni mothodo de
formar o applicar forros, annula,res a extre-
mos d3 recipientes, tendo estes extremos do-
bra la a sua beira peripherica, cas quo
boira de metal do extremo do recipiente é
usada como elemento cooperador para o córt,3
final do forro annular, para que este forra te-

contorno, de accarlo com a fórma do ex-
tremo lo recipio lie a que é apoleado, e para
que o forro annular„ possa Ser applic.ado ao
orremo do recipiente simultaileamento com
o corto do mesmo forro. _

Outro objecto consiste em um motholo do
formar e applicar forros annularas a extre-
mos de romplentes, em mu a boina do extre-
mo do reeipiente, que tem . de ser doli'rada
subsequentemente doutro de uma costura

é utiliza ia para o córto final do forro,
pelo que unia falha no córte do matorial que
(Urina, o forro, cru qualquer ponto, indica que
nfiange voltado á defeituoso, o que o extra-
mo do recipiente tom do ser rejeitado.

Outro objecto consiste em uni motim:10 de
formar e applicar forros annularcs a extremos
de recipientes, era que o material adhosivo
tem do ser applicado em primeiro legar
eannelura, no extremo do recipiente, que re-
cebe o forro, o em que a beira do metal que
Virmo a , dobra no extramo do _recipiente:é
utilizada para o cárie final do forro annullar,
por modo tal que os meios cooperativos Mem
assentar o forro na cannelura no estremo do
recipiente contra o , material adhosivo.

Nos desenhos juntos: A fig. 1 é urna .vista
qpo rdpresenta • mais ou menos schemativaa
monte, ,em seCtelo 'vertical, um apparelho
para a execução do me,tholo ;•- a fig. 2 é urna,
vista, parte em pla,nta e parto em secolo, 'do
mesmo; a fig. -3 é uma vista, parte .em ele-
vação lateral, o parto CM secção central pola
est»ção cortante, o perpendicular á viSta ro-
prosontada na fig. 1; a fig. 4 é urna perspoa
pti ia que representa. o'corto final da tira de

papel o o assentamento do forro acabado na.
.e,a•inelura, do extremo do recipiente ; a fig. G
é uma sugo transversal que mostra a po-
sição das partes antes de sor o forro cortado
da tira do papel; a fig. 6 é dina, vista que
mostra o foro) assento na cannelura do ex-
tremo de rdeinierre.

A •invenção tom por fim geral um met/iodo
do formar o -applicar forros annulares a et-
Cornos de recipientes foitos do metal, tendo
estes extremos uma beira rovirad ou voltada
para facilitar m empilhamento dos- extremos
do recipientes e para facilitar o enrollamorito
'da boird do extremo do recipientge de flano
no corp ) do recipiente, para formar uma cosa
tura dupla.	 .	 .

Os ferroe são de proforoncia feitos de papel,
coinquanto ao possa empregar qualquer outra
substancia, adequada. O papel do que o forro
tons do ser cortado tom a férnia do uma tira
ou flua, e é de preferencia apresentado a um
dispositivo de cortar, que corta da tira uni
disco, e fôrma assim a beira interna do forro.
A tira é então colocada ein relação ao 9X-

- tremo do recipiente 'por modo tal que a
abertura firme coneentrica com o centro ea-
tremo do re,cipiente, em segui-Ia-emprega-se
una dispositivo que coopera com o material do
extremo do recipiente para o cante final da
beiva externa do forro. Isto pólo ser
assado comprimindo-se o papel contra a beira
do material que Moina a beira dobrada rio
extremo do recipiente. Comprimiu lo-se a
beira do papel contra a beira do metal, esta
bobei de metal opera para cortar n separar .o
forro da tira do papei. De ver- imn da esta
pressão é applioada cru um nonto ou mais. o
progressivam nite, a parti' desta ponto ern
uma direcção circuinferenmal ao longo da
beira do metal, o pólo ser applicada por bolas
rolando ao longo da sooe . ficie de powl o;
coneprimind ) b papel contra a beira da alta!,
-encalando assi n o carta da tira til papa
para formar o forro.

O dispositivo cortante corta o papel para
acabai. o forro e força, o forro eorta.do para
dentro da Cam101ura no os:tremo do reei-
piento. A cabrim Ira é formada por unia es-
palda interna estampada 119 inotal que fúria
o extremo do rocipiente, e a beira revira-la.
do extremo do recipiente é da construcça)
usual.

O diarnetro interno do forra Oda ter ta-
manho tal que o rem) tique em contacto do
fricção coas a espalda interna da e:ambira
o mantrenha o ferro no seu lagar ; ou : a beira
rovirmia da extremo do recipiente pólo one-
rar pira segurar o forro no sóm ioga r : pra-
foriams, porém, usar outros Meios para asse-
gurar que o forro fique detido formolmonto
contra o fundo da canneditea no extremo de
recipiiirde, o assegurar que forra fiquo li-
gado á tampa, mesmo quando esta for ma-
nuseada sem cuida lo, por . exemplo, quando
ele no chão por descuido. Os meios prefe-
rido; consistam cm applicar o material -atio-
sivo ao metal no fundo da cannelura no ex-
lromo de recipiente, ou ao forro, para que'e
forra quando colocado na cannelura fique
ahi seguro pelo material. adhosivo.

Si a- beira. do metal que férrea o oxtromo
•do recipiente tifor unia falia ou depresso,
ou qualquer outro derelto tal que o extremo
do recipiente, quando ligado ao corpo do re-
Gioia ite, possa produzir derrame, este de-
feito na, beira do metal impedirá o córte com-
pleto do material que farina ocorro annallar,.
e assim este defreito Será notado facilmente,
e o extremo do Lecipiente tom .do Ser rejei-.
tacto, •

OS -*Cambos representam, Mais Ou tilePW
soltem aticanientó, uni apparelho que*Péde sem.'
utilizado para se levar a direito o motholo
aparfeieriado.

Os extremos do recipientes estão indicacloa
Oni E. Estes extremos estão colloCadosi •áno
unia pilha	 supporta-ia por uma ernm-olo
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adequada, e são adaptados a sorotri alimen-
tados, um a um, do suporte da pilha, por
uma barra corrediça 2 operada por uma ala-
vanca 3 ligada ao machinismo que opera a
Machina .

Os extremos do recipiente são tomados, um
mum, da pilha, e pe o 'primeiro Movimento
unnteiro da barra 2 o extremo do recipiente
uerá posto em uma estação em que o mate-
rial adhesivo pôde ser applicado ao fundo da
cannelura do extremo de recipiente, em um
ponto ou mais.

O extremo E' de recipiente está indicado
como se achando na estação para apli"car o
material adheiivo. Isto pôde ser acotoado
por pincelo 4, 4, moinados em uma cruzeta 5.
ta alimentados. com um liquido adhesivó
adequado por bicos 6, 6. Os extremos do re-
cipientes recebem uma gotta de liquido adite-
alvo em cada ponto directamente abaixo dos
ranceis. A barra de vamvem 2 é munida de
um dente de molla 7, que entra em contacto
com o catre= do recipiente na pilha, e o
leva para a posição debaixo dos pinccis. A
xneza ao longo da qual se movem os extremos
do recipiente teem molla.s detentoras 8, 8,
que segnram os extremos de recipiente na
devida posiçã,o debaixo dos pinceis e impedem
o retorno do oxtremo de recipiente com a
barra, quando esta recua para tomar e lortir
para a frente outro extremo.

Neste recuo da barra, um segundo dente
Castle° toma o extremo E' de recipiente
(fig. 3) o o move para a frente para a po-
oiça° -E2 que está directamente sobre- um
(embolo do supporte 10 com movimento alter-
nativo vertical, e supportado por uma haste 11
que corre na armação; o dito embolo pôde
ser movido para cima e para baixo por uma
alavanca 12, operada por uma leva 13 no
Ciso 14.

A tira de material de que sã.o feitos os for-
ros está Indicada em F. Esta tira 6 alimen-
tada interrnittentemente por rolos alimenta-
dores 14', operados por qualquer modo ade-
quado.

A tira passa primeiramente por baixo de
ema matriz que corto riu disco do papel,
para formar a beira iroerna do forro. Como
Bo vê em 15, esta matriz está montada em
um embolo 16 com movimento alternativo,
operado por uma alavanca 17, e por uma
môla 18. Cooperando com á matriz 15 ha uma.
segunda matriz femea 19. A modida que os

• liscos são cortados da tira de panei descem
através da matriz 19 e são enipilhados • uns'
sobro os outros, o que facilita muito n sou
manuseamento. A fira :er papel F á então
movida para a frente pelos rolos 14' pra.
cima do embolo 10 e do extremo 2 de reci-
piente, e o centro da abertura formado na
tira de papel é posto em regi4tro cOrn o cen-
tro do extremo de recipiente. O extremo de
recipiente é mantidoiern uma posição . prado-
terminada e ,bre o embolo de suppoeto por
uMlas de retenção 20 (fig. 2). Directamente
acara s do embolo to ha uma cabeça rot tira
21 munida de uma série de bolas 22, suopor-
todas na cabaça por modo tal que podem
girar livremente. Prefermos Usar quatro
bolas, "como se vé na fig. 2.	 .

Depois de ser posta a tira de papel em re-
gistro com o extremo do recipiente, o embolo
10 é levantado, para que a tira de papel mia.
levada contra a beira de metal aguda forma-
da pela dobra c, no extremo E de recipiente.
A' medida que a cabeça gira as bolas slomom-
primidas contra a tira de papel, e forçam a
Eira contra a beira do metal aguda do extre-
mo do recipiente; esta presseo muda de Jogar
com o movimento da bola ao longo da- beira
poripberica do extremo do recipiente. A pre g

-oem da bola contra a tira de papel, e da tira
outra a beira de metal, faz que a beira de
metal corte o papel e forme assim a beira e-
terna do forro. pelo que o forro fica acabado.
,A posição da bola e o aea diametro são taes

que o corta a tia de papel para formar o
forro, e coloca este forro na ca,nnelura no
extremo de recipiente, Esta cannelura é for-
mada pela espalda e', estampada na tampa,
e pela beira. externa dobrada.. eannelura é
da construcção geral. A beira é dobrada pelo
modo usual piara facilitar o empilhamento oca
extremos de recipiente, e para facilitar o en-
rolamento do extremo do recipiente 110 corpo.
'do recipiente por cravaçao dupla. A' medida
que o forro é assentado na cannelura enteai
em contacto com o material adhesivo, e fica
seguro firtnemente na cannelura. pelo quo
não poderá ser deslocado dald, mesmo que a
tanma seja ma/tratada, por exemplo quando
cáe no chão.

Depois de ter o forro sido formado e colo-
cado na canelura, o embalo de supporte 10..
desce, e a tira de papel é movida novamento n
para a frente. Si a beira do metal tiver uma
falha ou depresslo, ou que louer outro defeito,
a tira de papel não será cortada no "ponto
defeituoso, e o forro ' annular ligado á tira dc.
papel permitto que o -operador noto facil-
mente que o extremo de recipiente é defei-
tuoso e tem do sor rejeitado. O forro annular -
está indicado em

O apparellio itescripto pôde ser modificado,
porem ha uni unico meio de se pôr em exe-
cução o inethedo aperfeiçoado, que corsisto
'principalmente em utilizar o metal do extre-
mo do recipiente como elemento cooperativo
para o mirto final do forro, e applicar o forro
a um extremo do recipiente, na estação em
que o forra é cortado e simultaneamente com
o côrte.

Em resumo, reivindicamos como pontos ee
caracteres constitutivos da invenção:

1. 0 Q methodo de formar e applicar forros
alumiares a extremos sie recipientes de metal,
que consiste em utitioar o metal do extremo
do recipiente como um elemento cooperativo
para o côrte final do forro annular

2°, o methado de formar e appliesr forros
annulares a extremos-de recipientes de metal,
que consiste. em cortar de uma tara de mate-
rial o forro enlodar e simultaneamente applis
car o forro ao extremo do recipiente;

3°, o methotio do formar e applicar forros
ame/dama a °mamilos de recipientes de metal,
que consiste em teolisar a beira de metal que
forma a dobra no ( ',tremo do recipiente, como
um Memento cooperativo para o cárie final
do forro annular;

C. o inethodo de formar o applicar forros
annulares a extremos do recipientes de metal,
que consisto em latilisar a beira cie metal que
forma e dobra no extremo do recipiente. como
um elemento cooperativo para o cOrte final
do torro annular. e em que os moios que coo-
peram com a beira do metal para cortar o
forro annular servem para assentar este
forno no estroino de recipiente;

5', o meticodo de formar e applicar forros
trmularos a extremos ,M recipientes de metal.
que consiste mu cortar urna tira de papel para
formar a beira interna sio forro annulsr,
collocar a tira com o centro da abertura
assim formada em registro com o centro de
um Cii,r01,10 do recipiente que tem a sua
Loira dobrada, e comprimir a tira do papel
contra a beira de metal que forma a cobra,
para corte s a tira o formar assim a beira ex-
terna do arte forro;

60, o memodo de formar e apolear forms
annullares a extremos de recipientes de metal
que consiste em cortar nioa tira ne papel
para formar a beMr . interna de forro amimar.
collocar a tira Mil o centro da abertura assim
formada em registro coui o centro de um ex-
tremo de reciente que tem a sua beira do-
brada, e comprimir a tira de papel cont a a
beira de meai que forma a dobra para corar
a tira, o formar assim a beira extorna do um
ferro, e utilizar os meios compro-mores para

v
ise° jte-a;r o forro acabado Lio extremo do reci-

r, o methodo de formar e applicar forros
annullares a extremos de recipientes de metal
que consiste em colocar uma tira de papel so-

a face interna de um extremo de reci-
piente. que tem a beira dobrada, coreprirolo
a tira do papel contra a beira de metal qtoe„
forma a dobra, em um ponto ou mais, e poa-
grassivaMento deslocar a pressão desde o dito
ponto ou pontos, ao longo da beira de metal
para cortar o papel da tira para formar o
forro annullar.

Rio de Janeiro, 6 de agosto de 191e.— Por
procuração, Leclerc C.

N. 10.7 86—Memorial descriptico da invenção
de «aperfeiçoamentos era machinas de mot.lar
e moldes para fabricar tubos cle cimento e
de concreto», para que pretende privilegio
Walter Reginald Ilume , domiciliado em
Adelaide, Estado de South Australia, Aus.
tralia

Refere-se a invenção a uma roaciiina aper-
feiçoada de moldar e a trUldes para a fabri-
cação de tubos cie cimento e de concreto,
sendo o seu objecto -fornecer meios pelos
quaes se possa fabricar tubos economicamente,
sendo o cimento juntado pela força centri-
fuga o com as velocidades necessarias para.
esse fim. Depois de detido exame e muitaa
experiencias. verifidou-se que os melhores
resultados só se podem obter tendo a velo-
cidade da machina sob completo e variavel
controlo, o nenhuma velocidade especial pôde
ser determinada, porque os resultados obtidos
variarão de accôrdo com a variação do typo
do cimento usado e pelo qual se Mui de julgar
tombem a velocidade.

Afim de meu 'r explicar a invenção, dosara-
vel-a-ei com.mmi lio dos desenhos annexos, nos

, quaes-: Fig. 1 é elevação lateral da machira.
para Moldar tubos, mostrando moldes em po-
sição o. fig. 2 plano da mesma ; fig. 3 o pro-
cesso de fechar os moldes fig. 4 plano da
fig. 3 ; fig. 5 secção de methodoo alternativa;
do tirar juntas as bordas do molde : fig. t-
elevação seccionai de canal para extremo dé
tubo, mostrando parto do tebo e anima de
temnera ; fig. 7 esboço augmontado, mos-
trando a extremidade em degraus do canal
para formar unia junta do cauda de pomba.
Em todos os desenhos nunneros iguaes enfa-
rem-se a peças iguaas ou correspondentes.
No desenho fig. 1 é o alicerce de concreto ao
ferro, que supporta uma trave 2 que constituo
a arruaçOo da machina.

Esta trave é abr. çada por outro correspon-
deote no lado °oposto da machitm de qual-
quer maneira que for necemario para dar
'estabilidade 4 estructura e 6 provi to de uma
séri de mancaes ajus'aveis 3, que supportam
eixos 4 das rodas motoras friccionaes 5, sendo

disposição tal que essas rodas podem ser es-
paçadas ajustavelmente o não estão em con-
tacto entre si. Sobre o eixo de um par de ro-
das está montada a roda dentitcia 6, que é en-
gatada pelo rodete 7 fixado no eixo dentam) 8
como bem se verá da fig. 1 do 'desenho. No
eixo dentedo está tombem montada unia polia
firmo e solta 9, um cone fixo "O e urna polia
1i no extremo maior do cone opposto e- pa-
rallelo ao eixo dentado ha um eixo motor 12
montado em uni maneai ajtistavel. Este eixo
tem uma polia firme e solta 13 collocacia.
°oposta á polia 9, um cone fixo 14 correspon-
dendo inversamente com o cone fixo lo e ema
polia 15 no extremo pequeno do mencionai°
cone imposto â -polia 11 do extremo grau ',e do
cone 10. O manoal do eixo motor é tamboril
alume iel e o eixo recebe seu movimento por
meio da roda motora 16. A força é trens-
mittida de cone a cone c de polia a polia por
meio do correias, o entre os cones ha uma
alavanca principal de mudar correia, 17, so-
bro a qual esteie omita los os abaixadorias de
correia i c unia alavanca auxiliar de mut
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dar correia. 19 com abaixador de correla20
regula o movimento desta em relação ás po-

• ias firmes o soltas. Notar-saha que não
existe connoxão entro as primeiras rodas mo-
toras de fricção e as alinhadas com ellas, mas
a distancia entre ellas é ligada por canses de,

-caixa 21. Estes são da espade de cambotas
flanjadas dentro de cujo recesso se accom •no-
da a caixa 29 sendo feitas de folha metallica
curvas do rnolo a formar um cylinciro, cujos
extremos sã.o levados o girados juntamente
para ferra, corno se vè na fig. 3 dos desenhes,
e são rubor Los de uma capsula 23 que passa
longitudinalmente acima das bordas tenni-
naes. O cylindro é rodeado por uma sé le do
cabos 24, tendo seus extremos curvados de
too 'o a formarem um gancho cylindrico 25
para accomrnodação do uma chapa aperta-
dora 26, sondo este voltado para cima em sou
gancho para soltar a capsula, e tendo um
extremo um pouco menor do que o compri-
mento do extremo opposto da ponta inclinada
para baixo, de modo que a ponta peie facil-
mente ser posta dentro do extremo solto de
uma tira, e quando a chapa fixadora está ba-
tida em posição, como indicado na fig: 4, os
extremos do gancho ficam bem apertados.

Uma leve modificaçãb, mas entretanto um
equivalente mecanico do um fixador mecanico,

representada na fig. 5, em que as chapas
angulares 21 são fiaadas á caixa por qualquer
meio coreveniente o toem ranhura em 28 para
recepção do gancho fechador 29 que é preso
a uma das chapas angulares e pede passar
pela abertura na chapa an gular opposta, do
modo que õ rachador, quando movido através
do gancho, impellirá as peças terminam aper-
tadas entre si, coma bem se comprehenderá.

. Quando as caixas tiverem suas bordas longitu-
dinaes apertadas entre si pelos meios mon-

-cionados. os seus extremos são inseridos nos
canses como indicado, nas figuras 6 e 7, e
os canaes são então longitudinalmente reuni-
dos pelas correias de cylindro 31, eomo indi-
cado nas figa. i o 7. Isto dá em resulfalo

construcçeo de um cylindro forte, tendo
canaes flanjados em cada um e .quoequando
collocario sobre as rodas motoras do fricção
da machina, põe essas rodas motoras mu con-
tacto.

Para auxiliar a collocaçã.o dos canaes.cm
posição, addicione-se á machina uma grado
de charneira, que facilita as caixas se-em
facilmente retiradas da machina e carregadas
em um truck 33, quando necessario, dispon
do-se  um truck ligeiro 34 para correr ao lado
da machina para o fornecimento do cimento
durante a construcelo do tubo e para a re-
cepção da humidade em excesso quando ter-
minada do tubo.

Na pratica actual do fabricação o reforço
longitudinal e circrilar 35 é collocado clentro
do cyliridro, depois de construido esto, como
se indica • na fig. .6, e então o cylindro
collocado na machina. O concreto ou ci-
mento, já. estando misturado, é posto no
cylindro emquanto este é gyrado vagarosa-
mente, sendo friccionalrnente tocado com
igual velocet.ie nos dons extremos, notaneo- •
se que o cylindro é perfeitamente livre o não
fixado seta° pelo seu peso. A velocidade da'
machina é gradualmente augmentada polo
trabalho das correias sobre os cones ate que
o cimento posto na caixa soja igualmente
distribuido pela força contrifirga, do modo
que se formo um cylindro de cimento em que
se encaixa o reforço e na pratica actual,
embora o reforço possa sor posto solto dentro
da machina, automaticamente se centralizará
na devida posição sob a influencia centri-
fuga.

Oepois 'de Obtida a espessura necossaria
pela continuação do processo, as correias,
som parar, a machina, são levadas sobre as
polias do alta velocidade pela pequena polia
batedora de correia, 20, e o tubo gyra com
grande velocidade de modo a juntar melhor

o cimento e para a ejecção da agua de sobejo,
e dormia disso a velocidade pede ser reduzida
ç o interior do tubo é rolado com uma haste
rolamento marnoto nos extremos °opostos rio
cylindro, emquanto está ainda gyrando. Fi-
nalmente pára a machina, a agua de sobejo é
retirada e a tampa de tempera 36 é pcota
cada extremo do tubo para evitar o seroa-

_ mento muito rapei° do 'nterior. O tubo pôde
. então ser retirado para tempera e afinal
retirado da caixa.

A espessura do tubo pede ser augmentada
•pela addição de um armei de mola, fendido o
plano; 37 (representado em linhas pontuadas
na fig. 7) e que é 'apertado no extremo da
caixa, sendo o extremo da caixa ou canal, si
se quizer, feito em degráos ore em angalos
eobre o seu flane interior, como se mostra
na fig. '7 ,para deixar que se *me um esnaro
nas extremidades dos tubos terminam para a
recepção do material agglomerante piastes°, .
sendo finalmente collocado um inflar de ci-
mento ao redor da junta.
- Em resumo, reivindico como pontos 0 ca-
racteres constitutivos da invenção:

I°, em uma machina aperfeiçsada de mol-
dar o moldes para fabricar tubos de cimento
e de concreto, uma série de eixos parallelos

•tendo rodas naotoras de fricção, não estando
estas em contacto entre si, uma roda dentada
ou urna correia Rendo montada sobre um dos
eixos, pela qual a força é recebida de um
eixo dentado -para tranamittir movimento
rotativo ás rodas motoras adjacentes, o cy-
Endros ten-lo canse flanjadoa em cada ex-
tremo e que se adaptam em rodas motoras
adjacentos, de fricçeo, e recebem o trans-
mlttem movimento rotativo

2°. em uma maehina aperfeiçoada de mol-
dar e moldes para fabricar tubos de cimento
e do concreto, da natureza descripta, um
cio dentado tendo um cone fixo e paias
fixas e soltas e um eixo motor tendo um colo
fixo disposto invortidamento com polias fixas
o snItas, um batedor de correias e outro auxi-
liar para operar correias que lieam as ditas
peças dispostas para operar juntamente, como

•descriptaa o representadas como combinação
de peças ;

3°, em uma machina aperfeiçoada de moi-
- dar o moldes para fabricar tubos de cimento

e concreto, da natureza esperifirada, nas rei-
vin icações 1 e 2, uma peça do charneira,
ajustavol, para carregar e descarregar os
cylindros;

40. em uma rnachina aperfeiçoada do mol-
dar e moldes para fabricar tubos de cimento
e concreto, da naturezaespecificada. um cy-
lindro formado de uma folha Ptetallica tendo
bordas longitudinaes soltas, uma tampa para
cobrir essas bordas, cabos circulares e chapa
de fechamento ou cunhas 'e fechamento, como
se descreveu e se representou

5°, em urna melena, aperfeiçoada de mol-
dar e moldes para fabricar tubos de cimento
e concreto. canses flarijarlos tendo orificios
fletias formados para a accommodaçao de ca-
vilhas /ongitudinaes, um flange ou recesso in-
terno para a recepção da caixa de cylindro e
finge interno em deg •áos ou irregular para
formar a face correspondente do tuba mol-
dado e um anel aeustavel para regular a es-
pessura do tubo fabricado ;

6°, em uma machina aperfeiçoada de mol-
dar e 'moldes para fabricar tubos de cimento
e concreto, uma capsula ou tampa de cylin-
dro provida no extremo do tubo para tem-
perar o cimento e evitar que o mesmo scaseque,
mui rapidamente

7°. a inachina aperfeiçoada o os molda
acima descriptos para fabricar tubos de ci-
mento e concreto. comprehen lendo as peças
especificadas -e reivindica ias nos na. 1 a 6,
dispostas substancialmente como se descreveu
e se representou o para os fins especificados.

Rio de Janeiro, 7 de março de 4919. — Por
procuração, Leclerc d- C°.

N. 10.787- Mmo , ia! deecriotivo da Ui, ,niplo
' de a aperfeiçoamentos em flactuadore q para

salratnento de tv,vioc afunlaloso, nara
preten1erivi1egio Antonio AlartinsTeixeir
domiciliado nt capital do Estado de eão
Paulo
idefere-se esta invenção a fluctuado•res des-

tinados a serem em 'ir 'gados para trazer ao •
lume da arena navios afundalos e tem por
objecto munir estes flectnadores de uma vai-
vula, ou mais. de um novo typo, nnrmslmonte
é mantida rachada -por meio de um parafuso
operavel manualmonte, que. quando se tiver
de afundas o flur, tilado% é opera 4o para gretar
a valvnla que então se ah e automaticamente
pela pressão exterior da agua, e Psta nenetra
antera no interior do fluctua rlor e marrem a
valvu l a aberta por meio de uma bois que
está ligada á valvula. Com isto o fincerador
afunda-se na agua. o por meio eo correntes
é ligado pelos mergulhadores ao na.vio ou
outra barco afundado. Para fazer flurtuar.
03 finctriadores e com elles o navio lira-se
por meio de um tubo tloxivel um tabula-1m
munirici do toNeira no topo de cada fluettlador
a -um resorvatorlo de ar comprimido cie.	 .
a um, appaselho do compressão de ar,* e,
abrindo-se a torneira, o aesob pressão entra
no finctuador e expolia a agua pela valvula
aborta. Quan .'.o a stiperficie da agg a no into.,
rior do %atirador descer ao neto) d s parte
inferior da boja. a valeula cao arremate.
camente na sua sede, polo sou proprio :roso e•
pela pressão piterior do ar, e a agira restauto
é eicrolli ta Dor um syphão pela proseio do ar:

Nos desenhos juntos esta rspresen tado Uru'
finetnador munido de du:ts valvulas 'o typo"
segundo a presente invenção e do syobees de
e.seotamento da agua que fica no fluctuador •
depois de se fecharem as valvulas automaticas •
mente.

Nos desenhos: a folha 1 é urna elevação leu-
geridinal rio f1t1 • tnarlor, const i tnilo po sim.
Casco do fere) de ferroa cylin 'ri ra, rujas ca-
beças grui lo fer ,na conica, porém a invenção
é ~Alcali& a fidetuado res do qualquer outra
férrea. Nesta folha 1, A indica um tub.dador
munido de torneira. liga lo a unia csinnamila
de que o fluctna dor fr .9)1ini ,10 no sou tope
sendo o dito tuboeostinado a aereigado a rim
rasaras torio lo ar comprimido ou a orna ma,- •
chim, do coniprimir ar. 11 indica ce; volantes
dos narafnços que operam duas vaerulas autos
matiess de stibmorsão, rooresentadas coirama-
tiramento em linhas pontuadas na mesma
folha 1. C indica os syphões para esgotamento
da mana residual.

Um sleztea sypheos está representada em
maior es •aia na folha 2 dos dese,nbos o é
constituido por tun tubo vertical a Inaitado
no fluetnador e Cujo extremo in 'e aor está á -
distancia de poucos millimeiros do fundo da
fluctualare O extremo superior do tubi a,
ligado a ama abertura do tono do fluCtuador,
desembooea no exterior e está ligado a uma.
peça b munida de tornei ra, o na qual estã.O.
formados dous tubos curvos c,c.

Na folha 3 dos desenhos 'está representada
em detalhe uma,daa valvulas de submersio,
isto é, rima das %%lerdas rea typo • se gundo a
presente inveoção. Esta valvula, indicada cru
v, tem .férma colma o fecha•se sobro nma.
'sécio ou assento do férrea conica s, formada
0111 UM peça annullar fixada em uma aber-
tura no farelo o fluctuador. De prófe .encia.
esta abertura é munida de urna chapa	 .
rala, para impedir que com á agua rienntrem.

• no fluctuador corpos estranhos. A' valvilla ro

está ligada uma haste vertical h,' montada
parti movimento alternativo vertical em mane

. caos fixados ou formados em uma cadeira fie
zada na peça cm que está forma ia a séde da
ulula. A' haste h da valvula ti está ligada
uma boia f. A vaivula ti é mantida fechada na
sua sedei s por meio de um parafuso p opera-
v.el por um volante manual o aparaeusade

, em uma peça fixada no tropo do fiuctuador
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Munida de ama caixa ou bacim do vedaçãO.
A parte Inferior do parafuso ato tem roscas
e 15 guiada em um mancai fixado na cadeira
em que estão fixados os mancaes da. haste
h da valsada. No desenho o parafuso" p está
representado como levantado e afastado por-
tanto do extremo superior da haste h da val-
uta, para permittir que esta se abra pela
preado da agna exterior. Para fechar a vai-
vula, move-se o parafuso por meio do volante,
para que seu extremo inferior entre em con-
tacto com o extremo superior da baste da
valvula e force a valvula para a sua sédt.

Em resumo, reivindico pontas o carateres
constitutivos da invençao:

em nro ductuador para os fins especifi-
cados, uma abertura no fundo do casco do
fluctuador na qual está fixada uma peça an-
mdlar em que está formada tuna séde conica
de urna valvula conica similar, quo se abro de
baixo para cima no interior do fluctuador o
que está ligada a uma baste vertical munida
de uma bola, e que é guiada no sou movi-
mento vertical (quando a valvula so abre ou
fecha) em rnancaes fixados ou fumados em
uma cadeira fixada na. peça em que está for-
mada a séde da valvula ; um parafuso opera-
va' manualmente do exterior do fluctuador, e
montado no topo deste por modo tal que o seu
extremo inferior possa operar sobre o extremo
superior da haste da valvula, para impellir
esta para a sua séde, e se possa afastar do
extremo superior da basto para permittir que

valvirla se abra pela pressào da agua estes
ror, tudo substancialmente como sa descreveu
e para os fins espacificados;

• r, cm um fidetuador munido do unia ul-
ula ou mais, segundo a reivindicação 1.
um syphã,o ou mais, polo qual (ou pelos quaes)
é expellida, pela acção do ar sob pressão quo
penetra no fluctuador, a agua que fica no
fiuctuador depois de fechadas as ditas ul-
ulas quando a agna tem sido ofpollida do
fiuctuador em quantidade tal que ê que fica
rito faz tluctuar a bola de cada valvtda, sub-
stancialmente como se descreveu.

Rio de Janeiro, 6 do fevereiro de t9.—
Por procuração, Leclerc

•n••••n

R.10.788 Armorial deseriptivo da inven-
ção de Aperfeiçoamentos em remendos
para aros », para que pretende
pio Winfield Copiou Wood, domiciliado
em Manneapolis, Condado de ' Hennepin,
Betado de Minneseta, Estados Unidos da
Ame rica

Refere-se a invenção a remendos de aros
e especialmente aos remendos para tubos
internos de* aros pnoumaticos. lia no mer-
cado muitas fôrmas e typos de remendos para
tubos internos de avos de bicycletas. Alguns
se vendem para concertar tubos internos do
automoveis e outros teem sido aperfeiçoados
para esto fim. Muitos são implicados, vulcani-
zando-se o remendo ao tubo pelo calor e são,
portanto, limitados ao uso em unia oficina
ou garage, e alguns destinados á applicação
em estradas por meios, como o de cimento,
não deram resultado satisfactorica O fim
desta invenção é fornecer uma folha de ma-
terial de remendo, do qual este possa ser
retirado para concertar buracos. do todos os
tamanhos, desde uma leve punctura até um
grande estrago, como um rasgão. e. fornecer
tal material que possa ser applicado nas estra-
das como nas garages, ramda, e permanente-
mente. Os remendos até hoje usados não são
suficientemente herrueticos nem fortes, espe-
cialmente quando empregados para conchr-
tar rasgões, e é um objecto da invenção re-
mediar esses defeitos. Para esses fins, o ma.
tentai do accõrclo com a invenção compro-
banda um forro de tecido, unia camada de
borracha vulcanizada prosa ao forro e unia.
camada do borracha crfa ou não vulconi-

lada presa á camada vulcanizada.

O conjuncto preferido o os caracter/5*os
de novidade conste:te do desenho, cru que:
fig. 1 é vista perspectiva, do tuna folha de
material o dg. 2 uma senão pelo material
da fig. 1.

Em referencia co decreto, a folha do ma-
terial comprobenda uma camada de tecido
adequado, que fôrma o forro e elemento de
reforço ou de resistancia a choques. Urna ca-
mada 1.1 de borracha não preparada, e con-
tendo enxofro,é applicada a uns lado do tecido
e vulcanizado, e urna camada 12 de borracha
vukanizavel, em estado aio vuleanizado, é
opplicada a camada vulcanizada ti.

Naturalmente a camada crua ou não vul-
canizada deve ser protegida de maneira usual,
de modo a n10 perder a sua adherencia.
Para esse fim, um revestimento de tecido
amovivel 13, como o das patentes norte-ames
ricanas 551.183, 582.340, 1.068.691 o
1.047.790, póle ser empregado. Coniquanto
tenha descripto o material como sendo feito
applicando-se urna camada de borracha não
vulcanizada ao tecido, vulcanizando-a e de-
pois applicando a camada não vulcanizada 13,
comproben te-se que o mesmo pôde ser fabri-
cado por outros meios e que winvenção- não
se restringe a casas phases.

Quando se quizer fazer um encarto, como
um rasgão, a superado do tubo adjacente ao
furo. é limpada com gasolina. Um remendo
de tamanho proprio para cobrir o furo o a
superticio adjacente do tubo, é cortado da
folha do material. De preferencia, se applica
um cimento á saia:adiem do tribo cru torno do
furo, da fôrma usual. Tira-se então o mate-
rial do protecção do remendo e aperta-se
esse sobre o tubo cobrindo o furo.

Corno é hem sabido, e proaeso de vidcanizar
prosegue continuamente em urna borracha
que contenha enxoira ou sola vulcanizar-do.
Por isso, a união entro esse remendo e um
tubo fortalece-se cone o tempo, devido a vai-
canizado automatica. Além disso, o calor
gerado' no uso do aro accelera a vulcaniza-
ção. E' do se observar que a camada 11
pormanentemente presa ao forro do tecido
sobra toda a superficie do um lado do mesmo
paia vulcanização da borracha, e o forro e a
camada i t, portanto, não se separam no uso
nem ha abi pertos de tecido e da camada (1
que não sejam reunidas, eliminando-se assim
todas as bolsas do ar ontre as duas peças.

Verificou-o que este material é In:permea-
va' e tem a resistencia nocessaria para ser
usado em um rasgão de quaeequer dimensões.

Estes caractoristicosdesajaveis e ne.easerios
resultam da estrrtura especial o disposição
das peças que fórmam o material. O forro de
tecido dá a necessaria resisterecia, a camada
vulcanizada do borracha a impermeablidate,
o a não vulcanizada fornece adiresivo para
segurar o remendo ao tubo permanente e
hermeticamente.

Além disso, a união entre o remendo o o
tubo é tal que aquelle não pólo dastacar-se
sem dilacerar esto. Não são necessarias ferra-
mentas especiaes ou apparelhos de vulcani-
zação, e um concerto pôde ser feito em poncoe
minutos, em qualquer logar o sob quaesquer
condições.

Além disso o material pôde Ser fabricado
em longas tiras e depois retalhado para o
mercado.

Portanto o custo do producto é reduzido e
pôde ser vendido barato, constituindo um
meio econmnico para concertar tubos.

Em resumo : reivindicci como pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção:

1 s, uma folha delgada de material de re-
mando para aros, comprehendenclo um forro
de tecido, uma camada do borracha vulca-
nizada applicada a um lado do forro e presa
em toda a sua superficio pela vulcanização,
uma camada de borracha não vulcanizada
preza á vulcanizada e um revestimento amo-
vive/ protegendo a cainada nao vulcanizada,

2, como artigo de manufactura, uma folha
de material de remendo para concertar os
tubos internos de borracha de aros pnewas-
ticos, comprehendendo uma camada do tecido,
uma cama ,a de borracha vukanizatia e meios
para prender uni remendo cortado da dita
folha a um tubo, incluindo borracha não vul-
canizada no remendo.

Rio de Janeiro, 28 de março de i19,—
Por procuração, Leelerc Co.

V. 10.789—Memorial descriptivo da intensa-0
de «um novo combustivel artificial», para
pua pretendem privilegio An ;elo Navarro
Montes e José Brasil Paulista Piedade,
domiciliados na capital do Estado de &o
Paulo
A carestia do combustivel foi o inativo de

tdéa dos signatarios estudarem o aproveita-
mento dos despejos ou lixo recolhido nas ruas
e domicilios, para., depois de certa prepa-
ração, ter um producto cornbustivel, o, esse
desideratuni foi alcançado apoz muitos meses
de ensaios e provas, por meio do uma mistura
de despejos seleccionados, torra ou pó de colo
o alcatrão.

A mataria principal, propriamente dita, que
compõe esto novo producto, é o despejo. Ora
a combustão de uru bibe° desta mataria sé,
seria rapida e sua duração minha; daqui a
necessidade de se lhe misturar com proporção
determinada uma outra mataria. de cota-
bastão mais laboriosa, que pela razão dessa
laboriosidade sirva como retardadora da outra
combustão.

A mataria que cumpre com esse fim, é a
terra ou pó de coke. ou, tamboris, os restos
das malas do carvão de pedra.

A proporção da mistura dessas matarias ei
relacionada com a applicaaão do producto.
Assim, para gerar vapor, que requer una
calor elevado e rapido, a mistura de terra de
coke não é igual a do destinado para uso do-
mestico, que ha, de dar um calor lento, uni-
forme.

A addição do alcatrão não é absolutamente
indispensavel. Emprega-se-o em diminuta por-
centagem, coes o- fim do tornar impermoavel
o producto, facilitando o seu armazenaroent0
sem perigo de estragar-se e humedecer-se.

A massa obtida da mistura dessas matarias
é subrnottida á pressão, dando-se-lhe um for-
mato e peso determinados, que facilita o seu
manejo e a exactidão do poro nas transações.

O combustivol segundo a invenção é do for-
mato e peso do carvão destinado ao uso do-
mestico, medindo: Largura, 6 cm.; compri-
mento, 8 cm.; grossura, 3 1/2 em.; peso 200
grammas. Te: o Feitio de um parallepipedo
regular, rectangulo, sendo que, em uma das
bases te . a marca adoptaria pelos inventores
A N M e, na outra base o numero Indicativo
do seu peso 200 grammas, ambos esses dizeres
em typo de relevo.

O formato indicado é o fac-simile na pro-
porção de 1/2 do tamanho adoptado para
producto destinado a gerar vapor, com o peso
de IA granimos.

Processo o meios do preparações. Materlaa
componentes:

a) os despejos de lixo collectado nas ruas
e domicilias;

6) a carbonilha eu terra do coke, ou, tara-
bem, restos das minas;

c) o alcatrão impuro.
Tudo misturado na seguinte proporção, para

1 kilogramma como unidade:
Grammas

Despejos seleccionado- 	 850
Carbonna ou restos 	 	 400
Alcatrão impuro 	 	 150

—
Total 	 .. 1:003

Esta formula 6 para o producto destinado 3.
gerar vapor.
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Preparação—Começa-se por Irrigar 03 das-
pajos. para desinfectal-os, com perstilfa,to do
ferro, industrial; immediatamente entra-se na
selecçao, que é feita á mo ou com apparelhos
especiaes, fazendo-se pilhas separadas cora
cada orna das matarias não combustivois; as
matarias de natureza e.ombustivel são tran-
apoetalas ao deposito das =chinas desinte-
gradoras ou trituradoras.

A parbnuilha é transportada ao deposito do
outro grupo de desintegradares. O alcatrão
é dilui lo em agua a fervor em uma caldeira
de capacidade, do accardo com a procluraão.

Pesa 'as as matarias na proporção indicada
na formula acima, saci estas trituradas o
amassadas feitas em p6, por um grupo de
desintegradores n. 73, J. Marfim S. Paulo,
tocados a electricidade ou a vapor; a massa
obtida é transporta a por elevadores esoiraes
ao eposito da caldeira, onde O lavada o
amassada por batedeira mecanica, dentro
da agua o alcatrab. 'fervendo; os a lavagem
tem nor tini desinfectar totalmente a massa e
dar lhe corta impermeabilidade, tornando-a
consistente; o tempo desta lavagem é do 3 mi-
nutos apenas.

A massa depois do lavada, fica em estado
pastoso, sendo educada nas fôrmas para
serem prensadas, no formato e peso estabe-
lacaios; com a pressão é expremida a massa.
erraurgado o lionido que tomou na caldeira
de la‘ agem, menos o alcatrão que pela sua
adhorencia fica; faz-se a operação thial, 0,3
pastilhas ou ti olos que, sabidos da prensa,
se,o collocalos dentro do um forno para soccar
por aquecimento á electricliade. O producto
deva ficar no forno do 25 a 30 minutos, em
uma temperatura de 30a 0 centigrados. Isto
posto. tem-se o producto acabado e em 'condi-
ções do ser empregado come combustivol.

PROVAS feitas com o producto; caurlusões
tiradas dessas provas: Accendondo duas por-
Vias. apisoe em peso, do carvão vegetal e de
carvão artificial (do nossa invonçao) arranca-.
se Tm, ernquanto o vegetal acaba a sua com-
bustão em uma hora, por exemplo, deixando
residuos por queimar, o artificial está na corn-
bust to das 2/3 partes do total, de modo que,
quando finaliza a combustão sem deixar ret.
siduos por queimar, durou mera hora mais da
Que a combustao do vegetal.

Durante a combustão de ambos, Obslrra-se
que a combustão do ar artificial á por igual,
quer dizer arde o bloco igualmente. por todos
os lados, até acabar • sem necessidade de
mexer-lho, ou de fazer ar para avivar a
combustao ; ao contrario ao que se dá com o
vegetal, que se torna mister mexer para tirar
as cinzas e assim dar mais calor; fazer ar para
que se não apague. etc.

O calor do artificial foi comparado com o do
vegetal, collocaudo-se em cima de duas por-
ções iguaes em peso, das duas qualidades do
oarvao, duas pailonas Ivan com igual grasne
talado do agua, dando em resultado que, a
agua da panella aquecida pelo artificial esteire
fervendo continuamente até qual acabar a
conibu.no do carvão, o que se não deu com
o vegetal, posto que quando a combustão
deste chegou aos 4/5 do total, cessou a enol.
HO° aa agua, durante, a combustão. o arti-
ficial n No descendeu quasi fumaça, nem cheiro,
comparativamente.

Do que fira dito o exposto, pelas capo.'
derreias praticas por nós feitas, se pode tirar
as conclusões do que o emulais-tive' artificial
de nossa 'avença° é mais durava) e com-
Imano do que o orno vegetal, o, portanto,
mais econondro ; no deixa residuoe por
ar ler, não dá máo cheiro; nem faz quasi
fumaça; não precisa fazer ar ou de ser mexido
para arder.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
Caracteres constitutivos da invenção

Um novo combustível artificial caracterizado
por ser constituído por blocos ou tijolos obtla
dos de uma mistura da parte combustível,

e	 -desintegrada ou triturada, do lixo de ruas e
habitações com carbonilha ou terra de aoke,
ou residires de minas de carvão, com o sem
addiçao de atuamo, sendo esta mis tura amas-
sada com agua para formar uma ma aa pas-
tosa que se colloca em fôrmas noa quaes
subaiettida á comprmoo, substancialmente
corno se descrovou.
- Rio ao Janeiro, 16 de janeiro de 1020.---
Por procuração, Leder° d

••••n••n1
•

1.10.790—Vemorial descriptivo de invenção
de «aperfeiçoamentos em fornos electriels»,
para que pr tende privile.4i0 Jens Or ou Bo-
laria domiciliado em Londres, Inglaterra.

Refere-se esta invenção ao funccionamento
da fornos • lectr'cos que trabalaam cora cor-
Tenra biaaasica e comp qhendem deus
crro-t os te topo o um electrodo de solo, para
tratar ferro. aço, 'ninados do ferro e do
aço, etc. .

Sabe-se que a corrente triphasica alterna.
Uva é a mais commoda para fins genes do
distribitição le força. e que portanto esta cor-
rente A garalmente disponivel em todos os
centros i ud stri aes

E' ignalmenta airoatielo o evidente que ha.
vant rem em' fazer funcelonar um forno ble
'Ansi a) munido de dons elertrodos do topo,
fazendo pasme' a corrente através da carga e
atr tvés do solo eonductor ligado a um elo-
ctrodo de solo que é ligado ao ponto neutro
dos transforma lotas.

Com Ma lisposição do corrente deste ge-
noro, mana- M-S(3 () solo a uma temperatura
elevada, facilitando assim o processo metal-
lurgico.

A corrente ' triphasica póde ser utilizada
para um forno bipbasico diSpondo-so doou
trasfarmaefore.s de união acott para transfor-
mar a triphesica em binhasica o para reluzir
o manejai alegram. Nas con lições normaes,
prin r i ,nainionte quando se funde mataria fria,
as tre• phases podem ser carregadas desiguale
mente por causa das perturbações de phases.

TO latria essas perturbações p alem ser re-
duzidas a um mininin dispondo-se um solo de
condurtibili fade elevada e os fornos electricos
em grupos de troa, estabelecendo assim as
connexõea entre as diversas phases no lado
primado dos trai neformadores do modo a neu-
tralizar a influencia da carga não equilibrada
dos f imos aeparadoe.,

nua a lanada vantagem consiste em for-
necer meios que pernuttem effmtuar facil-
mente ume regulação do temp nal lira no
forno, para acabar as d versas oper •tons ine-
tallitrzieas uma depois da outra, conformo fór
necessario.	 -

Esses tres detalhes' de dieposiçao e con-
strucç -to são iqullinente importantes para se
obter um unam luto elevado lo consumo fle
corrente e uma fundição e refinaçao perfeitas
do aço.

Caia caracteristica depende do modo pelo
. qual é combinada com as outras para se obte-
rem os melhores resultados. E' evidente qno -
é da maior um tortanria ter urna fornalha de
trabalho de valor uniforme. Isto só se nódo
obter conat ruindo uma fornalha comnlataa
me .te hotnovenea quanto á sua conductibili-
da le alectrica.

• O !ulmeiro oleado desta Invenção consisto
portinto em munir o sedo do forno de mim co.
ves t imento bom conluctor electrico, mas re-
fractado, de modo a favorecer a distriaiiição
do arco electrico vertical de um extremo a
outro da carga de metal e de escorias tratada
no forno.

Para isso o revestimento do galo de aIn

forno electrico é eenstitairio por camadas
applica las succeesivamente de meteria refra-
ctaria basiCa milveriza ia, como, poi • exemplo,
dolomia 'aplainada, ou inagnesito ealealada,
ou uma mistura das duas, o tornada plastics

misturando-se com um aglutinante carbta-
nado, remo alcatrão. pIxe, etc. Urna mistura
deste gemer° não é um bom conductor de
calo- até que sala levada a tinia teameeatura
basrante elevada para decompeir o aggluti-
*tante, o que permitte que um residire, de car-
bono seja igualmente distribuido através da
Massa.

Portanto, depois de aplicada em espes-
sura suficiente sobro o solo do forno, a
mistura é aquecida á temperatura da decom-
Fisica° do aggliainante pela. chamma cie um
elombustor de gaz ou de oloo, or pelo calor
proveni ante de um arco electrieo. ou por ou-
tros meios apropriados. Só assim se nóde es-
tabelecer uma fornalha ou revestimento. posa
saindo as propriedades physicas e refractado
necessarias e sendo ao mesmo um bom cone.
dact et de electricidade. A boa distribuição
.do residuo de carbono torna as diversas padas
da fornalha ou revestimento uniformemente
coiiluetoras. e serve assim para estabelecer
uni bom e eficaz campo magricela, lzualmente
distribuído sobre o conjuncto la fornalha a
Constituir, o para dar um maximo de super&
cie eonductora para a corrente electrice
quando eia atravessa a banho metallico e O
revestimento indo e vindo entre os electrodoa
do topo e o alectrodo do solo.	 - •

Dm exempta de execuçto de um forno mu-
nido do um roveatiinanto segundo esta inven-
ção está renresentado em date vertical na
fig. dos desenhos juntos, em que: a é o
corno do forno e b a abobada do forno atra-
vés ia qual pendem lous electrodoe c, c. d é O
borro ligado aos blaeos de graphite e. Tia
formam o ziólo do forno. f o revestimento com-
diretor refrabravio do saio do forno. re vesti-
mente nonstitnido por uma Materia plastica
refractaria misturada aom -um agalirtinanta
adamada, como acima descripto. g o metal
fundido e h a camada de escoria quo fiuctua,
peste metal. 

1-) forno é alimentado por correcto blpha-
sica: um honro ria cada pbase é ligado a une
dos alertrolos superiores separados a, o os
deus outros liemos 4as luas °bases sito liga-.
doe Sal commtun ao honro cl do eólo do fora*
o assim ao revestimento f através dos bla-
0O3 C.

O segundo objecto desta invonalto 6 asse-
gurar o melhor cernindo possival no interior
do ayetema de um grupo de tres fornos accio-
na In ruir corrente biphasica de uma alimen-
taçOo triphasica. Isto está representado no
schnma da fiz. 2. em que uma alimentaaló
de força triphasica 1, 2. 3 é ligada a troa
pares de transformadores A, O, C que servem
a troa fornos D, E, F. A disposiçã.o é tal que
o enrolamento primado il do transformador ri
de "ala pare enrolamento i/ que é ligado pela
sua ramificação média j ao enrolamento pri-
maáo kl do outro transformador k do mesmo
par, tem as suas duas eamiacações terminaes
1, ta ligadas, no primeiro par A ás pirastes a
e 2. no segundo par R ás phases 2 o 3 e na-
torceiro par ás phases 3 o 1

Portanto é claro que si se produzirem pra
Uri-atoes eleotricas nos diversos fornos, per.
turbareass que tendem a sor da mesma na":-
reza em cada forno, a alisposiçan das conne-
xõe,a das diversas phases ten terá a flonfraba.
lançar assas influencias. Ema expedencia real
com transformadores dispostos deste modo e
provocando aatificialmente perturbações como
as que se cedem produzir nos fornos °lactai.
cos demonstra que a carga está quasi equili-
brada mesmo nas condições mais contrariasa

fi terceiro objecto desta invenção roa.
sista em apresentar um methodo facil de
faze- variar a temneratura dentro do forno,
Durante) o período em que a. carga do ma cria
pave oro rim forno elertrico do estado frio ao
esta 'a Parai i r). convém manter uma eerta
ten. r thur elevada. 'No fim do °arado de
fun it; o dta-se diversas reacções, e são nea
cassarias outras operações para tirar as impa%
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. rezas do metal fundido. Essas reacções e esse
tratamento subsequente consistem princi pal-
mente nos pcaces;m4 conhecidos como despaos-
phorizaçto, nessulfurização e desoxydação. A
desphosphorlzação tem togar no firn do pe.
riodede fundiaao e é effectuada pela escoria
primitiva introduzida no forno com a carga
pramitiva.

• Tira-se em sem:lida a escoria primitiva e
,introduz-se no formo uma lova escada de
composição diferente. Si se mantivesse então
as mosmaa voltagem e temperatera elevadas,
Lato prejudicaria o success° das op•ramões de
dessulfurizaçao a do desoxydação efccluadas
.pela nova escoria, viste como a temperatura
leria muito elevada e al,'_,rn disso com uma
.temperatura tão elevada esta segunda escoria
exerceria uma influencia muito. má e destrui-
dora sobre a abobada e sobre as banquetas do
revestimento do forno. . a

Obtem-se do modo seguinte uma disposição

rr

mmoda para regular a temperatura nos
et nos olectricos a1imentado:1 por meio de
ansformaalore.s: o enrolamento. primado ou

de potencial elevado. de um transformador
que alimenta um forno. clactrico é ramificado
a urna ou mais posições, de sorte que por meia
de um ou mais commotadores apropriados, uma
Parte eu partes deste enrolameato primado
•odom ser postas féra, de circuite. o que reduz-
ia pantera:Ui gerado no enrolarnenM secunda-
do e que passa através do forno electrico, e
4ermittindo pois regular a tcsapetatura no
lano.	 .	 .	 .

A fig. 3 do desenho junto ropresen ta seita-
laiaticarnente as connexres do um forno ele-
CUM° alimentado por • corrente _biphasica
-transformada de uma foute tripaasical de ali-
itilentação.

i, 2 e 3 são os tres conductore,s do systenla
triphasico, ligados por um coinnintador ¡sa-
bote n, 0,2) a um par de connantariores afer-
rolhados de Oco, a e r, do quatro poios. O com.
anutadot q é ligado aos enrolamentos prima.
1005 kl, il do um par do transformadores k, i
ale !musa) Scott, o que faz que a corrente mi-
anum: .a se transforme em corrente biphasicaa
Os daus enrolamentos seoundarios k2, i2 dos
transformadores l: e i . ecto ligados em comiam
ü-o electmlo de solod do forno electrico..
. O outro extremo de cada enrolamento . seta

. Oundario ó ligado a, una dos olectrodos supe-
riores separados c, c do forno. Das ramificas
ogates representadas em linhas pontuadas vão
enrolamentos primados il ao outao comuta.-
dor r, deserte que a alimentação triphasica
Ode ser ligada a comprimentos reduzidos
desses enrolamentos primarios de modo a
reduzir correspondentemente o potencial dos
Circuitos triphasicos secundados. Em vez do
uma alimentação triphasica, pódo-so utilizar
Uma alimentaçao taphasica 00m deus trans-
formadores monophasicoa. 	 •

O resultado obtido com a diiposição amima
40scripta para regular fornos electricos re-
presenta' oão só o tratamento mais etlicaz do
retal e uma economia na consorvaçao da
aboboda e das banquetas do reaestimento,mas
realiza tambem uma economia considerava'
ger correntes e do electrodos.

Em resumo, reivindico como pontos o cara-
eteres constitutivos da Invenção:

V', um • systems de coustatreçao de um
revestimento refractado conductar electrico
para o solo do una forno elactrico cujo solo
representa um eleotrodo, systems que consigo
em applicar uma mistura plastica do mataria
refractaria e de aggfiltleaftte earnonado se.
tor9 o solo do forno e em aqueceaa em se-

ida á temperatura de decoutposiaão do ama
aglutinante o caie dá, um solo do coaduna:Mita
Polo homcmenea para a corrente erectrica ;

urna disposição para a COrineZão ele-
¡trica entro uni systema tripaasico de alimen-
- Itaao e de tves raras do transformadores de
¡puta° Sontt para; fornos biphasicos, de mndo
Fe as clirersas 0.4.:03 de alimeutação prima-

ria entrem nos diversos transformadores o
saiam seguindo urna diapo.siaão alternativa em
que o enrolamento prima aio de ramiacamao
central de cala par do trans• 'oram ores é li-
gado por seus extremos a pares diferentes do
phases;

3.° Uma disposição para regular um forno
eléctrico alimentado por. transformador, se-
gundo a mia/ o enrolamento primarlo do pa-
teada' elevaio. do tran sformadar é ralada.
c,ado e Ode ser ligado por um ou mais corna
rautadores á. tonto do alirnentaaao do electri-
cidade de modo, a par fóra do circuito uma
parto ou mais do enrolamento primario;

• 4.° Uma disposição para regular uni forno
electrico alimentado por corrente bipliasiai

'de unia alimentação oleetrica triphasica por
meio de um par do transformadores do união
de Scott ou de uma alimentação biphasica
através de dous transformadores monophasi-
cos, disposição em que ramificações vão do
cada enrolamento primado a um coramuta-
dor para ligar •as partes ramificadas á ali-
mentar:ao triphasica, ou biphasica de modo
alternativo para ligar a ella os ermo/ameias
primados inadros;

5. 0 Um grupo de tres forno electricos bia
phasicos - munidos do ravestimentos refracta-
dos uniformemente. conductores e munidos
de uma alimentação triphasisla por meio do
tre3 pares de transformadores de união de
Scott, cujos enrolamentos primarios de rami-
ficação centrai sto ligados por seus extremos
a phases differentas, sendo partes do todo; os
onrolaMent03 primados ligados de modo a se
ligarem á alimentação alternativamente com
03 enrolamentos primados inteiros.
• !aio do Janeiro, 30 de setembro de 1918.-s
Por procucnlo, Leelere

n 	 reweeliee

N. 10.791—hfernorial cescriptivo da *invenção
de aaaerreistamentos no transporte do ma-
terial soltou , Fere que pretende •pritileeio
Charles Edward 1;lytic,‘ domiciliado em Sto.
cicton, perto de litcoby, iVarwickshirc, Ia.

• glaterro

• Piefere-se a invençao a um methodo apor.
feiçoado e meios para transporte do material
solto, peles 9uaos é dada urna certa veloci-
dade o direcção ao material que tom de
ser transportado suficientes para prole-
ctal-o em corrente continua á distancia: (lesa-
aula contra a acção da. gravidade. A inven-
ção consiste essencialmente em alimentar o
material entre superficies com alta velocidade
dispostas em contacto elastico e que toem
velocidades o direcções ignaes. •

Na construccão representada nas figs. 1, 2,
8 e 4 do desenho junto, uma corroia sem fira
2 (para) digo passa em volta do duas moitas
2,3, uma das quaes . é movida com uma certa
velocidade. Em contacto com a face superior
do ramo superior da correia está disposto una
tambór 4, que pode ser livra para girar pela -
acção da corroia, ou que pode ser movido
com 'a mesma • 'velocidade por _engrenagens
adequadas. A- direcção da rotação do tambór
O das polias está, indicada por flechas na fig.-1
e é ta/. que o 'ramo superior da correia e a
face inferior do tambôr se movem na mesma
direcção com a mesma velocidade. O mate-
rial a transportar é alimentado sobre o-rarno
superior da correia na traseira, do tambar o
é mantido sem escorregamento em contacto
com a correia pelo tambdra o adquire por-
tanto a mesma velocidade que a da corroia;

, peio coo quando emerge de entre a corroia e
o sambem, na frente deste . é projectado .com
urna velocidade inicial igual á veiocidade sua
paracial da coareia a do forniam. O Cambar a
entre à qUat e a correia 2 é alimentado o ma-
terial é do- prarerencia caracterizado por uma
farte 'ou parlitharia °lamba, para •que, nao
obs tante qualquer variaçao de tamanho dos
01 mo rdas soo is do mataria', seja sempre.
COMStautc 'o diametro efectivo do .ta,mtârt

-.Até certos limites isto pode ser attingido for-
ma ido-se a face do tambõr ou polia com urna
abertura annular ou serres de Aberturas, o
cobrindo a face com uma manga som fim 5
de qualquer material fiexivel, por exemplo
uru material para correia.

Por exem plo, no arranjo representado na
fig. 7 o tambor pôde sor feito de um par d.
polias O, 6, chavetadas a distancia conveniente
uma da outra no eixo 7 o cobertas pela manga

que é de paeferencia fixada firmemente cai
8 em uru lado do tambor, ficando livro no
outro lado.

Quando se emprega uma polia ou tam-
bor com esta construcçao a superficio ope-
rativa cederá facilmente, como se vè na
fig. 7, ao material 9 até corto limite, pelo
que com matoriaes cujos elementos soltos te-
nham um certo tamanho o diametro etre,
otiVo do tambor ficara constante e tambeln 0
angulo de descaralra.	 .

• No entretanto, para tornar a machina
de uso universal com rnateriaes . cujos ele-
montes soltos variam muito em tamanho,
pôde-se construir a parto contrai ou opera-
tiva da polia sob a firma do uma escova do
arame . 10, como se vê na fig. 8, ficando os
extremos dos a-ames na superficio cylindrica
constituida pelo prolongamento das partes
marginaes rigidas 6 do tambor. 03 arames
estão montados radialmente em uma bossa
central, 11 e taem comprimento tal e ams-
cova terá densidade tal que absorva tempo-
rariamente , antro <ia arames particulas do
material de tamanho maximo como os de. ta-
ananim dispor, o assim cia cada caso o aia-
metro efectivo e, portanto, o angulo de des..
Carga fira constante.
. Para reduzir ao minimo Os choques e iteD.

forças excessivos nos diversos manca es o oitos
da machina, provenieptes . de cariaçõe3 no
tamanho das partieulas do material que passa
pela machiara. tamboril as faces das polias mo.
trizes 3, 3 ora volta das quacs passa a cor-.	 .
reta podem ser munidas da uma abertura an-
imitar ou de séries de aberturas, cobertas ou
cobertas pela correia, pelo que o centro ou
a parte operativa da correia, não sendo suja-
portado pelas polias motrizes fica livre nara
ceder até certo limite. Como a madorra
tem de trabalhar a grandes velocidades é coro.
Veniente encerrar as polias entre discos 12,
em cada lado, pára evitar escape, projectan-
do-se os discos além das periphorias des tam-
bores para constituir flanges mu cada lado.
. O impulso é do • prefeattircia distribuido pos;
sitiva o igualmente aos tres eixos por urna
corrente sem fim 13 (fig. 4) que engrena coai
rodas lá., 1.5 e 16 nos eixo.; do motot, do tam-
bor e das duas polias motrizes, respectiva-
'mente, por modo tal que todos estes eixos são
movidos coro a mesma velacidade, senas) as
duas polias motrizes movidas em uma dire-
cção e o tambor na direcção imposta.. Uma
roda dentada 17 montada livremente pôde ser
empregada para supportar o ramo superior
da. cor 'ente. e para ajustar a corrente. A ma-
china completa com uma guarita 18 (figsd2 o
C) para o motor electrico 19 ou outra fonte da
força motriz Ode ser montada em una truck
20 para rodar sobre' trilhos 21. •
, As suparficies de alta velocidade Podem ser
constituidas pelos ramos Imitador o inferior
do duas correias sem fim sobrepostas como se
Vè no diagrarnma na fig. 5, tendo as duas
corrias a mesma velocidade e movendo-se
es does ramos de contacto •na mesma dire-
cção, como indicam as flechas. O material é
alimentado sobro a parte trazeira do ramo
sunerior da correia in terior 2, e passando
atimvez da nota:sina .6 mantido em contacto
com esta correia pelo ramo inferior da cor-
reia superior 22. Como as duas corraias Icem
a mesma 'velocidade é obvio que nao pódo
tiaver escorregamento entre o material e as
corroias; e norfanto não parle haver energia
perdida, pelo que o metf.irial 6 projectado da,

a
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fronte da machina, cora velocidade inicial
igual á das correias. Quando as superficiaa da
alta velocidade consistem, como se representa
sias figs. 1, 2 o 3, em uni . tambor e uma cor-
reia achou-se que si o tambor 4! «ir munido
de um cinto ou correia solta 23, como ad v. no
diagramma na.fig. 6, ha menos tendei:teia do
auo, com . um tambor com peripheria ri-
gida para o material se espalhar ou para que
o ananlo -de descarga vario com o tamanho
aas particulas do Material que passa pela ma-
china.

Seguods outra incorporação :da invermla
:

•
ideaso prescindir de corrala; neste caso as

• super:mico da alta aelocidado poiera ser con-
atituidas pelas superficies periphericas do dons
ou mais tambõres 'ou escovas, ou de um ou
mais tarnhóres o escavas, dispostos em cada
asas° eru contacto elastico o tendo velocidades'
periphericas o direcções iguaes. Para f
a alimeutaaao do mataria' entro ostos tam-
bares ou escovas um destes orgaeS tem dia-
metro monoa do que o outro. E' obvio que
estes dousaainbares ou escovas podona ser en-
granados can' untam ente, e quo um delloa pó-lo
ser montado directamente no: eixo do motor.
ou do outra fonte do força Motriz: Compro-
bonde-sei facilmente que môo este arranjo se
obtem uma mechina muito simples e compa,-
cta, que pado ser-applicada cm. espaços coa-

• afiados. •	 • '
Os tambares ou as escovas, ou os tarribarea

o as escovas se estiveaem engrenados conjura-
atamento, o angulo da descarga pôde ser va-
riai° facilmente movendo-a) um dos tambores
cm relação ao outro e em volta deste, e para
se' ajustar -a alimentação, correspondente-
mente, piale-se empregar em cornbinaalo com
os tambõres uma bica de alimentaçaca arti-
culada on pivotada, que pado ser adaptada
para ajuste indopendente, ou ligada a con-
necções entre os tambares o escovas por modo
tal uo seja ajustada automaticarnanta na po-
sição adequada para qualquer inclinaçao de-
sejada da descarga. Este arranjo está repre-
sentado schomatiramento nas figa. O o 30,
sendo o tarnbar ou escova do menor diametro
21 movido pelo eixo do tambar maior 25 por
meio de engrenagens de corrente. A. bica de
alimentaçio 26 esta pivotada. em 27, ponto
em volta do qual pólo oscular ou ser ajustada
de accardo com a posição relativa dos dons
tambores ou escovas, por modo tal que o ma-
terial 93 'dirija centralmente para entre 03
tambares ou -escovas.	 !

Em rearmo, reivindied como pontoo o cara-
cteres constitutivos da invenção:
' 1 0 , o metliodo do transportar material solto

por projacom que consisto em blimantaa o
luaterial entre superficies com alta velocidade
dispostas em•contacto elastico-o teuaavetoci-
dadas e diret.:uses arrues;	 • :

2°, o transporto de Material solto segundo
a rolvindicaaão 1 em que as superficies com
alta vraocalada consistem em unia correia sem
tas e um tambór que gira em contacto com' a
correia, sondo o arran:o tal que o material é

• anantido dicectamerita -pelo tombar em con-
tacto com a correia com urna prossão elastica'
Onaquanto pa.a outro • as superficies substana
daimente como se descreveu:

o transporte de material solto segundo a
reivindicação 1 em aue as superficiais com alta
velocidade consistem -em dnas correias, de
uma das • quaes o ramo iniarior ata sobre-
posto no ramo superior da outra o em con-
tacto com esto ramo, substancialmente COUP3
60 descravem;
• 40, o transporte de material solto segundo-a
roivindMa oão 2 cru que o tarribtir c munido do
umminto substancialmente como se descreveu
e para os fins ospecitloades:-
. 5a, o transporto • de material fon° segundo
reivindicaçao a ern min o tainbar é ca.racteri-
zado por uma suaArileite. peripheriaa clastica;
- a*, o transporte -do matariaL solto segundo-

• rOivindi "aql Z.) eca que o tambõr tom.

abertura annular, ou séries de aberturas co-
bertas Por maa• manga sem fim de material
fioxivel adequado substancialmente como se
descreveu;

7°, o transporia) de material solto sozundo
a reivindicação 6 em que a manga está fixada
no tambdr sarnento em um lado substancial-
mento como se dcs ;r0V0u , o para os fins espe-
cificados;	 i • - •	 .

80, o trans eorta de material solto segundo
as reivindicações -2,. 3 ou 4 em que urna das
polias da correia ou das duas tem urna aber-
tura annular ou series de aberturas substan-
cialmento como se- déscrevela e para os fias
especificados; • -- •

9*, o transporto de material solto segunde
a reivindicação 5 em que o tambór compra- ,
hende uma 133eovp, rotativa cylindrica substan-
cialmonte como se descreveu;
s 10*, o transporte de material solto segundo

'a reivindicação t• em que as superfichse com
alta velocidade são- constatudas pelas faces
poriphericas da tambdres ou da escovas rota-
tivas, ou do tambares e escovas rotativas, dis-
postos estes orgãos cm oontacto uns-com os
outro3, c, no caso de se empregarem Lambei.
ros, sendo estes munidos do facasperiphericas
elasticaa substancialmente casino se descreveu;
• 11a, o mothodo-e meios para transporte do

-material solto ppr projecção substancialmente
como sa descreveu -com referencia aos dese-
nhos juntos.--------- 	 -

Rio de Janeiro, 23 de junho de -017a--
procuração, Lecierc d• C3 . •	 •

10.792-11(smorial descriptieo da titiginna0
de «Um disposit:vo differencial de trans-
missão de força

'
o pra que pretende privi-

le:itio Harry Marshall Patch, domiciliado em
Seattle, Condado de Kin.7, Estafo de Was-
hington, Estados Unidos da America. ".	 .
Refere-se a Invonçao a aperfeiçoamentos

era apparelhos differenciaes de transmissio
de força. Uru dos seus objactos é fornecer
apparelhos construidos simples e economica-
mente para positivamente moverem as duas
rodas posteriores do um volitai° a motor,
sob todas as condições, em qualquer direcção.
Outro objecto é fornecer mecanismo compen-
sador que perinitta qualquer das ditas rodas
girar mais rapidamente do que a outra em
qualquer direeçlo. Ainda outro objecto O for-,
necer meio para impedir que .a força seja
applicada totalmente ou em proporção inde-
vida em uma roda que tenha perdido a sua:
tracçao ou offoroça resistencia relativamente-
pequena. Tendo em vista esses e antros ob-
jectos, a invonçaci consiste em uma nova
construcção, adaptaçao a combinaçâo de peças
de apparolhos clifierenciaes de transmissão do
força, cujo oxernplo proferirei abaixo Os) des-
creve e se representa nos desenhos amai:mos.'

Nos desenhos annexos, fig. 1 é vista e&
socção longitudinal do apparelbo segundo a
invenção. Fig. 2 vista transtérso-soccional
pela linha 2-2 da fig. 1. Fig. 3 vista em
secção longitudinal de membros motores an-
nulares intermedios do dito apparelho. Fig. 4!
vista perspectiva destacada de um clemente
movido denteado e uma parte da peaa-eixo
associada. Fig. 5 vista p3r2pectiva do um dos
membros' motores. Fig. 6 vista perspectivai
de um dos membros supportadores do impulso
ompragados no dito apparelho• Figs. 7 o 8
vistas diagrammaticas representando varias
posições relativas do mecanismo operatorici
da invençao. --------
• Nas ditas vistas, 1 indica o eixo motor de
um automorel, 2 uns reduto conico
mente montado no mesmo e trabalhando com
uma engrenagem qonlart 3, quo é rigidamonto
sagnra, poios parafusos 5, a uma caixa tubu-
lar indicada de modo geral por 6. A caixa
compreliende uma-peça cylindrica 7 e urna
cabeça 8, -guia	 presa arnovivelmente pelos
ditos parafusoe 5. Nos estreanos da caixa o

dispostos axia/mento ha etnias 10 e 12 peaxe
quae.s se projectam peças 11 e 13 de um Miá
dividido; 15 indica uma caixa mancai para o'
eixo 1, o 16 o 17 caiam mancaes das mas.
eixos 11 o 13. Dentro da adita ha cabeças
circulares 20 e 21 para as peças-eixos, de pedi-
feroncia feitas separadas e rigigamento segu-
ras ás respectivas peças-eixos por chaves.
Montados nos relevos 22 entre as ditas cabe- .
ças o os extremos adjacentes da caixa estio
os membros de fricção ou impulso 23. As
faces para dentro ou oppostaa das ditas cabe-
ças sio formadas para constituir dentes,

•cadas geralmente por 25, tendo faces curvas
23 dispostas angularmente a planos-radiaen
ou quagi radialmente áa cabeças. As bordaa
salientes das pontas do dentes 20 o as linha
intarnas 27 entro as raizes dos mesmos dantes
sio tambem em relações axiaoa á arvore-eixo
o ambos substancialmeate paralelos a um
plano perpendicular ao 'ditei eixo. Uma sério
de membros dispostos concentricamente,-como
por exemplo 30, 31 e 32, é disposta dentro da,
caixa e entre as cabeças 20 o 21, sendo 03
membros ligados entra si e á peripherla da
caixa 7, para relativos movimentos- axiaes,
pelas ranhuras 35 e 37, -que se prendem em
vias longitudinaas 30 e 33. Pros membros
tapai em seus extremas -dentes amrulares 38
• farma a se conformaram substancialmente!
ás peças dos dentes sobro as cabeças do axe
com que cooperam, sendo as superticies dos
dentes engatadores adaptadas a daslizarotu
umas sobre outras. Os denteso 38 dos respe-
ctivos membros são espaçados circularmente
aos meamos. de modo que as pontas de dantes
40 alo dispoatas para engato simultanno com
03 dentes das caboças respectivas, quando os
membros slo accionados por estes na o pera-
ção do mecanismo. Com tres membro-4de qua-
tro dentas cada um, conm no contundo
representado e com as pontas de dentaa
sobro um extremo de cada membro, se-
paradas em angulas do Ha os membroS`
sã9 dispostos para terem o grupo de den-
tas em cada extramo .Clu relações angu-
lares da 30a No conjuncto descript0. 03
pontos altos dos extremos voltados para cima, •
dos membros c.onnectores, como nas figs. 7 o
8, s5.c, wpaça£103 30° da esquerda para a di-
reita na seguinte ordem: ponta alta do 30,
ponta alta de 31, ponta alta de 32, ponta alta„
de 30, etc., e as pontas altas dos extremos vola
tados para baixo aão ospaasdos 300 da es-
querda para a direita na seguinte ordens:
ponta alta de 32, ponta alta de 31, ponta alta
de 30. ponta alta do 32, etc. Neste coniuncto
um . aos membros connectoras, a saber, o 30
tem as suas pontas altas, uma no extremo em,
linhas -com suas pontas baixas no extremo em-
pasto, e esta é a construcção preferivel por
causa da resistencia e densidade. Paile-se o-
pregar um numero o disposição differentes do
membros connectores utilizando-se uma va-
riação correspondente nos dentes sobre as
peças cooperantes. Com as peças reunidas da
farma representada na fig. 1, quanto a caixa'
gira por acção do rodeto 2 e da ongronagern
conica 3, 03 membros 30, 31 o 32, que teena
ligaçaes com ranhuras com a caias, são'obria
gados a girar cora alla e capazes tM relativa
movimentos axiaas. Quando um vehiculo
este apparelho é propelido em direcção recta,

, s cabeças.20 e 21 e as !Nas de eixo 11 o i3
são movidas com a caba na mesma voloei-
dado, e 433 membros 30, Si o 32 n.o teem uma'
aimentos aliaes relativos um,ao outro ou ás:
outras poças. porque as faces inclinadas partl
a. Crente 41 dos, varies dentes do nm ou mala •
dos ditos membros em ambos os extremos dita
mesmos estão em engate fixo com as faCO3c1,ø,
dentas oppostas 23 das cabeçasa para neaS
condições transmittirem movimento sotatia0
correspondente a ambas as peças de eito:
Uma tal disposiaao de cabeças e membros
representada diaarammaticalmente .na fig."N,
Ora quo as cabeças 20 a 21 são representadas.

a	 -
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por linhas bem cheias, os membros 30, 31 e
32 resoectivamente por linhas levemente
'cheias, quebradas e interrompidas, indicando
a fi rexa a sua direcção de trajecto. Ao dobrar
uma esquina, Ume, parte do eixo gira mais
rapidamente e a outra mais do vagar do que.
a velocidade da caixa. Em referencia á fig. 8,
por exemplo, ver-se-á que, com a cabeça 21
sobre a parte de eixo da roda que gira mais
rapido, as superficies de dentes inclinadas
para a frente, desta cabeça, rea,ctuarão sobre
as faces inclinadas dos dentes nos extremos
adjacentes dos membros para obrigar estes a se
Levantarem exialmente e fornscerem os dentes .
nos extremos oppostos dos membrosc entra os
dentes oppostos inclinados'para a fronte. da,
cabeça 20, assim habilitando estes a serem
retardados em sua velocidade de rotação, Por
cansa da resistencia, augmentada das faces de
dentes dirigirias para trazedos ditos membros,
com relação ás faces dirigidas para a frente,
dos dentes da cabeça 20. Isto póde ser com-
prehendido nela referencia ao membro 30,
como se mostra pelas linhas cheias da fie. 8.
Simultaneamente, o membro 31 (fig. 8) re-
presentado em linhas quebradas, funcciona do
mode igual, mas no exemplo é repremn-
Lado como tendo maiores areas de den-
tes em contacto com as superfi r iee dirigidas
para a fronte, dos dentes da cabeça anil-
çante 21 e tendo correspondentemente menos
contacto com es dentes da cabeça 20. O mem-
bro 32, representado em-linhas interrompi 'Ias
na fig. 8, é representado prendendo as faces
dirigirias para trás. dos dentes de ambas as
cabeças o na poáição especial representada
pórle transmittir toda a força propulsora ás
rodas.

Como se representa, o membro 31 apre-
senta quasi iguaes areias de dentes em ambas
as ca bebas, mas o avanço da cabeça 21 e a
rela tiva retracção da cabeça 20 obrigarão
o referido membro a levantar-se em direcção
á, cabeça 21 progressivamente bater contra
ella até que a sua direcção de trajecto seta
alterada, sendo afectado. Pelas de dentes _die•
vigidos para a. frente dessa cabeça.

Notar-se-ha que, quando os dentes de em
merebro vão contra uma cabeçal; tambem vão
contra a outra e são sujeitos ao mesmo enito
e quando se empregam tres membros, só dons
ou mesmo um, podem ser presos, operatita-
mente com a cabeça ao mesmo tempo. Os
de,ptes de um membro, sendo igualmente es-
paçados, tocarão igualmente sobre os dentes
das respectivas cabeças.

Do exposto é claro que os membros 1 0, 31
e 32 permittem diferenciação no trajecto ro-

• ta.torio das cabeças de eixo por movimentos
;selam alternativos entre elles, como indi-
cado pelos dardos vetticaes na fiç. 8, emitiam-
to a quantidade de ançlo difiereneia/ está
dentro dos limites normaes, tal come quando
faz ema esquina ou um giro completo cru uma
alta velocidade do carro, os membros movem-
se axialmente para adiante e para traz entre
as cabeças 20 e 21, e permittem movimentos
compensadores completos das rodas; suas,
quando s tendencla de uma roia é para ex-
celer anormalmente uma diferenciação con-
veniente. como pela pérda de traceeo a acce-
Jeração dos movimentos axiaes dos membros
consome a energia devido ao rapido augmen-
to das forças de energia e fricooeoccurrentes •
em razão dos rapidos movimentos alternativos
dos ditos membros, e a força é consequente-
s:fleme transmittida á roda que retem a sua
tracção:

A invenção não se restringe as qualquer Mr.
ma ou disposição especial de peças, salvo tan-
to quanto taes limitações ferem' especificadas
nas reivindicações. 	 -

Em resumo, reivindico como pontos e cara,.
cteres eonsbitutivos da invenção.

1.*, em apparelhos para transmittir movi-
mento, deus elementos movidos angulannen.
Se dentudos e axialmente alinhados, dispos1

• 40, em apparelhos para tranemittir movi-
mento, &Lig elementos movidos axialmento
alinhados dispostos em relação espaçada o
muni 'os de dentes tendo superfimes desli-
zantee moa serie de membros motores inde-
pendentemente moviveis axialmente e inter-
postos entro os ditas elementos e providos de
dentes tendo super/ides adaptadas para en-
gatar e deslizar sobre as superficias primeiro
mencionadas, estatido o dentes de um mem-
bro motor fóre, do alinhamento axial cone
dentes correspondentes de qualquer outro
membro meter por uma fracção da distancia
angular entro os dentes dos ditos elementos
movidos o meios para girar os ditos membros
motores para habilitar os seus dentes a co-
operarem com os dentes dos ditos elementos
o alternar de mede a permittir movimentos
rotativos diferencias dos ditos elementos,
quando os ditos membros são movidos em qual-
quer direcção Totativa;

5°. em apparelhos para transmittir movi-
mento. ema caixa rotativa, dons elementos
axialmente alinhados montados pare relativos
movimentos rotativos nella, uma serie de
membros connectores anuuleres rodeando o
eixo dos ditos elementos alinhados o contOos
na dita caixa e meios para fixar a caixa aos
ditos membros para movimentos rotativos
cemmtins o movimentos -axiaes relativos, os
dites membros e elementos tendo faces incli-
nadas cooperando, opnbstamente para trens-
mittir movimentos differenciaes aos ultimes,
quando os ditos membros são movidos com a
caixa em qualquer direcção-rotativa;

6°,- em um apparelho differ , miai, dona
membr-s, de cabeça de e i xo. OPT ostos O mu
membro alternativo connector. tendo 'este
um numero de faces de leva deslizaveis (lis-
posas angularmente em seus lados oppneine
O 03 dit03 membros de cabeça de eixo fendo
um numero igual de faces ele leva deslizaveis,
dispostas angularmente, cooperando com (Sies,
O outros monibros connec t ora,s to.n.lo .ares de
Ieva semelhantes ás do membro- connector
Primeiro mencionado, e adaetadas a-prendee
as ditas faces do leva nos ditos membros de
cabeça de eixo, sendo cada um tios ditos

Membros cennectoreá Mantido em u•rna'posiià
ção angular definitiva relativamentaa cada.
um dos outros'e sendo todos cites capazes do

,relativa alternação, de melo a agir sobro
cada membro de 'cabeça successivarnento
proSluzir com elle urna ecoo motora diffe-.
rencial, quando os ditos membros do cabeça
de eixo estão desigualmente retardados;	 .

70, em um apparelho diferencial, doties,
imembrds oppostos, de cabeça de eixo e um
membro coneector annular alternante, tendo
este faces de leva deslizavels, dispostes em -
anguios similares em seus lados eppestos, o OS
ditos membros de cabeça de eixo tenclo.faces
do leva deslizaveis dispostas angularmente o
Cooperando com elles, o outros membros con-
nectores alternantes tendo cada um em seus
respectivos, extremos faces de leva adaptadas
a prenderem as -ditas faces de leva 1103 ditos
membros de cabeça do eixo o mentidas em
uma posição angular definitiva relativamente

.ao membro conneetor primeiro mencionado, .
de modo que os altos pontos nos dons extré-

-mos do grupo de membros connectoree ficam
em ordem invertida, os ditos membros,conne-
ctores produzindo pela. sua successiva alter-
nação relativamente um para outro uma
acção motriz diferencial, quando os ditos
membros de cabeça de eixo são assim movi-
dos e de.sigualmento retardados"

.8°, em um apparelho dififereucial, uma cai-
xa rotativa, duas cabeças de eixo-dentadas
movidas, montadas na mesma, e ligaçOes mo-
toras entro a ca xa e as cabeças, consis indo
as ditas ligações em uma serio do rnomiros
annulares dispostos circularmente, tendo den-
tes nos seus extremos oppostos e sendo estes
engataveis alternadamente -com as ditas ca-
beças dentadas;
- 9°, em um aprardho"differencialeuma cai-

xa rotativa, dous elementos dentea.'os mon-
tadcis nolla e ligações motrezes e- tre a caixa
o os elementos, consistindo as lig ções em.
uma Serie do memb sos annularee, n :entrica-
mente dispostos slbre seus extremes oppostos
á sendo alternadarnente engataveis com os
elementos dentevos, sondb os dentes nos
extremes dos varies membros dispostos em
relação radia/ uniformemente espada.

Finalmente, reclamo os beneficies da Con-
vençam Internacional (promulgada pelos de-
eretos ,ns. 9;233, de 28 de iunho de 1884, e
98-1, do 9 de janeiro de 1903). visto ter sido
depositado o mesmo pedido do privil-gio na
Repartição Official dos Estados Unidos da
America, em 15 do janeiro de 4917, sob
n. le2.eol.

Illo de Janeiro, 26 do agosto de 1918.--Por
procuração, Leclerc C°.

N..10.793 — litemorial descriptix5 da inrenJ
cão de «Aperfeiçoamentos em caixas regis,;
g radaras» para Tte pretende privilegio
Suen Arion, domiciliado cm Stocholmo,
Suecia

Refere-se esta invenção a caixas registrado.,
ras do typo em que a quantia recebida é som-
marta automaticamente num machinismo de
Betumar, por meio de teclas de algarismos pie
votadas. Estas caixas, como construidas até
boje, são munidas do uma tecla e, no noachi-
nismo de sommar, uma roda indicadora Para
cada columna a sommar. Devido a isto as
caixas desta natureza são muito grandes por
terem um machinismo muito grande, o são
portanto muito caras.
. O objecto da presente invenção é construir
uma caixa regietradore do ty-po-acima mete-
cionade por modo tal, que mesmo no caso de
ter de sommar quantias muito grande é de
pequeno tamanho e equipada com um machi-
nismo simples e compacto, e devido a isto 6
barata e poupa espaço.

A invenção consiste principalmente en3 ((no
as teclas dos algarismos são dez, uma para cala
Itilgarismo de O a e, o o machini.tmo .addicia

,
toS em relação espaçada, membros motores--
angularmente denteados capazes de movimen-
tos axiaes independentes, e 'interpostos entro
os ditos elementos, e meios, para girarem os
ditos membros motores para fazer'os seus deu-
toe cooperarem coni os' denteá,.dps ditos cle-
mentes, alternando os ditos membros, quando
girados em qualquer direcção, um depois de
outro, para dar movimentos relativos differen-
ciaes aos ditos elementos, quando estes estão
desigualmente retardados.

2.°, em um apparelho paratransmittir mo-
vimento, uma caixa rotativa, deus elementos
axialmente alinhados montados para movi-

. mentos rotativos relativos nella, c uma serie
de membros annulares dentro da dita caixa
girando com elle e, capaz de movimentos
e,xiaes independentes, tendo 03 ditos membros -
e elementos superficies deslizantes cooperan-
te, para produzirem movimentos rotativos dite
ferenciaes dos ditos elementos, quando a dita
caixa gira em qualquer direcção, o os di-
tos elementos • estão desigualmente rotar-,'-
dados'	 .

3°, em um apparelho differendial para trans.,
mittir mOvimento, dons elementos , motores
axiahnente alinhados dispostos em -relação
espaçada o unia serie de membros motores
independentemente moveis axialmente o in-
terpostos entre os ditos elementos o membros
tendo dentes cooperatives e- estando os cites
membros em relação com os ditos elementos e
uns com os outros; de medo a fazer succossi-
vatnente engates por mero de seus dentes com
cada um dos ditos elementos, quando girados
relativamente a elles os dentes nos ditos
membros e 03 elementos tendo superficies des-
lisantes entre as quaes são feitos os ditos en-
gates;
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nador é movei e ajustavel em relação ás te-
clas por modo tal que cada tecla é capaz de
actuar sottre qualquer das rodas indicadoras
do deo machinisino. De preferencia o machi-
nista° addicionador está ligado a um machi-
ulmo subtractor munido de rolas indicado-

• ras, e este ultimo maclenisnao lambem é
inovei o ajustavel em relação ás teclas,- cada
uma das quams é capaz de actuar sobre qual-
quer das rodas indicadoras do machinismo
subtractor simulta.neamenta com as rodas do
machinistno addieionador. Este machinismce
subtractor tem por objecto indicar o troco.,

•Nos desenhos juntos: A fig. é um partet.
em secção e uma parte em vista de cima de
uma caixa registradora construida segundo a
invenção; a parte superior está removida e o
fundo intormedio está quebrado. A fig. 2 é
uma secção transversal da caiu registradora.
A fig. 3 uma secção vertical pela linha A-B,
tig. 1. As figs. 4 e 4 a uma vista de cima e
uma- secção vertical, respectivamente, - em
menor escala, do um machinismo para fazer
voltar ás posições normaes os machinismos
addicionad n• e subtractor. As figa. 5 o 5a
são uma vista de -cima e uma vista lateral,
respectivamente do ma.chinismo para armar -
os maahinismos addicionador e subtractor. As
figs. 6 o 6 a são vistas de detalhe de lados
oppostos do machinismo para mover os ma-
elunismos addicionador e subtractor. As figs.
7 m 7 a são uma vista de lado e uma vista de
cima do machinismo de aferrolhar as teclas e
os membras de connexa.o. As fig. 8 . e 8 a são
uma vista de c:ma e uma vista de lado respe-
ctivamente, do apparelho motor dos machinis-
mos add cionador e subtractor. As figs. 9 e 9 a
são' uma vista . de lado e uma vista de cima
respectivamente) do apparelho para fazer
voltar • -o rnachinismo impressor á posição
normal. As fica. 10 e 10 a representam o
apparelho 'para transportar os namoros de
uma roda indicadora para outra quando a sua
somma fim s.iper,or a nove.

-Sobre uma chapa de base 1 está montada a
caixa registradora 2 que contém um machi-
nismo addicionador com rodas indicadoras
que pédem girar independentemente umas
das outras, e que são ajustadas pelas teclas de
algarismos pivotadas 6, que são dez, e que se

.a, estendem atravez da caixa 2 e silo marcadas
com algarismos O a 9. Cada tecla 6 °ata pivo-
tada numa goianas& 7 fixada .no fundo inter-
medi° 3, 2 que é bifurcada no extremo supe-
rior;	 e	

a .

Quando abaixadas as teclas esbarram numa
barra commum 8 ligada rigidamonte por peças
termiaaes 9 a um oixo oscillante 10 ligado ao
fundo 3. Portanto quando se abaixa uma
tecla a barra 8 °sala com o eixo 10. Para
que se possa abaixar séniento uma tecla de
,cada vez, esta montado numa barra quadran-
gular li um aPparetho • aferrolhador que con-
siste em blocos 12 corrediços na barra 11 e
comprimidos uns contra os outros por molas 13.

• Cada bloco é biselado nos extremos 14. Em
frente dos extremos adjacentes do par cor-

•respondente de blocos cada -tecla 6 é munida
• de um membro com fórtna de gancho, e diri-

gido para cirna 15 e que quando ti tecla é abai-
xada, entra entre os blocos corresponden-
tes 12, o move os blocos para os lados, impe-
dindo assim o abaixamento das outras teclas
(figs. 7 o 7 a). Depois de abaixadas as teclas
voltam á posição normal por meio do .mo-
lás (6.
'Na barra 8 está fixado um • sector dentado

17 lambem ligado ao eixo 10, e movendo se
pbrtanto com a barra e o eixo. O sector 17
engrena em uma roda dentada 18 fixada ano
um eixo rotativo 19 disposto perpendicular-
mente ás teclas. Qiutudo abaixada cada tecla
toma um estribo 20 pivotado no eixo 10, e
que por sua vez abaixa um extremo de uma
alavanca de doas braços 21, cujo outro braço
s21.9van4 Paira entrar em contacto com uma

.::	 .
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então a -tecla 3 que por moio do sector ch:
roda dentada 48, eixo o roda dentada a6
arma a roda indicadora para registrar .3, e ?á
machinismo indicador é movido para por a
roda 26 em uma posição entre as rodas deu.
tadás 27' pertencentes á. unidade de francos
dezenas do centesimos, e o fecho 35 fica CO
contacto com o lingueta 38. Quando o sector!,
17 por me:o da mola 25 volta á posição nor..
mal, um pino 49 fixado no sector (figs. 1 el
7 a) esbarra em uma alavanca 50 que move
uma barra 51 (fig. 2) para operar a alavanca
34, e com isto a roda 26 entra em connexão
com a roda 27' , pertencentes a roda indica-
dora da dezenas cie ceutesimos. Em seguida,
abaixa-se a tecla 5 para armar a roda indi-
cadora de dezenas' do centesimos para rega
trar 5, e por uma manipulação similar, a roda
indicadora de unidades de centesimos para.
registrar 2. O ,machinismo volta á posição
normal pelo modo descripto abaixo.-

O movimento da armação do mathiniSMo
addicionador é effectuaclo por meio de hastes
51'a 52 que supportarn a armação e lho ser-
vem de guias. A roda 26 não impede este mo- •
vimeato porque um extremo de tuna alavanca
dupla St" pivotado no fundo 3 é abaixada
pelo estribo 20, o que faz levantar o outro -
extremo da alavanca 51" (fig. 7) para inse-
rir uni braço 52' actuado por mola entre os
dentes das rodas 27', detendo assine' : estas roa
das eni posição tal que um dente da roda 26
pôde passar por um intervallce entre os deu.-
tes das rodas 27'.

Os maneros são transportados de uma roda
do inschioiscno addicionador para outra,
quando a sanaria for superior a nove, por
moio do machinismo seguinte. Em cada roda
indicadora ha um dente 53 adaptado a entrar
em connexão com uma roda dentada 54 (fi-

, !auras 2 e (0). A roda 54 tom largura tal qiur
a:roda pado tomar o dento 53 e ao mesmo
tempo a roda dentada 27 pertencente á. coa
Imana seguinte. Portanto, quando o dente 53
faz eirAr a roda 51 no momento em que o al-
garismo 9 na roda indicadora munida com Q
dito dente passa alem do certa posição,a roda
51 moverá a rola indicadora seguinte em mais
uma iinidade.

cada urna das rodas 54 está collocada sobro
uma barra supportada por um extremo de'
uma alavanca 56, cujo outro extremo se apoia
contra um supporta 57 (figs. 1 e 2) disposto
parallela.mente ao percurso do machinismo
addiciontalor, o este ultimo extremo da ala-
vanca 56 corre no dito supporta durante o
movimento do inachinismo addicionador.
supporta 57 tem uni recesso 58, e os extremos
das alavancas 50 podem ser armados para
cahir dentro desse recesso. Devido a isto as
raias dentadas 54 levantam-se successiva-
mente das rodas dentadas 27 sob a acção da
uma mola que actua na alavanca 56, assim
que o extremo correspondente da alavanca. .
entre no tecesse 58. Este s recesso está situado
por moda tal no supporta 57 que a alavanca
tiO contigua ao lado direito da roda 27 i que
cativar eugrenada na roda 26 fica em frente
do recesso 58.

As rodas indicadoras 5, do machinismoadais-
cionador, voltam á posição zero por meio do
machinistno seguinte. No eixo 60 (fls. (0 e
10a) que supporta as ditas rodas indicadmsds
ha pinos 61, um para cada roda indicadora,
e nas rodas denudai 27 engrenadas nas rodas
indicadoras estão fixados pinos corresponde.0.-
tos 62. O eixo GO é movei longitudinalmente
em relação ás rodas indicadoras ou ás rodas
27, o por meio de unia mola é detido em pa-
sição tal que. os pinos 6±. deixam pasSar (te
pinos 62 quando se armam as rodas ludica7
doras.	 •

Nesta posição do eixo um pino a3 gago
no mesmo entra em um recesso 64s een Uta- -
supporta anaular 65 no lado extensa da ar-
mação 48, em uma posição orronnadente1

•

espera - 22 fixada no fundo 3 • e que tem um
bisel voltado :para a alavanca 21.. Por meio
desta bisel o braço da alavanca é ao mesmo
tempo movido para a direita (fig. 1) movendo
no momento em que o sector. 17 é ajustado
em posição, uma baste 23, actuasta por mola,
para dentro de um dos dez furos 24 (fig. . 2)
no.sactor 17, que assim fica impedido de.se
mover para. além da posição correspondente
á tecla abaiaada, ou ao furo correaptindente
no sector.

Em seguida o. sector dentado volta á poel-
ção normal pela acção de uma mola 25.

O ajuste das rodas indicadoras 5 do machi-
ai:saio addicianarlor é effeetuado pelo eixo (9 8
uma roda dentada corrediça no eixo sem girar
e adaptada a engrenar em qualquer das rodas
dentadas 271.

Estas rodas engrenam em rodas dentadas
27 fixadas. rigidamente como é usual nas
rodas indicadoras 'do manhas= addiciona-
dor, e a ligação da roda 26 com as rodas 27 1 é
etTectuada pelo machinismo addicionador como
se disso acima, que é novel o ajustava] parai-
latamente ao eixo ±9 por meio do apparelho
seguinte.

As teclas 28 (figa. a e 5 a) abaixo descriptas
passam através da parede superior da caixa
2. Quando é abaixada cada tecla faz oscu-
lar um braço 30 pivotado no interior da
caixa e actuado por uma mola 29, e o braço
por sua vez abaixa uma haste 31 disposta per-
pendicularmente a todos os braços 30. Por
meio de uma haste 32 e uma alavanca 33 a
haste 31 levanta um extremo de uma alavanca
de dons braços 34 (fig.. 1, 5, 5 a) que supporta
um fecho de mola 35 (tigs. i, 8, ia a). Este fe-
cho pede tamar um de dons linguetas 37, 38
perpendiculares entre si, em cada lado do
um rodete 36, ou entrar entre o lingueta 38
e o fundo 3. O rodete 36 engrena em unia
roda dentada 39 fixada em. um eixo 40 que
passa atravez do talado 3. Abaixo do fundo 3
está ligado ao eixo um tambor que contém
uma mola 41 era um dos extremos da qual
está ligado o tambor e o outro extremo está

'ligado ao eixo 40. A tensão da mola 41 pode
ser ajustada como se desejar por meio de um,

,lingue.te 43 que torna uma roda de roquete 44
fixada no tambor da mola. Acima do fundo 3'
estão fixadas no eixo 40 duas rolas dentadas
45 46' a roda 45 engrena em uma creina- -,
malheira 47 fixada na Armação 48 do aia-
chinismo addicionador. Estando o fecho 33
situado como se disse acima, entre. o lin-
gueta 38 e o fundo interfuedio 3, a mola 41
move para a direita (lig. 1) o machinismo
addicionador, até que um pino 49 fixado na
alavanca abaixada 40 esbarce na armação
impedindo assim que a alavancas. continue a
mover-se. A tecla 28 abaixada tomará, como
está indicado na ultima tecla 28 da esquerda
na fig. 5 a, uma posição um pouco mais ele-
vada acima da posição normal, indicando
assim a posição do rnachinismo addicionador.

'Suppondo-se que se tem de registrar una
'somava da francos .3.52 no machinisnio acIdi-
cionador, isto effectua-so pelo moio seguinte:
na hypothese de estarem na posasão zero
todas as rodas indicadoras do dito ma.chi-
temo. Antes de cada operação de registrar O'
mach inismo . addicion ador assume -sempre a
posiçio normal representada ara fig. 1 em
que a roda.26 está em colinexao com a roda
dentada 27 correspondente á colurnua mais
elevada que o apparelho fôr capaz de regis-
trai', o caso actual a autuam dos milhões,
e o fecho lonia o lingueta do baixo 37. Para
registrai abaixa-se a tecla 28 correspondente
a unidades de francos, isto é a tecla mareada
com 1 nasegunda serie de baixo da Ag. ti.
Com isto o fecho 35 move-se para posição
entre o lingeete 38 e o fundo 3, e o inachl-
nismo addicionador é movido por modo tal que
a roda 26 entra em connexão com a roda indi-
cado:a das unidades para francos. Abajaa-se

s	 •
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posido zero das rodis indicadoras. Fazendo-
s girar o eixo 00 por meio do uma manivela
fiaaaa no mesmo, o pino 03 sabe do recais°
permittina a que o eixo se mova longitudinal-
imante, e então os pinos 61 tonian do os flama
ki2 fazem girar as rodas denta •das 27 até oue
todas as rodas indicadoras voltem á posição
normal. e então o pito 63 chega ao ro-
Cesso 04.

Aa rolas indicadoras de maehinismo addi-
cionador podem voltar á posiçao zero somente
depois de todas as rodas dentadas 57 s rem
desazadas nas rodas dentadas 27, o que ao
ea'actila por meio do machinismo seguinte.
Dio lado snparior da caixa 2 ha um bot4o on
sorriemante 5 n 1 (fig. 2) movei, que na sua po-
siçan Iimi1 pra a direita detém uma peça
corraiiça 5a 1 movei para rama a para baixo,
e puxa da por uma mola 5G 1 para o bote 541;
na paaaan abaixada centra, a arçlo da mola
56 1 , i tett orno lascialo da peça 55 1 mitatém
cm connexao com as alavancas 56 uni sup-
porta a7 riparia° em um pino 5: 1 o actuado
por II a moa 581.

aoaitaa a botam 54 1 relaxa a peça corrediça
ta l a a é murada para baixo pela mola 50
para, mia o snpnorte 57 pela arção da mola
aa1 m aa maaino 5: 1 e relaxo as alaaa»cas 56,
pelo quo .1.3 molas 59 podem levantar as rodas

ansancranandmas das rodas 27.
Como s disse 'cima, a caixa registradora

pada, A s.• Maciar, ser munida cio um machia
nisgno siaaeactor a aaptaao a inairar o troao.
De profarancia ememaahin ; sino está montado
na mesma. armacaa 48 em mie está monfado
o mactiim gmo ariJici gnador. e corno oao ul-
timo consiste em rodas indicadoras 60 e unia
roda dentada 67, fig. i. fixada eia caia roda
indica 'ora, e as codas 67 são adaptadas a
sarem pastas em connexão directa com a
roia dentada 2a com o movimento longitu-
dinal da armação.

Na caixa reeistradora repre aantarla aia fi-
gura 1, o machiniarno subtrartor tem duais
roas inalicaaoras para ceotesimos o tres
rodas indicadoras para francos.

Quando se usa o apparelho armam-se por
aberturas na cai ‘a 2 as rodas indicadoras do
machinisino subtraetor para ser indicada a
ahantia entreva) pelo comprador.

Quando em seguida o macbinisino ailaialo-
nador é actuado pula roda dont:ala 26, esta
roda faz girar as rodas do machinismo anta.
traator em dirorç'm oppnsta á da rançam das
rodaa do machinismo addicionader, e por-
ta ato o troco pada ser lido atravéz das ditas
aberturas.

O transporte de uma roda Indicadora para
Outra do machinismo subtractor é °efectuado
por um dispositivo similar ao dispositivo cor-
lama-a-indento do inac.hiniarno addicionador.
Tambe.m no rnachiniamo subtractor alavancas
62 1 corresponaentes ás alavancas 56 apoiam-
se em um supporta 63t, fig. 1, com um rereaso
641 que opera corno o recesso 58. e as alavan-
cas 62" supportam rodas dentadas 8' 1 (fig. 2)
que se rodem engrenar nas rodas dentadas o
nas rotas indicadoras do machinismo subtra-
eter,opera paio pela mesmo modo que rodas en-
talas 54 da machiaismo addicionador. Para
fazer volt-r o inachinismo snbtractor á posi-
ção zero tom de se desengronar as rodas 61)1
por Meio de um boaão movei ou semelhante
aG1 no lado superior da caixa '2, que comprimo
para baixo ou relaxa respectivamerao nas
duas posições limites uma haste 68 1 movei
verticalmente, actuada por mola, e adaptada.
a mover um braço pivotaclo 09t que paio todas
as rodas dentadas 68 sobro as alavancas Mal
am connexão ou fóra do connoxão com o ma-
ehiniamo subtractor.

A caixa registradora tarabtnn pada ser mua
eida paio modo bera conhecido ale um machia
nismo impressor adaptado a imprimir em uma
fita continua de papal ou em recibos separa--
dC/9 a3 quantia@ recAbide:. a0M9 a.vasa.9) a

firma do venclodor, as raoreadot •iaa vendia
das, etc.

Para este fim a caixa 6 rannida do
p' 'validado 'e rodas dentadas 08 suppo tadaa
pelo mono eixo o e •renallas cora outras
rodas dentadas (não representadis) cada uma
das quaes está ligada a uma rota com typos
de h-Imre:são, coro por oxemplo algarismos,
lettras e outros signaes. e além disto a ca xa
a munida de apparolho do dar tinta, U11,1
appaaiiho alimenta 'or do papel, etc.

As rodas 68 são actuadas por uma roda
dentada. 60 montada no eixo 10 e adantada
a ser angulada com qualquer das rodas 68
por meia do machinismo seguinte. A roda
dentadi 69 está fixada em um tubo 70 corre-
diço no eixo 19 e que é impe :ido de girar no
eixo por um pino mio entra em urna fenda
lonaitudia al no taho 70 e que arrasta comsieo
o tubo e a roda 69 durante a rotaçao do
oixa 19. No extremo do tubo opposto á roda
60 ha um disco 73 que peria é.ra entre dons
discos 71. (figs. 6 e 8a) pirotados em uma
barra 7a fixada em ura cremalheira 70
movei no fun do intarmedio 3 o que engrena
na roda 40. Devido a isto, quando a crarna-
'leira 47 conjunctamanta com o machinismo
addicionador é movida para a esquerda pala
rola dentada a5 (fig. 1), o tubo 70 e a roda
60 são movidos para a direita. Além disto o
appaa olho Ia dispo:to de modo que a pasição
da ro ia 69 em relação ás rodas 68 corres-
armae zactaríicute á p • aça.a das rodas deu-
ta • 'as 21 1 em relmaia á roda dentada 26, o
portanto quando as rodas indicadoras do ma-
Ma in -;'no micacionador são armadas imas
teMas 28 o pela rotação do eixo 19 para
indicar uma certa quantia, o machinismo
imprrssor ialicará a mesma quantia.

'A gaveta 4 do dinheiro abre-se polo abaixa-
mento de urna alavanca '77 aacessivel in as-
aorior da caixa regismadora e que quando
abaixado toma um pino 78 fixado em uru ex-
tremo uma alavanca 79, cujo nutro extra-
ano tem outro riria 80 que levanta a chaaa 81
ligada á gaveta a. A chapa 81 tem um piro) 82
que mau urna alava.naa 8a que oscula em um
pino . 23 o movo para aaixo uma chapa 85.
A chapa 85 mantem introduzida para dentro
uma barra movei 87 ac' ado pela mola 88.
Quando a chapa 85 é px:xala para baixe a
barra 87 fica solta, e o seu extremo Vaiaram)
toma a chapa levantada 81 afas f ail ama da
gaveta 4. Ao mesmo tempo a parto amador
da chapa 81 erro em urna b a rra. 88 que na
posição abaixada da chapa 81 ajuda a manter
fechada a gavota.

Quando se fecha a gaveta um pino 89
(fig. 3) fixado liaa armação 90 do machinismo
impressor toma uma salioncia 91 na barra 87
e assim faz girar a armacão 90 em torno do
pino 92 (figa. 3 e 0), e a armação fica então
na posição representada na ig. 3. Ao mesmo
tempo as rodas do unchinismo impressor vol-
tam á posição zero e são postas cru connaxão
com a roda dentada 69, pelo ume/lidamo
seguinte.

Uma haste 92 (figs. 9 o 9 a) cujts ex4—omos
estão cm vai :Os ançolarmonto. está pintada
era uma ha ma 94, o tem um pino 95. Quando
O inacniniamo impressor tem girado para a
posição na fig. a, o pino 95 torna tnn fim ai 97
pivorado em uma parede da caixa registra-
dora o apoiado contra um pino 96; com isto
a basto 03 &ara o o pipo 95 toma um dos lin-
guetas 08 que são a aequados a deter as rodas
dentadas 08 do inachinismo impressor nas
suas posimaas (quando armadas por meio aa
roda dentada 60) e os lin guet s 98 são postos
fama do connexao com as rolas doiradas 68.
Estas rodas OS engrenam em rodas dentadas
09 do machitaismo impressor, cada urna •.as
quites tem uma mola espiral cuja tenso an-
ginenta quando se armam as rodas o é
a' :autaila a fazer voltar todas as rodas 68 á
posição soro quando relaxadas.

Quando o pino 80 no acari movimento para
0 exterior da gaveta do d abeiro chega a e11113
pa 'te 10,) da barra 87 situaaa em rieel i•
rior ao da saliencia 91. o machinisino impresa
sor oscula para a posição na fig. 9, o as radas
de typos são comprimidas contra a fita da
papel 101 e a quantia indicada é impressa no
papel cem o auxilio da alumia 'a 102.

A tinta é applicada ás rodas de typos por
uma alradada 103 ligada a um braça 101,
montado para avaliar em um pino 105, CU. 3
o 9. Quando se armam as rodas indicadoras a
almofada 103 toma a posição representada na
fig. 3, e na anpressão, a posição na fig. 9.

Os ma-hip ismos addieionatior e subtractor
o a roda GO voltam á posição depois do usa ias,
por meio da gaveta do dinheiro 4 pelo moio
seguinte: No lado interno da gaveta no
dinheiro está montado um lingueta oscillanto
106, actuado por mola, fig. 4 a, que, quando
se abre a gaveta, oscula pra o lado, ficando
inoperativo. Quando se folia a gaveta. o lin.,
gueto 106 tomando urna alavanca 109 pavoa
tada em um pino 107 moviaa para a dirail4
na fig, 4. Em um extremo da alavanca 10.9
ha unia fenda 100 que receba um pino 114
fixado na cremalheira. 47.

Quando o liogueto chega a UR) recesso 110
na alavanca 108. os niaehinaniosadilicionador
o sub'ractor o a roda 69 tam ch agado ás suas
posiçõas normaes. Quando se armam os ditos
niachinismos a alavanca 108 paio passar flor
cima do lingueta 106, como ao ra na fia. 4 a.

A roia dentada 26 é movei longitual nal.
incuta no eixo 19 porque está fixada oin
tubo 412 que cerca este ciam fig. 1, e assina
parle ser posta em varias posiçaos no eixo.
No exterior da caixa 2 o tubo 112 tem urna
manivela, o discos 114, 115 e 116 que Mau
suas p sições indicam a posição da roda 26 no
eixo 19. Estas varias viações da roda 2a são
dote:ma:ria-las C3111 o auxilio de moias 117, 118
O 119, cada uma das meies tem uma abertura
em que pada entrar um pino 12J fixado no
eixo 19. Na posição na fig 1 a roda 20 mita
posta - Cru frente da roda andicadora
milhões de francos no inachinismo addi-
tionador quando na posição normal, isto
é, na posição em aue se pada registrar,
e as sommas recebidas são simuladas.
Porém, o machinismo adila lanado ,* aado
tarabem ser usado para inaicar quantias fluo
saem da caixarpor modo tal que estas quaatia9
são subtraal las das (mandas aommadas
mesmo roachinismo. Para este tira a r01:1
26 é movida para uma posiçao á esquerda
da roda indicadoaa de millmes do fraticos, até
que o pino 120 entre na abertura da mola 1 8,
o tiue é in liado pelo disco 11. Por exemplo,
si so iaiver de pagar francos 1.45, abaixa-se a
tecla 28, fig. 5, o a roda 20 é pata em Uva
posição entro as rodas indicadoras das dezeaa.s
e das unidades de francos. Qaando se abaixa
a tecla 1 o eixo 19 gira, o sector dentado t7,

• como se disse acima, o a roda 20 giram s•na
entrar em conaaxão coza o machinisma
addidouador. Cena o abaixamento da. tecla e.
alavanca 31. é actuada por modo tal que o
ina.aliinismo addicionad vir operando agora
como machinieno subtractor é movi !o para
pôr a roda 20 em connezio com a roda indi-
cadora do unidade da francos. Quando sei
solta a tecla 1 o sector dentado actuado pela.
mela 25 volta á posição normal, a roda 20
girando move a dita roda indicadora LIO seu-
tido opposto ao em que se effeetna a somam..
Por modo similar a ro Ia indicadora das de-
senas de centesiraos pela tecla 4, e a roda.
Indicadora das unidades do contesimoa pela 5.
E assim a importancia de francos 1,45 ser:.
subtrahida da sornam Vital registrada na
niachinismo indicador. Ao mesmo tempo O
nuclanisino impressor imprime & importa mia.
de Fr. 1,45. Si o tubo 112 far temido para
féra para a esquerda até que opino 120 ontre
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na abertura na mola 129, o disse indicado
a Credito » apparecerá no exterior da caixa,
e a roda 26 estará feira de connexito com as
rodas dos machinismos addicionador o sub-
tractor, o devido a isto, qualquer importancia
indicada por meio das teclas 6 será indicada
no inachinismo impressor sémento, o impressa
na fita de papel.

Como esta caixa registradora péde, sem
augtuouto apreciavel do seu volume, ser mu-
nida do um grande numero de rodas indica-

s- &iras, péde ser usada com vantagem como
apparolho addicionador em que as quantias
são registradas o impressas.

Para impedir, neste caso, a operação in-
conveniente do machinismo improsaor por
melo da gaveta do dinheiro, lia urna ala-
vanca pivotada 422, montada numa barra

1, fig. 3; esta alavanca é baixada para a
posição representada em linhas pontuadas,
quando se usa o apparalho como caixa regis-
tradora. Quando se usa o apparelha como
apparelho addiciona,dor, o machinismo
presSor é actuado por moio da alavanaa 1.22,
cujo extremo superior é movilo primeira-
mente para a direita para, por meio de uma sa-
liencia 123 na dita alavanca, abaixar a chapa
$5, r laxando assim a barra 87, pelo que o
Seachinismo impressor é armado para operar,
como se descreveu acima. Movendo-se o ex-
tremo superior da alavanca 122 no sentido
%posto, a barra 87 e o machinismo impressor
voltam ás posições normaes.

Como se vê na lig. 2, as teclas sio do pre-
ferencia distribuidas em deus grupos ou mais
nue tatu posições differentes no sentido verti.
cal, e assim obtens-sei a vantagem de se poder
achar facilmente pelo tacto a posiçãe das
slinarentes teclas, mesmo com iluminação
Waca ou na obscuridade ou som olhar para as
teclas.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
lcanhares constitutivos da invernia):

1 0, uma caixa registradora munila de um
machigismo addicionador e actuada por moio
de doz nelas de algarismos pivotadas, urna
rara cada um dos algarismos de O a 9 in-
t:1;11Iva, e em que o =elitismo addicionador
é movei longitudinalmente em rolação ás di-
tas teclas para que estas possam actuar qual-
nuOr das rodas indicadoras do machinismo
addicionador;

urna caixa registradora segundo a rei-
vindicação 1, ara que o machinismo addicio-
e3ador está ligado a um machinismo subtractor
que tem rodas indicadoras e que é movei ion-
aatudinalrnente com o machiais= addicionaa
dor em relação ás teclas dos algarísmos (6),
çada, uma das quaes é capaz do actuar cada
lsõda indicadora no rnachinismo subtrator em
direcção opposta á da rotaçao das rodas iii-
dicadoras do =dirigi-no addicionador;

3°, uma caixa registradora segundo as rei-
Vindicações 1 e 2, em que ha teclas (28) adap-
tadas a serem abaixadas, o quando abaixadas,
koltato um dispositivo actuado por mola (41)
nue por moio de engrenagem (4a e 47) effe-
Ctua, o movimento longituclival dos machinis-
1110s addicionador subtractor;

4,°, uma caixa registradora segundo as rei-
vindicações 1 e 2, cia que ha engrenagens
(17, 18) actuadas pelas teclas dos algarismos
(6) quando estas são abaixadas, e que movem
um eia° (19) em que está montada uma roda
dentada (26) adaptada a ser posta em coa-
nulo com qualquer roda indicadora no ma-
cbinismo addionador o do ruachinismo sub-
tractor ;

50, uma caixa registradora segundo as rei-
Vindicações 1 a 4, em que a roda dentada
(26) é ajustaval para varias posições no eixo
08) ;

8^, uma caixa registradoaa segundo as rei-
viadicações 1, 2 e 4 em que as engrenar:0ns
(17, 18) consistem em um sactor daiita.do
oscillante (17) engrenado em unia roda deu-

ta,da. (48) fixada no eixo 19 e o sector está
montado em um eixo (10) adaptado a girar,
quando sao abaixadas as teclas de algarismos,
para fazer que as rodas indicadoras do ma-
chinissno subtractor saiam actuadas;

'7°, uma caixa registradora segundo as rei-
vindioaçOes 1, 2 e 3 em que uma alavanca
oscilante (34) adaptada a assumir posições
para deter o dispositivo de mola (41) e a ser
actuada pelas teclas (28) quando abaixadas,
para que a alavanca (34) se mova para féra
das ditas posições o relaxe o dispositivo de
mola;

8°, uma caixa registradora segundo as rei-
vindicações 1 a 7, em que a roda dentada 20
é ajustavol para fóra do connexão ema as
rodas indicadoras do machinisino addionador
que devido a isto no silo actuadas pelo abai-
xamento das teclas dos algarismos (G) o as
ditas rodas indicadoras, depois do ter sido
movido o machinismo addicionadar pela acção
da alavanca (54) o do ter sido qualquer das
rodas indicadoras posta em connexão com a
roda dentada, são postas em rotação em sen-
tido contrario pe o movimento de retorno do
sector delatado, para que o rnachinisrno addis

. danador opere assim como machinismo sub-
trautor;

90, uma caixa registradora segundo as rei-
vindicações 1 o 2 o munida de um machi-
nismo impressor com rodas de typos para im-
primir as importancia% caracterizada por
serem ajustaveis 83 rodas do typos do machi-
insulo impressor por meio de uma roda deu-
fada (89) movei ligada ao dispositivo ajustador
(43,47) dos machinismos addicionador e sub-
tractor por modo adequado a armar a roda
dentada (09), no ajuste doa ditos machinismos,
em relação ás teclas dos algarismos (6) por
modo correspondente em relação ás rodas do
typos;

10°, uma caixa registradora segundo as rei-
vindicações 1, 2, 3 e 9, o, em que o disposi-
tivo ajustador do; machinismos addicionador
subtractor consiste em uma cremalheira (47)
ligada aos ditos machinismos o engrenada em
uma roda dentada (43) montada em um eixo
(40) em que está o dispositivo de mola (41) o
no qual está fixada outra roda dentada (46)
engrenada em uma cremalheira (76) engre-
nada na roda deatada (60);

11°, urna caixa registradora segundo as rei-
vindicações 1 e 2, com sarada, de dinheiro,
caracterizada por um dispositivo (108) inovei.
ligado aos maohinismos addicionador e sub-
tractor e que no mo'vimento langitudinal
destes machinismos é movido em unia direcção,
o o dito dispositivo (108) está montado no ca-
minho de um membro (100) ligado á gaveta
para, quando se fecha a gaveta, mover o dito
dispositivo conjunctamente com os rnachinis-
mos addicionador o subtra.ctor na direcção
opposta ;

12°, uma caixa registradora segundo a rei-
vindicação 9, em que o machinismo impres-
sor Ode oscilar em um eixo (92) para se
ligar a, ou desligar de uma roda dentada (69)
e para ser approximado ou afastado do uma
fita de papel;

13°, uma caixa registradora segundo as
reivindicaçaes 9, 11 o 12, era que o fundi-
sismo impressor, a uru lado do eixo (92)
se apoia contra um dispositivo movei longitu-
dinalmente que faz abrir a gaveta, por eximi-
plo uma barra (87) com membros (91,100) era
diferentes alturas que armam o machinismo
impressor nas diferentes posições com o mo-
vimento da gavet ;

14°, uma çaixa registradora segundo as rei-
vindicações 9, 12 o 13, em que cada roda de
typos do machinismo impressor tem um dispo-
sitivo de mola que a faz girar em uru senti lo,
e a roda de typos é detida na posição ajustada
por um lingueta (93) qua é relaxado pe-
lo movimento do machinismo impressor
para a roda dentada (69) para que a roda de

Junho de 1!.)-<''

typos volte á posição O pela acção do dispcas
sitivo de mola

15°, uma caixa registradora segundo as
reivindicações 1, 7 e 10, em que o d isnosi ti vo
do mola (41) está ligado a uma roda danai Ia.
(39) engrena Ia em um rodeta (36) ligado a
deus braços (37 e 38) perpendiculares e aro
si, cada um dos quaes é achatado a ser poNtoorn connexão ou rara do connexão com em lin-
gueta (35) montado na alavanca (3 .

16°, uma caixa registradora segundo as
reivindicações 1 e 2, em, que cada uai 43
machinisrnos addicionador e stibtrataar
munido par moio bom conhec do ao um
positivo para transportar imaturos de Unia.
roda inaicadora para outra quando a suz...
somma for supro I 9, e que cotisist.n ani
uma roda dentada ; í , 05 ) disposta em cada
roda indicadora e adapt tda. a toint,r ao mes-
mo tampo MD dento brado á roda ;ti ada-a.
o urna roda dentada ligada á roia itulaa iora
seguinte, e a primeira roda dein. Ida e tá
montada, oro uma barra oscillanda
actuada par mola, para que esta barra, em
corta posição, pela acção da moia se mova
para rara de connexão com as roias indi-
cadoras e rodas letradas para que as rodas
indicadoras possam ser posta em rataaaa

17°, unir caixa registradora seguido as
reivindicações 11 a 13, em que uma alavanca
(122) pivotada era um pino (121) allairlo
oscitla em uma dirocção, move um bota() (8a)
ou semelhante, para soltar a barra (87) latida
pelo botão, e a dita alavanca (122) quando
oscula no sentido opposto faz voltar a barra
(87) á posição normal

18°, uma caixa registradora segunda a
reivindicação 1 o em que as teclas dos al:;a- •
rismos estão distribuidas mo dons ou 11EV3
grupos situados a alturas diaaratites.

Rio de Jartoiro, 23 de dezembro de 1918. -
Por procuraaao, Leclerc a Comp.

V. 10.794 -- 'tronariai descriptivo dii i/iW/1.•
cão de «Uni, an,?r, .içoamento em calçado
lona, ou semelhante, com sola de trança .te
fibras vegetaes,s, rara pie pretende privi-
legio Sdo Paulo Alptvgatas Company, cou
sele na capital do Estado ae S. Paulo
No calçado de lona ou de outro tecido, cora

sola de trança de fibras veraies. corno tem
sido fabricado até hoje, a parte marginal infe-
rior do carie de lona está inserida entre a ulti•
ma espira da trança da sola, e a parte priacioat
da sola. As espiras da trança. parte principal Ia
sola, cobrem-se o protegemate mutuamente,

'o expõem á acção do solo a . sua beira bifara-1a
sarnento; porém, a aspira exterior da so.Va.
isto é, a aspira que cerca a parte marginal
do cério do calçado, expie ás acções exte-
riores, não sé a sua beira inferior, mas ta a-
bem uni lado, e, além (listo, é muito Molius
compacta do que as outras espiras, por !lã()
estar apertada, como estas, entra duas ea-
piras contiguaa. Por este motivo a e.spiva
exterior da trança estraga-se muito mais ra-
pidamente do que a parte principal da sell o
por este motivo o calçado torna-se imprezta -
vai em pouco tempo.

Segundo a presente invenção a expira ex-
terior da trança da sola expOe ás acções
exta liares a sua beira inferior sarnento, o
fica tão compacta como as outras, o a parte
inferior da lona do carta fica protegida muito
Mais officazmento do que o tem sido ata hoje,
e o calçado é, portanto, muito mais dias
ravel .

Segundo a invenção, a ultima aspira da
trança da sola fica em contacto com a face
interna da parte marginal da lona, ou outro
tecido do cérte, e esta parte marginal é cer-
cada, em toda a volta, por uma tira da
couro, ligada ao calçado pelos mesmos pontos
de costura que ligam a lona á solas e as C34,
piras à sola umas ás outras.

-	 -
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No demnho junto está representado um sa-
pato da. lona, com sola -de trança, no qual
está incorporada a invenção. A fig. 1é uma
perspectiva, e a fig. 2 uma vista da face in-
ferior, do dito sapato. No desenho: C indica
a tira de couro que cerca- a parte marginal
do cárte do lona, L esta parte marginal da
lona. S a sola de trança e P os pontos da
costura que ligam conjunctamente todas estas
partes.

Em resumo, reivindicamos tomo pontos e
caracteres constitutivos iaa invenção:

Em calçado de lona ou de outro tecido,
com sola do trança de fibras vegetaés, uma
tira de couro exterior que cerca completa-
mente a parte marginal inferior do mirto de
tecido, o ligada ao calçado pelos mesmos
pontos do costura que ligam as espiras da
sola umas ás outras, o . o mirto de lona á
sola.
. Rio de Janeiro, 17 de novembro de 1919.—

Por procuração, Leclerc C.°

Em vôo horizontal á velocidade maxima, tis
planos auxiliares devem ser postos na direcção
da corrente de ar, como na fig; 1 para que
não contribuam para sustentar a machlna; a
arca do plano principal 1 é tal que o seu po-
der de sustentação supporta a marhina ao an-
gulo de incidencia aue dá a relação Maxim&
de sustentação para progredir para o typo de
aza empregado. O plano principal 1, fig. 1
está representado como collocado para voar a
esto angulo, cerca de 3 gráos.

Quando o plano principal 1 está, collocado á
sua incidencia maxima (vido fig. 2) como para
aterrar, os planos auxiliares 2 e 3 contribuem
com o seu poder de sustentação maximo. isto
6, o plano principal e os auxiliares são postos
a cerca de 15 gráos com a direcção da cor-
rente de ar. A incidencia addicional assim
dada aos planos auxiliares obtem-se fazendo
que as suas beiras trazeiras se abaixem, como
ao descreverá abaixo.

Os planos auxiliares 2 e 3 devem ter peque-
no valor para o progresso na sua posição do
não sustentar, e grande valor para a sua posi-
ção de sustentar ao angulo da incidenaia ma-
alma.

Para satisfazer a estas com:ações é necessa-
rio, quando se altera a incidonma dos planos,
alterar tasnbeni a sua fôrma, para que na po-
alça° deinão sustentar tenha a fôrma pura do
«linha de corrente» e á sua incidencia maxi-
ma a Kmma, de asa 'do grande poder de sus-
tentação.

Deve-se entender que a fôrma. de «linha de
corrente» consiste em um plano que tem a sua
face superior curvada para cima de uma li-
nha que passa pelas beiras dianteira e tra-
seira, do plano, e a sua face inferior curvada
para baixo á mesma distancia da dita linha.
A fôrma do grande poder de sustentação con-
siste em um plano cujas faces superior e in-
ferior são ambas curvadas para dentro.

As costellas doa planos auxiliares 2,3 (eido
figa. a, 2, 4 e 5) são cor ".ituidas cada uma
por armação 6 feitas de barras de aço elas-
ticas. A espessura das barras e a sua rigidez
são determinadas pela curvatura que a cos-
tella deve tomar, e a secção das barras pôde
ser rectangular, ou as suas beiras podem ter
fiang,es baixos, para formar uma calha baixa
(v. fig. 9) para terem maior rigidez se fór
necessario. O nariz da armação 6 está ligada
á verga dianteira 4. A parte superior da ar-
mação está segura na verga traseira 5 por
meio de uma eadeira 24.

A parte inferior da armação 6 está ligada ã.
parte superior da . mesma per, filais 7 e por
.uma corrediça 8. Os fusis 7 são ligados por
pernos 9 a cadeiras 10 e 44 fixadas nas partes
superior e inferior respectivamente da arma-
ção O. A corrediça 8 está fixada na trazeira
da parto superior da armação 6, e ~sista
em uma barra 14. parallela 8, parte inferior da
armação 6.

O comprimento da barra 14 é igual á dis-
'landa que a parte superior da armação 6
percorre para a frente sobre a parte inferior
da armação quando o plano muda de fórma
de alinha de corrente» para féria de sus-
tentação. Planges ou orelhas 13 lia parte in-
ferior da armação 6 supportam•hm perno 12
que corro no topo da barra 14, para pennittir
o movimento necessario. Barras 16, 17, 18 e.
19, de cantono ra ou do outra fôrma, servem
para reforçar o plano.

As barras da frente 4 dos planos auxiliara*
2 o 3 estão situadas perto da beira da frento
destes planos, e são capazes de girar parcial-
`mente, em. mancaes nos montantes da frente
22.

As vergas trazeiras 5 são montadas em fen-
das 20 em cadeiras 45 supportadas nos mon-
tantes trazeiros 21.

O comprimento da fenda é determinado
pela distaaria a que a verga trazeira tem de

•••

se mover para a frente-quando O plano mtid£
da fôrma de «linha do corrente', para ftSrmW
de sustentação.

A posição ao extremo da frente da fenda
contra o qual se apoia a barra traseira (va
fig. 2) determina a curvatura dada ao plano,
a qual é tanto maior quanto fOr maior o moa"
vimento da barra traseira para a frente,
tanto menor quanto menor tõr esto movi.
mento.

Para. manter constante o vão entre os asa
teios 21 e 22, estão ligadas barras de convi
pressão A e B Ss cadeiras 44 e 45.

Nãd'aS necessario um apparelho central da
governo, pois que a operação dos planos é
automatica.

Quando o piloto puxa para traz a alavanca
de colmando cantra l, a attitude da machina
muda, e os planos auxiliares 2 e 3 em vez de
ficarem na direcção da corrente de ar, são
postos angtarment 3 çom esta corrente.

pressão do ar posta assim em jogo actua
contra os planos auxiliares e fai-os mudar
para a féria desejada. A pressão na parte
do plano entre a verga dianteira 4 e a verga
trazei”a 5 por sor maior do que a pressão do
ar entre a verga traseira e a beira traseira
25 a parte entre a Verga dianteira e a verga

'traseira é compellida a mover-se para cima,
e portanto a beira traseira é compellida a
inovar-a" para kilo. A quantidade exacta de
movimento é a que põe a corda do plano

(v. fig. 2) em uni angu/o com a linha
pelos centros das vergas dianteira e traseira,
igual á incidencia dada ao plano principal 1,
n.. fig. L Qi ando o piloto deseja tornar a
'voar á velocidade maxinia o altera o eleva*
dor para este efeito, os planos auxiliares aell
aumem de novo a direcção da corrente de ar
e com isto a acção das armações 6 os faz vota
tar á fôrma de «linha do corrente».

Em uma variante, empregam-se cabos de
commando 30 e 31 ligados á armação de aço
6 de planos aiTxiliares nos pontos 260 27,aend0
o cabo 30 ligado á face superior do plana 3 c
á face superior do plano 2, e sendo o cabo 31
ligado á face superior 2 e guiado em polias
para a face inferior do plano 3. Os planos att4
xiliares no lado direito do corpo da machina
estão ligados semelhantemente aos planos no
lado esquerdo. Si houver uma obstrucçaa
pedindo que um dos planos assuma a féria
conveniente, os optros planos serão tambem
impedidos de assumir esta fórma, até que a
pressão do ar sobre estes planos, por meio
doa cabos, tenha, sido exercida a ponto de per
o plano obstruido na sua posição correcta.
Vencida a obstrucção todos os planos assuma:1
féria correcta, e se a pressão fôr insufãciente
para vencer a obstrucção, nenhum dos planos
mudará ne féria.

As beiras dianteiras e traseiras dos - planos
auxiliares 2 e 3 estão situadas atrás das beiras
dianteiras o trazeiras respectivamente do
plano principal 1, á distancia 23 represen-
tada em linhas pontuadasams figa. 1 e 2.

Este roclo dos planos auxiliares 2 e 3 ena
relação ao plano principal 1 é tal que o mo-
mento de sustentação com que contribuem na
posição de velocidade maxima. do centro de
pressão do piano principal, equilibra o mo- •
mento devido ao avanço do centro de pressãO,
do plano principal quando a incidencio. att-
gmenta até ao maximo.

Na alta posição do velocidade maxima do
centro de pressão não lia nenhum momento si
equilibrar, e como, se disse nenhuma sustai
tação pelos planos auxiliares. Porém, quandO
o angu/o é alterado, produz-se um momento
devido ao percurso do centro de pressão do
plano principal. Simultaneamente os plan0J
auxiliares começam a tomar !arma de susteis-.
tação e asS1111 Ornadora um momento corre"
ator.

Reduzindo-se o recuo dos planos auxilias
Tos 2 o a, o momento de levantamento devida:

•
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N.10.795.— Meraorial descriptivo da inveá00
de «Aperfeiçoamentos em aaroplanos e seme-
lhantes», para que pretende privilegio Hum-
parca Francis Parker, domiciliado na cidade
de Washington, districte de Columlria. Rsta-

• dos Unidos da America.

Defere-se a invenção a aeroplanos o a ou-
tras reachinas de voar semelhantes, e tom por
objecto meios pelos quaes é augmentada a ve-
locidade de aoroplanos por modo tal que em
aeroplanos construidos para terem a mesma
velocidade maxima, podem obter-se velocida-
des para levantar o abo e para aterrar meno-
res do que" tem sido possivel até hoje, o pelos
quaos pôde ser regulado o percurso do centro
de pressão numa posição anproximadamente
estacionaria, obtendo-se assim equilibrio lon-
gitudinal neutro, ou se páde produzir rever-
são da direcção do percurso do centro de
pressão, obtendo-se assim equfiibrio longitudi-
nal estavol das propria.s azas.

Obtem-se 03 ditos objeetos pelo uso com um
plano principal ordinario ou com um numero
destes planos, de um plano auxiliar ou mais
ou do um jogo do planos auxiliares ou mais,
dispostos symetricamente, e obtem-se o pri-
meiro objecto por variação do angulo de inci-
dencia doste plano ou destes pianos em rela-
ção ao plano principal. ou planos principaes,
o por alteração sirnultanea da sua fôrma. '
obtem-se o segundo objecto pela collocaçáo do
plano auxiliar ou dos planos auxiliares mais
para traz do que o plano principal ou planos
principaes. como se descreverá abaixo.

Nos desenhos juntos está representada a in•
• venças) como applicada a um aeroplano com

um unieo plano principal. A fig. 4 é uma se-
ação vertical schematica de um jogo de planos
ajustados para-Velocidade maxima. A fig. 2 é
uma secção similar de um jogo de planos ajus-
tados para partida ou aterragem. A fig. 3 h
uma elevação lateral schematica de uma cos-
tella de um plano auxiliar. A fig. 4 é uma
elevação lateral de uma costella auxiliar na

• sua posição de sustentar. A fig. 5 é uma ele-
vação lateral de uma costella,, na posição do
linha de corrente. A fig. 6 é uma elevação
dianteira e a fig. 7 uma elevação lateral de
um fusil e suas connexões. A fig. 8 é uma m-
ação longitudinal de um sujeitador. A fig. 96
uma secção transversal de uma barra de aço
em 13 com fianges baixos.

O plano principal 1, figa. 4 e 2, é da cons.
trucção usual, e o aeroplano é munido doida-

, nos auxiliares 2 o 3.
• Nos desenhos, o plano 2 está representado
acima, e o plano 3 está representado abaixo,
do plane principal 1. Do preferencia 03 pla-
nos 2 e 3 são do mesmo comprimento o da
mesma largura, porém, se se desejar podem
ser mais curtos ou mais estreito do que orle-
no principal.

Sfs¡s,,
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!Ao percurso do centro de pressão péde ficar
reduzi a°. e augmentando-se o dito recuo in-
ana lesse um momento estabilizador que cre-
sce directamente á medida que o recuo ,an-
salienta .

Em resumo, reivindico como pontos e cara-
4 dores constitutivra da invasào:

1°• em um aeroplano um plano princi-
pal rigido, em combinação com um plano au-
xiliar que t armação flemel do fôrma pu-
ra de alinha de corrente» adaptada a flectir.
isob a pressão desta corrente, da dita fôrma
'de linha de corrente para fôrma de snstenta-
oto pelo are:mento do angulo de Incidencia
dos planos em Maçai) á direcçã,o da corrente
de ar;

2°, em um aeroplano, um plano principal
rigido em eorobinaçao com plano auxiliar que
teu' uma armação flexivel que normalmente
toma a fórnra exacta da linha do corrente,
sendo o dito plano auxiliar' montado por modo
tal na armo° da machina que. é capaz de
flectir sob a pensão desta corrente, da dita
fôrma . le Unha de corrente para fôrma do sus-
tentataio pelo augmento da angulo de incidem-

. tia dos planas em relaçao á direcção da
corrente de ar;

°, gm um aeroplano, uma armação, um
plano de sustentaçao rigido e um plano au-
xiliar montado na armação e que normal-
'mei 'ai tem em secção transversal fórma não
a leluada a sustentar, e quaf é construido o
esta. ligado á armação por' modo tal que é
tc 'paz do flectir da dita falena para fdrma de
sustentaçao sob a pregai° da corrente do ar.
resultante de arriamento do anulo de ind.
odencia do plano em relaçao á direcção da dita
eorrente

4°, em - um aeroplano, urna armação um
plano principal -de sustentação uma verga
diantaira ligada á armação e capaz de girar
parcialarente, um plano auxiliar que tem uma
ernaaa.ao &ativei segura na dita verga e meios
para segurar a parte trazeira da .armaçao
floxivel na armação da machina;

em uru aeroplano, uma armação, UM
plano principal-do sustentação, uma verga
dianteira pivotada na armação, uma verga
tertzeira supportada na arruaça° e movei para
se approximar e afastar da verga dianteira,
um plano auxiliar que tem uma armação ftea
xivel de fôrma approximaclarnente eliipticaorn
secção transversal. sendo as partes superior e
inferior da arniaçao fiexivel fixadas na verga
'dianteira, e meios que ligam a parte traseira
da parte superior da arruaçam &mini á dita
verga traseira;

43°, em um aeroplano um plano principal
dxo, um plano %nadar cujas costellas são
constituidas cada uma por uma armaç to de
aço elaaticn, uma verga dianteira ligada ás'
partes superior e inferior das armações e ca-
paz de girar parcialmente, uma verga tra-
aoira, a que estão ligadas as ditas armações,
o montantes traseiros coar fendas borizontaes
sias quaes está montada para correr lateral-
mente a verga traseira;

'7°, em um aeroplano, um plano fixo de sus-
tentação e um plano auxiliar cujas costellas
toem riaidez sufficiento para se manterem sob
a férma de linha de corrente quando pcatas
na direcção da corrente de ar, sendo as cos-
tellas construidas para flectir quando postas
em angulo com a corrente de ar, para mudar
a farina do plano para fórrna.de sustentação;

80 , em um aeroplano, um plano principal
lixo, e plano.' auxiliares flexiveis situados
;mima e, abaixo do plano principal, sendo os
plano auxiliares adaptados a assumir auto-
craticamente angulos diferentes em reina°
ao plano principal quando augruentar o an-
gulo de incidencia dos planos em relação á
direcção da corrente de ar ;

9°, em um aeroplano, um plano principal
de sustentação, e um plano &atilar flexiVel

,

ada ptado a sustentai' uma parte substancial
de poso da machina quando forem grandes os
anaulos do incidonria,, e sendo o plano auxi-
liar afastado do plano prancipal o colIncado
atraz da beira iianteira do plano principal,
para que a mudança da ca . ga para o a/ano
anxiliar Dor aagmanto do angulo de i ;defen-
da. mantenha o centro de sustentação do
conjuncto dos planos em posição substancial-
mente constante;

10', em um aero plano, um plano principal
do sustentação e planos auxiliares adaptados
a sustentar fama p a rte substancial do peso de
carga a grandes angul s de incidencia, liando
um dos ditos planos colocado acima do plano
principal e atraz . da beira dianteira deste
piano, e sendo o outro plano auxiliar colo-
cado abaixo do plano principal e atraz da
beira dianteira deste plano, para ene a mu-
dança da carga para os planos auxiliares por
augmento do angulo de incidancia, maatenha
o centro de sustentaçao do conjuncto dos
planos em posição substancralmenta constante;

11", em um aeroplano, urna armação, um
plano prin'ipal de su atentação, e um plano
auxiliar de sustentação que tem uma verga
diantcir. e um , verga traseira o costelas com
rigidez sufficienta para manterO plano auxi-
liar com a férma do linha do corrente quando
coloradas na direcção da corrente do ar,
tendo as ditas costellas uma parte dianteira
capaz de movimento rotativo limitado em
volta do eixo do figaaa da verga da frente,
uma Parte média de coustrucçã,o flexivel capaz
de deforirar-se *miando colocada em angulo
com a corrente de ar, e uma parte traseira
capaz de movimento rotativo limitado em
volta do eixo da figura da verga trazeira e
com movimento corrediço em reinai) á ar-
mação; .

12. em um aeroplano; uma armação, um
plano principal de sustentação ligado á ar-
mação, vergas mantadas na armaçaa, cos-
telas de material flexivel seguras nas vergas e
tendo normalmente fôrma de linha de cor-
rente, e tela cobrindo as il iba costelas o for-
man lo com estas um plano auxiliar capaz de
flectir da fôrma de linha de corrente para
fôrma de sustentação, pela pressão da cor-
rente de ar, quando augmentar do angulo de
incidoncia dos piamos em relação á direcção
da corrente de ar; 	 •

13, em um aeroplano, um plano principal,
um plano auxiliar com costelas de material
flexivel para supportar tela; tendo as cos-
telas normalmente fOrma de linha do cor-
rent% uma verga dianteira rotativa; uma
verga trazeira corrediça lateralmente; meios
qua ligam as costelas ás vergas; sendo as
costelas o a tela snpportadas pelas vergas e
adaptadas a flectir da fôrma de linha de cor-
rente para Nana de sustentação, pela pressão
da corrente da ar, quando augmentar a an-
gulo de incidenria dos planos em relação á
direcção da corrente de ar ;

i4, em um aeroplano, um plano principal,
um plano auxiliar que comprehende e,ostellas
para supportar a tela, sendo cada costela
formada por membros superior e interior fle-
xlveis ligados conjunctamente nos seus ex-
tremos dianteiros, meios que ligam conjunta-
mente os extremos trazeiros dos ditos mem.
broa por modo adequado a pertnittir m
mento longitudinal de cada membro em re-
lação ao outro, fuzis que ligam os membros
superior e inferior, tendo cada c,ostella nor-
malmerve Mama de linha de corrente, vereas

, de supporta das costellasea sondo as costelas
e a tela que suportam adaptadas a flectir da
fdrma de linha de corrente para fôrma de
sustentação pala pressão fia corrente de ar,
quan lo augmentar o angnlo de incidencla dos
planos em relação á direcção da corrente
de ar;

15, em um aeroplano, um plano princi-
pal, um plano auxiliar que comprebende cos.-

•

	á

telas para suportar a %Ia, sendo cada coa.
tella formada por rhembros suporior e infil
rior finXiVeii liga loa conjunctamente nos seno
extremos dianteiros, meios que ligam adm.
junctanaente os extremos trazeiros dos ditos
membros por modo adequado a permittir mo.
vimenta longitudinal de cada membro em ra
lação ao outro, fuzis que ligam os membros
su perior e inferior, tendo cada costella nor-
malmente fôrma de linha de corrente; uma
verga dianteira, urna verga traseira, mon-
tantes dianteiros, montantes trazeiros, meia

•Para montar rotativamente a verga da (reis
te nos' montantes dianteiros, meios para
montar corrediçarnente a.verga traseira para
movimento lateral em connexão com os mon-
tantes trazeiros, meios para saturar os ex-
tremos dianteiros doa membros superior
inferior das costellas na verga dianteira; a
meios para segurar o membro superior dal

•costelas em um ponto entre os seus extremo?
dianteiro o traseiro na verga trazoka;

10, em um aeroplano, uma armação, una
plano principal de sustentação, um plano au-
xiliar que tem uma verga dianteira, um'
verga traseira e costellas com rigidez sutil
ciente para manter o plano auxiliar sob a
Mima, de filha de corrente quando colocado
na direcção da corrente de ar, sendo as cos-
telas construidas por MO;i0 tal que a sua
parte entre as vergas dianteira e traseira é
capaz de se deformar para cima quando col-

;locadas em um anedio com a corrente de ar,
e sendo as partes das costelas situa las atrai
da verga traseira capazes do movimento ro-
tativo limitado em volta do eixo do figura da
Verga trazaira, e meios para permittir um
movimento corrediço limitado das partes troa-
zeiras das costelas.

Elo do Janeiro, 21 de abril do 1919. — Por
procuração, Lactara ISt C°.

I. 10.796 — Memorial descriptivo da irra
tenção de «Unia nova composição para tem-
perar alimentos», para que pretende pri-
vile7io E. 11. Matarazzo, domiciliado na
capital go Estado de São Paulo.

A presente invenção tem por objeoto uma:
nova composição para temperar alimentos.

Esta nova composição consiste em urna mis-
tura de fubá do milho (amarelo de prefe-
rencia) com o pé resultante da mistura, a
frio, dos ingredientes seguintes: sementes da
uruá, oleo de caroços de algodão (ou azeite
de oliveira), sal, canela, berra doce e arai/
da India. As propoaaaes empregadas são mala
ou menos as indicadas na formula seguinte:

Fubá ou qualquer outra fari- Em peso
nh a 	 	  78 	:Tarte?

Sementes do urrice 	  11
Oleo do caroços de algodão ou

azeite de oliveira.... • 	 	 5 3/4	 Is
Sal 	  3	 -

	Canela	  1 1/2 e
'larva doce  '	 •1/2 • e
Cravo da judia..,, 	 	 /4

 partes'
SI se desejar que a composição seja pia

cante, junta-se Umbela gengibre, ou pimentão
moldo.

Este condimento pôde ser acondicionado er
frascos, boiões, latas ou caixas de madeira
impermeabilizada, on qualquer outro recipi-
ente adequado.

Em resumo, reivindico como pontos e'eara-
ateres constitutivos da invenção:

Uma nova comp 'tição para temperar ali
mentos que consiste numa mistura de fubá dk
milho (amarelo de preferencia) com o pd
resultante .1a moagem da mistura dos seguin-
tes ingredientes: sercautes de urucar, eleo de
caroços do aleoaão (ou azeite do oliveira),
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sal, cancha, herva ame e aaavo da India,
com Ou sem addição de geneomre e pimentão,
substantaalmente como se escreveu.

Rio de Jane.ro. 28 de 'pinho do 19i9.— Por
procuração, Leclerc

N. 10.791-1"noria1 descriptivo da arreigo
de um n.Yocesso aperfeiçoado e meios cor-
'rezpon(5entes para fabricar a frio, cravos

fassradura, para q e pretende pritilegio
Otto Matthe ;s, domiciliado nesta cidade

Esta invenção tem por objecto um processo
aperfeiç.oalo para fabricar a frio cravos do
ferradura, feito da fio da ferro em rolo ou de
verga (aleitada de secções convenientes do
mimarei°.

A invenção tamboril tem por objecto meios

nsecallicas aaerfeiçoados para realização do
,lito processo.

No &senho junto: A fig. 1 representa uma
verga dc secção quadrangular, do coimarei°,
coal 'mates estampa la.s segundo a primeira
phase do processo. A fig. 21S uma figura simi-
lar á fig. 1, mas em que utria parte estam-
pada da verga e-tá representada sob a ferina
que toma tima segunda °penam, de estam-
pagem, conforme a segunda phaso do proces-
so. A fig. 3 é uma vista similar á fig. 2, mas
em que o eataanno anterior da verga está re-
presentado tate) a arma que toma depois de
uma teteeira aparação do estampagem se-
gundo a terceira phase do processo. A fig. a
é uma vista da face terminal da verga na
fig. 3.. A fur. 5 reprasenta, um cravo não aca-
bado mas :oi formado tia verga na fig. 3, de-
pois do separado da verga por meio de ope-
ração de carta que constitue a quarta phaso
1^; () prosesso. fig. 6 representa a verga na
fig. 3 depois do separado, por meio do dito
carta, o cravo não abado representado na
fig. i.

Nas lis. 7 a 27 asno representados 03 ma-
cia:esmos o partes ao unia machina adequada
a operar em verga ou em fio de ferro para
fabricar cravos não acabados pelo processo
segundo a invenção. A fig. 7 é uma vista su-
perior fraarnentaria da inachina. A lig. 8 à
tuna vista do frente do apparelho compressor
ou rstampador que estampa a verga segundo
a palmeira phase do processe. A fig. 9 é uma
sessao ver tical pela linha 0-9 da fig. 8. As
fies. 10 10 bis são respectivamonte uma
vista do frente a uma vista inferior da parto
fixa do dito apparelbo. As figs. 11 o 1/ bis
são respectivamente uma vista de frente e
ma vista inferior da parte movei do dito
apparelho. A fig. 12 é urna vista lateral o a
fig. 13 uma vista superior do um dos quatro'
einboios de compressão mio fazem parte do
dito apparolho. A-fig. 11 é uma vista lateral
fragmentaria da inachiva..A. fig. 15 é urna
vista de frente de.outro'apparelho que opera
na verga ou fio. As figs. 16 e 17 são respe-
ctivamente uma _vista- de frente e uma vista
superior, em maior escala, das appsu'elho na
fig. 45. A fig. 1.8, ,é uma. vista do frente
o apparolho da, tbesoura, fig. ¡a é

uma senas) vertical._loogitudinal fra-
gmentaria da machina, em que está repre-
sentada uma verga submettida á acção de
em jos apparelhos estampadores. A fig. 20
uma sasta similar á fi.a,a 19, mas em que a
verga asta submettida á.acção de outro ap-
pareMo estampador. As figs. 21,22 e 23 res
ea•csaii.am detalhes de um a;pparelho endi-
altadaa da verga'. As figs 25, 26 e 27 repre-
sentam levas do eixo motor da machina.

O processo segundo a invenção refere-se es-
aboiarmente a cravos não acabados, o com-
airattaade as seguintes phases:

emanar successivamento em cada uma
sia partes successivas diferentes 1, 2, 3; 4...
do em ao ou verga v (fig. 1) por meio de UI
alaraill0 compressor ou estampador, um
Asma quadrangular a mais delgado do que a

verga, ligado em cada um dos seus extremos
por faces obliquas 61, 62 a uma parte não
operada al da verga. Estas partas não ope-
radas (vi, vi...) da verga (v) separam umas
das outras as partes assim estampadas
(1., 2. 3, 1...) cada uma das quaes compra-
hende um prisma a o as faces obiquas (61 b2)
que I gam as faces deste prima ás partes con-
teatias não operadas (v1, v1).

A' parte 1 assim estampada no extremo
terio • da verga está ligada uma parte não ope-
ra ia (v2) similar ás partes não operadas (v1,
v1...) acima mencionadas, o esta ultima
parte e2 está ligada a uma parte terminal 63
similar ás partes 62 acima mencionadas depois
de feitos na verga 03 cortes abaixo meneio-
nados;

- 2. adelgaçar nas duas direcções transver-
saes por meio do um segundo apparelbo com-
pressor on estampador, o prisma a formado
na primeira parto (1) estampada na primeira
phaso do proeesso. A fig. 2 representa a verga
com o prisma aa da primeira parte 1 assim
adelgaçado nesta segunda phase do processo;

3s. mantendo a verga sob a compressão, do
dito seeendo apparelho estampador formar
no extremo anterior da verga a cabeça c de
um cravo (lig. 5) pela acção combinada do
dito senis% compressor e de um terceiro
compressor. Na fig. 3 está representada a
varra dopois de formada por este modo a ca-
baça da um cravo;

40. cortar a verga por uma linha transver-
sal (x-x) quo passa pelas faces obliquas poste-
riores 5 2 do prisma adelgaçado (fig. 3) para
separar o cravo não acabado (fig. 5) consti-
tuido pelo dito prisma adelgaçado as, cabeça
c, e por uma ponta grossa constituida por
uma parte da verga era que estavam forma-
das as focos obliquas 62.

Depois da separação do dito cravo não aca-
bado, farma-so na varga e separa-se pato mes-
mo pasce:ao acima descripto um segundo cra-
vo não acabado e assim successivamente ou-
tros cravos similares;

59 do cada um dos ditos cravos não acaba-
dos ferina-se um cravo acabado por meio de
compressão ou estampagem da ponta grossa,
para cstizal-a e dar-lhe firma conveniente,
por quaesquer maios adequados.

Podem-se empregar quaesquer meios maca-
nicos adequados para produzir cravos não
acabajos pelo processo segundo a invenção e
para acabar ou dar farm final a estes cra-
vos.

Os meios representados no desenho são ade-
quados a produzir cravos não acabados, e es-
tão incorporalos cm uma unica machitta que
compreherale: 1) um apparelho alimentador;
2) um apparelho compressor que opera na
verga a primeira phase do processo; 3) um
apparelho desiorcedor da verga; 4) um appa-
relho que opera na verga a segunda pbase do
processo: 5) um apparalho que coopera com
este ultimo apparelho para operar na verga a
terceira phase do processo; 6) um apparelho
cortador ou separador que faz na verga o cér-
te segundo a quarta pitam do processo.

O apparelho alimentador (não representado
por não estar representada a parte corres-
pondente da u/achina) empachando assou-
eialmento rolos de guia e indireitadoros do fio
de ferro ou da verga, e uni orgão alimenta-
dor que termina em ponta aguda, para pe-
netrar um pouco em um lago do fio da verga.
Este orgão é formado ou fixado em um sup-
porta com movimento alternativo lateral para
pôr o dito orgão alimentador em contacto
com a verga, o afastel-o da verga, o com mo-
vimento altensativo longitudinal intermittente
para fazer avançar e parar alternada/mente a
a verga, para que partes successivas diferen-
tes saiam submottidas successivamente á acção
dos apparelhos do formação e separação dos
cravos não acabados. A amplitude do movi-
mento longitudinal do supporta do alimenta- -

dor é regniavel. para que a machina possa
servir para fabricar cravos não acabados da
varios compsitnontos. O supporta está monta-
do elasticainente para que o alimentador pos-
sa ceder segurando a verga quando esta sO
alonga pela acção dos compressores. Os ditos
movimentos do supporta do alimentador são
encetados por connexõss adequadas com o
eixo principal da machina. São já conhecidos
alimantadores desta naturaza do varias cons-
truções em machinas de operar arame OU,
verga, por isso deixamos de descrever e rate
presentar este apparolho da machina.

O apparelho que opera na verga a primei-
ra phase do processo com prebende uma taixe,
fixa 1 e um embolo 2 com um pequeno movi-
mento alternativo vertical na caixa 1, e guia-
do nas faces internas das paredes da caixa O
da tampa respectiva 1 a. Quatro ferros com-
pressores 3, 4, Se 6 do Mama prismati qua-
drangular estão montadas em recessos de
secção rectangular 3 a, 4 a na caixa, e 5 a,
6 a no embolo, respectivamente, o são man-
tidos nos recessos pela tampa 1 a. Os quatro
recessos convergem em angulos rectos para
uma abertura lb na parede do fundo da
caixa, corn a qual coincide uma abertura
correapondente na tampa 1 a. A face tenni.
nal Interna dos ferros 3, 4, 5 o 6 estk em
contacto com uma faca lateral dos forros 4,
5, 6 e 3, respectivamente, formando assim o
conjuncto das quatrs faces terininaes um ca-
nal de secção rectangular). Os extremos pos-
teriores dos ferros 3 e 5 estão em contacto
com faces planas obliquas de cunhas 3 b, 5 et
respectivamente,montadas em recessos na cai-
xa 1 e no embolo 2,respectivamonte o cuja po-
sição no sentido vertical pado ser regulada'
por meio de parafusos, como se vê claramente
no desenho. Uma cunha 4 O montada em um
recesso no embolo 2 opera no extremo poste-,
rior do ferro 4. Urna cunha similar 6 b mon-
tada ern um recesso na caixa 4 opera no ex.-
tremo posterior do forro 6. A posição das
cunhas no sentido vertical pede ser regulada
por paraftisos, como se vê no desenho.

Supponha-se que o embolo 2 está na posi-
ção inoperativa (fig 8) em que a abertura
forinada pelos furos compressores deve ser
correspondente á secção da verga empregada,
Para variar esta abertura para corresponder

secção da verga que se empregar, approxi-
mam-so ou afastam-se um do outro os ferros
compressores °ripostes 3, 5, e os furos com-
pressores oppostos 4, 6, movendo-se as cunhas
36. 56, 46 o 66 por moio dos respectivos pa-
rafusos do ajuste.

Em uma parada do alimentador, o c,mbolo
2 sobe, os ferros oppostos 3, 5 se approxiniain
um do outro .comprimindo faces oppostas
verga, pelo movimonto do embolo e os fer-
ros oppostos 4 e 6 tambem se approximans una
do outro o comprimem as outras facesa_op-
postas da verga pela acção combinadt do mo-
vimento do embolo o das cunhas 46 e Gb. G
comprimento da face plana operativa dos fer-
ros compressores é igual ao comprimento de-
sejado para o prisma a, e portanto quando o
embolo chegar ao fim do golpe de cornprossikap
estará formado na verga um prisma a era
contacto com toda a extensão das faces do
canal formado pelos quatro ferros. Por féra
dos extremos deste canal estarão formadas aa
faces obliquas 61, 62 que ligam as faces do
prisma a ás partes intactas vi, vi da verga.
Estas faces obliquas terão sido produzidas gelo
alongamento progressivo da verga que se offe-
atua pela compressão. Para que este alonga-
mento se effectue sem outra deformação da
verga, o alimentador está montado elastica-
mente como se disse acima para ceder com a
verga (=quanto penetra em um ponto da

mePsomlaa não do apparelbo que se acaba da
descreve" pede suceder que a verga soffra
uma torção, o siaste caso será destorcida por
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una apparalho fixado na face externa da, caixa
• 1, e que comprado:mie um suppaae tubular

10 que com a abrira de passagem da verga
na caixa 4 f um !amaro cylin Miro 11 m lu-
tado para girar no interior do supporta 10,
o em que está formado "um canal_ longitudinal
rectangular 11 a em que está alojado uni
membro prismatico 12 mantido no niombroll
por um Unita 12 a cru um extremo do mem-
bro prismatico e por uma porca la aparafu-
sada no outro extremo deste membro. O
membro prisrnatico 11 tom um canal com se-
cção correammdente.á secção da veria em-
prega ta que passa atravez desta abertura no
sou avanço na machia& depois de ter sido
operada pelo primeiro apparelho compressor.
Si este apparelho tiver torcido a verga. o
membro 11 do apparelho destorcedor girará
"no stip:iode 10 pela acção da tnrção, pea•ém,
denois de comprimida a verga pelo dito appa-
relho oto compressão, será destorcida apela ro-

• "tação orn sentido contrai.' ) do dito mombro
• 11, operada por um orgão. do inova-Rent ) da
• machina que então outra em contacto com

um braço li 6 formado ou fixado no extremo
do membro 11 para mover este braço.. -

O segundo a ppamelho compressor é formado
Por duas barras 2a, 20-, em cada urna das
quaes está formada uma canal') m 21.

As barras 20.20 estão miaaadas e guiadas
em um sapporte 22 para poderem ser movidas
uma para a outra por mo 'o tal que possa is

• anmar em, contacto pelos extremos em que
esta° formadas as canelaras. o 'que as
duas cauturas formem conjuneta mente uni
anal do moldagem ou compressão. Uma
das bar a s 20 é mantida fixa rio supporta 22,
em posição rogulavel por um parafuso 23.
A outra ;rara 20 rerabe movimento alterna-
tivo no suppnrte. por meio de uma haste •25
movida alternativamente por cormexOes corri
o eixo motor da machina. As duas canalri •.s
21 Mein farma tal que o caual constituido
pelo conjuucto de ambas tem uma parte pl.:5-
matica t em que é moldado sob a forma de
um prisma as de menor secção, cada prisma
a da barra, formado p_ao primeiro apparelho
de compresso, ao canal tem outra parto cal
asile é moldada a parte ce da cabeça do cravo
altuala entre a parte superior c/ e o corpo do
erva. A parte as do cravo é formada nor
compressio que exercem no - prisma as d
barms 20,20 ottani° uma é movida para con-
tacto com a outra. A parte c2 da cabeça é

• formada pela acção combinada do terceiro
apparalho compressor, como se descreverá
abaixo.

Em paçiçlo inoperativa aa barras estão afaa-
aulas uma .da outra por modo tal que possam
passar pelas caneluras 21 as partes não ope-
radas da verga.

O terceiro aparelho compressor compre-
Lenda uma matriz 30 fixad • em uru suppoate
-31 com movimento alternativo no sentido lana
gitudinal da tnachina. A mat : 30 é (anistia
tuida por um moldo da parte el da cabo :a do
cravo. Quando o supporta 31 avança para o,
segundo comp mor contra o extremo da verga
maraida sob a acçao do dito compressor,
farina na versa a parte cl da ca'aiça do cravo,
o continuara .) a avançar para contacto com
as i trras 20, 20, cor iprime o metal da verga
para dentro do extremo anterior do canal
formado pelas canoluras 21 dai barras 20, 2a,
pelo que fica mollada Inste extremo do canal
a,parte inferior a da cabeça do :avo.

Depois de formada a cabeça do cravo no
aztrerno anterior da verga. esta avança Peia
acção do alimentador, e é detida em posição
de ser cortada pelo apparelho cortador oa te-
soura 40 (fig. 18) que compreliendo dors fer-
ros cortantes 41, 41, montados para se move-
rem um para o outro, por meio de conuffies
rom o eixo. Esto apparelho corta e separa da
%erga o cravo nad acabado) Gamo se eus na
doscripção do praeesao;

Os diversos apparelhos acima deseriptos era.
tão montados na armação A da mazhina,
Mó movidos por connexaes com o eixo prin-
cipal E. Deixo ao descre ver estas connexaes
não sa por estarem representadas claramenta,
imas tambem por que não são parto manda!
da invenção.	 •	 •

Em r sumo, reivindico corno pontos o cara-
ctores constitutivos da invenção:

1°. o processo de fabricar a frio cravos de
ferraduras, de fio de ferro em rolo ou de
verga laminada (denominado abaixo pelo
nome de varga) que conaisto em formar su-
cessivamente, por meio de urna unica Ope-
ração em um apparelho de compressão em
nada uma de partes successivas lifferentes,
hm prisma quadrangular mais delgado do que
a verga o com as suas faces ligadas por faces
abliquas a partes intactas da verga empre-
gada que separam umas das outras as partes
da verga assim operadas ; adelgaçar-por meio
de uma unica, operação de um segam-lo anpa-
relho de compressão o prisma assim formado
ha parte no extremo anterior da verga, em
aeguida pela acçio combinada deste segundo
Compressor o de uru terceiro compressor for-
alar no dito extremo da verga a cabaça de
hm cravo, e separar da verga por Meio do
corto uma parte que constitue um cravo não
acabado que comprehendo a dita ,cabeça, o
prisma adelgaçado contiaim a esta cabeça, o
uma parte do corpo formado pelas faces obli-
quas que ligam este prisma a uma parto in-
tacta da verga, e continuar peio modo a for.
Mar e a separar da verga cravos não aca-
bados (tudo substancialmente como se des-
creve com referencia ás figs. i a 6), e destes
cravos n.o acabados fabricar cravos aca-
bados;

2., uma rnanhina adequada a fabricar cra-
vos nao acabados pelo processe segundo a
rei ,;indicação I, construbla e operando sub-
stancialmen como se descraVal Cern rafe-
rema aos desenhos.

,Rio de amieiro, 31 de outabro de 1019. --a;
For procuração, Leclerc d.C°.

•

W. 10.798	 Afemorial descriptieo
• jrvençãO de cum apparelho novo para

fornecer lura desinfectan te liquido d
agua )nlida tnt uma caixa de lawt.
rem ae tatrinah, para que pretende
privilegio Jotio liny Paim, domicillailo
na Capital do Estado de S., Paulo.
A invenção tem por objecto um novo

apparelha para fornecer um desinfectaria.
te liquido á apua contida em uma caixa
de lavagem de latrina ou semelhante.

No desenho junta: A fig. 1 uma
ela' ação do um apparelho segundo a in-
v.—mão. As figa. 2 e 3 são secções ver-a
ticaes similares do mesmo, que differem
uma da outra sarnenta em que a vala
vula está aberta na fig. 2, o fechada
na fig. 3.

O apparelho comprehende uma caixa
metaliica -1, em que o liquido desinfea
etante é introduzido por uma abertura
na parede superior da caixa, sendo esto
abertuaa .munida de urna rolha motalli-
ca de rosca 3.

No centro da parede superior da cai-
ara 1 ha uma abertura circular, i gual e
correspondente a .ureaa Abertura no flana
'do. A . estas abertura cano ligados os
extremos de um tubo -vertical 3 situado
no interior -da Min,. Is'eete tubo 3
guiada .para movimento vertical a bas-
te cylindriea 4 de uma valvula 5 constia
balda por um disco de borracha, couro, -
ou semelhante, supportado por um- disco
Enetallico, e estes deus discos estão fi-
xados conjuntamente zio extremo infe-
tar da baste 4, Dor qualquer modo coa-

vonionte, por exemplo por um parafu-
so G, que passa por furos no cantro doà
(lisoos o está 'aparafusado ia haste 4.1
Quando a basto 4 está puxada para el.,
ma (v. fig. 2) a farm-superior do disco
15 está em contacto com a beira inferior
Ce uma parede ca-lindrica 7 ligada pela

...sua beira superior á face, inferior do
.fundo da caixa 1, concentricamente com
a haste 4, e o disoo 5 farina então cena
a parede 7 uma camara que communica
com o interiOr da caixa 1- por" meio de
¡bus pequenos nrificios 8 no fundo da
.caixa. A parede cyliiidrica 7 e a vai-
vula 5 estão contidas em urna segunda
coaxara formada por uma parede cylia-
drica 9 ligada á face inferior da cai-,
•sa.. 1, a por um fundo 10 ligado ai esta )
parede cylindrica. A parede cylindrica 9
tem na sua patte contigua ao fundo Ari-
lidos Il.
• No 'extremo superior da haste da
valvula está fixada cai formada uma ca-
beça 4a que, quando a haste desce para
abrir a valvula; se apoia contra o topo
-da caixa 1, ..11imitando assan o movia
mento descendente da valaula:" A' ca..
beta 4a está ligada a um armei 46 erra
que se engata uma corrente 12, por cujo
meio se liga a haste 4 da valvula à ala-
vanca manual que provoca a descarga
da caixa de lavagem de, latrina, fazendo-
se a ligação por modo tal-que na posi-
ção inoperativa da alavanca a haste es-
teja levantada para que a valvula 'feche
a câmara 7, e (-punido se Provocar a des-
carga da caixa da lavagem a haste ta
'desça, e com ella a valvula 5, estabele-
cendo-se assim cornmunicacãó entre as
amaras 7 e 9. :-

O' apparelho é.. montado era qualquer
supporta: adequado em posição de des-
carregar o desinfectante pelos oisi ridos
11 da calmara. 9 na agua da caixa de la-
vagem de latrina.

•••• Estando fechada a valvula 5, c remo-
Vicia a rolha 2, enche-se com o liquidei
desinfectante a caixa 1. e fecha-se a
caixa hermeticamento .cora a rolha 2.
Com isto a camara 7 ficou cheia de
desinfectante. Quando se pacaocar
descarga da caixa • de lavarnara a valvua
ia 5 abrii-se-lia. o c	 ieetante coa- •
sido na camara 7 cakdra na- camara 9. e
desta, pelos orificios 11 na egua da cai-
xa - de lavagem. Coma é sabido a mano-
bra da alavanca da 'ardam de agua
inatantanea, voltando a alavanca immea
diatamente á posição inoparativra sun
que fecha aa valvula. 5, e asaina por (A-
tar a paixas 1 hermeticarneutas fechada,
cohiraa pelos orilleMa 8 apenas algu-
mas gattas de desinfectante, durante d
tempo curto- em que a valvula 5 está
aberta. Fechada esta valvula, o desin-
fectante gotejará a pouco e pouco para
a camara 7 até enchei-a, e será descama
regado desta cansara para a caixa de
vagem, por intermedio da camara 9. s(5-
mente quando se provocar de novo ti
descarga da agua. E', portanto, evidente'
que cada 'rez que se provocar a descar-
ga da :igum será descarregado na agua
sarnenta o desinfectaria: contida na cla-
mara 7. E assim si se desejar que o ap-,
parelho descarregue cada' vez na agua
um volume de desinfectante correspou-,
dente a 3, ou 5, ou. 10 %. etc., do voa)
fume de agua da caixa, bastará fazer al
camara 7 com capacidade igual a 3, ett
5. ou 10 To, etc., respectivamente de;
caixa de agua.

Em resumo, reivindico -como pontos
Caracteres constitutivos da invenção:

Uru apparelho novo .para descarregar,
--Cada vez que fôr operado,- uma Quanti
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de cpn' nte de 11 idulasinfeetante
axa O IgattO tpW3 ufl,a lataina
baalia, o	 tapr .ende: uro
'ent 'de	 ;, para captar o liquia

-o	 ; unia abertura 110 dito
ente pára latradueção do, dito li-

icI3 mim tampa ou rolha que fecha
ori1ticarnente a dita abertura, um tua

tio v rtical 111) intetior da dito recipiena
• tR flagelo nos seus extremos na periphe-
ria de aberturas citculáres na parede

--superior , ó no fundo ! do recipiente; uma
parede cylindrica 'concentrica com o di-
to falba o fixada na face inferior do
falido do recipiente, urna valvula consti-
tidda por um disco de couro, borracha
ou outro material de veciaeão fixado no

•-extremo inferior de uma haste guiada
• para movimento vertical no dito tubo
por modo tal que quando a haste está
puxada para cima a face superior do di-
to disco se apoia contra a beira inferior,
da dita parede cylindrica; urna salieu-
aia lateral no extremo superior da has-
te, que entra em contacto com o topo
do recipiente quando a haste desce, para
limitar este movimento da haste; ori-
fidas de communieação entre o fundo
do recipientá e a camara formada pela
parede cylindrica e pelo disco de valvu-
la: uma sr._;.unda parede cylindriea con-
centrica com a primeira e ligada á face
inferior do fundo do recipiente; um
furido circalar cuja periplieria ostá li-
gada á beira inferior da sngunda pare-

'de cylindrica; • orificios neste fundo ou
na parte adjacente da parede cylindrica,
sendo a haste da valvula destinada a ser
ligada por quaesquer meios adequadoa
'á. alavanca manual de descarga de uma
caixa de lavagem do latrina, ou seme-
lhante, por me 'o tal que na posição
ãnoperativa desta alavanca, o dasco da
"Nalvula do dito apaarellio estará em
'contacto com a beira inferior da primei-
ra parede cylindrica, e quando- a dita
alavanca fôr movida Para proaora.r a
descarga da caixa do lavagem a haste da
walvula descerá o disco e se afastará da
soa séde.

Rio de Janeiro, ,10 de out.' „Iro de
:a9.19a _.-aa Por proctiraçãO, Leclere .2- C°.

.N.- 10.799 — Menzorial dicscriptivo da
¡pvenção de «aperfeiçoamentos em ta-
boas para soalhos, fundos e se nellian,
'les», para que pretent:c privilegio

. Frans Hug:o Johonsson, domiciliado'
— em Karlstad, Suecia -	 • .

-• Os fundos de eubas e oubsras ,taboas
-cepilhadas, especialmente os assoalhes

e madeira dura, por exemplo, das be-
tilaceas, apresentam o inconveniente de

nue a madeira facilmente meda de fár-
Lia, dando Jogar 'a desigualdtvt's na su-
perficie por ella formada 'e a que se le.
vante de sua base de apoio pelo effeito
d,as tensões originadas. Graças á dispo-
jição, que constitue o objecto desta ina

_ volição, estas pressões se reduzem ás mia
nimas, de maneira que o plano do fun-
do não varie de fôrma alguma.. Tain-
bem se obtem ao mesmo tempo uma

'1

1 alar elasticidade do fundo. O invento'
e caracteriza .principalmeInte pelo fa-

a„to das taboas trazerem em sua face ina
Odor • fendas de unia profundidade su-:
prior a 1/a, de preferencia de 2/3 dai
grossura da taboa.
. No desenho annexo se representam ala

dias Nanas de execução da invenção.,
fig 1 representa. tres taboas vista.

e 'lima, reunidas e providas das raspe.,
talVáS fendas; fig. 2 vista de frente dg. 
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fig. 1;" o fig.- a secção pela linha A-13,
-da fig. 1. AS .tábbas b, cabeçadas agire
a base a . trazam na faca infetier ftlidas
ou canelura no sentido da largura a as
quaes é conveniente que tenham Mação
triangular 0, nas figs. 2 e 3, ou em fdr-

' ma de T. h nas figs. .2 e 3. A tabba da,
esquerda das irisa desephadas, 	 está

' :provida, por exemplo, (min fétidas . g da
primeira cla'ase e as outras dam coda 113

h da ultima claased As taboas teena ori-
lidos j para os cravo ka fig.. 3, colai que

.'se fixam na base a. Poia rnero destas feri-
"das ou cai-Mui-lis na .face inferior das
laboas, não só se consaguem. as venta-
'gens acima indicadas, mas lambem quai
as taboas ae adaptam facilmente ás pe-
quenas desigualdades da bar, e, alam
disso, quando peias alterações da tem-
peratura se produz alguma humidade na
face inferior . das taboas, provocanda a
.dilatatão da madeira, esta dilatação seja
recebida pelas fendas e orific•ios e á sua
acção não .seja notada no plano do fun-
do. As fendas ou arificios agem tama
bem como isoladores e fazem com que
as taboas fiquem mais leves, o que re-
presenta .urna vantagem para as despe,
zaa de transporte.-
' Em resumo, reivindico como pontos e
'caracteres constitutivos dm. invenção:
• • 1°, taboas de madeira para fundos,
soalhos e semelhantes, caracterizadas
pelo facto de que a taboa b traz em sua
'face inferior .fendas ou caneluras-loag,i-
ludinaes de 'uma profundidade superior
a 1/3 e • de preferencia de 2/3 da gros-
sura da taboa;
• 2°, taboas de madeira para fundos,
soalhos e semeihuutcr, como reivindi-
cadas- em 1, caracterizadas pelo facto de
que as fendas teern secção triangular ou •

: em fôrma de T;
3° taboas para samilios, fundos e se-

anediantes. como descriptas 110 memorial
Supra, representadas no desenho anue-
xo e para os fins especificadas.

Rio de "Janeiro, 28 de março de 192,..
a-d Por procuração, Leclerc d. Co.;

•
N. 10.800 — Diemorial descriptico da

inVell(WO de caperfeieoanielztos em.
calçado com sola de trança de. fibras
vegetaes», para que pretende privile-
gio , ç'do Paulo-Allargatas Company»,
com^séde na capital do Estado de Silo
Paulo. •

• A presenta invenção tem pcir objecto
.os aparfeiçoarnentos abaixo descriptos
em calcado com sola de - trança de fi-
bras vegetaes (juta, por exempto), com.o fim de tomar este calçado mais du-ravel.

/5...invenção consiste em geaal, em re-
forçar a sola de trança por neio de
urna tira de couro, ou um aumera de
"tiras deacouro, cem largura iaual á da
trança, sendo cada tira irserida entre
duas espiras co:ntiguas da ai ança„ ou
entre a trança e a nerte marainal do
córte de calçado l i gada á sela tia trança.
A tira de couro ou as tiras de couro,
assim inseridas, são ligada!? ao calçado
pelos mesmos pontos que !iszim .s,onjun-
-tamente as espiras da traoça, para .for-
inaa a sola, e o carta de calçaao á sola.
• As partes da sola de trança reforça-
-das par este modo com tiras de couro,
são evidentemente muito mais resisten-
tes do que sem estas tiras. 'De profe-
-rencia, e como está representado no de-
senho junto, as tiras da couro aerão

. eollocadas nas partes da sola que estão
• sujeitas a estragar-se mais ra.p lidamen-
;te, isto é a parte dianteira (ou do bico)]

ã parte trazeira (ou 1.a1onar).a

	 Álta5Lagme"- t

•O desenbo representa a faça," inferia
de um sapato de lona çam Má. de tfana
ça reforçada capa Uras de couro, sca--
guindo a presente invenção. A sola irai
trança está ilidia d pela lattra S;
parte marginal inferi da lna do cor-.
te está indicada ¡Sor	 porit"es
costura que ligam a 4ta parte margv,
nal da lona á sola, q ligar as espiras
da trança umas ás ontras #ara formai.]
a sola Mão indicadoa por P. Cl indica
urna tira de coaro ihrida ntre espi-
ras contignas da parte aolonat da sola, e
ligada á sola pelos (latos poillos P. As,

aim inserida a tira tornou à fórma da
uni U, mais-ou menos parallelo aos la-
dos e i trazeira da Parte tolenar da
sola: C3 indica uma tira de couro in-
Selada entre a parte margidal do córte
de lona L, e a sola de trança, na parto
dianteira ou bico do. sapato.

. Em .resumo, reivindiaarnos corno pana
tos e caracteres constitutivos cia invena
ção:	 •

Calçado cem sola de trança caracteria
zado por ser reforçado na sola • por
meio de urna _tira de couro, ou de um
numero de tiras de couro, astando cada
tira inserida entre espiras eontiguas da
trança, ou entre a parle marginal do
cabedal do carta de calçado e a sala de
trança, e estando cada tira cosida no
calçado pelos meamos pontos que ligam
o córte á sola, e as diversas espias
trança de sola urnas ás outras para
formar a sola,	 •

Rio de Janeiro, 17 de novembro dó
1919. — Por procuração, Léclerc (e- C.°

EDITAES E AVISOS
• Ministerio da Marinha

• Escola Naval

De ordem do Sr. vice-almirante director;
faro publico para o conhecimento dos interes-
sados que no dia 19 do corrente mez terão
inicio, DO Arehivo da Marinha, á rua Conse-
lheiro Saraiva 22, rle azcardo com o regula-
mento annexo ao decreto n. 14.427, de 1 de
abril proximo rodo. os exames para pilotos
ala marinha mercante. 	 •

oa cal/da-latos que se .julearem aptos deve-
rão dirigir seus rsquerimentos ao director da.
Escola Naval, en-l ereçanclo-os á declarada
rua até o dia 48, instrui los com os seguintes
documentos. conforme dotermina o art. 215
do citadi re-ulamento: certidão do °mirrem)
extralilla dos ráes de em ipa p...ern, caderneta
ou certidão de matricula da Canitania do Por.
to, ul imo carta °lana, attestado 'e vaceina-
aão e carta de naturalização, si não se tratar
de brasileiro rato.

4 Os candidatos a (intimei- carta de piloro,
além da clausula de embarque estipulada neto
regulamento das Capitania, será exigida a
presença de derrotas individuaes nos seguintee
termos:

Para segundo piloto:
• .Uma derrota estimada completa com os

respectivos calculas.
Pára primeiro piloto:
Uma derrota com pleta, contendo pelo me'J

nos os calcules de um ponto observado.
-.A cobrança da taxa de exames, a que sei
referem os arts. 2:2's e 225 do mesmo regula-
mento, sena effectua da pelo secretario da es-
cola; no mencionado archivo, tios dias 1.7 e
18 das 11 ás 45 horas.

Escola Naval, 1.0 do junho de 1920. — Joiío
Augusto Pereira de Amorim Junior, • capità0
Sle fragata bonorarioasecretario.



De ordem do Sr. general director de Saude
da "Grreere faço pulgaco 'catre, de accôrdo ceia
as instraièções entrE,eadas no Boletim do Exer-
cita. n. 44, de 5 de abril de 1910, noventa
dias depois da data desta publicaçâo, estará,
aberta nesta directoria, durante vinte dias, a
inscripção paaa o concurso ao preenchimento
das vagas uo primeiro posto existentes e das
que se verificarem no Quadro Medico do Corpo
de Saude do Exercito, co decurso do 1020. •

Cada caedidato deverá, para esse fina apre-
sentar petição escripta, assignada por si ou
procuradar o exhibir documentos provando:
guta é cidadão brasileiro, em pleno goso dos
seus direitos civis, menor de trinta e cinco
ermos, pesatrir diploma. do respectivo curso,
da faculdade ou escola official equiparada,-
caderneta de reaervista ou certificado de alis-
tamento.

• Provará mais cada. candidado que possne
aptidão, saiide o robustez necessarias para o
serviço militar, em tempode paz e do guerra,
sondo que este requisito será comprovado em
inspecção de saude nesta Capieal, perante a
Juta Superior.	 .

Os interessados para riais informações pia.
-de'ãe dirigir-se a ess'a directoria ou aos chefes
ds Serviço de Saude nos Estados.

• . Directoria do Saude da Guerra, 23 de abril
de 1920.— Dr. Irenil Britto, tenente-coronej
medico, chefe do gabinete.

'Directoria do Engenharia

LONGURRENCIA PADA ronnEdtmENTo na ÁRTICO3
DE EXPEDIENTE

De ordem do Sr. general riireètor, faço pu-
eine° que no dia 22 do corrente, á 1 hora da
tardo, receberá. • o Conselho Administrativo
;propostas, em cartas fechadas, para o forno-
immento dç artigos do eapediente, durante o

•• segundo semestre do corrente armo, a sa-
•ar:

152QG
590e

- $750

285000

2$100
95000
35800

1$800
15500
6000
85000
45500
45000
2S100
25000
65000

- 25500
.Lapis de borracha de la qualidade, • .-
. dirimi- 	 - 10$00o
Lapia Wandik F., (luzia 	 „ . 65000
Limpa penria, um 	 25500
alemorandum cartões com erivelop-

pes, cento 	  105000
Nankiu liquido, vidro 	 	 25800

Nenklp páo de 0,
Rapei tarbee9, caa

• P.apc1 liso pata ma hina, Caixa
Papel para embrulho, mão de 25

folhas 	
Papel mata borra-o, folha 	
Papel mata borrã,i) tiras, couto 	
Papel e sobre cartas para. corl'espon-

delicia., caiaa com 100 folhas 	  125000
Papel pautado para oficio, resma 	  285009
Papel almaço de l a qualidade, resma 	  225000
Papel Hollauda.u..4, caderno 	 	 15a00
Papel quadriculado, resma ..... 	  305000
Papel para. orçamento, caderno 	 	 15803
Papel para elementos, caderno 	  4880)
Papel para.cl etailies, caderno 	 .

4800
Papel tela de 1,30 poça do 20 metros,

uma 	  	  .85$000
Papel ferro prussiato nacional peça

de 10 metros, uma 	 	 - 185500
Papel ferro . prussia.to estrangairo

peça de 10 metros, uma 	  285000
Papel para. esboço . de_ .1,30. peça do

20 metros, tuna.— . 	  31$000
Papel Cançon fino .de 1,30 peça de 10

-metros, urna 	  25W0
Papel Cançoa grosso de 1,30 Peça de

Penna NIallat, caixa 	
 48$000'10 metros, urna 	

55200
Penna Perry, caixa 	 45500
Ponna Gillot, caixa 	  
Percevejos, caixa _co uru cento 	
Raspadura canivete, urna 	  63810000000e

m 

Regua graduada. deenadeira de 0,50,
urna  •	 35100

Regna eariduacia de Madeira do 10',
UM 	 	 65500

Sobre cartas pequenas pari °Meios,
cento 	  75500

Sobre cartaa_grandes para officios,
conte-

'	
.	 65500

Sobre cartas grandes pardas de 0,40X
x0,30, cento - 	 4 55010

Tinta preta nacioal 	 «Sardinha»,
litro 	

Tinta carreira R. C. 1/1 de litro, vi-
dro 	

Tinta pa'ra'caritiab9; yiro 	 .
,

Triplo .dq•ciiimta0 de madeira, u.a 	.ar	 -
Pela Intendencia derate mortiça() earão for-

necidas, -em tres vitia,:relaçeês doa- artigos a
contractar, -cie niotio qqe os concorrentes só
terão does-tencionar piaí; extenso e por alga-
rismos, feHT emendas ou rasuras, os respe-
ctivos preços, • datando-as - e assireiando-as,
sendo a 4. a via sobre estampilhas . federaea no

'valor de-56e0 (seiscentas reis) por meia folha
de papel, inutilizadas na fóf'ina, do respectivo
regulamento.

a) haver pago, ' como neesciante especia-
lista do genero de que- faz objecto esta cola-
currencia, impostos feriar:les e municipaes de
casa commercial, relativos ao ultimo semestre
vencido;

b)ser negociante • matriculado e ter casa
. importadora, bastando ás firmas corurnerciaes
a apresentação do respectivo contracto
extrahido por certidão dos livros de registro
da Junta Cominasrcial, on estar constiturda le-
gale:write nos termos do decreto n. 431, de
4 do julho de 1894, quando fer urna sociedade
anonyma ;	 •

e) que fielmente cumpriu o ultimo centrado
ou ajuste celebrado com 9 Governo, no caso
de já ter sido fornecedor;	 •

d) ter caucionado a imeprtancia de cem mil
reis para garantir a assignatura do contracto.

As amostras e modelos dos artigos poderã,o
ser examinados desde'já pelos licitantes. ..

A questão de idogeldado dos preponentç
setá examinada e julgada antes de partas oef
propostas, ç estas serão apresenteclaS gra Ei*
veloppo fechado, tendo a declaração exterior'
do nome do proponento.

•
As mencionadas prqpostas sereia) lidas

presença de tolos 'os concin •renteeou do seus
representantes legalmente constituidos.

No caso de não comparecimento de qual
quer proponente ou de sçu itaresentaeta
legal, a apuração da proposta coerere á suN
revelia.

Os proponentes preferidos ficarão sujeitos,,
por °ocasião da assigna,tura do respectivo
contracto, para garantir a sua execução, ao
deposito na razão de 10 cla sobre o forneci-
mento provarei durante o anno, ficando estia
pulada come minium a caução de 5005000.

Este deposito será feito nesta • directoria,
devenda o respectivo documento sar exhibido
no acto da assignatura do contracto.

No caso en igualdade do preços entre duas
ou mais propostas, será preferida a do liai-
tanta que p •opuzer por eseripto o secreta-
mente o maior abatimento, sendo que, veri-

•ficado novo empato, terá preferencia a do
-licitante que já estiver fornecendo, proce-
dondo á sorte si este não tiver concorrido.

Nao serão tomadas em consideração quaès-
quer offertas ou vantagens não previstas neste
edital, nem proposta • que contiverem apenas
offerecimento de uma reducçào sobre a pro-
posta mais barata.

Serão'rejeitados todos os preços que ene;
derem ao maximo estabalecido neste edital.

Declara-r que as quantidades serão as que
se fizerem necessarias durante o semestre,

, por não se palor airevel•as desde já..
Directoria de Engenharia, 2 do junho do

1020.— Coronel Rallmundo Arthur de Vascon-
coitos, chefe r7. gebinete.

Idialsterio dá etuetrá

Directoria de Saude d Guerra

COYOURSO PÁDA-MEDICOS DO LIMITO

Azeito para machina, vidro 	
ffarbarite grosso. novello 	
Darbante fino, uovello  •
Eemos para inemorandum, no 0,103X

• Q,33, duzia 	 •
. Borracha para papel de machina,

unia 	
I3orraeha miolo de pão, duzia 	
Borracha 212, (luzia 	
lairwar, rua 	
Canatas de madeira ., de 1° qualidade,

duzia 	
Canivete fino de duas folhas, um....
Cesta para. papais, uma 	
Cal botes de prresaaa para papel, cai-

xa 	
Colchetes para papel, caixa 	
Duplo decimetro de madeira, um 	
Esquadro ebonite arnarello, um 	
Fita bicolor para ma.china, uma 	
Fita preta para macheia, uma 	
Gomma arabica «Sardinha», vidro 	
Lapis preto de i a 'quali(lade. duzia 	
Lapis bicolor de -1" qualidade. duzia 	
Lapis de ctires para desenho, caixa

DOM 12, uma 	

	  "010°
i 5000

5200
$350

2$500

3$600

$800	 Para habilitação a esta concurrencia, cada
185000 proponente deverá •apresalatar a 'esta reparti-
95000 ção, até ás 15 /mies da vespera do dia da
25800 co icurrencia, requeriMento dea inscrimao,

juntando-lhe documentos nue provem:

Segundo Grupo ats Artilharia de Costa2$100•	 Fortaleleza de S. João
18300	 "

105000 De-ordem do Sr. tenente-coronel com marta
dante do remo e Fortaleza, faço publico quo
se acha aberta, até o dia 15 do corrente, a
concárrencia para fornecimento do germes
alimenticios, artigos de limpeza, cai-Outiva',
expediente, etc. , durante o 2" gmestre do
corrente anno.

.As propostas deverão ser apresentadas nom
•dia acima, ás 12 horas.

A concurrencia obedecerá ás seguintes
die_ões.	 •

i. ,As propostas devem sor feitas em .nme
ou mais meias folhas de papel que não exc0-
dam de . 0"',33x0m ,22 escriptas sem raiuraa
ou emenaas era tres vias contendo, além de

•'salto na l a via, data o aasignatura, quantI-
dade, nome e preço decaia artigo mu alga-
rismo, por extenso, e prazo de entrega, do
accôrdo cena a clausula a t e declaração da)
sujeitar-ti ao tyrio escolhido e á todas as coe-
dic.ões dó 'edital.
• Os`c6riciiréentes deVarão apresontarf

e) docureentode haver pago como negoe
dant° eSpecralista do gonero que propõe foz.
.necer, inipotos relemos e munIsipoes da casa
- counnoreol relativ ; ao ultimo remostro Irem..
cido;	 •

b) documento que prove ser negociante mea
triculadó o ter -cisa importadora, bastand9
para as 'firinris commerciaes, a apreseutaekg
do respectivo'eentracto social, extrahido
certidão; do livro de registro da Junta Ccifee.
marcial ou estar constituido legalmente eee
termos do decreto n. 431 de 4 de pito de

•1891, quando for uma sociedade ationyita;
"c) &tumente que prove ter etimprider dela;

. mente Ci ulIiro contracto ou ajuste celebrad
- com o Governo, no daso de jiSt ter sidO fergan
cedor,	 '
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da ter deposa'allo a caução do 50(4000 na
Secretaria do Grupo, afim de garantir a as-
signatura do contracto, .canção essa que ro-
verterá para OS CO*.M3 pObliCOR. SO o propa-
iaente preferido não assi2;na ,. o respectivo con-
traem dentro de troa dias, a contar da .data
em que for notificado para tal fim, devendo
essa cança o ser restituida aos proponentes deo-
classificados.

3.a No caso de duas propostas Inteiramente
iguaes ou apenas de :irrigas do mesmo preço,
será preferida a do licitante que propuzer por
43S0110t0 e secretamente maior abatimento;
verificado novo empate, terá preferencia o
fornecedor (roja estiver fornesendo, prece-
dente-se á sorte no caso de nenhum ser for-
necedor.

4. 5 Não serão acceitas as propostas dos ar-
tigos cu oa preços excedam os da baso, nue
serão lidoa antes de abertas as propostas.

h.° Os generais serão todos de 1! qualidade
6.4 O fornecimrrto do -carolo verde será

feito na razio de-duas partes trazeiras para
uma dianteira.

7.a Os geoeros serão postos nas embarca-
i-Aos que a aortaleza fornecer, ás horas quo
esta deragnar, correndo o transporto • por
conta do fornecedor até o caos do Pbaroux,
excepto a lenha aqui recebida, o a carne
a.'erde que será entregue na Praia . da Seu.
dado.

8.a Os proponentes devem declarar que so
sujeitam a, por °ocasião da asoignatura do
contracto o para assegurar a sua execução,
depositar urna caução correspondente a 10 V.
do fornecimento que lhe compete, si este não
exceder' fie cincoonta contos de réis e mais
ii % sobre qualquer excesso da mesma impor-
taneia: não procede, porém, a caução inferior
a 1100$000.

9.a 03 goneroo cujos pedidos sao diarloo,
corno corno veria, •verdurts, etc., deverão
ser entra sues á vista da requisição o os de-

• roais serão fornecidos no prazo inaximet do
d2 horas. -

i0. As quantidades serão as que se fizer=
lieces.sarias durante o -semestre, não ,sendo
prefixadas desde já por absoluta impossibili-
dade.

11, NAo orão tomadas em consideração
anaesouteirortas de van t agens não previstos
neste edi nem propostas que' contiverem
apenas o offerocimento de uma re,dueçâo sobre
a proposta mais barata.

4g. No caso do não comparecimento do
proponente ou do seu representante legal, a
apuração da proposta correrá á revelia.

13. Todas as anformações que por acaso
o sejam necessarias aos concorrentes serão

prestadas na secretaria deste grupo, das 9
16 horas, pelo Sr. 1 0 tenente secretario.

Os artigos da concorrem:ia são os se-
guintes:	 •
Azeito doce dea 'SeiX3.3 on Thomar,'

•litro 	  	 o a5486
Assucar refinado de	 kilo, 	  15190
Assucar refinado de 36, kilo... 	 	 $980
Arroz agulha de 1 a, kilo 	 	 $010
Arroz Iguape'de i, kilo 	 	 $1i0
Awitonas pretas. lata 	  15070
Alhos nacionaes, kilo 	 9.6e	  25900
Alfafa nacional. kilo 	 	 $450
Alcool a 36° litro 	 	  15490
Anteoxydo; lilo 	 	  45000
Batatas nacionaes, kilo...., 	 	 5390
Banha Rosa. kilo 	  25000
Bacarnáo de tina. kilo 	 • 25190
BlocosBlocosdo papel pautado, estreito, su-

perior. bloco 	  25000000
Darbarte grosso, novel/o 	 	

15

Barbante fino, novello 	 	 $2300
Carne serda cio vacca, kilo ...... o... 10200
Carne verde de porco, kilo 	  1SR0O
Café moilo de i a, kilo  - • 	  15O37

learne secta de i a, kilq 	 • 	 ..al$200
Carne do pore9 saloada, 1,5500

'Canetas de madosira. uzia 	
4adilchetes para papel. caixa... .....
Cebolas,.kilq 	
Creolina, .lata 	
Estopa branca, ki!o
Fa sinha de mandioca de 4 4, kilo.
Fato preto de 14, kilo 	
:Goiabada Colombo, kilo 	
Gomma arahica, vidro grande 	 .•
Giz branco. caixa 	
Graxa do Rio Grande, kilo 	
Sermo% caixa 	
Lixa ns. O, 00,1 e2, folil 	  0616
Lenha (em achas ou toros). kilci	
Lapis preto Faber, n. 2, do/ao 	
Laias bicolor rabeia duzia 	
Lapis di borracha, Faber, duzia 	
Manteiga nacional (melhor marca)

kilo 	
Massa branca para sopa, kilo 	
Massa de tomate do i a, kilo 	
Milho nevo, kilo 	
Matto, kilo 	
Oleo belmontil, kilo 	
Oleo ;mamilo 11. P., kilo 	
Oleo combustivel 333 densidade Doeu-

mó, kilo.. . 	
Papel alcnasso pautado (5 kilos)Fiume,

resma
Papel Amasso pautado (7 ki/os)Fiume,

resma 	  235009
Papel almasso liso superior Fiume,

resma 	  165000
Papel Radiando, caderno 	  250'0
Papel ma tta-borrão, folha.4 	 	 5320
Papel carbono, caixa 	  125000
Papel para embrulho, caderno 	 	 5800
Pennas Malat n. io, caixa 	  3g500
Polirias Malat o. 12, caixa 	  t5!00
Potassa, kilo 	 	 $260
Pão do trigo de ta. kilo 	 	 5910
Queijo de Minas, kilo 	  2S20,0
Radio', kilo 	 ...	 25500
Rações de duas bananas ou duas la-

ranjao, ração 	 	 soã
Sal grosso do ia, kilo 	 	 $15$
Sabão especial. kilo., 	 	 15250
Sanolio nacional. zan 	 	 • $280
Sabat) virgem, kilo 	 	 .1	 $625
Temperos. kilo.. 	 . 	 	 5°00
Toucinho salgado, kilo.. ........ a...	 15480
Tinta preta «Sardinha», litro.. ..... • 3$3-10

•Vinagre branco litro 	 	 $480
Verduras, kilo. • • •••.• •....•.• 	 	 5500
Vaselina alba porissima, kilo... q . e . 9	 35250
Vassouras de vasonlhar, uma  ' 	 25700
Vassouras do palha de quatro fios,

urna.. 	 	 15000
Vassoura escovão do piassava, uma.. 15300
Vinho nacional do mesa, litro ..... .. 	 15200

Quartel na Fortaleza do S. João, 4 do junho
de 4920.-4Valdcmar Brito de 4qtti710. 3° te.
nento, secrotario interino.

Quinta Bateria ao Artilharia de Costa
Forte de B. Luiz

•
De ordem do Sr. capi tão commandante,

faço publico que, no dia 15 .do•corrente, ás
O 1/2 horas, recebemos propostas pua forne-
cimento dos seguintes artigos:

Azeite doce, litro.
" Arroz nacional. kilo.

Assuar refinado do aa , kilo.
Assucar refinado do 2°,
Batatas, kilo.
Banha do porco, kilo.
Café nioido,
Cangica,
carno soeu. pato .e manta, 016
Carne verde. afita

• Carne do porco. kilo.
Farinbri de rharviioca, kilo,
Feijão preto, kilo.
Felpas mulatinho, kilo.

Goiabada, inarmellada, eto,,
Manteiga ,nacional, klle.
alatte em folha, Mio.
Massas para sopa; asiloo
.110 de trigo, kilo.
Queijo de Minas, kilo.
Queijo Parmeson, kiloa
Sal ¡Tasso. kilo.
Sal fino, kilo.
Sabão virgem, kilo.
Sabão especial, kiloe
Vinho do Porto.
Vinho verde, litro.
Vinho nacional, litrO4
Vinagre, litro,
Cornac.
Cerveja, garrafa. *
Temperos e verduras, kil04
Fubá do milho, kilo.
Milho vermelho, kilo.
Toucinho. kilo.
Tijolo de arear, kilo(
PhoOphorosa pacote.
Sobremesa, ração,
Chá preto, kilo.

há verde, kilo.
Pao mixt:a kilo.
Alfafa. kilo.
Farello.
Ba ca/háo; kilo. 	 -
Lombo do Minas, salgado, kilo.,
Lingua do fluo Grande, kilo.
lassa do tomate, kdo.

' Palitos finos, 'maço.
Paio, kilo.	 .	 .
Todoses generos sortid de primeira quota

dado o entregue.; no cies Pharoux ou ni
coes de Jurujuba do onde serao transpor-moa
para esta bateria, pela lancha do mappa
forem entregues no coes Pliaroux.

No dia e hora acima designados deverão Oa
concorrentes apresentar os documentos que
provem :

a) haver pago, como negociante especia.
lista do; goneros de que faz objecto o presente s
concurroncia. impostos federaes o municipaee
relativos ao ultimo semestre vencido.
• b) ser negociante matriculado :

e) 'caucionar, para garantia do contracta •
'ou ajuste, a quantia que lhe for previament3
'estipulada.

Dos pesos mencamados acima deve ser des.
matada . a dos respectivos involueros.
A conducção para elite Forte será pele

lancha do mappa, que partirá ás 7 horas do
caos Pharoux.

Para mais esclarecimentos 03 interessados
, dirijam-ao á secretaria desta unidade.

Quartel no Forte de S. Luiz, á 'barra do Rio
de Jaheiro; O de junho do 1920.- Waidemar
Pio dos Santos, 2,4 tenente secretario.

.Primeira Companhia Forro-Viaro,
moino

De ordem do Sr. capitão commandanto'da
companhia e presidente do Conselho de Admi-
nistração, convido os Srs. • negociantes quO
desejarem concorrer ao fornecimento de ge-
neros, forragens, ferragem ,para animaes e ar-
tigos de limpeza, necessarios a esta compa-
nhia, durante o segundo semestre do coro
rente anno. a apresentar suas propostas na.
c oncurrOncia publica que tora legar neste
quartel, ás 12 horas do dia la de junho vin-
douro.	 _

Todos os genero3, forragem, ibrragem -0
. artigos para limpeza, serão de primeira qua-
lidade o fo-neci los-na moslida necessidade,.
-conforme pedidos ,pareioes e nas quantidades
totaes e preços abaixo designados:

Arroz Iguape-de primeira, ateteeentos e ritme
ronta réis ()atile, assucar refinado de primeira
e mil ;mato o oitenta 'is o kilo, azeito doeu

*0

• •

35200
25000
5975

1827o
1$210
5340
$4G0

15E00 -
'2%500
35000
asIRO

195800
5 29
5010

252(10
105000
125000

'55740
5700

1%900
$260,

i 06 Ri
5700

4200'

175500
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'cincoonta réis o kilo, batatas a quatrocentos
réis o kilo, bolachinhas do agua -e sal a mil
e seiscentos réis o kilo, Café 'em pó, especial,
a mil e quinhentos réis o kilo, caneca cano-
ciai, nova a quatrocentos e cincoenta réis o
kilo, carne verde, com osso, a mil cr-to n
COenta réis o kilo, idem, sem osso, 7.` ma qua-
trocentos e cinconnta nets o kilo, ..a:wn wrde,
de porco, a deus mil réis o kilo, carta, secca
especial a dous mil o cem réis o kilo, az ella
cravo e horva doce a quatro mil réis o kilo,
Ocos seccos da Bailia a quatrocentos réis
cada um, dobradinha a oitocentos róis o kilo,
doces sortidos, Colombo, a mil o oitocentos
réis o kilo, ervilhas partidas a deus Mil réis o
kilo, ligado a mil e duzentos réis o kilo,
farinha de mandioca a trezentos réis o ki-
lo, farinha de trigo a novecentos réis o
kilo, NO .do obres a quinhentos réis o
lego, feijão preto a quatrocentos reis o U.
to, fubá mimoso a quatrocentos réis o kilo.
galinhas especiaes a tres mil o quinhen-
tos réis cada uma, lonha em téros seto mil
e quinhentos réis o metro cubico, lombo do
porco a Cais niil réis o kilo, linguiça de porco
a dous mil e quinhentos réis o kilo, manteiga
especial a cinco mil o quinhentas réis o kilo,
Matto a noveccatos reis o kilo, massa branca
a novecentos reis o kilo, inocató a setecentos
aeis o kilo, pão cacete de quinheutas gra:n-
anas a setecentos o cincoenta reis o kra, peixe
fresco sem cab. :a e limpo, doas mil e trezen-
tos réis o kilo, peio salgado a mil o trezentos
O kilo, queijo de Minas a dois e quinhentos
réis o kilo qaeljo partiaeison a oito tad réis o
kilo, sal a cento noventa réis o kilo, sobre-
anosa sortidas a oitenta róis a ração, tempe-
ros a mil o duzentos réis o kilo, toucinho a
mil e seiscentoe réis o kilo, verduras e legu-
mes a mil o duzentos réis o kilo, vinagre a
trezentas réa o litro, vinho a mil e quinhen-
tos reis o litro, alfafa a tresentos o cincoenta
róis o kilo, milho a duzentos e cincoenta réis o
kilo,sablo branco o o; 'ocentos réis o kilo, sapo-

nacional, um dusentos réis, elopi a deus mil
e duzentos e oitenta réis o litro, ba.listol a dez-
oito mil réis o litro, amti-oxydo a seta mil e qui-
nhentos reis o kilo, tijolo de arear a quatro-

-tentos réis cada um, vassouras de piassava a
doze mil réis a duzia, vassouras pequenas do
piassava,a deus Mil réis a duzia, Critzwaleitia
at. mil de duzentos reis a lata, potassa tess.
entoe e vinte réis o kilo, alerto] a 36° a mil o
duzentos reis o litro.

O prazo maxiino para aentroga dos artigos
constantes da presente concurrencia, será de
quarenta e oito horas, a contar da entrega do
pedido feito pelo intendeucia da companhia,
correndo todas as (limpezas por conta do for-
necedot

Serao (ornecidas pela secretaria desta uni-
fiado, em tres vias, as relaçaes dos artigos a
fornecer,uevendo os concorrentes nellas men-
cionar por extenso e em algarismos sena
emendas ou razuras, -os respectivos preços,
datando-as e assinando-as, devendo sellar a
primeira via, na alma do regulamento atine-'
ao ao decreto ii. • 3.960, de 25 de dezembro
de 1919.

Nestas propostas devem os co -ncurrentes de-
clarar completa sujeição" lLs condições desse'.	 .

O conselho annullará toda proposta que con-
siguar preços superiores aos estipulados aci-
ma; base da presente concurrencia.
• Para habilitaçao a esta concorrencia. cada
Concarrente deverá apresentar até o dia 14,
as 12 horas, requerimento nesta secretaria,
dirigido , ao presidente do conselho de aminis-
Caçam justando os documentos que proa•
V8111:

a) haver pago, como negociante e espeelaa
tista dos piloros alitrienticies e artigos de que

•

é objecto esta concurrencia, os impostos fe-
oeraes e municipaes da casa commercial, re-
lativos ao semestre corrente ; •

b) sor negociante matriculado o ter casa
importadora, bastando eás firmas comer-
Oiaea a aprese -taça° do contracto social, re-
gistrado na Junta Coramerciai, ou estar legal-
mente, nos termos do decreto n. 431, de 4 do
julho de 1.891, quando for sociedade ano-
nyma ;

•
c) que finalmente cumpriu o contracto ou.

'ajuste celebralo com o Governo, no caso do
"ja ter sido fornecedor ;

d) ter caucionado no cofre do conselho
administrativo a quantia de 500$, estabelea
clda para garantia da assignatura do termo
-de contracto; perdendo taes cauções os coa.
aumentes preferidos que não comparocreto
para firmar o respectivo contracto (art. 29 do
regulamento).

Os proponentes estarão sujeitos ainda ao
• seguinte:

I°, por occasião da assignatura dó contracto,
ao deposito de dos por conto até 50:000$, ta
cinco por cento sobre qualquer, excesso da
mesma insportancia calculada sobro o torne.
cimento provavel durando o primeiro somes-,
tre, estipelando o conselho a cauçã,o minima
que devo ser ;

2°, no caso do igualdade do preços entro
duas propostas será preferida a do licitante
que propuzer por escripto o secretamento
maior abatimento ; verificado novo empato
terá preferencia a do negociante que já esti-
ver fornecendo, procedendo-se á sorte si esto
não tiver concorrido :

3°, não serão tomadas em consideração
qnaesquor orladas de vantagens não pre-

. vistas no presente edital de concurrenciaa
nem as propostas que contiverem apenas o
offerecimento do uma roducção sobre a pro-
posta mais barata (lettra c do art. 54 da lei
n. 2.221, do 30 de dezembro de i909) ;

4°, _quando o proponente ou seu repre-
sentante legal nao comparecer á apuração
da proposta entregue, esta correrá á sua re-
eleita. .
• 80, os proponentes sujeitar-se-hao a todas
as demais condições, nos termos previstos nas
instrucções approvadas por -aviso do Minis-
tarjo da Guerra de 24 do dezembro de 1917,
publicada no Boletim do Exercito n. 140, do
5 de janeiro do 1918 e Diario Oficial dê 6 do
mesmo niez e anuo;

6°, os concurr entes obrigam-se a fornecer
a dinheiro, aos officiaes desta companhia, na

, mesmas condições acima'.
Para mais esclarecimentos os interessados

(levedo dirigir-se á secretaria desta compa-
nhia, todos os dias uteis, das 10 horas ás
15 horas o 30 minutos.

Quartel em Doodoro, 29 do maio de 1920.
Luis Paula Prestes, 2° tenente-secretario. (. •

tfrimeira Companhia Ferro•Viarig
(Deodoro)

•CONCURRENCa PARÁ o FORNECIMENTO DE
DORMENTES PARA A CON STRUCÇÁO
UMA LINDA FERREA, LIGANDO DEODORO,	 ,
VILLA • MILITAR

Do ordem do Sr. capitão com:lana
flaute da companhia, e presidente de
Conselho de Adminietração, convido 08
Srs . commerciantes que - dèsejarem con-
correr ao fornecimento do dormentes

• para a construcção da linha ferroa li-
gando Deodoro á Vila Militar o de que
foi encarregada a companhia, polo aviso
do Sr. ministro da Guerra ia. 131, do
20 do corrente, a apresentarem suas
propostas na concurrcncia onblica ouo
terá togar neste quartel no dia 25 de Àu,¥

.	 .	 •

nho, ás doze horas, mediante as seguin-
tes condições:

Primeira O concurrento deverá
apresentar, até o dia 24 de junho, ás doze
horas, requerimento a esta secretaria,
dirigido ao presidente do Conselho da
Administração, pedindo habilitação a.
esta concurrencia e juntando os do-
cumentos que provem:
• a) a competencia do proponente para
O fornecimento de que se trata, a juizo
do Conselho de Administração;

b) ter caucionado no cofre do Conse-
lho de Administração a quantia 'de qui-
nhentos mil róis (500$), estabelecido -
para garantia da assignatura do termo
do contracto, perdendo toes cauções os
conourrentes que não comparecerem
para firmar o respectivo contracto.

Segunda — As propostas em tres vias
(3), sem rasuras nem emendas o core-

• tendo o preço por extenso para cada
•dormente, serão datadas e assignadas o
fechadas em. envolucros lacrados, com o
nome do proponente, sendo a primeira
via selada na Morna do •regulamento
annexo ao decreto n. 3.966, de 25 do
dezembro de 1919.

Terceira — Os dormentes deverão ser
de madeira de hei e nas quantidades e
dimensões seguintes:

8.000 a 10.000 dormentes orte una
metro o trinta centimetros (ina30)
do comprimento, dezoito continnetros
(0m,18) do largura e doze centímetros
(0m,12) de altura ou espessura e 100 a
200 dormentes com deus metros e qua-
renta centimetros (2m.401 de compri-
mento. vinte o cinco centimetros
(am,25) de largura e doze centimetros

(0m,12) de altura ou espessura.
Quarta — Serão consideradas madei-

ras de lei, para effeito de applicaçao da
clausula anterior, as seguintes: aroeira
da sertão, taioba ou amoreira,
sobrasil, Diana, sapucaia (assa, mirim
e vermelha), canafistula vermelha, ca-
nana preta, caryerana, sucupira (ame,
cary e mirim), tapinhoan, canella Capi-

- tão-mair, balsamo de espinho, páo Bra-
sil, canela sassafraz.

Quinta -- O conselho estipula, como
preços maximos, para cada dormente, a
quantia de Ires mil réis (3$000), para os
de int,30x 0111,18 x Om,12 o cinco mil e
quinhentos réis (5$500), para os de
21%40 x 0;425 x 0m,12, ficando nulas,
para todos oe effeitos, as propostas que
ultraaaesarem o quantant esttpulado.

Seita — Os dormentes terá() secção
• rectangular, faces serradas ou peefeita-

mente lavradas, topos serrados ou corta-
dos 'dm esquadrias, quinas vivas e serão
perfeitamente sãos, isentos de branco de
matreira, brotos, nós oo outros defeitos.

&Uma — Como tolerando. até o rna-
ximb ade 10 Ve de cada fornecimento, po-
ilereee-ha admittir :

a) que a secção transversal do dor-
mente seja trapezoidal, não tendo,
poréte, à base menor do trapezio dimen-
são "Iriferior ás larguras a que se refere
a cláusula terceira, isto é, 01%18 para.
os aiCauenos e 01)1,25 P5ra os grandes;

b) que o comprimento dos dormentes
:varto -do °mor, para mais ou para menor:

c) que as faces verticaes tenham tuna
curvatura cuja flexão não poderá exce-
der de 0m,07.	 .	 •

Oitava --- • O concurrente ou concm:-
rentes escolhidos obrigam-se a fazer o
fornecimento de 2.000 edorinentes até o
dia 10 de julho e a partir deste dia,
quinzenalmente, fornecerão a mesma
quantidade até completar o total nacos-
sorte,

Nona — O fornecimento será feito em
p_ Moro, no quartel desta

Ano a cinco mil e quinhentos réis o litro, azei-
tonas brancas a deus mil o trezentos réis o
kilo, bacalhau de caixa a dons mil o trezentos
réis o kilo, banha ospeOial a mil novecentos o
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Decima No caso de não saram sa-
tisfeitos os fornecimentos parciaes den-
tro dos prazos estipulados na clausula
oitava firam os mesmos sujeitos ás multa
de trinta por cento (30 e/o) sobre a ema
portancia do fornecimento atrazado, -po-
dendo o conselho da administração man-
dar comprar, independ e ntemente do
contraem em qualquer parte, os dorman-

•les que não lavarem sido entregues Omi-
tia) dos referidos prazos.

Decima primeira — A differança de
preços dos dormentes -comprados con-
forme estabelece a condição anterior a
maior do que os preços estipulados pelo
contracto, correra por conta dos fornece-
dores e será deduzida da primeira conta
que dos mesnios haja de ser processada.
ou da caução do contracto, no caso do
não haver conta a processar. •

Decima segunda Os proponentes.
em, suas 'proposta, deverão declarar a
completa submissão ás'- condições deste
edital.

Decima terceira' — Pica ao esinselho
de administeação o direito de não accei-
tar imbuam aos propostas, assim como
annul lar a concurrencia.

Quartel em • Deodoro. 7 de j unho de
1920 e — Luiz Carlos Prestes, e tenene
te secretario.

325000
Cartões timbrados, do accardo com o

mo :elo, milheiro	   403000
tnvetoppos 'ihilbta03 para cartões,
	  285000

-DIA1110	 -;

Papel timbrado para officio, resma,- amo°
Panei thubrano para machina, resma 203000
Enveloppes timbra los para officio,

0.40)0.15, cento 	  (03000
Envelmtame,s timbrados para officio,

0,27x0.14, cento 	  65500
Boletins de sõro-diagnostico, milheiro 265000
Boletins do exames toicraecopicos, mi-

lheiro 	  225000
Boletins do exames de urina, mi-

lheiro 	  	 .. 305000
Tabellas de exames de urina 	  50$000
Borracha com escova para machina,

uma.
Canivetes Rodgers, duas folhas, um. 10$S080a00
Cestas de vimapara papeis, uma 	  45000
Colchetes para papel, caixa 	 	 /780
Limpa-pennas, um 	  2s0o0
Pasta grande do oleado, uma 	  85000
Tinta para carimbo Maurin, vidro 	  15500
Thesoura Rodgers para papel, uma 	  (15000
Timpano do pressão, um 	  125000

Por esta repartição serão fornecidas em
tres vias relações dos artigos a contratar, do
modo que os concorrentes sé teca° de men-
cionar, por. extenso o por algarismos, sem
emendas ou vazaras, os -respectivos preços,
datando-as o assignando-re, sendo a primeira
via, sobre estampilhas federaes, no valor do
1300 reis (seiscentos réis) por meia folha de
papel, inutilisadas na forma do respectivo FG-

guiamehto.

Para habilitação a esta poncurrencia, cada
proponente deverá apresentar a esta repar-
tição, até ás ii. horas da vespera do dia da
coneurroncia, requerimento de inScripção
juntando-lhe documentos que provam :

a) haver pago, como negociante especialista
do minero de que faz objecto esta cucar-
renda, impostos federaes e municipaes da
casa comi:ureia', relativos ao ultimo semestre
vencido ;

b) ser negociante matriculado, e ter casa
importadora, bastando ás firmas commorciaes
a aprosentaoo do respectivo contracto so-
cial, extraindo por certidão dos livros dá re-
gistro da Junta Commercial, ou estar consti-
tuida legalmente nos termos do decreto a. 434,
do 4 de julho do 1894, quando for uma socie-
dade anotaram ; •

c) que fielmente cumpriu o ultimo contracto
ou ajuste celebrado com o governo, no caso
do já ter sido fornecedor ;	 ,

d) ter caucionado a importancia de 1008
para garantir a assignatura do contracto.

As amostras e molelos dos artigos poderão
ser examinados desde já pelos licitantes.

A quieta° de idoneidade dos proponentes
será examinada o julgada antas de abertas as
propostas e estas serão apresentadas em eu-
veloppe fechado, tendo a declaração exterior
do nome do proponente.

As mencionadas propostas serão lidas na
presença de todos os coneurrentes, ou de 801,
representantes legalmente constituidee.

No caso de nao comparecimento do qual.
quer proponente ou de seu representante
legal. a apuração da proposta correrá á sua
revelia.

Os proponentes preferidos ficarão sujeitos,.
por occasião da aseignatura do respectivo con-
tracto, para garantir a sua execução. ao
deposito, na razão de 10% sobre o forneci- •
mento provavel durante o semestre,ficando es-
tipulado como minimo a caução de 5005100.

Este deposito será falto nesta repartição,
devendo o respectivo documento ser exhibido
no acto da assignatura do contracto.

No caso de egualdade do preços entre duas
ou mais propostas, será preferida a do licitante
que propuzer por escripto o secretamente
maior abatimento. soado que, verificado novo
empate, terá preferencia a do licitante que já
estiver fornecendo, procetiond0-se á sorte si
este não tivez concorrido.

Junho do 1920

• Não serão tomadas em consideração quaesa
quer ofiertas e vantagens não previstas neste
edital, nem propostas que contiverem apensa
°fibrocimento de uma reducção sobre a proa
posta mais barata.
' Serão rejeitados todos os preçossue excedal

rem ao maximo estabelecido neste Wital.
Rio do Janeiro, 1 de junho de 1920--Roctoti

pho Albino Dias da Silva,. 2° tonante phartnass
eeutico secretario. 	 rei

•

• Primeira Região Militar,

Edital de convocação para o alistamento
• militar • •

O coronel Azarias Vaz Parreira, presidenta
da Junta do 19 Mnaicipio de Alistamento
Militar: •
• Paz sabor aos que o presente edital lerem
ou 'leio tenham conhoctmento - que, nesta
data, foram installados os trabalhos desta
junta o, portanto, couvoca todos os jovens
da idade de vinte annos, completos no anate-
proxinso passado, e domiciliados neste muni-
apio, a virem se inscrever, até o dia 31 do
agosto do armo do 1920, como determina o
regulamento para a execução da lei do alista-.
mento militar.

Convoca tamisem todos os interessados a
apresentarem, a bem da seus direitom esclare-
cimentos ou reclamações, afim de que a
Junta possa ficar bem orientada da verdado
e dar as informações 1 -mim a esclarecer
o juizo da Junta de Revisão que tem cli3
apurar este alistamento.

Comprehende este municipio as praças: Roo
publica, Christian° Ottoni, Onze do Junho;
Avenidas: Lauro Malar de 248 a 256, ei
Salvador de 811 de 1 a 45 e 2 a 48.
Ruas: Areal, Azeredo Coutiuho; Bore :teto
Ilypriclito le na. 1. a 119-e 2 a 132, Coronel
Pedro Alves de 373 a 405, Dr. Carmo Netto
do 35 a 43 e 40 a 96. Dr. &a n ulei. Or. Pedro •
Rode gues, Dr. M .aquita Junior, Dr. João lei-
cardo até a rua Marcillo Dias, Frei Caneca de
1 a 303, e de a 280, General Pedra, General
Caldwel de 7 a 243 e de 64 a 282, Joe.° Cae-
tano, Luiz Augusto Pinto, Marques 'e Pombais
Marques de Sapucahy de 1 a 383 e 66 a 338,
Maurity de 21 a 73 e de 18 a 30, Senador
Euzobio, Sant'Anna, S. Leopoldo 1 a 97 e 2 a
118, Visconde de 1.auna.

A junta funceionará em todos os dias ateia
DO 1° andar da ala esquerda do Quartel Gel
neral do Exercito das 10 ás 15 horas.	 -

E para conhecimento de todos lavrei o pra.:
sente edital, por mim feito e assina. 'o e ru-
bricado paio presidente tenente Antonio Attila
Watson secretario, interino. — Coronel Atai
rias iras Ferreira, presidente.	 .

imelemmiel

Primeita região militar

PRIMEM altetOMCIIIPÇÃO DR IIECRUTAMMTO)

Edital de convocação para o alistamento 171(4
litar do 2° municipio—Santa Rita

O capitão Manoel Oscar Monteiro Torres'
presidente da Junta do, 2° Municipio do AliS1
Umento militar:

Paz saber aos quo o presente edital leroni
ou della tenham conhecimento que, nesta
data, foram installados os trabalhos desta
junta e, portanto, convoca a todos os jovens

, da idade •zie vinte annos, completos no armo
-proximo passado e domiciliados neste mu.:
nicipio, a virem se inscrever, a.té o . dia 20 de
agosto do anno de 1920, come determina el
regulamento para a execução da 10i d9 giga*
Anento

Laboratorio Militar de Bacteriologia

• CONCURRENcIA PARA O FORNECIMENTO DE-ARTIGOS

DE EXPEDIENTE DURANTE O SEGUNDO SEMESTRE

na 1920
De ordem do Sr. - major director desta re-

partição e presidente do respectivo conselho
administrativo, faço publico que no dia 19 de
junho, ás 11 horas, receberá o dito conselho
propostas para o fornecimento dos artigos
abaixo especificados, necessarios -durante o
segundo semestre e cuja quainidade de cada
I1111 será a que se fizer precisa, não se decla-
rando desde já por ser impossivol a e'ia pre-
fixamo.

Artigo -- Unidade — Preço mujam
Blocais para momorandum, papel da

linho, pautado, formato coimar-
ciai, duzia 	 •	 a •;,ans.

131coas de papel em 1/4, soai pauta,
• duzia 	 -	 •	 :5800
Berços para mata-borrão, um 	  3t1000
Lapis preto Faber n. 2, (luziam 	 • 13700
Lapis bicolores, 1° qualidade, duzisme, 8$500
Perimas Mallat, qualquer numero,

caixa 	  5$000
Barbante fino, novelo 	 • 15000
Papel pardo para embrulho, mão... 85000
Gomma arabica !daurin 420, vidro... 35000
Stick-past, pote	 '	 53000
Regnas de borracha. 45 cm., uma... 35000
Tinta preta Sardinha, litro 	  35600
Papel carbono, Gold Bons 1 8 7, 400

folhas, caixa 	 • 155000
Raspadeira Rodgers, uma 	  35000
Colchetes O. K. n. 1, 20 0, caixa 	  13780
Canetas Eagle ncfl, duzia 	 .25600
Cartolina branca, folha 	  $400
Borracha Ruby n. 212, uma 	 	 $600
Papel do carta, do linho, caixa 	  63000
Papel alinasso inume, 23 linhas, 7 ki-	 -

los, resma 	  • 21S000
Papel para machina, de linho, resma 155000
Fita para machina, de uma e& uma ;15000
Mata borrão branco e rosco, folha 	 	 5400
Cartões ramos, de accõrdo com o mo-

delo, milheiro 	 • •	 -
325"Cartões brancos, do accôrdo com o 

modelo, milheiro

••••n

s
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Convoca tambem todo .; os interessados a
apresentaram, a bem de seus direitos, cada-
Pecinientos ou reclamações, afim de que a
Santa passa ficar bem orientada da ae •dada
dar as informações precisas a eselarecar o
juizo da Junta do Revisao que tem de apurar
este alistamento.

Comprehende este municipio as seguintes
ruas:

Acre, toda; Andradns na. 109 a (81 e 82 a
434 Benedictinoe, Camerino, Coelho e Castro,
Eac,orreata e Funda, toda. General Gumes
Carneiro 14 a 88 e 5 a 85. José Mauricio
na 1 n 2 a Os (3149 a 153; Jogo da Bola, Ma-
rechal Floriano, Municipal. Mat to GrO*409
Prainha. Pedra do Sal, Pe iro Antonio e São
Francisco da Prainha, toda. Ourives na. 90 a
132 e 93 a 147; S. Pedro na. 77 a 30a e 80 a
366. Senador Pouspeu na. 1 a 171 e 2 a 170,
Saude as. 1 a 169 e 6 a 166. S. Banto 31 o
39. Theophilo Ouoni na. 81 a 205 o 84 a 206,
Tobias Barreto, na. 104 a 170 e 159. Uru-
guayana na. 131 a 149 e 202 a 226. Viscoade
da Gavéa na. 18 a 70, Visconde de [Muniria
na. 93 a 115 e Vasco da Gama na. 105 a 179
e 112 a 178.

Remos: João Ignacio, João José, Cleto-
Consultorio o Escadinhas da Conceição.

Ladeiras: Conceição, Felippe Nen, e João
Domem.

Largos: S. Francisco da Prainha e Santa
Rita.

Morros: Conceição o Valongo.
Praças: Mauá. e Municipal.
Travessas: Coronel Juba°, Oliveira, Santa

Rita e Sereno.
Avenida Passos de na. 105 a 123 e 116

a122.
Caes do Porto, da praça Maná, á praça

Municipal.
A junta funceionará em todos os dias uteis

na rua Conselheiro Saraiva ri. 22, Arehivo da
Marinha, das 11 ás 15 horas.

E para conhecimento de todos lavrei o pre-
rente edital, por mim feito e assignado e ru-
bricado pelo presidente, Julio Corréa Bateis.
amua 20 tenente secretario.	 -

Capitão Manoel Oscar Monteiro Torres, pra-
sídente interino.

Quinta Região Militar
EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA O ALISTAMENTO

MILITAR

O capitão Pedro Paulo Autran, presidente
da junta do 12° munielpio do alistamento mi-
litar. Faz saber aos que o presente edital
lerem ou deite tenham conhecimento que.

i nesta data, foram installados os trabalhos
desta junta e, portanto, convoca todos os
jovens da idade de vinte annqa, completos no
anno proximo passado o domiciliados neste
umnicipio, a virem se inscrever até o dia 30
de agosto do anno de 1920. como determina o
regulamento para a execução da lei do alista-
mento militar.

Consora nimbem todos os interessados a.
apresentarem, a bem de seus direitos, Bacia-

, recimentas ou reelamações. afim de aue a
(.junta possa ficar bom orientada da verdade e

dar as Informações precisas a esclarecer o
juizo da Junta de ROVISIO que tem do apurar
Cate alistamento.

Comprehende este municipio as ;
Buas

Alfonso Cavalcanti, Amoroso Lima, Aria-

1

 lides Lobo, Barão de Petropolis, Caetano Mar-
-tina, Campos da Paz, Carmo Netto, Carolina
Resdner. Catumby, Chichorro, Colina, Mau-
rity, Coqueiros, Corrêa Vasques, Costa Ferraz,
43. Cecilia, D. Julia, D. Minervina, Dr. Agra,
Emitia Guimarães, Estacio de Sá, Estrella,

i ronseca Lima, Frei Caneca, Gomes do Souza'.

Greenalgh, liaddock Lobo, Miara, João Ven-
tura. Latira de Araujo, Laurindo Rabeias,
Machado Coelho, Mais Lacerda, Major Freitas
Mattos Rodrigues, Miguel de Frias, Minas Ge:
MOS. Morro, Nery Pinheiro. Paula Raram,
Pereira Franco, Pessoa de Barros, Pinto de
Azevedn, Prazeres, Presidente Barroso, Re.
driguea dos Santos, Santa Alexandrina, Saota
Maria, S. Carlos. Boulevard de S. Christovão,
S. slaudio, S. Dinis, S. Christovao, S. Fre-
derico. S. Leopoldo. S. Luiz, S. Martinho,
S. Rabeaste Senhor de Mattnsinhos. Sousa No-
ves, Tbomaz %bailo, Visconde de Duprat. Vis-
conde de Joquilinhontia. Viscondessa de Piras-
sinunga. Benedicto Hyppolito, Nova S. Lera
poldo, D. Eugenia, Navarro, Zamenhoff.

Travessas
Agra Filho, Bastos, Carneiro, D. Rosa,

Fonowa Lima. Guedes. Lopes, Leste, Marietta,
Miguel de Fl ias, 011Z0 de Maio, Paz. Pedre-
gaes, Rio Comprido. Santos Rodrigues, São
Carlos, Senhor de -Mattosinhos.

A.venidd

Salvador de SI.

Largos

Catmnby, Estado de Sá, Rio Comprido.
A junta Caucionará em todos os dias ideia

na rua do Estamo de Sá n. 26, das 10 ás 15
horas.

E para conhecimento de todos 'a; r ci o pre-
sente edital, por mim feito e assignado o ru-
bricado pelo presidente 1° tenente Mario Aze-
vedo Maya, secretario. — Capitão, Pedro
Paulo Astral:, presidente.	 ('

Primeira Roldão Militar

Edital de convocação para o alistamento
Militar

O capitão Francisco d'Almeida, pre-
sidente da junta do 13° Districto de
Alistamento Militar, que comprehende e
districto municipal de S. Christovão,
desta Capital, na fórma da lei, etc. :

Faz saber a todos que o presente edi-
tal virem ou della noticias tiverem, que
foram installados os trabalhos desta
Junta de Alistamento Militar na Soeres
tapa do 1° regimento de (-avaliaria di-
visionaria, sito á rua Petro Ivo, onde
funcciona das 10 ás 15 horas, nos dias
uteis, devendo ser encerrados a 31 de
agosto vindouro.

São convidadá, por isso, todos 03
jovens nascidos em 1999 (e das classes
de 1890 a 1890, inclusive, porventura
não alistado3), residentes no districto
municipal de S. Christovão para, ver-
balmente ou por escripto, se dirigirem
a esta junta afim de se alistarem na
fórma do art. 53 do regulamento bai-
xado com o decreto 12.790, de 2 de
janeiro de 1918.

São, outrosim, convocadas todas as
pessõas interessadas directa ou indire-
ettamente no alistamento militar, para
apresentarem reclamaç5es ou presta-
rem esclarecimentos, a bem de seus (R-,
reitos, para que possa esta Junta ficar.
bem orientada e instruir com verdade 0
justeza a Junta de Revisão e Sorteio.

O 13° Districto de Alistamento Mili-
tar desta Capital comprehende os se,
guintes logradouros publicas:

Praças — Argentina, Igrejinha, Laaa-
ros, Pedro Segundo,_ Pinto Peixoto, Cam-
po de S. Christovao e Largo da Can-
cella .

Praias — Cajlá, S. Christovão e ae,
atro C,audo$0.1,

Ruas — Abilio, Alegria, Aluairante
Mariath (antiga S. Luiz Durão), Alves
Montes, Amaranto (antiga Becco do 9.
Paulo), Amazonas, Amelia, Antonio Ja--
nuzzi. Argentina, folia (anti ga Bola do
S. João), Bomfim, Caixa d'Agua, Capi-
tão Falia, Carneiro de Campos, Calmas
(antiga travessa Alice). Criavas aia
(até os numeres 69 e 70), Conde (10
Leopoldina, Cornaste), Coronel :Brandão
(antiga Troa Boccas), Cortume. Coruja,
Dom Carlos, Emancipiaaão, Emeren-
citrina, Escobar, Esperança. Euelydes
Cunha, Faria Braga, Figueira de Mello
(da rua Pedro fvo em diante). Fonseca
Telles. Frolick, General Argollo, Gene-
ral Brum General Ginja°, General
Sampaio, Henrique Chaves (antiga Ma-
riola), Tgreginha, Industria, Inhomi-
rim. antigo becco de S. João, José Cle-
mente, JOSé Christono (antiga Vianna),
Justam, de Souza (antiga Costa GUID09-
rIles). Liberdade, Lima Barros, Lopes Fer-
raz, Lopes Silva, Maj or Fonseca, Manoel
Pinto, Mantiqueira (antiga travessa Lopes,
Marechal Aguiar (antiga Nara), afano a
Souza, Mineira, Mourão do Valha, Bana-
dicto Ottoni (antiga Praia das Palmei-
ras), Parque, Paula e Silva, Pereira
Lopes, da Quinta (antiga rua Paraná),
Ricardo Machado, Sabino Vieira (anti-
ga Umbelina), S. Christovão (da rua
Pedro Ivo em diante), S. Januario, G.
Luiz Gonzaga, Senador Alencar. Sraizri
Valente, Tavares Guerra, Teixeira Ju-
nior, Tunuty, Vieira Bueno,
Vinte e cinco de Março e Viscopde
Ouro Preto.

Ladeiras — Gusmão e S. Januarioo
Travessas --: Filgueiras e Ida.
E, para que chacine ao conhecimento

'de todos, fia o presente edital, (10N
alaria tias publicações neste orgam, é affi-
xado em logares publicos.

Rio de Janeiro, 1 de maio de 1920.—t.
Francisco d'Almeida, presidente.

Declino quarto Municipla

EDITAL DR CONVOCAÇÃO PARA O ALISTAMENT3
MILITAR

O Sr. capitão Victor Angelo Drajtanont
Franklin, presidente da junta do 14* munia
cipio de alistamento militar :

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou deite tenham conhecimerto que, meta
data, foram installarios os trabalhos desta
junta e, portanto, convoca a todos os jovens
da idade da vinte annos, completos no anuo
proxinio passado e domiciliados neste inani-
afalo. a virem se inscrever, até adia 30 do
junho do anuo de 1920. como determina o
regulamento para a execução da lei do alista-
mento militar.

Convoca tambem todos os interessadas a
apresentarem,a bem de seus interessas, esola-
rechnentos on reclamaram, adro de que a
junta possa ficar bem orientada da verdade e
dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da Junta de Revisão que tem de apurar
este alistamento.

Comprehende este municipio todos os lograa
douros que se acham situados na zona do
140 districto da Prefeitura (En genho Velho).

A junta funcoionará em todos os dias utefs
na estação de Bombeiros á rua de S. Caris-
tavão n. 240, das /O ás 15 horas.

E para conhecimento de todos lavrei o pre-
sente edital, por mim feito e assignado e
rubricado pelo preailente.— 4° tenente Josei
Tilinircio Gonçalves Camas. secretario .---
Anado Drummond Franklin, presidentes
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• Primeira Região Militar "' •
JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 16° DISTRICT°

DA CAPITAL FEDERAL (TURCA)

Editai de conuocarRo para o alistamento
militar

O capitão Achille,s Casar Burlamaqui presia
dente da Junta do 1G 3 Districto de alistamento
Militar. Faz saber SOS que o presente edital
lerem ou dele tenham conhecimento que,
nesta data, foram installados os trabalhos
desta Junta e, portanto, convoca a todos os
jovens da idade de vinte anuas, completos no
armo prnximo passado e os demais 10 21 e
menos de 30 rumos e domiciliados neste muni-
cípio, a virem se inarrover, até o dia 31 do
julho do acne de 1920, como determina o
regulamento para a execução da lei do alista-
mento militar.

Convoca turbem todos 03 interessados a
apresentarem, a bem de seus direitos, escla-
%cimentos ou reclaruaçõos, afim de que a
anta possa ficar bem orientada da verdade e
leu as informações precisas a esclarecer o
juizo da Junta de Revisão que tem de apurar
este aliatametito.

Cornprehande este districto as seguintes ruas:
Aguiar, Alzira Brandão, Araujos, 'Antonio
Basilio. Agostinho, Alves de Brito, Antonio
dos Santos, Barão de Amazonas, Barata de
Pirassiminga, Barão do Pilar, Bom Pastor,

Viata, Conde de Bomfini, Catramby, Ctub
atlelectico, D. Delphina, Desembargador !si-
dra,. Dr. Rego Lopes, Dr. José Ilygino, Dezoito
le Outubro, Ferreira Lie Almeida, Feliz da
Cunha. General Recta Gratidão. Garibaldi,
General Andrade Neves, Itacurussá, Leite de
Abreu, Moura Brito, Major Avila até Barão
Mesquita, Medeiros Passar°, Nathalina, Pareto,
Pinto de Figueirodo. Pinto Guedes; Piratiny,
Pereira de Siqueira, Rad'emaker, S. Fran-
eiaco Xavier a Barão de Mesquita, Salgado
ranha, Santo Henrique, Silva Guimarães, S.
Haphaet, S. Miguel, Soares da Costa, Uru.
guay do n. 2ea2 ao Morro da Formiga, Vis-
emale de Figueiredo, Valparaizo, Visconde da
Cabo Frio e Vinte as Oito de Setembro; tra.-
veazas: dos Araujos, Affonso, Bambina, Baia
Vista, Magalhães e Mathilde: praças; Corumbá,
Hilda e gaenz Pena ; estradas: do Açude,
Cascatinhaeleurnas, aluaema, Nova da Tijuca,
Picapaa, Solidão, Vista Chineza, Velha da
Tijuca, ilha da Ribeiro, Varzea da Tijuca e
Gaveta Pequim e ruas Oliveira da Silva 0
Santa Carolina. -

A junta funacionará em todos os dias ateis
na rua Pinto de Figueiracio a. 11, agencia da
Prefeitura da Tijuca, das 10 horas ás 15.

E para conhecimento 'de todos lavrei o pref
sento edital, por mim ,feito o askanado e
rubricado pelo presidente. Capitão Fernando

Eito Ferreira Junior, secretario. — Capitão
Acatites Cisar Burla: aqui, presidente. (•

• Junta de alistamento militar do

	

estilete	 Weyer
Edital de conroéação

O capitão Pedro Prim;avéra
'presidente da junta do 18° Municipio de
Alistamento militar. Paz eaber aos que
o preaente edital lerem ou pile tenham
conhecimento que, nesta •Sta, foram
inatallados os trabalhos desta Juta e.
nortanto, convoca a todos os jovens da
idade de vinte amos, complatoo • no anuo
Psoximo passado e kloinicaliados neate
Inuniolpio,. a vireln 8° indereVér, até o

'dia 20 de agosto do same de 1920, como
determina- o regulamento para a eatee
-cudo da lei do alistamento militar.

Convoca tainberá todos os interessa.;
n^3A a apresentarem, a bem de seus dia

• raites. esclarecimentos ou reclamaaõeed
yfiro de sue a Junta p9se4 flor bera orlo

;	 .

entada da verdade e dar as informaçõea
precisas a esclarecer o juizo da, Junta
de Revisão que tem de apurar este alis-
tamanha.	 .

Comprehende este municipio: 	 . •
Ruas Domingues Freire, Viuva Claita

diria, D. Francisca, D. Tbereza das
Dores, Dr. Padillia, Eliza d'Albuquer-

" que e Engenheiro Brotar°.
Praça do Engenho Novo.
Ruas: Eraestina, Estavam Silva, De-

liria, Fabio Luz, Fellipe Cavalcante, Lua
vide) Lago, Frederico Mayer, General
Bellegarde, Getulio, Herenengarda, e
Berminia.

Travessa Hermengarda.
Ruas: lionorio, Imperial, Itamaracá,

jaoarehy, Anue Je,eintba, JOaqUit11
Mayer e José Bonifacio.

Travessa José Bonifacio.
Ruas: José Verissinio, Junqueira Frei-

re, Lya Barbosa, Adriano, do Alto, Al-
:vares Cabral e Amaro.

Travessa Alvura,.
RIM: Angelica Moita, Araujo Leitão,

'Archias Cordeiro, Augusto, Nunes, Ame-
lia, Azarnor, Barcelona, Barotieza de
Uniguayana e Basilio de Brito.

Travessas Bellegarde e Borges.
Ruas; Borges. Monteiro, Calmará, Car-

doso, • enrijes, Carolina Mayer, Caralina
Santos, Castro Alvos, Cezar Zama, 'Cha-
ves Pinheiro, Qhristialuia, Cirna Maio,
Condessa Belmonte, Conselheiro Agos-
tinho, Conselho Ferraz, Constança Bar-
bosa, Curupaity, Dias da . Cruz, Lins de
Vasconcellos, Lopes da Cruz, Magalhães
touto, Magdalena, Major Mascaranhas,
Manuela Barbosa, Maranhão, Maria An-
tonia; Maria Luiz, Manha de Dirceu,
Marques de Leão e Martins Lago.

Caminho Matheus do Mayer.
Ruas: aleira, Meneeea Vieira, Mearei%

Miguel Cervantes, Moreira Sampaio, Do
Morro do Vintena alossoró, Neves Leão,

dorico Mendes, Oliveira, Padre Roma,
Coronel Pedro de Carvalho, Pelotas:ri
riauhy e Rocha Pitta.,

Travessa Rio Grande.
Rua Salvador Pires.
Travessa Santa Cruz.
Ruas: Santos Titara, S. Braz, S. Joa-

quim, S. Gabriel, Das Saudades, Silva
Moura°, Soares e Sobra/.

Travessa Teixeira.
lluaa: Tenente Costa, Tenente Frangi

General Thompson Mores, Torres So-
brinho, Vasco da Gama, Vou de Toledo:
Villela Tavares, Vinte de Marro, Viscon-
de de Tauney, Viaolande de ''Toaantliae:
Zeforina, Zizi e Bei/a.

A junta funcolonará em todos os dias
'ateis á ima Archias Cordeiro n. til,
agencia da Prefeitura, das 10- ás 18
toras.

E' para conhaairriento de todos, lavrei 6
presente edital, por mim feito e 8S3i.n
lanado. — Capitão, Pedro Primavérq
kW/to. presidente interino g secretario.,

rei • n11.

'Primeira Região Militar
Wdital de convocatilo para -P alistamento

• O capitão . 1todolpho Braga, presi.dente
da junta do 21* municipio de alistamento
rriiitar:

Fez saber aos que o presente edita?
lerem ou dele tenham conhecimento.
que nesta data, foram installados os
trabalhos desta junta e, portanto, con-
Vota a todos os jovens da idade de vinte
anue, completos no anuo proximo pas-
sado, e domiciliados neste municipio, a
;virem se inscrever, até o dia 31 de
5o20 do ama de 1920, a omo detez,

Primeira Região Miiitar

SEGUNDA CIRCUMSCRIPÇÂO DE RECRITTAa
TAMENTO

(Estado do Rio de Janeiro)
DLUItICTO DE AusTADENTo DnaTAD—WICIPIO

'GEASSE'	 •
Edital de conuocaelo para o alistamento

militar
O coronel Ernesto França Soares, preá.

dente da Camara Municipal e presidente da
Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
eu della tenham conhecimento que, nestas
data,' foram instalados os trabalhos desta
junta e, portanto, convida a todos os meou
de 20 atines completos ao anno de 1918 e do-
miciliados neste inunicipio a virem a irisarei.
ver até o dia 30 de agosto do corr..iite anua
e, bem assim, todos aqueles que, tendo da
21 a 30 annoa • incompletos, ainda não sa
acham inscriptos nos registros Militares, coma
determina -a lei do serviço militar (decreto
D. 12.700, de 2 de janeiro de 1918).

Convida tambem todos os interessados
apresentarem até o referido dia 30 de agosto
do corrente atino esclarecimentos ou racha.
raaoes a bem de seus direitos, afim de que
esta junta, bem orientada da verdade, possa
prestar as informações que se tornarem De-
cotizarias ás decisões da Junta de Revisaste qual
tem de apurar arte alistamento.

A Junta funcionará todos os dias 110
da Gamara desta cidade,

mina o regulamento para a execução cid
lei do alistamento militar.

Convoca, lambem os interessados C4
apresentarem, a bem de seus direi?'"
esclarecimentos ou reclamações, afim dØ
ep ie a junta possa ficar bem , orientada
da verdade e dar as informações Veda)
em a esclarecer o juizo da Junta de Ficas
visão que tem de aptapar esto alistao
mento.

Comprehende este municipio as a se..
ermitas ruas: Adalgiza, Aleixo,
Alhano, Andrade Araujo, Andrade Pintara
Auna Silva, Antonia, .Alexandrina, Aullat
Telhes, Antonietta, Aragaya, Barão, Ba«
roneza, Capitão Macedo, Capitão MacieN
CA. Capitão Menezes, Carlos Peixota.,
Carlos Xavier, Cataguazes, Cattete, Cirna
cular, Coronel Rangel, D. Constançaa
Jr, Bernardino, Dr. Passos, Dr. 'Maca
domiro, Emilia Ribeiro, Rua da Estaaãora
Favbank da Camara, Felippe Fructuoisoa
F lorianopolia, Francisco, General Ti.
humo, Henrique do Mello, imantara*
Pinto, João Maeieira, João Vicamaa .105t3
Silva, Lino Fonseca, afamoré, Maria
José, Maria Lopes, Maria Macieira, Ma«
rio. Monsenhor Marques; Padre Te/ema- ..
ao, Parentins. Patim Telas, Pereira dei
Figueiredo, Pl. loinena Fragoso, Pinta
Comes, Piaba Telles, •Telles, . Tenente
tyra, Trahyri, Xinga; praças: Urusaan.
ça, 25 de Outubro, praça da Estação;
becos: Tautinha. Manoel Alvos, Siaria
Ferreira, Velhacos, Fontinha; estradas:
Banca Velha, Campo da Areia, Capanhae
Carioca, Covança, Curicica, • Fontinhaa
Faeguezia,- Gambinal, Guáratiba, Maca-
co, Intendente Magalhães, 'Campo dai
iFinres, Pau Ferro, Tijuca e Carundá.

A junta funecionará, em todos os dial
Cieis na Estrada da Freguezia n. 20, 11.,
odificio da agencia da Prefeitura. .

F para conhecimento de todos lavrei
o Presente edital, por mim feito e as«
abanado e rubricado pelo presidente. • • .3
Capitão Bodolpho Braga, presidente i.U.4
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E para conhecimento de todos manda las
Vrar o presente edital, por mimn feito assi-
en 'o• rubricado pelo presidente e &lixado
sia porta principal do edificio em 'que func7
dona esta Soou.: ••

Cidatle de 'Nova Igna zsá, 8 do junho do -
20.- O presidente, França Soares.

Vrimeira Diviso do Exercito - Primeira.
Regia° Militar

SÈGUNDA CllialérdSCUIPÇÃO DE RECRUTA?.
• MENTO

ESTADO DO RIO DE LINE11110

• IIDILNIC.IPIO DE Anna DOS RUE

Adiarão nominal dos insubmissos da classe de
1897, que não casaram do indulto decretado
em 15 de novembro de 1919

Notatts.

1.	 5 AmancidGonçaIvesi
• 2.	 32 Alistou de Aguiar.
•3.	 7 13eticclicto da Conceiç5.0;
4. 2 Remediei° das Doares.
5. 46 Uenedirto da Conccição.(2°)

• 6.. 33 Benedieio• Heleno.
7. G Be tedicto. Maio.
8. 62 Bouodicto de Almeida.
O.	 3 João Ma.eia'.

, 10: 25 Joaquim 'do Espirito 53.1,11N
31 José dó Oliveira.

12. 1 Manoel da Nohroga.
13. 26 Manoel da Silva Vargas:

.14.	 28 Ria noal Francisco Gomes:
/5.	 24 Manoel do Espirito Santo,' .
16. 8 Raymuncie Gonçalves.
17. 31 Thoodorico Pires.
18. 43 Torihio do Oliveira:
19. 20 Valeriano dos Santo
20. 55 Benedicto Claudio.
21. 59 Mai.oel da. Soledade; .
22. 57 Manoel Pereira.
23. 52 Manoel Aligt • ol. •
Plitheroy, 4 de maio do 1,020.-.Losd Joaquira:

Tintino, coronel-chefe.
-

-
ESTADO DO atO DE Loscirto

tatNICTTIO DE UM:VAU

Relação nominal dos insubmissns da classe de
1897, que não saram do indulto decretado
em 15 do novembro de 1919

-No:nc8

1. 63 Adriano Tiodrigues da Costd.:
2.. 80 Antonio Alexandre do Jesu&
8. 81 Antonio Gomes Marinho.
6. 10 Autonio José Antunes. .
D. 76 Antonio hiariajila Conceição. .
G. 14 Antonio Maria da Conceição (2°)4
7. 68 Antonio Na.zaroth. 	 •
8. 48 Antoilio Macia :iforeira..
D. 66 Aristides Augusto do ao..

	

10.	 55 Astrolino Mario da Silva.

	

II.	 18 Aurestas Antonio da Silva.,
12. 52 Auviditio Claro de Jesus.
13. 64 Coligado Britto de Sá.
14. 26 13cinnardiriu Francisco Vieira.'

	

45.	 74. .ficrna•doott. Silva."	 -
16. 13" Bratdino Jota. Ribeiro.
17. 78 Urauliao .Tosa da rbaseca2:

18. 4P Canino José de Faria.
19. 77 Catharino Manoel da •:!tea.
20. 4 Clatolicioor FralleiSra	 4'ívaig
21. 58 . Clemente Gonçalves
22. '31 Cori ¡tilo Marinho Frotre. 	 .
93.	 li Deoclociano José et:noutilhad
2'.	 37 Dominou Pin o..11Pror
2;.	 27 ,Elisio, de Solva Pereira.
23,	 67 Et•nani lvos dos Santoí.z.
27. .2m Erri nE . 0	 Labre.
28. 15 Eh	 cl otiza. .
29. • 61 E Mit ; a °aclimo
30. 29 1 alstio M • • io da Connição;
31. 7 Folippe o a Dkros.	

. •	 ,

32. 72 Felix. !I' ira, da Silva.	 •
33. 74 Francisco tiomos da Silva. •
31.	 50 Francisco I/enrique da Coticoiolio.:
35.	 36 Franciscó Ignacio da Coaeuiçao4
35.	 33 Francisco José P•
37,	 54 Ilermenegildn da Co tcoição.
38. 12 Jantiorio José Pacheco.
39. • 59 Jarmo Francisoo de Carvalboic

73 João Alves.dos Santos.
23 João Baptista Pinto.	 •
57 João Francisco liodrigns:
43 João Luiz dos Santos.

35 Joaquim Leveza do ItC1110(inn
75 José Carvalho do Sá.
8 • José Julio da ConceiçPo, 	 4'

05 José Maria das Miras.
•44 Jovelino Fo!izartio da Egueirado.
42-. Julio . .t- aria rio São- Jo'té.	 .
42 &atendo Fr•rniides dos Santo34.
28 - Leandro Mania. do São José.

• 67 Luiz Octavio .da
2 Maneei Joaquim ao N.iselmontofj

•53' Manoel Marques Ribeiro. 	 •
69 Mancet MMIn.
40 . Mar- ilino	 oDomigos Siqueira
• 5- Mar- 1i 'ogio Feer.onat,
1 Mario F.trreira dos &mios, !

46 ivOorecnte Marinko.
• 24 Norberto NopomucentS,

60 Olvm pio Salles.
17 Orroi ido Antores	 Gras11.5
16 Pacifico .Antonio Marinho.-

•-23 Prd • t- Cardoso da Oliveiraé
:	 P ' ••c• arpam da Silva.
20 Int:, gani r) Silva,
'70 Ramo-, loonpoldino topou •
O Bolino	 'a da ConceiON

• 30 Rosalvo Tlmodoro.
27 Sorgio Alves.

o 9 Soverion Gonçalves Guitnaráent
3 Simão . Maria Joaqiiina.•

79 Theop'dlo Bonifacio do Carvall104.
85 Au oni Maria Gomos.

105 Aiit nin Vieira Coalho.
120 Antonio Gomes 'os santos.;
111 Augusto Francisco Pereira 4
87 Bel-o'i ••1 Vice ito Marinho.

f”92 B a -Um-. Ferreira. •
110 Br. , lia Gomes Martins.
tn3 Brautio JoaS Riboiro.
108 Clau 1 •o•• da Conceirgo,

rw115 Cli. ri t José Vorissirno.
119 Clodoal io da Conceição.
83 Damaso •no Auto do dos Sant0S4

116 Espo at. ito Gomos Marinho,
127 Firmo Cardoso da Silva.
126 Fra 11.1in Fraire.
93 Franktin Paixão. 	 •

112 [(enrique José da Silva.
101 'Hilde.brando Gomas Nlottaw.
121 Izalsino José de Siqueira.,
82. Jesus José dos Santos.
95 Jesus Mariano »albino.
89 João Mareolina Noto•eira..

e.113 Jo..olho C011iz tatitin0 Xavier, .
98 Joaquim Domingos Netto.	 •
85.	 Flora.

t1": José..t,ifiz. Coutinho.
• 83 tiborto Uauá).

-

-
J itapu ue
	

1114(`
-7

103.	 91 LIcir l io Antoolo da Cotir•etç to.
106. 124 Mattoel rito no Guitna-ios.
4°7. i122 blano,1 -1mz s . n • a, .:onceiçãO.
108. 97 Manord José de Souza.
109. 81 51anoe1 Francisco do Espirito

Sa do.
11.0. 162 Ma • lo . 1 Maria da ConnoiçãO.
111. 104 NOW i 130 Simolicio.
112. 125 Oetavio Ferreira dos Santo9:
113. • 99 oetavio Mario Vazarem.
114. 95 ()rutin io Maria da Rosa.
.115. 114 Oscar 1utonio da Silva.-
£ G. 105 Posai lonio Flora da C.onco'çrio,
117. 94 Quintino Gonçalves Marin
118, 118 Rosal vo Ca.atano cios Santos.,
119. 100 Sorrio Mario da Con•oiçao.
120, 107 Thomaz da Conceiçiio.
421. 129 Virgilio Pedro Cal leira.
122. 128 Valentino de Souza flahlos.
423. 123 Alcohiades da Concoição.

Nitberoy. 4 de maio do 1020. JOS& Ufa
e.tim Firnano, coronel-chete.

ESTADO DO RIO DE sumo ,

o--
r...o	

Eemeã.

22 Antonio Santos. .-
21 Ernostino ri a Silva.
15 - Franciso ta o4 de Oliveira:

	

6.	 1	 ino Ilastryz .	 ,
24 -Julio Feiiciano dos Santos.

- 23 Manoel Leito.	 .
• 3 Maximiliano . 111,noel de AgulaN

	

8.	 28 . Euelydos Souza.
Nitheroy, 4 de maio de 1020. -

tuim grmino, coronel-chefe

C.S.TA0 DO RIO DE voçoir.o	 • .
munam Dg. urdia DO Putmrv

Adoção nominal dos insubmissos ria Citi.eRC
1897 grm não uosartz .,, 10.	 ciGerg...-

‘ fado em 15 dc novembro dc 1910

• Nomes

;
4/.
42.
43.
44.
45.
66.
47.
48.
40.

•hl.
• 52.

53.
51.
55.
56.
57.
58.
59.•

61.
62.
63.
64.
65.
GO.
07.
68.
69.
70.
71.

s' 72.•
• 73.

74.
75.
76.
77.
'78.

80.
81.
82.
83.
81;
85.
86.
87.
88.
89.
90.
91.
92.
03.
14.
95.
96.
97.
98.
99,

100.
101.
102.
103.
101.

".o Joaquim . Alves da Matta.	 arcaram toa sIo 7oXo in4.5/ta
45 Joaquim. Generoso da .Conceiç10: Pano° tuSminat dos insubmissos da dam da62 Joaquim Quinino ria Concoio.o.	 1897. -que não .gozaram do indulto dcorctadel54 Joaquim Ilesa de Jorna.	 •em 15 de novembro de 1919."

E :5

et,10,0E L. IZS

.
2. 23
3. 25
4. 37
5. 11
6. .28
7. 8
8. 20
9. 30

10. 13
11. 16
12.
/3.
14.
15.
46.
1.7.
48.
49.
20.
24.
22.
23.

6.

2.
3.

G.
'7.

1.

Albino Antonio Gomes.
Aninhai Alves Pio'-o'ro?
Antottio Reginat lv •s.
Antonio radiou les d, Souzaa
Avisti!os Car logo Viaana.,
Be.nedicto Alcintara.	 •
Ca.ni ido Nticl:•é.
Cosio.lic. Antonio.
Epiphanio Costa.
Estacio Bernardo.
Franc'sol Patino da. Silva:

14 Genesioáoares.
39 Joaquim Nkintins dos Santos:,
15 Jose Barbosa.	 .	 •
27 Manoel Roirigues da Silva.;
£7 Orialm'o,.losé Palro.
31 Orin !c do José . os Santos.'
35 Sehl. sfi Vernaira "arbosai:
3 Sebastião José- Rodnig tos.

33 Nelson Pontes Piai-tetro.
4A /transijo Gomes do Oliveira:
,55 A ntq uie de Olivina.

119 Cesnio Pereira dos Santos.

qui
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31,11130 de 192r;

•„ 45 Greg,gio da Conceição:

S..,

• 54 José Lopes dos Santos.
i.	 52 Julio Marçal.
• 58 Lindaulino de Souza.

8. 60 Manoel Lopes dos ántos.
 .

*9. &O Manoel Pedro da Silva.

. g  
Sebastião
Vicente Paula Costa.

3.

2 .	 112110C011CiO.

12 João Baptista de Lima.
Nitheroyà de maio do 1920.-José Joaquim

lirniino, Coronel, chefe.-

rEsTADO DO RIO DE JANEIRO

MUNICIPIO DE BARRA JIANSA

Bel.teão nominal dos insubmissos da classe de
1897 que não gosaram do indulto decretado
ém 15 de novembro de 1919.

05)
'e	 "4

es- O O

4

•

 2'•-
4 zi

2¡	 9 Jo4f5 Cor*.
1 JoÈó de Jekis.

2.7 José LuikAle CagrO.
21. 68 JusVdo Ferreira da Veiga:.

Tionz Baptista.
39' Manoel Domingos da Costa.

()atavio João .da Silva.
25 .	8 Osorio Narciso Fagundes.
29. 33 • Palro Francisco Nogueira.;
30. 91 Rogerio Gomes Ferreira:
31. 47 Thelio Braz.
32. 62 Manoel de Abreu.
33. 50 Manoel Condido Rego.

•31.. 42 Manoel Jóvalino.

Nitheroy, 4 do maio do 1920.-José Joaquim
Firmino, coronel, chefe.

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

MUNICIPIO DE CABO FRIO

Belação nominal dos 'insubmissos da classe- de
4897 que não gosaram do indulto decretado
.em -15  de novembro de 1919

1,4 Ariatides Com.
56 Benedicto Barreto.

Henodieto da Silva riarret2..
42 Carlos PintoO. Abreu Filio.'
20 Homicidas Porto.
18 D,olningps Felicidade.	 -

17.	 37 Eloy Telles.
1.	 15 Erinelindo da 811 ,4 Leite: •

D.	 11 Euclidlos Rangel de Azeredo.)
Francisco do Amaral Costa.

59 Francisco Qoaies Carneiro.
22. 50 Godofredo Costa:
23. 48 Goclofredo Negoei •

21.	 5 João Barbosa Fiuza.
38 João Cdroielino Joé Doming03.:

26. 35 João Ferreira B,:irges.
27. 36 José Ignado.
28. 41 J. s5 Innocendo Craz.
2.	 30 José JOaquim.•
30. • 23 José de Souza Vianna.
31.	 17 José Teiwira da Sonzet.:
32.	 19 Luo:o de Oliveira Netto
33.	 40 Lide Faria de Moraes.'
31.	 16 Manorl Izahel.
35.	 57 lifilitão Lauroano.
3 5 . .39 Olympio de Oliveira:
37. 2 Pedro Narciso:
38. 54 Sebastiio Gomes.
39. 51 Sebastião Vieira Bonat:
40. 49 Tiburcio Ribeiro.
41. '60 Argila Nogueira.

Nitheroy, 4 de . maio de 1920.-José
quim Firmino, coronel chefe.

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

MUNICIPIO DE CANTAGÁLLO
•
Rela,^ão nominal dos insitbsos da classe de

16'97 que não gosarani d ia iteto deeretoado
em -15 de novembro de 1919

e)	 CD

El
#'154/)	 Nomes
E

1. 38 Antonio Alves do Naseimont4
2. 35 Antonio Rosa Jonioc.
3. 39 Chri ,itiaeo Igracio SUM.
1.	 37 Domingos de çouza..

• 5.	 40 Udoardo Leoas.
6.	 31 Egy lio Gomes.

•' 7.	 36 Francisco Joá. Freitas.
8.	 41 J	 José Pereira.

• .9.	 32 José ,1e narras.
10.. 24 Henrique Macedo.
11.	 16 Ademar Meades'. 	 •
Nitheroy. 4- (Ie.:maio de 1920.- loa .1oct.

yuim Firmino, cOraner chefe.

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

- MUNICIPIO DE CAPIVARY

lielaciio nominal dos insubmisso3 da classe de
1P97. que não uosaram d , indulto decretado
em '15 de novembro de 1919

ã .

• .4ornes
^O

•

1. 15 Ademelrio Diniz.
2. 20 Admario Silva.
3. '77 Alexandra Paula:

36 Alberico'Britto.
5.	 '75
6.	 84- Andrelino da Silva.

Anaprekio Thendore do Araujo.

Angelo Porto.7.
8.	 3 Antonio Pachoco da Silva.

Antonio José Rodriguts •Nottoz;9.	 65
10. -49 Antonio Pereira, da Siva.

25.
7.

.1•0
O 2

L	 15	 Antonio Valerio;
g.	 12	 iene ictici Condido.
J.	 21	 Bernardino Gomes da SilvaJ.
4.	 25	 Casetnirn Albino.
D.	 16	 Henrique Pedro.

O O

O 'O

-

o

ce
^c1

Nomas

,

O.	 31	 João Luiz Breves. 1. 25 'Antonio da Cunh Silva.

g.
. 	 17	 João da Silva.

48	 João Miguel. ---.
9.	 29	 João André.

-- 10.	 14	 Joaquim Beymão.
44„	 47	 Joaquim Moreira Rodrignes:	 ;

2.
3.

5.
o.

Sã
49
41
48
33

Antonio Antunes de Mello:
Aquino Ambrosio da Rocha#4,
Aspiro Braga.
Avelino Pereira da Silva.
Bcraldo José dos Santos.

.t.?12.	 26	 Joaquim Ferreira Rinião.
13.	 28	 Joaquim Presciliano. - 	 -
14.	 36	 José Vicente das Neves.
(4.	 41	 José Herculano Camilo.
16.	 27	 Juvenal da Rocha.

7.

9.
10.

53
51

•	 3
11

Avelino Jacintho.
Chrispim Pereira.,
Eiesbão Pereira Coutinbo:
Euzebio Martins Souza.
Jayme floirigues.57,	 42	 Luiz Osorio do Oliveira.	 -12.48.	 1	 Maxim° Nloysés.	 .

49.	 46	 Oswa,ldo Bertholino da Silváp.
;20...	 30	 Sebastião Baptista.

57
'31.
39

8

Joaquim Ribeiro dos Anjos.
Julio Soares Guimarães.
Julian() Migo 1 da Silva.
Juvenal Izidro dos Santos.

.21.	 S5	 Jorge Macedo Dias.•
22.	 01	 Manoel Oscar de Noronha. - 16.

17.
37
21

Moysés José de Oliveira.
Plinio TIodrignos.N'thcroy, 1 de maio de 1920.-Josd Joaquim 48; - 14 Plinio José dos Santos.i Firmino, coronel, chefe. - 19. 5 Manoel Francisco Ro-)rigues.4	 •	 , 67 Alfredd Gonralves Itcrgeg.g.'	

-,-..]

7:STADO DO EIO DE JANEIRO

3IVICIPIO DE BOM JARDIM	 . 2221 ..:

69
60
68

Antonio Gonçalves de Azavedo.
Germa eo Pereira Vianna.
Joaquim Pereira.

7detaciro nominal dos insubrái , sos	 ,a classe de
de 1897 qut nao (laçaram do indulto decre.
Lado em 15 de novembro de 1919	 •

24.
25.
26.
27:

63
70
68
64

Joaquim Ferreira.
José Rocha.
Manoel Francisco de Oliveira.
Manoel Illydio.	 •

-o	 o
I ttto

.0 e	 o

ta) mit	 NomC3
, e g 4

.Nitheroy, 4 do maio de 1920.-José Joaquim,
Firmino, coronel chefe.

ESTADO DO RIO DE jANEIRO

MUNICIPIO DE CAMPOS

49	 Agenor Soares Moreira. Irtelar,ão nominal dos insubmissos da-classe de
2. it	 Antonor Miguel da Silva. -1897 que não gosaram do induito décretado
3. 61	 Antonio Ivo: Garcia.. em 15 de novembro de 4919
il. 95	 Boaedicto Antonio A inVrosi0.*

19	 Benedicto Via nua. <1.) •
6. 29	 Itlysen Alvos Carvalho. O 12	 ã

7.
8. •

53	 Eugenio Borges Bago.
35	 Eugenio Cardoso.

(1)

eS	 •Nomes

O 70	 Eugenio Costa. n

. • 9 88	 Eozobio E!esbão Feliz.
34. . 4	 Euzebio Pereira Ilritto. I.	 IS	 Agostinho José Tavares:

2. 92	 Feliciano Domingos Colleto 2.	 31	 Amaro Ferreira,.
J. 22	 Francisco Couttab.i.	 '	 • .

.
3.	 32. Amaro Manhães.

41	 Francisco de OltN.sira. /.	 29	 Amaro Mo:1111es de Azevedo:
5. 97	 Honorio Paes Sobrinho. 5.	 4	 Alvaro Padrenosso.

..90	 João Antonio da Silva.' 6.	 25	 Amaro Vieira.	 -
47# 65. João da Conceirão. 7.	 7	 Amorico de Almeida:*

ARI& João Luiz de Oliveira. 8.	 11.	 Anorelino Cruz.	 .
7,1	 João Rodrig•tics da	 Mello Junior: 9.-	 22	 Antonio do Espirito Santo:
”" Joaquim acisé dos Santos.	 .	 • •10.,	 31	 Antonio Monteiro dos Santos:

-,1.

4.



werã 	 	 WARM QFF MAL Junho cie .1920 - 10107

72 Antonio Jca:é dos Santos.
32 Antonio Ie,sé Fernandes.
46 Antonio Gonçalves do Amarala
513 Appllo Cordeiro.
9 anstidos alano31 da Silva.

aS Aristides José da Silva.
11 Arthur Pleca.t.

4. ÇI Augusto de Soaza Braga:
1 •	 31 . Augusto J036 do Souza.

,	 51 Antonio José das Neves.
21.	 52 Antonio Netto da Silva.

21 Augusto 'Antonio Pinto.
2	 13 Avelino do Soaza.
a .	 22 Razia Fi•ancisco Alves.
2 .	 28 Bonedicto alo aeira da Silva:
26. 10 Benovides Magalhães. •
27. 71. Bornardino Silva.
29.	 58 Bertino, filho d3 Juvenclo Joa-

quim do Espirito Santo.

sg: 76 Carlos Raptada de Assis.
59 Cultas Pereira do Faria.

31. 45 Cecilio Conceição.
J. 29 Clodoald6 Gonçalves Marins,

33. 44 Dyonisio Miranda da Souza:
34. 55 Domingos Silva.
ah.	 14 Dominam Izaias.
36. 5 Euclydes Carneiro da Silva,
37. 12 Eulalio Coraaancio Pires. •
38. 88 Floriano José da Silva.
39. 53 Francolino Pereira de Araujo.
40. 80 Francisco Isabel.
41. 86 Francisco José Pires..
42. '47 Francisco José Joaquim de Aze-

- vedo.
43. Si Frederico Ferreira Sodra.
44. • 85 Gabriel Ignacio.	 •
45. 35 Gallino Francisco da Silva.
46. 49 Grogoriano Ferreira da Silva;
47. 25 Gregorm Fonseca.
48. 4 Irinoii Ribeiro Duarte. •
49. 50 Isnar José da Silva..
50. 67 Joa,o Pereira C•oallio.
51. 39 João Reginaldd.
52. 83 Joao do Amorim Soareg:
53. 3 Joaquim Marinho.
54. 66 Joaquim Xavier.

•55. 43 Joaquim Alvos dos Santos.
56. 57 Joaquim Alves de Siqueiraa
57. 8 Jose Bento da Motta.
118.	 27 Luci° Antonio da Silva.
59. 81 Manoel Gonçalves Marinho.
60..	 is Manoel da Silva.
Si. 00 Manos' José da Siava.
og.	 61 Manoel Egas da Silva. •

. 63.	 a9 Manoel José Nlendos.
64. 74 Manool Cândido Nogueira:
65, 78 Manoal Antonio de Brito.
66. 70 Manool Luiz de Sonza.
67. 48 Manoel da Costa Barreto.
68. 68 Manoel Martins dos Santos.
69. 24 Marcilio Duarte da Silveira.
70. 42- Octavio Joaquim Botricliesa
71. 57 Orlanclino !Ubeba) do tarvallioa
22.	 82 Olympio Joaquim da Silva.
73.	 6 Osorin de Oliveira.

-74.	 1 Olympio Firmino da Silva: .
Is. -17 .0sorio João de Jesus.
76. 63 Patrocinio dos Santos.
77. '7 Petronilho José Vieira.
78. 30 Prudente Antunes do Nascimento.
79. 75 Romual José da Costa.
80. 45 Romualdo Luiz 'do Carvalho.

• Si.	 41 Sarg . () Rangel.
82, 62 Severiano José Alvos.
sn 16 Severino Corrêa de Oliveira.
Eat.	 54 Virgilio José do Mello. 	 •
Fria	 87 Walfrido Alves da alotta. • •
86. 101 Adarico Laurindo da Silva.'
87. 115 Algemiro Porto.
88. 122 Anisio Lattrindo da Silva.
89. 108 Antonio Isabel.
90. -101 Antonio Campos.
Oé. 139 Antonio Jo•a Cordeiro:
92. 114 Antonio Alves da Silva:
93. 137 Antonio Rosa.

•91. 144 Arcelino José da Silva:
95., 123 Unto Duarto da Silva.,

913. 410 Berna.rdo Siava.
9. aia Caindo da Silva Bruno:
98. 96 Damaso Souza.	 •
99. 155 Diamantino Silva. • •

100. 1.4a Eduardo -Sacramento.

	

101..	 100 Esmeraldo Fonseca. 	 •
102. 125 Etolvino Caldeira do Nascimento;
10a. 133 Euclydes José da Rocha.
101• lal Eutiquiano Pedroaa.

131 Faustino Pinto da Silveiraa
103. 103 Francisco Donarfa.
107. 130 Franklin COsta.
105. 103 Geraldo Ferreira.--

	

-109.	 14.2 Getulio iia Silva;	 22.

	

110.	 98 Gustavo Ferreira. a•
11.1. 129 lIermogenes de Sousa.
112. 128 Ilonorato Ferraz de Magalhaeaa
10. 132 Iriami de Souza. •
114. 120 Isidoro Silva.
115. 91 João.Costa Rodriguaa:	 26.
lit. 134 JoIoakmaral. 
117. 121 João José ao Paias..
118, 127 Joaquint • de Soca Pires;
110. 119 Jorge de Oliveira.
422. 107 Jovelino Seraphira a Silvaa
121. 93 Juvenal da Silva.
122. 121 alanorl do Espirito Santo:.
123. 138 Manoel José da Cruz.
124. 140 Manoel de Jesus.
125. 100 Nanool Firmino Barroso.'
'126 . 136 alarcello Duarte Silveira.
127. 143 NIarciadas Claves Jardim,

	

4.28:	 91 Martiniano Eugenio da Silva.
49. 102 ()anilha do Castro.
130. 100 Oscar Crescendo Guimarães Ju-

nior.
131. 89 Paulo José dos Santos. 	 • •
132. 117 Paulo do Aguiar Dantráa
1a3. • 116 Pedro Silva. •

	

134.	 95 Roque Olyinpio.

	

- 135.	 114 'Mino da Silva.	 •

136. 97 Siineáo Cardoso Monteiro.
137. 413 Targina Galdino da Silva.-

	

153.	 90 Tacquinio Nascimento.
139. 126 'Roma , Pereira. de Magalhaos.
140. 92 &ferino José Antunes.

Nithe.roy; 4 de maio 'de 1920- Josd Joa-
quim Firmino, coronel chefe.

Là/IDO DO RIO DE JANEIRO

'MUNICÍPIO DE CAtiii0

Relação nominal dos insurnnissoS da classe *de
1897, que não àosaram do indulto decretado
em 15 de novembro de 1919

o
cri

	

1.	 1 Albortino, filho do Adelaide Ignaa
eia de Jesus.

	

.2.	 60 Aleino, filho do Severino
3. 29 Alfredo, filio de Justina Maria da

Caneca:ao .
4. 57 Andarilho, filho de Felesbina Maria

da Silvá.

	

Ea	 34 Aliará. filho de Joanna.
6. 5 30 Antonio, filho do Firmina da Cu-

nha.	 •
•7.	 44 . Antonio, filho de Antonio Forreira

de Medeiros..
8. ' 12 Antooio Mondes.

	

" 9.	 14 Bemaindo, filho do José Antonio
da Silva.-

28 Bernardo Guilherme.
53 tingido, filho do Silvana Pinto da

Rocha.
12. 27. Candido, filho de Theodoro Manoel

de .Oliveira.
13. 19 -Cicero, filho de Joaquina• Mãria

R14a- 42 Eugot3ia.oi.o, filho , do agnado . Pinto,

28 Franciaqp, filai° do Manoel Tei-
xeira Machado Junior.

37 Franciaoo, filho do Maria Ro-
saria.

23 Francisco, filho do Alfredo Gomes
Amado Georgino Pinto. •

Greaorioafilho de Goorgina. Maria
da Conceição.

:5 Gronisio, filho do Traversani Gro-.

, .filho do Germana Roi.
8 Ilygino. filha) de` Bosa Lino dos

:36 João, filho de Joanna Pinto Vieira.
15 João, filho de Sergio Vieira de

A breu.
7 Jolo Pitonho.

22 Joaquim, filho do José Seraphim
Alves.

20 Joaquim, filho de Eva.
21 'José, filho de Ursula Vieira de

" Carvalho.
33 José, ilha da Einoredaaana.
43 José: filho ao José Marques.
43 José de Moraes.
55 Julio, filho do •3osa Antonio topos.
52 Luiz, filho do Francisco Jacintho

Ferreira.
41 alanoel, filho de Barbava do tal.
40 Manoel, filho do Paulina Rii.-
4: Manoel, filho do Folia Ferira

Pinto.
.32 Marinho, filho de Manoel Matames

da Silva Coelho.
39 -Orval, filho de Placido Josa, Fer-

reira.
2 Oswaldo, filho de P1 cicio Josó Fer-

reira .
17 Oswaldo, filho de Araollio Piras

de Noronha.
26 Paulino, filho de Antonia • limo-

54 'Qucierr iai cto, filho de Theadoro da

35 Sebastião, filho de Ho-ovina Maria
: 'Gomes.

25 Waldemiro, filho de Luiz Candido
de Lima.

9 Victorino, fiiho do Casario Elou-
terio Dias.

46 • Manoel Francisco do Mello.
82 Accacio, filho do José Francisça

de Amarado . c Margarida Cal-
doira. de Andrade.

Afibanisona.,filho do Margarida Joa,-n 

91 Alfredo, filho de Sabina, Tita da

*'77 Anniborcobsaid, filho de Arnbrosio José
da Costa e Daolin •la da Costa.

73 Antonio, filho do Antonio Gomes
• da Silva e Maria Umbelina

Silva..
78 • Antonio, filho de Jeronymo José

dos Santos e Canina Siqueira.
62 Antonio, filho de Antonio Corraa

Siiva e Jtiventina Comes.'
80 Ball.hazar, filho rio Joio Alves da

Silva e Ilosalina 'Conceição.
59 Eugenio, filao da I3cinedicto José

da, Silva e Virginia José da
•

74 llonoaato, filha de Felippo Sana-
paio. -

80 João, filho cie Joaquim Felicio dos
Santos.

8a José, filho de Sylvestro Corra e
Loureiica de Souza. 	 •

83 José Gonçalves da Cunha:
58 Lausriiinv-a.lo, filho • da Helena • da

65 Lauro, filho ao José de Souza Soa. •
' res Machado e Latira Machado.

Si Malachia, filho de Igneza
60 Manoel, filho do ígnea Breves.
61 Manoel, filho do Sylvestre Aves

• •4a Silva e Luiza Alvea:da Sifaa.

23.

24.
25.

Nomes,

28.
29.
30.
34.
32.

33.
31.
33.

36.

37.

38.

30.

40.

41.

42.

43.

44.

45.
46•

47.

48.

;49

50.

51.

2.

53.

54.

is.

56.

57.

58.
59.

60.

62.
63.

_
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61,	 70	 Manoel, fiam de Manool da Veiga 5. 139	 Albarto, filho de Osorio José Pe- 65. 137	 Flor ano. filho de Cartolina Maria
e Constancia da Veiga. roxa. de Menezes.

65,	 68	 Manco!. filho do Manoel doa Sana G. 62	 Albino, filho de Vicente Ferreira 66. 3	 Francisco Torres.
tos Vieira o Paulina.

66.	 71.	 Mano d do oliveira. 7.
da Rosa.

.77	 Albino, filho do Eva Ferreira.
67, 111	 Francisco,	 filho	 de	 Senhorinha

Francisca abagas.
67,	 63	 Sebastião, filho de Domingos San-

tos Cunha e Marta Condida, dos
8. 94	 Alojai°, filho do BoOsario Theodo-

rico flamos.
68.
69.

104
107	 Gustavo,

Frna ioim
csecs. filho de.

e 
Joio
	 remir a,

Santos Cunha. 9. 99	 Alixo Antunes da Silva.
CS.	 69	 Annibal Eelix de Rezende. 10. 188	 Alfredo Feno ides das Virgens. 70. 131	 Ildobrando Narciso do Almeida.

Nitheroy, 4 d- maio de 1020.-Jose Joaquim
Tintino, coronel chefe.

11.

12.

484	 Alfredo, filho do Flora Luiza da
Cone0i0o.

132	 Alvaro do Nasehron o.

71.

72.

118	 fl0 00r;o.	 filho	 de Mathilde Caro4
• una da Conceição.

177	 Honorato, filho de Elida Maria d2,
13. 141	 Amaro .Forrcira de arattio. Conceição.
14. 59	 Amorico fledo.o . e- Piot°. 73. 89	 Ilo iorio,	 filho de Joanna Maria

ESTADO DO roo DE MEEIRO 15. 91	 Anocleto .1080 de Oliveira. da Conceição.
latowac000 DE DUÃ; EMAS

Relação nominal do sortca los 'IV...	 •

classe dc 1897 que não gosa, con	 o indulto
dcarclado ein 15 de noueintre dc 121(i.

10.

17,

18.

171	 Antenor, filho de Luiza Maria da
Silveira.

182	 Antonio, fi l ho do João Sebastião
d	 Carvalho.

140	 Antonio, f lho de 13aptista Janosse.

74.
75.

70.
77.

159	 /nnoconcio Filonionio do Cuitelo,
22	 Jaco)).	 filho de Laurentino For-

rena do; Santos.
61	 João Antonio.

122	 João dos Santos.
o 19. 54	 Antanio, filho de Francisca Luiza

na Siiva.
78. 42	 João filho do José Couthili0 de

Oliveira.
o	 a

(1)
0 x.!	 tomc 20. 148	 Antonio, filho do Amado Rosa da

Silva.
79.
80.

41	 Soão. filho de João Nunes Part'al.
07	 Joa anim,	 filho de Anacleto Josõ

1.	 1.á	 Anulai Ferreira da Costa:
2.	 21	 Areolino Barcellos Marins.:
3.	 26	 Candi lo Zeferino Coolho.
4.	 10	 Capistrano Calado Alves.

11	 Daniel Francisco Feroira:
G.	 19	 Deocleciatio %floreira..
7.	 17	 Domingos Ferreira dr Freita
5.	 25	 Foliciano dos Santos Malle,
9.	 14	 Francisco MenelOo

10.	 3	 Gnraldino José Combato
11.	 5	 Ilildebrando Moraes.
42.	 7	 loidro Luiz de Moura.,
13.	 20	 José Bossa Barros.
14.	 22	 Joaquim Pereira Pontes:,
15.	 3i	 Joaquim Condido Vieira.'
16.	 9	 /meio da Conceição.
17.	 24	 Luiz Alves Idariano.
IS.	 23	 Manfredo Vieira.-
19.	 2	 Manoel José da Silva.
20.	 1	 Mario de Freitas Saotiago,!
21.	 18	 Mauricio Belém de Souza.:
22.	 27	 Misaol do Faria Valia
23.	 13	 Polyearpo Pereira.
21.	 29	 Valentim LL rbosa do Soula
25.	 28	 Xavier Cam ara Campos.
26.	 34	 Antonio Jose Borges.
27.	 47	 Benizio Frei t as Soares..
28.	 50	 Camões Carlos Cunha.
29.	 46	 José Augusto da Penha
30.	 32	 Luiz do Carolo.
31.	 42	 Luiz Antonio do Vale.
32.	 45	 Manoel Francisco da Silva:
33.	 40	 Mariano Vieira Carvalho. •
34.	 38	 Olym pio Mario Bernardo.
35.	 43	 Paulino Francisco Leandro

Polycarpo Paulo Pinto.36.	 36
27.	 48	 Samuel Ribeiro Braga.
38.	 33	 Ventura Olynapio Leite.

21.
22.
23.
24.
25.
26.
27.
28.
29.
39.

31.
32.
33.

_ 34.

,6.

80.

37.
88.

39.
40.

41.
to.

43.

61.
45.

46.

47.
48.

101	 Antonio Severino da Costa.
82	 Antonio Ezequiel da Silva.
46	 Antonio Firmitio de Souza.

102	 Antonio Gomes.
56	 Antonio Nunes.

120	 Antonio Geral Filho.
186	 Antonio Rodrigues Torres.
88	 Archangclo Antonio dos Santos:
39	 Aristeu Lobo do Alareao.
63	 Aristidcs, filho de Marcos alart¡as

Perez.

144	 ArisUdes Silvá;
65	 Aristides de Araujo.
38	 Amado, filho do. Victor do Souza

Torres.
139	 Arnaldo, filho de Francisco José

'	 de Oliveira.
49	 Arthur, filho do Bolisarda Maria

da Conceição.
7	 Ary, filho do Ilyppolito de Paula

•	 e Silva.
167	 Athanasio Menezes.

18	 Augusto, filho de Judith Luiza da
Coweição.

109	 Dento Senna de Araujo.
OS	 Condido, filho de Bernardo	 Rosa

da Conceição.
112	 Condido do Scitiza Gomes.
46	 Carlos, filho	 de	 Binai°,	 Carolina

do Espirito Santo.
173	 Celestino,	 filho	 de	 acto	 Julio

Pinto.
92	 Christovão Baldes Furtado.
72	 Christovao,	 Cilho	 do	 Francisco

17 'Clementina filho do Manoel Pedro
do Castilho.

109	 Cara oio ie Souza Costa.
291	 Curiacio, filho do Condida	 Caro.

una Perei aa Alves.

81.

82.

83.

84.
85.

86.
87.

88.
89.
OO.
91.
92.
93.
94.

95.
•	 06.

07.

98.
99.

/00.

101.
102.
103.
101.
a05.

200.
107.
108.
109.

, da Silva.
183	 José, filho do Condido	 Antonio

Rodrignes.
152	 José, filho do Candila Sevorina

de Jesus.
GO	 Julio,	 filho	 do	 Antonio	 João

Riamo.
75	 Juvenal José Mendonça.
41	 Leandro; filho de Laurindo Fran•

cisco da Costa.
190	 Lovino da Conceição.

4;	 LOurenco, filho de João FranciseO
Honorato.

27	 Lourenço Carvalho.
154	 Manoel Ferreiro da Silvaa
168	 Manoel Roberto.
80	 Manoel dos Santos.
13	 t-	 JManoel Julio da Com:010(1

129	 Manoel Lopes dos Santos.
158	 -Manoel, filho do Leonardo de SOtti

Moram
153	 Manoel Vicente Filho.
117	 Manoel, filho do Manool Dias.
67	 Manoel. filho de Emiliana Maria

dos Santos.
156	 Manoel. filho da Manoel da Crn.Z.
115	 Manoel. fi l ho do Francisca, Joanna

de Castilho.
11	 Manoel, filho de Manoel José Ni

xoira.
58	 Manoel Costa.

185	 Manool Bonovato..
98	 Marinho da Conceição. -
36	 Nanolealo Fonsoca da Silva.
31	 c ião, filho do Maria da COU4Nazairço.

191	 Nestor Justino de SOuats.
10	 Octiivia.no

125	 Octavio Gonzaga.
149	 Octavio. filho do José Tiburcio do

Nictheroy, 6 de maio do	 lote loa.
qvim Firnifeo, coronel chefe.

49.

50.
51.
52.

126	 Cyp iano, fluo de Vicento Fran-.
usco	 Se.‘";o.

143	 Cyrillo daÉlva Brasil.
160	 Domingos llo 'ripes Pinto.

48	 Dorvalino Me irada.

t10-.

111.
112.
113.

180	 Orlara, filho do Marcolina, An,
lica Barbosa.

25	 Orlando Soares da Silveira!)
146	 Oscar Nunes Barbosa.

32	 Oscar Martinho de alelio.
ESTADO Do Itto DE MELRO

ARNICMO bo

lICUÇãO nominal dos insubmissos da classe de
1897 que não gozaram do iniulto drcretado
cai, 15 dc novembro de 1219

9:1

O fi	 O
C12

e L.	 .134 •	 'Nome
LA

.1.	 157	 Adriamos Ramos Sevé.
2 .	124	 Adriao, filho de	 lauriel Irado

Sobrinho.
3.	 134	 Agostinho Saldes Furtado.
4,	 30	 Agostinho. -filho de Aggripina Ja-

cintha da Conceição.

53.

51,
W.

56.
57.
59.
58.
GO.

61.

62.

63.
64.

65	 Eduardo, filho do José Francisco
Soares.

76	 Erylio Rojrigues da Silva.
170	 Elias, filho de Dionysio Eleuteri0

Pinto.
2	 Eloy Domingos da Silva Filho.

75	 Elpidio, I10 de Manoel Cul:int/D.
79	 -Geraldino de Açulai.
96	 Esporidioo soares.
89	 Euctyder, lirio de Francisco 'ema-

cio da Cutina.
171	 Fnestorgio. filho do	 Pedro Celes-

tino dc
Si	 Filar°. filho do Leopoldina Maria

da Couce:c:ie.
41O	 Fioravante., filho de José Martins.

G	 Fiorentino Meeiro dos Santos..

t 4.
115.
116.
117.

118.

119.

120.
121.
122.
123.

124.

125.

40	 Pedro Leonardo Gonçalvcsa 	 •
103	 Porcino Martins.
189	 Porcino Balthaaar dos Santos;
4•7	 Romão, filho do Antonio Luiz da

Silva.
43	 Samuel, filho de Balbina Maria da.

Conceição.
85	 Satyro,	 filho do Victalina Matiz

Bernardo.
113	 Seba.stião Montzinger Corréa..
135	 Sebastião Fornaroles Pereira.
187	 Sergio Gracclino Silva.
136	 Servulo, • filho de Francisco Tel.

xoira Monteiro.
175	 Sebastião, filho do 10n111111 Jose

de Souza.
69	 Silvio do Oliverao
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126.
127.
128.
129.
130.
431.

132.

133.

134.
135.
4.36.
137.
138.

.139.
140.
111,

•

142.
143.
144.
145,

110.

147.

50	 Sotero Josá dos Santos.	 186.	 299	 José, filho do Joanna Francisca
78 • Targino Silva.	 CorrOa.
10	 Theoloro Francisco Moreira. 	 187.	 193	 José Teixeira da Silva. 	 •
.27	 Thoodoco Firmino. 	 188.	 213	 José,	 filho de Albertina Condida

105	 Thiago de Souza. 	 de Oliveira.
. *90	 Mago, filho de Dorothéa Maria	 189.	 300	 Jovolino dos Santos.

da Conceieaci.	 190.	 268	 Julio Sebastião de Almeida.
*26	 Tiburcio, filho do Tertulianci José .191. 	 293	 jolio, •	 olho	 de Alvaro	 !brigai

da Silva.	 Penna Vianna.	 .
138	 Ulysaas, filho do Maria Luiza de	 192.	 208	 Julio, filho do Ernesto Fortes Bus-

' Alarcão Lourenço. 	 tonante de Sá.
51	 Umbelino Gomes da Silva:	 193.	 269	 Juvencio, filho do Lucrada Maria

106	 Urias Justino de Souza.	 ,de Jesus.
5	 Volantim João Fornira.	 191.	 271	 Laurentino, filho de Paulina Eri-

100	 Vicante Monteiro.	 gida do Jesus.
87	 Nitalino Gomes.	 493. • 103	 tino. filho do Juvencio Gomes do

155	 Waldemar Silva.	 Monte.
111	 Waldemar Germano.	 190.	 275	 Luiz. filho de • Luiza Virginia da
121	 Waldemer, filho	 do	 Dorvana	 Conceição.

Maria Ferreira.	 197.	 261	 Manoel Teixeira dos Santos.
130	 Oldemar de Carvalho.	 -	 198.	 246	 Manoel Francisco _Ribeiro.
163	 Manool Arcos. 	 199.	 204	 Manoel Roborto da Conceição.
288	 Adelino Motta.	 200.	 286	 Manoel Fra.nctsen Barreto.
216	 Adriad, filho de Damiano José da '201. 	 294	 Manoel Modesto Filho. 	 .

Silva.	 '201.	 248	 Manoel Gouçalvos da Silva.
301	 Alvaro, filho do Lucinda. Maria elo	 203.	 223	 Manoel, Olho do João-Lopes Mar-

Oliveira.	 tins.
213	 Antenor, filho do Maria Christina 	 201.	 258	 Manoel, filho	 de %menina da

da Moita.	 .	 Conceição.

2.
3.

t 4.
5.
6.
I.
3.
0.

10.
41.
12.
13.
11.
43.
16„
17.
48.
19.
20.
21.
22.
23.
21.
25.
26.
27.
28.
29.
90.

101	 Adulcino de •zeved).
36	 Adolino do Naseirnento.
41	 Antonio Jovenclo da flosaa

. 16	 Anysio da Silva.
2	 Adelino Pinho.

12	 Alvaro da Assis.
87	 Ariston Joaé da Rosa.
66	 Antonio Botelho de LacerdL
92 •Adolpho Ribeiro Pinto.
25	 Antentir Teixeira.
77	 Alexandre Fernanda dos Sante4
10	 Antonio Brava.

100	 Alvaro de Pardo Antunes.
32	 Alexandre da ,Silva.
41	 Alvaro Augusto•Antunea.

112	 Agenor Pereira Soares.
30	 Antonio da Silva.
51	 Antonio Caovalbo.

.02	 Alvaro Pereira dos Santa?:
111	 Alojado Dutra.
78	 Antonio Bantiata.
84	 Arcano Foneoca,
20	 Antooio Feliciano da Silvat
13	 Antonio da Costa.	 . •
07	 Antonio Cardoeo.
19	 Alberto do Oliveira.
40	 Aldemar Alves %amolou
29	 Dorcieiano Pereiro. da Costa.
50	 Dormi da Silva.

148. 230	 Antonor,	 filho do Victalina de	 203.	 217	 Manoel, filho do Tertuliano Nunes 31. 37	 Eduardo Barbosa.

149.

150.

154.

152.

Sant'Anna.	 de Araujo.
.205	 Antonio. filho do Luiz JosO Gd- 206.	 206	 Manoal. filho 	da Clemoucia An-

naarties.	 tonio de Miranda.
200	 Antonio, filho do João Luiz da 	 207.	 199	 Marciano Moreira.

•
	

Costa.	 208.	 209	 Marciano, filho do Varediana de
211	 Antonio, filho elo Aloaandro do	 Souza.

Ma' .lhes.	 209.	 280	 Marcolino, filho de Francisco Fe-
297	 Antomo, filho do Antonio dos San- da -do Moura.

32.
33.
34.
31e,
30. •

37.

as	 Ernosto Vieira do Moira,.
35	 Euelydes de Carvalho.
80	 Eoripedes da Costa.
81	 Francisco Alvos de Azovorio.
70	 Francisco; filho de go-	 'a Snsa

tiniana do Paraizo.
'03 • Fernando, ^filho de Mathilde Matia,

da Jesus.	 .

153.
tos Barbosa.	 210.	 221	 Mario Ferreira dos Santos.

496	 Antonio, filho de Senhorinha Ma-211.	 226	 Messias,	 filho dó	 Gregorio José
38.
39.

•1	 Gonos do Paula Landitn.
45 Oloreldo da Silveira.

154.
•	 :ria de Jesus.	 _Gonzaga.	 o

211	 Antonio do-Souza.	 212.	 211	 Miguel, filho do Maximiano José
40.
41.

83	 Herningeno da Silva.
65	 lionotinu g Corri‘a da Silva,

155. 237	 Antonio da Silva Pinto.	 Pimento!. 42. 21	 líncirlqUe l'err^irg.
156. 278	 Antonio Mariano Telles.	 213.	 282	 Moacyr, filho de Theroza Maria 43. 108	 finado Lauclorico.
157. 280	 Antonio, filho do Maria Dionyeia	 de Jesus.

Neres.	 211.	 124	 Otavio, filho de !sucio Pereira
44.
45.

110	 !Mario Costa Teixeira.
93	 :orá da Silva.

258. 242	 Argemiro Lopos de Castro.	 Villela. -46. 3 " Josué de Laaerla.
159. 296	 Armando, filho de Izidro do Castro	 115.	 229	 Pedro Moreira. 47. 100 	 Jordolino Ferreira.

216.	 218	 Pedro do tal, .filho. de Torquato 48. •	 la	 Julio Marins.
160. 274	 Arnaldo, filho do Franklin Rodria	 Pompen Olyrnpio. 49. 103	 João José Rodrignes.

161.
gues Cordeiro. 	 217.	 250	 Praxsiles Soares.

273	 Augusto Dias Quilhas.	 218.	 198	 Flaymundo, filho de lamino Gomes
50.
Si.

07	 Joaquim Pornandesori
23	 José' Antonio da Silva:

162. 210	 Adelino de Araujo.	 Pereira: 52. 27	 João Juetino Catharino.
163. 238	 Benjamin da Silva Santos. 	 210.	 232	 Ricardo, filho do Emilia Maria da 53. O	 Par) de Mattoe.
161. 284	 Calonerio, filho de Guilherme An- ConceiçOo.	 •

-tonio do Freitas.	 220.	 215	 Rodopiano dos Santos.
ha.
55.

9	 João Moreira Soares.;
31	 Joaquim Coelho.

165. 285	 Decerate, filho do Joanna Furtado 	 321.	 192	 Salomão, filho do Manoel Ignacio 56, I/	 Má de Menezes:
•	 do Mendonça.	 Rotrigues. 57. 28	 Jovino Vieira .-

166. 207	 Eduardo Ferreira da Siva.	 222.	 200	 Salomão °soldo. 58. 9-4	 João Flarroío Pcreira;
167. 212	 Emygdio, filho do Jacintho Luiz' 223. 	 222	 Salvador, filho de Januaria Maria

da Silva.	 Seoboriaa.
59.
60.

47	 Josélle Oliveira,
51	 kilo do Marins.

468. 277	 Folia. filho de Paula Maria Fran-• 221. 	 24	 Sebastião Antonis Feijo. 61. . 5	 Joao José Dias. -

109.
170:

cisca.	 225.	 201	 Sylvestre, filho do	 Eva. Ferreira.
231	 Francisco Sebastião Rainalho. 	 •	 226.	 245	 Theo orico Arèas Filgueira.
239	 Francisco, filho do Ricardo Paulo" 227.	 276	 Thiago, filho do Rosalina Jesus

62.
63.
64.

"9O	 José do Alcantarae,
78	 joào de Moura.

107	 João ale Souza.	 -
da Silva.	 Forreira: 65. 44	 ,Laciario da Motta:

171.
172,

-235232	 Gustavo Lino.	 228.	 Thoiné, filho de Grogorio Ignorei°
228	 Gustavo, filho de Alberto Rosa do	 Soares.	 •

66.
67.

57	 7.udzero Gonçalves.
86	 Luiz Francisco Pimenta,

Carvalho.	 229.	 292	 Victalino GOMES.	 • 68. •	 26	 Leopoldo Nogueira de Brito.
173. 220	 Henrique, filho do Fructuosa Ma- Nitheroy, 4 de maio de	 1920.- Jos4.1a,

ria Alvos.	 quina Firmino, coronel.chefo.
227 Ilermonagildo da Silva.

69. 102	 Lourenço, titilo de Paulina Maria
Laurinda.

214. 70. 106	 Manoel Leal Portei.
175. 233	 Herininio, filho do Maria Gomes 	 ESTADO DO mo DE JANEIRO 71. 71	 Manoel da Costa Cardoso.

176.
•	 dos Santos.

•	 uniciPTO DE irAnoilAllit298	 !amacio Gomes.	 •
7L
73.

114	 Manoel Fernandes da. Veiga.
61	 Montopoliciano de Souza Coutoa

177. 213	 Januario, filho de Felipp0 Fera 	 Relação nominal dos invdmVssos da classe. de
nein,	 4897; que não - gosaram do intuito (teor:-

7713: • 34	 /441 gnuoeell	 nAdooeuvçeado.

173. 270 -João de Souza.	 tacto enp .15 de novernbi o de 010 70. 49	 Manoel de Souza.
179.
180.
1813

257	 Solto Garcia Itodriguea.
223	 João José dos Santos.	 s	 .

t.
270	 Solo,	 filho	 de	 Manoel Gomes

Lima.	 gl	 Nomes

77.
78.
79.

101	 Manoel de •brou.
53	 Mag oai Antonio da Oliveira/
00	 Nioolito, filho de Severiana Fluffirts-

da Coneoição.
182. 302	 Joaquim Gordáo Vargas. 80. 7	 Nestor Soares. 	 •
383. 200	 Joaquim, filho de Cyriaco Fran-

cisco Villela • 81. 98	 Nazjrlo,o filel izto.do Brazina. Maidk.a cno 

181.
185.

287	 José Linhares.	 .4	 5.8	 AltaniES,	 filha de Ambrasina Pe.=.
234	 José Francisco da Rocha§	 ro;ra Dapasta	 ,

82.
83.-

55	 Ovidio Augusto da Cunha;
-75' Oswaldo Gultn.arãee.
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1. 86
2.

 
To•

3. 48
4. 53
5. 60770

7. 12

89 6

	

,	 615
10. 34
H. 76
:	 4532: 

37
14. 20
45. 43
16. 3
17. 6
41	 198: 443

20. 5
21. 38
22. • 16
23. 30

25.	 18
26,	 9•
27. 23
28. 49
29.- 79
30. 55
31. 50
32. 35
33. 85
34. 66
35. hl
36. 73
37. 39
38. 57
39. 41
40. 46
41,,	 68
42. 21
43. 80
44. 2
45. • 36
46. 56
47. 04
48. 28
49. 81
50. 70
51. 6
52. 15
53. 32
54. 28
55. 42
56„	 11
57. 89
58. 110
59. 115

• to.	 92
61. 77
62. 100
63. 105
64. 118

'65. 112
66. 99
67. 117
68. 104
69. 86
70. 88
71. 102
72. 114
73. 141

NoMea

Agnello dos Santos Jasniin.
Alexandre Gonçalves do Nasolw

me' to.
Amei-iro Garcia de Moura,.
Anto iio Rosa de Mello,
Antonio Pereira.
Pntoolo Tavares.
Angelo Rocei.
Argemiro José Alvos.
A rlindo de Araujo.
Banedicto do Nascimento:
Celestino de Jesus.
Dormeval Alves Mesquita.'
Domiciano Gomes de Aguiar:
Delvino fendes•
Eriasto Mazzoth.
Emyedm Nogu oira da Rochas
Ftorv Moraes da Rocha 1.eão5
F• rmtno Mariano de Araujo..
Francisco da Conceiçto.
Francisco Marques D: vid.
Francisco Ottnni da França.;
Francisco Assis Vital. •
Francisco de Paula.
Francisco Regi.
Francisco Carolino.
Guilherme Martins AlVe3i,
Hilario Lucas da Silva.
João Alves Campos.
João Donjeur.
João Francisco Soaresa
Joaquim Dias da Silvar
J094 Laureano.
José Bernardo.
José de Aquino.
José de Aquino" (20)..
José de Campos.
Job Jarbas Quintão.
Leandro Marcellino Guedes,
Luiz Folia Alaxandro.
Mariano José da Coata.
Manoel de Sant'Anua.
Mano& Emilio.
Manoel de Jesus.
Nemeaio AlveslerreiraA
Nilo Oliveira.
(atilai° Soares da, Silva.
()legado Firmino Teixeira:
Olidio da Silva Lima.
Peasseillatio de Oliveira Dias
Ricardo José de Freitas.
Sebastião Pereira.
Sebastiao Alves Rosa.	 "
Sebastião de Jesus.
Silvestre Silva.
Saturnino Borges Paixão.
Waelemiro Fernandes Custodie.'
Arminho Porej es Gomas.
Antonio José de Andrade,
Antonio Leite.
Aegusto C. da Silva.
Clarinclo ,de Mello.
Clarindo Dias.
Ctestalino Nunes.
Elias José ''ibeiro.
Francisco Fernandesa
Jose Baptista. 	 .
João Narciso fomes.
Joaquim José de Oliveira:
Joaquim José Ribeiro.
José Francisco de Paula.
José Nascimento da Si1Vis..1
José Peregrino.
José Ribeiro Moço,

24. Se Pedro da Cunha.
• .	 38 Osoria dos Santos.

8.6. 115 Ossva/do de Oliveira:

	

87.	 52 Palro G es e s l aa.

	

88,	 33 Plinio P:.
89. 64 Pairo Pinto. .
90. 75 Paillino Cardoso.
91. 118 Paneracio da Costa.
92. 63 Pedro da Silva.
93. 120 Paulo, filho do Libanio Antonio

do Souza.
32 Rodolpho, filho de Condida Maria

da Conco,ção.•
95. 113 Raymundo Alves.

.. 96. 110 • Roque Vieira Monta;
37. 105 Sotero de 'Marinho.

	

18.	 79 Silverio Alves Paixão.

	

. 99.	 76 Saturnino de Lacerda.
100. 48 Saint Clair Gomes dos Santoq
101. 9.1. Silvestre de Moura.
102. 89 Virgilio de Menezes.
193. 183 Antonio Corrèa.
104. 157 Amadeu Guimarlea:
105. 177 Aedo Vidal.
106. 169 Anisio João Fendo.
107. 145 Abilio do Nascimento.
108. 132 Atadpbo Caetano da Silvaj

109. .205 Antonio Diniz de Oliveira.
110. 164 Antonio de Lacerda C.outit111021
111. 128 Alexandre José Leite.
112. 178 Alfredo 'de" Azeredo CoutinhOs

113. 202 Alberto de Azeredo.
,114. 174 Antonio da Silva.
115. 162 Alfredo Tinga.
116. 144 Agenor Gomes da Silva.
,117. 203 Alcides Lucas da Silva.;

• 118. 188 Brazilino Marques.
119. 138 Balthazar Ferreira.
120. 173 Clemente Luiz Antoni0a.
,121. 185 Cyrillo José da Silva.
122. 189 Casemiro Antunes.
123. 152 Candido de Almeida:
:124. 171 Caulino Bastos.
125. 209 Chrysogann dos Santos:.
126. 180 Domingos Severo.
127. 146 Dorvalino Lucas Pereira4

• 128. 194 Dorvalino da Silva Lemos:
129; 184 Eiletydea da Cunha.

: $430• 198 Epiphanio Teixeira da Motta:
131. 160 Eurico de Abreu.
132. 199 Faancisco de Paula Antunes Se*

brinho.
• .133. 387 Felippe Delgado.
. 134. 148 Floriano de Freitas:
, 135. 186 Falia dos Santos.
.3.36. 154 Francisco José Rodriguai:
:137. 149 Go.lorredo Antonio da Silva.
138. 126 Ignacio, filho de Luiza do Espirito

Santo.
165 José Pereira.
150 José Frdes fie Abreu.
195 Jorge Gomes do Marins,'
143 Joaquim Ferreira.
141 lanado Antunes.
193 João Custodio de Rezende/
159 Juvenal Nogueira.
155 João Pereira.
172 João Ramos da Graça.i
153 José da Costa Sodré.
179 Joie° da Silva Couto.
166 Joaquim Appolinario dos Santos
133 João da Motta.
,130 João de Assis.
176 João Ferreira.
170 José Ferreira de Mesquita.,
175 Jorge Ferreira Torres.
10 Jorge Gomes de Marins.
101 Lintiolpbo Monteiro Nono
123 Luiz Mendonça.
197 Leoviglido Cardoso.
127 Luripro Rangel.

.122 Maximiano dos Santos.
156 Manoel Antonio de Dritt0::
125 Manoel Quintanilha.
442- Manoel Fabiano de SonzaZ.

165. 136 Naaareno da Silva.
166, 163 Olegario da Silva.
167. 134. agiria Gomes da Rocha.
168. 192 Paulo de Souza Couto.
169. 182 Pedro Manoel Caetano.
170. 129 Paulo, filho de Etelvina Maria da

Conceição.
171. 131 Pedro Gonçalves Loureiro.
472. 140 Pedro de Souza.
178. 139 Pedro Rrilhantino Torres. •
174. 190 PaP lino, filho de Luzia Maria da

Conceição.
175. 158 Romario Vieira da Silva.
176. 138 Romeu Telles.
177. 147 Salustiano dos Santos Pinheiro.
178. 137 Sotero José de Souza.
176. 184 ' Theinoteo, filo de Anna Faustins

da Conceiçao.
180.- 121 Waldevino Nunes Vieira.
181. 168 Marcos Joaquim de Siqueira. • •

Nitberoy, 4 de maio de 1920.-José Joaquiti
Inrmino, coronel, chefe.

01.0111•••111

ESTADO DO 1110 DE JANEIRO

Brunem/o DEITAM:NUM

Relação nominal dos sorteados insubmisgos da
classe de 1897. que não yosaram da induite
decretado em 15 de novembro de 1919

Nomai

1. 21 Arlindo Manoel de Sonzao. -
2. 5 amar Pereira- da Silva.
3, 22 Vicente Daniel.
4; 32 Emmanuel Victor Alvos.
Nitheroy, 6-do maio de 1920.-José Joaquiti

Firmino, coronel, chefe.

Fiam,

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

MIINICIPIO DE rraoctas.

Relação dos insubmissos da classe de 1897,
que não gozaram do indulto decretado em 15
de novembro de 1919

Nomes

4. 51 Alzemiro
2. 27 Firmiuo Gomos da Silva km1011:
3. 21 Francisco Ferreira Lima.

	

54,.	 15 João Francisce Bois.
5. 44 Joaquim Gama.	 •
6. 30 Jorge Evaristo dos Santos,
7. 45 João lgoacio dos Santos.

•8. '18 José Luiz da Silva.
9. 46. José Pinto Pilho.

10. 38 José Rosa Jardim.

	

41.	 7 Julio Candido da Silva.
12. 32 Manoel Francisco dos Sant09á
13, 40 Manoel Geraldo da Silva. .
14. 25 Manoel Teixeira.
15. 26. Miguel Mauoel de Assis.
16. 41 Pedro Manoel Corrêa.
17. 37 Sebastião José Sant'Anna.
18. 55 Anilio Uno Carnauba.
O. 82 Neator Gomes de Azevedo.
Nitheroy, 4 de maio de (920.-José haquitn

Firmino, coronel chefe.	 •

-ESTADO DO RIO DE SANEM

• 1101fICIPIO DE ITAPEAUNA

Re14ç3o nominal dos insubmissos da atasse d9
1897 que não go .ram do indulto déeretada

N . em 15 de novembro de 1919, 	 •

139.
140.
444.
142.
143.
144.
145.
146.
147.
148.
149.
.150.
151.
152.

•158.
154.
•155.
156.
157.
158.

•159.
160.
164.
162.
163.

• 164.



• 74. 87 José Custodio de Sant'Anna.
75. 95 José Maciel.	 _
76. 93 ()atavio Francisco de Paula.
77. • 108 Pedro Francisco Xavier. •
78. 119 Sebastião Joaquim Fernandes.
79. 96 Sebastiao Luiz Clemente.
80. 113 Sergio Alvos dos Santos.
81. 91 Joaquim Gomes Pardal.
82. 90 Manoel Rocha Machado.
Nitheroy, 4 de maio do 1920.-Josa Joaqnitn

Pirmino, coronel chefe.

ItUNXIPIO DE MAMA

ESTADO DO RIO DW.JANIRO

Relação nominal dos insubmissos da classe de
4897 que na° gozaram do indulto decretado
em 15 de novembro de 1919

NoMeae
fe

61ARIO OFINCIAL	 Junho do 199 .	!G•11.1Sabbado 12

1. 12 Amaro Gomes da Silva:
2. 18 Antonio da Costa Oliveird
3. 36 Antonio José Luiz. -
4. 37 Antonio Mendes. •
5. 22 Francisco Jacinthe Pereira:,
6. 13 João Raymun io de Mello.
7. 23 José Antonio dos Santos.
8. 44 José Nunes Mendes.
9. 19 Manoel Carolino de Moraes.,

4.0.' 33 Manoel P -bolam).
11.	 9 Manoel Pereira de Souart,;
22. 17 Onofre José Luiz.
13. 7 Rosendo Cbr -santho.
14. 20 Saturnino 'Moraes.
15. 50 Antonio Francisco Pores.
16. 54 Joaquim Peçonha. ale Carvalho:
1.7.	 55 Manoel José sie Freitas. 	 -

Nitheroy, 4 de maio de . 1920.--Josa Joaquim
.Firmino, coronel chefe.

~.0
ESTADO DO RIO DE JANr.IRO

MUNICIPIO bs ISIAGÚ.	 .

Relação nominal dos insubmissos da classe de
1897 que mão gositram do indulto decretado
em 15 -cle novembro de 1919

ooar
et_ 0E1
CP 1:1

t2;

1.
2.
3.
ér.
li .
6.
7.
8.
9.

10.
11.
12;
23.
14.
45.
16.
17.
£8.
19.
20.
21.
22.
23.
21.

25. 39 Manoel de Souza.
26., 53 Manoel Pinto.
27. 2- Manoel Amancio Medeiros.
28. 43 Manonl Silverio Marins.
29. 9 Olyinoio Bastos de Arai*:
30. 13 Olynip:o Marques Carita.
31. 49 Paulo Piedade.
32. 18 Veriam) Rocha.
33, 50 Vicente José Barbosa.
34. 23 Joaquim dá Silva Costa.
35. 82 Condido Corrôo.
36. 72 Carlos Silva.	 •
37. 67 EIizbrio Ramos.
38. Erico Abreu.
39. 60 Evaristo do Amaral.
40. 75 Francisco Pereira de Lima.
4•.	 76 Joaquim Barcellos.
42. 70 Manoel de Viveiros.
43. 65 Manoel Fonseca Ribeiro. -
Nitheroy, 4 do Maio de 1920.-José Joaquim

-Firmino, coronel chefe.

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

HIINICIPIO D IIANGAZATIIIA

Delação nominal dqs-insubmtssos da clai te de
1897 que não gosaram‘ do indulto decretado
em 15 de novembro de 1919

NomO0

1. 21 Antonio da Silva:
2. 17 Antonio Teixeira.
3. 14 Beneficio de Paula:
4. 13 João Jorge.
5._	 9 João Pereira da Silva:,
C. *12 Luiz Barbosa da Malaa
7. 22 Manoel Feijô.	 _
8. 15 Pedro Cabral.
9. 11 Salustiano Silva.

10. 6 Sebastião MachadO.
11. 25 Alcebiades Pereira,
12. 30 Antonio Rocha Pintos
13. 32 Benedicto dos Santos.
14. 24 João Benedicto Bastou
15. 34 João Silva.
16. 23 Joaquiá Varina SoarOSS
17. 33 Leonidio Eva.
18. 28 Manoel Rogerio.
19. 27 Manoel Silva.
20. 29 Pedro Mauricio.

13. 29 João da Silva Pedrosa.
14. 36 Joaquim Gomes da •;ilva.

_ 15.	 32 Joaquim José da Silv;a.
16. 2 Joaquim José de Souza.
17. 27 José Bernardo Ferreira.'
18. 33 José Carlos Andrade.

.19.	 15 JO3l110 Vianna do Souza.
20. /O aloysés Policiamo da Silva:,
21. 28 Piriel Ernesto Bruno.
22. 14 Prescilio José Nunes.
23. 34 Sergio do Freitas.
24. 20 Sergio /Policiado de SiqueiraS
25. 4 Victorino Teixeira de Mello.
26. 44 Benicio José Perreir.i.
27. 43 Fernando Flautado da Silva
28. 58 Gnnealo Joaquim Mauricio.
29. 60 Honorio Soares. Figileiredo,
30. 51 • Joaquim José dos Santos.
31. 53 José Antunes da Silva.
32. 41 José Gonçalves da Silva.
33. 46 Manoel Justino.
34. 39 Nicoláo Antonio Poreira..
35. 49 Oscar alarcolino Parara, -
36. 48 Paulino Abreu Rangel.
37. 42 Paulino Verissimo da Costa:
38. 83 Sevorino Alvos dos Santos.
39. 51 Estacio José da enatai.

Nitheroy, 4 de maio de 1920.-./o3a fOaquf0
ErMita0, coronel, chefe.

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

„ MUNICIPIO DE MONTE VEM41

Relação nominal- dos insubmissos da classe dts
1897 que não gozaram do indulto dereta4
em 15 de novembro de 1919

•cn 	 é	 .

e lã
4	 Nomeã

2. - IA Antenor José da Sillà;
2. 32 Antonio Bernardo.
3. 15 Astrogildo Pereira Menden
4. 12 Renovai Joaquim Seraphima
5. 40 Colido da Costa Lima.
6. 41 José da Silva Gomos.
7. 4 Manoel Mozzer,
8. 41 Paulino Militito.

Nitheroy, 4 de inalo de 1920.-4osé foaqui4,
Firmino, coronel, chefe.

e

e a go

SI
Noreel

54 Adam Wiscorchni;
27	 Alcino Rego.
12	 Alvaro Rebollo.
19	 Alvaro de Lima.
30	 Alsitano dos Santosa
AO	 Antonio de Prato.
56	 Antonio Figueira.;
34	 Arthur Leocadio.
28	 Carlos da SilveiraA
48	 Caserniro de Jesus4
4	 Chrispim'Calado.
7	 Deolindo Caldas.

52	 Francisco Felismino
3	 Francisco da Costa Nery-,

31	 Francisco da Silva Garnisé.'
55	 Galdondro Justiniano.
24	 João de Lima.	 .
40	 Joaquim Pereira da Silva.*
29	 José Leite.	 •
15	 José Guedes.
38. -José da Conceição.	 •
37	 Landino Leonidio Gonalfeig
41	 Luiz Bebi° Poisa°,
32	 Luiz' Kilzer.

"-

Nitheroy, 4 de maio. de 1920.--/oad Joaquini
Firmino, coronel, chefe.

ESTUO DO RIO DE JANEIRO

MUNIGIPIO DE NITREM*

Rekolo nominal dos insubraiR 803 da classe dei
1897, que não" gosaram do Indulto clecre
tado em 15 de novembro de 1919

0
&Met?

gi	 4-
1.	 '73	 Adalberto Francisco Mai4
2;	 62	 Aderhal do Araujo.
3.	 87	 Affonso Barbosa da Silva:
4.	 25	 Agostinho Sampaio de Sã.:
5.	 61	 Alcides de Carvalho.
6.	 68 *Aldemiro Luiz Machado.
7„	 10	 Alvaro do Souza Veiga.
8.	 ,71	 Amorico Silva.
9.	 ' 7 	 Alvaro	 Rodrigues de Lima ke	 •

mor.
O.	 35	 Anolioba1 Antonio do Carvalho,

Il.' 103	 Annibal Turibio.
12.	 02	 Antenor de 01 veira.
13.	 133	 Antonio Alves do Azevedo.
14.	 22	 Antortio.da Conceição.

:k	 Antonio llonbrato do Naselinpl e
10.	 18	 Antonio Joaquim Queiroz.

Orno DO 1110 DE IANE1110

iitIN/CIPIO DE MARICÁ

&loção nominal dos insubmissos da classe dg
1897 que não gosaram .do indulto decretado
cm 15 de novembro de 1919

•co	 .s
o El
h-cg	 se	 . NoMe"
El	 •cno

•	 2,	 8	 Alberto Rodrigues.
2.	 37	 Alexandre José do Nascimentbi,
3.	 5	 Amaro Costa.
é.	 39	 Antonio José Condido. 	 .
5.	 21	 Augusto Malvino Alves.
6.	 26	 Canuto Condido de Castroi;'
7.	 21	 Carlos ,Coelho Costa.
8.	 30	 Dionyeio Antonio Cordeiro+,
9.	 4	 Euclydos Pereira da Silva+

10. - 40 - Euelydes Pinto Moio. 	 -•
11.	 19	 João Climaco da Costa:
12.	 p	 João Condido Alados.
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15 Antonio Julio Tcis.31ra.
8. 129 Antooio Pavio do Faria.

Q. 24 • Arikerno Moreira de Castro,
•a . 108 Argemiro Soares Barbosa.

.	 8 Ariplo Fortes:
GO Ariatidea de Soixas Mesquita.'

23. 111 Arlstaies Coutinho. • "
24. 42 ktallba de Avelar.
25. 57 &Andra Rodrigues Nfotta. •
20.	 6 Renadicto Pompom
27. 47 Ca mitria . ia i1va Paranh09.:
28. 09 Carlos da Silva.
29. ti Carlos Pinto.
34. 104 Claudio de Souza. •
31, 137 Domingos de Souza Gomes
32. 109 gcloardo Antonio ,da Silva.
as. 48 Elpidio Ritabiró.
34. 1 5..F.rohni Barcellos MaralliãeS4
35. 116 Enc lyoes do Campos.
30. 89 Enasnio biofi e.
37. 9 Eur/co Tavares.
38. .79 Feasherro Pereira Pinttai
39. • 98 Fernando Bento ia Fonte:
40. 88 Fernando -de Sousa Freitas.1
41. 99 FirminoFuir,sr1oa
46. 125 Franc . sco Angus o
43. 96 Fran isco Machado da Veiga Netto
44. 83 Gemia° Marquos de Oliveira,
45. 59 Germano da Silva.
46. 134 Hormenegialo Lopes.
47. 107 Henrique Cornes areiae.
48. 110 asaltino dos San'os.
49. 17 João Corréa de Castro:
31). 34 .Iniko de Deus cunha.
51. 61 Joao Gomes de Bulhões:
52. 19 tolo Soares.
53. 27 Joaquim Pereira da Silva/
54. 58 Joaquim Pereira Indio;
55. 74 Jorge Candido dos Santos:
54. 147 Jose Apgusto do Souza.
57. 97 lost Eduardo da Graça. -
58. 55 José Moreira de Carvalho:
59. 130 José Moreira Dias.
60. 115 José Vianna de soca •
61. 46 Justiniano Evaristo.Ferreiral
62. 4 Juvenil Coelho.
63. 33 Lauro Ferreira Ortnni.'
64. 92 Lourenço Alves.
65	 14 Luiz Benadleto Rosa.
66. 48 Luiz Ca . dido Lope.
67. 121 lava Ernond de Msllo ArairjOa
68. 39 Luiz José Dias. •
69. 75 Macario da Conceiçlio.'
70. 50 Manoel Augusto da Cunha.-
74. 81 Manoel de Sonsa Ferreira.
72. 101 Manoel Ferroira.
73. 126 Ma, oel José Dias da Silva.
74. 127 Manoel José Tavares.
75. 54 Manoel Ribeiro da Costa.
76. 85 Manoel Xavier dos Santos:
77, hl	 Ebas da Concelça0:
78. 29 Olavo.Gomes.
'79. 112 Olympio José Barbosa.
80. 43 Pacifico Ignacio de Carvalho.
81. 16 Pedro Patiliao de Almeida.
82. 134 Renato Lopes

- 83.	 18 Sobaallato Silva.
84. 65 Trafone Antonio Martins:
85. 38 Valentino Negreiros.
80. 84 Virgilio Francisco
87,	 3 Walclemar José Cardoso.
88; 105 Idilio Aotaines Guimarães.*

• 89. , 113 Joào da Costa Dias.
90. 180 Alberto da Conceição.

- 91. 158 Antonio Silva.
• 92. 171 Aricio do Almeida.

93. 173 Arlindo Silva.
94, 148 Ataliba Pires da Silva:
95. 140. Aydano Reiskoffer.
96. 160 Carmo Cario •-o.	 •	

•S'	 97. 155 Cypriano 11ml-trovai.
98. 170 Dicgenes José 4o; Santos:
99. 179 Edmundo Corra dos SantosV

400. 153 Gasparino ConOa.
101. 177 Gilberto Mendes Lago. 	 •
102. 180 Hamilton Pereira de Novaes
103. 444 Joa0 Algalie° da COStas

404. 156
405. 174
106. 146
107. 164
408. 169
109. 151
110. 157
111. 154
112. • 145
113. 147
114. 178
115. 175
116. 139
/17. 187
118. 176
119. 184
120. 185
121. /61
122. 138
123. 143
424. 150
125. 172

Nitheroy, 4 de maio de 1920.-Jose Joardat
Pirmino, coronel, chefe.

&At° DO RIO DE JANEIRO
-

!lIENICIPIO DE NOVA PAIREMO

Delação nominal dos sorteados da classe de
1897 que não gosaram do indulto decretado
em 15, de novembro de 1919

1. 70 Agostinho Ketnet.
2. 30 Alberto Pereira oe Carvalho:

- 3. 82 Alexandre Felismino Franciseea
4. 51 Amorico Antonio de Castro. •
ti. 81 Anacleto Neves.
G. 31 Antonio Cabral.
7, 23 Antonio Domingos da Cuuha
8. 21 Antonio Lucas Gonçalves.
9. 63 Antonio Marques Pomba.

10.	 39 Antonio Ribeiro.
11.	 68 Aristides Marinho.
12. 15 Arthur Ferreira da FonsceaÀ
13.	 2 Augusto José dá Rocha:
14.	 17 Basilio da Silva Araujo.
15.	 5 Caetano Piraiza.
16,	 49 Celestino de Oliveira.
17. 50 Cyrillb de Azevedo..
18. 4 Ernesto Lopes da Silva:
16. 35 Eugenio Luiz Mazer.•
20. 41 Eugenio dos Santos Oliveiri.W
21. 33 Francisco Carlos Pinto.
22. 47 Francisco Ferreira Pinto.
28. 26 Francisco José de Almeida.
24;	 53 Francisco Ferreira -do Carvalha,.
25. 65 Firmino Xavier da Costa.
28. 60 Henrique Machado Coelho,'
27. 58 Henrique Malhoiros.
28. 12. Horacio Covernoy.
29. £2 Izaias Rodrigoes da Silva •30: 74 Joaquim Bolga.
31. 24 Joaquim Silva.	 •
32. 36 José Rodrigues da Costaa
33. 16 Julio Rimes.
34. 8 Joana] Claudino de Souza.:
35. 1 Leopol Sehmacker.
36. 19 Luiz Hermenegildo Nogueira:
37. 32 Luiz

• 30. 42 Lui. Lopes de Souza.
39. rs Manoel de Abreu.
40. 40 Manoel Gonçalves de Oliveira
41. 57 Manoel Ribeiro Dias.
62. 73 Manoel da Silva Falido.
43. 55 Manoel Victorino dos Reis.:
44. 83 Manoel Galtlino.	 • •
a5. 29 Octavio Beau*. •
48. '25 ()atavia João da Silveira.;
¡In 22 Pedro Hugo.

Nomek

-
- 1. 110 Alexandre Joaquim FerreirnZ

2. 7 Altino de Soiva Ramos.
3. 85 Amancio Elias.
4. 44 Antonio Almeida Rocha. .
5. 70 Antonio Basilio.
6. 58 Antonio Fonseca Moraes..
7. 115 Antonio Severino do Oliveira;
8. 37 Arthur José Alves.

	

9:	 50 Augusto Silva.
10. 105 Bartholomeu Margon.
11. 15 ,Bernardino Martinho.

	

- 12.	 54 • Celeste Julio Fernandes:
13. 61 Ernesto Passos.
14. 400 Elididos Dias.
15. 88 Eugenio Costa.
10. 78 Eugenio Faustlno.

	

17.	 75 Eleuterio Ferreira Idartinhaa,
IS. 51 Falido Conceiolo.
19. 76 Fernando Paula Filho.
20. 67 Firmino Gomes Baptista.
21. 43- Francisco Campeiro.
22. 116 Franoixo Ra,phael:

• 23. 10a Geraldo do Araujo. .
24. 64 Hildefonso da Silva Chavea,a,
25. 94 Jolo Rufino Filho. 	 '
26. 114 Joaquim Florindo.
27. • 91 -Joaquim José da Silva.
28. 63 José Ferreira.
29. 99 José Mendes Filho.
30. 93 José Prudenclo Cezar,
31. 17 Justino Bernardo.
32. 2 Lourenço Viannaa
33. 19 Manoel Francisco da Cunha:
34. 65 Manoel José Raymundo.
35. 46 Manoel Virgtilino 51arlano da

Costa.
36. 82 -Mano Bernardo Ah os.
37. 50 Miguel Angelo.
38. 98 Nestor Arouca.
39. 97 Oraste Pedro.
40. 57 Raul Ferreira de Souza.-

•
uza.

, 41. 62 Sobastia6 Gomes Pereiraa
42. 55 Sebastião Manoel Pinto. '•
43. 121 Silvino Ribeiro da Silva. .
44:- 36 Tito João.
45. 132 Adolpho Ribeiro.
46. 125 Ambrosio Gomes.
47. 140 Francisco Marques 1:4-Àrrta:
48. 128 José Nunes Coda , ''i.1.o.
49. 133 Manoel Galdido.
50. 135 Manoel do SaneAnnu..

	

51.•	 136 Sebastião de Ponta.	 ,
'Nitheroy, 4 de maio de 1920. - Jtwi Joa-

quim Firmino, coronel, chefe.

João Augusto.
João Pacheco Pereira:
Joaquim da Costa Diaa
José da Silva Almeida.;
José dos Santos.
José Pores.,

•José Rodrigues.
Julio de Abreu Gomosa
Manoel José de Mattosa
Manoel José Monteiro.
Manoal Placido da Costaa
Marcellino Fortes.
Maximino de Freitas Castro
Nelson Fernandes Mattos.,
Olyinpio do Gouvéa..	 -
Orizimac Fernandes:
Ossvaldo Salusse Lussac.
Raymundo Nonato.
Sebastião Paulo da Silva;
Epaminondas José Vieira.
Rivardino Pereira PachecOa
José Fonseca.

48. 79 Presciliano Amaro da Silva._
49. 64 Scraphim Beato Redrigues.
50. 78 Tiburcio Nidecker.

• . 43 Virgilio Antonio do Silvas
52. • 89 Alfredo flotay.

• 53. 116 Antonio Rimes.
54. 107' Augusto de Olivoira;'
55. 88 Januario Joaquim Esteres.
56. 102 Solo Abel da Silveira.
57. 112 Joaquim Ferreira de MattOaa '
58. 101 José Forreira de Mattos.
59. 114 Lourenço Gonçalves.
60. 07 Luiz Malgaritio.
61. 103 Manoel Soares da Costa.:
62. '90 Martins Corrêa.

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

DJUNICIPIO DE PARAIIYBA DO SIII;

Relação nominal dos sorteadas insubmissos da
classe de 1897, que não yosaram do indulto
decretado em 15 dc novembro de 1013
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ESTaDO DO 11I0 D2 ZOEMO 73.	 105	 Benealloto Guilherme de Oliveira. 46. 183 Augusto de Oliveira (31.
SITRamP70 DE Falir? 76.	 93	 Francisco Alvos de Almeida. • .47. 125 Beroomach Natalino.

77.	 101	 Joaquim José do Nascimento. 48. 225 Bernardino Santos.
Refogo noroUol dos eortee)os insubmistos 78.	 100	 João Agostinho do Souza. 49. 459 Beroardino Flaptista.

classe 1e 1897, (lite nCto oosaram do inducto 79.	 119	 João Ramos.. 50. 258 Bernardino Momo da Silveira
decretado e	173 r) d rtooctoaro dt° 1010; 80.	 121	 3o10 da Cruz. 51. 234 Brandolino Angelo.

O	 o

o 0	 ca	 •
1.0	 v.?
il) .C2	 •••3

81.	 414	 João Severiano do &luza
82.	 408	 João Luiz do Nascimento,
83.	 137	 João !tonado de Olivoira.
84.	 140	 João Francisco do Rosario:

52.
53.
54.
55.

199,
1.82.

39
130

Caetaiso Rovergi.
Camillo Pedro dos Santos.,
Carlos Estones.
Carlos José Wilbort.

E trb. 	''' 85.	 133	 João de Lima o Silva. 56. 207 Carlos da Silva.
Z

85	 123	 José Ilaymmolo.
87.	 128	 José do Souza Gama.

57.
53.

411
142

Carlos Fordinando
Carlos Luiz Baroni.

15	 Aceaclo Josa,Pasrreira:.1. 88.	 06	 José Vicente do Naseimontda 59. 139 Domicio Dias.
2.	 . 85	 Ado'ino Antonio de Souza. 89.	 112	 José Thoodoro do Alvarenga; 60. 430 Dorvato Cardoso.
3.	 61	 Antonio Malaquias dos Santo. 90.	 125 •Mas • ool Antonio do Souza. 6/. 54 Durval Januario Teixeira:
4.	 89	 Antonio Luiz. Oh	 127	 Manoel Panstino da Cruz. 	 • 62. 200 Durvalino Augusto Ferreira;
5.	 81	 Antonio Pedro Lourenço. 92.	 103	 Manoel Broca de São SahLaso 63. 168 Edgard Tronagne..-
6,	 21	 Antonio José de Oliveira Junior. 03.	 131	 alannol Fstanioláo da silva. 	 • 61. 62 Eleuterio Oliveira Pinto.
7.	 11	 Antonio Epiphanio da Rocha. 0%.	 121	 Manool Januario de Mirandaw, 65. 421 Eloy da Silva Rosa.
8.	 18	 Antonio Condido do Nascimento. - 95.	 110	 Man nho do Esnirito Santo. 66. 3 Etniliano Oliveira.
O.	 12	 Antonio José da Rocha. 96.	 338	 Oséas do Aline'da Campos. 67. 43 Emiliano Andrade.

10.	 49	 Antonio Appolinario dos Santos. 97.	 97	 Soverianci Cypriano de Souza: OS. 336 Emilio GoVaSSa
11.	 8	 Antonio do Nascimento. OS.	 107	 Theodoro da Costa Teixeira. 69. 27 Ernesto Dias Alves.
12.	 G	 Poiedirto José Elesbão.
13.	 3	 Benodicto Pedro Generoso.

27	 Benorlicto José Viconto.
•	 Nithoroy. 4 de maio do 1920. - José 'ca-
pim Firmino, coronel chefe.

70.
71.

498
349
372.

Euzenio Lavarisi Ninattio
Evaristo Silva Valente.
Florines Martins Arauio.

Ben-dicto Soares da Costa. '73. 222 Fortimato Silveira Roa.	 •
takDO DO DIO	 Ui:jan.°16.	 6%	 Bonodicto fonacio doi Santos.

47.	 87	 Bonoaieto Alves de Jesus.
'74.

'75.
252

10
Francisco Pauli, sO dos Santos
Francisco Sant'Anna.

18.	 67	 Roncolicto Maria das Nevo!.
19.	 03	 Benedicto Ilarbosa.
oo,	 78	 lionodinto lialbino dos Santos.
21.	 63	 Claudio Manoel da Costa.
22.	 41	 Carlos Pimenta de C•arva1/10.

=MOMO DR PEr0000LIS•

Relação nominal dos sorteados insubmissoe
classe de / 97 que não gasaram, do indulto
dedretado em 15 de novembro da 1913	 .

70.
77.
78.
79.
80.

41
235
435
23)
397

Francisco da Cunha Mosoultai
Francisco Est oves. 	 -
Fra\ncisoo Dias.	 •
Francisco de Souza.
Francisco Ft uiz G(511011/03O

23.	 81	 Elazarino da Costa Foilá.
21.	 35	 Emvgdio José do Nascimen10à.
25,	 56	 Evelicio Alvos da Silva.
20.	 77	 Gabriel Arehanjá Pimenta,
27.	 80	 Gal tino Mitos da Silva.
28.	 40	 Mino Luciano Ramos.
29.	 20	 Januario Joaquim Folicia110o
30,	 GO	 Joaquim Alvos da Costa.
31.	 91	 Jo- quilo Henriono dacruz
32.	 74	 João do Pralo Silvin0.
33.	 .13	 João José Elesbão,
31.	 GO	 João de Jesus Na.=cinientOa
35,	 63	 João Alves do Souza.
315.	 23	 Jolo Lndovino de Almeida:"
37,	 57	 João Asinino da Rocha.
38.	 90	 José Paulino da Silva.
39,	 50	 nsl d	 OliVoira Campo

- ooo	 fio	 2a. a	 NomO3coso	 o
o

4.	 448	 Agenor Furtado da Siivoirn-N.
2.	 299	 Agnello Fonsoca.
3.	 413	 Alberto José Bela ndi.
4.	 00	 Alberto Ferreira Aletria,.
5.	 321	 Alojo° do Espirito Santo:
1.i.	 153	 Alfredo Mulato.
7.	 432	 Alfrodo da Ronha.
8.	 223	 Al fredo Nogueira da Gonu-
9.	 U0 -Alfredo Gonsato. *	 ,

10.	 9	 Alfredo de Souza Gomes.

81.
82.
83.
81.
85.
80.
87-
88.
339.
90.
01.
92.
03.
91.
95.
06.
97.

09
GO

258
103
317

31
337
363
64

380
275

51
280
268
233 .
318

13

Fraitquino Francisco.	 -
Georgino José Miguel.
Gilberto Teixeira Dias.
Gregorio Passos.	 -
Goilhormo Joaquim GonoalVOSo
Guilhorme Lourenço.
Guilherme Antonio Valeria.
Hercilio Cbrysostomo da Silva,!
Henrique Wainprich.	 •
llorado Ramos.
Iletrado do Oliveira.
lioracio Condido de A1MOld3s7
Humberto Valouti113...	 ,	 •
lanado Morim%
Ignacio Xavier.
Job Kaopani:
João da Costa. .

40.	 45	 Menoel Ante! In da Costa.
41,	 37	 Manoel alartinton Nonos.
12.	 70	 Mau	 Baymundo do Souza;
*3.	 40	 Manoel Jeaouirri da Silva..
44.	 29	 Manoel Bento
45.	 36	 Manoel Rodeciano:
16,	 31	 Manoel de Souza Alvarenga.
47 •	73	 Manoel Victorino da Silva.
43.	 83	 Manoel	 Pereira do Na.scimOoti0;
19.	 53	 alanool Soares da Silva.
50.	 5	 Maio& Feliniano Corrèa.
al.	 25	 Manoel Pinos de Souza.
52.	 13	 Manoel Glicorio.
3.	 43	 Manoel Dama zio da Silva.

ta.	 41	 Manoel Paidino Barbosa.
35.	 58	 alartinho. Vinda.
50.	 30	 Odiando da Silva Chaves.
77.	 88	 Pedro Marcellino de Alêantara.
58,	 47	 Raymundo Braga de Oliteira.
59.	 9	 ilosrerio Francisco da cruz.
80.	 e	 Roque Paolino de Oliveira.
61.	 72	 Rutino Martins Elosbão,
52.	 66	 Sebostiao José do Moura.
03.	 55	 Thentonio Rorges.
61.	 51	 Verissinin Bento Flaymundo.
55,	 1	 Antonio Luiz doo Santos.
813,	 1i8	 Antonio Feliciano dos Santos.

11.	 21	 Almerique Vieira da Silva
243	 Ainholio da Rocha.	 •12.

13.	 140	 Alvaro Gabriel/.
14.	 457	 Alvaro Pimenter.' 	 .	 .
15.	 336	 Alvaro Antonid
10.	 80	 Alves Nunes Pereira.
17.	 17a • Amancio José de Oliveira; 	 s
13.	 14/ • Amaro Bocha Pita.	 ,
10.	 283	 Angelo Cosmo.
20.	 105	 Antonio da Silveira Daart4
21.	 185	 José Soaras Leito.	 •
22.	 127	 Antonio de Barros.
23.	 167 .Antonio Foança.
24.	 232	 Antonio 'Francisco dos Santoã;

-	 25.	 412	 Antonio de Souza Ferreira.
26.	 237	 Antonio lanes do Prado.
27.	 263	 Antonio Marques.
23.	 387	 Antonio do Medeiros Cabral/.
29.	 192	 Antonio Ferreira Sandin.
30.	 352	 Antonio Andrade.

.31.	 255	 Antonio rorrOa.
32.	 312	 Antonio Miguel da Silva.
33.	 375	 Antonio Marcos. •
34.	 '77	 Antonio Dantas.
35.	 111	 Antonio Colho Amolais/.

•	 •	 36.	 115	 Antonio José Fornan
37.	 434 •Antonio Alexandra Cordeiro

08.
99.

100.
101.
102.
103.
108.
105.
106.
107.
108.
109.
110.
111.
112.
113.
114.
115.
116.
117.
118.
119.
120.
121.
122.
123.
124.

203
339

20
80

462
225
205
193
364
406
210
450
418

56
282
202

31
530
405
40

-141
444
313
218

. 1643
140
172

João Frandsco '1Voiodo
João da Silya.
João Almeida Medeiros.)	 •
João Pereira Soam.
João Ramos.
João Gonçalves.
João Waoizer.	 •
João Rodrigues da asta;
JoSio Sampaio.
João Eliziario Pereira MattOs.
João Taana.
Joaquim Alves Maciel
Joaloim Francisco Carda?i
Jost, Maria Moreira.
José de Oliveira.
José Luiz Naumann.
José Ignacio.
José Peixoto da Costn.
José Viveiro.
José Bernardo Lima.
José Araujo.	 '	 •
José noir:gilas.
José Justino.
José Martins Estono
José l3aptiata Coelho.
José Custodio.
José Soares PInheir0.

07.	 132	 Antonid José Sylvestro.
58.	 100	 Ando Barbosa do Amaral.

38.	 390	 Antonio Pinto Rezondo'Filhoo)
39.	 381	 Antonio Vianna.

125.
126.

364
351

José de Araujo.	 .
José llippolito da Silvai

09.	 141	 Acylino LourebOo de Oliveira.. 10.	 132 .Antonio Evaristo. J27. 217 •	 José Dornineos Almeida,
70.	 145	 13eno iicto Appolinarió.
11.	 1.15	 florelloto Elas dos Santos. 	 .

41.	 114	 Aristides Carlos £orraa.
202	 Antoro Alvaro de Almeida.

128.
129.

259
1

José Emi •aori qi /voirao	 .
Jo .é tios o •s-	 .

72.	 130	 13onodicto l.lIannel de Aletio.
73.	 122	 BonedictollerrnOs do Araujo. 	 -•
71.	 100	 13ei3dlot0 Ferreiro da Casta.

43.	 • '365	 Atino Ilarcellos.	 .•	 .
.41..	 273	 Augusto do Oliveira. 	 .

317	 Augusto de Oliveira (21).
131.
131.

341
120

30.

José	 nt	 B8110.

JOSé Vraneisco, 'f.avarei34
Jos6 -Jacopino	 ""'
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320. 529
221. 512
222. 494
223.: 482
224. 530
225. 557
226. 541
227.- 559
228. 553
229. 556
230. 36
231. 490
232. 471
233. 518
234. 564
235. 493
236. 511
237. 489
238. 528
239. 524
240. 476
24t. 527
242. 549
243. 474
214." 469
245. 5k3
246. 537
237. 551
248. 485
249. 490
250. 606
251. 513
252: 481
253. 539
254. 548
253. 554

Augusto Silva.
Fernando da Bocha Muller. .
Caetano Henrique.
Eduardo Alberto Rougemont::
Ernillo Tardai.
Emilio Genuino Carpo.
Ernesto Joaquim Gomes.
Felicio Pedro dos Santos.
Francisco Paulino Neves.;
Januario Maltes. -
João Barbosa Carvalho._ .
João Me.leiros,
Joaquim liloch.
José Moreira.
José Sabino.
José Vieira.
José de Souza Dias.
José Cabral.
José. de . Oliveira.
José Antunes.
José Marcolino Martins.
Manoel Cardoso de Lemos:
Manoel Vieira.
Manoel Bastos da Silva Filho;
Manoel de Oliveira.
Manoel Teixeira.
Manoel José da Silva.
Mario Lopes da Cunha..
Marcos Antonio Inabaléo.
Newton Monteiro'.
Pedro Joaquim do Oliveiras;
Pedro Fonseca.
Sebastião Ramos.
Sebastião do Jesus.
Victorino Corrêa da Silva.

•Waldemar Gonçalves Pires:

Nithéroy, 4 de maio do 1920.-Jose Joaquim
Firmino, coronel, chefe.	 •

•

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

MUNICIPIO DE PIRAIIY

Relação nominal dos sorteados insubmissos da
classe de . l&pj, qug não dpzaram do indulto
decretddo em 15 de llovembro de 1919

•

e
	 •	 Nomes

• 31Q Jos Detiogi.
19 José Antonio Rabello.

José Herculano da 811va.
8 Jpvelloo .Geraldo da Silva.

• g 8 Julio Ernesto Guto. .•
• 471 Julio Alves da Silva.

Júlio Pereira.
Julio Lefonso.

• j .

▪ 	

i Juvenal Mariano dos Santos.

	

. 10.	 Juvenal José Ferreira.
14.a. 417 Léoncio, Ferreira da Cunha,

	

11k4•	 Q Luiz Etat° de Lacerda.
145. 38R Luiz Francisco. ..

337 Luiz Candido.
{47. 404 Luiz Lagreco.
Má. 58 Manoel Antonio dos Santos;
449. 161 Manoel Vaz.
150. 84 Manoel Ankado.
151. '426 Manoel Moto,.

399 Manoel Machado.
• 20 Manoal Duarte:
• 4%). Manoel Cunha.
• 281 Manoel Ferreira da Rocha;

	

-106.	 73 Manoel Martins.
157. 48 Manoel Carmo da Fontoura:

	

.158.	 89 Manoel Mendes.
159. 301 Manoel Antonio Garcia Filho:,
169. 346 Manoel Severo de Lima.

' 161. 460 Manoel Alves de Souza. •
162. 137 .Manool Carneiro.
163. 265 Manoel Maóhado.
164. 278 Manoel do Jesus.	 •
163.c* 175 Manoel Thomaz da Silva; .
166.. 138 Manoel da Conceição.
167. 92 Manoel da Fonseca Moraes.;
168. 290 . Mario Garcia.

	

469.	 5.0 Mario-do Araujo Rabollo.;

	

170.	 63 Matbetts Rocazella.
171. 45,6 Marcolino Monteiro.
172. 3$6 Marcolino dos Santos.
173. 276 Marcolin° de Paula.
474.: 452 Marino de Mello Franco Marinhd,,,`
175. 398 Moysés Ribeiro.
175. 18 Nelson Martins de Seixas.
177. 1$1 Norberto Ferreira de Lemos.:
178. 135 OCtavio Corrêa.
179. 26 Olympio Lourenço da Cunha.:
18f). 45 Olyntho Ferreira da Silva.
481. 439 Olyntho Coutinho.
182. 247 Orides Machado de Oliveira
183. 53 Ovidici Ferreira Ilabello,-
184

• 

169 Pedro Elias Santos.
	4,83.	 35 Paulino [filaria.

06. ,177 Pedro John.
187. 179 Pedro Pereira.
18$. 100 Pedro Simal Tosta. -•
189. 326 'Pedro da Conceição.
190. 359 Pedro Affonso Vieira..
191. 94 Phi lomeno Emilio do Amara1 :3
192. 112 Pompen Gioccopiery.,
193. 151 Po/Bolbo Grita. -
494. 88 Procopio Bernardo.
195. -453 Rainon Velasquez. • -
196. - 342 Raul de Souza.
197. 269 Raymundo Cecilio.
198. ,91 Ricardo Fernandes:
199. 63 Rodolpho Baptiita.
200. 95 Sebastião do Couto Alottà:
201. 87 Sebastião Teixeira.	 •

202. 12 , Serafim da Ponte Rabello;
203. 455 Svlvio Luiz da Silva Pessi)a,4,
204. 208 Thoinaz de Medeiros:
203. 431 Valeriano Silva. •
206; 274 Vitalitio da Silva..
207. 286 ..Victorio 'André.
208. 210 Victorio Olivetti.
209. 191 Virginio José da Silva.
210. 46 Luiz da Fonseca.
211. 468 Agenor Custodio de Souza.
212. 478 Alcides Rezende de Carvalho:
213. 519 All'redo Teixeira.
214. 503 Angelo Dulce.
215. 555 , Antonio GomeS da Silva.,
216. 535 Antonio Joaquim.
217. 504 Antonio Posita.
218. 480 Antenor Pinto dos Santos
219, 398 Arsenio do Sant'Auna.,

8. 46 Ganindo Avila Carneiro.
9. 50 Candido Francisco de Saltes.

• 10.- 52 Gumercindo Guerreiro do Giltrglig
	11. 	 22 João clo Carmo.

	

. 32.	 12 Joaquim Bento Fradiqi,tet
13. 38 Joaquim Corrêa da-Silira.;
14. 49 José Alexandre.
15. 5 José Antoaio.
16. 35 Joiá 1•todrignes de Fari.a.;
17. 9 Laureano José Duarte. •
18. 2 Leonidio Alegrette.

	

10.	 1 Leopoldo Amorico.

	

90.	 58 Luiz Eleoterio.
21. 4 Manoel Mariano.
22. 53 Manoel Vitahno da Silva •1	 -
23. 44 Miguel Faustino.	 -
24. 17 'Miguel Rodrigues dos Sant03:.
25. 61 Victor Roberto Lima. 	 •	 -
26. 75 Ancoleno Gadiolo.	 •
27. 79 Antonio Baptista do Sacramente.:
28. 87 Antonio Christino. 	 .

	

,29.	 78 Antonio Joté de Souza,
30. 81 _Antonio Roque de Olivehl.
31. 80 Antonio, filho do Maria .
32. 76 Celestino José Macario.
33. 73 Firmino Alvos de Lima.
34. 74 João Vieira.
35. 77 Panlino da Silva Filho.
36. 96 Pedro Coutinho.
37. 93 redro Rosas.
38. 86 Sebastião Angelo Barbosaa,
39. 97 Julio Paulo Gouvêa.-
40. 57 Leonel Roirigues de Faria., .

Nitheroy, 4 de maio do 1920.- José toa-
quim Firmino, coronel•chefe.

ESTADO DO"BIO DE JANEIRO

ICUNICIPIO DO RIO EONITO

Relação nominal dos sorteados insubmissos da
classe de 1897, pertencentes á 1° e 2 i cha-,
macia, que deixaram de se apresentar dentro

' do prazo legal e que não gosaram da nidullo
decretado em 1,5 dc novembro R 19I9

Nomes

Relação nominal dos insubmissos da clgsse (14.
1897, (pie nãO gozaram do indulto deehtadli
em 15 de novembro de 1019

Nitheroy, 4 - de maio de 1920.- José Jota-
"quint Firmino, coronel.chefe.

• ••nn••

z 1.	 6	 Gêraldcr Francisco Pinto. 	 .

tÁ.	
1.
2.

48
19

Antonio Chagas.
Antonio Martins.

2.	 5	 Joel Baptista de Magalhães.'
Nitheroy, 4 do maio do 1020.- José MN

4	 3.
!,1	 4.

L

29
6
3

Benedicto Marques:,
Christian° Silva.
Eduardo Ezequiel.

quim Firtnino, s coronel, chefe.
•

•nnnn••

6. 26 Manoel Gomos da Silva. ESTADO-DO RIO DE JANEIRO

.7. 23 Roque Antonio Pereira. Ali:MIMO DE SANT'ANNA DE JAPURYD:g.'

ESTADO oo. mo DE JANEIRO

ISIUNICIPIO DE REZENDE.	 -

Relação-nominal dos sorteados insubmissos da
classe de 1897. que não gozaram do indulto
decretado em 15 de novembro de 1919

er,	 0-

e, Elt. CL)0.) •"d	 c.
IPS t'S
	 •

À

•

Nomes

O

• 1.
2.

3.7
12

Alberto Ferreira Salda
'Alsiaro José de Araujo.

5
-szs

o
'Nomes

•	 3,
4.

1
6'

Antonio Pacheco.
Antonio Ramos.

g 8
•7 5.

6.
20

'	 2
Basilio Severiano.
&TIO lict.o Candido Corrêa.

7. 24 Bernardo Feliciano da Si1V4
1. 63 •Abilio Alegrote. 8. 3

,
Caetano Joaquino.

2. 47 Antonio Rodrigues do Prado,: 9. 13 Diamantino José Marins,.
3. 19 Antonio Roldão. 10.	 • 1.0 Dorvalino de Almeida.
4. 56 Antonio de Souza. 11. 22 Francisco José Apiedo.
5. 62 Augusto Antonio da Paha% 12. 23 Francisco José Antonio:
6. 28 Benedicto Botelho, 13. 19 Godoftedo Dias.	 -
7. 66 Benedicto José.. 1.4. 16 •	 Gnilliermino da silva,



19. 18

	

.	 26

	

2.	 21
• 27
• 9

li
e• 7

	

96•	 4
▪ 27. ti

Ng
. 2.8

45
45
30

30.
3h4. 31
33. 39
31. 44

q3
47

3.
p... 

40
48

39 	 15
40. 49
44.	 37
42. 22
,e,e. 38
Q. 36
45. 43
46. 41
41. 34
48. 42

o
o•
en
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kiriÉo de 1920 Mio

João de. Crua Riçardo.
José keritiolpho Miratida.
José Zacharias.
Juvenal Marques da Silva.
Manoel Corra da Silva.
Manool Ribeiro Sobrinho.
Manoel da Silva.
Marcelino Chots Dias.
Miguel José Teixeira.
Osear da Silva.
Ozorlo Lassa. -
Pedro Marinho Torre
Silvino
Victorio Longa.
Antonio Gomes.	 •
Antonio Mauricio MIOU
Betiodieto •N 'Temer.
Fernando Gonçalves.
Francisco Chagas.
João Ca r'doso dos Santos.
Jota() Libauio de Freitas.
hão Avia.
João Rodriguos.
Joko Vieira.
José l'ernancies de Souza.
José Fructuoso Ferreira.
José Geraldo da Silva.
Luiz José (omos.
Luiz José de Sonza.
Manoel Jose Martins.

.Marinho Braga.
!latidas Ases Moreira.
Thomaz Qu mino Vieira.
Walfrido Antonio BercellOs.

• NitTlorw. d iria!) de 1920.- José loa.:
"entigin Finalizo, coronel, chefe.

•••n•n•nn

15Ta1X3 IA RIO DE JANEIRO

MUNICIPIO DE SANTA MARIA MADDALENA

' lle(ec215 no-ninai dos sorPados insubmi sos •da
c4í4,4e de 1897. que não acsn'ara do indulto
dterMicto em 15 de nove.nbro de 1919 •

-
go 	 o

Nomes

".4	 -á"

	1.	 03 Agonor Ribeiro C103 Santoa.,

	

2,	 91 Alvino da Conceição.
3. 47 Armando Parreira de Azevedo.
t.. 63 Antenor Luiz Marques.

95 Antenor Ribeiro das Santos.
4. 30 Antonio das Virgens.

	

1.	 5 Aatonio Alves Aleastro.
8. '74 Antonio Fagundes doa Santos?
9. 81 Antonio José Caetano.

10. 29 Antonio das Dores.
11. 57 Antonio José do' Farias;
12. 15 Autran da Conceição.
13. 43 Arthur Francisco Alves:

	

4.	 88 Basileu José Pinto.

	

45.	 09 Benedicto da Silva Lopes.

	

10.	 87 Calisto Gonçalves Lima.
17. 89 Canuto Gonçalves do Joana.
18. 35 Clodomiro Antonio da Silva.;

	

19,	 55 Domingos Calderoni.
l0. 46 Eduardo Ferreira da Silva.

	

t.	 39 Elcoterio Eugonio da-Silva.
86 Elomir Gomos Braga.-

• 31 Ernesto Gomes.

	

I.	 96 Forgan Novaes Coutinho.	 ..

	

5.	 1 Florentio Constantiuo Cardoso,;
ó. 65 Francisco da Chagas e Silva.

7
.	 50 Francisco Costa.
8, jk Francisco de Jesus.

	

9.	 Hogorio Martins de-Andrade.

	

O.	 2 João Rosas.	 .
31. 85 Jacy Pereira Nunes.

	

j,1 ..	 4 Joao Augusto do Souza.
Ne Jolo Bernardo.	 . .

s 3%. 69 João Fernandes.
n. bi Alo Vieira Rodrigt1Q3,: .

36. 08 Joaquim Pereira .da. Atoai.
37. 90 José Lourenço.
38. 18 José Folisbino da Rocha.
39. 3 José Albino.
40. 6 Lauriciano Antonio Netto.
41..	 38 Loodcrino da Conceição.
42. 102 Leopoldino Ferreira Lima,
43. 17 Ludgero Elenterio da Costa. •
44. 100 Manoel Pedro.
45. 76 Manoel Antonio dos Santos.]
46. 21_ Manoel da Conceição.
47. , 20 Manoel Cascaes.
48.	 56 'Manoel Assis alalaquias.e
49:	 94 Manoel Anastacio da Silvio
50. 75 Manool Augusto Ribeiro. 	 •
51. 21 Manoel de Souza Ramos. -
52. 2 Manoel da Costa Borges.
53. ao Manoel Jeronymo da Silva.
54. 101 Manoel alessetuo Bessa.
55. • 11 Manool das Chagas Costa. •
56. 31 Manoel da Costa.
57.. 93 Manoel i3ernardino.
58. 62 Miguel Florencio da Costa:
59. 9 Nilo Gomes da Silva.
60. •	23 Nilo da Silva Crespo.
61.	 33 Nociva! ignacio de Moraes.;

.62.	 70 Ceceio JoIo de Oliveira.
63.	 10 Pedro Paliner.
6%. 40 Salvador Gonçalves Cardoso4
65. GO Sebasilão do Souza.
66. 81 _Sebastiio Alves Corrôo.
67. 77 Sebastifte Alves Pereira.
68. 48 Siiveio Ferrei,. Sampaio.
09.	 41 Sylvio Mellis.
70. 98 Umberto Pieeinotti.
71. isS Virailio . FrancisrO de Souza:
72. -83 Walclemar Rceo e Silva._

' 71 Waldomiro Gonçalves Pereira;
74.74. 139 Adeuto Alves Ribairo.
75. 121 Agenor Martins do Britto.	 •
76. 148 Agnolio Corréa
77. 159 Alerbiades José de Carvalho:
7$. 135 Alfee,• io Alves da Rocha.
79. 160 1 raa',11a Marosca.
80. 143 Antonio do Souza. Dantas.
81. 151. Antonio Traueceo
82. 410 Antanio le.oiencia. Santiago:
83. '150 Be•cilicto Peroira Pio.
84. 1.62 Perthoido Francisco Sampaio:,
85. 161 -Cartnindo Q.:Int : no da Cesta.:
86. 121 pcmingos Zanotti. •
87. 134 Estiovao Gavinho de Paula.

1'4C, E.udoN.lo da Silva GOMOS.
89. 119 Eugenio Brallo.
90. 108 Fiorentino Antonio.
9.1. 167 Francisco Fi ; rtado. . •
92. 130 Francisco Alves de Souza Caldas.'
93. 121 Jee.o Coelho.' 	 •

94. 110 Joa.o da Paieão.
95. 118 hão José do Monte.
96. 45 Joao .clo Rosario.
97. 115 Jorio•Conteini.
98. 111 José Gonçalves do MoraeN
99. 165 José fones.

400. 131 José de Sant'Anna.
101. 153 José Rodrigues.
101. 157 José Rodrigurs Alves.
403. 138 Jesé la Rocha Machado:
104.- 109 Julio de Castilho Ribeir0:
105. 107 Leonel _Gomes Moreira.
106. 105 Leopoldo Corrôo da Silva:
107. • 126 Luiz Collucci.
108. 132 Manoel Francisco de Souza4
109. 117 Manoel Joaquim de Souza.;
110. 106 aloacyr Pereira Dias.
112. 127 Oldemar Antonio Rosas.
112. 150 Orestes da Silva Ramos. .
113. " 149 Paulo Antonio' Francisco.'
aia. 165 Procopio José Alves.
115. '168 Victor Teixeira de Carvalho.

122 Victor do Espirito Santo.
417. 141 Virgilio Venancio de Almeida
118. 154 WaldemarVelloso dos Santos':
119. 117 Waldemar do Espirito Santa:
12e. 104 Aristides Coutinho de Macedo.. 

Nitheroy, 4 de maio de 1920.- José loaguítii
c9rool chefe.

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

• MUNICIPIO DE SANTA THERNZA

Relação nominal dos insubmissos da classé de
1897. que não gosaram do indulto decretado
em 15 de novembro de 1010,

	

1.	 69 Alfredo da Silva:
2, • 10 Antonio Lourenço.
3. 37 Antonio Baptista.
4. 43 Antouio dos Santos.

	

s.	 49 Antonio Per9.ira Lima.
•6.	 42 Antonio Jaéldtho Martinea
7. 22 Antonio Pires Braga.
S. • 39 André Severo.

• 9.	 17 A`rthulino Ferreira.

	

, 10.	 41 Bertho Proxirno.
11. 66 Clatidio da Rocha.
12. 25 Cordolino Leocadio.
13. 65 Chrysaiftho Domingos dos Santos.
14. 31 Eniygdio do Rosario.

• 45. 68 Francisco Mann°.
•26.	 21 Francelino Alves da Cruz.

	

.17.	 5 Gustavo •Christiano.
18. 1.2 Heitor Jeaquim doa Santos.-
19. 62 Joaquim Gervasio da silva.;
20. 48 João da Costa.
21. 57 João Francisco.
22. 59 João Estevão dos Reis.
23. 63 Jorge de Nascimento.
24. 54 Jose Pinheiro.
25. 26 José Alves de Souza.
26. 61 José Moraes-Sobrinho.'
27. 11 Juvenal Machado.
28. 27 Lindolpho do Espirito Santo
29. 53 Manoel Gcnitil.
30. 4 Manoel Cardoso.

	3:. 	 54 Manoel do Nascimento..

	

- 32.	 40 Mario Pereira Nunes.
33. 8 Martinho, filho do Maria Anna do

Jesus.
34. 30 Obtido do Souza.
35. 55 Osivaido 013'mpio.
36. 64 Palmiree.loao
37. 18 Paulino José Messias.
38. 7 Quintino Alves.	 •
39. 56 Sebastiao Emiliano da Silva. •
40. 20 SObastia o Bernardo- do Sant'Anna.
41. 51 Sebastião Alves da Cruz.	 •
42. 46 Tibureio José Ferreira. •
43. 31 Theodoro Paiva.	 •
44. 50 Vicente, filho de Lucrecia Maria

•do Jesus.
45. 83 Alcidos Ferreira.	 -
46. 102 Americo, filho do Sebastiana Se*

vara da Conceição. •
47. 93 Antiste() dos Santos.
48. 95 Antonio, filho de Maria- do Ro•

• sujo.

	

49.	 82 Antonio Pierre.
60. 103 -Antonio, filho do Juliana Maria da

Conceiçã.o. 	 •

61; 84 - Antonio Rodrigues da Costa,
	152. 	 90 Arthur Arautos.

63. 107 Augusto de Oliveira.'
54. 85 Bettedicto Gomes.
55. 100 Cceilio Pana.
56. 94 Constancio Baptista:
57. 74 Ernesto doa Santos.
58. 106 Eugenio do Rosario,
39. 92 Fernando Epiphanio Fornira,
60. 86 Francisco Alexandre.
61. 89 Geraldo Domingos.
02. 97 Horacio da Conceição.
03. 99 João Alves de Castro.

	

64.	 91 José Peroira.

	

65.	 98 José Francelino da Costa Filhó,:
66. 80 José Vicenta do Bomfim.
67. ,-87 Martiniano Condido da Silva. .
08. • 83 Manoel José do Nascimento, •

/J.



,
nzn

Nomes

.9c.

te
El e

415

ã

• 4.	 3

2. 28

Mau

Afonso, filhe de 'Domingos Una;
cio Barreto.

Amaro do AZUOlo.
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Ge, 101 Marciano 'Ferreira.
70, 76 Malestino José Ferroara.
71. 78 Nilo Innocencio da Costa.
72. 73 Pedro Franco de Melei
13, 71 Samuel Machado da Silva.
71. 101 Jorrolino Manoel Antonio.
75, 108 Sebastião Per ira de Assis. •
76. 77 Sebastião de Souza.
Nitheroy, 4 de inalado 1J20.-Jose

Firmino, coronel chefe.
•••••a .	 '

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

MUNIU:NO DE SANTO ANTONIO DE DADUA

Bago° nominal dos sorteados insubmissOs da
classe de 1897, que não gosaram do indultO
decretado em 15 dc net:ombro de 1919

o

•	 tomel

• á• --

1. - S9 COOili0 Chaga*.
2. 37 Eduardo José Bozondea
3. 31 Enrico Cordeiro de 'estia:
4. 48 Manoei Antonio Joaquim da Sild:
8. 16 Oscar Galdino.
C.	 5 Sebastião José dos Santos.
Nitheroy, 4 de maio de 1920.-Jose Joaquim

Firrnino, coronel chefe.

CSTADO DO RIO DE JANEIRO

• 15111512110 DE S. FIDELL9

Delação norrafna/ dos sorteados insubmissos da
classe de1897, que não gosarata da induito
decretado em 15 de novembro de 1219

£02103

1. 48 Agenor Gonçalves Pimento]
2. 14 Faieis Martins Vianna.
8. 12 Francisco Oliveira.
4. lp João Goulart.
Ta.	 João Moraes Bittencourt.
G. 20 Joaquim to, Silva Enema/EM
. 23 José Martius do Carmo.

8. 15 José Pereira.
O, 11 Juvenal Francisco Dias._

tara 22 Manoel Cardoso.
1i. 10 Manoel Crirraa Dias.
12. 24 Oswaldo Formiga.
113. lê Pedro Fagundes Aniarala
14. 17 Sergio Costa.
(. 30 Benedieto Araujo.
18. ,25 ,Ludgaro Machalo.

.29 Manoel Fernandes Porto:
18. $8 Octaliao Lopes Rubim.
49. 34 Oliveira José da Silva.
20. 33 Pedro da Silva.
Nitheroy, 4 de maio de 19,20.-JotaloaquIrti

rirmino, coronel chefe.

ESTADO DO NO DE JANEIRO

• MENTSITIO DE 5. TRANGISCO DE uru
fidacílo nominal dos sorteados insubmissos da

classe de 1897. que não gosara.m uo ndulto
decretado em 1.5 de novembro de 1010.

Varte3

1	 20 A n tep, io Dorso.
2.	 i.c)	 Joaquim da Silva.-

,

•
3,•‘29 Antonio Pacheco.
4. 28 Anton io Fardara.
5. 18 Beruardino José, dos Santos:.
O.	 a &gordo Maronca.	 •
7. 30 Julio José dos aanto3.
8. 2 Manco/ Antonio notara.

10,• 50 Antonio da Silva Costa.
Miguel Antonio laranciscOa

11. Si Bonerlicto Antonio Joaquim
12. 39 Josnino de Mello.
13, 47 José Folisno Anoso.
14. • 49 Manool Jo4é da Silva.
15. 48 Prota.sio Prado da Silva
10. '41 Mariool
17.	 40 Ezequiel alalaquias. -
Nitberoy, 4 de maio do 1920.-Jost: Joaquini

Firmino, coronel chefe.
nnnn•ed

CIADO DO RIO DE JANEIRO

MIINICIPIO DE S. GONÇALO

jleleteão nominal dos insubmissos da classe de
1897, que não gosaram do indulto decretado
em 15 de novembro de 1919.

28. 40
29. 54
30.

- Soares.
33. 20 Zollo Soares de Manos.
34. 41 João Ribeiro do Nascimento; --
35. 95 João Lucio da Silva.
36. Fal João Fernandes.
37. 39 5o5o vital do Soma.
38. 41 Joaquim Maraues de Carralhata
39. 42 Joaquim Ferreira Goulart.
40. 408 Joaquim Antonio dos Santosa
41. 86 Joaquim Antunes Castro.
42. 84 Joaquim Monteiro da Silva,
43. 43 Joaquim Baptista Costa.
44, 32 Joaquim arrola.
45. 59 Joaquim Francisco Braga:,
46.- 74 José Bastos.
47. 101 José do Ilzsgo.
413. 19 José Ribeiro do Nascimento.:
40. 7 JuIio JoãcAranjo.
60.	 37 Julio 4titonio de Oliveira.

51.
52.
53.
a4.
55.
56.

.58.
59.
GO.
61.
62.
63.
64.
65.
66.
67.
68.-
69.
70.
71.
72.
73.
74.
75.
76:
17.
78.
79.
80.
81.

82.
83.

85.
86.

87.
88.
89.
90.
91.
92.
93.
94.
95.
96.
97.

Nilberoy, 4 de maio de 19a0. -losd 421,
quim Pirmino, coronel-chofe.

'£STADO o RIO DE JANEIRO

rimam DE S. JOIO DA tára£
&UM nominal dos sorteados insubmissos d4

classe de 1897, que não gosaram do ittrAM
decretado cm 15 de norevat7ro de 1010

1. 67 Adelino, filho de Olyropia: Anttã
de Azevedo.

2. 2 Admar Alves Pereira. • -
3. 13 Alcebiades da Costa Cabral;
G. 102 Alontino Luiz de Oliveira.
5, 82 Ameri o Homilia,'
0. 97 Ana raio Bernardo Dantaa:
• 78 Antonio José da Silva.

• O. 98 Antonio Bayranndo.
9,	 65 Antonio Moirelles.

10. 53 Artliur Santos.
11. 73 Avelino Sabino.
42, 68 Avelino Simões.
13. 81 Ballarmino Glez de Mora.
Ma 94 Benedirto de Medeiros.
15. 104 Bonavonuto José Marins.
16. 3 Bernardino José dos Santos.
17. 100 Bernardino Sauna de Souza Tu.go.

nior.	 100.
18. 84 Branlio Ferreira Nunes. 	 •501.
19. 55 Biaaino José da Silva. . 	 102.
20. 110 Bruno Valie.	 403.
24. 89 CR rios Fran-isco Burra:	 404.
22. 1 Egydio Ferreira Sodré.	 105.
23. 49 Elpl lio Bicara() Senna.	 106.
24. 28 Ernesto Joaquim Martins: 	 107.
25. 83 Estovarn José Berna adino:	 108.
26. 57 Enclydes Moraeo Maahad0a • 	 109.
27. 11 Fernando Bento Pontos. 110, 164

Gonçalo da Silva Nato. 	 a	 111. 127
Guilhermino do Espirito Santo.	 442. 117
Gumercindo, filho do Jovina Maria; 113. 122

Joaquina da Silva. aia. 138
ai. 24 Daltino Bornardo Soares. 1., 1 5. 154
32. 48 rikronkW do Uru; o SOOymo ,

90
15
61
36
10
25
o

30
88
50
99
46
21
22
06
51

23
90
45
8

77
35

60
151
157
423
128
120

133
126
110
134
112,

132
121
144
437
141
149
111
131
160
159
125
161
142'
15u
115
158
152
148
153
144
165
135
130

Susan() Ma .qries.•
Latrielino Portara da ela/2a
Ludirero Gotiçaavos.
'Luis Corraa afanado.
alanool ac Souza.	 -
Manarei Rosa da Cruz.

- Manoel José Rodrigues:
alourai' Gomas.

alanoa,1 Pereira. da Costaa
Manoel Antonio Jorgo.
Mano.l Pnlyearpo Pereira:
Manoel Ran , os de Oliveira
Manoel Francisco Monteiro,-
Mario Luiz do Figueiredo.
Mario de Sonsa.
Octavio Ferreira Junior.,
Odorico M. da Veiga.
Oséas Custodio.
Pedro Ferreira dá FOLISeCa:
Pedro José Vieira.
Romualdo Souza Rodrigueat

-Silvino Marins Sampaio. -
Sylvio Marins raos Santos.
Tancred r Bernardo Sa..tos.,'
Umberto Ribairo.
Waldomar Ce3ar de AndradCa
Alcides da Costa Ferreira.
Alei les de Oliveira.
Anastacio Fearcira do Macerara.
Ant ior Pereira Ramosa
Antonio, filho do Etolvina Luiza

Fcrroira.
Antonio Corréa da Silva.
Augusto C: lho do Souza..

•Avelino Marins.
Benicio José do Marins.
Bornardino, filho do Elisa' Madall

Roula.	 a.
Cbristianó Manoel da Silva.
Carillo Sebastião No'asco,
Elouterio Joaquim Costa.
Euripedos da Silva Neves.:
Euclydos Augusto de Mene2e5a
Franeollino Verissirno.
Francisco Rosa Menoaes.
Gabrial Martins.
Gonçalo Zoroastro Antonio
João José Gomos.
João Venoso°.
João Ferraz do Figueiredo.
Joaquim Ribeiro de Araujo,
José de Souza.
José de Jesus.
José Mo-lavo da Paixão.
Laudelino Ferroi •a Ribeiro.
Manoel Soares Pereira TavareP,
Liberalino Janaira Costa.
Luiz Lopes da Silva.
Luiz Candilo Lope3.
Luiz Antonio da Silva FillWa,

'fisgaria Luiz da Cunha.
Porciliano José de Souza.
Salvador Lucas.
Tanino José Polycarpo.
'Tertuliano José da Silveira
Vital José da Lapa.
Agenor Duarte Vieira.	 •
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Abel autuo.
Alexandre Melgaço.
Alado° Marcolino da SiivÇ
Altino da Silva.
Amorico Gabriel. .
Antonio Alves Marina.
Antoniô Silveira. o
Antonio Pereira da Silvaé -
Antonio Maria da Silva.
Antonio de Freitas.
Antonio de Oliveira.
Acelino da Cruz Cabral.
Drocclino Casado.
Euthichvo Ferreira Sobrinlitia
Estevani Francisco.
Francisco Soares.
Felippe Santiago.
João limo. flaphael.
Jos.° Antonio Lima.' -
Jesnino Hogino da Costa.
Joaquim.dos Santos Silveira,
José Francisco do Nascimento.-

,

32
74
30
33
(5
22
61
52

01
47
36
16

79
38
14
78

4
13
69

o
U3

os
•es

41. 41
42. 50
43. 77
44. 61
45. 223

46. 113
' 47. 128
49. 108
49. 125

%O. 102
51. 111
52. 1%
53. 113

51. 126

53.	 91
. 93

57. 85
58. 127
59. 85
60. 129

61. 118
62. 98

•03. 105
61. E4•

•
ESTáDO DO mo DE JANEIRo

sttINIC1P10 DE S. PEDRO DA ALD,V.S•

Ilelação nominal dos iniubmissos da clvee de
1897 que ndo gosaram do indiato ddb?ctado
em 15 do novembro de 1919

O

•	

11

	

0 .10	 -NOTOU
E

G)

	

1,	 7 Pausem, filho do Angelica Luisa
da Conceição.

	

-2.	 8 Francisco Vieira Pires.
Nitheroy, 4 do maio do 1020.-Josd Joaquim

Firmino, coronel-chefe.

% ESTADO DO mo ou JANEIRO

5IENICiPt0 EE S. SEBASTIXO DO ALTO

Ildlaclio nominal dos insubmissos da classe de
1897 que dão gosaram do indulto decretado
.em 15 dc novembro dc 1919

o- 0

E c)

	

-53	 ej	 _Nomes.
E	 .

Z

. 27 Adelino Baptista de Araujo.)
2. 14 Antonio .1e Sonsa Lima.
3. a Antonio Jonquisn da Silva:
4. 23 Firmino Antonio.
5. 25 Francisco Fernandes.
O. 31 Joaqnim Caetano da Silva.
7. '7 Joaquim Antonio.
8. 5 José Joaquim do Azotado Junior.
9. 18 Manoel Victoriano.

40. 16 Manont Toledo de Moraes.
14. 35 Pedro Santos do Jesus.
12. 33 Sebastião Alves Teixeira. •
13. 19 Sebastião Francisco Dias.
Nitheroy, a do maio da 1920.-José Joaquim

Firmino, coronel-chefe.

ESTADO DO RIO DE JANEMo

siereduno ou SAPECAI&

&tacão nominal dos insubmissos da classe de
1897 que não gosaram do indulto decretado
em 15 de novembro de 1919

o El
G)

•rj

/.
2.
3.
4.
s.
s.
7.
s.
9.

	

3.	 G José Amaro.
24. 25 José Coelho Constantino.
25. 26 José Panlino Araujo.
26. • 8 José Ferreira.
27. • 90 José :oaario Vieira Sampaio.
28. 24 José Vieira: •

29. 100 Leandro Dlymplo. •
30. 56 Lucas José da Silva.
31. 75 Lydio Theodoro.
32. O Manoel Wermelinger
33. 35 Manoel Pedroca.
34. 95 Manoel Quirino.
36. 66 Manoel Ramos Pinto.
37. 28 Manoel Abilio.
38. 77 Manoel da Silva.
39. 81 Manoel Angelo.
40. 89 ' Manoel Pinto da Costa Juntar.
41. 97' Manbel Sebastião.
42. 39 atadinho Paulino.
43. 40 Mauricio dos Santos.
44. 00 Noé Preto.
45. 7 Pa,ulino Lino.
46. 40 Pedro Gomos.
47. 72 Sergio Gomos de Oliveira.
48. 08 Velentin Carlos.
49. 108 Alexandrino Militara
59. 118 Alorandrino tunas Melgaço.
31. 134 Antonio Ja,cintlio !Alpes.
52. 140 Antonio das Noves.
BO. 132 Isidoro Martiná.
54. 119 João da Rosa.
B5. 129 Joaquim Mineiro.
CG. 139 Lndgero Henrique Corrèa da Silva,
157. 116 Manoel Gonçalves Penha.
58. 109 Onofre Francisco.
59. 138 Pedro Goraasio.
60. 133 Ramiro Custodio.
61. 114 Romão Bruno.
62. 127 Sebastião dos Santos.
63. 135 Sebastião Marques.
61. 105 Victorino Antonio Bernardo.

NicthOrq. 4 de maio de 1920.- Josd Joa.
quim Firnamo, coronel, chefe.

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

• nal:maio DE REMOEM

Relação nominal dos sorteados insubmissoa
c asse de 1897 que Mio posaram do indulto

.adecreladb CE) 15 de novembro da 19f9

43	 2
o El a

	

° 'd 	 Nonos

z • Z'
1. 23 Bento Cabral de Souza:

	

2.. 28 -Rendou° Lima. _ 	 •
J. . 22 José Franclimo Gonçalveso

	

te.	 13 Julio Ferreira.
5. 22. Julio de Souza Oliveira.
6.• 21 Ootavio Azevedo.
7, 17 Elisiario Jordao.
8. 10 José Furtado de Medeiros:
9. 33 Gonçalves Alves Galdino.
O. 35 Francisco dos Anjos.

• Nitheroy, 4 de maio do 1920:-.Tasd Joaquim
Firraino, coronel-chefe..

ZSTADO DO RIO DE JANEIRO

armam 'Dl SATUREM&

Relação nominal dos sorteados insubmissj çb.
classe de 1897 que não g0843TOM do teta&
decretado em 15 do novembrã de 1019

Notoe3

	

2.	 1 Minas Joaquim de O]iveiri;'

	

2.	 7 Adaleino Clementino.
.	 .,.•

3. 49 Amaro, filho de Cindido Angelo.
4. 72 Ainaró, Olho de Maria Mulata.
5. 63 Amorico Rangel.
6. 46 Antonio Gonaiat de Almeida.
7. 40 Antonio Ribeiro.
8. 79 Antonio, filho de Antonio BaSt03

Alvos de Sousa.
9. 53 Antonio de Oliveira.

i0. „ r.; Avelino, filho de José do Almeida
Moço.

11.	 15 Delicado Netto. 	 •
a2. 30 Bernardo, filho do Agostinho

retro..
13. G . Denedicto Angelo..
14. 74 Cypriono de Almeida.
15. 43 Dionysio Alves da Silva.
16. 7 &tardo Vianna.
17. 20 Ennisio Neves.
18. 14 Florisbello Borges da Conceição.
19. 22 Francisco, filho de Domingos Ris-

cOdo.
20. .21 Francisco Luiz de Si.
21. 4 Francisco, filho de Anua Maria da

Conceição.
22. 57 Joao Luis Ferreira.
23. 29 Joaquim Roberto dos Santos.
24. 37 Joaquim Moreira de Souza.
25. 36 Joherto de Souza Barros.
26. 17 José, filho de Antonio Maria de

Jesus.
27. 71 José de Faria Nunes.
28. 52 José. filho do Jolo Mendonça de

Araujo.
29. 44 Juvencio Manhaes. 	 •
30. 82 Leovegildo Ferreira dos Santos.

o	 31. 55 Manoel Vicente do Azevedo.
B2. 26 Manoel, filho de Quitaria Luzia.
33. 70 - Manoel. filho do Virgilio Gomes.
34. 16 Manoel, filho do Amaro álartius1

de Souza.
35. 54 Manoel Soares.
G. 78 Nelson, filho de Antonio da Silva

Riscado.
87. 19 Norherto Baptista da Cruz.
£8.	 8 Olvinpio, filho de Telpina Santos

• 'Pereira..
£9. 18 Oscar Monteiro.
40; 0.7 Praxedas, filho do Regina Alves

Tiuoco.
Theodoro Niotta.
Vietorino Barretto. -
Sebastião Francisco Rosa.
Luiz Alves Dutra.	 •
Antonio, filho de Francisco An-

tonio dos Santos.
Antonio Laves da Ponha.
Antonio de oliveira Rangel.
Aristides Ferreira.	 •
Augusto, filho de Anselmo Pereira

de Barros.
Benedicto Flor:D(11.hp.

_Carlos MayerrhoiTer.	 •
Custodio Lopes Cordeiro. • •
Fanstiuo, filho do Faustino • Ri-

balOQ,	 .
Felismino, filho de Eludia Furtado

do Mendonça.
Jolio Alves da.Cruz.
João, filho de Francisco Baltliazar.
João Baptista.
José, filho do Francisco Barreto.
José Machado.
José, filho de Antonio Paes . do
. Oliveira.
Juvenal,filho do José Constantino.
Leonardo da Cunha.
Luiz, filho de Deotino.
Manoel, filho do Quitaria Fio-

mina.
6„ 117 Manoel Gomes Coesa°.
66. 06 Manoel Gonçalves do Azevedo.
87. 93 Manoel Soares do Lima.
68. 118 Manoel Luiz Henrique. 	 18.
69. 112 Manoel Ribeiro da Cruz Filho. 	 19.
70. 119 Mauricio de Lyra Europeu.. 20.
Nitheroy, 4 do maio de 1920,--;Jos,1 joaguim 21.

Rirmino, coronel-chefe. 	 22.

15.
46.
17.



-

RSTADO D01110 DE JANEIRO

DJUNICIPIO DE VASSOURAS

itelacão nominal dos insubmissos da classe de
4897 que não gosaram do indulto decretado
em 1 à de novembro de 1919

1. 01 Agostinho Francisco de Limai
2. 73 A harto Francisco Goulart,

	

3.	 6 Aleixo Dias da Rosa.
4. 60 Alfredo Gomes.
5. 95 Alfredo Marinho.
6. 35 Ang lo Evangelista.
7. 15 Antenor Gonçalves.
8. 36 Antonio dos Santos Cardos°3 •
9. 13 Arthur Fernandes dos Santos.)

10. 91 Cawano Garcia da Rosa.

	

11.	 12 Casemiro'l'rotestado Affotts0.1'
12. 23 Ernesto Soares.

	

13.	 42 Felix Faria.

	

14.	 88 Hipolito China.

	

15.	 40 Isaltino Soares.
16. 53 João F ancisco de Paula:,
17. 67 João José da Silva.
18. 31 João da Mata Paz.
19. 89 João Nunes Maciel.

	

20.	 5 José Antonio Fragoso Junior..1
21. 78 José Benedieto.
22. 59 José da Cunha Barbosa.
23. 25 Julio Antonio Garcia.
24. 93 Uno da Costa Carmo. \
23. 69 Manool Joaquim Ferreira:
25„ 52 Manoel Paulino.
27. 9 • Manoel Teixeira da Silva.
28. 24 Marcellino da Costa Monsore4

	

29,	 1 Miguel Pinto.
30. 18 Militão P. Cypriano.
31. 41 Pedro Cardoso da Silva.
32. 81 Raul Marrano.
33. 79 Ricardo Francisco da Costa:
34: 94 Saturnino Lima dos Santos.
as. 27 Sebastião Macero.

	

36.	 38 Salvador da 'uva Almeidaq:

	

37,	 99 João Antonio da-Silva.
38. 107 Mailoel Machado.
39. 111 Manoel Seraphina.
40. 101 Nicoláo de Freitas.
Nitheroy. 4 de maio de 1920.-José Joaquim

Firmino, coronel-chefe.
nn••n•nn•••,

Escola Milita

De ordena do Sr. coronel commandante
presidente do conselho administrativo, e de
acrerdo com o art. 23 das instrucções que
servem de norma aos processos de conciir-
remia e contractos, approvada pelo Ministerio
da Guerra em aviso de 24 de dezembro de
1917 e publicadas no Boletim do Exercito
n. 140, de 5 de janeiro de 1918, faço publico
para conhecimento dos interessados olue terá
logar segunda-feira, 14 do corrente, ás 12 ho-
ras, a segunda sessão para a apuração e adju-
dicação das propostas aurt,sentadas a li) do
corrente para o fornecimento do generos ali-
menticios e outros artigos a esta escola, du-
rante o segundo semestre do corrente anno,
sendo em seguida publicadas as terceiras vias
das propostas apresentadas no referido dia 10,
a sabor:

Realengo, ig de junho do 1920.- liay-
mundo Nina Rosa, 10 officio) sub-secretario.

' Proposta n.
A firma Antonio Monteiro de Souza, estabe-

lecida á praça do Engenho Novo n. 20, pro
pbe a fornecer á Escola Militar os artigo-.
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3.	 14	 Antonio Promioguto de Sá.
4.	 47	 Antonio Ferreira de Anchleta:

35,
36.

33
48

Manoel Coelho.
Maocgal Alves Camela°.

5.	 20	 Areou Geraldo Fabricio. 37. 62 Manoal Gomes ia Costa:
6.	 5	 Casemiro Lopes da Costa.
7.	 2	 Cand do Gonealves dos Sant0114,

38.
39.

•	 6
50

Oswaldo José Gomes.
Pedro José Fere:ira'.

8. 	 18	 DOmingos Nunes da Silva. 40. 19 Qnintino Lopes da S
9.	 21	 João Nla .cos. 41. Sob . • •qo Francisco	 de Oliveira:

10.	 g	 Joon Vieira.
11.	 4	 Manoel Venuto.

42.
43.

23
105

Danne 'n4é do Nascitnento.
Aseendino da Ponte Cunha

12.	 3	 Mighel de Souza.
13.	 19	 Molesto Thomaz Pereira: 44. 84 Antonio Domingos Corrèa,
14.	 10	 Nestor Lopes. 45. 100 Antonio Paillino de Olive'ra.
16.	 11	 Nicolão Antonio dos Santos; 45- 95 Antenor Joaquim dos Santoq:
16.	 12	 Theodomiro Antonio da Costa;
17.	 32	 Adolp'io Condido de Mello.

47.
43.

107
78

Condido Do irigues de Araujo)
Eduardo Herdy.

AS.	 24	 Antonio Francisro Vieira. 49. 85 Fleury Alves Macedo.
19.	 35	 Condido Fecreira da Rosa.
20.	 27	 Corintho Virgolino.	 b

50.
51.

-77
.96

Francis 'o Antonio da Silva:,
Francisco de Paiva Costa.

21.	 , 36	 Domingos Costa Filho. 52. 73 Geraldo Firmino ea Sisa.
22.	 25	 lrjstachio Mendonça.. 53. 80 Germano Francisco Pires.
23.	 34	 João Paulo de Oliveira,:
24.	 23	 José Manoel Coutinho.
25.	 30	 Norival Pereira Lima.
26.	 37	 NiSte, filho de Beatriz Marla da

Cruz.

54.
55.
56.
57.

102
71

104
103

Getulio Antonio Barbosa Corrêa;
Jacintho de Souza Datnazio.
João Antonio Nogueira Sobrinho
J03.0 Baptista DamaziO.

58. 94 João Corrèa da Silva.
27.	 29. Ogino, filho de Martinha de Al. 59. 99 José Marques de Almeida:

molda,. 130. 76 José Ribeiro da Silva..
28.	 28	 Ormindo (vulgo MO), filho do

Honorio e Eudoxia..
61.
62.

81
83

Jdsé da Graça Braga,
José Dias.

Nitheroy; 4 de maio de 1920.-Jose Joaquim 63. 88 José Corréa da Silva Sobrinho:
.IPirmino, coronel-chefe. 64.

65.
101
98

Joh° Antonio da Silva.
Manoel Ferreira Marques.

66. 79 Manoel Henrique Rosa.
67. 90 Manoel Antonio Pinto.

5TADO DO RIO DE.JANEIRO 68: 89 Manoel Fernandes do Couto.3
MUNICIRIO DE TREREZOPOLIS 69. 70 Olavo Augusto da zi:va„

70. 93 Oscar Gregorio Mendes.

1

r	 -2

gi É

o

cn

•cl
oni

TADO DO 1110 DE JANEIRO

!Justam DE VALENÇA

lietação nominal dos insubmissos da classe da
1.
2.

42
61

Albino Criei° da Paixfi0:
Alexandre Dias Rosa.

1897 que não casaram do indulto decretado
cm 15 de novembro de 1919

3. 22 Antonio Francefino Pimento):
4.
5.

6.

55
28

50

Antonio João de Souza.
Antonio	 Ludovino da	 Silva .1thl

. nior.
Basilio Lopes Guimarães:

oais
o	 o

domes.,
E *eo *

7. 9 Christian° Lopes da Z

8. 41 Christiano José Moreira.
9. 43 Floripes de Bessa Barros:	 . 1.	 40	 Alexandre Lerizi;)

10. 16 Clariano Corrêa da Silva. 2.	 54	 Christian, Dias.
11. 21 Francisco Justino da Silva: 3.	 11	 Dionvsio Victorino4
12. 13 Francisco Antonio Soares. 4.	 50	 EuelYdes Patrieio.
13. 2 Francisco da Rosa Pinheiro. 5.	 1	 Eugenio Ismael.
14. •5 Francisco de Almeida OliVeira. 6.	 14	 Eielvino Ferreira Alvos:
15: 59 Francisco de Paula. 7.	 9	 Feliz Honrar).
16. 39 Francisco Fagundes de Rezende, 8.	 4	 Francisco Antonio da Silva4
17.
18.
19.
20.
21.
22.
23.
24.

11
4

37
54

1
68
26
17

Geraldino Pinto Carneiro.
Guilherme Francisco do Couto.
João Dias da Rosa.	 .
Joào Pacheco de Medeiros.
José Antunes Nogueira Sobrinho
João Moraes da Costa.
José Dias de Faria.
José Rodrigues de Oliveira..

9.	 27	 Francisco Luiz.

•	 40.	 38	 lzidro Augusto de Souzai;
' 11.	 20	 João Ferreira.

12.	 63	 José Augusto da Silva.
13.	 6a	 José Rodrigues.

58	 Luiz Aré les.
15.	 10	 Manoel Mestre4

, 15.	 33	 Luiz gancho.
17.	 25	 11arçal Laurindo:

25. , 66 José Ferreira Neves. 18.	 28	 Mareellino Cerqueiri:
26. 63 José Antonio da Silva Junior., 49.	 Octavio Francisco dos Santo':
27. 67 José da Rosa. 36	 Omitido Martins.
28. 24 Juvenal Francisco de Mello., 21.	 21	 Or• iindo Flaymundo.
29. 38 Juvenal de Paula. .	 22.	 32 • Sebastião Jeronymo.
30. 41 Luiz Soares de Souza. 23.	 57	 Thiago Bernardo.
31.

.32.
45
58

•Manoel José Moreira.
Mattoel João de Lima. -

21.	 72	 Francisco Ribeiro.
25.	 75	 João Marques Moreira:

33. ¡Mi Manoel Francisco Carneiro. Nitheroy. 4 de maio de 1920.-Jose Joaquim
31. •	 20 Mancel Pereira da Silva. Firmino, coronel-chefe.

is

,•

t:

Junho de 1920

&laça° nominal dos sorteados Insubmissos da
• classe de 1897 que não gosaram do indulto

• decretado ent 15 de novembro de 1919

Nitheroy, 4 de maio de 1920.-José Joaquim,
Firmino corodel-chefe.	 .

gofinã
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•
abaixo espocificados, sujeitando-se ás exigencias
do edital e a todas as demais disposições em
vigor.
Numero de ordam - Artigos - Unidade

Preço maximo

•

1. Arroz nacional de i a, kilo 	
2. Assucar refinado de is, kilo
4: Azeito doce, litro 	
5. Alfafa nacional, kilo 	
6. Bacalháo de 1a, kilo.... 	
8. Batata nacional de 1", kilo 	

10. Café moldo especial, kilo 	
12. Carne secca de 1°, kilo 	
'15. Farinha de mandioca de 1 a, kilo 	
47. Feijao preto superior. kiio.
21. Lombo de Minas salga lo, kilo 	
23. Manteiga mineira. kilo. 	
27. Milho vermelho, kilo 	 . .
33. Sal commum, kilo 	
35. Toucinho mineiro, kilo 	
37. Vinagre, litro 	

Rio de Janeiro, 10 do junho do
Antonio Monteiro de Sousa.

Preço maximo
I. Arroz nacional do 1°, kilo 	
2. Assumir refinado de 1', kilo 	
3. Azeitonas, kilo 	
4. Azeite doce, litro 	

' 5. Alfafa nacionol, kilo 	
6, Bacalháo de 1.". kiio 	
7. Banha nacional de	 kilo 	
8. Batata nacional de	 kilo . 	
O. Bananas (raça° de duas), ração.

•10. Café ,noido especial, kilo 	
11. Cangica, kilo 	
12. Carne secca de ia, kilo 	 •
13. Carne verde, kilo 	
14. Carne do porco, kilo 	
15. Farinha de mandioca de ia, kilo	
46. Farinha da trigo do i a kilo 	 9
17. Feijão preto superior, kilo 	
18. Feijão do odres, superior. kilo.:
19. Lingua do Rio Grande, uma 	
.20. Laranja (rara() do duas), raçao.,
21. Lombo de Minas salgado, kilo:.

• • 22. Legunies, kilo 	
23. Mantega minaira, kilo 	
24. Massa do tomate, lata 	
25. , Matte em folha, kilo 	 ...
26. Massa braucs para sopa, kilo...
27. Milho vermelho, kilo 	
28. Ovos, duzia 	
29. Palitos lixados, maço 	
30. Pães frescos de trigo, kilo 	
31. Paio, kilo 	
32. Queijo de Minas, kilo 	
33. Sal commum • kilo 	
4. Tempeiros, kilo 	

35. Toucinho mineiro, kilo .....
W. Verduras. kilo 	 ..
t.17. Vinagre tinto, litro 	 •	 9

$360
15300
65 00

30
28400
$40

15780
2$ 00

$370
30

23200
6%500

3280
$200

18800
$160

1920.-

5780
15600
255
65,00

SalSO
25200
25030

5600

15:00
5700

25000

$320
-
$460
5600

-33500
- •

• 2%500

65000
$800

15200
10200

$280

$300

65000
35000

1.180

25200
-
8600

3. Azeitonas, kilo 	 	 25000
4. Azeite doce, litro 	 	 55900
5. Alfaia naci IMI, kilo 	 	 $ S40
6. Bacalháo de i a, kilo 	 	 23190
7. Banha nac.onal de i s, kilo 	 	 15930
8. Batata nacio ial de 4 5, kilo 	 	 ass0

10. Café moldo especial, kilo 	  15750
1 i . Cangica k ilo 	  - '13510
12. Carne sacra de i a , kilo 	  • 28150
15. Farinha de mandioca de lakilo 	 	 $335
16. Farinha do trigo de la kilo 	 	 5940
17. Feijão preto superior, kilo 	 	 $4S0
18. Feijão de abres superior, kilo 	 	 „3 90
19. Linguado Rio Gr tule, kilo... "	65,100
21, Lombo de Minas salga lo, kilo 	  2$40
23. Manteiga mineira, kilo 	 	 65800
24. alasSa do tomates, lata 	  • 5800
25. Matte em folha, kilo 	 	 -$880
25. Massa branca para sopa, kilo 	  1$2,0
27. Milho varmelho, .kiin 	 	 $2a0

.29. Palites lixados, maço 	 •	 $200
31. Pa:o, kilo. . 	  ,....	 4$ al0
32. Queijo de Minas. kilo: 	  '35400
32. Sal comusum, kilo 	 	 $11.5
35. Toucinho mineiro, kilo 	  25000
37. Viaagre, litro 	 	 3500

Rio de Janoiro, 10 de junho do 1,920.-r.:---Pernandes,;Moreira 4- Comp.
-

Pooposta n 4, ,

A firma Carvalho Rocha & Comp., estalardes
cala á rea Sete de Setembro n. 131 propõe
forneaer á Escola Militar os artigos abaixo es-
pecificados, sujeitando-se ás exigencias do
edital e todas as demais disposições em Vigor. ‘

Numero do ordem - Artigos- Unidade-
Preço maximo

1. Arroz nacional da ta,
2. Amuar refinado de 4 11, kilo....:
3. Azaitonas, kitro 	
4. Azeite doce, litro 	 •

5. Alfafa nacional, kilo 	
6. Bacalhau do Pa kilo 	
7. Banha nacional de	 kilo
8. Batata nacional de l a, kilo 	
9. Bananas (ração do duas), ração.

10. Café moalo especial, kilo . 	
11. Cangica, kilo 	
12. Carne secca de 1, kilo
43. Carne verde, kilo 	
14. Carne de porco, kilo.
15. Farinha de mandioca do i a, k110.
16. Farinha de trigo de i a, kilo....
37. Fflip.0 preto superior,. kilo 	
18. Feijão de abres superior.•kilo 	 ,
19. Lingua do Rio Grande. kilo. • • 	
20. Laranjas (ração de duas), ração 	
21. Lombo da Minas salgado, kilo..a
22. Legumes, kilo 	
23. Manteiga mineira, kilo 	
as. Massa de tomate (lata do 1 kilo),

kilo 	
25. Mau° em folha, kilo 	
26. Massa branca para sopa, kilo...
27. Milho vermelho, kilo 	
28. Ovos, duzia 	
29. Palitos lixados; maço 	
30. Pães frescos de trigo, kilo 	
34. Paio, kilo . 	
32. Queijo do Minas, kilo 	
33. Sal comam, kilo 	
34. Tempeiros, kilo., 	
35. Toucinho mineiro, -kilo
36. Verduras, kilo 	
37. Vinagre, kilo.- 	

Rio de Janeiro, 10 de junho de 1920.-Ccaa:
va?ho Rocha Çs Comp.	 .

• Proposta n. 5

A firma Cruz & Motta. • estabelecido á rua
Catninby , n. 2, propõe fornecer á Escola Mi-
litar os artigos abaião especilicadOs, sujeitais-

dose ás exigencias do edital e todas as demais
disposições em vigor:,
1.. A-rrot nacional de la , kilo...	 5999
2. Assucar refinado do 1', kilo

• 

•
	

15 .90
3. Azei t onas, kilo...a 	 	 - 25800
4. Azeite doce, litro."	
	

75"i*
5.. Alfafa nacional, kilo 	 aii90.
6. Bacalhau de i a , kilo 	

	
2$s00

7. Banha nacional de Ia, kilo 	  25S00
•'8. Batata nacional de 1", kilo 	

	
$040

9. Bananas (ração de duas), ração 	
1.0. Café moldo espacial, kilo 	

	
15900

11. Cangica, kilo 	
	

$700
12. Carne seaca do 4'. MIO 	

	
2$ A0

15. Farinha de mandioca de	 kilo
	

$43()
17. Folião preto superior kilo 	

	
$ii0a

18. Feijão de cores superior, kiki 	
	

5800
10. Lingua do Rio Grande, kilo.	 '7% 00
21. Lombo de Minas salga los kilo.:. 	 352.00
23. Manteiga mineira, kilo 	

	
'7? Aft

24. Massa de tomate, lata ..... 	 55000

	

Matte em folha, kilo ..... ....... 	 15500
26. Massa branca para sopa, kilo ... 	 1$';00
27. Milho vermelho,	 8300
20. IPalitos lixados, maço 	

	
5500

31. Paio, kilo 	 • 12%000
32. Queijo da Minas, kilo 	  48s00
33. Sal commum, asilo 	

	
$240

35. Toucinho mineiro, kilo 	  28200-
37. Vinagre, litro 	

	
8900 •

Rio de Janeiro, 10 de junho de 4920. ;as
Cruz a Motta.

• Proposta ta. 6
A firma Santos Martins & Comp., estabeloa

eida no Mercado Municipal na. 463 e 165,
propõe fornecer á Escola Militar os artigos
abaixo especificados sujeitando-se ás exigencias
do edital o todas as mais disposições em vigora

Proposta n. 2
A firtop, Alves Irma() Sr Comp. estabelecido

á rua do Rosario n. 442, propõe fornecer á
Escola Militar os artigos abaixo especificados,
sujeitando-se ás exigoncia do edital e todas as
demais disposições em vigor.

Numero do ordem Artigos -

▪

 Unidade -

Rio de Janeiro, 10 de junho de 1020.-
.At Irmão .9 Comp.

Proposta n. 3
A firma Fernandes Moreira Si Coinp., esta-

belecido á rua do Mercado n. 34, propõe a
...fornecer á Escola Militar os artigos abaixo

especificados, sujeitando-se ás exigencias do
edital e todas as demais disposições em aigor.
Numero de ordem - Artigos - Unidade

• Preço maximo
1. Arroz nacional de 14, kilo 	 	 $780
7a. A.ssucar refinado de 1',	 	  45380

.

.

5910 Numero de ordem - Artigos - Unidade -
Preço maximo

Ira'r01:1/ 1. Arroz nacional de 1,, Mio 	 -7,	 $709.
7%500 2. Assucar refinado de 15, kilo 	

23300
4. Azaite doce, litro 	 	 : 55805

- 15290
5660 - 3. Azai tonas, kilo 	

22 55, 528 5 001 5. Alfafa nacional, kilo 	 	
99 	;

	

"-
	 • Bacalháo de l a . Mio 	  45950

 14810490518. Batata nacional de 14 kil
5	 7. Banha nacional de 1', kilo 	 'TOO

';,'•	 12. Carne secca do 4', ki/o... ..... . 	 262104:35705 .

10. Café moifid especial, kilo. 	
44.°3 11.- Canjica, kilo 	 .	

• 15450

1743à 15. Farinha de mandioca de i a, kilo	 	 $315
a • 16. Farinha de trigo de 1a, kilo  - 	 5900
14;A Là 17. Feijão preto superior. kilo 		 $395
Vfaaas; 18. Feijão de cores superior, kilo 		 $455
1,;1`"' 19. Lingua do Rio Grande, kilo.... a 45500

21. Lombo da Minas sal gado, kilo..a 28000
í • 23. Manteiga mineira, kilo 	 01350

24. Massa da tomate, lata 	
w

•
isso . 27. Milho vermelho, kilo 	

.	 14 025elt
I'	 25. Matte em folha, 'kilo 	6190, 0 - 26. Massa branca para sopa, kilo.

31a. Paio, kilo 	 4

	  2;23530028. Ovos, duzia  •
¡how 29. Palitos lixados, maço 	 ..	

PO400

• $150.
15480
8500

$	 2855032. Queijo de Minas, kilo
3300 33. Sal commuus Mio 	

• 35. Toucinho mineiro, kilo
37. Vinagre, litro 	
' Rio de Janeiro, 10 &junho do 1920..-Z

t:	 Santos Martins d. Comp.
5
5	 Proposta ta. 7

A firma Soares, Lavrador ?ti Comp., cataisea
'acida á avenida Meni de Sá ns. 66/68, propele
fornecer á Escola Militar os artigos abaixo
•especificados, sujeitansicase ás exigeucias da
edital e a todas as danais disposaaaes em ;vigor a
Numero de ordem, -• Artigos - Unmaiie

Preço inaaimo
1. Arroz nacional de primeira, M

•

 io	 5206
5. Alfafa nacional, kilo 	 	 31,50

, 7. Ranha nacional de prime'lajt,ã 	

a
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10. Café moldo, especial, kilo 	 15800
15. Farinha de mandioca de pri-

-	 meira, kilo. .	 4, 	 	 $360
17. Feijão preto, superior. kilo 	 	 $440
23. Mantoiga milieIra, Mio.  -	 • 14750
27. Milho verinalho, kila  - 	 $270

irRio de Janeo„ 10- -de junho de 1920. -
.	 ,	 .

Soares,  Lavrador 4. Comp.

Proposta n Ir	 -
• A firma Augusto da Costa Bastos Si Emp.,
estabelecida á rua da Misericordia. n. 91,
propõe fornecer á Eqcola Militar os artigos
abaixo especificados, sujeitando-se ás exigen-
elas do edital e a todas as demais disposições
eils vigor:
tumor° do orOsra - Artigos - Unidade -

11teço maximo
/, Arroz nacional de primeira, kilo	 5730
2, Assucar refinado 430 primeira,

	

kilo 	 	 15190
3, Azeitonas, kilo 	 4! assoo
4. ; Azeito doce, litro 	  45800
D, Alfafa nocional, kilo  •	 •	 $350
e, Ilacalháo de primeira, kilo 	  15700
7, 13anha nacional de primeira, kilo 15780
8, Batata nacional de-primeira, kilo	 $40

IP, Café moldo, especial, kilo  • 	 0420
41,- Cangica, kilo 	 .,..	 5500
12, Carne soma do primeira, kilo... • 15800
15, Farinha do mandioca de 14 , Mio	 $290
41, Feijão !gato ruparior, kilo 	 	 $360
A8, rena° do cérea auperiov, kild.. a	 $450
19, Lingua do RIO Gratulo, Mio.... a 45010
111, Lombo do Minas aalgado, Mio 	  18800

Manteiga adueira, kilo 	 • b8300
0, Maaaa do tomate, lata 	 ,;	 $700
25, Matto @In folha, kilo 	 	 -5800.
NI Aluga branra para sopa, kilo 	 	 5000

.2?, Milho vermalbo, kilo 	 	 $205
29. Pillit03 latidos, maço 	 ... .	 $190
311 Paio, kilo 	 '	 	 • 	 48000
32. Queijo d. 	 kilo 	 	 2$009
33. Sal comum, kilo. . 	 	 $120
35. Toucinho mineiro, kilo 	 • 45300
37. Vinagre, litro 	 	 $300

Rio de Janeiro, 10 do junho de 1920.--
liUjusto da Costa Bastos éj- Colhi,.

• Proposta. n. 9 	..	 .
A firma F. Octaviano Gomes, estabeloal.a.

'á rua dos Donedictinos n. 17, proolit+ 'a
fornecer á Escola Militar os artigos abaixo
especificados, sujeitando-se ás exigencias do
edital o todas as mais disposições em vigor.
l‘hunero de ordem-aArliaos-Unidado-Preço

	

.	 max'mo
1. Arroz uacional de ia ,. kilo 	 '	 $850
a,. Assucar refinado do i s , kilo 	 15190
3. Azeitooas, kilo 	 	 28200
4. Azeite _daoo, litro 	 	 68510

45. Bacalhao de P, lio 	 28$ ,0800
h. Alfafa ciopanal, Mio 	

7. Ranha nacional de P, .kilo 	  15980
8. Batatanacional de 1 •, Mio 	 	 ViJ8

AO. Café moido especial, kilo 	  1$600
a.a. Cangica, kilo 	  $
52. Carne seeca.de,{a, kilo 	 , ,	 2$54060°
65. Farinha de mandioca de 2' kilo. 	 $330
10. Farinha. de trigo de i a , kil0 	 	 18100
5.7. Feijão preto superior, kilo 	 	 51'0
{8; Feijão de cores superior, kilo.., 	 $590

1. , L . inibo do Minas salgado, kilo 	  25300
23. Manteiga mineira, • kilo 	 • -	 5as00
84. Massa de tomate, lata 	 '	 Soim
O. Matte em folha, kilo 	  • IS 00
r.,a. Massa branca para sopa, Mio 	  1$'200

4.9. Palitos lixados, maço 	
-	 *	 $21827. Milho vermelho, kilo

0w. Sal commüm, kilo 	 ..a :1880
rà. Toucinho mineiro, kilo 	  25:00
818. Vinagre, litro 	 	 0800
• No do Janeiro, (O de junho de £920.-
, Octquiano Gomes.

R

DIARIÓ OFFICIAL:

-_ • Proposta n. 10

A firma-Pereira-Junior & Filho Limitada,
estabelecida á rua do Riacho" ns. 21 e 26,
propõem fornecer á Escola Militar os artieos
abaixo especificados, sujeitando-83 ás exiaen-
cias do eaitai o todas as mais dispoSições em
vigor.	 ,•.	 - --..a

Artigós O Unidade - Designação do preço
Arroz nacional do P. kilo 	 	 $770

Azeite doce. litro 	

... 18230
2505880000

Assucar refinado de ia, Mio
Azeitonas „ kilo 	

Bacalhão da i a , kilo 	  ,
Banha nacional do P, Lilo 	

 180583:96067Alfafa nacional, kilo 	

Batata nacional de ia , kilo 	
 15830

15a95Café molda especial, kilo 	 .n
Caugica, kilo 	 	 $550

: 2535:3206803Feijão preto superior, kilo 	

Carne socea de P, kilo 	
Farinha do mandioca, kilo 	

Feijão do obres superior, kilo 	 	 5530
55500Linguas do Rio Grande, kilo 	

Manteiga Mineira, kilo 	
• i.,X15;xgLonabo de Minas salgado, kilo 	

Massa de tomate, lata 	 it	 $760
Massa branca para sopa, kilo 	 • as 80
Malte em folha, kilo 	 	 $030
Milho varmolho, kilo 	 	 $223
Palitos lixados, maço 	 •	 $230
Paio, kilo 	 ••	 • 0100

1Queijo do Minas, kilo	 *	 28800 
;Sal cornmum, kilo 	  • 8190

Toucinho Mineiro, kilo 	  18430
Vinagre nacional, litro 	 	 8100

Rio de Janeiro. 10 do junho de 1920.- Por
procuraçã.o, Avel g no Gonçalv% Pereira.

Proposta n..11
A trma Tiareellos ale Comp., estabelecida á.

avenida Morn de Sá n. 41, propõem- fornoceè
á Escola Militar os artigos abaixo especifica-
dos,'sujeltauctrase . ás- u-.72zoncias do edital é
todas as demais disposições em vigor. •.__ .	 .....
Numero de ordem-Artigos-Unidade-Preço

_-,	 munam..
1. Arroz nacional de i a, kilo 	 -- 1R0.00
2. Assucar refinado do is, kilo 	 • ' 4500
3. Azeitonas, kilo. 	 2
4. A^eite doce, litro 	

. 4: .8E0:

5. Alfafa nacional, kilo 	 •

0. Baealháo de Pakilo 	 .. 2579)
7. Banha nacional do P, kilo 	 a 25100
8. Batata nacional do P. kilo 	 • a	 $660
9. Bananas (ração de duas), ração.. -

40. Café moldo especial, kilo 	  assoo
II. Cangica, kilo 	 •	 $"00
12. eariie secca do 1 •, kilo
13. Carne verde, kilo.
14. Cai •no de porco, kilo. .
15. Iiariolia de mandioca de 1°, Mio: • ^070
16. Faarieha de trigo de 1a, kilo 	 	 18200
17. Folião preto stwerior, kilo 	 ;	 8570
18. Feijão do crares superior, Mlo...-- 	 8800
19. Lingua do Rio Grande, kilo 	 : 28900
20. Laranjas (ração de duas), ração.
21: Lombo do Minas salgado, Mio 	 : 2500
22. Legumes, Mio.	 _ ,
23. Manteiga mineira, kilo 	 -e 75000
21. Massa do tomate, lata 	 •	 • 25800
25. Matte em folha, kilo 	 	 15-200
26. Massa branca para sopa, Mio..: 15300

-27. Milho vermelho, kilo  •	 $
28. OVOS, duelo. • •	

_.	 s21800

29. Palitos lixados, maço 	 	

0

30. Pies freswa de trigo,- kilo.
31. Paio, Mio 	

33. Sal coraram. kilo. 	

- 368500000

•

•
• 32. Quo'o de Minara kilo 	

-	
. -2552200

36. Verduras. kilo.

34. Terareiros. kilo. .
55. Toucinho mineiro, Mio 	

37. Vinagte, litro 	  	 ':	 $800
• Rio 4:1 e janeiro, 10 de junho de 1,92o. -

Beire/los (Sz Comp.

Proposta n. 12

A firma Pacheco & Ferreira, estabelecido,
á rua Marechal Floriano n. 142, propilo a for-
necer á Escola Militar os artigos abaixo espeÀ
eificadoa, sujeitando ás exigenc i as do edital e
todas as de mais disposições em vigor.
Numero de ordem -Artigos-Unidade-Preço

imoinax.	 .
10. Café moldo

*
emaciai, kilo 	 '	 15700

Rio de Janeiro, 10 do junho de 1020.-»
Pacheco c,"; Ferreira.

• -	 Proposta n. lã "

A firma Rodriguos Teixeira & Pilho, esta-
beleoida-á .rua da Assamliléa ri. 11 propoem
fornecer á. Escola Militar os artigos abaixo
especificados,, sujeitando-se ás exigeneias do
edital de todas. as. mais disposições em vigor.

.Numero de ordem-a-Artices-Unidade-Preab
ma.ximo•

40. Café moido eaPecial, Mio. 	 	 15580
23, Manteiga Mineira, Mio 	  USW('
25. Malte ora folha, kilo 	 	 • 88a0

Rio do Janeiro, 10 . de junho de 190,-
nodrigues Teixeira d- Filho.

Proposta n.14
A lora Oliveira Irmãos & Coinp., eatabole-

cida 'raia General Camara 11. 181, propao-sta
aforneddr á Escola Militar oi articws abaixo
especificados, sujeitando-se ás exige-a:ias do.
edital e todas as demais disposições uni vigor.
Numero de' ordom-Artigos-Uniclade-Pieaça

maximo
13. Carne verde, Mio 	 a • • .	 1S0-l5
14. Carne de porco, kilo 	 	 3:i00

Rio de Janeiro, 40 de. junho do 1920.-Por
procuração, José Silveira nom= da Rosa.

-	 Proposta n. 15	 •
A firma JoséVieir. Goblart, estabaiacela

praça GenoraI Ozdrio n. 6, p •ome forimaco
á Escola Militar ds 'artigos abaixo espe.,;(i-
eados, sujeitiindo-s ás oxigenoias do edital e
todas as mais disposições ein vigor.
Numero de- ordem - Artigos - Unidade -

prova maxila()
13. Carne verde, kilo 	 	 1S09g
14. Carno do porco, Mio 	 •254q6
• Rio de Janeiro,. 1A de junho . de 1020. -
José Vieira Goulart,

Proposta lb. 10 -

A firma ha° Coelho Pereira Junior, estabe-
lecida á aven'cla . Gomes Freire n. 131. pro .150 .
foro:ror á Escoa Witar os art'o, ,q.haixo
especificados, sujeitando-se ;i. exigenclas do .
edital e todas as demais disposMies oro vigor.'
Numero de, ordem - Artigos - Unida,le

Preço maximo
13. Carne verde, k i lo 	 •	 15180
14. Carne de porco, kilo 	  2Ø00

Rio de Janciro, • 10 de junho de 1920. -
João Co lho Pere'ra Junior.

Proposta a. 17

A firma Antonio Barhesa da Silva, estabe-
lecida á avenida Salvador de 5z á n. 7. prolaio
fornecer á Escola Militar os artigos abaixo
especificados, sujeitan io-ao ás exieencias do
edital o todas as dentais dispo3ives
vigor.
Numero de ordem-Artigos -Unidade-Preço

maNiwo

13. Carne verde, ki!o 	 	 1800.
Rio de Janr=,i,‘o,	 -k• junho de .1920.-a:

•..411:outo J	 la,sa da Silva.	 •
:

25vo

Junho de 1020 
	  r



-

Proposta n:

A firma Manuel Francisco Braga, estabolas
cldatá rua Conselheiro Junqueira n. - 02. pro-
põe tornasse á Escola Militar os articoa
abaixo especifioados, sujeitando-se ás oxigena
cias do edital o todas as demais disposiçaoS
Vigor.
Numero do oriem-Artigos-Unidadoa-Preço

maximo
13. Carne verde, kilo 	

g23$16°030la. Carne do porco, kilo 	
Rio de do Janeiro, 10 do junho do 1220.-

Manoel Francisco Praga.
Proposta n. 19

A firma J. Borges 8z Filho, estabelecido á
rua de S. Christovão n. 7, proptio fornecer
á Escola Militar os arliaos abaixo especifi-
cados, sojeitan ¡aso ás oxigencias do edital a
todas as mais disposições cm
Numero do ordóiu-Artigos -1.lnidacio,-Preço

• maximo

13. Corno verde, kilo 	 	 15200
la. Carne de porco, kilo 	  2$400

Rio de Janeiro, 10 de junho do 1920.- Pois
pr000ração do J. Borges 8z Filho, kla n wee For-
'nina aophia.

Proposta n. 2(1

A firma •Barcelos Borges, estabelecida
rua Evaristo da . Veiga ti. 439, pronOe fornece?
á Escoo, Militar 04 artigos abaixo especifi-
cados, so;eitan ,o-se as exigencias do edital o
todas as demais-disposições em vigor.
Numero de ordein-Artigos-Unidado- Preço

maximo
13. Corno vorde, kil 	 •	 1£04'a

'14. Corno do porco, aio 	  2$800
Rio do Janeiro, 40 do junho do 020.-Bar-

celos Borosa.
Proposta na 21

A firiiia Francisco Machado Monteiro, °gabe.
Moina á rua Bernardo do Vastioncellos n. 197,
propao a r0: •trv er á Escola Militar os artiacia
abaixo especifica 'os, slijoioindo ás exigencias
do edital o todas as mais disposições em vigor.;
Numero de. ordem-Artigos-Unidade-Preço.

maximo
10. Csafa moido especial, kilo 	 	 138a0
13. Corno verde, kilo 	 •	 15203
11. Carne do norco. kilo 	 	 25 00

Rio de Janeiro, (0 da junho do 1920a--Frons
cisco ilatchalo Monte ro.

Propo 4ta n. 22
A firma Josa Paclavai do Aguiar & Comp.,

ostabolecida á roa Primeiro do Mara, n. 91,
impas a (arneses á Escota , Militar os artigos
abaixo especificados, strieitan io ás exigenciaa
do edital o todas as moia disposições ima vigor.
Numero do oraoin-Artigos-Unidade-Preço

niaximo
13. Corno verde. kilo 	 	 151a0
11. Carne do porco, kilo 	 	 251.O

Rio do Janeiro, 10 de junho do .19 •20'.- Por
procuração de José Pacheco de Aguiar &
Comp., VaNino Almeida.

yr° osta n. 23
A firma Abilio a;. Estevo

'
s estabelecido, á

rua do Cartotc n. 112, propOo a.fornecer á
Escola Milita? c.s artigos abaixo especifisados,
3u:citaria) ás axigt3ncias do edital o todas asa
demais d±31)03jifeS em vigor.
Numero ao ordem- a%

roaximo
30. Pães frosros lo trato, kilo 	 	 59O8

Rio da Janc.irsa 10 do j utaho	 1SZ0.-Abilio
C. Wvaz,	 . .

4'r3poitan. 2.5

A firma Voz Fornandea 8: Comp.
'
 estabelaa

cida á rua alarechal Floriano n. 116, prooõa
a fornecer á Escola Militar os artigos abaixa
especificados, sujeitando-se ás exigenciaa do
edital o todas as demais disposições 0111 vigor..
Numoro do ordem-Artigos-Unidade-Preço

maximo
10. Farinha 1 e trigo tio i s . kilo 	 15f00
30. Pães frescos do trigo, kilo 	 	 1$(100

Rio do Janeiro, 10 do junho d3 1920. -
Vaz F.,raancks Si Comp.

Proposta n. 25

A firma Elisio Ferreira Afins), estabolocida.
à avenida Salvador do Sá n. 69, prosa° a for-
necer á rscolit Militar os artigos abaixo espe-
oificalos, sujeitando-se ás osigencias do edital
o todas as demais disposições em vigor.
Numero de ordem-Artigos-Unidade Preço

ma xi mo
30. Pães frescos de trigo, kilo 	  .13200

Rio de Janeiro, 10 do junho do ino.
Elisio Ferreira Alfonso.

• Prol:osta ta. 20

A firma Joaquim Alves Domingucs. astaboa
locida á rua Frei Caneca n. 313, propõe for-
oecor á Escola Militar os artigos abaixo cano-
cifieados, sajoitando-se ás exigencia.s do edital
o todas as demais disposições em vigor.
Numero de ordem - Artigos - Unidades as.

Preço maxilar)
1$190,30. Pães frescos de trigo, kilo 	

-Rio de Janeiro, 10 do junho de 'PO. a- Por
procuração de Joaquim Alves Dornitiguoss
51slaipho Pereira.

Proposta n. 27
A firina Fraudo .° J. da Silva. estano/ocida
Aveni r/a Suburbana n. 3./39, propõe afor-

nem á Esca ta Militar os artigos abaixo espe-
cificadas. sujeitando-ao ás oxigencias ao edit4
e talas as mais disposições em vigor.
'Numero do ardam -- Artigos - Unidaue -

Preço maximo	 .
1G. Farinha do trigo de 4 0_, kilo 	  . 15200
30. Mos frescas de trigo, kilo 	  1$300

Ric ia Janeiro, 10 do Junho , de 020,
Francisco Jos.) da Silva.

Proposta n. 28

A firma Luiz Augusto Pestana, ostabalecida
á rua D. Manara n. propõe a fornecer á
Escola Militar os artigos abaixo esposificadno,,
sujeitando-se ás exigencias do edital o tolaa
as mais disposições em vigor.
Numero do ordem - Artigos - Unidades -

Preço ma xinio
O. Bananas (ração do duas), ração, 	 $0aG.

20. Laranjas (nolo do duas), ração). • $"90.
22. Legumes, kilo 	 	 $0,10
28. Ovo-t , duzia 	
34. Tempeiros, kilo 	 	

22
.a(i. Verduras, kilo 	  SGSG

Rio de Janeiro, 10 de junho de 1929 	 -Laio
Angusto Pestana.

• Proposta n. 29

A firma Salvador & Cunha, estabelecido a,
rua X ris. 64 a OS, Mercado Municipal„ propõe

foriocer á Escola Militar os artigos abaixo
esperiticados, sujsitando-se ás exicencias do
edital e todas as disposições em vigor.
Nublará do .ordeni a= Artigos Unidades -

Preço maximo
9, 13ananas (ração do duas), ração.	 $05a

2.Q. Laranjas (ração do duas), ração. 	 $095
. 2. Legatmea„ kg° 	

23. Ovos. (luzia 	
aa. Ti:goleiros, kilo 	

laatalliãO de Eotoonhsraa,

CONCUIMENCIA.

De ordem do Sr. commandante o pitai.%
dente do conselho administrativo. faço pub
tjue nesta data fica aberta na soe:toaria
deste batalhão, com séde na Villa Militar, a
inscripção para concorrendo. que 30 anosas
rara no dia 21, ás 1.; horas e se offectnará na
da innuealiato às 12 horas do correta' moa
para o fornechnento, durante o Segu 3 O sc.
mestre do corrente armo, de qeueros ai meai
/acame outros artigos abaixo chscriminadcsa

Alho, kilo a 2$900.
Arroz do !guapo, kilo a $750.
Assucar branco de 1 2, kilo a 182r0.,
Azeite doce portnireez, litro a a$9x,i0O
Bacaiháo, kilo a a$ :00.
Banana, uma per ata20.
Banha nacional do 9, kilo a 2$2004
Batata nacional, kilo a $500.
Café moldo, 1$a45 o kilo.
Cancha cru casca, kilo a 15900.
Catigica, kilo a $600.
Carne seeca do Rio Brando, ailo a 2a200a
Carne verde de vacca, kilo a 1$ t ata.
Carne verde 3e porco, kilo a iSS00.
Carne salgada do porco (lombo), kilo 3

13gelf).
caboulasokilo a $000.
Côa) da Bailia, tira por $450.
Doce em caixetas (goiabada - pecegaciat

ran;.alz, martnelladaa kilo a 4700.
Farinlia fina. kilo a $315.	

_

FtijO mulatinho, kia a 5337,
Fe.ii).o preto. kilo a 5160.
Frango, á aço00•
Gallinha, a 3$500.
Larsn'a, uma por $020.
lh a .; . s b?anras para sopa, k116 $9004

roma. é% Mica •891').
iSlantsiaa, mineira, kilo a 05220.,
Ovos, dura a 2a90Q.
Palitos lixados, maço a 5400o
Pão ao trigo, k lo aS800.
Sal grosso, kilo a 5
Sal fino eUeivan, kil • a 5350g
Toucinho, Mio a 45500.
Vin • g r , litro a $360.
Voalura, Mio a $2s0.
Que lo do Minas, silo a 3s0oa..
Alfafa, kilo a 5360.
Fubá do milho grosso, kilo a $3L'0i

miudo, kilo a $260.
Todos 03 generos alimonticios sao cio 41

qualidade o fornecidos na medida elas mus.
si s R dos, conformo pedido nas condições ES-
guiutos :

1.' O prazo maxitno para a entrega doa
artigos constantes da presente concorrendo,
será de quarenta o oito horas a contar d&
hora da entrega do pedido feito pela intata-
dencia do bata1bao, salvo o do pão, da carne
e da verdura,quo será de dozo horas no Ma-
ximo.	 •	 . .

23. Serão forneoidos pela secretaria dt3
batalhão, em tres vias, as relações dos arti-
gos a forneecr, do modo que os proponentea
só mencionem por extenso o por alerismo,
sem ementas ou rasuras. os respectivos pre-
ços, devendo clatal-as e a.ssignal-as, sendo a
ta via com o Competente sello, na fôrma do
regulamento annexo ao decreto n. 3.503, d3
22 de janeiro de 1900, tabella B, n. 5, cono
a alteração da lei n. 2.919, de 31 da duma
bro da 1911•

Os concorrentes a p resen t a ra° os documaaa
tos que provem.: e) haver pago, como nego
ciante. especialista dos piloros do que tas
objecto a concurrencia, impostos Menem a
monicipacs da casa commercial relativoa aos
semestres vencidos; ti) ser negocianto matria
calado e ter casa importadora, bastand ,) ma'

Sabbado	 DIAMO OF1"1111A1

2S350
15390

36. Verduras, kilo. . 	 	 $770
Rio do Janeiro, 10 de junho de 1920,- Sai-

ittc!or & Cunha.

Isesenue~..:,,,~~.~•=•• n•••••••.--wp,
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as firmas commerciaes a apresentação do re-
spectivo contracto social, extrahido por certi-
dão dos livros de registro da Junta Colmar-
cial, ou estar constituida legalmente nos ter-
mos do decretou. 434,de 4 de junho do 1891,
quando for Sociedade Anonern- a; e) ter cumpri-
do fielmente o ultimo contracte.
celebrado com o Governo; no caso de já
ter sido fornecedor; d) ter caucionado eo cofre
do conselho administrativo a quantia de 500$,
estabelecida para garantia de assignatnra do
termo de contracto, perdendo taes cauções os
concurrentes preferidos que não comparece-
rem para firmar o respectivo contracto (arti-
go 29 do regulamento).

Os proponentes estarão sujeitos alada ao se
guite:

i°, por occasião da assignatura do contra-
em, ao deposito de dez por cento (40 %, até
50:000$ e cinco por cento (5 %) sobre qual-
quer excesso da mesma importancia calculada
sobre o fornecimento provavel durante o se-
gundo semestre, essipulando o conselho a cau-
ção minima que deve ser;

2°, no caso do igualdade de preço entre as
duas propestas, será preferida a do licitante
que propuzer por escripto e secretamente
maior abatimento; verificado novo empate
terá preferencia a do negociante que já esti-
ver fornecendo, procedendo-se á sorte si este
não estiver concorrendo;

80, não serão tomadas em consideração
quaesquer offertas de vantagens não provistas
no presente edital de concurrencia nem as
propostas que contiverem apenas o offereci-
mento de unia reducçao sobre a proposta mais
barata (lettra a do art. 51 da lei n2.221, de
30 de dezembro de 1909);

40 , nao serão acceitas as propostas cujos
preços excedam aos maximos estabelecidos e
que se acham publicados em seguimento a
cada artigo;

50 , quando o proponente ou seu represen-
tante legal snão comparecer, á apuração da
proposta entregue esta correrá á sua re-
velia;

6°, os proponentes sujeitar-se-hão a todas
os demais condições, nos termos previstos nas
instrucções approvadas por aviso do Ministerio
da Guerra de 34 de dezembro de 1917, publi-
cado no boletim do Exercito n. 440, de 5 de
janeiro de 1918, e Diario Officid de G do me-
mo mez e anno.

O conselho chama a attenção dos Srs. con-
~rentes para o fornecimento de carne de
vacca, porque este genoro, além de ser de
e° qualidade, só será acceito dous terços da
parte traseira e um terço da parte deanteirae
sem adherentes.

Deixam-se de mencionar no presente edital
a,o qtrantidades dos artigos a serem fornecidos,
Cr não ser possivel prever o numero de pra-
ças que tem de ser alimentadas durante o
90 semeada.

Quartel na Villa Militar. 9 de junho de
1920.— Waldenair Aranha Aleira de Vascon-
canos, 2° tenente secretario interino.

-

Arsenal de Guerra do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. coronel director, afim de
ser (mungido o despacho do Sr. ministro da
Otierra exarado no officio deste Arsenal nu-
mero 731, de 3 d,p andante, convido o Sr.
Luiz Alqueres,4° official deíte eetabelecimento,

no prazo de oito dias, a contar desta
t#, se apresentar ao mesmo Sr. director

ata diaer qual a rezasi per que não quiz pôr
o seu sciente na portatia que lhe foi dirigida.

Aracu' de Guerra da Rio de Jkneiro, 10 de
;maço de 4 920.—Antonio Soares da Iteçlta, se-.

04 Bateria dEi Artilharia
Forte de São Luiz•

• CDNCURRENCIA PARA EORNECIMWTO DE
GENEROS ALIMENTICIOS, ARTIGOS DE
LIMPEZA, COMUUSTI \TIL, ILLUMINAÇÃO,
'EXPEDIENTE E OUTROS ARTIGOS, DUMN-
TE O 2° SEMESTRE DO CORRENTE ANNO..

concurrencia obedecerá ás seguin-
tes Condições:

1.° As propostas devem ser feitas em
unia ou mais folhas de pape/ que não
excedam de 0m,33X0m,22, cscriptas sem
rasuras, ou emendas, em 'Ires -vias, cone
tendo, além do .sello de J." via, data e
assignatura, nome e preço do artigo, em
algarismo e por extenso, prazo da en-
trega e referencia de sujeitar-se ás
condições do edital,

2.° Os concorrentes deverão apresen-
tar documentos que provem:

a) haver pago, como negociante es-
pecialista do genero de que faz objecto
a concurrencia, impostos federaes e
municipaes da casa eommerelae -rela-
tivos ao ultimo semestre vencido;	 •

O) ser negociante matriculado e ter
casa importadora, bastando para as fir-
mas c,ommerciaes a apre.SCRIRCãO
respectivo contracto .social, extrahido
por Certidão dos livros de registro da
'Junta CommerciaS, ou estando consti-
tuida legalmente, nos termos do decreto
11. 434. de- 4 de ju:ho de 1891, quando
for uma sociedade anonyma;

e) que, finalmente, cumpriu o ultimo
contracto ou ajuste celebt-ado com o
Governo, no caso de já ter sido for.
necedor;

d) .ter caucionado na secretaria _des-
ta bateria a importancia de 500$, afim
de garantir a assignatura do contracto,
caução essa que reverterá para 'os co-
fres publicos si o proponente preferi-
do não a.ssignar o respectivo contracto
dentro de tres dias, a contar da data
em que for notificado par tal fim, de-
vendo essa caução ser restituida aos
prorementee -deeclass:ificados.

Os proponentes devem declarar na
referida proposta ime se sujeitam por
occasião da aesignatura do respectivo
termo ou deposito, na razão de 10 %,
obre o valor do fornecimento prouve/

due lhes compete, até o limite de reis
50:000$ e de mais da 5 % sobre o que
exceder desse limite.

4.° Os 
b
eeneros serão todos de primei-

ra qualidade e entregues no Shles
roux, de. onde serão transportados para
estse forte pela lancha do mappa, ou no
cães de jurujuba, onde poderão lam-
bem ser entregues,

5." O fenecimento de carne verde será
feito na razão de -duas partes do quarto
traseiro para uma do deanteiro.

6." As quantidades serão as que se fi-
terem necessarias durante o sernes:Lre
e não sendo prefixadas desde já por
abs:olufa impossibilidade.

7.* Os pedidos de generos diaries,
Como carne verde, pão, verduras, etc.,
deverão ser entregues á vista da requi-
sição e os dinais fornecidos no prazo
nnaximo de- 24 horas.

8.° Não serão tomadas em conside-
ração quaesquer offertas de vantagens
não previstas neste edital nem propostas
(Me cantiverene apenas o offerecimento
de uma reduoção sobre a proposta mais
barata.

9.1 Nó caso de igueldade de preço en-
fre duas propostas mais baratas, sel'a
preferida a do licitante que propuzer por
esoripte e secretamente maior abatirnen..

	

il.eneros	
PreçO
da

base
Azeite doi.:e. litro 	 	 De-500
Arroz de Ignape especial de 1.1!

kilo 	 	
:2Assucar refinado de l', kilo . 0	1(03CG;

Assucar refinado de 2°, kilo ..Se	 1$300t
Banha. kilo ...	 ...... res	 1$800
Batatas nacionaes, kilo	 ..e;	 $500
'Wall-lo de 1, ki/o
Carne seeca de 1°, kilo 	 	

22204109100011e"

Alceei de 38", litro 	
.1$200Carne verde, kil	 . .. • 	

Carne de porco, kilo 	 	 2$5001
Feijão preto, especial, kilo 	 es	 $440
Feijão mulatinho, kilo ... 	 a.;	 $320
Farinha de. mandioce, kilo	 $340
Goiabada, marmelada, etc. (Coe
- lombo), kilo ...	

•	

1$000
Lenha em achões, um .. 	 $035
SPanteiga especial (naciemaDe

kilo ..	 ...........	 55800
Massa para sopa, Mio . 	 MOO

Pão mixto, kilo 	 	 $

▪

	$79600/0
Pão de trigo, kilo 	

Queijo nacional (Minas), um 	 es B$500
Sobremesa, ração (2 bananas ou

laranjas) ..	 .,„.	 ........-:	 $060
8200

Sal fino, kilo 	 	 $4001
Toucinho, kilo 	 ..47z3	 $8001
Temperos e verduras, kilo 	 ees	 $020
Vinagre, litro	 ..eee.ese • $400
Alfafa nacional, k' ilo . • •

• 

ee.;	 $360
Forelle, kilo	 $130
Milho vermelho, kilo	 8280
Lingua do ItiO Grande, kilo ase 2$1001
Massa de tonsates, lata	 Meg

Extreorninarios:
Azeitonas, lata .,	

•	

4890'0
4$5Paio, kilo	 130

)Cerveja, garrafa 	 •	 $801
Lombo de porco salgado, kilo ,.0 4.$8013

/2$00Linguiça, kilo .. , . 	 	 0
$Palitos, caixa ee 	 -	 400n

tCebolas, .kilo 	  j	 $800
Alhos, Mio
Queijo Parmeson, kilo .. —asem 0105.°001
Velas uacionaes, pacote ...ese.-m	 1$9001
Vinho do Rio Grande, litro . -sem Mn.
Vinho verde, litro 	
Cangica, kilo ..	 	  .

▪ 	

$500i
Colorau, lata ..	 .. e ......... Et4$00C1
Leite marca «Moça», lati	

▪ 	

4$400
Macarrão branco, kilo ... wese	 0.7591

;18$00(1 -
Chá verde, Mio 
Chá preto, kilo 	 sea ase

Pbosphoro, pacote ....s.- •••	 '

• 	

1"$56Pla
Expediente:

Barbante • fino, novello	 ses-ae	 $94rial
Barbante grosso, novelo e• $8dt)
Buvard, um ..	 ...... . .esse

•

 se	 r85N1
Canetas 'aber, urna duzia	 126130

__....tee---e -Verificada novo empate terá prefew
renria a do negociatite que já estiven
fornecendo, procedendo-se á sorte si ese
te não tiver concorrido e, quando se tratar}
de artigos que careçam de prazo para a
sua confiança, áquella que mencionar o,
menor.

10. O Governo se reserva o direito de
annullar a concurrencia, caso os preços'
pedidos sejam superiores aos da base ptee
blicada no presente edital.

11 . No caso do não comparecimento dÓ.
proponente ou seu representante legal,:
a apuração da proposta entregue correrrd
á sua revelia.

Os sellos constantes da 1' clausula see
Tão pagos de accerdo com a lei 'vigentee

12. Dos pesos abaixo for-se-lia o dese
e,onto dos respectivos involueros.

Os artigos da concorrei:ria são os sei

guintes:

Sal grosso, kilo • . -47 • • • • • :Ir.;

e
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Cartões para memorandum, cento
tnveloppes para os Mesmos,

Caixa de papei linho para car-
ta, uma 	

Colcheias para prender papeis,
caixa...	 ......

Peso de vidro, para papel, um
Pasta para papeis, de sete centi-

metros de espessura, uma ...,
Enveloppes timbrados, para offi-

cio, cento 	
Enveloppes timbrados grandes

para officios, cento 	 	 8$090
Dlocos de Papei, para memorem 	

dum, urn.	 	
Pasta de cima de mesa, para pa-

pais, um4 	  81000
rapei timbrado, para carta,

caixa.,..
Lapis preto Faber Ti. 2, .duzia
Lapis bi solor Faber, duzia
Lapis e borracha, Faber, duzia
Papol almasso, pautado, cinco

typo Fíume, resma a. /7,$2C
Zdem pautado, seio kilos, resma 22$400
Papel liso superlua, mesmo

tapo, resma ... 	  15$000
adem Holanda, caderno 	  18'100
lidem anata-borrão, folha . 	 8290
Idem arbono, caixa 	 a !IMO
Idem para embrulho, aadern0...] 	 $750
Pennas Mallat, n. 10, caixa..... 	 2$000
Idem idem n. 12, caixa 	 	 Dane.
Tinta preta Sardinha, 1*.aro.....	 3$a00
Idem carrilha vidro aí de litro 1$500"
Tinteiro de vidra, 	 38000

. Fita para maca-sina de escsever,
1.11Tla . . . 	 5000

Limpa pennas,sum 	  28000
Livro palitado do 100 ft-has

20 x 30 	 	  7$000
Fta.apadeira lodgers, uma 	 	 4$600
Gomma arabica S- dinha, vidro 1$700
trinta roia para carimbo, vid 	 	 $72a
Vapel liso pera machina do tas-

cravar, caixa. . . . 	  d.3$000
°leo para masaina de escrever,

vidro
Escola Regimental:

Lartillia Mallna l uma 	 	 48200
Cadeano do ealligraphia, 	 $160
Giz branco, caixa 	 	 2$500
Primeiro livro de leitura, uru..	 13500
(Segundo livro dó leitura, um 	 ! 18500
Lousa para escrovr, r, uma......,	 $8.00
Lanis para lousa, dusia ...... a	 18800

Roupa de ema:
Colchas do algodão branco, uma
Lençaes de cretone, um 	
Fronhas da cretone,	 ..

Consem:0.0o de moveis:
'Colchões de capim, um......sas 108000
Travesseiros de capim, um... A

IPetroleo bruto para motor Dilea
eel (consistencia fina), tone-
lada . .	 ' 	  3508000

Dica) lubrificante amanho Il. P 	 ,
kilo , . 	 	 e800

Limpada Philip's ou Edison de
50 velas (ou Westinghouse),

sa uma • . 	 	 '48600.
Idem idem de 100 v

•

 elas (ou
Westinghouso), uma. 	  38700.

Idem idem de 200 velas (OU
Westinghouse), uma. . . . 	 45000

Idem idem do 300 velas, (ou
Westanghouse), uma. . .	 .	 8700

Liem idem de 400 velas, 120 1/2
'watt	 (ou Westirtgliouse),
uma . . 	 	  • 17$500

Idem idem econonucas do
• 25/110, uma . . 	 	 4$700

Carvão com mecha de 1's iam 	 	 8700
FtliiveiS (rolhas de 15.0 anspa-

res), duzia . 	 "	  •55,00k.
Fita isolante, peca 	 a. 28800
pio flexivel ri. 18, moiro..., 	 a.	 5650

Ante oxydo, kilo 	
" Oleo de mocot.5, typo 11, kilo...1
Massa para motaes, lata 	 3
Sabão rommum, kilo 	 a
Lixa -esmeril,
G/ye erina pura, kilo. " ... ..sa,

Embarcações:
.Lona bransa paaa toldo, metra' 47a000
Maralha de uma polegada, kilo 4800
Pema de 12 pós, um 	 • e83000
Croque de forro, um (com cabo) , 9$600
.Forquatas de ferro, uma.....a... 	 86000
Pacotes do velas para phartees,
, um 	  	 aa 48000
Sola nacional, kilo 	  MOO

Todas as in aormações• 'que por acaso
'sejam necessarias aos concurrentes se-
não presladris na secret saia desta bate-
ria das 9 1/2 ás 11 horas.
, A concurrencia de que trata o pre-
sente edital alizar-se-ha no dia 15 do
corrent e, ás 9 1/2 horas, nosta bate..
ria, havendo condu sção no caos Mia-.
yous, ;is 7 hoaas em ponto, pela laa-
cisa d mappa.

Quartel na . -Fartaiosa de S. Luiz 6:
barra do Lio do Janeiro, 9 de junho
de 1920. — Widi'mar Pio dos Santos,
;..a' tenente secretario.

Ninisterio - da Fazenda
Tribunal de Contas

ÉONCUILSO PARA PROviurNTO DE 'r.OGAIIES DE
TOS Escumamos

De ordem do Sr. ministro presidente do.
Tribunal, faço publico, para conhecimento
dos -intereasados, que p.a partir desta data o
dentro do prazo de trintl. dias acha•se aberta
nesta sacrctaria a iuscripção em concurso
para o provimento de haures do quartos es-
criptursrios desta tribunal.

Os candidatos deverão inscrever-as mediar'.
to petiç.o instruida com documentos que
provem idade maior de dezoito o menor de
vinte e cinco anuas e que teem bom procedi-
mento civil, podera'o tambom juntar gimes-
quer outros documentos sobre habilitações
especiaes e serviços prestados á Naçie, que
serào levados em conta para a classificação,
(piando em igualdade de condições em faca
dos exames prestados.
. Deverão provar , Igualmente que slio rosar-

vistas do Exercito ou que, pelo menos, se
acham incluidos no alistamento militar do
districto em que residirem, condição indis-
pensavel para a nomeação, na forma do pre-
ceito do art. 128 do decreto .n. 12.790, de 2
do janeiro do 1918, e do art. 131 .do regula-
mento do Tribunal, era vigor.

O concurso realizar-se-ha na farina do re-
gulamento annoxa ao decreto n. 8.153,. de
18 de agosto de 1910, a que se refare o
art. 16, paragrapho 1 0, do dedaeto n. 13.808,
de 12 de noverabro de 1319, e versará con-
forme o art. 13 do dito regulamento sobre as
sttguintes matarias: Portuguez (orthographia.,

analyse e redacçã,o); franca (leitura, frade
• cçã,o e analyse); inglez (leitura, traducçawa

a

•

 nalyse); arithmetiea (especialmente em relia
ç

•

 ão ás operações ein uso no commercio o nts
• repartições de Fazenda); aludira (até equa-
ções do segunào gás), inclusive); geographia

, geral, especialmente do Brasil. A inscripção
ser.l encerrada ás quatorzo horas do dia 20 do
junho proximo futuro.

Secretaria do Tribunal do Contas, 28 de
' Inalo de 1020.—.T. Itandolpho Paka Junior,
director.

.4.n•••n•

Tribunal de Contas
Polo presente é intimadcao na-almoxarife

.da Imprensa Nacional, Sr. Pedro do Araujo
Rangel, para, no prazo do trinta dias, cou-
tados da data da primeira publicação deste,

.recolher aos cofias publicas a ira portancia de

.2,13, alcance apurado no processo de tomada
do suas contas, relativo ao penado do 1 do
'janeiro a 31 de dozombro do 1890, exercioja
çle '696, e a cujo pagamento roi nondemnado
por accordão de 20 de março ultimo.

Terceira Directoria do Tribunal de Conta;
8 do junho de 1920. — O director, 'Prencivo
Jose Pereira á Oliveira. C'

Tribunal de Conta
Pelo presente são intimados os herdeiros da

capitão-tenente, medico, Dr. Arthur Ma-ia
dos Santos para, no prazo do trinta dias,
contados da data da primeira publiCaçãG
deste, recolheram aos cofres publicas a impor-
tancia de • 6S:20, alcance verificado no pro-
cesso do acimada de suas contas, relativo aa
perlado de 25 de abri/ a 2 de outubro da '911,
quando em serviço no vapor de guerra An-
drada e a cujo pagamento c ao dos, juros
da mera, foi o mesmo conf./manado par J.CCOr*
dão de 24 de maio do 1919.

T4rcaira Directoria do Tribunal do Contas.
.1 do junho de 1920. — O direçaisr, Francisco

Jose Pereira de Oliveira. •	 (•
•n••••.~

Alfandega do Itio de janeiro
• LEILÃO DE CONSUMO

.IED1TAL DETaárto Anso COal O mio DE 30 DIA,

Pela inspectoria desta aliara-lega se faz pu-
blico que, achando-se as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionados no caso
de serem arramatadas para consumo, os seus
donos ou coa- ignataxios deverão despachal-as
e retiral-as no prazo de 30 dias, a contaa desta
data, sob pena do, findo este, serem ven-
didas por sua canta, nos termos do titulo 60,,
capitulo 5°, da Nova Cousolidação das Leis das

•Alfaralegas, som que lhas fique o direito do
ai/cá-ar contra 03 elreitos dessa venda.

CÃES DO PORTO
Amassam n. 5

Manifesto n. 1.028—BC: Uma caixa n. 20a
(productos medicinaes). consignada a lifano
St Comp.; G 11: Uma caixa n. 46 (impressos);
a-Vils Johnson ia Comp.; SCIA: lima caixa
n. 2 (polliculas cinematographicas), do Banca
Francas Italiano, vindas,dealenova no vapor
italiano ,Arisaldo II, em 9 de novembro de

191a119.nifesto u. 1.049—Triangulo
'caixa som numero (blusas), a W. S. Brist.
Gvers. Supplie.s; EFCB T M C: Cento e
tisno caixas as. 313, 314, 402 a 430, 033 a.
isas, 701 a 760 (material para 'Iluminação de
trens, ventiladoras e accumuladores), á or-
dem; Quadrai:algo L R.: Uma caixa n. 20 (ca-
nela), á The Leopoldina Balla:asa W. It.
Mess. —11. M. S. «Yarmoutli» c/o S. N. O.:
Uma caixa cem numero (galga), a Il. M. S.
aYarrnouth» cio 8 N O, vindas do Liverpool
no vapor inglez fI jh1iznl Look, em 14 de no-
vembro de 1919.

•Manifesto ti. 1.075—Sem marca: Uma caixa
sem munem (não consta do manifesto), vinda
de Arituetpia no vapoe f-aticez.For1 (fe Mau-
r/fent, em 22 de navernbso de 1919.

76000

78000
28100
9,9500

118500

408000
8$000
3$000

28000

38000 Carvão de 2 . m/m, pares  -	 ... 18700
Cominutador, um : 	 -, 2a800

38200 •upporta para lampadas, um.. 	 4$700
Tomadas de corrente, uma...., 1$400

ti$000 Lampadas ~ateis com gua,r-
nicao motalliea, uma . . ..... ; 43$000

aa00 Canivete de electricista, una. aa • 38500
suja Pilhas seccas, uma-

.	
	 -	 45800

Fio isolado, metro.	
, - 
	 .	 i$=10.1500

. Fio de chumbo, metro 	 .	
e

4$090
Limpeza e conservaçCa) do

material de artilharia: 	 .
Ferorene, caixa . 	  2.25000
Estopa branca do algodão, kilo- 18500
Estopa , mescla, kilo 	

.Gazolina, caixa . . . ... . a	 s. clt4090°0°
28000 Rani, lata de 1/2 kilo 	 . 28200

Radial, idem idem 	  

Vaselina branca, kilo... 	 	 1

0$200
:1435:8'S 28052 02 °00 0000

Vaselina amarela, kilo 	

ti a600
5250

%5000
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Armam n. 7
lbuirestQ n. 638-A P C-S. Paulo: Uma

n. 34; Sem marca: Uma caixa som lin-
ear° (nato constam do manifesto), vindas no
aapar nacional Campinas. precedente do Pirou,
Cul 26 de novembro de 1019.

Armazerit n.15
Manifesto n. 1.40-ADI: Vinte aduas cai.

kas ns. 3.000, 3.001 e 3.003 a 3.022 (tachas
para calcado), a Souza Ferreira isr Comp.;
Or. M. d.: Uma caixa sena numero (artigos
dantarios),ao Dr. Maria CasteIlo, cirurgias)
dentista, vindas do Nova York no vapor • in-
glez Meissonier, em 7 de dezembro da 1919.

Armazein n. 1d
Manifesto n. 1.128 - CW Duas barricas•ns. 568 e tsco (tinta), a Carlos Wigg; EFCB-.

IMC: Trinta e uma • caixas as. 544, 545 e 646
a 674 (material electrico para illuminaa.ão de
tom o accumuladores) á ordem a R-W -lo-
sango HP-HP: Doas caixas na. 337 o 338 (não
constam) ; HP-trianguio-R-W: Uma caixa
sem numero (aeroplano e madeiras), a fl.

at Comp. (daspaahalo pela nota
n. 33, livre, do maio deste anuo) ; LB: Uma.
caixa n. 88.017 (folhas do ferro). á. ordem •
• Cincoeata encapados ns. 1 a 50 (emanai,
a Leonardo Ferreira ea Irmão; CFL: Um saeco
u. 10 (barro), a Companhia Fiat Lux ; PB
Uma lata sem numero e sem marca, sete ditas
sem numero (não constam), vindas de Lonirae
no- vapor inglez Glamorganslaire, cai 5 do
dezembro de aSIO

Armazem n. 17
Manifesto n. 1.091 - AW&C: 'nuas caixas

- 113. 10.309 o 19.312 (medicamentos), a Al-
meida Werneek & Comp.;. J - G - triangul)
-Brasil: Sais caixas na. 1 a O (ferragens), a
lime & Comp. ; - V-B-losango COC-P-C
Oito caixas na, 1 a 3 e 3 a 9 (não constam) ;
CFQ : Uma caixa n. 132 (accendodores para
cigarros e pedras para os m osmos), a C. P.
Queiroz; W-B & C--losango 11BD: Duas caixas
mia. 1 e 2 (quadros- o catalogas), a Wonham
Bates ta Goode; Trian aulo Dia-A: Uma caixa
7). 91.503 (revolvers)fa Dias Garcia to Comp.:
EFCB-6.0{0: Duas caixas na. 40.456 o 35.859
(rodas de carborunduin), a Estrada do Ferro
Central do Brasil ; P :A: Uma caixa ri. 120
(não consta); STAMP: Uma caixa sela numero
(não consta) '- Tres caixas .. 101.770,
101.771 o l01.78a (conservas), a Teixeira
Borges & Comp.; Losango .13&G: Uma caixa
sem numero (correntes), a Wonharn Bates
Si Gaseie, vindas do Nova York no vapor ingloa
Cuthbert, em 20 do novembro do 19 0.

Altandega do fio de Janeiro, 11 do juattO
de 4920. - O escripturarie, .T. Lopes da F. e
Zauza,

Ministerio da Justiça e Negocio!)
Interiores

Directoria de Contabilidade
CONeURRENCIA PARA APRESENTAÇÃO DE PRO- b

-JECTos DE UM SOMEM DESTINADO .At}'
(PoRUM» DA CAPITAI, FEDERAL,
De ordem do Sr. ministro da Iustica,

• Negocios Interiores f asa aberto nesta.
directoria, desde esta data, concurso,
para apresentação de projectos de um
edificio destinada ao Forum da Capital
Federai, de accordo com os seguintes pre-
ceitos:

1.0 O edificio será projectado para
ser construido nos terrenos que resul-
tarão da demolição da antiga. Camara dos
Deputados e mais áreas visinhas per-
tencentes á União entre ás ruas: alisaria
cordia, B. José, travessa do Paço e lar-
go da Assembléa, de maneira a formar
no coniuneln. um rectangulo de goin.snx.

39m,00. Dentro dessa área deverão sa
conter quaesquer salieacias, escadarias

¡externas e espaços vedados por grades,
n 2.° Os projectoa comprehenderlia:

o) uma planta dos alicerces, na escala
Vie 1:100, cotada;

h) plantas aos diversos pavimentos da
edificio, na escala de 1:100, e., h. as;

c) fachada priacipal do Officio, na
escala de 1:50;

d) fachada lateral, na escala de 1:50;
e) corte longitudinal, na escala do

1:30;
• () corte transversal, na escala de 1:50.

Os eoncurrentes poderão juntar aos
• ditos desenhos, para melhor comprehen.

são dos mesmos, detalhes de partes ar-
chitectonicas ou constructivas na es-
cala de 1:10.

3.° Os projectos serão acompanhados
de uma descripção ern_que se exponham
as razões da distribuição interna do edi-
ficio; de uma especificação pormenori.
zada dos trabalhos a executar; dos ma.
teriaes a empregar e dos- calcules de re-
eistenoia para as partes prineipaes da
construcção.

40 O. projectos serão- lambem acom-
panhados do orçamento em' qr s se dis-
criminem as d' versas quantidades do
trabalhos a executar, os preços unitarioa
dos mesmos -Sol:amando-se no f.m a ira-
pertencia- total do custo da e,onstruccilo,
que não poderá exceder de quatro mil
contos de Féis. Nesta quantia devem ser
comprehendidoa todos os trabalhos do
construcção e decoração do edificio,
ascansores„ as canalizações de agua e es-
gotos, os apparelhos sariitarios, a dis-
tribuição de energia electrica e. respe-
ctivos apparelhos o quadros para a il.
Iurninaçao interna e externa do edificio,
os apparelhos e mecanismos para a ven.
tilaçao das salas. os pá: '-raios. os Pas

-seios era roda . ) edifica), amiba, todas
e quaesquer obras neeessarias para que
o edificio preencha os seus fins, exclui.
do unicamente o forneci :ento de mobia
liado e de tapeçarias..

O orçamcmto do que se contém nesta
condição, aasim como a descripção men-
cionada na condição terceira, f- rijo par-
te integral dos projectos.

50 O edifica) a projectar-ao deverá
conter:

Vestibulo, portaria, casa forte, depo-
sito do prezes, aachavo gemi, agencia
para correio e telegrapho. deposito para
a zeladoria, toilettes, gabinetes.

Para a Córte de App.cliaçao
Grande vestibulo, salão nobre, tres sa-

ias para sessões das minaras, salão para
o tribunal pleno, salão doe desembarga.
dores, bibliotheda, sala (as bocas, se-
cretaria, gabinete do presidents, rabi-
mete do secretario, portaria, sala doa
advogados, areliivo, gabinete do procu-

, radar geral do Ministerio Publico, sala
de espera, dons eartorias (PC 'a a Fa-
zenda Municipal) : troa saias para tres
procuradores, uma sala para. trea asara.
ventes, archivo, casas fortes, gabinetes,
toilettes.	 -

Juizos de direito, pratarias, etc.
Sala nobre, salão para assembléa, sala!

para- advogados, cinco gabinetes, para,
juizes criminaes, seis gabinetes parai
juizes do eivai, doua gab inetes, Para doua
juizes de orphãos e ausentes, um gabi-
nate para o juia da Provedoria e Resaa
duos, uma sala para o juiz da Fazenda
Municipal, duas salas para os promota..
res, duas salas para os adjuntos de pro-
motor, um gabinete para promotor, tua.
salas para pretariaa criminaes, tua
salas para pratarias eiveis, cinco carie-.
rios criminaos, seis cartorios do eiva.
dons cartorios para a Provedoria, quatro
eartorios de Orpliãos, deus cartorios de
Ausentes, uma cala para audiencias com
uma outra de espera, dous cartadas para-
o juizo dos Feitos da Fazenda Munici-
pal, uma sala para os porteiros dos audi-
torias, uma sala para quatro solicitado-
res da Fazenda Municipal, tres salas
para 03 distribuidores, uma' sala para o

contador, uma sala para os avalladoreN
uma saia para o zelador, uma sala para)
cinco curadores, uma sala vara os uar4
Lidares e tollette.

lury
Salão do Tribunal com galeria, gabI4

nele do presidente, gabinete com- sala da
espera, gabinete do promotor com sala
de estiara, dous cartorios com - casas fora
tas, sala dos advogados, sala das- delibea
rações, sala de jantar,, sala de janta
para juiz; promotor e escrivão, dormito.-
rio do juiz e pr smotor, dormitorio de9
jurados, deposito do presos, sala das tes-
temunhas de accusação, uma dita das da
defesa, almoxarifado, salae do pessoals
sala da guarda, tollettes.

6.° — Os projectoa serão recebido?,
ne. ta directoria até as 14 horas do dia
30 do junho do corrente armo. Os pra..i
jacta o documentos annexos serão aprea
sentados em envolueros fa.hados e las)
arados, com 03 seguintes dizeres; ceort.4
curso para apresentação de projectos rit.i
um edifício destinado ao Forum da Caa
pitai Federai.

Esses 'envolucros trarão . Da parto ex-
Amaor um pseudonyrno, sem nenhunl
outro . signa' ou palavra- que possa inch.,
.car os al !Ares dos projectos.

Em outro envolucro fechado e lacrado
traaendo na parto exterior o mesmo
pseudonymo e que será entregue cana
juntamente, estar:e indicados o nome o
o endereço de autor do projecto, afit3
do ser conhecido o dito nome e endereças
somente depois de ter sido effectuado
julgamento na farma (a clausula se..
guinte. A03 portadores aos projectos sem •
aã.o daaos reciaoa compNbativost d en_a. ,traga doa mesmos.

— Será nomeada pelo Sr. minta.,
t: ) da Justiça e' Negocias Interiores trual
commissão para o julgamento dos pro-
jectos apresentados. Rasa conunissul
classificará. os referidos projectos, -dea
terminando entre alies, os dons que mea
tecerem ser classificados em primeira
e segundo Jogar.

8.° Ao autor do projecto classificada
em primeiro legar será. concedido pelos
Lanisterio da Justiça e Negocias Inte-
riores um premio, em das:miro, da
quantia de quinze contos de raia. Outra
premio, tambem em dinheiro, da 9uaa.
tia de cinco contos de réis, será iguaria
mente concedido ao autor da Projectl
que a commissão julgue dever elassifia
car em segundo legar.-

9•0 — Os. projectos quo não foos-al
classificados, serão reatituidos mediantai
apresentação dos respectivos reciboa,
sem que sejam. abertos os envoluero mia
que se conteera ca nomes e os endereço
dos autores dos projectos,

10. — A ~missão; a cujo julga.*
mento os coneurren:es terão de Bula./
rnetter-se, sem- direito a reclamação ala
guma, poderá resolver que seja- premiam
de um só projecto, ou mesmo nenhuma
si nenhum deites= far considerado digna
de aruá°.

11. — Os projectos premiados se Mr.§
narão de absoluta- propriedade do Minis-4
teria quo terá o direito de mandai!
executar ou não, qualquer delles,, assina
como do . modifical-o, conformo achan
conveniente, sem que ao autor respe4

- divo caiba qualquer ingerencia na dia,
reação ou execução dos trabalhos,
indemnização sob qualquer pretexto.

Directoria Geral' de Contabilidade. Ia
do abril de 1920. a- Rodrigue3 Darbasa:è
director geral.

O Sr. ministro, por despacho dó 2$i
de maio corrente, resolveu prorogar atO
30 de julho proximo, o prazo paras ta
apresentaçã'o dos projectos.



arlasnio DOS MITI:COS A •ra ar nrrtnn OEDITAL DE CONOrlIRENCIÀ (1.tr
1TBLICA 'NESTA DALI 	 •

:Numero de ordem - Ciassiftcaçzo - Unidades - Quantidades..tal--.
_ %imos - Paoços •

Grupo 1 - Lubrificante c estopa
1. . Estopa branca do /a, kilo . 	 •2-00	 .$060
2. Graxa especial, kilo 	 • a	 	 400	 5810 .
0. Oleo fino aspe-ciai, kilo.- •. 	 4	 400	 .,$600
4. 0100 aorosso, kilo 	 . 	 ... 	 II•e.i	 400-	 .4620

• Grupo 2	 Petrotea

.L retroleo fino para matares Diesol, kilo..sooa 16.000a

. G i • upo	 áccessorios para autonWted

1,52G0

1. Porracha virgOin em. lençol, kilo . 	
fi. Camara de ar.32x+1, -uma 	 • .....a

	 i
I. :Camara de ar, 873x103, uma 	 e:	 '

4, Casnr.ra de ar..850X12e, uma.......... 	 4
ira. Camara da ar.aisxlea, urna 	 a
G. Caaiara de ar.a2ex.1.20, 'uma 	 a

. 7. Can:ara deaa.a3:',XSZ5, uma 	 . ....,......i
- 4.. Ce.irsesala valsadas para eamaras do ar, um.•

0. tampadas econamicas de O a 12 volts . por
diversas xslias,_uala, 	  	

tií4 Lona para vulcanizar pneumatico, kilo......r,
.43. PnCkumliro apti-derrapant 87Sx105, um. a
42, Paçaimatico anti-decrapaut 380 X 120, mu 	 o
13. Pneinuatieo aati-dereap.ant.91tixte.5, um 	 4°
14. Pneumatico anti-derrapant .035X 135, um 	 a.
1.S. Pniumatieo aiitialerrapant 920X120, um...
1Q. Pnaumatieo anti-doraa.pant 33x4, um 	 aí
a/. Pneinuatico liso .873X.105, um 	 	 ..1

-18. Pneuraatico liso a8ax.120, um

• a

O. Acido borico eii . pd, Ase.
a Co. Acido , chlorhydoicsaarapneo, kilo 	

•41. Aciao picrico; gramnias„, . 	
ia.' Acido sulforico eoncontrado, ,grammas . 	

, 13; Acida sulfurico Puro, kilo

'12
	

12300 n1
323000

'24
	

345000
G 445000

10
	

48S000
475000

21e	 ral 3000
co
	

35500

	

420	 25500

	

12	 70$000
8 228/000
2 276/010
2 280/000
.6 3605'100

• o 290000
2 2305000

1a7S000
3 2393000

200000
,2aáltn00
3125000

2 1975000

	

/8	 .6$000

	

3	 25000

• 5010
. 5001

5008
135000
,3$000

145000
5000
5080

43000
woo
lsote.
loos

„too()
âroo
- 700
A iucc

19. Pneumatico	 9,5 xl&S,
20. Pneutnatieo liso -020 x120,	 .....

Pneumatico	 um 	 CPneuniatico liso .33	 1101.;.. 	
243. Soluçãa mOsbelita,
	 .7. •	 an A n 1111.1:

Oriiptn '4 - Medicamentos
3. /ser/lanai, gramlnas  •	 .....

Aceaate	 chsesiba siaystalizado, igrammasa
O. Acido 'metia°, grammas........... .....
-4. Acido citrico, kilos . 	 ..
el. Acido phenico _impuro, kilps 	
O. Acido phenieo puro creataliaado, kilo-  • -
O. Acido thlorhydfjpo .puro, .grammas. .„
8.	

c
Aoido lactieo,gransons..,..a. 	   

	 Are,

ee;.

..

A4. Agua inalou, garrafa.  ,	 .......a•

15. Agua mineral nacional, .1/.2 garrafa..,...... a,
.	 Aguà dos. Carluclitas de Baru,

20Q
300
400

10
10

LQO
too

10
too
too

200
. 300

tg

,;•„ •	 ..e:.`!”(•

ar	
'BrigadasPolicial.do Distrito la.ederal

INTENDENCIA •

f
Ne•••••n-

45.4 Em caso dg alit,uluta	 edtaa deas	 r -u-)t, n¡4'••trzt
estipulada uma saaunda condição p a ra decidir a preferencia.

10.° Não serão acceitasspeoposias que isão tenham preços. para
taillis os artiaos.

17.° Os artigos constantes do 'edital sedo adquiridos em quantis:-
dadas paaarla- das ou no toda se assim convier a, brigada.

48. 4 Os contracta ates ficam obrigados a parar o sol/o - propor-
ciónal segunlo a lei dc: seno em x-igor em estampilhas appoatas ao siso
contracto.

éts contas de fornecimento MIO apresentadas: alé o dia 8 do
'soez seguinte ao da entrega dos artigns.

20. 4 Os contractantas incorrerão na multa ale (100a) com. rnil
róis quando doixarrna d pntregar as respectivas contas dentro do
vrazo cstabetocido.on clausida

21.° Os contractantes suleitar-se-hão aos descontos das impor-
tai-leias das multas nas qaantiaaque tiverem .do recebar ao da caução

• taita para garantia do contracto, neste caso finarão obrigados a. corro
p/otar a referida earção no prazo do (48) quarenta e oito horas, aa6a
ter recebido a intimação para tal fim.

Serão -observadas nesta coneurreansia acolá as .diSposiçaos cio
art. tak da leia. 2.221, de 30 do dezembro do 1909.

Na iutendancia da brigada serão prestadas aos interessados todaa,
as h:fon:anões neeessariaa o exhibidas aos concurrentes a .minuta dos
contractos a que dove obedecer o fornecimento, bem assim as amos-
tras dos artigos.

Os arigos para os quaes 6 chamada esta cot:laureada 5".i0 123
Mencionadas na relação junta.

De ordem do esmo. Sr. general commanda,nte, faço publico mio
110 dia 16 do corrente, serão recebi .ae nesta brigada, propostas para
o fornecimento duraate o 2° semestre do correuto ano°, dos aatlacea
eonstaistes dos seguintes grupos: •

Grupo 1 - Labrificante c estopa;
Grupo 2	 Patroleo para motores Diesel:
Grupo 3 - Accessorios e artigos para autoramelú
Grupo 4 -14a :leamOntos;
Grupo i - Matorial eirurgico;
-Gial lo, 6 - Vaailharao para pharma.cia;
Grupo 7 - Matzdal o objectos para °Matricida&
Grupo 8 - AUte.rial para oaixas de avisas policiaesa

coonico0rs

1.` Todos os artigos.sarão do primeira qualidade e postos á.ensta
a.To coutractante pos Jogaras que forma indicados, sendo rejeita-
doa, uo acto do recoblasento, os que nao estiverem naquollas. mu-
eliaaes.

2.° Sá se amoitam propostas feitas especialmente para cada-
«,oru-o nas listas inipreáns fornecida pela Intender:leia da 'Brigada -
aos coneurrente.s, 03 qnaee ia trarão um preços para todos os arti-
gos. no dia ac'or_a indsead..s em envelopes fecaados e com ilidicação
grupo.

3.° As propostàs sera.0 feitas cm quatro vias, á tinta PreÁa sando
mente unia estampilhada Ia primeira) e talas datadas o assianaciaa. •

sendo nellas especificadas aeni ao.eresaimos, emendas, rasuras ou
rosalvas, em algarlsams, c VD1'.010110, os preços do cada usa doa
artigos;

4.° A MODO:da:10,0os ConV,Irreptoe será julgada psaviamonta, pelo
aounnandanto	 erigada, á sista de doai:mantos ans ariginal
rabliee, farm ,os mosmea_praduzirao o apresentv..0 com n.
requerimento do insçaipaao, declarando o capital de sua firma social

calizado ata a data da aditai, conveniente:atente registrados.
5,a só podrtá eoncorroacpiem se habilitar préviamente, embibine

do, com o reqbarimonto dirigida ao commandanto da Brigada a,ta
IS 'ioras do dia III do corrente, documento com que prove ter paga
'tomo neeeelante .estabelecido, para foraecimento xlos artigas
pretenderem farneaer, oa Impostos de sua case, commercialrelatisea
410 ultimo somestre yencido, o recibo da Contadoria da gr! ada
haver depositado no ;aferido dia, ou .autes., a quantia de 5003000.	 s

. 6. 4 Para cada grupo lavrar-seaha opportanamonte, na €eoretarlas
em cOntraato, obaloalad(ase os eantraetantes ao deposito que fôr
-fixado.

7.0 As propostas serilorecelsidas.c abertas deante dos concurreil-
tos ás 12 horas do odorado dia 16.

8.a Os -contracta.utes seno obrigados a vender .D.OS officiaos C
praças, mediante pagamento á viata, volit preço do iontracto, ds
artigrs	 toi necessitarem para Consumo.

.• O.° Os; ropouentes preferidos para o forneeiniento do qualquer
grupo, que sa recusarem a assignar o çontracto dentro do paasodla
vinco dias, a• contar da data. do .calital 0e. chamada pare/traia d
direito á eauçao de .,quo trata a c/a/açule, 5°, perdendo '.(20 ) vinte
jporccnto da mesma.cauçã.o. nue .deixareth do aprosenSar pro-
postas.

10.' Os contractas .podera.o ser rescindidos -quando- es contra-
(tantas forem multados ancas sie teu vezes, perdendo neste caso a
Caução, sem direitosiguin a .qualquer em/enraizar...10 .por prejuizo,
:seja qual:fôr a sua procedoneia.	 .	 .

11.° fica livro a brigada o direito de aseolher de cada proposta
as artigos q uca quiser.

12. 4 Os proponentes ,ficam obrigadosa .eutregar pessoalmente os
artioes ou fazel-ojmr pessoa sine o reprasente o suseitar-se-hão
-todas exigei.cias o zegulamouto cla brigada na parto-relativa a tona
•tractos e fornecimentos.
. 13.4 Os contratam:ates ficam obrigados a satisfazer os podidos de-

fornecimentos no prazo do-a18) quarenta .e oito licsas que . se seoaireris
recobtmento dos mesmos, :quando se tratar de fornecimento colhi-

asonal e nos demaisseososa entrar nas toras que forem fixadas, meças;
rendo na rpuulta de.(10 *a) dez por cento sobre o .valor dos pedidos
arme deixarem do satisfazer. lio prazo estabelecido. Si essa 'demora
'exceder de(48) quarenta-e oito floras em qualquer dos casos acima,

applicará a multa .do (211 sa) vinte o cinco por-conto sobre o -valor
-doa:adido e na dc NO.%) cine.oenta por cento'm o excesso lig maior -
ide quinze dias ou no.e.aso do rejeição dos artigos, provada a sua má,
quaiidai n ainda..so . deixar do ser fornecidos. 'Nestas duas
ultimas bypotheseme e artigos sarai: substitnidos immcdiatamento por
outros aclauirldos. no MOrcado, correndo ,por COt.e./ dos eontraetantes
a differença que /miner.

14. 4 As propostas não poderão contar sinão uma formula. de ema-
lata submissão a todas asslaustdas deste edital e ó prezo que o pra-

. proponente offerecer, aão se tomando em consideração quaesquar
pfrertas do vantagens nao previstas no edital de concurrencia.



Numero de7 ordem- Classificação - Unidades-Quantidades alatinas Numero de ordem - Classificação - Unidade -Quant

• -Preços	 c praças

105. °leo de figado de bacalhau claro, kilo

107. Oxydo dc ataco. kilo 	
	 • .

108. Paafilhas de Walda, latas 	 ) • • • 	 	
-

109. Pastilhas da ohlorato de potas.sio, kilo 	 .	 '
110. Pastilhas de tola, granulam 	 •
III. PepSIna sainTel, gramrnss 	

• 112 Permanganato do potasslo, kilo 	
113. Phenacetina, grarnmas 	
114. Pilocarpina, gramas 	
115. Pyramidon,grammas 	  ...
116. Pyropbosphato de forro, grammas 	
117. Resorcina pura, grammas 	 a
118. Sablo verde, grammas 	 I.
119. Sabão de marcela, gramma 	
120. Sabonetes me1icinaes, duzia 	 •
121. Saiol verdadeiro, gramma ,,122. Salopheno, gramma -1 	 •	 •
123. Salicvlato do sodio, Libo 	 	 •
121. Sinapismo Rigolot, caixas 	
125. Su/phato de rnorphina, rammas 	

108. Oleo de dein% kik) ... 	 65	 83:000

100	 $320
2	 128000

100	 8009
SOO	 3032
110	 8400
100	 $140
500	 S011

30	 78500
BOO	 $032

30	 4$0 O
a00	 $014

1	 120000

2/2 1605000
/	 50 58400

10 SVO0
50 58000
50 7000
50 411:so
10 29100
30 3°200

100 51800
200 2309
300 15501

1	 IMOD

101116 3i3 abai° 1e.	 •DIARIO FFICIAL Junho .(l,!	 '11••n••••1111~•~M.Yeesew-Nelme.	
Ans

93. lodureto de potasslo, ki/o 	
34. loduroto do sadio, k4lo•• . 	

1, .. Mostarda negra em pó, kilo 	

1a . /odureto do ohumbo, grammaa 	
. assoa em vidra de 125,0, kfio 	
. Magnesia c,aleinada, grammas 	
. Manná commum kilo . 	
. Manteiga do ca já°, grammaa	

N

n,"

	

_	 4

17. Agua do Gores laranjeiras, litro 	
18: %gila de Villas Cabras, vidro 	
10. Agua de Rubina,t, garrafa 	
20. Agua de louro carola de Cassa, litro 	 •
21. Agua do rosas de Gasse. litro 	 a
22. Agua de Unos. garrafa 	 . •
23. Agua oxygenada, em vidro de 250,0, vidro..
24. Aleatrão de Guyot, vidro 	

50
200

GO

C

50

I

25. alcoolato de Fiaravantealitro 	 5
96. Alcoolato vulnerado, litro 	 '5
27. Ammonea liquida, kilo 	 a I
28. Aniz estrellado, kilo 	 a 3
20. Aniodol interno, vidro 	 •
aa. Anioad externo, vidro 	 2
31. Aspirina, grammas. 	 •	 600
22. Antypirina Knorr, grammas 	
33. Aristol, graniriam 	 1500
34. Balsa= de tola. kilo . 	 1
35. Bonzoato de ammoneo, grammas 	 200
30. Benzoato de sodioakilo 	 1
37. Benzonaphtol, gramm-as 	 500
28. Bicarbonato do sodio, kilo 	 3
39. Bichloruroto de marcado, grammas 	 500
40. Biiodureto do marola°, grumas 	 100
41. Biiodofornalo, grammas 	 • 100
42. Bisulfato de-quinino, grammas 	 200
43. Bromhydrato de quinino, aia:unas 	 . 400
44. Bromureto do sodio, grammas	  a 500
45. Bromureto de potassio, grammas 	 • L00
40. Bromureto de stroncio, grumas 	 .. ama
47. Brotnoformio puro, grammaa 	 10
48. Cafoina, grammaa 	 20
49. Calomelanos, grammas 	 300
50. Camphorato de pyrarniricrna grammas 	 100
51. Capsulas de °imporem n. 0, caixa- 20
52. Capsulas do chapereau n. 1, caixa 	 a	 20
53. Capsnlas do chapereau n. 2, caixa 	 20
54. Codcina, grammas 	 f• 50
55. Carb,pnato de calcio, grammas 	 1500
56. Carbonato da-magnesia, kilos 	 	 •	 ;	 5
57. Carvão :te Bebe, vidros 	 2
58. Chlorureto de caldo puro, grammas 	 400
59. Chloraydrato de cocaina, grarnmas 	 so
60. Chlor'iv ¡rato de morphina,. grammas 	 10
01. ChlorOformio puro, em tubos, kilos 	 10
62. Chlorato de pata.ssio, kilos 	 t
63. Collo lio elastico, grannuas 	 	 . 503
64. Cremor tartaro soluvel, grammas.......•... 300
65. Creolina Pearson, latas 	 20
66. Creosoto voaefal de Faia, gramalag 	
67. Dermatol, grammas 	

40!)
503

68. Dionina, gramma 	 . 59
09. Ergotina de FlOngean, grammas 	 100
70. Ergotina de Drop, gramrnas 	 a	 104
71. Essencia, de canana, grammas 	 a	 100
72. Essencia de cravo, grammas 	 100
B. Essancia do aniz, grammas . 	 	 . 500

74. Essencia do hortelã pimenta, grammas 	 400
75. Essencia de Wintergreen, grammas 500
70. Etber sulturico, kilas.. 	
77. Euquinina, goammas 	 50
70. Extracto molla rie (gUria cinzenta, grammaa 100
79. Extracto mole de quina amarella, gramma3 105
D. Extracto mob1e. da quina beiladona, grammas 100

81. Extracto mole do quina ratanha, grammas. 100
82. Flor do arnica, kilo 	 1
83. Flores especturaas, kilo 	 	 .. 4
84. Folhas do scan°, kilo 	
85. Formol, grammas 	

•	 2
soo

87. Glycero-phosphato de caldo, gramma 	 ..
88. Glycero.-phosabate de Mio, grammas..,....
80. Glyeerina pura kilo 	
Q0. anima arabica:, kilo...... 	

86. Groogenina verdadeira, gramma

I. Gayacol liquide, grammas 	 	 100
Q2. bilithyol, gramma... 	 " • • vie 	 	 600

)8
35:500
28500
S890,1
28500
25 l00
W00
2800

a-ta
41500
$:80
$280
$240

44$000
bia80

1208000
$

13100
$003
$0 i0
$on
8280
$320
$036
$036

-	 $040
128000

$280
$020
8045

18800
28800
/5800
33000
8003

39000

3000

I

3,8000
28500
MO

280

a	 101. Nitrato de prata aludido, grammas 	 "a	 1Q0	 $240
0	 102. Noz vamica em p(5. kilo	 1	 13800

ao	 103. Néosalaarsaa do 0,15 a 0,00, Luclus, tubos.. 	 SÓ	 12.5J00
I	 101, ffloo le amendoas doces, kilo

3

5	 le.loo

2	 4S.'00
10	 21000
.2	 3$ oa

BOO	 $005
500	 8112

1	 653000
200	 8280

2	 43000
200	 -	 $400
500	 5008
500	 $240
500	 9006
500	 $002
u3000	 410880600

100	 1$2 !O
1	 6581300

10	 15*00
10	 ia400

126. Sulphato de quinino, grammas 	
127. Sulphuroto de pata.do. kilo 	
128. Tannino puro, grammas 	
129. Terpina pura, gramma. 	
130. Theobromina, granimos 	
131. Thyol liquido, grammas 	 •
132 Thiocol de Roei, grammas 	
133. Urodonal, vidro 	
134. Urotropina, graniram 	
135. Vaselina çoticaeta, kilo 	 •
133. Vaselina liquida, grammas 	 Ir.

Grupo 5-Material eirurgico
2. Agulhas do platina par. seringa do 2 centi-

metros cubicos, dizia
3. Algodria bydrophilo, p . cotes de 100,0, kilo.:
4. Algodão boricado, pacotes de 100,0, kilo 	 a
5. Algodão em pasta -, kilo. 	 .
a. Ataduras do cambrala sirtIdas, duzia 	

• 20	 13. Seringa de borracha para cristais do 00 a 3,
.$170	 duzia 	
$026	 14r2eringa de borracha para cristais de ns. 4

ama . 17. Seringa do vidro, para injecção urethral,

3480	 I e Garrafa tranca de litro, uma

Pote de louça, para pomada, de 15,0. um 	
Pote de louça, para pomada, de 60,0. um 	
Pote de louça, para pomada, do 42,0. um 	
Pote de louça, para pomada. de 250,0, um 	

	

Rolhas conlcas para vidros o garrafas, cento	
Vidros brancos, para 30,0, cento 	
Vidras brancos, para 60,0, conto 	
Vidros brancos, para f2.a0, cento 	
Vidros brancos, para 210,0, cento 	
Vidros brancos, para 310,0, conto 	
Vidros conta gotta. para :10,0, cento 	
Vidros ronta zotts,	 ao,o, cento 	

Grupo 7 - Material e objectas para electr.
cid (I,;

Acido sulfuriCo para accumuiadorea, kilo 	 	 ZOO	 , 131041

	

Chaves monophasica com fuziveis, uma....i 	

28500	 2.
5010

4a000
19000

/88000
115 00

9. Gaze hydrophila, caixa de 5 metros, caixa 	2aa00

	

. aala	 10. irriaadorea esmaltados para 2 litros, deposito

	

41 o	
11. Pipos do °bonito par , irrigadóres, jogo 	

	

01 0o0	 12. Pinceis para garganta, um 	

$0/a	 7. Ataduras de gaze. sortidas, duzia 	
sapa	 8. Catagut Triolet, de ns. O a 3, tubo

metros onoicos, duzia 	
Agulhas de platinr para seringa de 20 cantai

$029	 a 7, duzia 	 •	 , 1	 158000
:3028	 43. Seringa de barracha para cristais de us. 8 a	 -.

SM	 12, 'luzia 	 . 4.	 1	 m()oo
gaga : 16. Seringa de borracha, para ouvido, 'luzia..,. 	 . 2	 9000

50	 $012 •
soo^	 1040	 g.
Boo	 $ '40	 ;t*
10	 121000	 "•
s moo 9-

100

	

ti	 108009'

	

BOO	 $ 13

	

8	 1%000' .
PoD $oos •

- 23800 - g.

,i	 658000 - : •
4.	 05$ .00	 13*

15%00	 3•
$004	 t.

doo	 2. Garrafaabranca de conta, uma

1421 .2 •
- 015	 1 •

'luzia 	
N? . 18. Suspensorios Milleret, de ns. 6 a 12, ~ia..
$00 19: Tubos do borracha para irrigador, metros..
$035	 Grupo 6 - Vasilhame para pharmacia
$024

	

5	 38010

	

2	 113000

	

1.500	 18450

	

300
	

1a00

	

300
	

$450

	

100
	

$360

	

100
	

$450

	

100
	

$710:

	

100
	

MOO-

	

50
	

18a00

	

50
	

/04000
50 12~0

	

50
	

27a000
50 3~00

	

50
	

354000
43i004
653009

'a0	 53500-1



Junho de 1!-)2(.

Grupo 8 - Material pora caixas dc avisos
voliciaes

Botões, de madeira para campainha electrica,
•Um 	

2. Cabo de chumbo de dous conductores do
cobre do 2 mim, metro 	

3. Cabo do chumbo da dons condutores do
cobre de 1 mins, metro 	

^4 Cimento, barrica 	
5. Estanho «Carneiro», kilo 	

•
G. Fio duplo para campainha, kilos 	
7. Pio de cobre lá, kilos 	
8. Fio Watorproof do 1 mim singelo o Isolado,

kilos 	
9. Fio Waterproof de 1-m/m duplo o isolado,

k llos 	
10. IzoladDr Capanema n. 2 com pino recto, um 	
11. Pil'ias seccas, grandes, uma 	
12. Serra para portar aço e ferro, folhas 	

50 • 15000

	

100	 • 15600

	

100	 10500
20 • g0000

	

50	 60000

	

50	 55000

	

100	 03800

500 • 0500

	

500	 65500

	

200	 15500

	

GO	 38000

	

200	 5400

Qurrtel á avenida Saliador de Sá, 1 de junho do 1020. 	 Joao
Gonms ilibe(ro rilho, tenente-coronel.

o,hbasio 12
5

DIARIO

3 .41ano de chumbo para gaz, kilo 	 •••• • SOO : 1300
4. Cleats corn para50S, pares..,.... 	 500 Cep

\s	5. Fita paragon, roi% 	 	 • •0. 
Fio &uivei para 10 ampérs, kilos 	

120
30

250
14,00

7. Garras de latão para tulipa, uma 	 100 55S0
-8. Lampa ias inignon de 120 volta até SO velas,

•	 u 30 .23500,
O. Lampadas 14 watt 120x2S até 50 velas,

uma 	 200 24000
10. Larnpacias 1/2 watt 120x100, uma 	 50 35500
11. Lam padas 1/2 watt 1-20 x 200, uma 	 20 5$500
12. Lampadar 1/2 watt 120 xa00, uma 	 104000

Lampadas 112 watt 220x25 até 50 velas,
uma 	 600 23000

14. Lampadas 1/2 watt 220x100, uma 	 50 MOO
•	 15. Lampadas 1/2 watt 22/x200, uma 	 40 A5500
10. Lampadas 1/2 watt 220x500; urna 	 20 1S$000
17. Tomadas de corrente para suportes de lam- •

perlas, uma 	 50 14000-
18. Tulipas do vidro. uma 	 a 50 131,00
19. Verniz esmalte branco, kilo 	 10 65000
20. Verniz esmalte verde, kilo 	 .e.. 10 65900
21. Verniz preto izolaute, kilo 	 go 55000

"'acuidade de Medicina do Rio de Janeiro
coecemso AO 0001R DE PROFESSOR SUBSTITUTO DA

NCrA sEccAo (TRERAPELTICA, PRARMACOLOGIA
ARTE DE FORMULAR)

De ois,esn do Sr. dr. director se faz publico
que na secretaria desta faculdade se acha
aberta pelo prazo de 120 dias a partir da
presente data a inseripelo para o concurso
ao logar de profesmor substituto da 9 4 secçao
(therapoutica., plia.rmacologia o arte de for-
m olar), do accardo com as dispasições do
art. 45.. do decreto n. 11.530, do 18 do
Março de 1915 o do capitulo VII, • do regi-
mento interno da Faculdade.	 se

Secretaria el Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro. 2 do .innlul de 1020.-0 secre-
tario, Dr. Eugenio de R. S. de Atenues. e

Escola Nacional de . 13e/las Artes
Pelo reesonto edital sso convidados os 0,r-

estas e mais pessoas que teem obras deposi-
adaa nesta essola, que na magma ficaram
após a Exposiçã.o Geral do Bailas Artes do

•armo Dissono() findo, bem como nas anterio-
res, a rotiral-as no prazo maximo 30 dias, a
contar deat , data, afim de que ás mesmas
fio sala dado o destino a mia se refere o

•art. 40 do actual Regimento das Exposeções
Ganes ap„:ovado em 93 . de fevereiro
de 1020.

• Secretaria da Escola Nacional de Relias
Artes. 20 de maio do 1920.-J. C. • Itodrioes
Morti, secretario.	 (•

Ninisterio da Viação e Obras Ptvg,
laicas	 •

• Inspeetoria Federal das Estradas
(Intenaencia)

aCOMMISSÂO CONSTRUTORA DA ESTRADA
DE FF.RRO DE INDEPENDENC1A A
PICUIlY

EDITAL DF. CONCITAREM:TA PARA O FORNECIMENTO Dg

15.000 ooaurcres DE MADEIRA DE LEI, NEM-
um. Ao :murça D Dl ESTRADA
DE FERRO DE INDEPENDENCIA A PrCURY

Do ordem do Sr. Dr. engenheiro chefe
desta Commisaão, faço puNloo que, no dia 22
de unho vindouro, ás 13 horas, serio rege-
bldas o abertas no e-criptorio desta Com-
missso, em Ro shorenia. to opostas para o for-
necimento do 15.000 dorme,rtes do madeira
de lei, ás quaes deverão preencher as se-

guintos condições, de accórdo com as classe
" sulas abaixo mencionadas:

As propostas devem ser apresentadas em
duas vias, sendo a primeira devidsmente sal-
tada. Ambas, porém, sem rasuras nem amena
das ou o que faça objecto do duvida.

II
Cada propononto depositará na Thosouraria

desta Comrnissio, anl is de serem apresen-
tadas as propostas que tiver de fazer, a quan-
tia 'o quinhsntos mil reis (3008) em moeda
corrente nacional, para garantir a assigna-
tura do contraVo a ser celebrado.

Perderá essa caução o proponente esco-
lhido si não assignar o mesmo "contracto
dentro do prazo do dex das, contados da data
do convite que pars esse fim lho fará a Se-
cretaria da Commissão Constructora.

III
Pelo MeSMODroponenta será deposttada,ainda

na Thesouraria desta C,ommissão, antes de as-
signar o contracto respectivo, a quantia cor-
respondento a cinco por cento %) sobre a
inmortancia total do material a fornecer,
como garantia ,sa execução do mesmo.
• Essa impottancia aer-lhe-ha restituida uma
vez executado o contracto, descontando-so,
porém, as multas em que incorrer.

IV
A idoneidade dos proponentes será exami-

nada e bicada previamente, antes da abar-
Jura Ias propostas, não sendo, entretanto,
abertas aqnellas cujos auctores na.o tiverem
sido considerados idoneos.

V
As propostas serão abertas o lidas &ante

do todos os coneurrentes que se apresenta-
rem para assistir a esta formalidade. Cada
um rubricará a do todos 'Os outros.

_Antes de qualquer decisão, as propostas de-
vem ser publicadas na integra no Mario
Officia! do Estado.

VI
r). o poderão conter as propostas sinão uma

fórmula do completa submissão a to ias as
clausulas do presente edital, o preço que O

proponente r tferecer e o prazo em que fará o
fornecimunto.

Não serão tomadas em consideraçáo quaes-
quer ()frutas de vantagens não previstas
neste edital, nem as propostas que contive-
rem apenas o ofTerectmento de uma redução
sobre a mais barata.

,VII
• Cada proposta, devidamonte sanada, será,
fechada em envolnero lacrado, sobre o qual o
proponente escreverá: .Proposta do... 	
(nome do proponente).

VITI	 e

A concurrencia versará sobro os preços dos
dormentes a fornecer: devendo sor acceita
proposta em qne'figurar o menor preço. Ie.
vando-se cm tonta- para determinaçao desto
preço minimo n valor do transporte do ponto
de entrega á Estação de Borborema, cobrado
pela Great %Vestem. 	 •

• Ix;
Não serão acceitas propostas em que figurar

para preço do uni dormente, em Borborema, -
quantia superior de quatro Mil e duzentos,
róis.

. X
No caso do igualdade dei preço entre dons

ou mais concorrentes para o fornecimento
total, cabe á Comnaissao decidir quem tora a,
kreferancia.

•• XII
• A commissão reserva-se o direito de tilb
aceeitar nenhuma das propostas apresentadas,
caso assim convenha aos seus interesses}, MD
direito a qualquer reclamaçao dos interna
sados.	 .

'
•

-
Estado, ferina o dimensõea dos dormentes
Os dormentes devem ser perfeitamente sãos

do cerne, isentos de branco. Nao devem ter
fendas, brocas, mas 'cariados ou quaesquer
outros defeitos que prejudiquem a sua dura-
ção e resistencla. Sera() matos, de secção re-
ctangular, com as faces perfeitamente planas,
serradas ou lavradas a machado e os tonos em
esquadros.

Terão um metro d .e:inventa centlmotros da
comprimento, vinte centimetros de largura O
treze de espessura ou altura.

Sesá tolerado : ••
•a) que as faces verticaea, anterior o poste.i,

rior dos ormentes.' tenham uma curva, cone,
tanto que a flecha da curvatura não exeeflat
do sete centimotros; 	 -e41

XI
O salto proporcional ao • valor do presente

Contracto, calculado sobre a impoetancia do
fornecimento, será dobrado no acto da as-
sagnatnra.

• ,
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6) que a sonlo seja trapezoldal, isto é, mee
sejam dosiguaes as faces horisontaes. superior
e inferior, desde que a menor dessas faces
tenha largura nuuca inferior a vinte omitia
Eletr03;

c) que os dormente, tenham dimensGe9
pouco superiores ás exigidas;
• d) eue os dormentes não tenham quinas
vivas, desde que sejam totalmente em cerne o
a menor das faces horizontaes não tenha lame
pra inferior a vinte centimetros.

•XIV
Madeiras é sua classificação

e) primeira elasso—Po forro, wiamarana
&lha, páo *Tarei) roxo, aroeira, gitahy, sua
cupim, e sapucaia;

6) segunda classe—A agiam jatobá, tatajuba,
ano.elini c bara una;

c) além das madeiras indicadas poderão ser
acceitae outras,. a juizo do engenheiro-chefe,
para °apancada . 0s dormentes dessas tua-
doiras sóso poderão ser aceeltos como do tom
eeira casse e em numero nunca superior
um por cento do fornecimento total.

•••	 XV •
Serão recebidos com abatimaato de vinte

por conto do preço do contracto, os dormentes
tolerados nas condições acima, quer na pri-
meira e quer na segunda classe, não podendo,
porén3, exceder de trinta por Carito do forne-
aiménto total.

XVIs.	 -
Sc.rao rejeitados os dormentes que nao pu-

dereco ser acceitoe em nenhuma das classes
estilhe/acidas, como tambem o serão os que
tent rn sido extrahidos de troncos curvos,
embora es.ajain rectas, aprestmtando fibras
rendadas tearawarsalmente, bem como os que
tiveres as entrem:Idades ra,chadas de modo a
prmuilim: a pregação dos trilhos. •

doememms rejeitados serão retirados
peio foraacador do ponto de entrega, dentro
lo pime de um ruem a contar da data da

snarcaçam.. JamocEdo esse prazo, nenhum di-
reita 1 eá o fornecedor sobre osso material
qao passará a pertencer ti Comraissão Con-
k tametara.

• XVã,	 • - ,
Os dormentes serão depositados 'por classe

ti margem da Geeat Western e arrumados de`
suado a facilitar o exame e a marcação. Do-
pai:: de marcados, serão arrumados pelo for-
necedor em talhas de oitenta, não podendo.
entrar em cada pilha senão dormentes de um&
eó classe.

' XVIII
A entrega dcs dormentes será. feita 'em tres

partes ignaas, durante o prazo de noventa
(20) dias med mim requisiçã.o por eseripto ao
êlygenheiro-cliefe, que indicará o dia do rece•
bramo.

As requisições deverão indicar os pontos
que se acham (É- dormentes, bem como o nua
mero do dormentes exiatentes em cada ponto -

A marcação dos dormentes será feita por
fonceionarlo da Commissão Constmetora.
lei o furnecodor não romparecer á marcação,
MEI não se fizer representar, correrá o serviço4 reielia do mesmo, não lhe assistindo direito

reatamação alguma.
XIX:

O contractante obriga-se a iniciar a ea-
ksyla dos dc-mantes come prazo de um inez,

aartir da datas da anignatora do contracto.
Faseando o prazo marcado para ia: io do

fonamitneato, será rescindido o contracto de
ii)1CIO 'limita e indepeudenM ae acção ou inter

-anellaaeo jndiciai, rlertendo para a thesou-
Matas Ou co3noi2aac, a caução estabelecida
E.s..ra, garantia do contracto o mesmo sueca-
/dando si até a data fival da entrega não hou-
adm o contractante feito o fornecimento total.

Por qualquer infracção das clausulas do
contracto 4tilebrago, Mio sujeita a pena aspe.
dal, podem ser impostas aos contractantea
multas até quinhentos réis (5005) c o ?abro
nas reineldenciam ficando na terceira multa
rescindido O ~acto, com perda da caução.

Eu, qualquer preço
xI
 oferecido não se e.cceita

fracção inferior a cincoenta róis.
Secretaria da Comrnissão Constructora da

Estrada de Ferro de Independencia a Pleuhy,
cm Borborema, de Moio de 1920.— José
&c:ides Bezerra Cacalcanti, secretario da
COMMISsi.O.

Confere como original. Rio, 4 do junboale
1020.- Leopoldo Gabizo	 Faria

cscripturario.

rstrada de Ferro Central do Brasil
coNc.essucc(A PARA O ronNearitENTO .DU AtiatINA3

AcCESORIOS PARA OFTIMA DA VIME-NUA,
Eu '19 !,0

Concttrrencia n. 1-12

De ordem da 'directoria, faço publico que ás
15 horas do dia 3 de julho de 1920, na lutou-
deimia ...lesta Estrada, na estação Maritima,
serão recebidas propostas para o forneci-
mento da:

tnacitina linotypo aMerganthaler» modelo
14 com caldeira electrica, aradter-Rammeaa,
motor .electrico do - engrenagem Emerson,
Z2.0 volts, 50 cyeles, 3 phams ;

Comoouentes da maellina, :
I.° Magasino com matrizes de corpo G, Re-

naid,ou i talico.
2.° Xliinsine com matrizes de corpo 7, Re-

naidoon Italie°.
3. 0 Magasine com matrizes de corpo 10, Ple-

na/ao)) italico.
Auailiar corpo 10 gottico n. 13. 	 a
Versaes, Receia°, o "oração.
Teclado portuguar.
Moldei do aço Didot :
Para G vantes tom medidas para fundir

11-tilas do 28 doemos.
Para • 7 ; oatt3 com medidas para fundir

linhes d 2:11 ekeros.
Para 10 pontos com medidas para fundir

linhas de 28 meros,
- Praça nasium total 2ã:Od05000.
Acceisottes extra para ~hirta:

magasine, um 9306000.
2 moldes 4Idot 8-11 lentos, um S205000.
2 jogos de Matrizes ii e12 pontas, uni jogo

Sa0 g0t10.	 .
41 medidas de l5 pontos LII de r—asl cieeros,,

duas de cada numero, uma 135000,
44 medidas de 6 pontos de LH de 6-28 ci-

coros, duas de cada numero, uma 156000.
itã medidas de copo 7 LH de 6-2a olearam

duas de cada numero. uma 155000.
45 medidas de 10 pontos LH t — 27 ciceros,

duas de cada numero, uma 111$000.
44 medidas de 12 pontos LH 6-27 ciceroS,

duas da cada numero, uma 15$000.
2 medidas do 5 pontos, uma 10o0.
1 molde de ao Didbt 12 poatos cora medi-

das para fundir linhas do £8 doeres, por
8985000.

1 nut( t‘ina para IMprerstie typographica
snarea aVoirina com todos- os purf‘ences; dm
formata A A, por 1S:000$000,

A com:arrenda versará apenas . sobre Q
preço; em reis, para aa unidades estabele-
cidas dos artigos acima pedidos, direitos adu-
aneiros nor couta da estrada n todas as de-
mais dtr.pesas pbr conta do fornecedor sendo a
entrega no Gles dó Porto, dentro dos vagões
da Estrada, cm mj e:spaao de tempo de 9.0
dias, a contar da dam, do reght:a do com-
Cacto no Tribunal do Contas, cabeado a

prelerencia de direito ao autor da proposta
mais barata, Vir militáa que seja a dife-
rença outro cila e qualquer outra.

A estrada recusará as, propostas que aproa
sentarem preços supertères ,aos niasimos esta-
belecidos,

As prapostas, que devem estar devidamente
selladas, datadas, assignadam com- a
em o das respeeuvas roeidencias. serão ou»
traguem em duas vias, em envolueres fecha-
dos, com a dealaraçao, por fixa., do assumnte
e do nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos es do-
cumentos que possam provar a idoneidade da
proponente, compreNendendoese, entro ellesa,
os recibos de quitação da ultima eelleeta des
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da prol:fasta, o promem
nente deverá exhibir o recibo da caução 'de
200S nréviamento feita na thesouraria desta.-
estrada, para garanti-- a aseigni. tura do coa..
toado, caução -que revertera para os Mama
da mesma estrada, si n proponente preferido
recusar-se a assinar o respectivo contraeta,
dentro do prazo do seis dias, contmlos da data
da entrega do convi...) quo fdr expedido para
esse fim.	 •

()fornecedor, para garantia- da exneuçlias
do fornecimento, caucionará- na thesouraria
desta eatrada a quanti correspondente' a G °Sa
do, valor do fornecimento a realizar, cm di-
nheiro ou em titul . da divida publica fe-
deral.

O coasracto só se torn e ei), effeotivo demole
de apprOva,de dotinitivameut-s pela Ministario
da Vimaq o . Obra- Publicas e registrado pote
Tribunal de Contas.

A questa° da 1 'cuidada dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas..

A e propostas cuias antmms não tirarem sida
considera& idonnes não serão abertas.

Dapoia de julgada a ta'. toldado dos propo-
mates serão marca-los o dia o hora para a
abertura e 'aleira das prapostas que, antes de.
qualquer decisão, serão publicadas.

Pica riaarvada á Estrada o direito de ace,e1-
(ar parte do uru- proposta e irrte de outras
ou outras. conforme a diffcrença para menos
nas preços dos varias ataigos a serem fornecia
das, assim como do na) acceime nenhuma das
propostas mamse dadas ou annullar a e. neur.-
rendia, caso assim conveuha aos seus lutares-
&S.

As propoM es não podara() conter sina° utna
formula de completa submissa() a todas as alam-

-afias daste edital, e o preço, conforme já ficoto
estabelecido.

so tomerão em consideração . quaesquer
ofertas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas quo COntire-em apuas
o offerecientatto de uma redacção sobro .a pra-
porta iluda barata.

.No caso de absoluta igualdrde entre pro-
postas, terá preferencia a que apresentar pre-
ço mais vantajoso no dee° mate.

A Estrada reserva-se o direito do restringir
as quantidades padidas.

Toda o qualquer proposta que não estiver
inteiramente do aecôrdo com este edital nãO
cera, tomada em consider saio.

Secretaria da Eatrada do Ferro Central do
Brasil, em 9 de jirsho do 1920.-0 secreta:1o,
José Ricardo de."11buqucrve.

••••••n•••n•

Estrada de Ferro central 4o Brasil	 •
comam:amam M. 103 •	 .

Be ordem da directoria o de accbrdo aora
art. 54 da lei u. 2,221, de 30 do dezembro ale
1909. .abaixo vão transeriptas as propostas que
foram apresentadas, no dia 7 do current paca,
na :emicureencia publica n. 103,. realizada
nesta Intendenda para, o fornecimento. da,

•



As algas do 0°,30X0a ,30 e bom aa-
abo as do 0%2X0° 25 do esqua-
dria, com o COinncimento
1°,00 a Valha, preço por metro
eubjao 	

Às ditas com o comprimento da
60,a0 a 8°,000, preço por metro
cubico 	

As ditas com o c,omprimeuto do
•8°,50 a 10°,00, preço por metro
cubico 	

As ditas, digo vigas do 0°,25X0°.10
de esquadrias, cora o comprimais-
'to de Q. MS a 6°,00, preço por
metro cubico 	

As itas- com o comnrimento do
6°,a0 a 8°,00, preço por metro
cubico 	

As ditas com o comprimento do
8°,50 a 10°,00, preço por metro
cubico 	

IV
Ordenada qualquer modiricação que traga

augmento de trabalho não incluido no p '.-
jacto, o contractante obriga-se a executa/-
peio preço da tabella approvada pela dire-
ctoria deste estrada, o que, tambero,
parto integrante do contracto.

V
SI, por parto, do contractanto forem, seM

autorização, alteradas as Vimas o dimensões
das diversas peças ou si forem introduzidas

13,15000 na obra materiaes que não sejam do superior
quali jade, será o contraseta.nte obrigado a re-
parar a obra ou retirar esses materiaes logo

iaosooa que para isso receba ordem. Em caso dc
recusa, a estrada fará esses trabalhos, cor-
rendo, porém, as dospezas por conta do coaa

11115,000 tractante.

1245000

134000

11:25000
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anloatra ao para a ponte de, Pirapera, om
492ac abaa tda O laia- iaa:e., IJCIM Como asre3-
polávaR

Inaaideae• P	 Estrada alo Perra Central da
Erasil, ,) do patina do 102a.—D. Vasconee!làs,
fr3l0	 tencien;;é.

CO NC' 7E1NCIA N. 103. PArsA O P;MiNr.CIMENTO DO
BIALEnvtS DL LEI páll PONTE 135 PIE.iPOnA,
LM 102a.

Aos seta dias do mez do junho de mil nove-
centos a • inte, presentes, / reze horas . na
sala ¡a Intandencia, na. estação Maritima,, o
iutenãonto castanheiro Beniamin Jacob e o
csar; rão thame Toreas aa, Silva Bela, foram
roceb . das as saarOnSeo nropootas:

N. 1 --M. 1,opoo da Silva ae Compak•
N. 2—Francisco Xavior Laxem.

• Total: duas propostas.
Pelo Si'. Dr. intendnute foi declar aio sacana

idono.oa 03 prOpOnOntes e que as prapastaa
veras, abertas no panxinio dia °azo sio car-
iam `0. los dozo horas. nnsta Intandenr.ia,
quando tiver sido carrigi,lo o engano veria-
•ado na publicarão do edital respectivo no
Mario Officio!. reibrente ao prazo cle, entiaga,
que noidentemonte não péla ser até 31 (trinta
o mn) da Milho corrente, vista este moz ser
de trinta dias.

Em saauida, foram es pronostas lacradas o
robrioaC.23, ficando guardadas nesta Intua
danaia.

E para constar foi lavrada a paaoanto
ata. amo Nia,3 assinada rolo Sr. Da. intato-
atonta. palor> proponentes ou sena preDOSto3 O
poo mim, esarivão.	 Beaaatmia Jacc4. M.
Lopes da	 4.	 Franeisco
La .roza. — Vodu"; Torres tia SIllva as.
cristão. Confera.—siaaimao Pi/O Pildo, doera-
vento. Visto, 11 de junho da 1920. — Dicee-
ciaao Vasc0:4cellw, pato intendoata. Conforme.

octavic Jloweipo Dittcawdo.t, ajudante da
escrivão.

AOS ousa alaa do MU do juta-ta de mil ito-J
avacentes e rato. presantes, ás triazo horas,
ha sala da Inten lència. na o,Vação Maritima,
4) ajudante do intondento bacharel Dioclea
dano Candido do Vaso-mealhas o o ajudante
do escrivão, °atavio Montairo Bittencourt,
roi pelo senhor doutor ajudante declarado quo
¡Ws termos do edital de nove de junho cor-
rente.. publicado no Diario 0,2ciai de dez do
one.snao 'noz, a entrega do material do quo
trata esta concurroncia, será feita até trinta
e um de outubro do corrente auno o não
trinta do junho da corrente como por aqui-
loco constara do edital do vinte o seta de

•_maio proxinto paraado.
' Ouvidos os dons proponentes sobre a condi-
cão da entrega do material no prazo estipu-

'Iado, declaram ambos estar de accOrdo ama
à mesma condição. Em seguida foram exami-
nados os envolueros, achados fechados, la-
crados o em perfeita ordem, e procedida á
abertura dos MOMOS o leitura das proa
postas:

N. 4, de Al. topos da Silva Comp.
N. 2, de Francisco Xavier Larena.
Pelo Sr. Dr. ajudante foi declarado que ri

lexame das referidas propnstas seria feito Ga-
emente depois do publicadas, na integra, .nco
Mario Oficia/. Em seguida foram as provas-
tas rubricadas pelo Sr. Dr. ajudante e elos
interessados para a publicação no Diario (g-
eia/ E para constar foi lavrada a presente
acta, que vae adignada pelo Sr. Dr. aju-
dante de intendente, pelos dous proponentes
e por mim, ajudante do escrivão.— Diocle-
ciano Candido dc Vasconcellos.— M. Lopes da
Silva 4. Comp.— Francisco Xavier Larena.—
Octavio Monteiro Bittencourt. Confere. —
Octavio M. Bittencourt, ajudante do escrivão.
Conforme.—U. P. Branco, esérevente. Visto.
Diocleciaao Vasconcellos, polo intendente.

M. topa; da Silva d? Comp.. estabelecidos
5. rua da aasemblea. n. 37, propõem fornecer
a esta estrada. do conformidade com o edital
de aoacurredcia do 23 do maio proxiino
findo, para entrega no corrento anuo, s se-
guintes madeira de lei, para a ponto de, Pira-
para:

2.9aa (dons mil o novecentos) matrea li-
nsairee, dasigao do madeira da Ia!, da .0°,30
x 0°,30.

700 (setecentos) metros lineares do vias da
madeira de loi de 0°,25 x Oadaa.

8a0 (oitocentos) marca linaaroa de vigas do
inadeira do lei, de 0°,1,0 X

O preco á do cento e Lauta o sato mil reis
para cada 1114 (13) para as trcs dimana

Os propouentea se submettom ás condições
do edital e axhibent em separado 03 documen-
tos de idoneidade e redijo da caução de :3095
feito na 11,nm-traria da Estrada.

Rio de Janeira, 7 do junho de 1020.-31.
Lopes da Silva & Comp.

Em tempo: Declaramos :manar a condição
da entrega do material até 31 do outubro do
corrente armo de conformidade com o edital
de 9 do corrente mez, publicado no Dierio
0/fe ;.a1 do 10 do corranta..

Ria da Janeira, 11 do juaho do 1,2
AL Lopes da Silva & Gamo.— Francisco Xatdeo
Lct renc. Visto.—D. Vasconecll, pelo inton-
dente.

•••n•n••••

Franaisca Xavier Larena, industrial eAse.
belecido em Sota Lagôas, Estado de Minas
Gemes, de conformidade com o edital do
concurrencia de 27 do maio proximo findo,
vem propôr á V. Excia., a venda das se-
guinte". madeiras do lei para eonstrucgão da
ponto de Pira.pdra

2.990 metros, lineares do visas de Tilada:
ra lavrada de 0°,30x0°,30 da esquadria.

700 ditos ditos do "25 x 0°,25, esquadria.
SOO dito ditos do 0°,25X0°.10 esquadria.
conformo os di r,brent03 comprimentos, 03

preços são os seguintes

O propanento obriga-se entrezar estas ma-
deiras até 31 de dezembro do corrente anno,
o declara &aceitar todas as clausulas do adi-

- tal de concurrencia.
Rio de Jasteiro. 1 de junho do 1020.--

Francisco Xavier Lgreaft.

Em tempo -- bealaro aereitar a condicção
do antrega do material até 31 de outubro do
corrente atino de entram:laia1e com o edital
do 9 do corrente mez, publicado no Diario
Oflirial do 10 do mesmo.

aa, stanaira 11 do junho da
Oco Xavier Larena;

Estrada de Ferro Central tio Brasil
Coneurroncia para a construcção de CaSi7.1

destinadas ás turmas de conserva da Lozoniti.
oão, 'á' divisão, em 1920.

Concurrencia n. SS

Da ordem da diractoria, faço publico que ái
13 horas do dia 12 do junho de 1920, na In-
tondencia desta estrada, na estação Ma.ritilna,
sorgo recebidas propostas para construcção de:

1/ma casa para o pessoal da conserva da
4 divisão em cada uma das seguintes esta-
ções:. Lafayeato, Burnier, Brumadinho, Dello
Ilorisonto, Saltará, Sato Lagoas. Curvei%
Curralinho e PirapUra, do conformidade com
03 projectos o clasa»boa. que poderão ser exa-
minados na intendem:ia desta estrada o Rala
diante as Snlitl i:C3 candiffrea:

1
O proponente, Cuja proposta for accelia,

aaolanará, praga a directoria desta estrada,
contracto para construcçaca

Na acto da entroga da propasta, o prope-
Dento deverá exhibir o recibo da caução do
200/, previamente feita na thesouraria desia
ostrada, para garantir a assignatura do
Cacto, canção quo roverterá para os coaNts
da mesma estrada si o proponente preferido
roansar-so a aasiznar o respectivo contracto,
&atro do prazo do seis dias. coutados da data
da entrega do convido que for expcdida para
0532

O cantrasatahto comproraatia-se, a executar'
a obra dl aecardo com o dwenbia O especig-
caçaaa "co lhe serão fornecidos por occas1
da aseioaatura, do contracto, do qual p

faaer parte intogrante, não podendo o c
traatanto nicdilical-os.

devido a qualqaor eircumstancla, bon-cr
necessidado do alteração em qualquer
detalhes da obra, augmentar ou diminuir a

.espessitra da suas diversos peças ou suppri-
mil-as, o contractante aujeitar-se-ha a casas
alterações, executando-as da, accardo com a.
clausula IV, dedo que para isso receba ordem.

VI
O contractauto obriga-se a dar principio

aos trabalhos dentro do prazo de oito dias, a
contar da data do registro do contracto ao
Tribunal de Contas ; o não cumprimento desta
clausula importa, ipso facto, na rescisão do
contracto, sem que o contractanta tenha di-
reito a indemnização alguma.

VII
O contractanto é obrigado a dar o conaiaa

niento andamento aos trabalhos do modo a
ficarem alies concluidos no prazo de 60 dias,
4 contar da data do registro do contractO



noi nu ,Rn filA do 42
	

MARIO OVVICIAL
	

Junho de 192n

Tribunal de Contas; findo esse prazo, si a
obra raio tiver sido entregue completamente
prornpta, poderá a administração da estrada
sujeitar o contractante a urna multa do 50$
por dia de atrazo , por casa, ou rescindir o
contracto, terminando a obra por sua conta,
si julgar Gim o contractante não deu ou não
esteja dando conveniente an amento ao e tra-
balhos, embora as multas iarias em que es-
tiver incorrendo, sendo a obra realizada paga
por avaliaçao, que será feita pela adminis-
tração da estrada.

VIII

Dado o caso do rescisão do coutraeto per-
derá o contractante a caução do que trata a
clausula XII, em beneficio dos cofres da Es-
trada As multas em que o contractante in-
correr tanto poderão ser descontadas da cau-
ção como de qualquer conta eia processo.

IX

Nenhuma indetnnisação terá o contra.etanto
por qualquer prejuízo proveniente de negli-
gencia, imprevidencia, falta de recursos ou
erros seus na direcção dos trabalhos..

X
A obra será fiscalizada pelo subdirector da

C a divisão representado pelo engenheiro rei--
cif-lente do trecho onde fôr executada, o qual
autorizará, por escripto, qualquer modifica-
ealotisne .52 tornar uecessario introduzir.

XI

Nenhuma reclamação do contractanto será
teceita, quando baSea . ja em ordens verbacs.

XII
Como garantia para a execução da obra o

Gol cumprimento do contracto, o contractante
deposit , rá na thesouraria da Estrada, como
eatiçaio, por occasiao da assignatura do con-
tacto. a importaneia de cinco por cento do
valor da obra.

• XIII

O contracto só se tornará atractivo depois
ao aprovado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

XIV
ás contas Poderão ser apresentadas da,

forma seguinte;
A primeira, del teinta por cento do valor da

obra contractada, quando estiverem levanta-
das as paredes e assentadas as tesouras; a se-
gunda, tolhem do trinta por cento, quando
estiverem emboçadas todas as parelee, collo-
cados os madeiramentos, a cobertura, os
marcos para as esquadrias e cimentado o
Sói(); a terceira e ultima, de quarenta por
cento, depois da. obra terminada e recebida
roia estrada.

XV
A coneurrencia versará sobre o preço, eto

ráts, para cada casa que o proponente pre-
tender construir, constando na proposta es-
tação a que corresponde. cabendo a preferen-
cia. de diroito, ao autor da proposla mais ba.
rata, por mínima que seja a diferença entro
ema proposta e qualquer outra.

No caso de absoluta igualdade de preços
terá preferencia a que apresentar preço mais
vantajoso no des: mpate.

Nao serão tomarias em consideração as pro-
postas que apresentarem preç s superiores ao
waxialo astabelecido, que Ó do 7:9278741,
Ifalta cada casa.

4 questão da idoneidade dos proponentes
sarli.julgada o exam ; na.la prévianiente, não
medo abartas as propostas cujos proponentes
Ule fere) juizados idoncoã.

- XVI
As propostas, devidamente sanadas. datadas

e assignada, com a indiaação ds respectivas
prnsidociaS. serão ~regues, em duas vias,
em onvolucro fechado, com a declaração, por
fóra, do assumpto e do nome do propo.
fonte.

Esse envolucro será acompanhado ele nutro,
em sepa rado, contendo todos os documentos
que possam provar a idoneidade do propo-
nente, coraprehendendo-se entro olles os reci-
bo,: de quitação da ultima conecta dos impos-
tos a que estiver sujeito.

¡depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes serão marcados o dia e hora para aber-
tura o *leitura das propestas que, antes de
qualquer decisão, serão publicadas.

Pica reservado á estrada o direito de accol-
tar parte de uma proposta e parte de outra,
ou outras, conforme a diferença para menos
nos preços das varias casas a serem cons-
truidas, assim como do não acceitar nen-
huma das propostas apresentadas ou annullar
a eóncurioncia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não podarão conter sinão uma
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste watal, e o preço, conformo já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas do vantagens não previstas mete efii-
tal', nem as propostas que contiverem apenas
o offerecimonto de uma redacção sobro a pro-
posta mais barata.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente do accUrele com esto edital não
será tomada em consideração.

ESPLUE,IGAVZ3
e

As fundações serão de alveliaria do palra
axg,massada com argamassa de dous elo cal
para tres de ara, sendo as diatensOas as indi-
cadas no desenho.

II
O chão será revestido por uma camada de

concreto com espessura de 0.20 sendo o traço
de um de cimento, trcs de arôa e seis de
pedra britada.

III
As paredes serão de alvenaria de tijolo ema

argamassa da dons de cal para tres de ara,
embaçadas o rebocadas com argamassa do
mesmo traço.

a madeira empregada no preparo das por-
tas de calha e janoilas com veneziana e vidro,
será cedro e as respectivas dimensões as iudi-
cadas no desenho.

V
O vigamento deverá ser todo do madeira de

lei, isenta de fendas ou outro qualquer defeito
devendo o numero de poças e respectivo as-
sentamento estar da accôrdo com o desenho.

VI-
A cobertura deverá sor do telha plana, for-

mato franzez.
VI/

As columnas serão formadas de dons trilhos
typo «A», em numero o fórma indicados no
desenho e fornecidos pela estrada.

VIII	 • .
As paredes receberão duas mãos de caia-

ção .

As portas, janellas, colunmas, etc., serão
pintadas com tinta a oleo de car verde, a tres
de mão.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, em 20 de maio de 1920.-e0 secretarie,
Jos: Ricardo dc Albuquerque. 	 (•

Estrada de Ferro Central do Brasil

COYCEBLENCIA PARA O FORNECtmEsTO DE GUARITAS
VARA A 2° DIViSÃO, EM 1920

Concurrencia n. 105

Do ordem da directoria, faço publico que ás
13 horas do dia ia de ; unho de 1920, na In-
tendencia desta Estrada, na estação Marítima,
serão recebidas propostas para o forneci-
mento do:

Guaritas de pinho de Riga ou peroba parda,
pintai- s. sem as telhas, conformo as usadas
na Estrada;	 -

I, para o pedido 1, de S. Francisco Xavier,
221 .40 por 1 21,60 por 221,00 do altura, maxima
1:0005000.

3 pa :a chaves, pedido 30,de Bollo Horizonte,
2».00x 2'11 ,0a, malha° de uma. 4:0005 )00.

2. para chaves, pedido 36, do Benne, 2%00
x 2,O0, niaximo de uma, 1:.000500.).'

2. para chaves, pedido!, do Barreiro, 2'11,00
x 2m.00, maxim e de uma, 1 :00O000.

1, para o pediqe 1, de Ser:a, 1.T2,80x23,601
Maximo, 1:2•10$0J0.

C, para o podido 10, do Arrudas, 2%00 g
am,20, 'nublar) de tuna, 2:350e100.

2, para o pedido 10, de Arrudas, rtw,00
4%00, tuaximo do uma, 4:6505000.

A concurrencia versará apenas soi—o o
preço, em réis, para as unidades estabelecidas
dos ardpos a. ma pedidos, sendo a entrega na
Intendencia, até 31 de d ezoobro do corrente
anuo, cabendo a preferoncia de direito ao
autor da proposta mais barata, por minima
que seja a diabrença entro ella e qualquer
outra.

A Estrada recusará as propostas que apre-
senta nu preços superiores aos ma:cimos esta-
belecidos.

As propostas, que devem estar devidamente
sanadas, datadas, assignadas. com  a indicação
das respectivas residencias, sereia) entreguer.
em duas vias, em onvolucros fechaaos, comi
a declaração, por tara, do assumpto e da
nome do proponente.

Esse onvoluero deve ser acompanhado de
uni outro, em separado, contendo todos Os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, compretiondeudo-se, entro
alies, os recibos de quitação da Cima collecta
dos impostos a que estiver sa'elto.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá oxhibir o recibo da caução e]
2005 prévianiento feita na Thesouraria desta

•Estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá pa . a os cofres
da mesma Estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assigaar o respectivo contracto'
dentro do prazo de deis dias, contados da data
da entrega do convite que for expedido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na Thesouraria
desta Estrada a quantia correspondente a

% do valor do forneeimento a realizar, ma
dinheiro, ou em titules da, divida publica
federal.

O contracto sé se tornará °nativo depois
do appitvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pela
Tribunal rio Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será migada e examinada préviamente, antes
do abertas as propostas.
• As propostas cujos autores não tiverem sido

con-iderados idoneos não serão abertas.
Depois do julgada a idoneidade dos propo-

nentes serão marcados o dia e hora para aber-
tura. o leitura das propostas que, antes do
qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado a estrada o direito do accei-
tar parte do uma proposta e parte de outra,
ou outras conforme a diferença para monos
nos preços dos varios artigos a serem forne-
cidos, assim como de não aceeitar nenhuma

IX
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tias propostas apresentadas ou annufiar" a
toneurroncia, caso assim convenha aos seus
interesses..

As propostas não poderão conter ainão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, e o preço conforme já.
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração qnaesqnei.
offertas do vantagens não previstas _neste
edital, nem as propostas que .contiverem ape-
nas o offereaimento de uma teducção sobre a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entro •pro-
postas terá preferencia a que apresentar preço.,
mais vantajoso no desempate. .

A estrada reserva-se Q direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda-e qualquer proposta que não •estiver
irtoiramente de accimilo com este edital não
será tomada em considaração.

Secretaria da estrada de Ferro Central do
Brasil, em ' do maio de 1920.-0 secretario,
José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCIDIRENCIA PARA O FORNECISIENTO DE cancros-
D . ESCRIPTORIO, PADA AS DIVISES 1. a E 2°, EM

1920
(Correcção do edital de 28 de maio de 1920)

• Concurrencia n. 92

Do ordem da directoria, faço publico quel•
ás 13 horas do dia 15 do corrente méz de ju-
nho, na Intendencia desta estrada, na esta-
ção Maritima, serão recebidas propostas-para
o forne_imento dó:

la Divido
Pagadoria:
24 blivard de madeira de e,r007x0;48,

,um 25000..
2 almofadas de camurça para carimbo de.

•,25x0,15, uma 95000.
6 canivetes pequenos cabo do madroperola,

2 folhas, um 75400.
.1 resma do 400 folhas de papel almasso,

cem marra, pautado, de '7 kilos, por 165000.
4 resina de 400 Uhas de papel almasso,

sem marca pautado, de a" kilos, por 16a000.
12 esponjas de borracha para molhadora

do 0,°1 07, uma 3$500.
12 molhadores com esponjas , um 25500.

• 12 canetas Eriglo Pencil, A. 1, uma 200
réis.

24 canetas Engle Pendi, n. 2, uma 220 réis
12 canetas Ente Penca n. 3, uma 225 réis.
12 canetas de borracha, uma 900 reis.
24 lapis bicolor «Deus martellosa, um 450

réis.
24 lapis do borracha deus usos, um 15?.00.
12 borrachas Eberhard Faber, uma 700

téis.
42 raspadeiras canivetos cabo de abano,

ama 4S150.
24 lapis tinta roxa, um 300 réis.
12 piuceis para Damon aranica, um 200

réis.
24 vidros de gomma arabica Sardinha, um

15400.
1 caixa de papel carbono para machina de

escrever, por 83001.
. G reguas de borracha de_0;225, uma 2600. -

20 blocos de papel sem pauta, um 15000.
vidros de oleo para machina de escrever,

uni 7."0 Ma,	 .
12 caixas de 100 pennas Perry, tuna 4$700.
12 caixas do 100 patinas Mallat ri. 4.0, uma

taixa 35800.	 .
12 caixas de 100 pennas Maliat n. 12, uma

caixa 43200.
2a cadernetas pautadas, capa de panno,

li00 folhas, 0a°16x0,a1 2.3, unia 45800.
23 folhas de papel impermeavel para co-

piador, folha, 000 réis.

MOI», lima,agiOn
40 vidro de tinta para carimbo de metal,

preta, vidro. RIO réis.
2?, pacotes de ' :000 folhas de papel by-

gienico, pacota, 805 réis.
caixas de grain aos grandes para prende?

papel, caixa, 14500. -	 •
5 caixas de grampos pequenos para prender

papeia ca a., 4 0: n 0 1.

copiamres de 500 folhas de 0,t°40x0a°28,
uni, 83000.

6 duzias do lapis pretos J. Fabor ti. 2,-
duzia, 13500.

12 pagadoreg para papel (mão de metal
com mola), uni 25000.

5 caixas de lacre ema paus «A' Maurima;
caixa, 5$500.
. 10 [imos de vidro do 300 grammas, de O-
res, uni, :35200.

1. carimbo de borracha, data matava], igual
á amostra. por 183000."

'1 carimbo de borracha fixo, igual á amos-
tra, por 45000.

"G reguaa de borracha de 0,m50, unia;
3$500.

1 'caixa, do papel com 500 folhas para copias,
em rnachina de escrever, por 06000.

resma de papel de linho em folhas duplas,
sem pauta, resma, 385000.	 •

1. machina de escrever «Undorsvood 10»,
por 6005000.

2 naolhadores de folha para copiador, com
pincel, um 135000. 	 .
. Intendencia:

10 kilos e 500 granulas de alfinetes dd
latão em pacotes de - 100 grammas, kilo,
165900.

5 almofadas de camurça para carimbo,.
0,m07x0, 1'09, uma, 55000.

1 alwanack Laernmert de 1920, por 605000.:
24 buvards do madeira do 0,1107x0,14;

um, 13390. •
94 cadernetas, capa de panno, 1,00 .folhas,

0, 111 16x0J°23, uma, (5800.
36 canetas Eaglo Penei! C°, n. 1, uma,

200 reis.
48 canetas Eagle Pendi C°, à. 2, uma,

220 réis.
12 canetas, Eaglo Pencil C°, n. 3, uma,

225 réis.
1.2 canetas Eagle Pendi C°, n.. 4, uma;

230 réis.
22 cestas de vime nacional para papel,

urna, n520.),
16 caixas de 72 colchetes, pequenos, para

papel, binders, caixa, 15500.
cop:alores de 500 folhas, sem iudice, de

9.°129x0a°42. um, 10$100.
kilos de fio do linho nadou,' de cores,

quali bile, kilo 95000.
12 fitas },ara fuachina «flemingtono, cópia,

preta e encarnada, uma 45503.	 -
27 fitas para imachina aUralersvood», cópia,

preta e encarnada, uma 45500.
40-furadores do aço com cabo de buxo, um

13-00,
vidros de gomma arabica «Sardinha»,um

1510).
14 inAPiadores rotativos para estampilha,

um -I5a00.
188 la p ;j1 .0,os, inscripção dourada «Faber

n. 2«, uni	 0 reis.
lapis tinta «Mikado. n.808, um 900 réis.

84 lapis do borracha, ciGus usos, «Eberhard
Faber». uru 901 réis.

12 lapis graplate Will, um 490 reis.
20 folhas de papel iraparmeavel A. Maurin

de O , m31 x0, 1na 1, folha (5030.
2 resmas de 4(10 folhas de papel Visconsin.

Bond M.M.C., duplo, resma 483000.	 .
19 resmas de 400 folhas de pape! situas°

33 linhas, marcado, I. tilos, resma 165000.

5 resmas de 400 folhas do papel «Royal»,
13 kilos, duplo,.resma 503000.

300 folhas do papel mata-borrão, rosa, gros,
so, .420 libras. folha 230 réis.

O caixas do papel para carta Crano C°, em
80

' 
e enveloppes, caixa 1250)0.

1.0 caixas de 100 puniras Perry & C°., mi!
Imre 420, caixa 4•5700.

20 caixa,» ilo patoiaa D. Leonardt C°., na.
mero 516 EF, caixa 431a0.

54 caixas de do 400 penaas J. B. !and
os. 10 o 12, caixa 45000.

1 caixa de 100 penas ronde xis. 1 a 6, por
85000.

1 caixa do 100 pennas Cillots n. 170, por
75000.

4 caixas de 50 pennas M. Turnoor, lottra
Caixa 3530a.

42 caixas de 500 folhas do papel fino para
machina de escrever, caixa 75000.

5 resmas de SOO folhas de papel sensibilisa.-
vel, azul, formato B, de 48x68, do 15 kilog.,
resma 15)5009.
•4 pastas imitação F. Sanneeken n. 434,ume.

85000.
-5 caixas de 100 percevejos . 'de metal coe/

ealçoa uma caixa 125000.
24 pesos do vidro de 400 grammas,

36500.
30 raspadeiras canivetes J. Roclgers &Sons

Cabo de osso, uma 45150. -
10 reguas de borracha «Faber», de 0,251.1,

uma 35000.
30 tinteiros de vidro de 0, m055, tampo do

metal, um 35140.
30 litços do tinta azul de escrever «Sardi-

nha» litro 33250.
6 dtros de tinta Carter's, litro 95000.
82 vidros de '4 onças do tinta esearlata

baldoo de Carvalho, vidro 1$80a.
12 vidros de tinta encarnada para carimba

de borracha, vidro 830 réis.
12 vidros do tinta autographica, vidro 0500N

Segunda divido

Pedidos 2 a 9 da 2. sução da Intendei
eia :

37 roguas de.borracha Faber de 01°,50, utnX
33500.

24 pincel:a do palio de 3", para molhar CO.4.
piador, um 33000.

110 pacotes do 4.000 folhas de papel byglé4
nico, pacote 800 réis.

144 lapis do giz branco, um 25 réis.
43 cestas de vime, naclonaes, para papelt

uma 35200.
9 pastas de madeira com molas de nicket.

de Om .22x0r°40, uma 105000.•
29 tinteiros de crystal -com tampo do metal;

de Øm,Ø55, um 35140.
31 descanços para seis canetas, um 256O(
16 pesos do vidro com 400 grammaS, gra

papeis, Uni 33500.
5 tesouras J. Rodgers . & Soes,. do O(r'n,2

uma
;

75800.
33 pastas de madeira com mola de nicke4

do 0°1,22x0°3 ,25, uma 43700.
14 pastas de oleado n: 104., uma 55400.
4 molhadores automaticos cona pinceiS, uni

1 930°ilos de fio do algodão0 dão nacional com 10
pernas, kilo 83700.

18 livros em branco de 200 folhas, capa da
panno, de 0,22)0,33, um 7e	 ta	 ariat500t0in.	 ese-

6 vidros de oito onças d
Stephens, vidro 35000.

42 lapis bicolor J. Fabor, n. 7,058, unk
1372001a.2 p

is de borracha, deus uses, 3. Faberi
um 15:200.

6 litros do tinta azul preta Cater'S,
950

4200 ca. ixas de 10 folhas de papel carbono)),
•Derby, ceir azul, caixa 85000.
10 caixas de 100 folhas de papel cubou

tarby, ralo, caixa, 85900.

50 folhas dg papel mata-borrão, grosso, fo-
lha, 210 réis.

10 fitas para macnina de escrever «Under-
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8 caixas de 500 folhas de papel para ma-
china de escrever, typerwritar Bershire, de
8 1/2"x 14", caixa 950a0.

30 cadernetas de 100 Palhas, pautaias, capa
de panno, de 0e,16X0e ,13, uma 15800.

28 índices de 10 folhas de 0°,17X0°,31,
capa do pateio, um 6$'000.

3 fitas para inachina de escrever, azul O
encarnada. uma MOO.

50 fi t as para machida de escrever do cerca
azul. preta, violeta, isexa e verde (partes
iguaes), uma 4$500.

8 fitas paca macbina de escrever, do cópia,
uma 445„0.

37 caixas de 100'pennas J. B. Mallat, n.12,
uma *S000.

121 elpis graphito Faber, um 130 reis.
180 /apis bicolor eV Faber 2.401, um 800

réis.
7 csixas de 100 pennas D. Leonardt & Com-

panhia, n. 516, douradas, caixa 55000. •
11 resmas de 4,i0 folhas de papel almasso

Fiumo, 33 linhas, sem marca, sete kilos,
ma 185000.

800 folhas de papel naata-borr5.o, grosso, 120
libras, folhe 230 réis.-

caixas de 5 M folhas da papel oara ma-
China de escrever, typerwriter Bedshike, de
0°.22x0e.33, caixa 95000.	 . .

28 vidros de quatro (maças de tinta escar-
late Sardinha, vi Iro 0500.
• 12 vidros de xormná. arabica A. Maurin,
n. 420, vidro 3$201.
- 96 caixas de colchete The Sair Fastner Per-

us.. 40, 42, 44 e 46, partes iguaes I caixa
1$ 00.

24 molhadores com esponja do 0°,07, um,
2S-00.
• 30 vidrosi de oleo para machina de escrever,
vidro 70' réis.

10 pastas do oleado n. 106, pasta 5$400.
36 raspadeiras-canivete J. Rodgers, cabo

de osso. uma 45150.
30 livros de 100 folha:, capa de panno, de

0°,22 x0°,33, com indico, livro 4$800.
30 livros de 200 folhas, capa de panno, do

0°.22 x0°,33, com indica, livro 7000.
10 canetas Eagle Pendi n. 1, uma 200

22 canetas Eagle Pencil n. 2, uma 220
reis.

22 canetas Eaglo Poncil a. 3, Una 225
réis.

10 canetas Eagle Pencil n. 4, uma 230
reis.
• 10 indice de 100 folhas, do 0°,17X0°,34
com capa de carneira, um 85000.
• 30 copiadores de 500 'olhas, com indico,
de 0°,35>k 1°,50, um 125000.

30 copiadores de 500 folhas, com : indica, de
0se2ex0e,35, um 958 .0.

200 envetoppes, Diplomata, iguaes ao mo-
delo, por 45000.

200 folhas de papel para cartas, Diplomata,
iguaes ao modelo, por 165000,

6 vidros . 1) gomma arabica G. Torray nu-
Mero 26, vidro 355e0.

6 lisa OS do soo foMás, • capa do panno, de
0°,22x00,33, um 35200. •

6 copiadores de i 3 O0 folhas de papel ja-
panca, do 0e,25x0e ,35, um 15$000.

2 resmas de 400 folhas de papel almasso
Fiume, liso, 6 kilos, marcado, resma, 155000.

4 resmas de 400 folhas de papel almasso,
marcado; 33 liohas, O kilos

'
 resma, 155000.

2 caixas de 10J peunas J. B. Mallat, n.
caixa, 45300e	 -

(2 vidros de,4 onças de tinta escarlate Ste-
phens, vidro, 1$5 M.

42 vidros do tinta para carimbo A. Maurin,
violeta , e encarnada, partes eguaes, vidro,
800 réis.
• 3 caixas de '72 colchetes para pape1,13inder,

caixa, 1$100.
1- molha-dor dé lona COM esponja, por

• 8 buvarda do madeira de dee,07X0°,14,
um, 15390.

48 caixas de ookhates Gen], grandes e pe-
quenos, partes eguaee, caixa, 111400.

2 limpa poesias de poreellana, com chumbo,
um, 35500.

3 canetas de borracha, uma, 900 reis.
2 réguas de borracha, Fabor, de 0,40,.

uma, 35500.
1 régua de borracha, •Faber, de 0°,20;

por 25500,	 •
1 almofada de camurça para carimiao de

011',12X0",16. por 35410.
- 8 kilos de fio de algodão nacional de 6 per-

uas, kilo, 053 M.
1 carimbo do borracha (Dr. Sá Fortes) de

r,03, typo IX, por 4500.
1 carimbo de borracha, fixo, typo III, con-

forme modelo, por 4$500.
2 carimbos pequeos com os dizeres «Chefe

do Movimento», uno 4$50).	 •
2 carimbos peemenus cem os dizeres «Sub.

Chefe do Movimento». um, 45500,
2 carimbos paquerios-com os dizeres «Enge-

nheiro Auxiliar do Movimento», um, 45500.
3 carimbos ee borracha e metal, com data

nnitavel, typo X, aguai ao modelo,' ume
185 . 00.

't carimbo do borracha, fixo, d6 0°,05x
X0°,015, com o letreiro oAjudanto de Divi-
são». typo IX, por 45500.
. i carimbo, com o nome «Lauro Mediara;

por 45500.
carimbo de borracha, fixo, para caderne-

tas kilometrieas
'
 aSida-urgica», por 45500.

1 card-abo de borracha, fixo, conforme mo-
delo. Nitra°, por 45eJ0.

• 1 carimbo de borracha, fixo, do O° 06X
X0°,015, com os dizeres «i s Districto do Tra-
fego», por 45500. a

A concurrencia versará apenas sobra o pre-
ço. em réis, para as unidades estabnlecidas
dos artigos acima pedidos, sendo a entrega na
Intendencia, dentro de um espaço de tempo
de 20 dias, a contar da data do registro do
contracto no Tribunal do Comas, cabendo a,
preferencia do direito ao autor' da proposta
mais barata, por minima que seja a diferença
outro ella e qualquer outra.

• A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores aos maximos esta-
belecidos:

As propostas, que devem estar devidamente
saltadas; datadas, assignadas, com a indica-
ção das respectivas residencias, serao entre-
gues, em duas vias, em involucros fechados,
com a declaração, por eira, do assumpto o
do nome do proponente.

Esse involucro deve sor acompanhado de
um outro. em Reparado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
enes, os recibos de quitação da ultima cacem
dos impostos a_que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
100$ previamente feita na tliesOuracia desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, eauçÃo que reverterá para os cofres
da mesma estrala. si o proponent, proferido
recusar-se a aes n gnar o respectivo cont tacto,
dentro do prazo de seis dias, conta los da data
da entrega do convite que ftu- ()apedido para
esse fim,
• O fornecedor, para garantia da execução

do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia corresponiente a

,5 e. do valor do fornecimento a realisar, em
dinheiro, ou em titulos da divida publica fe-
deral.

O contracto só se tornará efectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos prononentes
IlerrÃ julgada e examinada previamente, antes
do abortas as propostas'.

As propostas cujos autores alo tiverem sido
consideralos Worms no serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes serão marcados o dia e hora para
abadara e leitura das propastas que, antes de
qualquer decisão, serão publica ias.

Fica reserva to á estrada o direito do accei-
tar parte do uma proposta e parto de outra,
ou outras, conforme a diferença para menos
nos preços dos varios artigos a serem forneci-
dos. assim corno de nao a.ccettar nenhuma daa

. propostas apresentadas on annullar a concars
reuna, caso assim convenha aos seus in-
teresses.

As propostas não poderão conter sino uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, o o preço, conformo já
ficou estabelecido.
• Não saaornarão em consideração quaesquar

ofertas de vantagens não previstas neste
edital. nem as propostas que contivasem
alienas o oferecimento de ema redacção so-
bre a proposta mais,barata.

No caso de absoluta igualdade (nitre Proa
poetas terá preferencia a • que apresentar
preço mais vanraioso no desempate.

A estrada reserva-se o direito do restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer pro mesta que não estiver
inteiramente de accenalo com esto edital não
será tomada em consideraç

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 10 da junho de 19e0;-0 secretario,
José Ricardo da Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil
•CONCMIRENCTA PARA 0. FORNECIMENTO DE FERROe

MADEIRAs E TELeAS PARA A I° RESIDENCIA DO
CENTRO, lia DIVISÃO, EM (920

(Correcção do edital do 1 de junho do 1920)
Concurrencia ia. 99

De ordem da directoria, faço publico que
ás 13 horas do dia 17 de junho do corrente
anuo, na intendencia desta estraea. na esta-
ção elaritima, sevão recebidas propostas para
o fornecimento de:
• Pedido 100:

• Construcção de gradis dm passagem sapa-

r:i°4r.00:0 metros de ferro quadra to de 14/4".
20.000 metro; de ferro rad Indo de 1/2".
2.0e0 metros de ferro redondo de 3/8". 	 .
13.0 metros de forro em barra de 1 i/4'5<

X1/4".
6.000 metros de ferro em barra de 9/10"X

).(3/160 peso theorico do ferro acima é de 70.0.10
kilos, sendo o nreco raaximo do kiln 15100.

a..000 rebites de ferro de 3/8"x2 1/4",
com o peso theorico do 100 anos, maximo do
kilo 35300.

Pedidos 102 e 103:
Construcção do um galpão para deposito de

canos em Ijoo icrO:
Peças de madeira do lei:
18 peças apparelhadas em quatro faces,

8°,00 se0e ,10x0°,08, peça 3650 0.
180 peças-- apparelhadas em quatro faces,

6%50 x0°,10X0°,08, peça 225500.
18 poças apparellaadaa em q uatro faces,

4'4.20 x0e,10x0e,08, poça 175a00.
1.300 taboas apparelhadas em duas faces,

bea.00 x sea, x 0°,25, peça 135000.
280 pernas de 8°,00x0°,08X0',08, perua.

29.,000.
-250 pernas de 6°,00X0°,08X0°,08,

205 ,00.
900 mata-juntas de 5°,00x0°,05X0,02:i

45a00.
970 caibras de •5°,25 X 0°,05 X0,Q7, caibro

it4400.	 . . „los .	. a :
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970 caibros de S aali0x0a ,08x0a,07, caibro
1685 0.

970 caibros de a sa80x0a,08x0a,07, caibro
Vitis(o.

:t.60. ripas do 7ss,00x0a ,05 X0°,025, ràpa
68o'.

4.80 taboas de 4m ,00x0 rn.30x0m ,030, taboa
£9$	 ).

9 poças de 3a,01x0a ,10x0°,08, peça
128400.

90 peças de 7a,00x0m ,10x0a,025, poça
glt000.

83.700 telhas planas, milheiro 400$000.
1.080 telhas para cumieira, milheiro

5205000.
A concurrencia vorsará apartas sobre o

preço. em róis, para as unidades estabelecidas
dos artigos acima pedido% sendo a entrega na
intendencia, deatro de um espaço de tempo
de 60. dias, a contar da data do registro do
contracto no Tribunal de Coutas, cabendo

preferoncia, de direito, ao autor da proposta
anais barata por minima que seja a differonça -
entre ella e qual q uer outra.

A entrega das telhas, poderá ser em qual-
quer estação da estrada, dentro dos vagões
da mesma.

A estrada recusará a e propostas que apre-
sentarem preços superiores aos maximos esta-
belecidos.

As propostas, que devem estar devidamente
sanadas, datadas, a ssienadas e coo 19 indica-
çao das respectivas resideceias, serSo entre-
gues, em duas vias, em envolucros fanados,
com a declaração, por fóra, do assumia° o do
tome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
cm outro em separado, contendo to sTom os do-
cumentos que possam provar a idonei adia ao
propanente. cornprebendendcaso entra alies
os recibos de quitação da ultima coPecta dos
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exilam . O récita) da canção de

próviamento feita na thesouraria
desta estrada, para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os ca-
fres da mesma estrada, si o p oponente pre-
ferido recusar-se a assignar o reapectivo con-
tracto, dentro do prazo de sois dias, contados .
da datn da entrega do convite que for expe-
dido) para esse fim.

O fornecedor, para garantia, da execução
do fornecimento, cauceonará na thasouraria
desta estrada a quantia cor-e-To:alente za
cinco por cento do valor do fornecimento a
realizar, ema dinheiro, ou em titules da divida
putdsca federal.

O contracto só se, tornará &Ilativo depois
de aporovado definitivamente pelo Ministerio
d. Viação e Obras Publicas e regietrado pelo
Tribunal de Contas.

A qutatão da idoneidade dos proponentes
será julgsda e examinada préviamento, antes.
de abertas as propostas.

As propostas cu..os autores não tiverem sido
considerados idoneoe não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o eia o hora para
abertura e lanara das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de accel-
taaa parte de uma proposta e parta de outra
ou outras, conforme a (diferença para menos

'nos preços dos varios artigos a serem forne-
cidos, assim como de não acceitar nenhuma
das propostas apresentadas ou annullar a
concurrencia, caso assim convenha aos seus
interesses. .

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço conforme já.
Ecoo estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas do vantagens não previstas neste edi-
tal nem as propostas que contiverem apenas

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades podidas.

Toda o qualquer proposta que não estiver
irava amante de accardo com este edital não
será tomada em consideração.

Saeretaria da Estrada do Ferro Contrai do
Brasil, em 9 do junho do 1920.--(0 secretario,
Jose Ricardo de Albuquerque. •

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURnENCIA PARA A OONSTRUCÇÃO
UM EDIFICIO PARA A ESTAÇÃO DE PINDA,
INIONIIANGABA, ra DIVISÃO, EM 1920..

Concarrencia az. 94

De ordem da diretoria, faço publico.
que ás 13 horas do dia 21 de junho de
1920 na intendencia desta estrada, na
estareão Maritima, serão recebidas pro-
posIsie para construcção de:

Um edifieio para a estação do Pinda-
monhanaaba, sendo o preço maxirno
de 102 : (~00 .

A construcção desse edificio obedecerá
aos projectos o desenhos que poderão
ser examinados na intendencia desta es-
trada e será executada mediante as se-
guintes condimies:

'O prapananta, cuja proposta fôr ac-
edam, ate:Manara. perante a directoria
desta estrada, contracto para constru-
ceão.

No acto da entrega da proposta, o prea
ponente (S evará exhibir o recibo da cau..i
olio de 1:000$, préviamente feita na the-,
souraria desta estrada, para garantir 3
assignatura CIO contracto, caução que
reverterá para os cofres da mesma esa
tratam ., si o proponente preferido • S,3 re-
cusar a aseignar o respectivo amarar:to
dentro do praz.) de seis dias, contados da
data da entrega do convite que for ex-
pedido para esse fim..

II
O contractante comprometa , - se e.

cotar a obra . de accardo com o desenho
o especificações que lhe serão fornecidos
por oceasião da assignatura do contra-
chia do qual passarão a fazer parta ia.-
tegrante, não podendo o contractanta
modifical-os.

Si, devido a qualquer - eircumetancia,
houver necessidade de alteração em
qualquer dos detalhes da obra, augmen-
tar ou diminuir a espessura de suas di-
versas peças ou supnrimil-as, o contra-.
ctante sujeitar-se-ha a P ss a s alterações,,
executando-as de accôrdo com a clau-
sula IV, desde que para isso receba or.
dem..

•IV
Ordenada qualquer modificação que

traga augmento do trabalho não in-
cluido no projecto, o contractante obri-
ga-se a executal-a pelo preço da tabella
approvada pela directoria desta estrada
e que, tambem, fará parte integrante do
contracto.

Si, por parte do

Ir

 contraciarde. forme
sem autorização, alteradas as formas o
dimensões das diversas pecas Ou si fo-
rem utilizados na obra materiaos que
não sejam do superior qualidade, será
O contractante obrigado a reparar taobra ou retirar esses materiaes logo que
para isso receba ordem. Em eaea do
recusa, a estrada fará esses trabalhos
correndo, porém, ae despezas etor conta
do contractante.

• VI
O contractante obriga-se a ,Iam prin-

cipio aos trabalhos dentro (10 prazo do
oito dias, a contar da data do registro da
contracto no Tribunal de Contas; o não
cumprimento desta clausula importa.
ipso facto, na rescisão do contracto, sent
que o contractante tenha direito a in-
èen-inização alguma.

VII
O contractante é obrigado a dar o con-

veniente andamento aos trabalhos, de
modo a finfam enes concluidos no prazo
de seis meaes a contar da (data do registro
do contracto no Tribunal de Contas, fi-
cando á estrada o direito de, conhecida
que seja a morosidade por parte do comi-
tractante no andamento los trabalhos,
rescindir o contracto, terminando a obra
por sua conta, sendo paga ao contra-
ctante unicamente a importancia corres-
pondente aos trabalhos feitos; na baeo
dos preços que serviram para confecção
do orçamentasaapprovado nelo director.

I	
,

Dado o caso de rescisão do contracto
perderá o contractante a caução de que
trata a clausula Xll, em beneficio dos
cofres da estrada.

IX'
Nenhuma indemnização terá o con-

tractante por qualquer prejuizo prove-
niente do negligencia, imprevidencia,
falta do recursos ou- erros seus na di-
recção dos trabalhos.

X
A obra será fiscalizada pet,,

ator da 5° divisão, represon'tea, ;elo en-
genheiro residente do 1 rocie, onde fôr
executada, o qual autorieara. por es-
cripto, qualquer modificação que se tor-
nar necessario introduzir na obra.

XI
Nenhuma reclamação • do contraetanta

será acceita, quando baseada em ordens
verbaes.

XIf.	 •
Como garantia para execução da obre

e fiel cumprimento do contracto, o coe-
traelante de,positara na theeouraria da
estrada, como caução, por occasiao
aasignatura do contracto, a importancia
de cinco por cento do valor da obra:

XIII
O contracto só se tornar‘a, effectivo de-

pois de approvado, definitivamente, pelo
alinisterio da Viação e Obras Publicas o
registrado pelo Tribunal de Contas.

XIV	 •
As contas poderão ser apresentadas

da fórma seguinte: A primeira, de trinta
por cento do valor da obra contractada.
quando estiverem levantadas as paredes
e assentadas as tesouras; a togundma tala-
bom da +,. ; nta por cento, quando estiva-
rem emboçadas todas as paredes, colo-

°fibrocimento do uma redacção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entro duas
propostas, terá preferencia a que apresentar
preço mais vantajoso no desempate.
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eadog os madeiramentos, a cobertura, 02
marcos para as esquadrias e cimentado
o sólo: a terceira e ultima, do quarenta
por sento, depois da obra terminada o
recebida peia estrada.

XV
A concurrencia versará sobre o preço

total, em réis. da obra a construir, ca-
bendo a prderencia. de direito, ao au-
tor da proposta mais barata, "por mi-
nima que seja a differPnça entro essa
propo:s ta e qualquer outra.

No caso de absoluta igualdade de pre-
ços terá preferencia 'a que apresentar
preço mais vantajoso no desempate.

.Não serão tomadas em consideração as
propostas que apresentarem preços sua
periores ao maximo estabelecido.

A questão da idoneidade dos premo-
nenSe, s será julgada e Piam-ninada pré-
viarrente, não sendo abertas as propos-
tas cujos proponentes não forem julga-
dos idoneos.

XV/•
As propostas, devidamente sellsdas, da-

tacias e assignadas com it indicação das
respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envolucro fechado, com
a declaração, por fóra, do assumpto e do
nome do proponente. Este envolucro
será acompanhado de outro. em separa-
do, contendo todos • os documentos que
possam provar a idoneidade do pro po-
nente, com prehendendo-se entre enes
os recibos de quitação dá ultima cotia-
ota dos impostos a que estiver sujeito.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão marcados o di a e
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes do qualquer decisão,
serão publicadas.

Pica reservado á estrada o direito do
não acceitar nenhuma das promessas,
anrasentadas ou annullar a concurren-
e's, caso assim convenha aos seus inte-
resses.	 -

As propostas não poderão conter si-
não uma fórmula de completa suhmis-
são a todas as clausulas deste edital, e
o preço, conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em eonsideração
quaesquer (Martas de vantagens não
previstas neste edital, nem as prpostas
que contiverem apenas o offerecimee`o
de uma reducção sobre a proposta mais
barata.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accôrdo com este
edital não será tomada em e er sid ora-
ção.

ESPECIFICAÇõES

1
As fundações e baldrames serão cons-

truidos em alvenaria de pedra. com ar-
gamassa de cimento e areia com o traço
de t :4, tendo as dimensões indicadas nos
desenhos.

O terreno natural será conveniente-
mente praparado e sobre elle será d2-
pois colha:tida uma camada de terra so-
cada de 0111.825 de altura, comprehondilla
entre os baldrames, sobre a qual será
corrida nina camada de concreto de
.0in,15 dP espessura e traço .de 1:3:6, re-
vestido de uma chapa de cimento do
Om,02 de espessura, na arca destinada
aos armaZens .das Estradas Central do
larasil e Campos do Jortilio.

.!;m todas as outras dependencias
esieSão, a camada de çoucreto será re-
sestida de ladrilhos.

As paredes, emboçadas e rebo-
cadas. serão de alvenaria dê ti tolo
com argamassa de 2 de cal para 3 de
areia, pintadas internamente com pin-
tura a oleo oor deus de mão e, externa-
mente, caiadas com tres de mão.

As dimensões das paredes serão ta-
risadas nos desenhos.

IV
Das portas externas cont suidas todas

em ferro. seis serão g-adenaas e de par
e duas gradeadas em ires folhas.

As portas internas serão almofadadas,
do par o em madeira de lei preparadas.

• V

As janellas deverão ser almofadadas,
do caixilhos compl atos, com bandeira,
Venesienas e vidraças.

VI
Os rodapéa serão formados de ladri-

lhos.

VI/
A madeira empregada no preparo das

esquadrias, Jorros de saia e camisa a
vigamento, será peroba.

Todas as peças de madeira a empre-
gar nessas partes do edificio devem ter
as dimaaeões indicadas nos desenhos.

VIII
A cobertura será de tçlha'franceza e as

calhas, para o escoamento das aguas
pluviaes serão de zinco galvanizado cora
a espenura min 1 rna de 0m,001 o secção
indicada nos desenhos.

IX

Os consolos que deverão supportar o
pego da cobertura sobre a parte da pia-
tafdrma rin frente ao edifisin, terão de
aço as suas peças Componentes e as .di-
mensões destas serão as indicadas nos
desenhos.

X

O serviço sanitario será executado do
conformidade com as indicações constan-
tes nos desenhos, quito ao número . e
disposição das latrinas e mictarios. Umas
e outras de louça, tendo as primeiras as-
sento de madeira envernisada.

XI
Serão enlineades tres lavatorios no eui.

ficio. sendo um na sala destinada õs se-
nhoras, um no vestibulo e outro no res-
taurant.

Na cozinha, será cot/onda u rna pia -de
ferro esmaltado e um fogão economico
ta. 4, de ferro..

XII
As canalisações para o serviço de abas-

tecimento de agua . serão de canos de
chumbo de 314" e, as empregadas no ser-
viço Co esgotamento, de ch: rn),. .:•orn
1" para as aguas servidas, e de manilha
de louça de 0m,10 para as aguas prove-
nientes dos nanarei/los sanitarios.

As esquadrias e os forros receberão
pintura a °leo com dons de mão.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil. Rio do Janeiro, 31 do maio
de 1920. — O secretario, José Ricardo
tI.? A lisuotterepte.

Estrada de Ferro Central do Entali

CONetiallEarn PAIRA O CALÇAMENTO A PARALLE.
LIPIPEnos DA ESTAÇÃO AUXILIAS. DE PORTE, Vá
8. PAULO, EM 1920.

Concurrenean. 109•
De ordem da direaoria, faço publico que;

as 1.3 horas do :ia 28 . 'e intato de 1920 na
inten 'encia desta Estrada. na ea!aç te ‘TA ri-
tima, serão recebidas prop-istas para o calça-
nifin f a paralielininedo, de uma área do
19.697 metros quadra ios na estacão a -viliar
de "o-te, am S. • Pa ido, conformo as -as neei-
&ações sonstantes oeste edital e o de.e.,tio
num- ro 8 — 1920, sendo o preço maximo
2:10:00nnSGOO.

Especificar/SN; para construceACI:
O alisamento só comia: Irá riapois de pre-

parada á caaca. estando o terreno da mesma
sufficientomente reealca io.

O saibro será avia i/ia to por camadas de
10 contimetros sand cada uma dettes regada.
e cuida 'osamente recalca-1a á maço.

A curvatura do terreno será regulada por
meio de gabarito e apresentará uma flecha
igual a 4 -/i z0 da co-da.

O aseentamont da calcada se fará prece-
dendo-se primeiramente ao nssentamen o das
pairas m rstras segou ? o as inclinações e ali-
nhamentos doterrnina :os, pedras essas que
ficarão bem firmes, com suas japta.s niarne-
oidas com saibro. AR out -as se assentario
deprsa em fiadas rectilineas pe rpe.n Ovulares
ao eiso da calçada fican to as Juncas de cada
parira á meio dos pa-ani r ntes das palras das
fiadas adjacentes. As junctas parallolas ao
eixo da e lk,,Va terão uma largura entro

.5 e O tnillimetros; a das junctas transversaes
entre la e 15 millimetrw.

As pedras serão cot/acartas pelo calceteiro
sobre a fundarão de s- ibro sem e:casar esta
e depois de bem p reasaias a isartello.

Assnntalas as pedras. espa l har-se-ha sobr-
altas urna porção de saibra que se fará paa
note tr nas juntas com á frineha ?!eirl ou com O
Vassoura auxiliada com uma rega abtin 'ante.

Depois do se verificar, que as juntas estio
bem atacarias, tirar-se-ha cem a vassoura o
saibro que tiver ficado sobre o pavirnentn
as pedras sorao sari as com maços de 20 ilos
até ene a calçada não ceda em parte algumas
mantendo-se O respectivo perfil e as inclina-
ções fixadas.

As peri ras que se quebrarem ou se fenderem,
por °ousia() do bater a calçada, serão sub-
stitu id as.

Depois destas operações verifica-se o perfil
e as inclinações seudo levantadas e novamelite
assentes as uedra c, que estiverem um centi-
metro ou mais abaixo do perfil fixado.

Segue-se então como operação final, com-
pletar o atacarnento das Jantas com saibro
utilisando-se os operarios cia frinchadeira e
&rads da vassoura auxiliada pela rega.

Terminado o serviço a calça Ia deve ser co-
be-ta ae uma camada de saibro de deus ema-
timetros de espessura.

concurrencia versará sobre O preço, em
réis. para a totalidade da obra, cabendo a
preferencia do direito ao autor da prop r4o,
mais ba,rata, por minima que seja a Mita-
rança entre alta e qualquer outra, devendo
todo o calçamento estar terminado até 31 do
dezembro do corrente atino.

Findo esse ora7o, si a obra não estiver ter,
Minada, perderá o contractante a caução,
sen lo paga a área que tiver sido calçada
desde que esteja nas condições exigidas neste
edital.

 . obra
.

 será fiscalizada pelo Sub-director
5' nivisão, representado por um engenheiro.

Si o contrartante não for fazendo o calça-
mento conforme as condições estabelecalas
~te edital poderá sar rasei') lido o contracto,
independente do interpalasão judicial e por
simples aviso ou uotiãca rbao da Directoria,
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com perda da re.speetiva cau0o, sem que
asaiwit ao contraeanto direito a reclamaçÃo
de eapecie alamma, sendo ~ atm paga a
arca que tiver s'fio calça !a Go:dorme as coa-
diçõe.s e stribe acidas nisto o

A estrada recusará as proaosta,s que apre-
sentarem preços superiores ao amimo esta-
Imitei O.

As propostas. r,ue devem estar devidamente
sanadas, da- atlas. assiguadas, com a indicação
das resu: ativas residencias, serão antreaues.
em dua's via 4, em envolocros fe . /lados, com á
declaração, por fóra, do assumpte e do noele
do proponente.

Esse envoiticro deve ser acompanhado de
um ou t ro, em se arado, contendo to.los 03 do-
cumentos que possam p-ovar a Honetiado do
praponente. co:rpr seeadendo-s3, entre ell s,
os recibos de quitaçlo ea ultima colle,cta dos
impostos a que estiver sujeito. 	 •

No acto da e.erega da proposta, o propo-
nente (levará exeibir o reale° da canoo do
2: 00$e Préviamcnte fe'a na thesouraria
dista estrada, para garantir a assionatora do
contracto, canção que raverterá para os co-
fres da mesma estrada, si o praponante prefe-
rido recusar-se a assienar o respectivo con-
Cacto, dentro do prazo de sois dias, contados
da data d entrega do convite que for ape-
dido .ar' esse fon.

O contrattinte, para garantia da execução
da obra, caucionar( na thesonraria cesta os-
tra a a wiantia correapondento a 5 % do va-
lor da mansa, em dinheiro ou eia titulos da
divida p	 federal.

O contraato só se tornará effectivo depois
de smprovado eefinitivamento polo Ministerio
da Viação e Obras Publica., o registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questa° d3 elonc idade das proponentes
será julgada e examina 'a préviamente, antas
de abertas as propostas.

As psopostas ciem; autores não *eram sido
coosicleradis irlonoos não eriio abertas.

Depois do juleadt a idoneidade dos propo-
/netos sor. o marcadna o dia e hora para a
abrrtura e leitura da; propostas cp .3, antes de
qu d i ner decisão, serão publica ias.

Fira reserva 'o á Estrada o direito de não
acceitar nenhuma das pá apostas apresontadaa
ou anrallar a conein amacia, caso assim con-

•	 veniia aos soes interesses.
As propostas nto pularão conter sinto uma

fórroila de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, e o preço, con:brme fi-
cou ia. estairlecido.

Não 5,3 tomar .o em consideração quaesqner
orartas de vantagens na.) revi .tas  neste edi-
tal, nem as propo tss que contiverem aproas
o Meara:cimento de urna aluceao sobro a pro-
posta mais barata.

No ca -o do absoluta ieualiade entro propos-
tas toei prefuench a que apreaantac prelo
mais vantajoso no desompats.

Toda e eliadquer propoea que não estiver
inteiramente de aceóelo ceia este edital não
será tomada tas consideração.

Sacretaria da Estrada de Perro Central do
Brasil, em 1 de ene o de 1920.-0 secretario,
José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCurmENcni PARA o PORNECntENTO DE DICTOMOS
E LAVATORIOS PARA O DI.Pusivo DE LAOMOTIVAS

E1NL DELLO e0a/JONTE, Eu 1020

Concurrencia n. 104

De ordem da directoria, faço publico quoall
ta horas do dia 30 de junho de 1920, na in-
tendencia desta estrada, na estaçao Maritima,
serao recebidas propostas para o fornecimento
de:

Um mietorio Tylor's Angular Slate Urinal-
13acks, h ft. high by 2 ft. wide with ali acces-
s.,ries.

mictorios Tylnr's Crina! flanoes. Plain
rnbbed state for ooe param, back 5 ft. 3 in
hesh by 2 te. whir and 1 ã. 6 ia deep with
ali accassories — J. Tylor & Sons, Lt,d., por

1.• n0-0-0.
oito mief orio3 para mestres — Tylor's

«T-aiab» Urina! !Unge, with four division
slabe for erah. um , £ 118-0-0.

Dons grupos de lava to, "os duplos para ope-
rarias, com soisobnitias de eada lado e com
quatro metros do comprimento —Tylor's

ved Levas :ries,	 cold v;ate- only, aud
with ali accassory, um grupe £ 188-0-0.

Vinte lavatore s para mostre —Tylsr's Slop
Sinas- -Wh ite Pereciam Enamelle.1 insiste cast-
iron 21" by 12" 1/2 by arn
lavatoria. £ !8-5-el.

Dons lavaterics para chefes de service, —
Tylor'a *Diga Class.) Lauto:eis (New Dosign)
«Te Tyll • -13ost colai ity cai ehenvra ra Ia va to-
ry. to; 27" by 10"

'
 wita friam and back skirt-

lng, basin 20" by 12" 1/2.— J. Tylor az Sons,
Ltd, London, um lavaterio, £ 13-0-0.

Um W. C. para chefes—A. MO Class Pe-
destal Clos ad—eho dengue) with ali accesso-
ry, por £ 25-0-0.

Nitri W.C. em um grupo,para mestrescorn
todos os arcessorios e promptos para sita ha-
anedia ta instai aço. Tylor's Gra vitation Sys-
tom Closad Range um, £ 54.0.0

Doze W. C. para operarios, OLO grapos do
12,coin todos rs a.cee-eorios e pertences, prom-
ptos para sua iintne. (jata inatallação. Tylor's
Croydon Improved Pedestal Saphonic Closed.
J. Tyior & Shns [ti. London, um, £ 181.0.0.

A concurrencia versará apenas sobre. os
preço era libras esterlinas, para eas uni lactes
esta batatadas doa artlaos acima pedidos,direitoa
aduaneiros por' conta da, estraea e' todas as
demais devesas por conta do foraecodor,
sendo a ent :eza r,a Cáes do Porto, dentro dos
vagões da estraiA, dentro do prazo do 80 dias,
contados c1.1 doa do rngistro do contracto
pelo Tribuna/ :-10 Contasmaloondo a preferencia
do direito ao autor da paoposta mais barata,
por minima que seja a differeaaa entre cila
qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores ao maximoestabe-

leridsoA propostas, t.3 -devem estar devidamente
sanadas, datadas. tessignadas, com a in 'ioae
ção das respectivas residencias, serão entre-
gues, em duas vias, em envolucros fanados,
com a aeolaraaão, por eira, do assumpto e do
nome do proponente.

Esse eu olucio deve ser acompanhado de
um outro em separado, contenlo todos os
cleaurnentOs que possam provar a icioneida-ie
do proponante, compreheneendoese, entre
eles, os recibos de cp itação da ultima cola
luta dos Hipes'As a que eative.. sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente ecoara exhibir o receia da ca -çâo de
5001 présiamente feita na thasauraria desta
estrada. para errantir a weignatura 4-Io coo-
tacto. canção que reverterá para os cofres
da mesma es t rada, si o -proponente prefarido
se racusar a assentar o respectivo contracto,
d mero do prazo da sois dias, co 'Lados ia data
da ontraea do convite que fôr expedido para
esse fim.

O fornecodor, para garantia da execução
do foi: temei : tient°, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a
5 % !o valor do foanecimento a realizar, em
dinheiro, ou em titules da divida publica
federai.

O contracto só se tornará effectivo dopais
de appro defite:ivamente pelo Ministerio
da Liaça.° e ',liras Publicas e registrado pelo
Tribimal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviainente, antes
de abertas as vopostas.

As propostas caem autores nio tiverem sido
considerados idoneos não serão abertas.

Depois de pilgada a ichmei mie dos iirOpo•
D ..ntr.a erão marcados o dia e hora para aber-
tura e ¡Cura das prapoatas que, antes do
qualquer decisão, serào publica ias.

Fira reserv ,do á est: .ida o direi o de ...acei-
tar parte de unia propcsta e parte de outra,
ou outras, conforme a d &rança para monos
nos preço• dos varios artigos a acme foonea
ci los, assim como de imo acreitar nenhuma
das pripostas apresentadas ou annullar a
concurrencia, caso assim convanha aos sete
interesties.

As propostas não podara() conter sinao uma
fornella' de cornteeta submissão a todas ar
clamadas deste aditai, e o preço conformo já
ficou -estabelecei 0.

Não se tomarão » In ,onsiclaraçao quaesquer
Diferias de Nantagens olo previstas neste
.odital, nem as propostas que...contiverem ape-
nas o offerecimeato do urna redacção sobre a
proposta mais b ¡rata.

No caso de absoluta igualdade entre pro-
postas to :á preferencia a que apresentar preço
mais vanta:oso no dessmpate.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades Melas.

Toda e qualquor ploeosta que não estiver
inteiramente de accórdo com este edital não
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil. 20 de maio de 1920.-0 secretario
tose Ricardo d'Albuquerque. 	 (.

Estrada de Ferra Central do Brasil

CONCURRENCIA MIA CONSTRUCÇÃO DA uno/to ti
CAÇAPAVA E DE DM AMURAI PARI. ESSA ESTAÇ&O,
EM 1920.

Concurrencia n. 10

De „ordem da directoria faço publico que
ás 13 horas do dia 1 de julho de 1920, na In-
tendencla desta estrada, na estação Maritima,
serão recebidas propostas paaa, construcçao de:

Um edificio para estação de açapava, con-
forme desenho n. 12-920, sondo o preço ma-
ximo 63:7895218.

Um annum: para essa estação, conforme
desenho o. 17-920, sendo o preço ma..imo
2):05&S011.

Os desenhos encontram-se na Intendeucia
onde poderão ser examinados.

As eaustrucçrms serão eaecntadas de accOra
do com as especificações geraes para os odifia
cios da estrada e mediante as seguintes oonle
dições:

O proponente, cuia proposta fér acceita;
aesignara, perante a directoria desta. estrada
contracto para construcção.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da cançam de
1:0J0S previamente feita na the.soararia slasta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, cauçm que reverterá para os borres
da mesma estrada, si o proponente prafsrtio
recusas-se a as signa' . o respectivo contracto,
&atro do prazo de seis dias, contados da
data da entrega do ceava° que fôr expedido
para esse fim.

,0 controctante compremette-se a executar
a obra de aceario com o desenho e especitl-
cacôTs q te lhe serão fornecidos por ovas120 '

da assignatura .lo contracto, do qual passam°
a ''azer parte - integrante, não podendo mo-
dilical-o.

Si devido a gila:muar cireurnstancia houver
necessidade de alteração em qualquer do l de.
talhos ias obras, augmentar ou dimindar a
espessura de suas diversas peças ou supprie



X
A obra será fiscalizada polo sub-director da

aa divisão. representado pelo engenheiro Se-
sofente no trecha onde fdr executada, o qual
au t orizará, "por escripto, qualquer modifica-
No que se tornar necessario introduzis na
obra.

- XI
Nenhuma reclamarão do contra.cta.nte será

accoita, quando baseada em ordens vertiam.
XII

Como garantia para exaeução da obra e fiel
onmprimento do contracto, - o contractante
depositará na thesouraria da estrada como
caução, por °ocasião da assignatura do coa-.
tracto, a iniportancia do cinco por conto do
valor.da obra.

XIII
O contracto só se tornará efectivo depois

de a pprovado. defi oiti va an te. pelo ministeri0
da Viação e Obras Publicas o registrado peto
Tribunal de Contas.

XIV
As contas poderão ser apresentadas da

fôrma seguinte: A primeira. de trinta por
.cento do valor da obra. contractada, quando
estiverem levantadas as paredes e assentadas
as tesouras; a segunda, tarnbem de trinta
por conto, quando estiverem embaçadas todas
as paredes, coilocados os madeiramentos, a
cobertura, os marcos para as esquadrias e ci-
mentado o sdlo ; a terceira o ultima, de qua-
renta por cento, depois da obra terminada e

'recebida pela estrada.

•
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mil-as, b contractante sujeitar-se-ha a essas
alterações, executando-as de accérdO com
a clausula IV, desde que para isso receba
ordem.

IV
Ordenada qualquer modificação que traga

augmento de trabalho não incluido no pro-
jecto, o contractante obriga-se a executal-a
pelo preço da tabella approvada pela directo-
ria desta estrada e que, tambest, fará parte
integrante do contracto.

V
Si, por parte do contractante, forem, sena

autorização, alteradas as fórmas e dimensões
das diversas peças ou si forem utilizados na
obra materiaes que não sejam do superior
qualidade, será o contracta,nte obrigado a re-
parar a obra ou retirar esses. materiaes logo
que para isso receba ordem. Em caso de re-
cusa, a estrada fará esses trabalhos, correndo,
porém, as despezas por conta do contra-
ante.

VI
O contraetanta obriga-se a dar principio

aos trabalhos dentro do prazo de oito dias,
a contar da data do registro do contracto no
Tribunal de Contas; o não cumprimento desta
clausula importa; ipso facto, na rescisão do
contracto, sem que o contro.ctante tenha di-
mito a indemnização alguma.

O contraetanto é
vil
 obrigado a dar o conve,-

niente andamento aos trabalhos, do modo a
ficarem dias concluidos ,atO 31 de dezembro
do corrente anuo, ficando á estrada o direito
de, conhecida que seja a morosidade por parte
do contractante no andamento dos trabalhos,
rescindir o contracto, terminando a obra por
sua conta, sendo nesse eo -So. ao eontractanto
apenas pago o valor do serviço executado pela
tabella de p7reços mencionado3 na cima-.
suta IV.	

.
VIII

Dado o caso do rescisão do contracto, Per-
derá o contractante a caução de que trata a
clausula XII, em beneficio dos cofres da es-
trada.

IX -
Nenhuma indemnização terá o contractanto

por qualquer prejuizo proveniente de negli-
gencia, improvidencia, falta -do recursos ou
erros Seus na direcção dos trabalhos.

XV
A cucam- anela versará sobre o preço, em

réis, para a estação e para o armazem. ca-
bendo a preferencia, de direito, ao aulr a
proposta mais barata, por ,mininia ceie so,a
a diferença entro essa proposta o qualquer
outra.

No caso de absoluta igualdade de preços
terá preferencia a que apresentar preço mais
vantajoso no desempate.

Não serão tolialas em consideração aspro-
postas que apresentarem preços superiores
aos maxirnos estabelecidos.
• A questão da idonei lado dos proponentes
será julgala e examinada provim) -ate, não
sendo abertas as propostas cujos proponentes
não forem julgados idoneos.

XVI	 •
As propostas deahlamento solladas, datadas

e assignadas, am . a, indicação das respectivas
residoncias, serão entregues em duas vias
em envoluero fechado, com a declaração, por
fóra, do assumpto e do nome do proponente.
Esse envolucro será acompanhado de outro,
em separado. contendo to !os os documentos
que possam provar a idoneidade do propo-
nente, comprehendendo-se entro elle,s os
recibos de quitação da ultima collecta dos
impostos a que estiver sujoito.

Depms do julgada a idoneidade dos propo-
'fontes seráo marcados o dia e hora para
abertura o leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas. 	 •
• Fica reservada á estrada o direito de não

aeceitar nenhuma das propostas apresentadas
ou annullar a concurrencia, caso assim con-
venha at, seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
fármala do completa submissão -a todas as
cláusulas deste edital, e o preço conformo já
ficou estabelecido.
. Não se tomarão em consideração quaesquer

ofertas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o oferecimento de uma reducçao sobro a
proposta mais barata.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accérdo com esto edital, não
será tomada em conFideraçao.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, em 1 de junho de 1920.-0 secretario,
108é, Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil
PADA O P011YECIITENTO DE UMA

• MACHINA PARA O LABOIIATORIO DE L'I3AI03,
1 DIVISIO, EM 1920

Concurrencia n. 101

Da ordem da directoria, faço publico que
ai 13 horas do diaa22 de junbo de 1920, na
intendencia desta Estrada, na estação Mari-
tima, seno recebidas propostas para o forno-.
cimento de:

Uma machina para ensaiar aço - o outros
niateria,es de construcçao:

1) typo «Olsen» de quatro parafusos, auto-
matica e autographica e de força do 50.000
kilogram mos ;

2) motor electrico conjugado o de accôrdo
com a corrente da The Rio de Janeiro Light
& Power;

3) todas as peças accessoriaa para ensaios
do tracção, compressão e flexão;

4) para os • ensaios de tracção deverá vir
acompanhada de maudibu/as, quer para en-
saios do barretas chatas quer de provas re-
dondas com cabeaa.

Preço maximo 11.500.00.
A concurrencia versará apenas sobre O

preço em doilars, ouro americano, para a me..
china pedida, direitos aduaneiros por conta
da estrada e todas as demais despesas por
conta, do fornecedor, sendo a entrega no
ÇIe3 do Porto, dentro 	 vagões da estrada,

até 31 de dez .mbro do corrente amuo ca-
bando a preferencia de direito ao a: tos da
proposta mais barata, por minima que sala a
difforença entre dla e qualquer mitra.

A estrada recusará as propos tas que apre-
sentarem preços superiores ao nu riam esta-
beleci o.

As uropostas que devem estar devi ' lamento
sel I adas, datadas, as ágna das, com a ia licaçao -
das respectivas residen sias. serão entregues,
em duas vias, em em oluceos fechada;, com a
declaração. por fóra, do assulapto e do nonio
do proponente.

Esse envoluaro deve ser acompanhado do
um outro, em separado. contou to todos, os
documentos que possam provar a IS moldado
do proponente, comprehentienda-se, entro
elles. os rm .bos de quitaçio da ultima
cta dol impostos a que	 iver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
tient& deverá exhibir o recibo da catmlo do
200$ préviamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a asa gnatura-do crua-
Cacto, canção que reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o praponente praferido
recusar-se a as-danar o respectivo contraa
dentro do prazo de seis ias, contados da data
da entrega do convite que fõr expedido para

esse fiO fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento. caucionará" na thesouraria
desta estrada a miara a correspondente a 5 OS
do valor do fornecimento a realizar, em
dinheiro, -ou em titulo da divida publica.

• federal.
O contracto só se toar- •.á efectivo depois

de aparovado definitivamente pelo Ministorio
da Viação o Obras Publicas o registrado" pele
Tribunal do Contas.

A questão da idonei lado dos proponentes
será julgada e examinada préviamente,
antes de abertas as propostas.

As prapnstas cujos ad f ore3 não tiverem
Mo comia-Irados idoneas não serão abertas.

Depois de- julaala a iloneidado dos pro-
ponontes Serão marcados o eia e hora para
a.bestura eleitura das propostas que, an',J5
de qualquer dmisão, ser...° publicadas.

Fiea reservado á estrada o d!reito do não
amaar nenhuma das propostas apresentadas-
on annullar a concurrencia, caso assim coa-
venha aos-seus interesses.

As propostas não poder o conter sinãa
uma formula do completa submissão a todas
as clausulas deste --edital, e o paeço, con-
formo já ficou estabeleci lo.

Não se tomarão em consideração quaes-
quer ofertas de vantagons não previstas

• nesta edital, nem as propostas que contive-
rem apenas o offerecimento de uma redacção
sobro a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entro as
propostas terá preferencia a que apresentar
preço mais vantajoso no desempate.

Toda e qualquer proposta que n:.0 estiver
illteiraiDeilte do accôrdo com este edita/ não
sárá tomada em consideração. 	 -

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, em 9 de junho d a -1920, — O secre-
tario, José Ricardo dc Albuquerque.

—

-Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCMIRENcIA PARA O PORNECIbiENTO DE APPA n

RELHOS TELEPHONICOS, pArtA A .25 DIVISIe. 1311
1920

Conaurrencia n. 111
Do ordem da Directoria, faço publico que

ás 13 horas do dia a de julho de 1920, na In-
tendencia desta estrada, na; Estação Mariti-
mar serão recebidas propostas para o forne-
cimento de:

30 apparelhoz telephonicos, de . 2 linha,
fixos, para servirem simultanoamente com a
telegrapho em linhas da circuito do terra,'
completos, com os respectivos condensadores

o
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G bobinas de self induaeao o retarda mente,
iguaes ou semelhantes atge de n. 1.317 W.
catalogo n. 3 da Western Electric, (Railway
Com nosite Telephone A pparatus) sendo o preço
Maxim° de um 2855000:

30 apparethos telephonicos, portatois. para
servirem shmiltaneamente com o telegrapho
em linhas de circuito de terra, conventos,
com os re spactivos condensadores e babinas
de self indiana° o retardamento, iguaea ou
semelhantes aos de n. 1.314 A do catalago
u. 3 da Western Electric (Rallway Compo,ite
Telephone apparatus) sondo o preço maxitno
de um 1;705000.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço, em réis, para as unidades estabelncidas
dos artigos acima pedidos, direitos aduaneiros
por conta da estrada e todas as demais despe-_
os por conta do fornecedor, sondo a entrega
no caos do porto, dentro dos vagões da es-
trada, até 3i de dezembro do corrente atino,
cabendo a preferencia de direito ao autor da
proposta mais barata, por minima que seja a
ditlfereeça eetre ella er qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentaram preços superiores aos maximos esta-
belecidos.

As propostas, gim devem estar dovidamente
Saladas, data las, aseignadas, com a indicação
das respectivas restdencias, serão entregues,
em deas vias, esa onvolucros fechados, com a
declaração, por fóra, do assumpto o do nome
do_proponente.

Esse envolticro devo ser acompanhado de uru
outro, em separado, contendo todos os do-
cumentos que possam provar a idoneidade do
proponente, comprehendendose, entre °lies,
09 racihos de quitação da ultima collecta dos
impostos a que os iver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá oxhibir o Tecibo di caução de
2005, previamente feita na thosour iria desta
estrada, para garantir a assiznatura do con-
tracto, caução quo reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido

recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prato de sois dias, contados da Aata
da entregado convite que fôr 'expedido para
esse fim.

'O fornecedor, para garantia da execuçao
do fornecimento, caueionará na thesouraria
desta estrada a quantia Correspondente a 5 *e
do valor do fornecimento a realizar, em di-
nheiro, ou orn titulos da divida publica fe-
deral.

O contracto só se tornará effectivo depois
de appr -ando definitivamente pelo Minis-
Ledo d Viação e Obras Publicas e registrado
pelo Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes'
será julgada o examinada próviamente, antes
de abertas as propostas.

As nropostas cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, sere.° ¡marcados o dia e hora para a
abertura o leitura :as propostas qdo. , antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada Vireito do accei-
tar parte de uma proposta e parto de outra
ou outras, conforme a differença para menos
nos preços dos varies artigos a serem forne-
cidos, assim como de não acceitar nenhuma
das propostas apresentadas ou annullar a
concurreacia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter senão uma
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, o o preço, conforme já
ficou estabelcaido.

Não se tomarão em consideração quaosquer
offertas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o °fibrocimento de uma redacção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entro pro-
postas, terá preferencia a que apresentar
preço mais vantajoso no desempate.

A Estrada reserva-se o diraito do restringir
as quantidades pedidas.

ceeeeeetatosener	

Toda e qualquer proposta que no estiver
Inteiramente de accórdo com este edital, não
será tornada em consideração

Secretaria da Estrada do Ferro Couti ed do
flrasl, em 9 de Junho do 192a.-0 secretario,
Jose Ricardo de Albuquerque. 	 (•

Estrada de Ferro Central do Brasil

tONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MA-
CHINAS E FERRAMENTAS PARA A 4' DIVISÃO EM
1920

Concurrencia n. 90

De ordem da directoria, faço publico que
fica transferida para as 13 horas do dia 15
de Droximo moz de julho, na inteniancia
desta estrada, na estaçao Maritima, a con-
eurrencia para o fornecimento acima decla-
rado, convocada, por edital de 7 do corrente
tnez, para o dia 10 do junho do corrente
anno, prevalecendo todas as demais condições
do mesmo editai.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brasil, Rio de Janeiro, 15 de maio do (92).-
O secretario, José Itir,trrlo de Albuquerque:

Estrada de Urro Oeste de Minas

Do ordem da directoria faço publico, para
conhecimento dos interessados, que, de ac-
côr lo com o direito reservado á estrada, con-
forme condtçao consigna:ia no edital respe-
ctivo, o Sr. Dr. director resolveu annullar

concurrencia aberta em abril do corrente
anuo, para o fornecimento do trilhos e acce3-
sorios para conservação ordinaria da 4 e Di-
Viso, rojas propostas foram recebidas n:
secretaria, desta via ferroa, no dia 31 de maé
proximo findo, ás treze heras.

Bolo Horizonte, 9 de junho do 1920. —
Eduard de Oliveira Lima, secretario.

Repartição Geral dos Telegraphos

CONCURREnta PUBLICA PARA O FORNECIMENTO DE MATERIAL DE EXPEDtENTE
DE FERRAGENS PARA DIVERSOS DEPARTAMENTOS DA REPARTIÇÃO

De ordem do Sr. direetar geral, faço publico que até ás {3 horas
do dia 14 do corrente moz, serão recebidas na 3 a secção da 'ub-ui-
roctoria technesa desta repartição pronostas para o 'orneeinsento
material dos rrupos "B" o 'C' (panelaria e ferragens), de accôrdo
Com as especificações o até as quantidades constantes das relações
t_inexas.

O material de que trata a presente coneurrencia deverá ser en-
tregue no alnioxarifa lo desta reparticão dentro do 30 dias, a contar
da data do racobimeato do podia.

Os proponentes deverao fazer, préviamonte, na thesobraria desta
repartieão, a ( sução de 2:0005 (dois contos do réis) para garantia da
assignatura da contracto.

As propostas em duplicata, selada a primeira via, escripta a
mão ou a machina, sair emendas, rtsuras ou entrelinhas, datadas e
assignadas, com' o preço por °Unas° e em algarismo e com a decla-
ração de que o proponente se submette a todas as condições do pre-
sente edital, devem ser entregues em envolucro fechado e lacrado.

O proponente deverá apresentar em outro envolucro fechado e
por elle rubricado exteriormente, com indicação da resideucia. os m-
olhos da canção e do pagamento dos impostos referentes ao corrente
armo.

A idoneidade dos concurrentes orá julgada antes da abertura
das propostas, podendo deixar de ser acoitas as daqueles que não
110w-ereta cumprido contractos anteriores ou que por qualquer motivo
não forem considerados idoneos.

A coacurrencia versará, apenas, sobre o preço, em réis, para a
efaidade do cada artigo, estabelecido o roaximo indicado na refaça°,
,ao ¡tendo tomadas em consideração as propo3tas que contiverem a-
feitas nio previstas nosto edital, inclusivo abatimento Obre o preço

4 do qualquer proposta.

A preferencia cabe ao autor da proposta mais barata o, no caso
de igualdade, ao que apresentar preço mais vantajoso no desempate.

O proponente que, acceita sua proposta. se recusar a assignar O
cont:acto perderá a caução, cabendo, então, a p mferencia ao im-
mediato na relação des preços, caso este tamberte recuse, perderá
igualmente a caução, sendo annulla ia a cOnourrancia.

Para garantia da execução do contracto, será feita na thesouraria
desta repartiçao uma caução no valor de dez por cento da importancia
do fornecimento total.

A concurrencia podara'. sor annullada pelo Sr. director geral, sem
que por isso tenham os'prtmonentes direito a qualquer indemnização.

. O contracto da presente concurrencia só tara efeito depois de
registrado polo Tribudal de Contas.

As propostas serão abertas e lidas ás 13 horas do dia 15 do cor-
rente mas, cm presença dcs concurrentes que se apresentarem para
assistir a esta formalidade, ou de seus procuradores legalmente coa
stituidos, devendo cada um rubricar as dos demais.

Rio de Janeiro, 7 do maio de 1920.—Francisco Bhering,
rector technico, interino.	 1.

•
ftELAÇXO DO MATERIAL PARA EZPEDIENTE DOS DIVERSOS Dr.estnTAIWNTOS Dl

EX.PARTIÇÃO

Grupo B—Papelaria

Numero de ord6to—Especie do material—Especie da unidadel-Quan.
tidades—Preço maxidto da unidade

1. Alfinetes de latão em pacotes de 100 grani-
mas, pacote 	

2. Alfinetes superiores, miados, caixa 	
3. Barbante de cór, fino„ em nosello, novelo 	
4. Barbante pardo, grosso, em novello, nova°
U. Barbante branco, forte, fio do algod lo,

	

E0	 35000
28500

	

200	 0000

	

400	 1SOCO

	

103	 12a'a0
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•,	 •
Numero de ordem -Especie do material - Especie da unidade -

Quantidades Preço rnaxitno da unidade

8. Barbante hamburguez, chicote 	
7. Benzina, litro 	
8. Borracha circular, com escova, para machi-

. na de escrever, uma 	
9. Borracha coberta de madeira, para dois

uzos, prismatica, uma 	
10. Borracha Johann Faber, em tablettes, uma 	
U. Borracha Eberhara Faber n. 212,
II. Borracha Eberhard ?abar n. 210, caixa 	 '

. 13. Borracha Eberhar1 Faber ia. 110, caixa 	
14. Borracha Ruby n. 112, uruá 	 ,.••.
15. Copiadores de SOO folhas, para cartas, um..
16. Canetas de madeira E. Pencil, qualquer nu-

mero, uma 	
17, Carimbo de borracha, em caixa, data mu-

tavel, um 	
18. Cesta de vime para papeis servidos, urna 	
19. Colchetes SeIf as. 440 a 445, caixa 	
20. Esponjas do borracha para molhador,
21. Esponjeiras de vidro com esponja do bor-

racha, uma 	
22. Elastico chato de W. • Faber, sortido, groza 	
23. Fita para machina de escrever, côr preta,

uma 	
21. Fita para machioa de escrever, azul-preta,

copia, uma 	
25. Furador de aço com abertura para passar

barbante, cabo de madeira, um.......
26. Grampo Niagara, caixa 	
27. Grampo n. 3, para machina do brochar,

em caixa de 400, caixa 	
28. Grampo para machina Kolo'zoblis, cento 	
29. Gomma arabica liquida, nacional, litro 	
30. Gonaina Eagle Paste, vidra 	
31. Goanna arabica do J. A. Sardinha, n.

vidro 	
32. Gemina arabica de J. A. Sardinha, n. 2,

vidro 	
33. Lacre encarnado Sardinha; de i a qualidade,

caixa 	
34. Lapis preto Faber, qualquer numero, luzia 	 -

. 35. Lapis azul lyra. n. 1.403, duzia 	
36. Lapis vermelho lyra. n. 1.403, duzia 	
37. Lapis bicolor Faber,
38. Lapis preto A.	 Faber, qualquer numero

duzia: 	
39. Lapis oCaStell» B o BB, duzia 	
40. Lapis graphite Ko-i-Noor - B-GES-11-F-

211, duzia 	
41. Lapis de cares sortidas de Vi. Faber, estajo 	
42. LapisJ. Faber vermelho n. 7.0.17, luzia 	

Lapis J. Faber azul, u. 7.036, (luzia_
44. Lapis vermelhos. grossos, W. Faixo, luzia 	 '
45. Lapis verdes, grossos. \V. Fao r, una 	
46. Lapis Eherhard Faber, qualquer numero,

duzia 	
47. Macetas de madeira para matta-borrão,
• grandes, urna  •
48. Macetas do machi .:a para- inatta-borrão, pe-

quenas, 'pua 	
49. Nankin liquido « s Hggiliso, vidro  -
50. Nankin marca 2 Dragirrs
51. Oleo para machina de escrever, vidro 	
22. Papel °Amasso pautado, Fidme, de seis kilos,

• em resinas	 4 )0 fulas, resma.. 	
23. Papel alsnasso pautado ali& de Lys», supe-

rior, sete kilos, resma 	
24. Papel de linho, em meias folhas, para ma-

china de escrever, resma do SOO folhas,
resma 	 -

g5. Papel de linho, folhas inteiras, para ma-
.,	 china de escrever, resma de 500 folhas,

resina 	
08. Papel para macbina do sommar, em bobina,

uma•	
4.27. Papel watta-borrão grosso de 120£, qualquer
• '•	 „côr, em folhas de 65 X 50 c/ns, folha 	

p8. Papel matta-borrão de 80 libras, ceor.de rosa,
• folha 	 ••

59. Papel pardo para embrulho, Krapht, 130X96,
em resma de.400 folhas, resma 	

60. Papel Minasse sem pauta, resma 	
VII: Papel pautado -margeado, resma 	

.02. Pape para machina,. formato .grande (map-
-	 paS), l'03/213; a a PÁ 	

63. Papel„quadriculado, formato grande, folha.. 	 100
61. Papel de filtro, em folhas. folha 	 	 50
65. Papel manilha, em folhas grandes, 	 resma...	 1/2
66. Papel perfil n. 106, peça 	 	 3
67. Papel vegetal, claro, pergaininhado, francez,

com 20 metros, peça 	 	 3
68. Papel ferro prusslato, americano de 1 X10 me-

troa, peça 	 	 5
69. Papel quadriculado de primeira qualidade,

block 	 	 12
70. Papel hygionico, pacote 	 	 •50
71. Papel carbono aUnderwood», caixa de 100°

folhas. de 8" X 13", caixa 	 	 6
72. Papel carbono para machina de escrever,

,	 caixas de 10' folhas (azul e preto), caixa	 30
73. Papel carbono azul, marca «Cariboni», folha. 	 30
74. , Papel carbono	 formato	 grande	 (In appas),

folha  •	 200
'75. Pennas Mallat, n. 10, caixa 	 	 20
76. Nanas Mallat n. 12, caixa 	 •	 60
77. Pasmas Leonardt na. 503, 505 e 508, caixa... 	 50
78. Patinas Leonardt na. 	 503 e 516, douradas,

caixa 	 •	 '70
79. Patinas Leonardt na. 545 e 390, caixa 	 •	 24
80. Pennas l'erry n. 420, caixa 	 	 20
81. Pennas Gillets na. 170, 290, 659 e 810, caixa 	 10
82. Percevejos de metal n: 334, caixa 	 	 •	 6
83. Percevejos do diversos tamanhos, cento 	 	 6
84. Percovers do celluloide. ceras diversas, caixa • 	 0
85. Pastas	 Soenecl cri	 «Registrador	 More-uno»

«Geka»' ursa 	 	 40
86. Pinceis sortidos para tinta do oleo. duzia 	 	 _	 1
87. Pincela sortidos, aquarella, pello de rnurtha,

duzia 	 t	 	 •	 1
88. Raspadeiras canivetes (Sliod,gers», urna.-- 	 • 100
89. Repas do borracha, A. W. Faber, 30 e 40

centimetros, urna 	 	 30
00. Reguas de borracha, E. Faber, 60 centime-

tais , uma 	 	 (2
91. Tinteiro de vidro, duplo, sim.	 ;., 	 	 12
92. Tinta vermelha Saranha, litro 	 • 	 •	 30 vermelha Saranha, litro	 •	 •	 30	 55000
93. Tinta azul-preta Sar linha, litro 	 	 8012	 105030	 93. Tinta azul-preta Sar linha, litro 	 80	 45000
94. Tinta preta Watermans «Ideal», botija 	 	 2012	 10)000	 94. Tinta preta Watermans «Ideal», botija 	 20	 6,000
95. Tinta azul-preta (Azulino), litro 	 r	 1540	 405000	 95. Tinta azul-preta (Azulino), litro 	 r	 15	 93000
96. Tinta azul-preta «Carter'sn, litro 	 	 3096. Tinta azul-preta «Carter'sn, litro	 30	 8$000
97. Tinta para carimba, vidro 	 	 2040	 33000	 97. Tinta para carimba, vidro 	 20	 5800
98. Tinta liquida indelevel Lefranc,	 córes sorti-

das, A Piro 	 	 12
5	 123000	 98. Tinta liquida indelevel Lefranc,	 córes sorti-

das, A Piro	 12	 23500
99. Tinta liquida Winsor & Newtous, vidro 	 	 1220	 125000	 99. Tinta liquida Winsor & Newtous, vidro	 12	 25500

100. Tinta aquarella em páus, Whbor Si Newtons,
caixa 	 	 .) 	 ._	 1.

2	 goori	 100. Tinta aquarella em páus, Whbor Si Newtons,

101. Tranquotas de diversos tamanhos, cen'o....	 12
5	

030	
caixa	 .)	 ._	 1.	 409000

5	 101. Tranquotas de diversos tamanhos, cen'o....	 12	 55000
102. Téla transparente, clara Imperial, c/20 me-

troa, peça 	 i 	 .	 2
5	 102. Téla transparente, clara Imperial, c/20 me-
5	 troa, peça	 i	 .	 2	 805000

103. Tranquetas 'Mines n. 3, caixa 	 . .	 24103. Tranquetas 'Mines n. 3, caixa	 . .	 24	 1;;“00
101. Tranquetas Selt, n. 41. caixa 	 ..	 36

:
5	 75000	 101. Tranquetas Selt, n. 41. caixa 	 ..	 36

:

105. Tranquetas O. K., caixa 	 	 • •••••105. Tranquetas O. K., caixa 	 • ••••• 50
.	 -

60
i2
2

100

10	

22300)

105000

12	 25500

4. Escarra leirase tenro esmalta-lo,- uma

(6

1.51000

1S30)0

50 .. 4255000000

nuaçÃo De MATERIAL NECESSARIO AO SERVIÇO DOS DIVERSOS DEPARTAMENTOS

• DA BEPADTIÇÃO	 ,

Grupo C - Ferragens

10

100

	10 	 255000

1. Creolina, lata 

-d... ....

40
2. Espanador para moveis, com" 60 cm. de com-

Cs

7. Pedra Nine, kilo

3. Esearracleiras bygienicas com pé do ferro es-

Numero de ordem - Especie do material - Espade dia5 Unidade

473000

	

.	 -- Quantidades - Preço maxi,no da unidade

primento, um

Hesitai°, uma

12

6

5	

.75500

33000
5. ESOVa de piassava para lavar casa, uma....	 5 13900
6. Kaol, litro	 10 35200

8. Pregos 16 x21 e 21X30, kilo 	

1.	

15200

55200 -•36	 9. Potassa. kilo	 5500
10. Sapolio iniericano, pio 05
11. Saha° branco em barra de um kilo, barra.... 	

(6 . . 5900
2:500	 15500

12. Sabao grosso, kilo 	 -	 --	 30	 15000

	

200	 13. Sacos vazios, do algolão, um	 •	 18	 '23000
14. Tesouras «110 igers»., de 25 centimetros, uma. 	 12	 105000

83535;0°0°
17. Vassouras de cabano FF, uma 	 •	 5 ,	 45800

15. Tesouras «Rodeares, Cie oito pollega.das,' uma. 	 .6
16. Vassouras do cabello, urna	 5

18. Vassouras do piassava, grandes, uma	 • • 10.	 1560o
•. 2	 213iio IR. ~aro ao ria.ssavai pequenas, uma..:-....À . • . .9; 	 :5,99



VI	 .
Os' tubos serão de ferro fundido (segunda

fusão) rectos, lisos e de ponta e bolsa, tendo
na ponta cordão, cujos circules, interno e
externo, tenham aresta bera viva. A fundição
deverá ser feita em molde de areia verde,
mantido o eixo longitudinal na posição ver-
tical, sendo que nos de bolsa deverá esta
estar na extremidade inferior. O metal do.

V

O material, cujo fornecimento é objecto da
presente coucurrencia, será todo entregue ua
ponte de descarga da repartição, situada na
Penha. A' repartição cumprirá dar a finada
na ponte e accommodar o material nos ter-
renos de sua propriedade, proximo ás prensas
de exprimida.

tepartição de Aguas e Obras Publicas

CO(CUBlpiCIA PUBLICA PARA O FORNECIMENTO DE
338.650 KILOGRAMMOS DE TUBOS DE FERRO FUN-

. »IDO, LISOS, DE PONTA E BOLSA, Ta, PEÇAS SUN
PLEMENTARES DE ' REGISTROS E REGISTROS DE COR-
REDIÇA.

Do ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico que no dia 14 de junho proxiroo futuro,
ao meio-dia, na sede da Repartição do /Series
e Obras Publicas, á rua do Macheei() n. 287,,
rereher-se-litto propostas para o fornecimento
de 405.650 4,ilogrammas de'tubos de ferro
fundido, lisos, de segunda' fusão, receies, de
ponta e bolsa, nas seguintes condições:

A ensommenda constará de:
a) trinta (30) tubos lisos; de ferro fundido,

de oitenta ceteirnetros (0 1%80) de diametro
Interno, trinta milimetros (011 ,030) de espes-
sura. com tres metros e cincoenta centime-
troa (3 m .50) de comprimento, com o peso ma-
'ximn de sessenta mil • kilometros (60000 ki-
loerans mas) ;	 •

'./r) vinte e cinco (25) tubos lisos, de forro
fundido, do oitenta centimetros (0°1,80) de
dialsetro interno, de vinte e quatro
metros (0 1°.024) de espessura, com tres metros
e oitenta e sete centimetros ("87) do com-
primento, com o peso rursimo de quarenta e
cinco mil kilograminos (45.000 kilogeammos);

,c) oito mil (8.000) metros de tubos de ferro
fon lido, de ponta e -bolça, de cem a cento
e does millimetns (0r°,100 a 0°1 ,102) de dia-
metro inferno, dez e doze millimefros (0%0{0
a 001 ,012) de espessura, não podendo. cada
tubo, medir monos de tres metros (31°,00),

- com o peso maximo do duzentos e vinte e
cinco mil kilogrammos (22:3.000 kilogrammas):

d) quarenta (40) tês, de ponta o bolsa. de
cem a cento o dons millimetros 0 1°,100) a
0°1 ,102), de diametro interno, com derivante
em tlange cego, tambem de cem a cento e

• dons millimetro3 ("NO a (J%102), de dia-
, metro interno, com o peso maxitno de mil e

quinhentos kilogrammos (1.500 kilogrammos);
e) oitenta (8o) registros de corrediça de cem

a cento e dons millimetroe (0%100 a 0,1°102),
de diatnetro interno, em flano, com o peso
maximo de quatro mil quatrocentos o cinco-

. enta kilogrammos (4.450 kilogrammos) ; •
f) quarenta (40) peças supplementares aos.

registros, de bolsa e tange cégo, de cem a
cento o dons millimetros (01°,100 a. 0°1 ,102) do
diametro interdo, sem o peso mexiam de mil
e (luzentes kilograrnmos (1.200 kilogrammos);

g) oitenta (80) peças supplementares aos
registros, de (lenge cego o ponta, de cem a
cento o does mili.netres (0°1 ,100 a 01°, 102),
de diametre interno, com o peso maximo de
mil quinhentos kilogrammos ((.500 kilogram-
mos ;

ti) esta repartição estabelece os preços ma-
XiMOS do 400$, por tonelada do tubos de 520$
a dc les e poças supplernentares o o de 150$,
para cada rdgistro. 	 .

A concurrencia obedecerá ás clausulas se.
vintes:

A' reçãO cio expediente desta repartição
entregarão os concurrentes, dentro de ens-o-
lucro, fechado e lacrado, as respectivas pro-
postas, escriptas em duas vias, sem emendas
nem rasuras, nem ainda outro qualquer de-
feito ou senão que possa dar motivo a duvida,
Sellada, na firma da lei, a primeira das vias,
trarão ambas a rubrica ou assignatusa
concurrente, em cada pagina. Farão os cone
eurrentes, no Thesouro Nacional, medianto
guia expedida pela secção do expediente, o
deposito de 1:00e5 (um conto de reis), em
moeda corrente ou letraa emittidaeenos termos
do art. 30 da lei n. 2.980. do 28 de agosto do
1915, e o conherhnonto de deposito feito será
pelo concorrente respectivo entregue á secção
de expediente, na mesma oceasiau em que kir

• apresentada a proposta, mas em outro ene

volucro igualmente fechado e lacrado, que
conterá ainda documentos da idoneidade do
coucurrente • e as provas de que se acha elle
quites com a Fazetria Nacional, tendo pago as
licenças, taxas e impostos pela lei exigidos.

O concurreete preferido terá, outrosiar, dee
fazer, no acto da assignatura do contracto
fornecimento, rena caução de 10 0a, sobre o va-
lor do contracto, em moeda cereente ou letras
ernittidas, nos termos da lei já. citada. Tal
'caução será destinada a garantir o fiel cum-
primento das obrigações naquelle conteacto
cootrahidas, bem como o pagamento das mul-
as que lhe venham, acaso, a ser impostas.

• /1	 e

' No caso de -não se apresentar, para assignar
b contracto, dentro do prazo de cinco (5) dias,.
contados da data da publie-açã,o do despacho
de preferencia, no Diario, Official. perderá. o
concorrente preferido

'
 cru favor da Fazenda

Nacional,- a quantia de um conto de réis
(1:0005), importa nela da caução garantidora
da sua proposta.

.	 • _'	 III
Os envolucros que contiverem ba documen-

tos coreprobatorios da idoneidade serão aber-
tos na série , da secçao 'de expediente, ás 12
horas do 'dia 14 de junho proejam, devendo
se' aquolla idoneidade julgada pela com mis-
são de funecionarios que o director • geral,
para tal fim, houver nomeado. Em seguida,
abertos os envolucros, em que se acham as
propostas dos concurrentes julgados idoneos,
serão elas lidas publicaniente, em voz alta,
rubricando cada um dos concurrentes on-pre••
postos as propostas dos outros', pagina a pa-
gina. Fica entendido que a ausencia de con-
eurrentes ou prepostos não invalidará a con-
currencia; neste caso, cada unia das propostas
será rubricada, pagina a pagina, . por tecles
os membros da commissão. Abertas, /idas e
rubricadas, como ficou dito, as propostas

'
 se-

rão as segundas vias remettidas ao Dia rio 0/fi-
ei& o nelle publicadas, devolvendo-se, porém,
intacios ; envolucros que ~tiverem as pro-
postas dos concurrentes cuja idoneidade a
cornMissão negar.

IV

A concurrencia versará 'sobre 0. preço de
todo ou parte do material Constante das con-
dições a, b, c, cl, o, f e g, devendo o propo-
nente indicar, por extenso e em algarismos, o
preço - da tonelada dos tubos, suas dimensões
exactas e seu poso médio, o preço da tone-
lada das peças supplomentares, suas dimen-
sões exactas e sou peso médio; o preço de um
registro de corrediça, suas dimensões exactas
e seu peso médio, tudo de acceirdo com as
cothEções deste edital 'e de modo que nollo
não seja comprei:crendo o valor dos direitos
aduaneiros e demais despeza.s alfandegarias.
Entcn le-se aqui a tonelada como sendo a de
mil kilogresnmos (1.00e kg.). Não serão accei-
tas as propostas em que o preço estabelecido
seja uma porcentagem de abatimento sobre
o mais baixo exigido pelos ()atros concurren-
tes, signatarios dos demais.

1214±241° dee*

. vorá sor homogeneo, apresentando na frtir
ctura côr acinzentada caracteristica, C cornitt
do grão fino, sem falhas nem impuregaa,, que

•possa facilmente ser trabalhado a lima, a
—serra, a catraca e a badame. Todo o mate.
• fiai , além de apresentar regfflaridade c?o

fórma e ditnertsõee, nos termos da et.lsaistel,
to!erancia, dentro dos limites da teamiea,
corrente, deverá ser coalterizado, interna a
externamente, MD a solução do Dr. Agnus
Smith, empregada em banho quente, Nobre'
toda a supeáicio das peças de ferro fundido.

Vil

Só será acceito o material depois de exato!.
nado em tudo quanto se refira ás exigendas
feitas no presente edital, nu seja imposto peça
bôa technica, e de subrnettido ao oxaine dks
qualidades apparentes de sua perfeita eu:.
eução, homogeneidade de metal, bem como
experiencia da pressão interna de 12 alma-
spheras effectuada nas pren sas ria repartição.
O material que apresentar fendas, falhas,
cios de cOnstrueção, irregularidade de fôrma,
de dimensão, bem corno o que não resistir ã
prova de pressão, será rejeitado o devolvido
ao fornecedor, no proprio local de exame a

Oexperiencia.  fornecedor far-se4 represen-
tar por procurador idonco, provido doi par-
deres competentes, nas vistorias para recepçla
do material é sua experiencia, assignando a
acta que, logo após cada experiencia diaria,
será lavrada para registro dos resultadoa
obtidos; para quebra na prensa será admit-
tido o coeffitiento do % sobre o numera
total dos tubos considerados perfeitos nas viSe
torias. -

VIII

A preferencia caberá ao concurrente,quek
prophzer preço mais reduzido, por mi-filma..
que soja a diferença entre este peno e,
o da proposta immediata, na ordem cres-
cente. Si, porém, tal preço ultrapassar o do
,10o$ (quatrocentos mil reis), por tonelada do
tubos; de 520$ (quinhentos e vinte mil raia);
a de tês o peças suppiementares e o de ups
(cento e cincoenta mil róis) para cada re-
gistro, será esta considerada mina para todos
os effeitos.

IX

No caso de absoluta igualdade entro dr:4N
propostas, cabe a preferencia ao condtIrrotta
gffle se propuzer fazer o maior abatimento-.

X

O prazo para entrega integral do forneci.-4
mento será até 30 de novembro do anno ceve
rente, findo o qual não será recebido Matula
algum, salvo caso de força maior, devida.metWe
comprovado, a juizo da repartição, que
dará prorogal-o até 31 do dezembro, re
dindo-se, independente do interpellaçãO
• o respectivo contracto, revertendo Fa-
zenda Nacional a caução de 10 % sobro a
valor do contracto, a que se refere a cin.-
sola I, desde que seja elle excedido.

XI

As propostas deverão conter preços Md',
moeda nacional.

XII

Os pagamentos serão feitos í, mediota que,,eiR
material, depois do recebido, Vlstoria4 è e*:,
periinentado for sendo acudo, modrantek:
contas em u.e.; vias, das quaes a primei& Ui"
devidamente sollada . Estas contas, 4çpoi.5 (Ui
devidamente verificadas, serão precessáda$
pela Repartição.

XIII

As propostas não poderão conter Einao ming
11,.formula do completa snbasiãaão a	 Mi;

condições do presente edital, alio se- a

macias em consideração qua404ftê)? ()Uns& et:
Va:atagens nol/e nIchprovistas.
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•

XIV	 •
A Repartição se reserva o direito de não

acatitar nena uma "(ias propostas ou de an-
nollar a concorrendo. A não accoitação de
sioaapter ou do todas as propostas não dará
direito a reclamaria° posterior de nenhum dos.
concorrentes.

XV
• Fica subentendido que o contracto a ser
grado, em cacto le da presente conctirrenciar,
só entrará em vigor após suo, definitiva appro-
vação e registro pelo Tribunal do Contas.

ÁVI
preço de unidade Incluirá toda e qual-

quer dospeza de transnorto. entre o navio e
p +rue de descarga da Repartiçao, qualquer

que seja a estadi sobro a amua, devendo o
contractante ootificar por escripto á tisnar-
tição do dia e ia hora em que o matorial
chegar á referida ponte, com a antecedendo
/D ifama do 48 (quaronta e oito) horas. A Re-
partição uso se tosponsabilizará por nenhuma
despeza do armazen gelo.

-Secção do Expediente da Repartiçao de
Aguas e abras Publlcas, 12 de maio de 192 t.
—Illefouso O. P. de Carvalho, chefe de secção
interino.	 (•

Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio.•

Directoria de Contabilidade
COXO:Manca PUBLICA PARA AS otnAs DE CON-.

STFIECÇÃO DOS EDIFICIOS DESTINADOS Á ESCOLA DE

APRENDIZES ARTIFICES DO ESTADO DE 8. PAULO,
NA CAPITAL DC.t REFERIDO ESTADO

Do ordem d9 Sr. ministro faço publico que,
no dia-26 do corrente. ás 13 horas, seno re-
cebidas nesta directoria geral, pronostas nara
as obras de consarocoo dos edificios desti-
nados á Escola de Aprondiais Artifices do
Estado de • S. Paulo, na capital do referido
Estado, de accórdo com as seaulutes con-
diçÕes :

As pessoas cana desejarem concorrer campa-
,. propostas em luplicata, devidamente sel-

laoas. seno fochai s s em envolocros lacra los
com o nome do pl o sommte e indicaçao pre-
cisa do locai onde veja estabelecido-.

Em outro envoltscro serão fechados os do-
cumentos do idoneliade, conhecimento do de-
posito no Thosouro Na lona!, quitação de im-
postos federal e municipal ou estadoal de con-
atructor.

.` Constituem prova de idoneidade documentos
devidamente atithenticados, passados por tios
engenheiros ou archaectos. de provala com-
ssetencia, com ai firmas reconhecidas, ou ou-
tros documentos que provem ter o concor-
rente executado, com perfeição, trabalhos
equivalentes ou de natureza semelhante, tudo
a juizo da commissão que fór designada para
eyamlnar toes documentos.

IV
Os envolueroa contendo os documentos de.

idoneidade, de quitação de impostos e o de-

posito, serão abertos no Mesmo dia, logo de-
pois de recebi tos, procedendo a commissão ao
exame immediato i.os documentos apresou-

ta. duvila houver sobre a idonel-
da le dos proponentes, serão abortas as pro-
postas apresentadas, -sendo rubricadas por
toda a commissào, rubricanao cada propo-
nente a de todos os outros, fazendo-se a lei-'
tura, em voz alta, de todas as propostas, na
pr ,,sença, dos que quizerem sassistir a essa for-
ma li• Jade.

Si slgum dos concorrentes não fór julgado
idoneo. podara recorrer do acto na commi-
sao para o ministro, trans'erin 4o-se a aber-
tura das propostas até docisão'do assiimpto.
Da data da abertura das propostas, será uado
conbecimeoto aos interessados por edital pu-
blicado no Diario

§i o coieurr ,nte ilao julgado idoneo não
quizer recorrer, deverá declarar por escripto,
sua decisão, procedendo-se immediatamanto á
abertura das propostas.

•
Os documentos de idoneidade e de quitação

de impos os serão restitui los aos proponentes
depois de finda a copcurrencia, ficando em
po ler da repartiçlo os recibos de deposito do
caução até que seja escolhida a proposta niais
Vantajosa.

VI
- Antes de qualquer decisão sobre a esenlaa,

das proposta recebi as, serão dias publiaaoas
na integra no Divrio Official.

VII

As propostas não poderão conter sinão uma
fotmula do completa submIss o a- todas as
clausulas deste edital. O preço que o • propo-
nente offerecor para as obras a construir e o
prazo para a execução das obras deverão' ser
eserinros por' extenso, sem emendas, rasuras
ou entre l inhas, sendo exclui ias da concur-
eia tolas as prOpostas que fio estiverem nes-
sas condições.	 .

Nata serão tomadas em considet ação quaes-
quer °fiadas não previs tas neste e ital de
co morrendo., nem' propostas que contiverem
o offorecimento de uma redurçao sobre a'
proposta mais barata ou efia: acerem preço
superior ao orçamento official, que é -do
332:7313671, ahi comprehendido o va'or dos
materiaes existentes no local das ol ras e ainda
não applicadds na construcção iniciada. 	 .

VIII
.A preferencia para a execução dos traba-

lhos cabe ao proponente que apresentar preço
mais barato por nainitna que seja a &tre-
ns:iça:	 •

No caso de absoluta igualdade de preços on•
tia as propostas será p:ereUa a de que orla-
rem- menor p azo para a conclusão o entrega
das obras, e no caso de novo ompate, a sorte
decidirá.

IX
O proponente preferido perderá a caução

de cinco contos de réis (5:00 $) de que trata
a clausula I si deixar de assienar o contracto
doutro do prazo do cinco dias uteis a contar
da data da publicação no Diario 05cial
do edital de chamada feito por esta directo-
ria.

X
Dentro do prazo'do cinco dias da notificação

de haver o contracto sido registrado pelo Tri-
bunal do contas, o empreiteiro dará inicio ás
obras ficando sujeito á multa de 2005 por dia
de excesso. Si o excesso attingir a dez fias
considerar-se-ha iramediatamento rescindido
o contracto, perdendo o contractanto , a cau-
ção acima referida.	 •

Entende-se por inicio das obras o prosegui-
zoemo das quo já ao acham começadasaca-

-

• •	 -
Si o contractante não cumprir fielmente as

esnecificações ou desenhos acima referidos o
engenheiro fiscal o intimará por escripto a
demolir, rerousti .nir, reparar ou modificar a
obra ou parte deita em desaccordo com o con-
tracto.

A intimação não sendo cumprida no prazo
do tres dias, ou si dentro desse prazo o coa-
traatanto .não recorrer ao ministro o enge-
nheiro fiscal mandará executar.o trabalho em
questão independentemente do mesmo con-
tra-tante, mediante desconto nas importanciaa
que este tiver do recober.

XIII
'Todos os trabalhos devem ficar concluidoe

até 15 do dezembro do corrente armo. incor-
rendo o contractanta na multa de NO; por
dia até 15 dias de exesso, Findo esse prazo,
sem que fiquem coneluidas as obras orrerá
o contractante na pelai da e tição e das ao.
porta nelas daposi toda ts para garantia da boa
execução das obras. senda considerado rescin-
dido o presente contracto.

Si duradto o contracto houver suspensã0
geral ou abandono das ciaras ou parte. deltas,
pelo contractante, . enten lor-se-ha tamisem

• roacindido o contrP ao. si doutro de dez dias,
atuis a commtinicaçào do fact pelo engenheiro
fis^al não apresentar o contractante unia jua-
tIficaçâo aocumentada de sua conducta.

XIV
. Só no caso do ser acceita a lustificação pele

minis t ro poderá o dapreiteiro continuar 08
trabalhos .

. • Na caio contrario, a administração conside-
rando desde logo rescindido o contracatoias.nrao;
videnciar para que sejam tennin
obras independentemente do mesmo contraca
tante. perdendo este a caução e as importa n-
cias que tiver em deposito para garantia dai
obras.

XV
No caso de fallencia do coritraetante Á

administração nrore -liará do mesmo mo 'o,
perdendo o contractanto apenas a canção,
cuja importancia reverterá em proveito doa
cofres puLlicos.

XVI	 •
O contractanto não t ri. ,a menor jitrisdlosl

ça,o sobre o local das ol ias correndo. entt
tanto, sob sua rosponsabilidade a guarda do
material que es t ive,r em seus deposito,: e
dos que tiverem do ser applicados nos traba-
lhos.

XVII	
•

A fiscalização terá o direito de exigir a raa
tirada do qualquer empregado ao empreiteiro,
que a juizo da mesma fiscaezaçao esteja pres.'
audicando o andamento do serviço.

XVIII
No caso de duvida ou contestação entre o

contractante e o engenheiro fl-cal, será o
essa submettiao á decisão do ministro, e si o
contractanap mia se conformar com essa deci-
são, recorrer-se-ha ao arbitrameato. escolheu-
eo cada uma das partes o seu arbitro, dentro
Go prazo 'do sete dias, e estes entre si, um oua
tro que será d desempata doo cujo laudo será.
adotado por ranhas as partas.

As pessoas que 'desejarem- concorrer com.
parecerão a esta directoria geral; até a• yes-
poro da concorrendo afim de receberem
guia para o deposito prévio no Thesouro a-

osa, camal da quantia de cinco contos de réis
(5:0 03) em moeda corrente ou apolices ao
pbrtarlor da divida publica federal, para ga-
rantia da proposta que apresentarem:

bando ao contrêntante rezar quaesquer rapai!
ros de que estas porietitUra meçam, a Juizo
da fiscalização:

XI

O c,ontractante obeiga-se a cumprir fiel-
mente as esneelficações qui acompanham este
edital e a seguir os desenhos do conjunoto e
datai h eS`ofil i alinan te fornecidos.

O prOiecta, plantas e detalhes serão fornos
eidos gratuitaménte a quem os solicitar
ao . Gabinete de Engenharia deste ministe-
rio.

' • XII
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A fslta de notiricaçio da escolha dos arbi-
tras surtias do p :azo ostimilado por parta de
um los imatrastantes importa em decisão a
favor do outro.

GABINETE DO ENGENnEtRo

spec'ficasaaes destinadas á construeçao do ai.'
feio da Escola de Aprendizes Artifices do
Estado de S. Paulo.

1

O edificio será con-aruido de accôrdo com o
projecto, as presentes especificações e as de-
terminações do engenheiro fiscal.

II

Os alia—ces serão de alvenaria de pedra,
executados com arga--assa fl e cimento e areia,
na proporçao de 1:5, tanto os externos como
OS internos.

As paredes serão do alvenaria de tijolo do
boa quali :Ade, as entes com argamassa de
cal virgem e saibro aspero, na proporção
de 1:3.

IV

As paredes internas de espessura inferior a
ema vez, serão do frontal, executadas com
argamassa de cal virgem e saibro aspero na
proporção de 1:3.

V	 41

'roda a area do edificio abrangida pela can-
StrUcçao será impermeabilizada com uma ea-

mada de concreto na proporção de 1:2:5,,
camada, essa revestkla com um lençol de ar-
gamassa de cimento com o traço de 1:2.

VI
O soalho será do peróba de S. Paulo, em.

frisos de 1' a de espassura e o barroiamoura
igualmente de peróba em couç,oeiras de

VII

Os rodapés serão de parati& rasa com I" de
espessura o 0,20 de altura.

VIII
Todos os COiunartiinentoS a serem ladrilha-

dos inclusive varandas, etc., serao pavimen-
ta los com vigas de cimento armado, do sys-
tema aSiegsvarta.

IX

A esaa.da principal será revestida com de-
grãos do marmore, pisos e espelhos, inclusive
a soleira, que será igualmente de marmure.
As escadas restantes serão do identico ma-
terial, tendo grades e corrimãos de ferro.

X

As varandas terão 'atados de ferro, assim
como todos os mezzaninos serão do ferro.

XI

N- 1 vãos dos mezzaninos serão coilocados
pelo lado interno caixilhos de madeira, envi-
draçados.

XII

As ¡alienes alternas cuja execução obedecerá.
o desanho serao de cedro com 1" o terão pos-
figos. Todas as ferragens do portas o janellas
serão de boa qualidade.

XIII
A porta principal será de perdba do Campos

Com 3 eam. de espessura, executadas com pe-
quenas almofadas e baixos relevos o lustrada
a boneca.

XIV

As portas externas restantes serão alniofa-
dadas, de cedro com 3 chn. do espessura o
as iW mas com 1" todas pintadas como indica
a clausula expressa.

XV

As janollas dos inictorios serão de cairo,
com vidro o praianas e as portas da mesma
madeira, almofadadas.

XVI

O forro em geral será. do madeira, pinho de,
figa, em folhas de seis em couçoeiras com
bites ao centro o nos encaixes que serão de
macho e fomes.. Terá o mesmo . cimalha,
abas, tabeiras e grogas.

XVII

O telhado será de telhas nacionaes do typo
francez o o seu madeiramento de peróba de
S. Paulo com peças reforçadas a criterio da,
fiscalização. Todos os rincões serão de cha-
pas de cobro, -assim como calhas e conclua
ctores.

XVIII

O revestimento interno será feito a dosem.
penadeira com argamassa de cal e saibro na
proporção do 1:3 sobre o qual será feito o
reboço do cal para receber a caiação a coita
e gasso e cal, cujas ciares serão escolhidas
pelo engenheiro fiscal.

XIX

O revestimento externo será feito a dosem-
ponadeira, com argamassa de cimento, cal e
saibro, na proporção do 1:2:4, sendo caiadas
as paredes a Osso e cal, com cores escolhi,
das pelo engeuheiro focal.

XX
0a. apparelhos sanita,rios serão de louça

branca, com tampo ne madeira envernizado.
/	 *XXI

Os inictorios serão do louça branca, typo
do parede.

XXII

A installação electrica será feita em cleatfr
num • otal d.e vinte luzes, sendo os interru-
ptorea nos suportes, excepto nas salas do
entrada, gabinete do director e bibliotheca
que serão embutidos.

XXIII
Todo o madeiramento a vista será pintado

a, oleo com tres dernãos inclusive a de appa-
relho, com cõres escolhidas pelo engenheiro
fiscal.

XXIV

A inatallaaão do agua potavel terá capaa
cidade para o abastecimento de duas caixas
d'agua cie 1.200 litros, quatro lavatorios e as
caixas do descargas. Será feito em cano do
chumbo.

XXV

O esgoto sanitario será feito de aCoariãO
com as indicaçaes o regulamentos locaesi

XXVI

As colnmnas das varandas serão de forro
do piso para cima o de cimento armado do
piso para baixo, com detalhes opportunamena
te fornecidos.

XXVII
No sentido longitudinal dos salões grandes

correrá urna madre supportada por colUmnas
de ferro.

XXVIII
Todos os trabalhos de caracter iutuitivo,

•nlió previstos nas rasantes especificações,
serão feitos como indicar o engenheiro flsoal.

O prazo para a construcç.ão será da — .
MUS.

Antonio Gomes de 14Iattos, auxiliar dose-
nhiata. Visto. — J. P. Saldanha, engenhei-
ro do Ministerio.

GABINETE DO ENGENnElE0

Espeeifteações destinadas á construcção dita
sete offleinatt pertencentes 4 Escola de Apren-
dizes Artifices do Estado de S. Paulo

1

ALICERCES

Os alicerces serão de alvenaria de pedrã
com asa:nassa de cimento o areia, na pro-
poraão de 1:5 e terão as dimensões constantes
da projecto. As parados internas serão levan-
tiwas em alicerces da mesma natureza.

PAREDES

II
 EXTERNAS

As paradas externas serão de alvenaria de
tijolo de baia quasidade, tendo as dimensões
constantes da planta. Os tijolos serão immer-
S0a airante tres horas, no minimo para serem
utilisados. A argamassa para execução da
parede será do cal e saibro aspero, na pro.
porção lie 1:4.

• III

PAREDES INTERNAI

As paredes internas serão igualmente de :a-
nuam de tijolo, feitas como as constatitesda
Clausula Il.

XIX
Na falta de cumprimento de qualquer das

clausulas contracto, para a onas oste-
ja casminala mera pena, o conteautante in-
correrá na multa de 20$ a 2 . 0 OS. a juizo do
ministro, e no caso do reincidencaa, ficará
rescindido o contracto.

XX

Os pagamentos serão feitos em quatro pres-
tações igaries, a sabor:

▪ 1. 1 Quando estiverem feitas as paredes in-
ternas e cisternas. até, a altura da vorea das
porta ,: e lanullas do isavimouto superior e cal-
locadas aa bases Ias escalas do edificio da es-
cola e executados 03 alicerces e as paredes
externas las offici nas;

2. 1 Quando terminadna os trabalhos de al-
venaria do e ;indo, paviment ção faval de
madeiras e ladrilhos inclusivo varanlas e es-
calas collocadas, apparelhos o o esgoto geral
do ediacio da esco! i o as paredes internas o
as tesouras de ferro das offi :inas;

3. s Quando collocada a cobartura geral, as
csrmaarias internai: o °atearias, mezaaninos
e fo-ros do °difuso da escola e quando com-
pletamonto cobertas as °Moinas;

4.° Depois d 3 conclui '03 e entregues todos
os trab-lhos ao ministario.

Do cada uma das prestações, será desconta-
a importancia co.Tesp adente a ,10 0/0 do

valor da, mesma, que ficará depositada para
cara aia dos trsbalaos oxecuta'os.

A canto de 5:0003 de que trata a alausula
1 bons como os descontos da 10 sia feitos nas
prestações ficarão eposirados no Thesouro
M.el mal polo prazo de quatro meses a•)63
Cone' , ..aa e acceite das obras para garantia
da boa execução das mesmas.

•
XXI.

A concurrencia poderá ser annullada pelo
Sr. ministro, sem que ps: isso os coneurren-
tos tenham direito a qualquer indemni-
zação.

Directoria Geral de Cantabilidade do "anis-
teri da Agrieultrra, Industria e Cominarei°,
11 de ju de 1920.-0 direator geral, Ma-
io D. Carneiro.



XVIII
• Serão fdtas-tres portas como indica o de-
senha, de ma leira de lei com a espessnra de
4 om sendo empregadas nas mesmas ferra-
gelis'reforçadas e de superior qualidade. -

XIX
Os muros serão de tiiolo com' a altura de

1,80 exocutales sobre alicerces de palra
cuja esocução será ideutica ás demais já
descriptas.

XX
Todo o madeira:nota° a vista será piata.do

a Óleo com, tres de mãos inclusive a de ap-
pareino.

XXI
A construcOo será, feita rigorosamente

pela planta. pelas presentes espeeifianSes e
infle:soes lo nigeitheiro fiscal. Aoton;0
Gumes de ,watios, auxiliar desenhista. Visto,
J. R. Saldanha, en genheiro do miaisterio.

Directoria do Serviço de Industria .
Pastoril'

Em cumprimento ao disposto no art. 73 da
ei n.' 3.99i. de 5 de janeiro de 1920, faço

publico que esta directoria vao adquirir, con-
forme á reina.° abaixo, aos negociantes:
Banido )(aia. & Como., dom'c iliados d rua de

'	 Bosario n. 58.

805000

& Comp., domiciliados á rua da Quitanda
n. 105 e Buenos Aires n. 38:
1.000 folhas de rolaçió vara re-

messa de contas, da ancibr-:
do com o ~leio, milheiro
805000 	 T'l 	

2 resinas de papei anosa) too-
doo Velluma, resma
60O00 	  1205000

6 talões para recibos de vacci-
nas, de tecório rpm o mu-
delo, um 125000 ...... 	 725000

3 caixas de palmas fiVADato

n. 12 extra finas, caixa
• 65000 	 	 185000

(2 fitas para machina de escre-
. ver. diversas ceires, uma
55000 	 	 608)00

• -2 caixas de palmas aTele-
onone*, douradas, caixa
75000 	 	 21000

• 16 Cai as de oennas «Lema rdt»,
caixa 7$ 00 	 	 455000

6 bobinas de papel, para má-
china de sonitriar; uma
45000 	 	 215000

9 Indico de arcbrelo com o mo-
delo, um 85000 	 	 8$, OG

8 livros, modelo 0321, -um
18.00 	 	 • 69500f

j2 caixas de papel de carta
.Diplomata », timbrado,

para -ma china de eacreser 	 •

caixa com Só olhas e 50
•enveloppes, caixa 145000 	  1688000

3 reguas do borracha, uma
• -•	 65000 	 	 1850.00

150 novelos de barbante de linho
• grosso, um 15130 	  (625000
1 pasta de marroquim • para

transportar papeis, tuna
• 60500) 	 	 608000

50 pacotes de papel ssnitario
uAguia» com 1.000 folhas
pacote 15450 	  - '728500

115520	 • 9975500
•

225800	 Rio de Janeiro, 10, de junho de 1920.—
.• Acides Miran-ta; director.

6-25404
1.2 enxadas de 3 1/2 libras «13u-

eras, uma 52200 	
40 kilos de cordas para cabrestos,

de accbr to com a amostra,
kilo 25500 	 •

24 escovas de raiz. uma 15200 	
12 vassoaras de palha (4 fios). uma

IS 80 	
6 espana lonas de pe.nuasde•Om.30,

um 35500 	
6 chpina dores di pennas de 01%50,

um 457.10 	
30 kiloa de sabào ainarello grosso,

kilo 15030 	
48 pios do sapulio ulladium», páo

S110 	
20 kilos de estopa branca de algo-

ião nanionail. kilo 4511.0 	
6 carrinhos de ferro reforçados,

um 41$000 	•

1001n00
28800

185980

218000

28$200•

305900

• •	 ('
g64S000

• ,Junta Commer,cial da Capital Federal
.5885580 Pela secretaria da Junta Cominarem! da Cas •

f.es fi e •	 12	 . MARIO OFFICIAL	 .Trinho de 199n
nes	

IV
xisri nus

•
As janeilas que dào para o lado - pbsterior da

facha ia para •is runs, serão de cedro, com
3cm le espe-sura, tendo caixilhos e viii:os que
seleto brancos, commons. Ai asrrage.ns serão
reforçadas e completas á escolha do engenhei-
ro fiscal. •

V
PORTAS	

•

As -portas das officinas serão alranea-laoas,
de cadro. com Sem de espessora. seu Ia reror-
cadas as feerraàns, a juizo do engenheiro
tiscal.

• VI
PASSEIOS

Na Unto das ()Moinas que dá para o fundo
da Escola. será feto um p isseio .A concreto
cap•sado por reveslinento de arg massa de
cimento, na !Tupi:NO) le 1:2, sobre o qual
será lançado Um reboco de cimento puro.

VII

DEVEsTIMLITOS

O revestimento externo se rá feito á dosem.-
penadeira, com areamassa de chnento. cal e
saibro na proaore30 do 1:2:4: e o Interno
será [oiti) com areamassa de cal e saibro com
o traço de 1:3. -;•cibre os revestimentos será
feita a calaça° interna e externa, mijas abres
fera° opportunamente escolhidas.

TESOURAS DE FERIU)

As tesouras da cobertura serão de ferro,
como indica o lesen lm, sendo préviameate
calculadas as suas peças para a necessaria
resistencia.

IX

remoo
A cobertura será de telhas naeionaes do

typo francos e o :'estante ile estractura de
terro, executado como indica a clausula VIII.

X
Os mictorios seno construi -1°h -de alvenaria

de tilolo exeruta1os sobra alicerces, cuia na-
tureza. da obra obe !crerá as mesmas pre-

	

icripções do oda:10 das officinas. 	 .
- XI

• • 0 sdlo dos mictorios será impermsabiliJado
com uma camada ie concreto na proporçao
de 1:2:5 e revestido com argamaasa de ci-
mento e areia, na proporçã.o de 1:2.

XII
As paredes divisorias serã.o,de frontal feitas

coem argamassa de cimento com o traço
ie 1:4. •

XIII
Em cada divisão será feita unia porta de

peróba de S. Paulo (rdsa) tendo almofadas.
XIV

Os apparelhos sanitarios 43r0 ntill1ON

Sete, serão brancos e lisos, com tampo de ma-
deira.

XV	 -

Os mictorios serão corridos, feitos em re-
uno nas paredes o revestidos com azulejos
brancos, nacionaes e ali • paredes serão
revestidas ate a altura de 1,50 tambein com
azulejos da inesma ,quali Jade.

XVI .

A cobertura será dotejhas do tylft5 francos
o seu madeiramento de perbba rbsa, tendo

Às diversas peças dimensões communs.
XYI/

A caiação será interna e externa feita como
indicar a flseansação.

Alberto de Almeida 8t 'Comp`.-, dom'
- Avenida Rio Branco nc. 99 e

20 'metros do tubos do borracha
para m 1:zoeira com aramo
3/4, matro 65000 	

8 ancinhos reforçadas, um 05000 	

Fonseca Almeida" 'st Comp., domiciliados á rua
Primeiro de Março ns. 75 e 77

20 baldes de ferro galvaniza• los re-
forçados, um 65`• 00 	 	 1205000

12 vassouras grandes de cabano,
com cabeça n. 22, lima 65d00 	 	 7250 '0

(2 litros de Kaol, litro 5,300 	 	 215200
12 vassouras de piassava Cattete,

nina 15500 	 	 185000
12 pás quadradas, uma 65000 	 	 725100

3135200
. ---

Directoria do Serviço de /ndustria Pastoril,
de junho de 1920.— Alcides Miranda,

director.

Directoria do Ser riço de Industrie.
Pastoril	 • .

- Em cumprimento ao diiposto no art. 73-da
lei n. 3.931, de 5 do janeiro de' 1920. faço
publico que esta direvoria vae adquirir, con-
forme a relação abaixo, o seguinte material
de expediente aos negociantes Srs. J. L. Costa

Estado do Rio Orando do Sul
Estado rio Rio Gramie do Sul—Secretaria

das Obras Publicas—Secção de Expediente—
Cópia -Edital.

(1 secretario de Estado dos Negorios das
Obras Publicas faz publico que até o dia 27 dO
usei de julho do corrente armo, serão reco-.
bidos na Directoria de Obrai 'Publicas desta
Secretaria de Estado projectos para um Pan-
the.on, que será erguido nesta Capital. ao

• anal seriam recolhidos os restos moi tios dos
rio-grau lens s notavels e dos que se devo-
taram ao serviço do Rio Grawie do Sul.

Os projectos sara° acompanhados dos no.
cessarios desenhos elucidativos tanto dos de-
talhes como do conjunto, e de uma «ma-

oquette4.
O Pantheon será. do estylo clasaieo, ade-

quado.
• Os projectos sano julgados e classificados

por uma commissão do peritos nomeada pelo.'

ciliados	 pitai Federal, faz-se pubdco que, tendo fale-
101	 • eido -o agente de leilões desta praça, Alberto

Iglesias, devem quaes_quer reclamações para •
-	 obstar o levantamento de sua fiança sor aqui

1205000 ae-esentadas dentro de seis meses, como do-
365,00 ' idPnina o art. 15 de decreto n. 806, de 28 de

---- juin° de 1851..
1565000 SecreVria da Junta Commercial da Capital

Federai, 10 de junho de 1920.— Isidoro Cem.
pps, director.
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BALANCETE EM 31' DE MAIO Dg 1920

Activo	 Passivo

Accõe,s-debentures 	 ,.;	 813•44R5125
A nçAices ostaduaes 	 	 20R:633 ;9()0
Apolices gerae-; 	 	 253:3855000
apilit,es munimpaes esta-

	

dilan 	 	 109:5 -1050 )0
emitar correntes de movi

335: •'89 ;700
Ca uçeiee 	 • 102.5 )0 001
Deposito da directoria • 40:00E00(1
Letras descontadas 	 . 23:0 )259A
Mobilia 	 .. 2!0S1S00e.
Ti todos caucionados 	 ••• 82:O50 '0
Titillos depositados 	 10 :010S0 )0
Caixa 	 25:13o.i477
Divorsas contas 	 • 74:8901;300

Capital 	 -o. • 4.2U:60°51000
Caro	 ..... 4o:o teirn0
Cont .“. corantes 5 )75360
Contas correotes de movi-

mento 	 •• 400:3805R%
Deposito de terceiros 	 10:O10;oqo
Fundo de resen.a 	 248:R`95088
Valores eancinnados 	 102:300n000
Diversas contas 	 31a:710%184

2.180:279$452

IINNeameerreme......wee

2.180:273$52 '4F1t-I{DIT0 askit;

CREDri0 REAL Paisivo

Solditab 12	 ULJ.()
PC% 

gosma() do Estado, e que poderá ser consti-
fluida nesta Capital ou na do Rio de Ja-
neir(,.

Serio conferi-los os seguintes premice
cnoiarios aos projectos que forem claesifira.

- dos nos tres primeiros togares, •-s (limes consti-
tuirào prop ledade d Estado;

Cinco contos de róis (5:0:105000), ao pri-

114).is c mitos e quinhentos mil réis (2:50)$000),
ao soei/rido;

1.1re mo to dozentoe e cincoenta mil réis
(1:2 05000), ao terceiro.

Osa tores dos prol .. tos prds são apresentar
'Minhoto propostas com o respectivo orça-
monto, para a eseciição do Pantheon. sob
sua direcçao e rospr nsahilida te. assumin lo,

•porem, a obt icacão de entregar a obra roo-
cluida para ser inaugurada irnorotemielmeoto
o sete de se tembro do mil novecentol e vinte
e dons ( t 9O2).

Ca ,o seta acceita a proposta corrospondento
ao proj orto claesifioado em prinioiro togar, o
seu autor não terá, direito ao premio acima
estabelecido.

Secretaria de Estado dos Negocios das Obras
Publicas. em Porto Alegre, 27 de abril de
90. --Ildefonso Pinto. Con far me — Aketro

de gen) Carvalho, chefe de socçao. Confere,
1114lo e Souza, 2° ornejai. Confero.-31oreiro
Guimarães, director de secção. -

Estado do Rio Grande do Sul — Secretaria
das Obras Publicas — Secção de Expediente
— Cópia —

O secretario de Estado dos %trios das
Obras Publisae faz publico que até o dia 27 de
julho do corrente armo, serão recebidos na
Directoria das Obras Publicas desta Socrotaria
de Estado proioctos para um monumento que
será levnntado em uma das praças desta
Capital, á memoria de Bento Gonçales e de

4

	

	 senis g loriosos companheiros da cruzada repu-
blicam.

415 projectos 'serão acompanhados dos necese
serias desenhos elucidativos, tanto dos de-
talhes como do conjunto, o de unia uma-
quettee.	 •

O monumento interpretará, em synthese
°rire-seiva a 'signific.oç to histories da imo-
lo • no ie 183S, de4aoando o vulto de Bento
Gonçalves, o symbolizará os feitos mais nota-
veis das armas republicanas, formando um
coo unto harrnonico.

Os projectos serão julgados o classificados
por uma commissào de peritos nomeada pelo
Co so -no do Estado o que_poderá ser consti-
tu ; • sita Capital ou na cidade do Rio de
Ja ei•o

• conferidos os seguintes premios no-
cimia r os aos projectos que forem classificados
nos tres primeiros logares. os quaes coas&
tuirão proprio.lade do Elia lo:

Dez COUI03 de réis 00:000n, ao primeiro;
Cineo coitos de réis (5:000 ,), ao segurc4o;
Dons contos e quinhentos mil reis (2:5e0S),

ao terceiro.
Us aotores dos projectos polerão apresentar

tannbcon pronostes. com os respectivos orça-
mentos. para a exectiçm do mourimodto. sob
sua 'licença° e reeponsabilida te, assumindo,

'porém, a obrigação de entiegar a obra con-
clidda para ser inaugurada impreterivelmente
a sete de se tembro de mil novecentos o vinte
e dons (1922).

Caso seja accolta a proposta correspondente
ao projento classificado em primeiro logar, o
seu aittm• não terá direito ao premio acima
cstabelseil0.

SeCrotar;a. de Estado dos Negocios das Obras
Pubiica.s. em Porto Alegre, 27 de abril de
192.0. — Ilde P,inso Pinto.— Alvaro de Afollo
Ca onefe. de secção. Cottiorme.— ;ro-
teiro Guimarães, &acto de moo. Confere.
— Aferro e &jazo, odiciale

Activo
Carteira c,ommercial 	  4.000:0005000
Letras hypothecarias a ri>	

eroiLtir 	
	

120:9005000
Liquidações 	 ...	 2:9385900
Contas correntes 	

	
2:0385596

1.125:9275496

r	 •	 •
outpaulaia de Viação e

Construoções
ACTA ex6 A33EMBLiA GERAL EXTRAORDINARt&

A03 trinta e um dias do moa de maio de mil
novecentos e vinte, reunidos ás quatorze
horas, no esciptorio da companhia. á
rua da Assembléa, trinta e tres, sobrodo,
onze accionistas representando a totalidade
do capitai, sote mil e quinhentas acções, como
Se verifica dos livos de presença o registo de
deposito de acções se portad m, é acelarna to
para presidir os trabalhos o Dr. João Proença
que convida para soeratarios os Drs. Alvaro
A. Barroso e Gabriel Lonreiro Remardes.
Aberta a sessão o Sr. presidente declara que
do accórelo com a convocação de vinte e seis
deste, publ.cada no Diario Officio/ de vinte
e sete, vinte e nove e trinta do mesmo, a
prosente reunião tem por obiecto o exame e
dist-sonso dos actos dos actuaes admioistri-
dores, relativos ao pernis% que deoocre da
ultima esserobléa gera! á presente data e, bem
as•im.a elek rio da directoria para o novo atm-
trieonio. membris do conselho fiscal e seus
simplenms, cujos manda os agora terminam.
Passando a reis ta o as ocourrencias no.refe-
rido porioeo o Sr. psesideote. com palavras
de profundo pesar, recor a o fenecimento do
inesquocivel companheiro De. jk rolando de
Lanam, a tres de novembro de mil Triles
centos e dezoito, quando, lelterinamento,
°ocupava o cargo de director-tochnico, resi-
dindo em Natal, onde .supo entendia os ser-
viços le tratem e construcção da ostra ia
ferro arrend ada á companhia. Com o prema-
turo failecimento dum tà.c., nobre quão dis-
tincto contigo, voltou a elfectividado do cargo
do director-tecbuico o Dr. Joaquim Jolio de
VrOença, que, então licenciado, Cxeroia

Canital.:".-7:77:7•• .. . 	 	 1.000:0001000
Letra .. aortea.clas 	 •	 4:100100P
Juros a para-• 	 	 9275406
Letras hypothecarias a emit-

tir 	 	 (20:900000

I.i25:927WG

~ileme~efflp

gtincções do consultor tecinaleo, conformo deli-
leeracx° da assembléa geral realizada a Ires
de fevereiro de mil, novecentos e dezoito.
Dentam o Sr. presidente que são de todos os
presentes bem conhecidos os actos mais im-
portantes dos actuaes gestores, não só pelas
informações a todos presta-l as particular-
mente como pelas public4ções dos actos do
governo no (soga() offinial e "em quasi toda a
im prensa da Capital. Referem-se clic; 5,
rescisão do contracto de arrendamento
e construcção da Estrada de Ferro Cen-
trai Rio Grande do Norte, firmado em
dezoito de dezembro de mil noventos
onze. entre o Governo da União e a com-
panhia. O termo de accório para a afino-lida
rescisão foi assignado no Ministerio da Viaortce
e, Obras Publicas no dia vinte o nove de abril
proximo passado e reeistrado pelo ' Tribunal
de Contas em vinte e oito do corrente moa,
isto ó, ha ti-es das apenas, tudo con forme as
publicaoõess officiaes. Preenchidas assim tolas
as formaiidades legaes, entra a gora em exe-
cucIo esse ter:no de aceserdo que rescinde o
contracto supra mencionado, de dezoito de
dezembro de mil novecentos e onze, que era
o principal encargo da companhia, e devido a
liso Mirou a directoria de convenieneia geral
o ailamento da as ,emhlea geral ordinaria
para prestação de contas, oue deveria ter
lugar anca, o que submette tambem á apre-
ciação dos Srs. accionistas.

Po4os em discussão os actos da directoria,
p3 le a palavra o Dr. José Antonio de Almeela
Pertianibuco e diz que, julgando interpretar
a opiniSo de tolos os presentes, entotelia
omito acertado o adiamento da assembléa
geral para prestação de contas que só opor-
ttinartrute deverá ser convocado pela dire-
cleria, quando a mesma se tivesse desobrin

5. E. ou O. Rio de Janeiro, io de junho de 1920.— Julio Pinto de Castro, chefe da
Contabilidade. — B. Borla, presidente,
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Activo

Trem rodante 	
Animaes 	
Arreios 	
Utensilios diversos 	
Mobilia 	

Melhoramentos 	
Novos melhoramentos 	
Despezas de organização.4 	
Propaganda 	

Caução da directoria 	
Fianças 	

Contas a receber 	
Apolices da Prefeitura do District° Federal 	
Apolices foderaes 	
Titulos em. carteira 	

-	 •
Caixa:

Dinheiro en1 caixa 	 -.
Banco Hollandez 	 •
The British Bank of S. America 	
Banque Française et bailarina 	
National City Bank 	
Iloyal Bank of Canada 	
Banque Italo Belga 	

Almoxarifado 	
Conta suspensa 	
Adiantamentos para direitos
Adiantamentos para (rotas 	
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2385600
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6:605-80
13:0325900
18:5405000

105000'' •

•, Pode()ompauliia Espremiam Fe-
deral

IREL&TORIO DA DIRECTOIlld 	 •

•

	  f	 •

'w •

200:0014100
, 11:500	 410

93:037S972
10:009S0 )0

0455960

11:1525410
37:31:15870*
98:5795040
,98:0865180
'1i:4175360

5 :000500
12:0005000

2: /325000
13:30	 010

." 7005000,
S:6875405

145$835

•	 318:b838932

•	 220:B4858GO

17:000000

22:t615833N
••••••n••n•n •••••••• n•n•••
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460:4575000

18:9085890

17:00 500a

4236:2145500

ii8:837092

37:284$880 .
~nnnnnnnnnnn

584:698$12Z

•
gado dos seus deveres consequentes do termo
ultimamente firmado com o Governo. Nfani-
festaram-se todos os presentes de Inteiro ac-
ciardo com o Dr. Almeida de Pernambuco
e, sem mais debate, submettidos á amaça°,
foram todos os actos dos actuaes administra-
dores, até a presente data, approvados una-
nimemente. -	 -

Em seguida passa-se á eleição dos novos di-
rectores. membros do conselho fiscal e sup-,
plantes. Recolhidas as cedidas e frita a apu-
raçào, verificaase o segninte resultado . di-
rectorairasi lente, Dr. João Proença, reeleito;
director tochnico, Dr. Joaquim Julio de °roa
enea. reeleito; director secretario, Dr. Alvaro
A. Barroso, re, leito. Coqselho ficai — Dr. Luiz
Echeverria, Dr. José Antonio de Almeida Per-
nambuco, reeleitos:Pr. Eduardo Tito do_Sá,
reeleito. Supplentea a- D. °atavio Moreira
Penna; reeleito; Da. Gabrial Loureiro Ber-
nardas, reeleito; Dr. Adalberto Darcy.-

Conhecido o resultado da veloição, com as
formalidades de praxe são reempoasacios os
reeleitos e empossados os eleitos nos rosne-
ativos cargos, e nada mais havendo a tratar
suspende-se a reunião. emquanto é lavra la a
presente acta em duplicata. Reaberta a sessão
foi a mesma lida e conferida, Sendo. sem de-
bate, unanimemente approvada e assignaia
euf duas vias por todos os accionistas oro-
seo tes.— Joao Proença.— Joaquim Julzo de...
Proença.— Alvaro A. Barroso.— Jose Antonio.
Almeida Pernambuco.— Gabriel Loureiro Der-

Octaido afdreird Penna'.--' Alberto
Faria Fi..?ho.— Por procuração. Luiz Eche-
varria.— Adalberto' Darcy.— Ehardo Mo de

Cear Proença.
31 de maio de 190.	 '	 '''	 •

4

Capital 	 -._ -a -----
rondo do reserva 	
Fundo do deterioração 	
Fundo para contas duvidosas-

Srs. accioaistas—Os resultados. • conseguidoa
no anuo de-1919 pormittirara a distribuição.
do um dividendo superior abs anteriormente
declarados.

'Temos a satisfação do poder constatar 'um
accreschno sonsas& no desenvolvimento de
nossas operações, principalmente nas reto- .
'rentes ao departamentcado . Navegação. A re-
forma de nossos estatutos para augmento de
nosso capital e ampliação dos fins de nossa
companhia, deverá ser resolvida em aasembléa
oxtraordinaria que a. directoria convocará em
tempo opportuno.

Durante o anno de 1919 foram lavrados 15
termos do transferencias Por venda de 198
acções.

Quaesquer outros esclarecimentos ou infor-
mações serão de bom grado prestados aos
Srs. accionistas que os desejem.
. Rio do Janeiro, 10 do janeiro .do 1920..•-Os
directores: presidente, Thomas P. Stevenson.
—Secratario, Alceu G. d' Azevedo .=-Thesou.
Toiro, Chas IV. Ryan.-

PARECER DO ,CONSELHO PISCAt

Os abaixo assignados, usombroa do coosollw
fiscal da Companhia Expresso Federal, tendo
examinado o balanço e demais docilineotoa
referentes ás operações do exercido de .4019,
verificaram estarem de accórdo com a raspe-.ctiva escripturaçacafeita com mothodo e cla-
reza; são, portanto, do parecer que sejam
approva 'os os actos da directoria o, bem -as contas por dia apresentadas relat i vas • ao
mencionado exercicio do 4919.

Rio do Janeiro, 10 de janeiro de 1920.-
g • A. Sturgia . —Jon° do (iego Barros .—Lonis
1. Org./J.

•

Fundo para ac,cidentes no trabalho.

Correapondeates
Contas a pagar

Imposto sobre dividendo 	
Porcentagem da dtrectoria 	
Imposto sobre porcentagem da climatizais

-
Orpixstatato A.grieola "Profim-
. olonal Sete de Setempro

(Extracto dos Estatutos)

O Orplianatos Agracala Profissional Sete de
Setembro, com séde ncsta capital, reger-se-á
pelo çliaposto nos seus estatutos e de accôrdo
com o Codigo Civil sim vigor.

O Orphanato tann por 1iI o amparo e a
instruccao ao, menores orphaos ou abando.
nalos do aexo masculino.

584:6985122
-

Thomas P. Stevenson.—
d'Azevedo.

Para preenchimento de seus fins o tirania.
nato manterá os necessarios Idraos de ensino
priroario e.agrico/a.

O Orphanato é, administrado e represar',
tado em juizo e, em geral, em suas relações
para com terceiros, por uma directoria com'
posta de Presidenta-1° e 20 vice-presidente%
1° e 2° socretarios; tliesoureiro, procurador
um conselho de 15 membros.

Os estatutos do Orphanato só podara() set
reformados pela assernbléa geral.

Os associados não respondem snbsidiariaa
mente oelas obrigações sociaes.

No caso de dissolução do Orpha.nato, os bens
revertera° a outra sociedade com os mesmal
fins, a juizo da directoria.

alio de Janeiro, 5 de Junho de 1920.

Garantias 	
Fianças do pessoal

Cobranças para terceiros

Titules caucionados 	
Acções em caução 	

-
Dividendos não reclamados
Dividendo a pagar 	

,

Rio de Janeiro, 34 de dezeinbro do (919.-.- Diractor-presidente,
Director-thesourelto, Chas. N. Ityan.— Director-secretario, Alceu G.
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São convidados Os Srs. aecionistas a compa-
recer á assembléa geral °alie ria quo terá
logar na sede social, ás 14 horas do dia 8 d
corrente, afim de tomarem conhecimento de
novos panos de sorteio e outros assunaptos
:urgentes.

•Rio de Janeiro, 12' de junho 'do '
'directoria.

• Companhia Suburbana de
'rerrenos o,Construcçõew

Ficam á disposição dos Srs. accionistas, no
escriptorio da com panh a, á rua do Carmo
n. 58 (sobrado), os documentos e papeis a
que se refere o art. 147 do decreto n. 431,de 4 de julho do 1891.	 -

Rio de Janeiro, II de junho de 1920.-4/
directoria.

ANNUNCIOS
Imprensa Nacional

A directoria desta repartição precisa.
saber o preço pelo qual podem ser adqui-
ridas 500 resmas de papel branco, as-
setinado, no formato de 96x66, de 24
kilos, em resmas de 500 folhas, entregues
no almcmarifado, immediatamente.

Propostas até o dia 15 deste mez, ás
14 horas, em cartas fechadas.

AI Praça,

/

Ciro J. de Sonza'Si Comp. . co
&

municara á
raça que adquiriram, livre e sambam:alo

do todo e quaauer onus e reshongalmlidad p , o
ostab leoimento commertial Fito á praia da
Olaria (11,1a do Governador), que pertencia ao
Sr. Eduardo Augusto Borges.

Rio de Janeiro, 7 do junho de 1920.	 (.

a	 de Direita da Segunda Vara
Civel

Melancia, de Silva & Comp.
AVISO AOS CrinDORES

Os syndicotuda fallencia de Silva & ComPd,
previnem aos SI'3. interessados que se acham
diar'iniite no Ce Iro do Commarêio e In-
dustria. á rua Primeiro de Março ra." 66, sala
12, das 13 tis 15 horas, afim de prestarem
(limos vier informações qua . se tornem neces-
sarjas.

Ontrosim previnem que as publicações sub-
Rouca' :s serão feitas nesta folha. -

Rio de Janeiro. 9 de !unho do 1920.—Cas
?Nulo &tourão & Comp., syndicos.	 (.

nmproza Immunizadora de
Cereaes

Tendo de reunir-se no dia 10‘ do julho proa)
'Imo a assembléa geral para os fins do artigo
143 do decreto ii.431, do 4 do julho de 1891,
ficam á disposição dos Si.S accionistas, na
sede dota empraza. á rua de S. Pedro n. 54,
os documentos a que se refere o art. 147 do
decreto citado.

Rio de Jadeiros10 do junho do 1020.—
4 director'..

E. F.C.T.
' Extraviou-se o recibo da quantia de 500$

na thesouraria da E. F. C. B. por J. Paixão

for editem . ) de mangueira á 5° divisão da

deposdada em 31 de julho proximo passado

odt comp. tomo cauçâo do uma proposta para

referi estrada.
)rovidenciaS estão tomadas.	 (s.

Fallencia de Campos 4.:
Epomp..

Quadro geral de oradores
; Credores da massa:	 ,

O Juizo, pelas custas 	 	 $
A Cur s cloria das Massas 	 	 $

Cre liares chirographarios: 	 •
Bhering & Coum 	 	 2:498g380
Eduardo C. Garcia.  	 ••	 6:0003 03
F. St J. Meyer 	 	 81:3733380
João d'Avilla Mello 	 	 35:000,j000
Taslor Clapp & Beall (31.172,08

dollars ao cambio de 3.830). 119:3805066
Walter Kastrup 	 •	 , 	 	 1 :074$711

•
Rio de Janeiro, 10 do junho' de 1920..-0eyn fico, Eduardo Coelho Garcia.,

Llan • Fr,ance-ie e 'italiana
er 2'.11-therica dei Sud

'PAGAmENT0 po DIVIDENDO	
•

A Banca Francesa e Italiana Per l'America
cl Sud, nesta capital, á rua Quinze de No-

vomhro n. 31, parará de 1 de junho em
deante o 10 1 coapon de olvidando do suas
acanes existsintas no paiz, relstivo ao exercido
do 1919, á razão do 12 °/„ ao anuo. quer
para as acções-integraes, quer para as acções
com 25 °is realirtalos.

S. Paulo, 31 de maio do 1920.	 (9

nanco Vita,lieio do 13rasi1
Co4v0Cam-se os Srs. accionistas para se vos

unirem em assembléa gorai. extraordinaria no
dia 12 de cocainte, ás 3 horas da tard e , á.
rua de S. Pedro n. 33, para tomarem coube-
éimento da renuncia por motive do molesda
do director gerente o eleger o seu substituto.
— A director a.

ConipauhiaVIaç5 Elirasio
leira •

•COnvoc t in-se 03 Srs. 'accionistas para se
reunirem cm assarobléa geral extranrdinaria,
afim do resolverem sobre a encampação • da
Companhia Viação Brasileira pela Companhia
de Transportes o Carruagem e Outros assam-
pios derivados.

A reunião será no dia 12 do maio proxime
futuro.— A directoria. 0. 

Compa,nhi Combas tive/
Economico

ASSEEIBLEA GERAL EXTRAOR DIN n 111"1

São convidados os Sr. accionistas a so re-tinirem em assembléa geral extraordina.ria no
dia 30 do corrente, ás 14 horas, á avenida
Ris Branco t13. 110 o 112, 1 0 a 'ar, afim de
se tratar da dissoluçã,o e liquidação da socie-
alado.

Bi) do Janeiro, 8 do junho de 1920.—
directoria.

CCnnnn••n•n••+n••••n•••=,	

Companhia Piroga-osso
Mercantil

C raganitia, Expresso
Federal

QUINTO DIVIDENDO
.	 -

São convidados os Srs. accionistas a VIrálll
receber, no escriptorio da companhia, á rua
da Aliandega n..48, do dia fti do corrente em
diante, o dividendo correspondente ao armo
de 1919. á razão de 7 SS ao atino, Ou (13jam111 sobre cada acção.

Rio de Janeiro, 10 de junho de 1920..0
director-secretario, Alceu G. d'Azevcdo.

Companhia Nacion,,1 de Na-
-.	 -reg-aça° Costeira,

ASSEMBLÚA GERAL ononssara
São convidados os Srs. accionistas a se re•

unirem no d a .45 de Miiho prnximo. na séde
so.-dal.á avenida llocirigurls Urres ns.303 a 331,
sobrado, ás 2 hO sas da tarde, para o fim de
tomaram conhecimento do relatorio, balanços
e contas da directoria e parecer do conselho
fisca'.. roforair es ao anno de 1919, p roceden-
do-se em seguida á eleição do conselho fiscal
O seus su optantes.

Rio do Janei so. 29 de maio do 1920. —Hen-
ripe Lage. presidente.

Companhia Nacional de Na-
vegaçao Costeira

ASSESIRLEA GERAL EVTRAORDINLRIA

São convidados os Srs. accionistas a se .reu-
nirem em assernbléa geral ortraorinai•ia. ots
dio 16 le ,zto moz na sele social á Avenida fio-
drirnes Alvas tis. 303 a ,331 sobrado, ás 14
horas, afim de resolverem sobro a alteraaão
dos estatutos desta companhia e actos decor-
rentes.

Rio de Janeiro, 10 de junho do 1920.—flen,
rique Lage, presidente.	 C' •

Protestos de 'letras

m meu cartorio á rua do Rosario n. 57,
brado, se acha para ser protestada por falta

de paramento uma nota promissnria de
10:000$. einittida em 8 do março do corrente
anuo, por Momo L. P.1 da Silva, eiv'sasada.
pela S. A. Usina S. Gonçalo e nor Graeorio
Garcia Soabra, e. como não &Ur este ericon-
trado. polo prosento, e de accório com o
art. 29a Il. 4, da lei ri. 2.011, do 31 slo de-
zembro do 1908, o intimo para_ pagai-a ou
dar-mo as razões porque o não faz. ficando
desde já notificado do seu protesto, saldando a

PrOtesitási de • le trás "
meu cartnrio á rua dr Rosario n. 57,

r; do, se acha para ser protestada parefal-,
ta cla` rag Imanto uma nota promissoria' do
25:000S. emitti .ia.• em . 9 de fevereiro d) cor-
rente anna pela S.• A. Usina São Gonçalo e
endossads por Gregorio Garcia Soabra: e. .
corno não seja este encontrado, polo presente,
de accerdo com o art. 29, n. 4. da 1 "1 nu-
mero 2.044, de 31 de dezembro de .1j08. o
intimo para pagal-a ou dar-me as razões por-
que ç não faz, ficando-de,sie já notificado do
seu protesto, quando a não pague.,

Ria de Janeiro, 11 de junho do 1920.-0
racial ristides A. Gaarana.

°iodado Italo-Brasileira
de Transportes Rapidou

to accõrdo com as disposições dos estatutos,
s,ão convidados os Srs. accionistas a realizar
as entradas de suas subscripçbes correspon.
cientes a 40 % do capital, até o dia 30 do cor-
rente mez.

Rio de Janeiro, 11 de junho de 1920.-0
presidento, Fto. folio Teixeira Soares.
111111111~.... ,	 4r)

The Drama Synclioato
Ficam á disposição dos Srs. accionistas, t10;

cscriptorio da sociedade, á rua do Carme
ri. 58 (sobrado); Os documentos e papgis a que,
se re'ere o art. 4 47 do decreto u. 434, de 44
de julho de 1891.

Rio do Janeiro, 1,1_ do junho do 1920,-41
directoria.

('

USO pague.
Rio de Janeiro, li . do ninho"do '192O.-0

official. Aristiles A. Guanará.
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OBRAS QUE SE ACJIAM A' VENDA.

ãVISO

As encommendas de obras que não
forem acompanhadas do porte do Cor-
Zelo não serão attendidas, assim como
Vão se pôde acceitar em pagamento de
Obras onde exemplares do aDiario Offi-
ciab sellos do Correio ou estampilhas de

collo . adhesivo.	 •

Accidentes do trabalho (Decrs. n. 3.721,
13.493 e 13.4.88) 	 	 $200

'Acção Penal (Amplia a). Lei n. 628,
, de 28 de outubro, e decreta n. 3.175;

de 4 de novembro de 1899 	 	 $300

Agua (Regulamento para a arrecadação
das taxas do consumo d'). Decr. nu-
mero 11.521, de 10 do março de
1915 . 	 	 $500

;Agricultura (Crêa o Ministerio da).
' Decr. n. 1.006, de 29 de dezembro

de 1906 .	  5500

Alfandegas (Relateirio apresentado ao
,Ministerio da Fazenda sobre •fiscali-
zação das), por Leopoldo L.. do Alen-
car 	 	 15000

Automoveis (Tabellas para os preços
dos) 	 1	 • ****** *	 5200

annuario de legislação de Fazenda
referente ao anno de 1916, por Aí-

\ Sonso Duarte Ribeiro 	 	 6$000
Armo de 1917 	  105000
'Anno •de 1918 	 	 85000

Armazena geraes (Regulamento para o
estabelecimento de). Decr. n. 1.102,
de 23 de novembro-de 1913..	 $500

A st r on o m ie (Traité d'), de E.
k Liais... 	 . -	  .55000

,P3olsa dos Corretores (Mercadorias e
‘‘, pavios). Decr. n. 8.249, de 22 de se-

tenro de 1910. (Créa a) Decr. nu-
- pioro 9.264, de 28 de dezembro de

k1911. (Dá novo regulamento) e Regi-
pente Interno,. 	  15000

O
llodigo Civil Brasileiro (Lei ri. 3.671;
k g e 1 de_ janeiro de 1916, com as cor-

reções ordenadas pela lei n. 3.725,
de 15 de janeiro de 1919) um \to-
Rime (M) 	 	 ' 25000

&lu de Amortização (Regulamento da).

Xl
eorsto 13. 8.711, , de 7 de novembro

awatiu.r.dujaw,,,LLun

-Carros (Tabel/as para os DreQ,Os dos)
• réis	 - 	 $500,

Carta Gerai da Republica; pelo Dr. Cro-
• ,ekatt, de Sá	 1000

Casamento Civil (Lei do)'. Recapitula
dção em ordem alphabetica, por
André La'Itocha 	  25000

Codigo Civil Br-sileiro. Trabalhos rela
!A	

"
vos á wa elaboração (M):

1° volume..	 .; * • * * • ..4 105000
2° yOluInts:`.;...:	 * • * *	 • •-. "105000

— Projecto (Trabalho da Commissão
Ca,mara dos Deputado3 — 8 volumes
( M ) 	 •	 25000
Projecto (Cornmissão Especial do Se-

nado), 1° volume (M) 	 	 65000
Projecto (Connissão Especial do Se-

nado) (3° vou me (M) 	 	 25000
— Projecto do Dr. António Coelho Ro-

drigues 	 - _	 85000

Cofre de Orphãos (Regulamento para a
escripturn...o do). Decr. ri. 5.143, (,e.
13 cie março de 1897 	 	 15000

Collectorias Federaes (Dá novas instru-
cções para o serviço das). Deer.'
mero 9.285, de 30 de dezembro de
1911 	 	 $500

Compilação das' leis federam sobre or.1
ganização municipal do Districto Fe-
deral, pelo Dr 	  Alexandre Soares de

,•Mello (M) 	 	 ** ,41/"..**k	 2$000

Concessões de pennas d'agua (Regula-
mento fiara as). Decr. n. 3.056, de
24 de outubro de 1898 	 	 $400

Consolidação	 das	 leis	 das -. .Alfan-
degas 	 	 35000

-
Consolidação das leis relativas aos

• rnites das circumscripções judiciarias
do Districto Federal (M).... 	 35000

Consolidação das leis da Justiça Fe-
deral 	 	 55000

Contrabando e'sed processo, por A. P.-
de Araujo Corrêa 	 ,,, 25000

• Constituição da Republica 	 -•-)	 15000

' Corretores de Fundos Publicos (Regu-
lamento) — Doer. n 	 1,359, de 20 de
abril de 1893 	 ,•• 	 	 $500

Collector Federal (Manual. do) 	  O. Ca- .
Aramby o Adolpho Curio 	  55000

Cheques (Regulamento sobre emissão
de). Decr. n. 2.591, do 7 de agosto
de
	 5500

Diccionario Geographico l' gs Estados do
Brasil, pelo Dr. Francisco 'grudo Fer-
rara  _	 65000

'Docas, portos mentimos, etc. (Reperto•
rio da legislação sobro), por Caetano
Junior (M) 	  125000

Decretos do Governo Provisorio:

da março de

de outubro de

dè. dezembro de

de janeiro de

de fevereiro de 1891 	

Decisões do Governo Provisorio:
1° e 2° faSeiculos 	 •

e ultimo ...	 25000

Additarnento	 ....	 ¡sua
Decisões do Governo (Conecções de)

de 1832 	 	 35000

de 1833.	 35000

35000

de 1891 	 	 45500•

de	 ... . , ....	 45000

de 1893. 	 	 2$50Q

de 1894 	  	 .e 4$000,

de 1895..... ....	 35000

de 1897 	 A, 35000

de 1898 	 	 -c 25000•

de 1899 	 	 35000

de 1900.. 	 • k	 35000

de 1901. 	  	  - 35000

de 1902. 	 -	 35000••-
de 1903  _	 45000

de	 	  45500

de	 	 :R 45500

de	 0500

de 1907.  --	 55600•

de 1908.....',-¡;~w~i--...-.G.r;A 55000

§.§990

goao

75200

35000

25000

25000


